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As assignaturas do oe Diario Official são pagas adoanta-
(lamente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal o ás alfandegas, e custam
For anuo 	 	 20000
Por nove meses 	 	 18$000
For seis meses 	 	 12$000
' Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 15500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narios publicos, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tudo.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.761 — DE 15 DE JANEIno DE 1913

Autoriza o Governo a mandar analysar as aguas thermaes das
fontes de Caldas Velhas, Caldas Novas e Caldas de Pira-
petinga, no sul do Estado de Goyaz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
.	 Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
bancoiono a seguinte resolução:

Art. 1." Fica o Poder Executivo autorizado a mandar
aaalyãg	 likstnts thermaqs dzp. fontes de Galdm Nelhas,
, _	 I

Caldas _Novas e Caldas de . Pirapetinga, no sul do Estado do
Cloyaz.

Art. 2.° Para esse fim o Govorno poderá despender
21 :000$ pela consignação — Material — cia verba 9° do or-
çamento da Agricultura.

Art. 3.° A analyse será feita de accôrdo com as instrucções
annexas.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1013, 93" da Indeperid

delicia e 21" da Republica.
IlEamts R. DA FoNSEXIA;

Pedro de Toledo.

Instrucçães para a analyse das aguas

1.' Analyse chimica qualitativa e quantital iva das aguas
das principaes fontes dos ires grupos de Caldas Velhas,
Caldas Novas e Caldas de Pirapetinga.

2.° Analyse bacteriologica dessas mesmas aguas.
3.° Determinar com o maior rigor e de aceôrdo com os

mais recentes e apurfeiçoados apparelhos o grão de radio-.
actividade dessas mesmas aguas.

4." Analyse chimica qualitativa, quantitativa e radio,
activa do gaz ou gazes desprendidos dessas aguas.

5. 0 Todas essas analyses serão feitas repetidamente no
tempo serro e no tempo elnivo.“), para se confrontarem os
resultados obtidos. e tanto as analyses das a guas como a dos
gazes serão qualitativas, quantitativas e radioactivas.

6.° Todas essas analyses serão feitas em agita (vento
colhida na propria fonte o lambem em agua fria, depois de
24 horas do repouso e resfriamento, e serão lambem gualda,
uvas, quantitativas radioactivas.

7.° Todas essas analyses serão feitas nos gazes no mo-
mento de .sna colheita nas proprias fontes . e em gazes repou-
sado .; 24 horas, e serão como as outras analyses qualitativas,
quantitativas e radioactivas.

8.° Estudo das corri:mines eleefrien .s e eleelromagnel iras;
das aguas correntes de todas as fontes, na superfície das
aguas e no fundo, calculando os desvios das correntes electrin
cas, reversão, etc.

9'." Tomar com o maior rigor o volume de agua, a tem-
,peratura de cada finde e a pressão Com que a agua é einitlida
do interior da terra .

10. A' proporção que for concluindo a analyse completa
de cada fonte, deve esta ser mareada com um numero, de modo
que a todo tempo se possa saber qual a -sua respectiva analyse,
e propriedade.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913. — Pedro de To-
ledo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 10.023 — DE 22 DE JANEIRO d913
Concede autorização á Société Anonyme des Établissement

Bloch para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi'l,
att.entlendo ao qin I'Mteren 4 kSNieté. Anonyjusz Gles É;tddiSz
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sements Bloch, com sede em Pariz e devidamente represen-
tada, decreta:

Artigo 'cuim. E' concedida autorização á Seciata Ano-
tlyme des Établissements Bloch para funccionar na Republica
com os estatutos que apresentou, mediante as caineules (tile
peste acompanham assignadas pelo ministro de Estado da
cultura, IndustriaIndustria e Commercio, ficando, porém, a mesma com-
panhia obrigada a ctimprir as formalidades exigidas pela le-
gislação em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 10.023, desta data

A Société Anonyrne des Établissements Bloeb é obrigada
ti ter um representante geral no Brazil com plenos e illimi-
tados poderes para tratar e definitivamente resolver as ques-
tões que se suscitarem quer com o Governo, quer com parti-
culares, podendo ser demandado e receber eiteção inicial pela
companhia.

. 1	II

Todos,os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdiccão
de seus tribunaes judic,iarios ou administrativos, sem que,
em tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições
mãe poderão servir de base para qualquer reclamação roneer-
nente á execução das obras ou serviços a que elles se referem.

III

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-
teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Re-
pública se infringir esta clausula,.

IV

Pica entendido que a autorização é dada sem projuizo
principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições
direito que regem as sociedades anonymas.

V

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não
esteja comminada pena especial será punida cum a multa de
um conto de réis (1:000a) a cinco contos de raie (5:000a) e
no caso de reincideneia com a cassação da auloriza • ão con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeira), 22 de janeiro de 1913.— Pedro de Toledo.

- • Certifieo pela presente que me foram apresentados os es-
tatutos da Société Anonyme dos Etablissements Inoch, exara-
doa em idioma francez, afim de os traduzir para a lingua ver-
nacula, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja
traducção é a seguinte:

TRADIJCÇÃO

Perante o Sr. Alphonse Godet, tabellião m Pariz, abaixo
assignado, compareceram:

1°,	 Jules Bloch, negociante, residente em Pariz, á
rua d'Auh.rdle n. 24;

2°, o Sr. Félix Bloch, negociante, residente em variz,
Oquare Moncey n. 1;

3°, o Sr. Gastort Alvarés, negociante, residente em Pariz,
a rua Chaptal n. 24;
.	 4°, o Sr. Louis Gensburger, negociante, residente, em
Pariz,	 Çbapta u,;3.4, alsindo em nome e n4 au4lidade de

procurador do Sr. Thaodore, Bloch, negociante, residente em São,
Paulo,Brazil, á rua Direita n.47,em virtude dos piaderes que pelo
ultimo lhe foram conferidos, conforme instrumento lavrado
perante o vice-consul eneareegado da Chancellaria do Consu-
lado da França em S. Paulo aos 31 de julho de 1912, cujo
instrumento original, legalizado pelo ministro das Relações
Extei'iores em França em 3 de .outuhro de 1912, foi aqui an-
nexo, depois de feita a competente referencia;

5°, Var. Ethnond Weil, negociante, residente em Par,
rua d'ITzea'n. 13, agindo em nome e como procurador do Sr.,
Joaquim Plaes Ruas, negociante, residente em S. pauto, á rua
Direita n. 4, por força de procuraeao que lhe foi outoraada
por este ultimo, conforme inatrumente lavrado perante o re-
ferido vice-consul em data de 29 de julho de 1912, cujo (in-
strumento original, legalizado pelo mina.tro das Relações Ex-
teriores em França aos 3 de outubro de 1912, foi a estes an-
nexo, depois da competente referencia;

6°, o Sr. Achille Oppenheim, negociante, reeid anle arrt
Pariz, á rua Berlim n. 29, agindo em ilolne e corno procurador
do Sr. Pedro Tapié, negociante, residente em S. Paulo, á rua
Direita n. 47, em virtude de procuração que por este lhe foi
conferida ', conforme acto passado 'perante o mesmo vice-consuL
em 13 de julho de 1912, cujo original, legalizado pelo ministro
das Relações Exteriores em França em 3 de outubro de 1912,
foi annexo ao presente, depois da competente menção;

7°, o Sr. Edgard Blum, doutor em medicina, residente em
Pa,riz. Boulevard Magenta n. 93, agindo em nome e como pro-
curador do Sr. Maurice Elaczko, empregado no eoMmereio,
residente em S. Paulo, rua Direita ia. 4a, em virtude de pro-
curação - por que lhe- foi conferida pelo ,ult imo destes, confarme
instrumento lavrado perante o dito vice-consul em 11
julho de 1912, cujo original, legalizado pelo Sr. ministro das
Relações Exteriores em França. em 3 de outubro de 1912, foi
annexo, meneão feita.

Os Srs. Jules Blocb, Falix Blech, Gastem Alvaréa,
dom Bloell, Pires Ruas, Tapié e lalaczko, o' 005 filaeladores
da soca dado, anonyma da que nos vamos oceuear, declararam
o seguinte:

Nos termos de um acto passado sob assignaturas
viduaes, lavrado em duas vias, em S. Paulo Bra y il , aos 10
dias de, julho de 1912. e em Pariz, aos 10 de sol muro do mes-
mo nano 1912, os Srs. Jules Moela Fala; Miada ceaaçon A)-
varéS, Thaodore Bloela Pires Ruas, Tap i e Elaczko, supra
referidos elaboraram os estatutos de uma Si'w iedade anonyina
que deverá ser fundada entre os proprietarios das acções ade-
ante enumeradas.

Esia sociedade tem por fim a importação e e:rporfacrír5;
mediante commissão, ou de outra farina. de toda que! idade 1,
mercadorias, em França e no esiranreire: a inAllIa(:;1.0,
compra e locação de qilaesqurr estabelerimnis
e commerciaes necessarios ao fim da $;3cie ,,I,1 , 1e: a aequisição,
exportação e valorização do quaesquer inoneveis ou estabe-
lecimentos comnrreiaes que possam ser exHiwatios como in-
dustria similar á da dita sociedade, e, em gerkil fazer, quaes-
quer operações commercions, iminstrhies e financeiras que se
relacionem directa ou itidirectainelite a qualquer dos fins
supra referidos.

A sociedade denominar-se-ha Société Anonyme des Étaea
blissemenls Bloch:

O prazo de duração será de cincoenta iannos a cantar da
sua constituição definitiva.

A sécio social acha-se em Pari.7., Cité Tr2vise ri. 26.

Os Srs. Jules Bloch e Félix Bloch, associados em norn
cellectivo sob a razão social J. e E. Mocha confo eilia instru-
mento em notas do Sr. Emite Godet, predeeeesee immediato de
tabeilião abaixo assignado, ecu cinco de nove,nbro de mil no-
vecentos e deus. entraram para a Société Anoryme das Étaa
blissements Bloch;

1°, com um fundo commercial para importação e expor-
tação mediante commissão, que exploravam em Pariz, Citó
Trévise n. 26;

2°, com o beneficio dos contractos que poderiam ser feia
tos com quaesquer fornecedores, representantes, clientes, etc.,
bem -como as vantagens de quaesquer conventos ou encom,
mendas;

3°, com ,os creditos a cobrar e os effeitos a reci,?:ber, bem
Como quaesquer títulos em carteira ora depositados;

4°, com os alugueis pagos adeantadarneKe e os depositos
para o fornecimento de gaz, electricidade, etc.;

-5°, com as- mercadorias armazenadas oii depositadss
casa de tereeiros;

do
de
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• r 6 0  com as quantias de que silo p essoalmente credores da
sociedade, e, em summa, todo o activo sem excepção nem re-
serva. inh.erente á sociedade J. et F. 13loch.».

Como compensação por estes contingentes ou entradas,
caberão:

1", ao Sr. jates Moei), duas mil cento e onze acções, de
quinhentos francos cada uma, integralmente liberadas, a ti-
Tar-SP das que s rão adernai., referidas para abastecimento do
capital social e deus mil cento e onze titulas de partes bene-
ficiarias;

2, ao Sr. Fax Bloch, duas mil cento e noventa e uma
acções, de quinhentos francos cada intEN totalmente liberadas,
a tirar-se igualmente das que serão adeante referidas e dous
mil cento e noventa e uni titulos de partes beneficiarias.

Os Srs. Jates Bloch, Felix Moei', Alvares e Théodore
socios wdll nome rellectivo„sob a razão social de aBloch

Freves & Colon.». cri ;tcvit.to instrumento passado sob assi-
gnaturas intlividuaes, em data de 25 de julho de mil nove-
centos e oito, adeante referido, entraram para a sociedade:

1°, com um fundo corninercial destinado á importação e
• xportação mediani e commissão que exploram em S. Paulo,
.á rua Direita n. 47;

2°, com um beneficio dos contractos que poderão vigo-
rar com quaesquer fornecedores, represtantes, clientes, etc.,
bem como a vantagem de quaesquer conven:ios ou encom-
mcndas;

3", com os creditos a cobrar e os effeitos a receber, bem
C01110 todos os Motos em carteira ou depositados;

11°, COM 03 alugues pagos adeantadamente e os depositas
para o forn,:eimentr de gaz, electricidade, etc.

com as mercadorias armazenadas ou depositadas em
casa de terceiros;

C)", com as quantias de que são pessoalmente credores da
sociedade; e, em ,itinina, todo o activo, sem excepção nem
reserva, correspondente á sociedade Bloch Frères & Cie'.

Os Srs. Joaquim Pires Ruas, Pedro Tann; e Maurice
Elaczko entraram para a dita sociedade com o beneficio de
todos os contractos existentes entre cites e a sociedade Bloch
Fri, res & Cie., bem como com o total de todos os creditas que
possuem na dit.; sociedade em beneficias e juros que lhes
po..sain pertencer.

Corno compensação a estas entradas caberão:
1", ao ;*r. Jules Marli mil trezentas e vinte nove acções

e mil trezentas e vinte e nove partes beneficiarias;
2", ao Sr. Félix Marli mil duzentas e quarenta e nove

acções e mil duzentas e quarenta e nove partes beneficiarias;
3",no Sr. Gasto') Alvarés, mil cento e oitenta e nove acções

e mil cento e oitenta e nove partes beneficiarias;
- 40, ao :31'. Thti odore Moei] quinhentas e oitenta e quatro

aceires e quinhentas e oitenta e quatro partes beneficiarias;
5", ao Sr, Pires Rua.: duzentas e eincoenta e cinco acções

e duzentas e cincoenta e cinco partes beneficiarias;
6", ao Si. Pedro Tapit i , quarenta e seis acções e quarenta

e seis parles beneficiarias. E
I", Ao Sr. Mauricio Elaezko quarenta e seis acções e

quarenta e ,_seis partes beneficiarias.
O capital social, com posto unicamente dos contingen-

tes supra referidos, é de quatro milhões e quinhentos mil
francos, dividido em nove mil acções de quinhentos francos
cada urna, totalmente liberadas.

Estas nove mil acções são diAribuidas aos sete funda-
klores, em representação dos respectivos contingentes, da
seguinte forma:
I", ao Sr. Jules Medi, Ires mil quatrocentas e qua-
renta acções 	 3.410

2°, ao Sr. Felix Bloch, ires mil quatrocentas e qua-
renta acções 	 3.440

3°, ao Sr. Gaston Alvarés, mil cento e oitenta e nove
acções 	 	 1.189

4 0, ao Sn Théodore 13loch, quinhentas e oitenta e
quatro acções 	 	 584

5", no Sr. Pires Ruas, duzentas e cineoenta e cinco
neções 	 	 255

6°, ao Sr. Pedro Tapié, quarenta e seis acçõer4 	  	 46
7", ao Sr. Maurice Klaczko, quarenta e seis acções 	 	 46

Total	 9.000
Isto posto, os Srs. Gensburger, \Volt, Oppenheiin e Blum,

em suas respectivas qualidades, pelo presente declararam
approvados os estatutos constituidos em acto lavrado sob as-
signatutas individuaes em 10 de julho e 10 de setembro de
anil novecentos o doze, supra referido, confirmam as entradas
que fizeram para a sociedade, bem como as respectivas at-
tribuições e estipulações contidas no mesmo instrumento.

Em virtude das declarações retro, os comparecentes apre-
sentaram ao tabellião abaixo assignado:

1°, um dos originaes, do instrumento individualmente
nssignado, dataelo t .te der. de julho e dez de setembro de 1912,
COMV11(10 ai estatutos da sociedade anonyma dos Etablise-
monts 131poli;

20, um dos originam exarados na lingua porluguoza em
1 acto passado sob asigaiaturas privativas, datado de vin is,. e.

cinco de julho de mil novecentos e oito já referido, contei:CIO.
os estatutos da Sociedade Bloch Frères & Cie. 	 .

O diti; documento revestido de diversus legalizações, sendo"
I a ultima do ministro das Relações Exteriores na França, acha-.:

se datado de 3 de outubro de 1912. E
3°, a traducção em francez, deste ultimo acto, feita pelo

l Sr. vice-cansul entivregado do consulado francez em S. Paulo,
em 16 de julho de mil novecentos e doze, e legalizado pelo
Sr. ministro das Itelações Exteriores, em França, em tres de
outubro de mil novecentos e doze, sendo annexos lodos esses
documentos. depois de feita a respectiva juntada pelo tabellião
abaixo asignrdo.

Sómente para os effeilos do pagamento dos direitos para
registro os compa recentes avaliam o capital da Société Blocit
Freres & Cie., em moeda franceza, na impGrtr•neia de duzentos
e cincoenta e tres mil e trezentos e trinta e Ires francos.

Do que lavrou-se o presente acto, em Pariz, no cartorio
do Sr. Godet, tahellião, em 4 de outubro de 1912.

E, procedida a leitura, os comparecentes assignaram jun-
tamente com o Sr. Goda, trbellião. (Seguem-se as assigna,
Luras.)

Registrado em Pariz, 6° officio, em 5 de outubro de 1912,
volume 670 13, fl. 98, C. 7.

Recebidos tres francos, decimes setenta e cinco centimos.
- Brugaro.

ANNEXOS

Perante irós, Mongin Louis Marie, vice-ronsul encar-
regado da chancellaria do consuIrdo da França em S. Paulo
(Brazil),.conmareceu o Sr. Theodore Bloch, residente á rua
Direita n. 47, em S. Paulo, e, pelo presente, constitue seu pro-
curador o Sr. Louis Gensburger, negociante em Pariz, á rua
Cnaptr41 ri. 24, a quem dá poderes para por elle e em seu nome
depositar em notas do tabellião que entender, os estatutos da
Société Anonyme de s Etablissements 13Ioeh, com a capital de
quatro milhões e quinhentos mil francos (4.500.000), na qual
o comparecente figura como fundidor e portador de emitiu-
gentes á sociedade. Em summa, para que o mesmo faça o que
necessario fôr, para os fins supracitados, compromettendo-se
a re.ctificar e confirmai-o.

Do que foi lavrado um instrumento na ehancellaria do
Consula(?.) da França, em S. Paulo, em 31 de julho de 1912,
em presença dos Srs. Netter [Atolei] e A. Veilha P.mI, franco-
zes, maiores, matriculadas neste consulado, residentes em São
Paulo, testetinunhas attestantes e que, a pedido, nos certifi-
caram a invionalidade allemã e capacidade civil do compa-
recente. E, riyis a leitura, assignaram os uenparecentes e as
testemunhas commigo, vice-consul, supra q ualificado. (Se-
guem-se as ri3signaturas.) - O vice-consul encarregado da
chr•ncellaria, Mougin.

Da referida procuração constam as seguintes observa.
eties

I. O ministro das Relações Exteriores certifica verdrdeira
• assignatura do Sr. Mongin. Pariz, 3 de outubro de 1912. -
Pelo ministro. Pelo chefe da repartição delegado, Sehneider.

II. Registrada em Pariz, 6° officio, 5 de outubro de 1912;
volume 670 13, fl. 98, C. 7. Recebidos ires frrincos, decimos 75.
centimos. - fim gero.

Perante nós, Mongin Louis Mano, vice-consul, encarre-
gado da chancellaria do Consolido de França em S. Paulo
(Brazil(, compareceu o Sr. Joaquim Pires Ruas, negociante.
de nacionalidade portugueza, residente rui S. Pauto, á rua Di-
reita n. 47, e, pelo presente, constitue seu procurador o Sr.
Edmond Weil, negociante em Pariz, ao guri!, pelo presento
instrumento, dá poderes para, por elle e em seu nome, deposi-
tar em notas do tabellião que entender os estatutos da Sociais
Anonyme des Etablissements Eloch, com o capital de quatro
milhões e quinhentos mil francos (4.500.000), rir, qual o CoM-
parecente figura COMO fundador e como portador de cantil',
gentes para a mesma ; por conseguinte approvac os-ditos esta-
tutos, assignar quaesquer actos de deposito, de tICIbiarr4Ao de
entradas ou contingentes, subseripção e pagamento que llie
possam competir. Elo SUMMa, fazer tudo quanto neeossario
fôr para o fim suprreitado, compromettendo-se a confirmar
e ratifical-o.

Do que lavrou-se o presento instrumento na Chaneellaria
do Consulado de França em S. Paulo, em 29 de julho de nal
tIO.Vg.e3119$ e doze, em pmen0 dos	 Netter Luien (3 41n
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',quês André, ambos negociantes, maie.ces, francezes, matri-
culados neste Consulado, testemunhas attestantes e que a pe-
alido rios certificaram a identidade e nacionalidade cio compa-
recente. E procedida a leitura, o cotriparecerite e as testemu-
nhas assignaram tommigo, vice-con.sul, supra-referido. (Se-
guiam-se as asaignaturas). — O vice-consul encarregado da
Chancellaria, Mungia.

Da dita procuração consta o seguinte:
I. O Ministro das Relações Exteriores certifica verdadeira

assiguatura do Sr. Mongin. Pariz, 3 de outubro de 1912.—
Pelo Ministro. Pelo chefe da Repartição delegado —Se/na-Nen

'II. Registrado em Pariz, 6° Officao, 5 de outubro de 1912,
Yol• 670 13, fls. 98, C. 7. Recebidos tres francos, decimas se-
tenta e cinco centimos.—Brugaro.

hZ

Perante nós liongin Louis Marie, vice-consul encarregado •
'do Consulado de França em S. Paulo (I3razil), compareceu o
Sr: Pedro Tapié, negociante, da rua Direita n. a S. Paulo
(Brazila,- e pelo presente constitue seu procurader especial o
1-3r. Achille Oppenheim, negociante, residente em Parra ao
qual dá poderes para por elle e•ein seu nome depositar em no-
tas do tabellião que entender os estatutos da Sociéta Anonyme
'iles . Etablissements Bloch, com o capital de quatro milheis e
(tuim/lerdos Mil 'francos (4.500.000), na qual o compareeente
figura corno fundador e portador de contingentes para a ines-
iria . ; Podendo, por Conseguinte, approvar os ditos estatutos,
.assignár quaeSquen actos de deposito, de declaração dii en-
' tirada; • de Subseripção e de pagamento que lhe possam rompe-

e, em surnma, fazer tudo quanto neeessario lar eara al-
Cariçar a o fim supra-referido, promettendo confinem . e ra-
tificar.*

Do que foi lavrado o presente instrumento na Chancella-
ria do Consulado de França em S. Paulo (BraziL, em 13 de
julho de 1912, em presença dos Srs. Lueien Netter e George
Netter, ambos negociantes, residentes em S. Paulo, francezes,
tnaiores, testemunhas attestantes, que a nosso aadito altos-
taram -'a identidade e a nacionalidade brazileira do compare-
Gente. E após a leitura o comparecente. e as testemunhas as-
signaram cormnigo, vice-consul, supra-referido. (Sirguem-se
as assignaturas).-0 vice-consul encarregado do Consulado
da França, Mongin. Da dita procuração consta o seguinte:

I. Visto para legalização das assignaturas supra dos Srs.
Lucien e Georges Netter e Pedro Tapié, residentes em S. Paulo.

•-Sa Paulo, 13 de julho de mil novecentos e doze. — O vice-cozi-
sul da' França, encarregado do Consulado, Mongii.i.

. IT. O Ministro das Relações Exteriores certifica verda-_..„	 .
aSsignatura do Sr. Mongin. Pariz, 3 de outubro de 1912.

....Pelo Ministro. Pelo chefe da Repartição delegado—Sclincider.
III. Registrada em P•ariz, 6° officio, 5 de outubro de

1912, vol. 670 B, fls. 98, C. 7, Recebido tres francos, decimes
• .75 centimos. — Brugaro.

• -7. Perante nós, Mongin Louis Marie, vice-consul, encar-
regado do Consulado da França em S. Paulo (Brazil), compa-

' •receu o Sr. Maurice Klaczko, residente em S. Paulo, á rua
Direita n. 47, 'e pelo presente instrumento constituido seu pro-
curador o Sr. Edgard Blum, residente em Pariz a no I3oule-

-vard Magenta n. 93, conferindo-lhe poderes para por elle e em
: seu nome depositar em -notas do labettião que entender os
estatutos da Société Anonyme dos Etablissements Bloch, com

ao capital de quatro milhões e quinhentos rua francos
(4.500.000), na qual o comparecente figura como fundador e
portador de contigentes para a mesma; fazendo, em summa,
o que nacessario fôr pára o filia supra indicado, compromet-
tendo-se á *confirmar e ratificar.,

Do 'que se lavrou o presente instrumento na Chancel'aria do
Consulado da França em S. Paulo (Brazil), no dia onze de
julho de 1912.

E após a leitura o compareeente assignou cornmi go vice-
consul, supra referido. — Maurice Klaczlio. O vice-conaul, en-
carregado do Consulado da França. 	 Mongin.

Da dita procuração consta o seguinte:
• I. O ministro das Relações Exeteriores certifica verda-

deira a assignatura do Sr. M. Mongin. Pariz, 3 de outubro de
mil novecentos e doze. Pelo ministro. Pelo chefe cia reparti-
pão delegado.— Schneider.

II. Registrado ém Pariz, 6° officio, 5 de outubro de 1912,
-No/. 670 B, fls. 98, C._
r/L'kjlacebido tas hallen decinios75 centimos,	 prgora„,

Société Anonyme des Etablissements Bloch.
Capital: 4.500.000 francos.
Sedo social em Pariz, 26, Cité Trévise.

Estatutos

Os abaixo assignados:
Sr. Jules Bloch, negociaele, residente em Pariz, rua

d'Aumale n. 2.1;
Sr. Félix Bloch, negociante, residente em Pariz, Square

Moncey n. 1;
Sr. Gasfon Alvarés, negociante, residente em Pariz, rua

Chaptal n. 21;
Sr. Théodore Bloch, negociante, residente em S. Paulo,

(Brazil);
Sr. Joaquim Pires Ruas, empregado do commercio,

dente em S. Paulo (Brazil);
Sr. Pedro Tapie, empregado do commercio, residente em

S. Paulo (BraZil);
Sr. Maurice Klaczko. empregado do corannercio, resi-

dente em S. Pardo (13razil), constiluiram cone) se segue, os
estatutos de uma sociedade que se propõem fundar.

TITULO I

FUNDAÇÃO E FIM DA SOCIEDADE

Denominação, série e duração

Art. 1.° Pelo presente, entre os proprietarios das acções
deante °veadas, e das que ulteriormente forem amitlidas, e
fundada urna sociedade anonyma, de conformidade com as
leis de 24 de julho de 1867; 1 de agosto da 1893; 9 de julho
de 1902; 16 de novembro de 1903 e observados os presen l - "-
estatutos.

Art. 2.a A sociedade tem por fim
1", a importação e exportação á eommissão, ou de outra

fórma, de mercadorias de toda qualidade, em França *e rio
'estrangeiro

2'
'
 a installação, compra, loração 	 quaosquer estabelé-

cimentos industriaes ou eolninereiaeS necessarios ao fim social;
3', a aequisição, exploração, valorização por qualquer fir-

ma, de immoveis ou estabelecimentos commereiaes que possam
ser explorados ou que expiarem industria similar á da dita
sociedade

4°, e em geral quaesquer operações commerciaes, indusfri-
aes e financeiras, mobiliarias e immobiliarias que coincidirmo
directa ou indirectamente a qualquer dos fins supra citados.

Art. 3." A sociedade denominar-se-á «Société Anonyme des
Etablissements Bleck' ».

Art. 4.° O prazo de duração da sociedade é fixado em ci-
e-omita antros a contar da data de sua constituição definitiva,
salvo prorogação ou dissolução antecipada.

Art. 5.° A séde social é localizada em Pariz, Cité Trévise,
n. 26. Poderá ser transferiria para qualquer outro local no
Departamento do Sena por simples decisão do Conselho de
Administração e para qualquer outra cidade Por deliberaeão
da assembléa geral,

TITULO I;

• • CONTINGENTES (APPOIITS)

Art..6.° A-0 Sr. Jules Bloch e o Sr. Félix Bloch, associados
em nome conectivo, sob a razão social de «J. et F. Bloch
conforme instrumento lavrado em notas do Sr. Godet, taberna()
em Pari, em .5 de novembro de 1902, trouxeram para a socie-
dade:

1°, o fundo de commercio para a importação e exportação,
mediante eommissão, que exploravam em Variz, 26 Cité Tré-
vise, juntamente com a freguezia, renome e aeeessoriOS, bem
como o material e utensilios industriaes e commerciaes, desti-
nados á exploração do dito fundo e os direitos de arrenda-
mento dos Irreales, .26 Cité Trévise, como consta do um contracto
de arrendamenta indidualmente assignado e datado em Pariz
aos 6 de dezembro de 1902, registrado em Variz no nono officio
em 13 de dezembro de 1990, a fls. 87, diNisão 5, tendo pago de
emolumentos vinte e dous francos e eincoenta centinios por
ti-es ameis ; e -de uma prorogacão de arrendamento, assignada
individualmente, daiada em Variz, em 19 de fevereiro de 1912,
registrada em Variz no nono officio, aos 26 de fevereiro do
1912, fls. 30, divisão I, tendo pago de emolumentos vinte Q
quatro francos e setenta e cinco cenlimos, por tres annos;
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2., o benoficio dos coo! r:,ctos que poderão vigorar com
quaesquer fornecedores, rept . , S I Miattles, clientes, companhias
de seguros ou quaesquer outras, bem comw o beneficio de todos
os contractos O encommendas por entregas' na data da con-
stituição definitiva da sociedade

3 0 , os credites a cobrar e os effeitos a receber de clientes,
bem como a propriedade de todos os titules em carteira ou
em deposito nos bancos

40 , os alugueis pagos adiantadamente no proprietario, de-
posites feitos em companhias de seguros, de electricidade e de
gaz, telephone, etc

5", mercadorias que lhes pertencem e que se acham arma-
zenadas ou depositadas em casa de terreiros

60, total das quantias de que são pessoalmente credores da
companhia, quer em conta corrente, quer a qualquer outro
titulo ; em sumiria, tudo quanto compõe o activo sem excepção
neto reserva, da sociedade (4. et E. Bloch», supra referida, e
como tudo será constatado no inventario lavrado nesta data
da constituição da sociedade.

E em compensação dos contingentes supra citados, ca-
berão

Ao Sr. Jules Rloch, duas mil cento e onze acções de qui-
nhentos francos catis uma, integralmente liberadas, tomadas
das que formarão o capital social, e que serão adeante espe-
cificadas, e dous mil cento e onze titules de partes beneficia-
rias, adeante creadr,4 pelo art. 46 dos estatutos.

— Ao Sr. Eelix Moa, duas mil cento e noventa e uma
anões de quinhentos francos cada unia, integralmente libera-
das, tiradas il:Á4 que vão formar o capital social, de que se
tratasá :Identit y , e deus mil cento e noventa e um titulos de
partes beneficiarias, adeante escadas pelo art. 46 dos estrSulos.

B — Os Srs. Jules Bloch, Felix Bloch, Gastou Alvares e
Théodore 13Ioch, associados em nome oollectivo, sob a razão
-social de Medi Frères & Cie., conforme acto passrsio de accôr-
.do com as leis brazil y iras, instrumento passado sob assignatu-
ras privativas, em data de 25 de julho de 1908, registrado na
Junto Commercial de S. Paulo, em 28 de julho de 1908, entram
para a sociedade

1°, com um fundo de commercio para a importação e
exportação á commissão, que exploram cio S. Paulo, á rua Di-
reita n. 47, juntamente com a freguezia e accessorios, bem
como com utensilios cominercirs e industriaes, destinados á
explorreão do referido fundo, e o direito a locação de todos
os lemes destinados á exploração commercial da dita sociedade;

2 0 , com o beneficio dos contractos que poderão existir com
fornecedores, representantes, clientes, companhias de seguro
ou outras, bem como com o beneficio de quaesquer centrados
ust pedidos a entregar, na data da constituição definitiva da
sociedade

3", com os credites rn cobrar e effeitos a receber de fregue-
ses, bem como a propriedade de quaesquer titules em car-
teira ou em deposito nos bancos

. 4°, com os alugueis depositados antecipadamente em mãos
tios prsprietarios, deposites feitos cm companhias de segures,
de electricidade, gaz e telephone, etc.

5, com as mercadorias que lhes pertencem e que se acham
armazenatirs; ou depositadas em casa de terceiros

6 0, com o total das quantias de que são pessoalmente cre-
dores da sociedade. quer em conta corrente, quer a qualquer
(adro titulo. Em sumnia, com todo o activo, .quri'quer que seja
sem excepção nem reserva, correspondente á sociedade supra
referida, COMO tudo será constatado cai balanço levantado na
data do constituição da sociedade.

C — Os Srs. Joaquim Pires Ruas, Pedro Tarde, Maurice
Klaczko entram para a sociedade com o beneficio de todos os
rontracins existentes entre elles e a sociedtsle constituida entre
os Scs. jules Moa, Gaston Alvares e Théodore Bloch, e tendo
por objecto o cumprimento das condições sob as quaes OS su-
pra referidos Srs. prestam seu concurso á dita sociedade, para
o rindamento de seus negocios, bem como a quantia de todos os
' , reditos que possuem na sociedade, em razão dos beneficies e
j uros que lhes possam ser devidos. Em representação destes
contingentes, caberão

1", ao Sr. Alies Meeis mil trezentas e vinte e nove acções
e mil trezentas e vinte e nove partes beneficiarias

2°, ao Sr. Eelix Moei!, mil duzentas e quarenta e nove
roxões e mil duzentas e quarenta e nove partes beneficiarias

3^, ao Sr. Gastos Alvares, mil cento e oitenta e nove acções
e mil cento e oitenl.a e nove parles beneficiarias

4°, ao Sr. Théodore Medi, quinhentas e oitenta e quatro
; acções e quinhentas e oitenta e quatro prás tes beneficiarias

5", ao Sr. Joaquim Pires Ruas, duzentas e eineoenta e
cinco acções e duzentas e eincoenta e cinco partes benefi-
ciarias;

6°, ao Sr. Pedro Tapié, quarenta e seis acções e quarenta
, e seis parte beneficiarias; .

7 0, ao Sr. .Maurice Klaczko, quarenta e seis acções e qua-
renta e seis partes beneficiarias.

GoNDMES DOS CoNTINcEN3'ES

Os contingentes ou quotas precedentes serão fornecidos
sob as garantias ordinarias e de direito.

A sociedade será proprietaria das bens moveis e immo
veis comprebendidos nos contingentes desde o wlia de sua con-
stituição definitiva, delles usufruindo a partir da inestna. data..
Ella tomará posse dos locaes irdustriaes e cOrrin1PreiaeS, 1//0-"
veis, mercadorias e, finalmente, do activo que lhe for entre-
gue como contingente, no estado em que se achar na data VIR
que o receber, sem garantia do bom ou nuie eskulo do mesmo.
A sociedade pagará desta data eni deante todos Os impostos
• accessorios dos ditos bens. Cumprirá as clausulas de arren-
damento, centrados para fornecimentos, apolices de seguros,
e finalmente quaesquer convenies ou ajustes que possa exis-
tir, pagando alugueis e foros a contas desde o dia de sua
posse.

Pelo facto de sua constituição definitiva, e tornando-se
esta sociedade proprietaria de todo o activo social, ficam de
pleno direito dissolvidas as sdciedades existentes, de Mn lado,
en 4 re o Sr. Jules Blech e o Sr. Félix 13Ioch, e, de outro lado,
entre os Srs. Jules Meeis Eélix Bleoh, Gaston Alvares e TI"-
dere Bloch; bem como os contractos existentes com os Srs.
Joaquim Pires Ruas, Pedro Mude e Maurice lilaczko ficam
resilidos e imites. No dia de sua fundação a sociedade tomará
POSSO de todo o activo social das duas antigas sociedades,
exercerá as funcções de liquidataria das mesmas e com o activo
realizado cobrirá o passivo de dividas das antigas sociedades
a quaesquer terceiros, com exclusão de tudo quanto for de-
vido aos socios fundadores e que entraram com contingentes
da presente sociedade os quaes serão pagos pela entrega de
acções provenientes dos contingentes com que entraram e
partes beneficiarias que lhes são concedidas pelos presentes
estatutos. Esta liquidação correrá por conta e risco da socie-
dade, gosandn a mesma dos beneficies e vantagens que por-
ventura resultarem.

CoNDIÇõES PARTICULARES

Cada um dos associados compromette-se a não exercer
ou interessar-se direeta ou indirectamente em commercio si-
milar ao da presente sociedade, pelo prazo de quinze annos,
mesmo no caso .eni que, por qualquer motivo, tornar-se es-,
tranho a administração da sociedade.

TITULO III

FUNDO SOCIAL — ACÇõES

Art. 7.° O capital social é fixado na quantia de quatro
milhões e quinhentos mil francos, dividido em nove mil acções
de quinhentos francos cada uma.

As nove mil acções do capital social inteiramente libe-
radas, são distribuidas, como se disse, em representação dos
contingentes com que entraram para a sociedade, da seguinte
fôrma:
1.° Ao Si'. Jules Medi, tres mil quatrocentas e qua-

renta accões 	 	 3.410
2.° Ao Sr. Feris Bloch, fres mil quatrocentas e qua-

renta acções 	 	 3.419
3.° Ao Sr. Gastou Alvares, mil cento e oitenta e nove

acções 	 	 1.189
4.° Ao Sr. Théodore Bloch, quinhentas e oitenta e

quatro acções. 	 	 584
5.° Ao Sr. Joaquim Pires Ruas, duzentas e eincoenta

e cinco acções 	 	 255
6.° Ao Sr. Pedro Tapi6, quarenta e seis acções 	 	 46
7.° AO Sr. Maurice Klaczko, quarenta e seis acções 	 	 46

Total: nove mil acções 	 	 11.000
Nos termos da lei os titules das acções dos contingentes

não poderão ser destacados do talão, só podendo ser negociados
deus aniles após a constituição definitiva da sociedade; du-
rante esse tempo, por iniciativa dos administradores, deverão
eitos ser marcados com um carimbo indicativo da natureza e
data da constituição definitiva da sociedade. Expirado esse
prazo, as acções serão ao portador ou nominativas, á escolha
dos accionistas.

Art. 8.° O capital social poderá ser angmentado de urna
ou em varias vezes, por decisão da assembléa geral, por pro-
posta do Conselho de Administração, pela creaçãc . de novas
acções, que serão entregues, quer contra especie, quer contra
entradas de contingentes ia Datara, feitas para a sociedade..

No caso de augmento de capital pela emissão de acções
liberaveis a dinheiro, os proprietarios das acções anterior-.
incute etnittidas ou creadas terão um direito prefereno:al
subscripção dessas açções a ,e.mittir, direito esse que se exn
tenderá na proporção iles 'Nulos por -elles pessnides.

As rendições das nevas emissões serão reguladas pelo Coa-
solho do Mbiiiiiis t rução, bern Mim s Fazos e os processos NA
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los quaes poderá ser reclamado o bene.acio das th-	 pre- t fén r,-ulannalo dmtro
cedentes.	 favor Ca sociedade.

Art. 9.° As acções dão direito a urna palle na mamo] ie-
dade do activo e divisão de lncros, confornme a dil iladeão
adeante indicada. (Artigos 43 e 50.)

Art. to. No caso de awruento do capital, o IelA aeções
a subsenever em numeraria será pagovel na ,e'de S , W1,t1 OU
nas caÉxaS para esse fina designadas.

A quarta parte será paga no acto da subsemapena e o res-
tante nas datas que forem fixadas pelo Conselho (h: ,adini-
nistração.

O Conselho de Administração poderá autorizar a libera-
ção antecipada das acções, nas condições que jmdgar comeni-
entes.

Art. 11. No mesmo caso, o primeiro pagamento será cons-
tatado emrecibo nominativo, que servirá de titulo provieorio.
Quaesquer pagamentos ulteriores, á excepção (lo mdl ima, serão
lançados neste titulo provisorio. O ultimo pagamento será
feito contra restituição do titulo definitivo, que será nomnina-
tivo ou ao portador, á escelha do accionista.

Art. 12. No mesmo caso, as chamadas de enoitai far-se-
hão mediante aviso inserto urna só vez, com 15 d;os (11 , ante-
cipação, emum dos diarios officiaes da sede ancial. Oealquer

mentrada do capital e atrazo vencerá juros (h , pleno dieeito,
em favor da sociedade, á razão de cinco por cento (51') ao
anuo, a contar da época emque fôr exigivel, sem reelanmação
judicial.

Arte 13. Na falta de pagamento de qualquer entrada de
capital no respectivo vencimento a sociedade poderá proces-
sar os devedores destas quantias e proceder á vinda das acções
em atroz°.

Para este efeito os ntnneros dessas acções sel'50
dos em uni jornal de publicações officiaes da sa'd;, social, e
um n mez após esta publicação a sociedade lera o «rifo de
promover a -venda das acções por conta e risco tias retarda-
tarios, sena concessão de prazos nemformalidadejulih'hd, quer
seja na Bolsa de Pariz, se ah t forem cotadas, iplcr por inter-
medro de umn tahellião e em hasta ptiblica, si rOo forein co-
tadas, e por Inn preço igual á quantia das chanmadas (h , capital
efectuadas sobre as acções, podendo ser baixado indefinida-

mente. titules assina vendidos incidirão em nulli(lade na pleno
direito, sendo suln-lituidos por novos sob os nlesnmos i“,nieros,
para os adquirentes, e liberados polo pagamento das quantias
que motivaram esta execução.

Do producto da venda, deduzidas as custas, deacontar-
se-lia, na fórnma do direito, tudo 'quanto fôr d ideN o peies ac-
cionistas expropriados, ficando estes ainda reapi . ii-S%)Vri-, pela
diffmrença, em caso de deficit, e embolsados do excedente. si
houver.

As medidas autorizadas pelo presente a l t i go não eonsti-
tirem obst ovulo no empree;o simullaneo, peia sociedade, dos
meios cualnmarios de direito.

• Ad. 14. Os accionistas não serão responsavois por quan-
tia superior á. de sua subscripçáo.

A poase de tuna acção importa na apprevaeo, (h , pleno
direito, das estai ir 	 e decisões da assenibl	 aaljam eél e do Coa-Con-
selho de Administrarão.

Os direitos e obrigações inherontes 	 mmc . ço aienmem O ti-
tulo pelas mi,ãos per que passaram.

Art. 1:). 'Fodes os liados da sneiedada s'c . r,-) (Intocados
de re g ist roa com talões numerados, sedados 	 em o ,r.lha
rubricados por um administrador e assigr alimee e unlro.

a.ml. te). A cessão dos titulos ao porL alor one,'e-se por
s imp l es enti . , ,ga dos ~Mos.

Ar-iir do iii !Alo nominativo faz-Re me:miei-1e ilmrt de_
ellEação 114 , transferencia por escripto, lanfae l a r i 'gistros
da sociedade, assinnada pelo cedente e pelo b

Os tiluloa salta'os ames houver pagamenio em ai 'azo só
Seeão transferiveis depois de satisfeitos esses ree-ameeelos.

Todas. as despezas resultantes da tran,f, reaHa varrerão
jàor conta do adquirente.

Art..17. As aceÕes são indiviiveis perante a soci . dado.
T w.tos OS co-nroprietarios de urna acçao ,s 1 1 • n !' ; eidos a

fazer-se representar perante a sociedade péla meseem e nunca
pessoa.

Na hypothese de urna acção ser poss rtr separadamente
bua usufruelo e nmia-propriedade, o usuf.,uniemrin represen-
tal-a-lia perante a sociedade.

Os herdeiros ou cessionarios de urn.acciaista não pode-
rão em caso algum interdictar os bens e vil da e- dedada,
;requerer partilha, nem til-Imiscuir-se de henma ri lemna enm
sua administração. Duvern para o exerdeM de acua direitos
recorrer aos inventarios sociaes e áss deei,Ca s da mnesemnblea
ggeral.

Art. 18. Os juros e dividendos de quaesquer acções no-
minativas ou ao portador são validamente pagos ao portador

titUi0 OU do coupon., Qua elqur dÂNr i&41(10 OU jUrQ que 11So

ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 19. A sociedade será administrada por um consellid
compost() de varios membros,s emn que o respectivo 	numero seja

s up eri or as ,de nemn inferior a tres.
Os administradores tirados dentre os associados são no-.

meados pela assenmblea geral dos accionistas, sendo sempre

In:azo de duração de suas funcções é de seis annos.
reirI ,g r vis.

São nomneados admninistradores pelos presentes estatutos,
pelo prazo de tres annos, os Srs. *lutes Blech, Félix 131och,
Gastou Alvares e Theodore Bloch. Este primeiro conselho
será intaMmente renovado ao terminar o prazo de suas funcções.
Entretanto, esta nomeação do administrador poderá ser comi-
firnmada péda assembléa geral constituinte, e neste raso cada
adnihmistrador será nomeado por sois annos, á expiração do
cujo prazo o conselho será renovado no todo.

mE seguida, o conselho será renovado de dons em dous
;monos, mediante sorteio, á razão de um n numero determinado
de, aehninistradores, alternando-se, se nossivd, conforme O
numero de membros em exercicio, de modo quo a renovação
seja tão regular e completa quanto possível, ent cada período
de seis annos.

Os membros dennissionarios poderão sempre ser reelei
tos.

Art. 20. Em caso de vagas par fallecimento, demissão,
ou outro motivo, ou desde que o Conselho d e Administração
jularn opportuno completar-se nos limites de art. to, provei-
as-tem provisoriamente qualquer que seja o numero de mem-.
hros que o componham, pela designação de novos adininistra-
dores até a proxinma assemblea.
. O adininistrador que assim fór nomeado em substituição

de outro só permanecerá em exercido até a data em que de-i n
veria expirar o mandato do seu antecessor.

Art. 21. Cada admninisti odor deverá ser proprielario de
cena aeçõea nominativas e imndienaveia durante a vigenda do
suas funeções, assignaladas por um carimbo indicativo de sua.
inalienalmilidade, depositadas nos cofres sociaes e respoinhaido
pelos actos de sua gestão.

Ar-1,22. O Conselho de Administração poderá nomear erri
cada mino, dentre os seus nmemebros, um presidente, que poder
ser indefinidamente reeleito.

Na falta do presidente o conselho designará cm carta. ses-
são, dentre os seus nmenabros presentes aqui -lhe enm qtomm do
direito reeahir	 presidencia.

C/ conselho designará tambern a pessoa que preenelpr5:
as funcções de secretario, a qual poderá sem . extramdia ao coa-.
selho.

O Conselho do Administração reunir-s e h a em lo gar por
cli prom . io designado e tantas vezes quanta , .;.igir o interesse
da sociedade. Pala validade das resft ivas deliberaenes é
neceasario a presença de dons admini,:irad,res	 funrçõea.:

As éteeisões serão tomadas por maioria lie votos dos mem_
bras. presentes; em caso de eompate o preildenle terá um Voto
prepowleeante.

Par,m serem validas as deliberações tomadas por dons
adnmin i strador's, n necessario que sejam fillanflocs.

	

As ittliberaç	 nõs constarão de netas inse F ipfas em reni.:a
tro e	 assignadas pelo presidente da sessão e um 	 m

m	
adi-

niatrad , e ou por dous administradores qde tenha 	 aesistido
a

0 modo de convocação será regulado pelo Conselho de
dmn i n

xea serão perinif tidos votos por procuração nas reu-i
niões	 conselho.

As cópias ou, extractos de qualquer (Mil' 'eJ'.eão para se-
rena ane, ,sentados em juizo ou allmur,s serão allestados por
nmn adol;nistrador.

Aer. n3. O Conselho de Adminisfração será invoslhlo dos
m mais amplos poderes do gesrea ou do administração (Las mie--;
golos sociaes, sem limitação nem reserva, aelnuido-se esPen
ciainmenle autorizado a praticar: -

!; nr,-. esquer acquisições, vendas, prrnmutas d e bens moveis,.
inmnInvei:, direitos nmohiharios e inamold ftirios;

Quaesquer arrendanmentos . o locações aceeih)s pelo soe e'-
dado ou por citaapprovados cai tas C 11 longos prazos', dos
refe ridos bens e direitos, com ou sem promeasa de venda;

A realização de bens moveis e inaomova , is por via cIT,t coa-4
tingeffle ou de outra fórnma;

Ommaesquer antecipações ou adiantamentos sobre direitoS;
privilegios e hypothecas e no sentido de quaesqucr
inseripções; . •

(juaesquer cauções com ou sena solidariedade ou linnita
ção e com	 sem discussão;

Quaesquer emprestimos e adiantamentos, emprestinadS
mediante contracto directo omm aberturas de credito, 'com_ o.p.

C n,	 l	 (IP	 • -amortização	 uántias ue o conselho dctrmia5:,2 1

do prazo de ei.nco aflitos prescrevestux
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-sem que; entretanto, a emissão de obrigações possa operar-se -
-independente de autorização da assemblén geral dos accionis-
tas, composta de conformidade com o art. 31, abaixo;

Quaesquer eonstituições de hypothecas ou privilegias so-
bre as bens soliaes, antichreses, signaes e outras garantias;

Quaesquer tratados, contractos, orçamentos, obrigações
emprehendimentos a forfizit ou de outra fórina;

Quaesquer retiradas e emprego de capital;
Quaesquer desistencias de privilegio, hypotheca, ou acv],es

annullatorias; abandono de direitos reaes ou pessoaes, desem-
bargo de inscripções, penhoras e declarações subrogatorias,
ainda que sem pagamento algum;

Quaesquer traspasse e cessões de creditos e preço de im-
moveis com ou sem garantias, bem como prorogações de pra-
zos;

Quaesquer compromissos e transacções sobre os negocios
da sociedade;

Interessará a sociedade em quaesquer emprezas ou com-
panhias quer mediante capitaes, quer mediante pagamentos
em qualquer especie.

Assignará quaesquer bilhetes, saques, letras de cambio,
ordens contra o Thesouro, o Banco de França, Caixa de Depo-
sito e Consignações e quaesquer outros estabelecimentos pU-
Micos e particulares;

Receberá quarsver quantias e creditos, em principal e
juros, custas e accessorios;

Promoverá abertura de contas correntes e outras em ca-
sas bancarias, no Banco de França e em quaesquer outros esta-
belecimentos financeáNos;

Nomeará e revogará quaesquer directores, procuradores,
empregados ou agentes determinando-lhes as attribuições,
com:neta, matados e gratificações;

Examinará o balanço e as contas a serem submettidas
assembléa geral dos aci ionistas, elaborando um relatado so-
bre estas contas e sobre a situação dos negocios sociacs;

Proporá a fixação dos dividendos a serem distribuidos e
autorizará se possivel, a abertura, no decurso do exercicio,

-uma ou varias contas a descontar-se dos dividendos do anno
correm te.

Submetterá á assembléa geral projectos para augmento
capital da sociedade, de modificações dos estatutos, de proro-
gação, e, em caso de necessidade, de dissolução antecipada da
sociedade, e fuzão com outras sociedades.

Representará, (enfim, a sociedade em justiça como autora
ou ré, e é a seu requerimento ou contra elle que serão inten-
tadas quaesquer acções judiciaes.

Tudo quanto precedentemente se enimciou é meramente
indicativo não podendo de forma alguma restringir os poderes
gentes e absolutos do conselho de administração.

Art. 24. O conselho poderá delegar os seus poderes no todo
ou em parte a um ou a varios administradores, a um ou mais
directores e até mesmo a pessoa que lhes seja extermine para
administração ordinaria da sociedade ou para execução das
decizões do conselho de administração.

Poderá lambem conferir ri pessoa que entender procura-
ção para fins determinados.

Determinará e regulará as attribuições, vantagens e emo-
lumentos do administrador ou administradores delegados e
director, e fixará se necessario fôr o numero de acções que
cites deverão possuir e que deverão ser depositadas nos cofres

iaes.
Art. 25. As retiradas de fundos e valores e as ordens contra

banqueiros, devedores e depozitarios, as subscripções, endos-
sos, acceiles ou recibos de effeitos commerciaes deverão ser
assignados por dons administradores, por um só administrador
por delegação especial do conselho ou por qualquer outro
mandatario.

Art. 20. Os membros do conselho em virtude de sua gestão
não poderão assumir obrigações pessoaes ou solidarias rela-
tivamente aos contractos da sociedade.

Só responderão pelo cumprimento de seu mandato.
Art. 27. Os administradores terão direito á parte dos bene-

ficios fixada mais adiante no art. 43. O total dos lucros que
desta forma couberem aos administradores será entre cites
dividido na forma que entenderem. lutes poderão igualmente
ter direito a ajuda de custas ou emolumentos para presença,
fixados pela assembléa geral.

O conselho poderá admittir a cada reunião, a titulo de
consultores, uma ou mais pessoas, cujo remuneração será por
por elle determinada e tirada da verba de ajuda de custas para
-Presença, que lhes fór consignada pela assembléa geral.

Art. 28. Os administradores da sociedade não poderão fazer
com a mesma contracto ou emprehendimento sem prévio con-

_sentimento . da -assembléa geral dos accionistas, na confosmi-
aade do art, 40 da lei de al de julho dq 13G7, , -- ••

TITULO V

FISCAES	 .

Art. 29. Em cada- animoa assembléa geral nomeará um ott
mais fiscaes, associrnins ou não, nos termos do art. 32 da lei'
de 24 de julho de 1867, Se a assembléa geral nomear varies
fiscaes, poderá funceionar um só, no impedimento, denâàãu
ou fallecimento dos demais.

Serão reelegiveis. Durante o trimestre que preceder a
epoca fixada para a reunião da assembléa geral, os fiscaeS
terão o direito de examinar os livros e as operações sociaes
todas as Vezes que julgarem convenientes aos interesses
sociaes.

Poderão convocar a assembléa geral em assumplos de urm
gencia.

Os fiscaes perceberão uma remuneração fixada pela assem,
bléa geral e cujo quantum será mantido até deliberação em
contrario.

TITULO VI

ASSEMBLÉAS GERACS

Art. 30. A assembléa geral regularmente conslituida reprc.
sentará a universidade dos accionistas.

As decisões são obrigatorias para todos, até mesmo para
os ausentes, dessidentes e incapazes.

Ella compor-se-á de accionistas proprietarios de dez anões
pelo menos.

Os proprietarios de um numero inferior de acções pode-
tão reunir-se para formar o numero necessario, fazendo-st.t.
representar por um dentre elles.

A assembléa geral extraordinaria poderá sempre augmen-
tar ou diminuir o numero de acções que é necessario possud,
se para tornar parle e votar nas assembléas geraes.

Art. 31. Os proprietarios de acções ao portador dever40
depositar seus lautos ou os de seus committentes com a ante-
cedencia pelo menos de cinco dias do da reunião, na séde social
ou em qualquer outro lugar designado pelo conselho.

Todavia o conselho terá a faculdade sempre que julgar
conveniente de reduzir este prazo e acceitar o depozito fóra
deste limite.

Será dado um recibo nominativo do deposito.
Os proprietarios dos titulos nominativos serão dispensades

do deposito, mas, para terem o direito de assistir á assenlidé.a
geral, deverão achar-se inscriptos nos registros da sociedadu
15 dias antes da data mareada para a reunião.

Ninguem poderá fazer-se representar em unia assembléa
a não ser por procurador que por si mesmo seja membro da
assembléa; entretanto nella poderão ser representados:

As mulheres casadas por seus maridos, desde que e,steS
sejam administradores de seus direitos e acções;

Os menores ou interdielos por seus tutores;
Os nns-proprietarios pelos usufructuarios ;
As sociedades em nome collectivo por um dps associados.;
As sociedades em commandita simples ou por acções, pelo.

respectivo gerente;
As sociedades anonymas, communidades e estabelecimeri-

tos publicos, por um de seus administradores providos de
coração bastante, sem que seja necessario que o marido, tu-
tor, associado em nome collectivo, gerente ou administrador,
seja pessoalmente accionista.

Art. 32. A 'assembléa geral reunir-se-ha de direito cada:
anno na Ode social ou em qualquer outro logar designado
pelo Conselho de Administração, dentro dos ires mezes do en,
cerramento do exercido.

Ella se reunirá, além disto, extraordinariamente todas ÉtE;

vezes que o conselho achar necessario.
Só serão postas em discussão as propostas emanadas do

conselho e dos fiscaes, ou ainda as que forem enviada ,. ao
conselho com a antecedencia de dez dias da reunião sob a
assignatura de um numero de accionistas membros da assem-
bléa, que represente pelo menos a decima parte do capital
social.

Art. 33. As convocações das assembléas geraes, atex0,-;
pção do disposto nos arts. 31 e 53, são feitas medi-ante avis
publicados com a antecedencia de quinze dias da reunião, etn,
jornal de publicações officiaes da séde social.

Art. 34. A assembléa geral, nos termos do art. 29 da lei
de 24 de julho de 1807, deverá compÔr-se de um numero di:1
accionistas que representem pelo menos a quarta parte do ca-
pital social. Si esta condição não Vir preenchida Será cotio
cada de novo a assembléa que, então, deliberará seja qual fog
a quantia do capital representada pelos presentes, mas só,
mente tratando dos assumptos pendentes e que faziamii part
da ordem do dia da sessão anterior. Esta segunda asslàmblé
deverá realizar-se com um interValld pelo menos de dez,sti.as.
d4u0âL. .N ings. kg gã .g.911vocagiies forgui fçit4 O'm g.nt
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éedencia de oito dias o Conselho de Adm inisaeação determisra-
'rá, para esta segunda convocação o novo prsízo, dentro do qual

, tlevêrá ser effectuado,o deposito das acções.
Art. 35. As assenibléas que houvereen de. deliberar•sebre

Os asatimptos mencionados no art. 40, a leaixo, não sark") coasi-
•deradas como-regulamentes constituidas O nao deliberarão va-
.,lidaniente, nos termostdo•art. 31 da 1.iei de 24 de julho de mil
'Oitocentos e-sessenta e sete; desde que não sejam compostas
de um numero de accionistas que represente pelo inenoe a me-
tade do capital.

Art. 36. Quinze dias pelo menos antes da reunião da es-
sembléa geral, qualquer-accionista poderá exei .i lar o inven-

• tario e a lista dos accionistas membros da assinada, e obter
alma cópia do balanço resumindo o inventario, bem com do
relatorio dos fiscaes.

Art. 37. A assernbléa geral será presidida peh eree;dente
edo Conselho de Administração, e na sua falta ror t • 'adiainis-
trador para este fim. delegado. Os deus accions tes que possuí-
rem ou representarem o maior numero de accões preencherão
ás funcções de escrittadores se as acceStarem.

. A mesa designará o secretario, que poderá ser •escolhido
fóra dos accionistas.•

Art. 38. As deliberações serão tomadas per maio-ria de
',Votos dos membros presentes ou representados.

Cada membro da assembléa terá tantos voto s, quentes
nevões possuir, quer como proprietario, quer eivem procura-
dor, sem excepção prevista pelo artigo vinte e sete dl lei de

.yinte e quatro de julho de 1867, quando refere-se a assembléas

.konatituintes.
. Art. 39. A assembléa geral annual ouvirá a leitura do

l•elatorio do Conselho de Administração a reepeito da situação
dos negoeios sociaesee contas do exercido, beta como o relato-

.rio dos fiscaes.
Fixará os dividendos por proposta do Conselho de Admi-

nistração. Nomeará : os administradores em substituição dos
'que terminarem o respectivo mandato, ou que tiverem de ser
-substituidos por fenecimento, demissão ou outra coisa. No-
meará o administrador ou administradores para o CYCPCiVi0 se-
guinte, fixando a respectiva remuneração. Decidirá sobre a

seraissão de obrigações. Conferirá-ao Conselho de Administra-
ção os poderes necessarios para os casos imprevistos.

Finalmente, a assembléa prenunciar-se-ha soberanamente
Sobre todos os interesses da sociedade.

• Art. 40. A asSembléa gerai poderá, em reunião extraor-
dinaria, após o relatório do Conselho de Administração, fazer
quaesquer modificações convenientes aos presentes estatutos.
ffille poderá, especialmeffle decidir:

A alteração do nome da sociedade;
• O augmento on restricção das operações sociaes, a nroro-
ração da duração da sociedade ou sua dissoluceo antecipada;

O augmento ish a reducção do capital social, Mia divisão
.ens seções de taxas nominaes differentes;

Amortização total ou parcial do mesmo, por meio de res•
tiradas -sobre os lucros; •	 -
• A fusão ou annexação da sociedade a outras fundadas on

'por fundar; a cessão do activo movei ou immovel da socie-
dade sob qualquer fórma;

' A tranformação da sociedade em sociedade franceza ou
estrangeira de qualquer outra forma.

Nestes ultimas casos as convocações serão feitas e a de-
liberação terá legar de conformidade com as disposições dos
prts. 33, 35, 37 e 38 dos estatutos.
• Art. 41. As deliberações da assembléa geral serão con-

tatadas em actas t que serão inscriptas registro espeêird
assignadas pelos membros da mesa.

Será feita uma lista de presença contendo. os nomes e•
• Zomicilios dos accionistas e o numero de acções de que cede
um é portador, attestada pela mesa e annexa á acta para ser
gxhibida a quem o pedir.
I 'As cópias ou extractos das deliberações das assembléas
'g-Ciaes para serem apresentadas em justiça ou alhures, serão
•ssignadas por um adminietrador.

.•	 TITULO VII •

1Nvarramob II CONTAS ANNUAES

'(rt. 42. O amai social começa em I de julho e termina em
PO de junho de eada anno.	 •

Por excepção, o primeiro exercido comprehenderá o tempo
• Zlecorrido entre a datai da fundação da sociedade e o dia 30

junho de 1913.
Semestralmente será feito por iniciativa d'o conselho de

110mInIatraça.o pia relatorio resumido sobre aituaçãe activa

e Passiva da sodedade. Este relatorio ficará á disposição doa
fiscaes. Será, outrosim, elaborado um inventario contendo a
indicação dos valores mobiliarios e immobiliarios e todas as
dividas nativas e passivas da sociedade.

O inventario, o bala= e a conta de lucres e perdas serão
postos á disposição doe fiscaes com uma antecedendo pejo
menos de 40 dias da asaembléa geral.

TITULO VIII

DIVISÃo*DOS LUCROS. FUNDO DE RESERVA

Art. 43. O producto liquido da sociedade constatado pelo
balamo aupual, deduzidas despezas e encargos, constituirá os
lucros. Desses lucros descontar-se-ha

1", 5 "I°. (cinco par cento) para a constituição do fundo de
reserva prescripto pela lei

2", quentia que a ass.embléa geral, por proposta do con-
selho de administração, fixar em ceda anno para constituir um
fundo de reserva e de previdencia ou amortização das acções,
si entender conveniente.

1)0 excedente descantar-se-ha
1% quantia necessaria para, distribuir por todas as acções

um primeiro dividendo de seis por cento (.6 °I°), a titulo de
jure.k do capital de que são ellas liberadas, sem que, si os

- lucros de um exercido não permittirem tal pagamento, possam
os secionietas reclamal-o dos lucros de exereicios ulteriores

20, dez por cento (10 °i°) para o conselho de adminise
-.tração.

s aldo será assim dividido
Setenta e cinco por cento (75 e l o ) para rés acções sem dis-

tincção e vinte cinco por cento (25 1°) para as partes de fun-
dador, aueante troadas pelo 	 46 das presentes estatutos.
• . Art. 44. Os dividendos serão pagos na sécle da sociedade
ou em qualquer outro Jogar designado pelo conselho de achni-
nistraçã'o, que determinará igualmente a época dos paga-
mentos.

Art. 45. O fundo de reserva legal. compor-se-ha das quan-
tias resultantes do desconto da vigesima parte, a operar-se
sobre os lucros liquides, na conformidade do art. 43. Logo
que elle attingie á quinta parte do capital social, esse desconto
desde o seu inicio poderá cessar, em virtude de uma decisão
do conselho de administração, mas este desconto voltará a
ser obrigatorio si a reserva fôr alcançada.

Os preiuizos extraordinerises- de capital poderão ser re-
postos de fundo de reserva,, só se podendo deite dispor em
virtude de autorização da aesembléa geral.

A amortização do capital social efrectuar-se-ha, em caso
de necessidade, quer mediante sorteio, quer por distribuição
equitativa entre todas as acções, quer de outra fórma, da ma-
neira o nas occasiões determinadas pelo conselho de admi-
nistração.

As acções integralmente amortieadas serão substituidas
par acções de usufructo que, salvo o primeiro dividendo de
seis por cento (6 °1°) de juro, terão o mesmo direito que as
acções oedinarias.	 • s.

• TITULO IX

PARTES DE FUNDADORES

Art. 46. Ficam creados nove
fiadores, ao portador, numera-las
reito cada um a nove millesiinos
berein a estas partes pelos arts.
tufos.

Estas nove mil partes serão assina distribuides'S
Ao Sr. :fedes Blooh, tres mil quatrocentas e quarenta, 3.440
Ao Sr. Falia Bloch, tres mil quatrocentas e quarenta. 	 3.440
Ao Fee Gastou Alvares, mil cento e oitenta e nove... 	 1.189
Ao Sr. Théodore Bloch, quinhentas e oitenta e-quatro 	 584
Ao Sr. Jo

cinco 	
aauim Pires Ruas, duzentas e cincoenta e

255
Ao Sr. •Pedre Tapie; quarenta e seis 	 	 46
Ao Sr. 'Maurice Klaczko, quarenta e seis 	 	 46

Total'igual a nove mil partes 	 • 9.000
em representação dos contingentes cem que entrarão para -a
-sociedade. -como ficou dito.
• A Mama -destas partes beneficiarias será determinada pelo
conselho de administração.

Estes titules não darão no portador direito algum de prcse
priedade no activo social, nem o de ia-imiscuir-se	.nos negocios da sociedade.
• Os portadores dessas partes serie obrigados -Ctinfottifff-krem-ge eom o estatutos da sociedade e deeisOes da assemplég

mil titules nu partes de fun-
de um a no n e ten. dando di-
da parte dos lucros que cou-
40 e 50 dos presentes esta-



IY6rnitigõ 2E
	

DIÁRIO OFFICIAL	 7arieiro 1c 1013 1343

geral e, especialmente, não poderio oppór-se á decisão d-,
•assemhléa geral que determinasse a dissolução antecipada da
Sociedade.

En riso de augmento do capital social, quer por via de
'entradas in nutrira, quer cru especie, o numero (ha= partes de
fun 'adores e sua part, de lucros não podem ser modificadas.
a não ser com a approvação da assembléa civil dos portadores
de preles, de que se tratará abaixo. Todos os norladores dessas
partes presentes e futuros farão obrigatoriamente parte da
sc,ciedade civil, creada nos termos do art. 52, abaixo.

TITULO X
ntssorxr:rro. 1.1,QUIDAÇa(

rt, 47. A assemblén geral extraorilinarir, poderá, para
facilitar, cru ca s o de cessão. zumexação e fusão, declarar em
qualqo p t , ovvris : 0 dis solvida a soeiedade,

Art. 'IS. Ein raso 1 )ordrl do Ires quartas pa: . tes do ca-
pi1^1 suintl, OS nilnlitlisiladot . v,; convocarão a ; p;' , oniblétt geral
para o tini do kl liherarem sobre si deverá derrelar-se a dis-
solução da si)	 tia 	 •

• A riamião da as-amildéa será tornada publiva por meio de
edil aos e de in , erçi-ws vescriptas pelos arts. 55 e 56 da lei de

julho do 18r,7.
Ar I. .1:). Na falta de convnenção de uma assembléa geral,

pelo Cnelho do Administração, no caso da perda de tios
quartas prrl , s do capital social, competirá aos fiscaes•convo-•

No tursmo caso, qualquer accionista poderá, sem esperar
pela conveea n;ao da a . seeilia, requerer a dissolução da so-
ciedade por:Olio os tribunaes.

Art. , 50. Por 0005 Si da expiracão do prazo da sociedade
ou fa li raso de dissolução aoteeipada da mesma. a assembléa
geral por proposta do Consolho d o Administração regulará
modo de liquidarão e nom e ará uni ou mais liquidatarios.

Durante o corso da liquidarão OS 'aderes da assembléa
geral continuarão o prevalerer correu durante a exjsioncia
da Soe iodado, e apProvará as contas da liquidação passando
quj. io aos liquidalarios.

os liquidalarins serão encarregados e terão poderes de
realizar mesmo amigavelweile o aclivo mohiliario e immo-
biliari • da sociedade, solvendo (i pwr;iro; aija ll disso madjanta
autorização da assemblaa geral O nas condições por dia acre uns
e iividas, poderão realizar o traspasso ou a cessão a qualquer
particular ou a soviedade, por via de contingente ou de outra
férula, de qoalquer parte dos direitos e obrigações da socie-
dade dissolvida.

Todos os valores provenien t es da liquidação, lago o pas-
sivo, serão	 (Mio., todas as arções sem distincção até
setenta e cinco por reow	 "l" e e n G re ludas as parles de
fundador ate vinte e ame° por cento (25 `1").

TITULO XI
CoNTRovERSTAS

Art. 51. Ouaesquer controversias que se suscitarem du-
rante a vida da seriodade ou por oceasião de sua liquidação,
quer entre os arrionistas da sociedade, administradores ou lis-
caos, quer votou OS aCci011iS1 n n S rins com Os Outros relativa-
mente aos negorios somes, serão sulanettidas á jurisdieção
dos tribunaes do Ooparlamento do Sena.

Qualquer accionista que provento tal controversia deverá
eleger domicilio em !atriz, e ipiaesquer notificações e em-
prazamentos serão v'alidamente feitos no domicilio por elle

- eleito, se io prevalecer o ddmirilin real:
Na falta de eleição de doinicdio, as intimações judiciaes

é extra-Iudiriaes serão validamente feitas no recinto do Tri-
bunal Civil do Sena.

Quaesquer I . nuirazatnentos serão validamente feitos no do-
micilio formal ou impticitamente eleito.

As questões que se rotot'irOill ao interesse geral e cone-
ctivo da sociedade não podorão ser dirigidas contra o Conselho
de Administração o r qualquer um dos seus membros, sinão
contra a massa dos aerionistas e em vialude de unia delibera-

,ção da asseinhh la gerai.
Qualquer arcionism que pretender levantar urna contro-

versia desta natureza, d o Vvrá, vont a anteri , dencia pelo menos
de 20 dias da proxima a ,sembléa geral, fazer uma comonini-
cação nesse sentid3 ao presidente do Conselho de Administra-

'cão, que será obrigado a incluil-a na ordem do dia desta as-
sembléa. Si a proposição fiar rejeitada nenhum accionista po-
derá reproduzil-a CM iliStiça e em interesse particular. ;.•gt fôr
approvada, a assembléa designará uru ou mais fiscaes para
Acompanhal-a.

TITULO XII
soMEDADE CIVIL DOS PORTADORES DE PARTES DE FUNDADORES

Art. 52. 1. Será, outrosim, fundada pelos presentes, urna
sOciedado civil e;. iptente catre todos os proprietarios actuaes

.	 •

é futuros das 9.000 partes de fundadores acima creadas,
Sociéte Anonyme des Etablissements Bloch.

II. Esta sociedade civil tem por fim tornar commung,
reunir e centralizar todos os- direitos e acções inherentes ás
partes de fundador tle modo que a sociedade civil poderá só
o com exclusão dos pOrtadores de partes individualmente:

Exercer todos os direitos e acções inherentes ás partes;
Meditar com a Société Anonyme des Etablissements,

Doa quaesquer contrades e negocios em quaesquer cir-
c,unistaneis, especialmente tratando-se de:

alodiiivação do direito das partes na divisão dos lucros que
lhes couberem;

Resgate total ou parcial das ditas partes: e, em geral, em
todos os casos em que as decisões da assembléa geral dos ac-
cionistas e as modificações dos estatutos por ella propostas,-
devoro ser aPProvadas pelos portadores e partes de fundador,
como interessando aos seus direitos.

De um modo geral, poderá vila resolver todas as questões
que a qualquer titulo interesseM as partes de fundador, sem
que todavia os presentes eontiram á sociedado civil (Ir; por-
tadoros de partes direito algum de se immiseuirem nos nego-
cios da Société Anonyme dos Efahlissem p ots Block nem do
comparerimento ás suas assemblas geraraL

III. Esta sociedr•le civil denominar-se-lia: Sociét(1Civilon
dos PorliHrs de Paris de Fondateurs do la Societé Anonymo
des Ei;ddissements Illoch. • .

IV. A séde social desta sociedade é um Pariz, 16, Cité Tré-
vise.

Por simples derisão dos administrado res da sociedade civil
poderá a sua séde ser mudada para qualquer outro ligar'

Pari•\z r, . Esta sociedade civil vigorará de pleno direito e sem
quaquer outra formalidade, desde a n lia iia constituirão de_
finiii _va dasúciéié Anonyme das Et.ffili:..sen i erts bloeh; e sri
krminacá com a extincção dos direitos 	 ntes ás partes
de fundador.

A &rogação do art. 1.865 do Coligo Civil, a morte, ri in-
solvabilidado, a interdição, a faileovja e luso o a vonprd,-, do
uni ou mais associados, não acarretará a dis ,,,Clução da serie-
dade antes da terminação do sou prazo.

VI. Esta sociedade não terá titulos particulcres; dos ti-
tulos das partes de fundadores constará que ar mesmas fazem
parte da presunto seriedade civil.

Os direitos e accões inherentes ás partos de fundadores,
aeompanharfío os Lautos por quaisquer nirms que transitem.

Fira expressamente declarado que, apezar serem com-
muns OS tiireiLOS e arções illherelite g ás parle s de fundadores
de que se trata, cada um destes portadores conservará a pro-
priedade pessoal e exclusiva de seus fiados, podendo alie-
foi-os e tratar amigavelmente com a Sociell'. Anonyme des
Etablissements Bina o seu resgate, sem poder oppor-se ao
resgate ohrigatorio que fôr deridi(lo na assembléa geral dos
portadores de partes, a titulo do medida gerat relativamente
ao todo ou parte das partes de fundador.

O resgate de uma parte pela tS'ociété Anenyme des Eta-
hlissements Bloch extingue o direito social dessa parte.

VII, A sociedade é representada e admini-drada por um
Ott dons administradores, nomeados e revomulos pela assem-
bléa geral dos associados e escolhidos quer °dentre os associa-
dos quer fira deites.

O prazo de duração das funcçõesr de cada administrador
é illimitado.

Os deus primeiros adininisfradores. ou o administrador
unico, serão nomeação de urna assemblaa geral dos proprie-
(avios de p: ries de fundador, que se reunirá por convoeação
cio conselho de administração da Société Anonyme (les Eia-,
blisserne r is Mordi.

V111. .Ein raso de fallecimento, demissão ou impedimento
de Uni dos dministradores da presente sociedade, si houve-
rem sido nomoados dcus, o outro exercerá por Si sd os direi-
tos e pOdol'oS 'uni feridos pelos presentes aos administradores
da sociedad,.

No taso de fallecimenfo, demissão ou impedimento do se-
gundo (U)s administradores ou do administr a t or unico, tra-
tar-se-ba de sua substituição dentro dos ires mezes do acon-
tecimento ,pie poz termo ao seu mandato, na assembléa geral
de portadores de partes, por estes ronvocada ou si o não fize,
rem, a pedido do Conselho de Administração da sociedade ano-i
nyma, podendo mesmo esta assemblea admiti ir outro adminis,
trador, além do que fôr em substituição nomeado.

I. O administrador ou administradores serão investi-
dos dos mais amplos poderes para representarem a sociedade,
civil perante a Société Anonyme des Etablissements Bloch.o
perante terceiros, com a faculdade de agirem conectiva ou
iodividualownte.

Terão poderes especialmente, para o effeito de:
Receber as communicações e pPopostas da SOciété
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•-nYme des EtablisseirientS . Bloch e do seu - Conselho de Admi-
nistração;

Convocar a assembléa geral dos portadores de titulos de
jtartes;	 .

a e. • Transrnittir as respectivas decisões á Sociáté Anonyme
'Uca Etablissements Bloch. e fazel-as executar;

Fazer com a Sociéta Anonyme dos Etablissoment s Bloch
todos os contractos que julgar convenientes aos interesses dos
.portadores de partes de fundador, em commum, mas sujeito
:á approvação da assembléa geral dos portadores dessas par-
tes, de que se vae tratar.

X. Logo que chegar a occasião de reunir os associados,
serão elles convocados em assembláa geral por iniciativa de

sum administrador, ou na sua falta o poderão fazer, quer os
associados mais interessados, reunindo, pelo menos, a quarta
:Parle dos títulos de partes de fundador (á excepção do caso
•previsto no paragrapho VIII, supra), quer o Conselho de Ad-
ministração da Société Anonyme dos Etablissemenls Movie

A assembléa poderá ainda ser convocada pelo Conselho
'ale Administração da Société Anonyme dias Etanlissements
'Bloch, no caso dos administradores da Société Civil' , não coa-
•cavem por negligencia esta assembléa dentro de quinze
klias da data do requerimento do dito conselho.

As convocações serão feitas mediante publicaoaes, com
antecedencia pelo menos de dez dias, em jornal de publica-

ção official tia sate social.
O modo e os prazos para deposito dos titulos serão fixa-

os pelo aviso de convocação.
XI. A assembléa geral dos portadores de partes de fun-

ílador compor-se-lia de todos os associados seja qual br o nu-
mero de titules que possuirem.

Será presidida por um dos administradores: na falta de
administrador, a assembléa elegerá o seu presidente.

Os dous maiores portadores de partes de fundador preen-
dierão as funcções de escrutadores, si acceitarem. A mesa
plegerá o secretario.

A assembléa não poderá deliberar validamente si os mem-
bros presentes não representarem por si mesmos ou como
•roc.uradores a metade das parles existentes.

Si numa primeira convocação este unmero não fôr
sido convocar-se-ha urna segunda assembléa com dez dias de
-3ntervallo, e esta segunda assembléa deliberará validamente
.si reunir pelo menos a terça parte das partes exiatentes.

Finalmente, si nesta segunda convocação este numero não
fôr attingido, convocar-se-ha uma terceira assembléa com
igual intervallo de dez dias, que deliberará validamente seja
fival fôr o numero de partes que reunir.

Em qualquer desses casos, para serem validas as resolu-
ções deverão cilas ser approvadas pela maioria dos votos dos
• nernbros presentes ou represantados.

Cada portador de partes terá tantos votos quantas partes
i'epresentar, sem limitação.

Ninguem poderá fazer-se representar nas assembléas ge-
Fletes a não ser por procurador que por si mesmo seja membro
•da assembléa.

Lavrar-se-ha pelos processos ordinarios a acta da sessão,
it. qual, juntamente com a lista de presença, será assignada
pelos membros da mesa.

As cópias e extractos das achas serão assignados e enes-
lados por um dos administradores.

XII. A assembléa deliberará e resolverá soberanamente
'Êobre todas as questões que possam interessar a sociedade civil

que se achem indicadas nos livros de convocação. Ouvieá
leitura do relatorio de seus administradores, desobrigando-os
de sua gestão.

Ella examinará, rejeitará ou approvará quaesquer con-
tractos, transacções, compromissos e modificações nos direi-
tos das partes de fundador e deliberará soberanamente sobre
quaesquer questões que interessarem de qualquer forma os
portadores de partes.

Ella conferirá aos administradores todos os poderes sup-
lementares, podendo modifica e os presentes estatutos da so-

ciedade civil.
. XIII. A assembláa geral representará a universalidade
'dos portadores de partes e suas decisões obrigam a todos os
'associados, inclusive os ausentes, incapazes e dissidentes.

XIV. Os administradores representarão validamente a
sociedade civil como autores ou réos perante a Sociátá Ano-
4sone dos Établissements Bloch e perante os portadores de
àYaftes individualmente.

XV. - 	despezas para o funecionamento da sociedade
vil sero adeantadas pela Soe , été Anonyme desÉtablisse-

nients Moela e por Mia, descont-las da parte dos lucros que.
v Otibereni ás partes de fundador.

XVI. •Em caso _de duvidas sobre a cumprimento ou in-
terpretação das convenções 'e estipulações dos presentes esta—
lutos; competirá aos tribunaes do Departamento do Sena a-
respectiva j urisdicção.

TITULO XIII
CONDIÇÕES DE CONSTITUIÇÃO

• - Art. 53. A -sociedade só- será-consideradas definitivamenté
constituída depois de cumpridas as formalidades preseriptas
pela lei de 2i de julho da 1867..

• Por excepção, a assembláa geral constituinte poderá reu-
nir-se sem convocação e sem prazo para que Iodes os accio-
nistas a cila compareçam pessoalmente ou representados, po-
dendo os accionistas se fazerem representar por um procura-
dor estranho á sociedade.

Igualmente, por excepção, em caso de ougmenfo do capi-
tal social, as assembléas que tiverem de deliberar sobre o re-
conhecimento da veracidade da declaração de subscripção
e pagamentos, sobre a approvação dos relatorios dos fiecaes
nomeados para examinar as cp n tas ia ?maura e sobre modifi-
cações dos estatutos dahi decorrentes poderão ser convocadas
mediante Lvisos publicados em um jornal de publicações offi-
ciaes da. Ode social, com unia ante.cedencia de seis dias da
reunião.

Art. 51. São conferidos bastantes poderes ao portador de
uma segunda via, de uma cópia conforme, ou de um extracto
dos presentes estatutos para, em qualquer parte onde neces-
sario for, preencher as formalidades de deposito e publicação
na fótarra da lei.

Feito era duplicata em S. Paulo (Brazil) aos dez dias de
julho de mil novecentos e doze; e em Pariz, aos dez dias de
setembro de mil novecentos -e doze. Lido e approvado. Jules
Bloch. — Lido e approvack. Félix Bloeh. — Lida e approvado.
G. illvarés. — Lido e approvado. Táéodore Bloeh. — Lido e
appeovado. Joaquim Pires Ruas. — Lido e approvado. Mau-ricaKlaczko. — Lido o approvado. Pedro Tapié.

Em seguida achava-se escripto: Registrado em Pariz, 60
officio, aos cinco dias de outubro de mil novecentos e cirze,
volume 670 B, folhas 98, secção 7. Recebidos tres francos,
decimas setenta e cinco centimos. — Brugaro.

VI — TnaotreçAo
Contracto de sociedade commercial em nome collectivo

para a contirmação da sociedade fundada sob a razão social de
Bloch Fréres & Compagnie nesta capital, cuja duração do con-
tracto termina aos trinta dias de junho do corrente anno de
1908, corno fica dito mais adeante.

Afies Bloch, Félix Bloch, Gaston Alvarás e Theddore Bloch,
todos cidadãos franeezes, casados e maiores, o primeiro domi-
ciliado em Paris, representado por seu procurador especial,
o Sr. Dr. Geillierme Ellis, conforme instrumento de procuração
devidamente legalizado, archivado no estabelecimento commer-
ciai; o segundo igualmente domiciliado em Paris, actualmente
de passagem nesta capital; o terceiro e o quarto domiciliados
nesta capital, constituem entre si uma sociedade commercial
em nome conectivo, que tem por objecto o commercio de im-
portação, compra e venda por atacado do tecidos, armarinho,
e miudezas e quaesquer outros artigos que lhes convier, para
continuação do negocio estabelecido á rua Direita n. 47, nesta
cidade e capital do Estado de S. Paulo da Republica dos Esta-
dos Upidos cio Brazil, sob a mesma razão social de Bloch Fré-
res Compagnie constituida anteriormente pelos Ires socios
Jules Bloch, Félix filoch e Gaston Alvarás, ~ente, por coa-
traeto commercial feito e assignado no dia seis de agosto de
1902, com modificação do capital, por contracto datado e
assignado aos 28 de julho de 1905, contractos esses
archivados na Junta Commerciar deste Estado, que fo-
ram, aliás, feitos • para o mesmo fim, como supra
indicado, e cujo prazo de duração expirou aos 30 dias de junho
do presente armo do 1908; os ditos contractos não tendo, pois,
mais valor algum, a presente sociedade, na qual entra ainda
Come sucio o Se. 'fliéodore Bloch, reger-se-ha pelos seguintes
estatutos, que estipulam reciprocamente e acceitam os asso-
ciados, a saber

Primeiro — A presente sociedade terá a sua séde juridica
e social na capital de S. Paulo e funccionará sob a razão social
de 131och Fréres & Compagnie, sob a responsabilidade soli-
daria de todos os socios Srs. Jules Bloch, Félix Bloch, Gastou
Alvarás e Théodore Bloch.

Segundo — O capital ou fundo social será de 152:000$ ou
sejam 150:000$ representados pelas fazendas em stock, na al-
fandega e em eiagem, as dividas activas, e ainda por tudo que
se acha escripturado no respectivo inventario do dito esta-
belecimento encerrado no dia 30 de junho ultimo e sobre o
qual todos os socios estão de pleno accôrdo. O dito capital do
150:000$ pertence em partes iguaes de 50:000$ a cada um dos
socios Jules- /flecte Fálix Bloch e Gaston Alvares. O somo
Theódore Blu e entrará com a quantia de 2:000$, que comple-
tará o capitai t52:000$000.

Terceiro — As operações da presente sociedade começarão
em data de 1 de julho do corrente anno de 1908, e terminarão
aos 30 de junho de 1911, sendo esta data o limite 'daduração
do presente - contracto de- seis' annos, que poderá entretanto
ser prorogado por mais seis annos si assim convier a todos os
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Nocies, Ent cao contrario, a firma social entrará em liquidação
.tonfortne a legislação ein vigor.

Quarto — Todtls aSsociados indistinetamente, poderão
Servir-se da razão social, com a restricção porém, de que só
limb , rão empregal-a nos negoeios e transações do exclusivo
interesse da i-e . redade. Não tioderá ser empregada em nogoc ios
extrannos á dita sociedade. O sucio que infringir esta dispo-
sição incorrerá na multa de 5:000$ em beneficio da firma social,
não respondendo a sei iodado pelas penas legaes que se pude-
rem originar de tal infracção. Nenhum dos associados sob qual-
quer pretexto poderá fazer retiradas dos fundos da firma
social.	 •

Quinto — As rosidencias dos socios Jules Bloch e Félix
Bloch sendo em Paris, ficam Piles encarregados, quer seja por
intermedio de um commissario como já foi feito, quer pelo
intermedio de uma casa de commissão que p iles possuem cai
Pariz, de fazer •as compras dos artigos e fazendas diversas
destinadas á presente sociedade e de cumprir as ordens en-
viadas pela firma social.

Sexto — O Sr. Gastou Alvarés, sono, fica encarregado da
gerencia e administração da rasa commercial e igualmente
da direcção do escriptorio, cataeado-lhe inteira responsabili-
dade pela guarda da caixa. Fica a cargo do socio Theódore
13loch, iguahnente, a gerencia da casa, especialmente o que
referir-se ao movimento do escriptorio de, compras e vendas;
estes dons socios obrigam-se, igualmente, a exercer esta ge-
rencia em perfeita harmonia, ambos cooperando para a bóa
ordem e prosperidade dos interesses da sociedade, devendo
mutuamente substituir-se e até aceumular as funcções supra
referidas, nos casos de molestia, viagem e nas occasiões em
que necessario fôr.

Setimo — No dia :10 de junho do cada armo far-se-ha o ba-
lanço respectivo. O primeiro balanço entretanto lar-se-lia
30 do junho de 1 4):4 e os lucros liquidos ou os prejnizos veri-
ficados em cada balanço SerãO repartidos da seguinte forma:
Aos socios „foles Blocti, lulix Irlovb e Gastou Alvares caberão
oitenta e cinco por cento, divididos cai treS partes iguaes, urna
a cada uni, e ao sono Thadore Bloch quinze por cento.

oitavo — Cada um dos socios Jules Bloch, Félix Bloch e
Gastou Alvarés poderá retirar mensalmente para as suas
despezas particulares até a quantia de 5:000$: porém a quantia.
<pie for assim retirada, seda del;itada, ou deduzida de sua quota
parte dos lucros indicados no balanço do fim do anuo social:
O soei° Théodort , Blorh poderá retirar mensalmente até a quan-
tia de 1:200 igualmente para suas despezas particulares, o
que assim sendo retirado	 na forma supra indicada,
cebi.iido ou deduzido (Ii 50 )Iritl-paute nos lucros realizados
e indicados pelo balanço do tini lo anuo social. Não poderão
P' fr'irina, rdgema ser retiri,ilas quantias superiores ás supra
indicadas. salvo t'lso d, , forca mai(u . ; o excedente retirado
oe,H•á então ser te\ rol)) crena especial do associado, vencen-
do o , l tiro 

de nove per cedi() annUalinente em beneficio da
50C ipdadi,.

Nono	 Si fi n pve n ,10 de duração da prosonte sociedade
suscitarem-se ntre associadf 51'1ãO cilas sem-
pre resolvirk,s anrigavr imente. 'Pres sonos poderão valida-

'mente deliberar o conlra-lar com a exclusão do quarto soei°,
;int es di terminadn o priodo serial. Neste caso este acto será

'regularizado pela clausula 1:3.
De(im() — Seca paga a cada um dos socins a quantia de

doo ;	 1 quinh,•olos francos por cada viagem que for feita
Pariz a S. Palito ou vice-versa, a negocio ila firma social.

Esta quantia será levada á conta. de despeZaS gerais.
riblerinio -- Si porVentura verificar-se polo balanço pro-

jifiyo ciii ligar in p ri a firma serial entrará fatalmente em
liquidação e a maioria dos soems devidirá a forma da banida-iii kual ou as reforma-4 a inlroduzir para corri int uição dos
negocies do •cslabeleciniento commercial e quaes (ia sucias
Alue conlinuarã nn no nee'orio.

Imodeeimo — os soeres Gastou Alvarés o TWodore Bloch
não poderan,na vigeneia lii presenl" voei rindo, fazer ou manter
direcla (dl indireclamente, ne(aorios estranhos a firma social,
nem sob prulextir rl101uuru counprometter-se em negocios
bolsa, de cambio ou qualquer outra operação da praça.

1),,ci ieo terceiro — No raso de fallecimento de um dos
Borins Julvs nioch, 1>lovh, Oaston Alvarés, os sobre' i-
ventes pagarão aos seus herdeiros ou representantes legaes
seu e:irritai e louros até o ultimo balanço e após a data deste
¡ri elita..i0 até a dal a do fallecnnento. A parte ,:los birros que
lhe pertencerem será calculada na proporção do • ultimo ba-
lanço. •

O paganiento effectuar-se-ha com um desconto de .dez
por cento (10 0 I 0 ) sobre a parte a receber em seis prestações
iguaes, pagaveis de dous em dous . mezes, continuando a. firula
tjocial a funecionar como dantes, revertendo em beneficio dos
se. cios.sobreviventes a parte dos lucros que caberia aos falte-
ridos; entretanto, a viuva ou os herdeiros do socio fallecido
,terão a faculdade de continuar a fazer parte da sociedade eom
tudo§	 dire.A8 dofallçoido, deixando os apit 	 lucros

•	 rt,

até o fim doi contracto; neste caso a razão social continuará
a fuocciunar corno dantes durante o restante prazo de duração

ia rui ruiu, sendo no fim o total pago á viuva e aos her-
deiros na conformidade do que acima ficou estipulado.

No caso de fallecimento do socio Théodore Bloch os ,o-
bre iventes pagarão aos seus herdeiros ou representantes le-
gais o seu capital e lucros até o ultimo balanço e mais as
partes dos lucros do armo corrente, baseando-se no anuo ante-
rior . . Este pagamento será effectuado como acima se estipulou
e a firma social continuará a funecionar como dantes e a parte
dos lucros que caberia ao fallecido,reverterá em beneficio dos
secios sobreviventes.

E depois de ter assim determinado as condições do pra-,
sente contracto, os socios assignaram-Wo com as duas teste-
munhas abaixo assignadas, depois da leitura do acto por todos
os socios que o acharam conforme. O acto foi igualmente lido
pelas testemunhas.

O presente documento foi lavrado em cinco exemplares
do mesmo teor para um só efffeito, sendo O primeiro) exem-
plar senado com cento e sessenta e sete mil e duzentos réis
em estampilhas federaes. Estavam duas estampilhas federaes
de mil e quinhentos reérs,inutilizadas pelas seguintes palavras:
S. Paulo, 25 de setembro de 1908.— Por procura.ção de Jules
Bloch, G. Ellis.— Félix Gastou Ateara.— Théottore,
Bloeh. Testemunhas: A. M. de Carvalho iSz Comp., Silva
Peixoto (Sz Comp.

Horizontalmente vè-se a seguinte observação: Reconheço as
seis assignaturas annexas. S. Paulo, trinta de julho de mil
novecentos e oito. O segundo tabellião interino, Joaquim Telles.
de Menezes.

Achava-se um carimbo azul com os seguintes dizeres::
J. Telles de Menezes, segundo tabellião interino em S. Paulo.

O solto proporcional relativo a cento r cineoenta e dous
contos de réis, valor do presente contracto, acha-se devida-
mente colhido e inutilizado sobre o primeiro exemplar apre-.
sentado á Delegacia Fiscal Federal desta capital. S. Paulo,
25 de julho de 1908.— O amanuense, Aristidcs Marcondes A.
Moura.

Achava-se um carimbo de eôr violeta com os seguintes
dizeres: Recebedoria de Impostos Federaes da Capital de São
Paulo, vinte e cinco de julho de mil novecentos e oito. Nu-
mero 7.577 — Arehivado sob o numero 7.577, existe um
exemplar do referido contrario devidamente sellado, era vir-
tude da decisão da junta appprovada em sessão nesta data.

Secretaria da Junta Commercial do Estado de S. Paulo,
28 de julho de 1908.— O secretario (illegivel).

Achavam-se duas estampilhas federaes de cinco mil e
nhentos róis.

Certifico pela presente que o primeiro exemplar deste
contracto pagou o imposto do solto federal de aers',11.10 coo,
o art. 10 do decreto n. 3.501, de vinte e dous de janeiro do
mil novecentos.— O secretario	 .

Eslava um sello azul com os seguintes dizeres: Junta
Comnnercial do Estado de S. Paulo. Estados Unidos do Brae
zil. Uni... de mil novecentes e oito.

Segue-se a legalização do presente documento no con-
sulado de. França em S. Paulo.

Por tradocção lan lingua porhigueza exacta e fiel do do-
cumento annexo aos presentes. S. Pronto, uluziii 	 te julho
de mil novecentos e doze.— O vice-coi 	 I g, 111b , 	 ronsu-
lado ric.. França. Mono/ire A (lula trzuluveto 1 i*;,/; os seguintes di...-
zPr ps: dos 'Neg'neiOs EstrangeirUt-: certifica ver.?
dadeira a assignalura ile M.

Pariz, fres de outubro de mil novoconfos o dnzo.— Pelo
ministro. Pelo chefe da repartição, delegado, Schneider.,

O original exarado em tingira pertu gueza lo contracto
sociedade, cuja traducção precedo, trás differ,ntes diy,eres in-
dicados na dita traducção escripla cnn lingua francesa, do teor
sigtulate:

E. Visto para legislação da assignatura supra de INL . J.:
Telles de Menezes', segundo labellião interino de S. Paulo.

8. Paulo, dczeseis de julho de mil novevonlos e doze.—
O vive-consul de França, gerente do conside:o, Monqin.

11. O 'Ni in is Lm dos Negovios Estrangeil.js certifica ver-
dadeira a assignatura de M. Mongin. Pariz, Ires de outubro
de mil noveventos e doze,— Pelo ministro. Pelo chefe da re-
primi leão. dele gado, Sehneider.

BI. Registrado em Pariz, G° effici•o, em cinco de outubro de;
mil novecentos e doze, volume 070 B, folhas 98, secção 7.

Recebidos seiscentos e quarenta, e quatro francos sessent4
emitimos, comprehendidas decimas. — Brunaru.

E nó armo de Mil novecentos e doze no dia vinte e no»V
de novembro, perante mina, Alphonse Oodet, tabellião em
Pariz, abaixo assinado, compareceu o Sr. Félix Bloch, nego;
ciante, residente em Pariz, Square Moncey n. • 1, agindo tirai,
qualidade de membro do Conselho de Administração da SO.r;
ciedade Anonyma, denominaria Société Anonyme des Etablia7
stments Plocti, com séde: em Pariz, Gité Trévise n. 2d, consti
tuida _definitivamente em• virtude, : • 1°, dos seus estatutos%
lavados . cm instrumento Sob assignaturas wivativas aox dei!

i
;	 111 .NINIU	 1 II
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(1 e julho e dez de setembro do mil noveceatos e doze, sendot.--.um dos originaes annexo ao acto de declaração de entradas
lavra a sociedade, adnante mencionado; 2*, de um acto de de-
;elaráaão de entradas para a sociedade recebido pelo Sr. Gadd,
rtabellião abaixo assignado, aos quatro de outubro de mil
novecentos e doze, c, 3°, das duas deliberações du assembléa
geral dos accionistas, adeante especificadas, — o qual. pelo
turesente depositou ehi mãos do Sr. Godet, tabellião abaixo as-
Signado, e solicitou ao mesmo tabellião que lavrasse em suas
notas, em data de hojes para que sejam passados os extractos
n - traslados necessarios:,

1°, uma cópia certitreada da _acta contendo uma delibe-
ração,datada de cinco e outubro de mil novecentas e doze,
.nos termos da qual, a :assembléa geral dos accionistas da dita
sociedade:

a) approvou, depois de ter tomado conhecimento, o acto
de declaração de contingentes de quatro de outubro de mil
novecentos e doze;

b) nomeou um fiscal encarregado de verificar e avaliar
• valor dos contingentes in natura e suas vantagens, para, em
seguida, fazer um relatorio, nos termos da lei;

2°, uma cópia igualmente certificada conforme da acta de
uma deliberação datada de quatorze de outubro de mil nove-
centos e doze, nos tarmas d qual a assembléa geral de accio-
pistas da dita sociedade:

rd) approvou o relotorio do fiscal, bem como as distribui-
ções feitas em representação dos contingentes in natura e
;vantagens particulares previstas pelos estatutos;

b) confirmou a nomeação estatutoria de quatro adminis-
tradores, decretou por seis annas o prazo dos respectivos
mandatos, constatando a sua acceitação;

é) nomeou para o primeiro exercicio social, um fiscal e
'um supplente, que declaram acceitar;

d) declarou definitivamente constituida a Société Ano-'
jayme des Etab/issements Bloch; e

e) concedeu bastantes poderes e autorização aos admi-
nistradores para realizarem quaesquer ajustes e contractos
nem a sociedade;

3.° Urna copia certificada da acta contendo uma deli-
beração, datada de quatorze de novembro de mil novecentos
n doze, nos termos da qual o Conselho de Administração da dita
sociedade:

1 0, nomeou o Sr. Jules Bloch presidente do dito conselho;
2°, designou o.Sit. Jules Bloch para declarar á Repartição

de Registros a existencia da sociedade, e ah i effectuar o pa-
gamento de sello sobre as acções;

3°, nomeosi, em conformioade com o art. 24 dos estatutos,
'Os Srs. Jules 13loch, Félix Bloch, Gaston Alvarós e Titéodore
Blobh, administradores delegados, cada qual com os mais
amplos poderes, especialmente com as faculdades conferidas
ao dito conselho pelo art. 23 dos estatutos;

40, decretou que, na conformidade do art. 2'5 dos estatutos,
nada administrador delegado poderá por si só retirar fundos
▪ yalores; e

5°, decidiu r, creação de uma filial no Rio, cuja direcção
será confiada a Arthur Bloch.

4.°'E os documentos abaixo, que constatam a publicação
legal da dita sociedade, a saber

1°, o traslado de um acto lavrado no cartorio do Tribunal
de Commercio do Sena, aos.onze dias de novembro de mil no-
:vecentos e doze

.2°, o traslada de um reto lavrado no cartorio da Justiça
de Paz no nono districto de Pariz, na mesma data

30, e um exemplar certificado e legalizado tio jornal de pu-
blicações ienes Les Affiches Parisiennes, publicale em Paris,
corri a data de treze de novembro de mil novecentos e doze. E
todos esses documentos foram annexos, após juntadas feitas
pelo tabellião abaixo assignado.

Do que lavrou-se o presente acto, em Pariz, no ~forjo
'do tabellião Godet, no dia e anno acima referidos.

E feita a leitura, o comparecente assignou juntamente com
o tabellião. (Seguem-se as assig,naturas.)

Em seguida lira-se : Registrado eia Pariz, 6° officio, 29 de
novembro de mil novecentos e doze, vol. 611H fls. 80, senão 8.

sIteCebidos Ires francos, decimas setenta e cinco centimos. (As-
dignado) Brugaro.

-	 ANNEXOS

PRIMEIRA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE

No anno de mil novecentos e doze, sabbado, cinco de ou-
tubro, ás quatro horas da tarde, os accionistas da Société Ano-

' nyme des Etablissements Bloch, com o rapilvál de quatro mi-
. lhões e quinhentos mil francos, reuniram-se em primeira as-

embléa constituinte, na séde social, em Paris, Cite Trévise
( n. 26, para o fim de

Approvar a declaração de entreelas feita pelos funda-
'. dores, e nomear um ou mais fiscaes para fazer um relatorio
'sobre os-contingentes in notara e vantagens estatutoriets.

A assembléa designou para presidente da sessão o Sr. Jules
klo.ch, que acceitot4

O presidente designou os Srs. Felix Bloch e Gaston
rés para escrutadores.

A mesia assim composta, escolhe para seu secretario
Sr. Patard.

A lista de presença demonstra que os sete accionistas que
compõem a dita sociedade acham-se presentes ou representa-
dos, a assembléa está, pois, re.gulremente constituida.

O presidente procede á leitura do traslado de um actst
lavrado em notas do Sr. Godet, tabellião em Pariz, aos quatro
dias de outubro de mil novecentos e doze, .pelo qual os funda-
dares da dita sociedade, depois de terem declarada que o ca-
pital social, fixado em quatro milhões e quinhentos mil fran-
cos .e dividido em nove it.il acções de quinheatos francos cada
uma havia sido integralmente por cites realizado, mediante
contingentes ou entradas in maura feitas

1°, pelas Srs. Jules Bloch e Felix Bloch
2°, pelss Srs. Jules Bloch, Felix Bloch, Gastou Alvarés e

Théodore Bloch
3°, pelos Srs. Pires Ruas, Pedro Taiié e Maurice Klaczko,

approvaram os estatutos da dita sociedade, lavrados em in-
strumento sob assignaturas individuaes, datado de dez de julho
e dez de setembro de mil novecentos e doze, achando-se um
dos originaes annexo ao referido acto de declaração de contin-
gentes e tconfirmaram os referidos contingentes, bem como a
divisão contida nos estatutos supra referidos.

Diversos documentos referentes ao assumido foram depo-
sitados sobre a mesa e communicactos á assembléa, especial-
mente

Um exemplar dos estatutos e um traslado do casto de de-
claração de contingentes.

O presidente declara que, em consequencia dos diversos
contingentes in natura prestados pelas fundadores e das van-
tagens patticulares estipuladas nos estatutos, ter-se-hia de
nomear um ou mais fiscaes, encarregados de elaborar um re-
latorio para a segunda assembléa geral.

Após cs!gumas explicações, a assembléa passa a votar as
seguintes resoluções

Primeira resolução
A assembléa declara ter tomado conhecimento do traslado

do acto de declaração de contingentes, de quatro de outubro
de mil novecentos e doze, approvando o dito acto.

Esta resolução foi unanimemente approvada.
Segunda resolução

Tendo em vista os contingentes in natura prestados pelos
Srs. Jules Bloch e Felix Bloch, sós, e as vantagens particula-
res estipuladas em seu favor nos estatutos, a assembléa nomeia
o Sr. Gustavo Debay, fiscal encarregado de examinar e ava-
liar os ditos contingentes - e causa dss vantagens, para, em se-
guida, elaborar, nas termos da lei, um relatorio que será im-
presso e posto á disposição dos etscionistas durante o prazo
prescripto pela lei.

Esta resolução foi appravada unanimemente, não tendo
tomado parte na votação os Srs. Jules e Felix Bloch.

TercJira resolução
Tendo em vista os cootin g,entes in vaiara prestados pegos

Srs. Jules Bloch, Felix Blosh, Gaston Alvares e Thédore Bloch
e as vantagens particulares estipuladas de um macio geral em
seu favor nos estatutos, a assembléa nomeia o Sr. Debay, fiscal,
encarregado de verificar e de apreciar o valor dos ditos con-
tingentes e a causa das vantagens, para elaborar um relato-
rio, nos termos da lei. Esta resolução foi approvada unanime-
mente, á excepção dos Srs. Félix Bloch, Gasteis Alvares e do
procurador do Sr. Théodoro Bloch, que não tomaram parte na
votação.

Quarta resolução
Tendo em vista os contingentes in natura prestados pelos

Srs. Joaquim Pires Ruas, Pedro Tapié e Maurice Klaczko e
as vantagens particulares estipuladas em seu favor nos esta-
tutos, a assemWa nomeia o Sr. Gustave Debay, fiscal, en-
carregado de examinar e avaliar os ditos contingentes e a
causa das vantagens para, sobre o assumpto, elaborar um re-
latorio, nos termos da lei.

Esta resolução foi approvada unanimemente, á excepçã'n
dos procuradores dos Srs. Joaquim Pires Ruas, Pedro Tapié
e Maurice Klaczko, que não tomarão parte na votação.

São conferidos plenos poderes ao portador de uma cópia
ou de um extracto dos presentes para preenchimento das
formalidades de deposito e publicações previstas pela lei.

Nada mais constando da ordem do dia, foi suspensa a
sessão ás seis horas da tarde. Assignaram o registro: O pre-
sidente, Jules Bloch; os escrutadores, Félix Bloch e G. Al-
vares; o secretario, E. Patarcl. Certifica-se conforme.

O presidente do Conselho de Administração. — Jules
Bloch.

A' margem achava-se o - seguinte: Registrado eia Pariz,
S. S. P. em 8 de novembro de 1912. N. 186. Recebidos Ca
francos, &cimos-7h centimos..(A3siguatura
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11	 são iis 3 horas. — O presidente, lutes Bloch. —Os eserutadoress

	

SEGUNDA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE 	 F. Bloch e G. Alvarés. — O secretario, E. Palard.
Declaro acudas as funeções do administrador. — Jule$,1'	 No 'mino de mil novecentos e, doze, segunda-feira, 14 de

i 'outubro ás duas horas da tarde, os accionistas da Société 	 Bloch.
• Declaro acceitar as funeções de administrador. -- Félix.lAnonyme des Établissements Bloch com o eapitai de quatro mi-

t ilides e quinhentos mil francos, reuniram-se sm segunda as- Bloch.	 -`
sembléa constituinte, na sede social em Pariz, Cité Trévise 	 Declaro acceitar as funcções de administrador. — Gastou'

1 si. 20. para o fim de: 	 Alvores.
.	 Ouvir a leitura do relatorio do fiscal encarregado pela	 Declaro aceeitar as funcções del administrador em nome,
•primeisit assembléa constituinte, de avsliar os continessirtes do Sr. Théodore Blech. — Gensburier.
Hin varara e a causa ias vantagens estipuladas nos estatutos; 	 Declaro acceitar as funcções de t' :kéal das contas.— Debati.

: Votar as vonclusões deste relatorio;	 Declaro acceitar as funcções de . supplente de fiscal de
'	 Confirmar a nomeação estatutoria dos primeiros adminis- contas. — Ed. Weil.
Aradores s, fixar a duração das reectivas funcções; 	 Ciirtifiva-se conforme.

Noinear os fiscais para o primeiro exsreicio; 	 O presidente do Conselho de Administração. — Jates-
Approvar os estatutos e declarar a sociedade definitiva- Bloch.

annle ronstituida e autorizar os administradores a realizarem 	 A' margem lia-se: Registrado em Pariz, S. S. P. 31 de
iquaesquer tratado 3 e ( ontractos com a sociedade.	 outubro de 1912. — N. 1.241 — Recebidos, onze mil e tre-

,	 A assembléa designa para a presidencia da sessão o Sr. zentos e tres francos e cincoenta centimos (assignatura ille-
.3c1es Moa, que acceita. O- president convida para escruta- givel.).
dores os Srs. Félix Blech e Gasto)] Alvares.

' A mesa assim composta escolhe para secretario o Sr. E.III
Patard.	 Société Anonyme des Etablissements Moda

A lista de presença certificada pelos membros da mesa, Capital 	
constata que os sete accionistas que compõem a dita socie- 	 Sede soei	

4.500.000 francos
s/ CM, PariZ, Cite Trérise, 26

dado, se acham, presentes ou reprssentados; a assembléa está,	 EXTRACTO DO REGISTRO DAS DEL.113ERAÇõES Do CONSELHO
pois, regularmente consiS lu ida. 	 DE ADNUN 1STRAÇÃo

Foi procedida a ledura do relatorio do Sr. Debay. fiscal, Sessão do Conselho de Administração de seuunda-feira, 14 dc
'relalorio este impresso e posto ó disposição dos accionistas 	 outubro. de 1912
'desde 8 de outubro corrente, á farde. 	 No atum de mil novecentos e doze, segunda-feira, 14 de

Foram depositadas sobre a mesa e dados a conhecer á outubro, ás tres horas da tarde, immediatamente após a se-
ássembléa diversos documentos. 	 gunda assembléa geral constitutiva da Société des Etablisse-

Após algumas explicações, a assembléa entra na votação ments Bloch, os senhores membros do Consin lho de Adminis-
das seguintes resoluções:	 tração reuniram-se, achando-se presentes os Srs. Jules Bloch,

* Primeira reSoluçãO Eélix Bloch e O. Alvares.,	 O Sr. Jules Bloch sendo eleito presidente do Conselho cio
A assembl:s.1 depois de ter tomado conhecimento do rela- Administração, pelo periodo de uni anno, toma posse da ca-

1.orio do fiscal, concluindo pela approvação dos contingentes deira presidencial e agradeve aos seus collegas.
in va!mra. a saber:	 •. Pelos Srs. Jules Bloch e Félix Bloch, peloà Srs. Gaston	

O Sr. Patard foi nomeado secretario do conselho.
'Ajvarés e Thédore'Bloch, e p'elos Srs. Pires Ruas, Pedro Tapié 	

0, Conselho, por proposta do presidente, deliberou sobre
e Alfuiri p e kliwzko, e pela apprOVação das distribuições feitas uma série de questões urgentes, relativas á administração da
cm reresen	 dadfação destes sontingentes, hem como pela appro- sociee. Depois de tel' sobre as mesmas delp	 iberado o Con

vaçã das vantagen	 irticulares	 t	 lad	 tat
-

selho desi	 ch	 egna o Sr. Jules Blo, qu acceita, para odletaidaeci;aes-o	 s,pf	 esipuas nos	 utos,—
doei:ira approvar pura e simplesmente este relatorio

es, bem conto zor na Repartição de, Registro competente todas as
os ditos contingentes e van agens.	 de existeneia da sociedade e de pagar o seno sobre as aeçiies,

tornar todos os comprornisses, assignar registros e docurnen-
,)	 Esta resolução foi approvada unanimemente..s •	 .	 tos, fazendo o que necessario fôr para este effedo.
1Segunda resolução	 .

A assPmbla confirma a nomeação feita pelos estatutos o artA.pós nova. deliberação, o Conselho, em conformidade com21 dos Estatutos, nomeou os Srs. Jules Moei), Eélix
'dos Srs. Jules Moias FStix rioch, Gastou Aivarés e Théodore Bloch, Gastou Alvarés e Theodore Bloch administradores de-
no" para primeiros administradores, (3 declara estender O legados conferindo a cada UM deites os mais amplos poderes
prezo de suas rsspectissas funcçoes a seis alIDOS, na conformi- 1 de uma maneira geral, providos especialmenl e. das faculdades

•dade do art. 19 dos estatutos.	 ( confiadas ao Oonselho de Administração, pelo art. 23
Esta resolução obteve votação unanime. 	 dos Estatutos. O Conselho decidiu, em conformidade com
Os Srs. Jules Bloch, Félix Bina e Gaston Alvarés, pre- o art. 25 dos Estatutos,delegar a faculdade, de, por si se n

, sefites á reunião, declararam acceitar estas funeções. 	 e sob sua exclusiva assignatura, fazer quaesques retiradas de
., .0 Sr. Gensburger, procurador do Sr. Théodore Bloch, de- i fundos e valores, de quaesquer procurações, de mãos de ban-

'clara acceitar em nome de seu mandante. 	 queiros, devedores e depositarios, endossos, acceites ou recibos
Terceira reso

iscal no primeiro exercício o
lução	 de effeitos do commercio.

A assembla design	 a f O Conselho decidiu a ereação de uma filial no Rio, con-ou par
Sr. Debay, e fixa a sua remuneração em 500 francos por anno. fiando ao Sr. Adiais Bloch a respectiva direcção.

.	 O S. Ed. Weil foi nomeado supplente de fiscal e pneu- 	 Nada, mais contendo a ordem do dia, foi suspensa a ses-r
chora as funcções previstas pela l em caso de impedimoto são ás quatro horas. — Jates Bloch. — Félix Bloch. — GaSiG11

-
do titular.	 Atai s.

Esta resolução fM unanimemente approvada.	 Certifica-se conforme.
Os Srs. Debay e Weil declararam acceitar as referidas 	 Um administrador. — Félix Bloch,

f	 Em seguida lia-se:uncçÕes .
Quarta resolução

	

	 Registrado em Pariz, 6° officio, em 29 de novembro do
1912, volume 671 B, folhas 80, secção 8. Recebidos tres

Após a approvação das resoluções precedentes e da ac- francos, decimos 75 centimos. — Brugaro.— A. Godet.	 i
ceitação dos administradores e fisc,aes, a assembléa approvou	 Estava a chancella do Sr, A. Godet,, tabellião em Pariz.
;pura e simplesmente os estatutos da Société Anonyme ,des Eta-	 Visto por nós Gaultier, para legalização da assignatura,
blissements filoch, declarando-a defini tivam e n te constiluida. do Sr. Godet, tabellião.

Esta resolução foi unanimemente approvada. 	 No impedimento do presidente do Tribunal de 1 Instan-
Qu inta ré solução	 cia do Sena. Pariz, 2 de dezembro de 1912. — G. Gaultier...

.	 A
da	

assembléa, na' conformidade do que dispõem os arts. 
a 
40	 (Estava a chancella respectiva.)

Visto para legalização da assignatura supra do Sr. Guia-.lei cie 24 de julho tio 1867 e 28 dos estatutos, confere os tier.administradores, amplos poderes 
esociedade

autorização, quanto ne-
dos

Pariz, 3 de dezembro de 1912. Por delegação do guarda
cessario, para effectuarem com a	 quaesquer :ajustes soltos. Ministro da Justiça-, o sub-chefe da rePartição..,
p con ti • a nos .	 — Flagel.	 .Esta resolução foi unanimemente approvada-...

	

	 .
E,stava a ehancella do Ministerio da Justiça.

.	 Sexta resolução	 .	 O ministro das Relações Exteriores certifica verdgleiraf
SS0 ccnferidos amplos poderes ao portador de uma cópia a assignatura do Sr. Elagia. Pariz, 3 de deseinbro de 1912.;

Ou de um extracto dos preseMes, para cumprimento das for- pelo ministro. Pelo chefe da repartição, delegado. )*
nialidadus de deposito e publicaçoes p resCrip tas peta lei, onde sehneider.
meet:srio • I'Gr.	 Estava a chancella do Ministerio das Relações Exter1003,,...,.	 .
f ,, Nicia mais constando da ordem do dia, foi suspensa a scs- da França.,
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Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Schneidor,
111inisterio dos Negoeios Estrangeiros. Consulado dos Est..dros
Unidos do Brazil em Variz, 3 de dezembro de 19 12. Pelo
eonsul-geral, o 1" secretario de legação, encarregado do
'consulado geral. — J. P. de Souza Dantas. Estava unia estam-
pilha do solto consular brazileiro, valendo ires mil ráis inu-
kilizada pela chaneella do referido Consulado em Pariz.

Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. J. P. de
Souza Dantas. Sobre duas estampilhas federaes valondo cal-
lectivamente quinhentos o eincoenta reis: Rio de janoiro, 13
de janeiro de 1913. Pelwdirector geral, L. L. Fernandes Pi-
nheiro. (Estava a chancella da Secretaria das Relações Exte-
riores.)

Estava urna estampilha federal de trezentos réis
zada pelo seguinte: Rio, 13 de janeiro de 1913. — F. Pi-
nheiro.

Estavam duas estampilhas federaes valendo colloctiva-
mente vinte mil e quatrocentos réis, inutilizadas pela chancella
da Recebedoria do District° Federal.

Nada mais continham os referidos Estatutos,cluo hem e fi-
elmente verti do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente que sellei com o sello do
meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro..

2a via:
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913. — Leopoldo Gira-

vand, traductor.

MENSAGEM
' Sr. Presidente do Senado Federal:

Havendo sanceionado o decreto do Congresso Nacional,
'Iniciado na Camara dos Deputados, que autoriza o Governo
a mandar analysar as aguas thermaos das fontes do Caldas
:Velhas, Caldas Novas e Caldas de Pirapetinga, no sul do Es-
tiado de Goyaz, tenho a honra de vos restituir dous dos auto-
graphos que acompanharam a vossa mensagem n. 12, de 7
do mez corrente.
. , Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1913.

HERMES R. DA FONSECA:

Ministerio da Agricultura, Industria e COmmercio —
Directoria Geral de Industria e Commercio — 1° secção
;(Industria)	 N. 5 — Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1913.

Sr. I' Secretario do Senado Federal:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos a inclusa men-

sagem pela qual o Sr. Presidente da Republica devolve dous
dos autographos do decreto do Congresso Nacional, iniciado
na, Camara dos Deputados e devidamente :sancrionado, que
autoriza o Governo a mandar analysar as aguas thermaes das
fontes de Caldas Velhas, Caldas Novas e Caldas de Pirape-
tinga, no sul do Estado de Goyaz.

Sande e fraternidade. — Pedro de Toledo.

Ministerio da Justiça e Negooios

Interiores
RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado por decreto de 26 de junho do anno findo,
para o posto de tenente-coronel commandante do 1° regimento de
artilharia de campanha do Guarda Nacional do Departamento do
Alto Jurná, chama-se Antonio Juvencio Barroso e não Antonio Jit-
venci° Barros, como foi publicado no Diario Offleiat de 29 do mesmo
MeZ.

Ministerio da Marinha
.Por decreto de 22 do corrente, foi reformado, a pedido, de con-

formidade com o alvará de 16 de dezembro de 1700, lei n. 2.290, de
13 de dezembro de 1910, e decreto n. 9.874, do 13 do novembro de
1912, o capitão de mar e guerra commissario Carlos Eugenio Ferreira,
no posto ë com o soldo de contra-almirante, percebendo mais 13 quo-
tas a razão de dous por conto sobre o respectivo saldo animal, visto
contar 37 amos, nove mezes e dias de serviço,

—Foi nomeado o capitão de mar e guerra Caio Pinheiro de VitS-
compiles para exercar o cargo do capitão do Porto do Estado da
Balia.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 22 do corrente foi transferido, de areia') com o

djsposto no art. 6, da lei n. 1.113, de 11 de setembro de 1861, da
al'}»3, de infantaria para a de aavallaria, o t° tenente Henrique de

, Azevedo Futuro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Por titulo. de 23 do corrente foram nomeados:
Antonio Lino de Souza Moita, para o /ogar de agente fiscal dos

impostos de consumo na 1° circumscripção do Estado do Espirita
Santo;

José Augusto Prosper Bouchet, para o de porteiro da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia.

- l'or outros de 24 foram nomeados:
Ignacio da Silva Pereira, para o Jogar de agente fiscal dos im-

postos de consumo na circumscripc„ão do Estado do Espirito Santo,
sendo exonerado do mesmo cargo Deocleciano Pereira de Aguiar;

Emílio Silva, para o de agente fiscal da descarga do sal no porto
da Victoria, no mesmo Estado;

Oscar Duarte Gomes, para o Jogar da collector das rendas fe-
deracs enm Espirito Santo do Rio Pardo, no mesmo Estado.

— Por portaria da mesma data foi creada muna collectoria das
rendas federaes em Espirito Santo do Rio Pardo, Estado do Espirito
Santo.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. director:
Lourenço Ferreira Valia, socio clusfa da firma Ferreira. VallAs

& Comp., estaIrsleeida eia Manaos, padindo qtm. iii sja permitt'd)
receber no Thesouro a quantia de que trata o prwesso da exercidos
findos encaminhado com o officio da Dalegacia Fiscal no Amazonas
sei) n. 154, da 17 de junho ultime. -- O polido não péla ser atten-
rido, visto já ter sido o processo remetti(i ) ao Tribunal de Contas.

João Calheiros da Costa, pedindo para ser snstada a devolução,
á Delegacia Fiscal em Alagoas, do processo da habilitação (1,3 I). Atina
Maria de Oliveira Costa.-0 podido não Me ser attendido por haver
no processo exigencia que sómante na Dalagacia Fiscal j»derá sor
satisfeita.

EXPEDIENTE DO SR. MINIST O

Dia 24 de j.t3e'ro de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 17—Em solução ao vossa avisa circular n. RO, de 20 de d:s-

zembro do anuo proximo findo e a clima se rafam o do n. 2, do 15 da
corrente, junto vos transmitto, em ctunpr;nunto ao art. 1°, se-
cção /I, aboca III, n. 44, tenra k, ali.iea I da lai mi. 2.719, d 31 do
referido mez de dezambro, a ralação dos funccionarios deste ministe-
terio e repartiçúas annexas que podem fazer uso olliaia.1 d telegrajaho
durante o corrente exerc,icio.

Outrosim, peço vos digneis de providenciar na sentido de serem
acceitos 03 despachos telegraphicos transmittidos pelos substitutos le-
gaes dos mesmos funccionario3.

Reitero-vos os meus protestos da elavada estima o com slie-
ração.

EXPEDIENTE Da SR. DIRECT R

Dia 25 de j oleiro de 1913

Sr. inspoctor da Alfandeg. a do Rio da Janeiro:
N. 52—Communico-vos, para os dwidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que solicitou o Ministerio da Viação e Obras Publicas,
em aviso u. 19, de 17 do corrente, resolveu, por acto do dia segunda
antorizar o despacho, livre de direitos, nos termos do art. 1° aliou.

do decreto n. 8.1;92, de 8 da março de 1911, de tutu lanclma des-
tinada á Fiscalização do Porto da Victoria, pesando 24 toneladas,
consignada a Bromberg Comp.e vinda no vapor allemão Petropolis,
entrado no porto desta capital a 23 dezembro proximo findo.

— Sr. director geral da Contabilidade do Ministerio da Viação
e Obras Publicas:

N. 3—Commtinico-vos, para os devidos effailos,que, por despacho
de 40 do corrente, resolvi attender a requisição constante do vosso
officio mm. 410, de 10 do mez proximo findo, endereçado á Directoria
da Despeza Publica, relativa ao pagamento, por meio de guias,.
das quotas do montepio do ex-praticante de 1° classe da Administra-
ção dos Correios do Rio Cranda do Sul João Poinpilio de Almeida
Filho.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 10—Peço-vos providencieis no s2t4tido de serorn impreçsas

nesse estabelecimento as cautelas substitutivas das aoolices extra-
viadas da ns. 51.577, 51.778 e 51.770, no valor de 1:0;103 cada nina.
e juro animal de 5 V., papei, emittiveis em 1860 e averbadas na.
Caixa do Amortização° em nome do recolhimento da Santa Casa (13'
Nlisericordia desta Capital.
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- delegado fiscal em Alagoas:
N. 7 - Devolvendo o incluso processo transmittido com o Vosso

officio n. 74, de lo de novembro ultimo e relativo ao montepio pre-
tendido p.w I). Anua Maria de Oliveira Costa, irmã solteira do finado
4° escripturarin da, Alfhtidega Ia cidade do Ilio Grasolo do antino
de Oliveira Costa, revommendo-vos, de accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 13 do corrente in:z. provi fendeis para que seja ex-
bibida nova justilicacao assistida pelo procurador fiscal, do accórdo
com as instruci:ões d3 10 de abril do 1831, circular n. 22, do 20 de
junho de 190i,, e ordem n. 21, de 30 de marco de 1912, betu
para que a habilitando prove ser a uniea irmã solteira do contri-
buinte e que viveu sempre em sua companhia o sol) seu amparo.
Ontrosim, vos declaro, na forma :o citado despacho, que deixa de ser
anprovado o vosso acto mandando pagar por exercidos lindos a des-
peza do funeral, selo prévia concessão do respectivo credito.

Sr. delegado fiscal na Rabias
N. 17 - Ilemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 21 do corrente, que nomeia Joao Loureneo Gomes de Castro agente
fiscal dos impostos de CO118111110 na 1 4 circumscripção desse Estado,
durante o impedimento do serventuario clrectivo Raphael Spinola-

-Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 2-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr, ministro,

por despacho de 2:1 de dezembro ultimo, resolveu approvar o acto de
que déstes conta em officio n. 13, do 18 de setembro do atino pro-
ximo lindo, o pelo qual nomeastes o 2° escripturario d3ssa delegacia
Joaquim Bulindo da Siqueira para servir de procurador fiscal ad-/toe
no processo de inscripção para o montepio do procurador fiscal da
mesma delegacia bacharel ilenriquo João de Lacerda.

-Sr. delegado fiscal 110 nal'allhãO:
N. 17-Declaro-vos, para os dmidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Companhia S. Luiz a Caxias,
empreiteira da construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias
e rallIal de Itaqui, em petição de 17 da corrente, resolveu por

acto do dia seguinte, amorizar o despacho, livre do diNiíos, file-
chantp termo de respmssabilidade com o prazo de 60 dias, para
preenchimento das formalidades legaes, do material: consignado á
refericla companhia, vindo pelo vapor Desterro.

CoWinno assim mu telegramma do dia 22.
- deltgado fiscal ein - Minas Gemes:
N. 33-Declaro-vos,para os fins convenientes, que o Sr. ministro,

tendo presonto o processo encaminhado com o vosso officio de 28 de
. outubro da anuo proximo findo, sob st. 294, e etn que Miguel Martins

Chaves recorre do vosso acto, impondo-lhe a multa d, 3 2:000$, por
isifrae:ão do vigente regulamento do solto, positivou, por despacho (10
8 do j aneiro corrente, dar provimento ao altudixio rc uerso, visto se
veriiicar 11.) processo que as estampilhas não foram, descolladas de
documento de que ja se houvesse feita uso.

- Se. delezatio fiscal na Parahyba:
N. O -Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, por

despacho de 23 do mez proximo findo, res ilveu approvar o orçamento
, ara osinittido á Directoria Geral de Contabilidade Publica com o vosso

officio ri. 67, de :10 do novembro do atino passado, e relativo ás dos-
pinas a serem feitas com o custeio da caixa economica annexa á
essa, del3garta, durante o corronte exercido, ficando, porem, re-
duzidas a á:l008 as despozas com os VeáCitTUJI1tOS (10 pessoal, por
isso que eases vendmontos, tendo sitio estabelecidos pelo decreto
n. 2.882, de 19 de abril de 1898, só poderão sor alterados em
vista de outro decreto; não havendo, além disso, razões que pisei-
fiquem rsse angu-lento para a caixa economica desse Estado,
qual' lo outras da mesma categoria toem esses mesmos venci-
13101Si:o:S.

- Si'. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 21 Declaro-vos, para os devidos lis, que o Sr. ministro,

por acto de 20 corrente, exarado 001 telegramma do governador
desse Estado, da mesma data, resolveu autorizar o despacho, livre de
quaesquer direitos e taxas, de uma caixa contendo obrigações, já
resgatadas, do dmprestitno externo desso Estado, volume esse coto
O peso liquido de 30 kilos e 200 grammas o que já se acha recolhido
aos annazdis dossa alfandega.

N. 22 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu Th.) Great \\resteis% of Brazil
Company, Liinited elo paticão d3 13 do corrente, resolveu, por acto
da mesma data, autorizar o despacho, livre de direitos, mediante
termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias, para preenchimento
das formalidades legaes, dos miteriaes destinados á roferida cJinpa-
indo, vindos polo vapor Traveller, entrado a 16 deste mez.

Confirmo assim meu telt : gramma do dia 22.
N. 23 - Declaro-vos, para os fios convenientes, que, attendendo

ttos motivos constantes do vosso officio n. 150, de 5 de novembro de
animo proximo findo, endereçado á Directoria da Dospeza Publica,
resolveu o Sr. ministro, por despacho do 21 do mez proximo
approvar o vosso acto, mandando cessar o desconto do sun dia na
pensão, a que estava sujeito a pensionista a D. Atina Elvira Carneiro
Pereira, sim qualidade de viuvo do Dr. Antonio . Gomes .Pereira: Junior,
lente cathedratico que foi da Faculdade de Direito dessa cidade, visto
ter provado que sua unira filha, para qgem reverteria apenso• k•	 •

tr	
j

conahiu matrimonio civilm	
,

ente. 

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N.	 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro„

attendendo ao rpm solicitou o Munstodo da Marinha em aviso n.
de 10 do corrente, resolveu, p	 acto de 15

'
 autorizar o despacho,

livro do ditYit. ,):: Alfaada,,a do Ilio Gratulo, 110s termos do
art. 1°, aliaea Xi, do deerrto ti. 8,392, de 8 de marco de 1911, de
seis casas desm tistaveis para pharoleiros, que já se. acha In recolhidas
a is arma nu 11aquella alfaiulega, conforme communicação do capitão
do porto desse, Estado, a que alinde o citado, aviso.

- f.
Directoria da Receita

EXPEDIESTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de janeiro de 1913
-Sr. inspector da Alfandetm do Rio de Janeiro:
N. 1 -Solicito vossas ordens no sentido do ser enviada a esta

directoria a amostra da mercadoria que deixou de acompanhar o vosso
officio n. 77, de 13 de janeiro corrente.

-Sr. presidente do Lloyd Brazileiro:
N. 20-Rogo vossas ordens do sentido de ser, por conta do Minis- •

terio da Fazenda, concedida ao collector das rendas federaes de
Paraty Manoel Pinto de Barros, unia passagem de 1° classe, ida e
volta,entro os dias 1 a 15 de cada mez, nos vapores dessa companhia,
até esta Capital, afim de recolher aos cofres do Thesouro Nacional o:
saldo da renda arrecadada no mez anterior.

N. 2L-Solicito vossas ordens no sentido de ser entregue ao por-
teiro do Thesonro Nacional o caixote marca Lettrciro, contendo amos-
tra de eloo remettida pela Delegacia Fiscal 110 Pará, remettendo-vos,
para mais clareza, cópia do oficio do agente dessa companhia no'
Pará, dirigido ao respectivo delegado fiscal.

-Si'. director geral dos Telegraphos:
N. 22-Tendo sido enviada a esta directoria a demonstração (Ti

renda arrecadada em agosto do anuo proximo passado sem ter remet-
tido a de julho do mesmo atino, peço vossas ordens no sentido de ser
=atida a referida demonstração.

-Sr. director . geral da Imprensa Nacional:
N. 20-Tendo o collactor das rendas federaes de Santa Maria Ma-

gdalena,, S. Francisco de Paula e S. Sebastião do Alto comi/mirado
.a esta directoria em olhei) n. 5 haver sido recolhida aos cofres da'
respectiva colloctoria a importando de 183, correspondente a una.
assignatura do Diario Oficial durante o corrente anuo, destinada ao
agente fiscal dos impostos do consumo Rapha.el Rosa, assim vol-O
communico, afim do ser feita a remessa do mesmo diarm ao dito
agente fiscal para Santa Maria M igdatena.

N. 21-Tendo o collector das rendas fetieraos do Santa Maria
Magdalena, S. Francisco do Paula e S. Sebastião do Alto Ludgero
bobino °legado Pinto, communicado a esta directoria em officio ri. O,.
de 21 do corrente, haver recolhido aos cofres da mesma consertaria a'
importancia de 9$, correspondente a uma assiguatura do Diario Or/i-
aia/ durante o 1° semestre do corrente atino, cuja remessa deverá
ser feita para a estarão 'trajam) de Moraes, assim vol-o communico
para os fins convenientes.

N. 22-Tendo o collector das rendas federaes de Paraty, Manoel
Antonio de Barros, C0111011fillCad0 a esta directoria em officio n. 3,
de 14 do corrente, haver recolhido aos cofres da respectiva collectoria. fi
a importancia da 93, correspondente a uma, assignatura do Diaria
Oficial durante o primeira soinostro do correoto anuo, destinada ao
mesmo callector, assim vol-o communico, afim de providenciardes a
respeito da remessa do mesmo Diario.

N. 23 - Tendo o collector das rondas foderaes do Duas Barras,
João Condido Marinho Falcão, comamnicado a esta directoria em
officio u. 776, de 17 do corrente, haver recolhido aos cofres da res-
petiva collectoria a importancia do 31;5, correspondente a duas assi-
gna.turas do Diario O,tticial, (taranta o corrente atino, destinadas
mesmo collector e ao agente fiscal dos impostos de consinno, Luiz
Lopes da Silva, assim sol-o counnunico, afim de providenciardes a
respeito da remessa do mesmo Diario.

-- Sr. delegado fiscal ein Alagõas
N. 7 - Providenciae no sentido . de ser remettida a cópia do

termo do descarga que deveria ter sido lavrado e que deixou de
acompanhar o processo de recurso de Borstelmarm 8,1 , Comp., de que
trata o officio dessa delegacia n. 97, de 19 de dezembro de 1910. 	 •

-Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 1-Aflui de satisfazerdes a exigencia da l a sub-directoria,

tratismitto-vos o processo de restituição de direiros da South Ame-
rican Rallway Construction Company, Ltd, na importando. de 80138761,
de que trata ó officio dessa delegacia n. 41, de 4 de outubro
do 1912.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 2-Afim de satisfazerdes a exigencia da i a sub-directoria,

transmitto-vos o processo de restitoição de direitos de Alfredo Seve o
ilugo Roffer, na importancia. dc 6413270, de que trata o officio dessa
delegacia n. 91, do 3 de julho de 1912.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 4-Devolvendo-vos o incluso processo de restituição do dl-

regos reclamada pela firma 1, A. de Caldas Filho, do que trata
o oficio dessa delegacia n. 191, de 2 de dezembro ultimo, remain I
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mendo-vos providencieis no sentido de ser cumprido o despacho desta
directoria exarado no dito processo.

N. 5—Afim de informardes a respeito, transmitto-ves o requeri-
Nein° de Braz Miraglia.

PORTARIAS
1 —Transmitto ao Sr. collector das rendas federaos de Cam-

pos a inclusa autorização de passe da The Leopoldina Ilailway Com-
pany, United, destinada ao agante fiscal dos impostos da consumo
Hyppolito Leão de Azevedo.,

N. 2—Autorizo o Sr. cellector das rendas federaes de Paraty a
devolver á Casa da Moeda as estampilhas do imposto do consuma na
importancia de 2408320, de que trata seu officio n. 4, do 14 do cor-
repte, scientificando ao mesmo codector ser necessaria autorização
desta directoria 4fara devolução de estampilhas á mesma Casa. da
111oeda.

N. 1—Communico ao Sr. collector das rendas fedoraes de Potro-
polis, que o Sr. ministro da Fazenda, por despacho de 22, do corrente,
approvon o acto desta directoria, tambem de 23 do corrente, que ele-
volt a 6:000$ a lotação da 4:0008, para o supprimento maxila° em
um inez, de estampilhas do sebo adhesivo a essa collectoria.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 25 de janeiro
Antonio da Silva Pinheiro & Comp.— Transfira-se. Imponho a

multa de 508, na fórma do art. 44 do decreto n. 5.112, de 27 de fe-
vereiro de 1901.

Companhia de Seguros União Commercial dos Varegistas.—
Reduza-se o valor locativo a 2:4008000.

Theodoro \finte & Comp.— Dê-Se a baixa.
Elisa Ramos da. Silva.— Deduzam-se tres mezes de 1911 e ex-

onere-se de 1912, 'inutilizadas as respectivas certidões do divida
mencionadas nas informações.

Justino Jlabello do Amaral.— Satisfaça a exigencia.
Manoel Alves Ferreira Ba;;tos.—Transfira-se.
Luiz da Costa Vidal.—Diga sobre a divergencia de nome.
Elpidio Antonio Alves e outros.— Officie-se á Directoria de Aguas

e Obras Publicas, solicitando Se digne do informar si o Kali° é abas-
tecido e desde quando.

Manoel Rodrigues Loureiro. — Averbe-se a mudança sob o valor
locativo de 2:7008000.

Raul Ferreira Leite.—Pague o debito accusado.
Domingos Alvos Sakwiro. — Annullem-se não só as dividas

constantes das contra-fés juntas, como Lambem as de 1003 e 1901,
officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

João Lopes de Souza.—Já estando attendida a reclamação, ar-
clive-se.

Teltscher Lundgren Sz Comp. (auto da infracção).—Intime-se a
firma autuada e á Compaultia Fabrica de Tecidos Maracanã para,
dentro do prazo de oito dias, allegar o que julgar a bem de sua de-
fesa, sob pena de revelia.

Bernardino do Senna Portugal.—Já estando attendida a recla-
mação, nada ha que deferir.

Santos Fontes & Comp.— Averbe-se a mudança sob o valor lo-
cativo de 7:8008000.

Eugenio Guimarães Babello.—Transfira-se.
Vaulino dos Santos Silva.—Idem.

--
Iraprensa Nacional e « Diario °nadai o

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia 25 de janeiro de 1913

-2xpediram-se os seguintes °Meios
N. 102 — Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, pe-

dindo ordens no sentido d terem despitehO, livre de direitos, oito
Caixas contendo machinas e motores elnctricos.

N. 103 — Ao Esmo. Sr. director geral de Saud° Publica,pedindo
ordens no sentido de ser submettido a inspecção de safai° Leonel
Soares de Alcantara.

N. 101 — Ao Sr. director da Contabilidade do Thesouro Nacional
do Estado do fio Grande do Sul, remettendo a conta proveniente da
publicações feitas no Diario Oficial, durante o 30 6 trimestres do
anuo de,1912.

N. 105 — Identico al Sr. director geral de Obras Publicas do
Estado do Rio Grande do Sal.

N. 106 — Identico ao Sr. director do Instituto Nacional de Mu-
sica.

N. 107 — Ao Sr. gerente da Société Anonyme da Gaz, pedindo
uma relação discriminada do material empregado na ligação das
machinas linotypos, para que possa ser realizado o pagamento da
conta apresentada. •

N. 108 — Ao Exmo. Sr. Dr. Lauro Mar, presidente da Socie-
dade Nacional de Agricultura, declarando que, ex-vi do art. W7 da lei
orçamentaria da receita vigente, é necessario que a Imprensa Na-
cional seja autorizada expressamente pelo Ministerio da Viação ou da
Agricultura a lançar im conta corrente das respectivas verbas as pu-
blicações dessa sociedade.

N. 100 — Ao Exmo. Sr. director geral de Sande Publica, pedindo
ordens no Sentido de ser submettida á inspecção de saude Margarida
Duarte.

N. 110 — Ao Exmo. Sr. Dr.Ostnan Pedrosa, agradecendo a com-
mitificação `feita de haver assumido o exeroicio do cargo de secretario
do Estado do Amazonas.

Requerimentos despachados
Francisco de Miranda.—A' Central.
Fernando Guimarães.—Sim, sem vencimentos.
Joaquim Amancio dos Santos.—Concedo oito dias.
Theodoro Will° & Comp.—Restitua-se.
Adalgisa Fervera Campello.—Sim.
Olympio Aristides Junior.—Concedo 8 dias, reconhecendo previa-

mente a firma do medico attestante.
Manoel da Silva Barbosa Junior.—Sim.
Camerin0 Barradas. —Siai.
JOA6 da Costa Lyra.—Sim
Flavio da Medeiros Guimarães Roxo.—Submetta-se a inspecção

de saude.
Maria José Alves Corrèa.—Faça-se . a feria supplementar.

Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA,	 EM 25 1= JANEIRO DE

Debito
Caixa

Bilhetes a enfitar 	 	 60.313:2608000
Moada	 subsidiaria 	 	 7:0718096

Caixa ouro:
Em deposito

Libras. 	  16.963.467-0-0	 251.452:0055000
Francos 	 	 61.478.660	 36.563:1515383
Ouro nacional 	 	 222:G608000	 375:7383750
Marcos 	 	 22.148.700	 16.260:4058100
folia rs 	 	 27.008.975	 83.433:0268048
Coroas austriacas	 8.670	 5:114853C
Liras italianas 	 	 810	 4818721
Pesos argentinos 	 	 130.260	 387:3178161

1913

60.320:334$99G

Pesetas li es a-
»bola s 	
	

723.800	 430:1618992 391.905:038$988

Responsabilidade do Thesouro.... 18.939:39589.42
Differença de ouro fino 	 	 310:3808031 19.339:7765016

471.568:1505000

Credito
Eniissã'o:

Bilhetes etnittidos 	  641.115:0505000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 61.384:7205000
Bilhetes resgata-

dos 	  168.523:4108000 229.908:1605000

Em circulação 	 	  411.236:8908000
Notas a emittir

Existentes na cafre 	  60.313:2608000
TII3SOnr0 Nacional

Supprimen tos em moeda subsidiaria 	 	 18:0005000
--------
471.568:1508000
--------

ilndrad ‘, director.— Pelo thesouroiro, Emiti° Chandor,
O the,fe da Contabilidade, Dr. Carlos Clandio da Silva.—Nuno de

—
Caixa de Conversão

	

Alovintento do dia 25 de janeiro de 1913	
SabidasMoedas	 Entrada,.	

U.627 1/2Libras 	 ,, 	 	 135
740Francos 	 	 —

Marcos 	
	 --

4005000Md réis ouro 	 •
Lastro

391.908:0385988Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesourodei n 	  2.357	

19.330:7765016e &ereto n. 8.512 	

411.217:8155001Total... 	

Emisslio
411.236:8905000Not&s em circulação 	 	

10:9255001Meda subsidiaria 	  

411.217:8155001Total 	

O escripturario, A. Block..
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Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA FORNECI3IENNOs Á SECRETARIA DE ESTADO E DEums REPARTIÇÕES DO MINISTERIO, QUE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO,
DURANTE O ASSO DE 1913

De ordem do Sr. ministro, fac,0 publico que, para fornecimento dos objectos constantes dos grupos s—Ferragens e utensilios-o
"¡Int as e vermlizes-foram recebidas, lia concorrencia realizada em 14 do corrente, nesta Directoria Geral, as propostas adeante menciona,das
.emn quadro comparativos, devendo os concorrentes cujo s preços estiverem nos casos da condição X do edital apresentar propostas additivas
com abatimento sobre as anteriores, á uma hora do dia 29 do janeiro corrente, sendo a preferencia decidida á sorte em caso do falta de
ambas as propostas desempatadoras.

No caso de só concorrer ao desempate um dos licitantes, caber-lhe-ha de direito a prefero»cia.

As propostas recebidas o a que se referem os quadros adeante publicados foram feitas nas listas impressas fornecidas por eDi ere..,
-etoria, nos termos da clausula III do edital; achavam-se devidamente soltadas e assignadas pelas firmas indicadas nos alludidos quadros
'frau] assim concebidas:

«A firma abaixo assignada propi3e fornecer ás repartições subordinadas ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, durante
o anuo de 1913, 'os objectos seguintes pelos preços adeante declarados, submettendo-se a todas as condições do edital publicado no Diarjo
-0fficial de 19 de dezembro de 1912'.

Logo em seguida vinham especificados, como no dito quadro, os objectos a fornecer, a unidade adoptado para base do preço e os respo-
c tivos preços por algarismo e por extenso.

Directoria Geral de Contabilidade, 16 de janeiro de 1913.-0 director geral, Mario B. carneira,•

Ferragens e utensilios

1., Aço em vergalhão secção redonda, quadrada ou sextavada,
kilo 	 • 5520 5518 $600 - 5480 - $593

2. Aço em chapa, kilo . 	 $800 1$300 - - $620 - -
.3.• Agua	 . iimmitariim,	 litro 	 8250 - - 8600 - .___
4. Agulha para coser sacco, uma 	 $200 - - - $060 -
5.	 Alavanca de ferro, calçada de aço, de unha ou cunha, kilo. $860 15100 $700 - $700 _._ 15250
-6.	 Aldraba de ferro, de 0",10 a 0"',20, lima 	  $'300 — — .___ 8190 -
'7.	 Aldraba de ferru, de 0%21 a 0"',30, unia 	 $700 - _ 8280 - •nn•

S. Aldraba de metal, de 0",10 a 0',20, uma 	 $800 - ..~.. 15230 1$500 ___
9.	 Aldraba de nietal, de 0m ,21 a fim ,3 0, uma 	 IOCIOS - - _. 28200 45000 -
O A. A Ifaue de 0",t10 (24") com cabo, um 	 65500 55100 - ._ 55500 ___ _.

10.	 Algodão em pasma, kilo 	 :35600 45000 - ._ 35000 35500 ___
11.	 Algodão em ram a, kilo 	 18500 - - - 1$400 18500 -
N2, Aniagem superior, ein peça de 1%00 de largura, metro.- $100 A400 - $420 $000 -

Alicates:

13.	 Articulado, de córte á frente, de	 Weyersberc, de 0'11,127 a
a 0,203 (5 a 8"), mim 	 35000 3000 - 25600 ....e.

1 4 .	 Chato, de «Peugeot " , -de 0",102 (4"),	 uni 	 2$200 _ .._ 152o0 .n..
.1 5.	 Chato, de «Peugeot., de 0',178 (7"), uni 	  4$800 _ _
-16.	 Conjugado, de	 córte	 Literal,	 Weyersberc	 n.	 3.000,	 de

0%152 a 0 • ",203 (G a 8"), um 	 45800 35000 .- - 45200 -- --
17.	 De curto á frlite, de «Peugeot., de 0%102 (4"), uni 	 28200 15500 .._ _ 25200 ._ ___
18.	 De cOrte á freote, de «Pengeot., de 0%178, (7"), um 	 45800 35000 35500 .- --
19.	 De cárie lateral, «Goldenberg., (universal), de 0%127 (5"),

'	 11111 	 . ISOCO 252C0 ._ .- 25000 - -
20.	 De corte lateral, «Goldenberg., (universal), de 0,178 (7"),

uni 	  25200 25800 - 25500 ...- .-
21 .	 Redondo, «Peugeot., de 0",102 (4"), 	 uni 	 .15200 _ ...... 15200 _. -
22.	 Redondo, «Peugeot., de 0" , ,r8 (7"); um 	 18500 _ _ -:- 15400 - -
23. De Weyersberc, enin cab.,, t-olalos,	 de	 córte	 lateral	 de

0",152 (0"), um 	 _... 55500 - _ 35100 ,..= /.....
21. De Weyersbere, com duplo	 isolamento nos cabos, cárie la-

teral, de 0',203 (8"), inn 	  35800 85000 _. _ 45000 _ _
05. Almotolia de cobre com bico, deus litros, uma 	 35600 - 65000 3$800 05500 35500 6$250
20.	 Almotolia de folha, de 0"',250, 	 111111. 15800 35000 35000 15100 15200 15000 15050
27. Amianto em corda, kilo 	 35600 - 65000 45100 38900 45000 45320
28. Amia»to mo papelão, kilo 	 15220 _..... 15180 15180 15250 15500 15250
29. Ancinho de ferro zincado, com 12 dentes, uni 	 15200 15100 _, _ 15200 18800 _
10. Idem, com 14 dentes, uni 	  15400 15300 ._... ___ 15:100 28300 .._.
D. Idem, com 16 demites, um 	 .. 15600 18400 _. _ 15500 213500 ._
12. Ancora de ferro, de qualquer tamanho, kilo 	 15400 15680 18300 ._ 15250 •	 15100
'13. Ancoreta de ferro, de qualquer tamanho, kilo 	

4 .	 A PPa rei I 10 «Altera inglez, completo, conluiou),	 um 	
18400
28500

..... 15300
_

_
......

15250 15100 4W,

35. Idem, para 200 velas, um 	 4$000 ...... ama ame 11G3



Jrineiro de 1013

03	 a)	 P1.,rn	 dr	 ,, ,,. 4"•s.i.'!‘4.0-44‘.."4
CI)	 0

t.	 os a.	 c..I
7..1 0:	 >	 •	 a	 •o	 •	 .	 •
ca El	 E•-n El	 •B 	 cr7,1 a

•,, ..	 o „ O.	 0,4

rn	 cn	 a)	 = o
e C'	 O	 ed	 ,d O	 c oe cn 	 e>

c..)	 t.0	 r..c,-)	 c-"dC..1	 CA CJ
rci	 ...... 43	

et

Oa	 ,n	 5)..,	 u	 z
..4

c) ,,,S	 c	 X cel	 °	 ..?/	 • .-ct

N352 Domirige 2Q,	 DIARIQ QFFICIAL
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' 30. Idem, invertido, um 	 ..
37. Apparelhos completos para irrigação, um 	

Arames :
38.	 De aço, sem galvanismo, de qualquer diametro, kilo...

	

40.	 De aço, oval, galvanizado, kilo 	

	

41.	 De aço, farpado, galvanizado, com dous fios e quatro

	

42.	 Do chumbo, de qualquer diametro, kilo
farpas, kilo 	

	

43.	 De cobre, kilo 	
Cozido, de qualquer diametro, kilo 	44.

46.	 De ferro, sem galvanismo, kil3 	 	  •.,
47.	 De latão, de qualquer diametro, kilo 	
48.	 Do metal branco, Mailchort, kilo: 	
49. Arandelas simplis, para gaz, uma 	
50.50. Arestas de ferro, kilo 	
51. Argola de ferro, estanhado, quadrada, de 0%025, um 	
52. Idem, de 0%038, uma 	
53. Idem, de 0',050, uma
54. Argola de latão, de 40 millimetros de diametro interno

uma 	 , 	 ....
55. Argola uickelada, para armario ou gaveta, uma 	
56. Arranca pregos, um 	
57. Arruela de aço, diversos diametros, kilo 	
58. Arruela de ferro, diversos diametros, kilo 	

60. Assento de couro, para cadeira, com 0 111 ,35 de diametro,
59. Arrula de zinco diversos diametros, kilo 	

um 	
61. Azeite de peixe, litro 	
62. Azeite de sebo, litro. 	
63. Bacia de ferro esmalta lo, de 36 ccutimetros, uma ...... 	
63 A. Balança alovve», t n p3 cUnion», para pesar até 120 kiles,

uma . 	
61. Balança nacional, sysema «noive», para pesar até 200 kilos,

5 kilos, uma. 	
68. Balde de f. rio esmaltado, de 0 111 ,028 com tampa e valvula,

uni
69. Balde de ferro, galvanizado, cravado, de 0,305, um 	
70. Balde do forro galvanizado, cravaao do O rn ,35, um 	
71. Balde de madeira, nacional, de . 0%305, um 	
'72. Balões para defesa de lancha, uni 	
'73. Banco do ferro para talha, de um metro de altura, uni 	
'74. Bandeira nacimal de tres pannos, uma 	
75. Idem, idem, de cinco palmos, uma  .
76. Idem, idem, de oito palmos, uma - -	 	
'77. Bandeja de ferro esmaltado, parti dons copos, uma 	
78. Bandeja de ferro esmaltado, para . quatro copos, uma 	
79. Barril de (. e imo, vasie, um . 	
80. Barril do quin:o, mio, um 	 •

81. Belmaz de ferro, kilo 	
82. Belmaz de latão, kilo 	
83• Betumade'rt americana n. 5, uma, 	
84. Bico para giz, simpl s, um 	
85. Idem, conjugado, um 	

87. Borboleta de forro, para caixilhos; dobrada, * par 	
86. Bigorna, kilo 	

88. Borboleta de ferre, para caixilhos, singela, par 	
89. Borboleta de metal, para caixilhos, par 	
90. Borracha em lençol, diversas grossuras, kilo.., 	
01, Brilhantina para metaes, kilo 	 •	 •92. Broca de aço, de diversos tamanhos, kilo 	
93. Broca americana em espiral, de i millimetro, uma 	
94. Broca americana em espiral, de 2 millimetros, uma 	
95. Broca americana em espiral de 3 millimetros, uma 	
96. Broca americana em espiral, de 4 millimetros, uma 	
07. Broca americana em espiral, de 5 millimetros, uma 	
98. Bule de folha de 10 litros, um 	
99. Cabide de metal, com cabeça de louça, um 	

100. Cribi de linho, de diversos diametros, kilo 	  ,..
!Os . Cabo ne madeira, para lima, com argolla, duzja 	
102 Calee do madeira para machado, de guarabú, duzia 	 •
:03. Cabo de madeira para martelo, (luzia 	
101 CV:ti 4e madeira pua p:eareta, de guarabú, um ,.

...-	 n••••	 4.n 	 ...I.	 -..
•

350000	 --	 --	 .....

15800	 -	 --	 --	 4 '-‘ 25200	 -
25440	 -	 -	 __	 -	 -35200
2$600	 __	 -	 5415	 4$200	 --

$285	 $282	 __
1$800	 __	 .....	 110290	 __15490	

$320	 -
15890

2$600	 3$100	 3$000	 __25600	 __ 25550

$140	 $440	 __	 __	
21000	 --1$700	 __	 __	 __2$0925550

-
$600	 __	 __	 __	 5540	 -	 __

3$200	 3$200	 2$800	 -	 2$550	 -- 25150

" 00	 s"

1__	 „..	 nn
	 --2$000	 ____

11$5:211000000	

__	 nn 	 __	 6$500	 __	 __

__ 5900	 -	 $890	 $650	 __
$030	 _

__	 _.	 _.	 $050	 __

.'	 $500	
-	 -	 _	 $100	 --	 -

$800	 $100	 -	 __$400	 -	 _
$500	 $900	 -	 __	 $399	 __	 -

4$000	 3$600	 __	 __	 3$400	 __	 •n•

7$000	 _.	 __
8900	 -	 15000	 __ :00	

__	 ._
15100	 1$ ir,

85000 __	 -	 -35500	 25000

$320	 $300	 __	 __	 $320
155000	 __	 _.	 --	 .....	 -.	 In••n

_ 5320
$760	 __	 -.	 _.

251.00	 25-100	 --	 nn 	 nn255-200	
-- -

085000	 055000	 --	 __	 1555000

1085000	 1095000	 1185000	 -	 1095000	 -	 --
1805000	 __	 1955000	 -	 1985000	 __	 .....

605000	 455000	 605000	 -	 505000

355000	 265000	 385000	 --	 335000	 -	 -

75500	 .7000'	 __75300	 65800
25500	 252.00	 25400	 25200	 28500	 35100
25800	 25600	 35600	 __	 2$450	 2,8800	 35050

__	 __	 2030	 250035500	 _	 _8
98000	 __	 __	 ._	 115500	 9:500	 155800
48000	 __	 _	 --	 35500	 38800

155000	 __	 --	 195000	 1650A 
__
__

52sGs5,030000	 __	 --__335000335000	 585000	 -
-	 --	 -	 .....725000	 755000

38000	 -	 -	 _	 35000	 25500 -

__	 --	 __
55000	 __	 --	 -	 4S900	 35200	 -
45200	 __	 .....2580)
55500	 -	 --	 --	 3$ 0)	 __	 -
45000 ......	 --	 __45200	 15400	 ..„
65000	 65000	 -	 --35800 •	2$900	 -
15200	 __	 _	 15000	 15000	 -
$150	 _	 _	 -

__15100	 $900	 -- 45500	 __,	 __11535'0)0	
-	 .	 -

$300	 __	 __	 ._
.$250	 $300	 __	 __

__	 __	 _	 .....	 2$500	 __

$860	 $860	 $900	 __	 $890	 $92G

$:330600	

-9(50
__

75500	 __65500	 -	 6.500	 85000	 6$80
35500	 35400	 __	 __	 25900	 55000	 •	 15800
15500	 ___	 _	 __	 -	 ...-	 -

__	 $600	 $400	 __	 $380	 5500	 __
__	 $800	 $500	 __	 $440	 $600	 ....
-	 13200	 $600	 .._	 $490	 $700	 _
--
..._ 115%0000	

$700	 --	 5580	 $800	 --
$800	 __	 g800	 5900	 --

35500	 __	 _	 ___	 65000	 55000	 --
15200	 15400	 __	 .._	 80	 59
15150	 15200	 15800	 .._.	 --

1
$
58400	 4$8000	 -_0

MOO	 ‘ 85800	 145000	 _-	 75500	 -_
45500	 75000	 _ .	 ,	 25900	 25800

.....
63500	 65000	 45000	 7.D	 35400	 35600

$750	 85800	 $850	 75500,

39.	 De aço, galvanizado, de qualquer diametro, kilo

45.	 De ferro, galvanizado, kilo

uma 	
65. Idem, para 1 e , ar até 500 kilos, uma
CG. Balança com conchas e pesos de- latão, para pesar atá

20 kilos, uma 	
67. Balança com conchas e pesos do latão, Para pesar até
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Numero do objecto-Designação dos objectos - unidade

GORO

105. Cabo de páo de ipê, roliço, de I m ,00 a 1 21 ,30X0r°,03 a OMS,
utn 	 15200 -

100. Cabo de manilha, de diversos diametros, kilo 	 18350 15550 1$000
-107. Caçarola de agatha., com cabo e tampa, kilo 	 25500 -

• 108. Caçarola de ferro esmaltado com cabo e tampa, kilo 	 28300 15900
109. Cadeado americano antomatico, com corrente, um 	 38000 35200
110. Cadeado de ferro, reforçado, de "051, uni 	 25500 3$400
i 11 . Cadeado de ferro, reforçado, de "102, um 	 3$500 4$500
112. Caixa com ferramenta, 	 n. 700, Goodell	 Pratt Company,
uma- - - -

413. Caixa de ferro galvanizado, 	 com tampa, para agua, de 500
litros, chapa n. 18,	 uma 	 705000 485000 005000 -

414. Idem, de 1.000 litros, chapa n. 14,	 urna 	 1305000 1005000 1205000 -
415. Caldeira de ferro para derreter colhi, uma 	 128000 - - __
116. Caldeirão de ferro esmaltado, 	 kilo 	 25500 25100 ...EM ...n
117. Camurça, pelle inteira, pelle 	 35500 - - -
418. Caneca de alurninio, uma 	 15200 - - -
119. Caneca de ferro esmaltado até 1 litro, uma 	 svoo 45200 - -

Canos e accessorios

15250
	18310 	 1$100

	
15330

2$500

	

2$200	 28000

	

25500	 35500

	

25200	 1$200

	

35200	 25500

- - -

	

485000	 -

	

1025000	 -
	105000	 55000	 12$00C
	25200 	 25000
	25200 	 28000

	

15200	 25400
	$800 	 $850

120. Do chumbo para agua, kilo 	 	 $520	 5 b0	 gI80	 _	 $480	 .....	 •n••

-121. De chumbo para gaz, kilo 	 	 $620	 $700	 $560	 .-	 $580	 ••n• 	••••••

Do ferro batido fortemente galvanizado, para agua, com
a costura preparada para pressão de 15 atmospheras,
em secções de 4,50 a 5 metros, com rosca Whitsvort
moderna e luvas de emenda, sendo dos seguintes
diametros internos

$515
$750

1100
45510
15760
2060
35300
35900
45900
55900
75900

105900

,¡714. Curva de 90'' com luva para cano de 1/ 	
$$330600

2", unia 	 	 $400	 :5400	 8
135. Ide de 90° idem, idme 3/1", uma 	  ..	 $150	 $600	

5330600

130. Idem do 00" idem, idem 1", uma 	 	 8600

	 $$34.6600
m

137. Idem de 90° idem, ide 1.1/4", tuna 	 	 $ 800	 15561050°	 155 950°0°	 5$850°0
438. Idem de 90° idem, ide

m
m	 mimama 	  ,• •	 15000	 15350	 15700	 18000	 155:56:Á00)

139. Idem de 90° idem, idem 2", uma 	 	 15800	 25200	 28500	 18800	 25160
110. Idem de 90' idem, idem 2.1/2", uma 	 	 45000	 45400	 55300	 48000	 45160
-14-1. Hem de 00° idem, idem 3". uma 	 	 65500	 60900	 95000	 65000	 65900
142. Idem de 90" idem, idem 1", uma 	 	 105000	 11;5800	 165000	 95500	 125609
-113. Idem do 90° idem, idem 5", uma 	 	 :358000	 -	 385000	 305000	 365000
114. Idem de 00° idem, idem 6", uma 	 	 455000	 555000	 455000	 48$300
445. Bilião para canos de 1/2", uni 	 	 $120	 -	 $200$ 	 $180
-140. Idem, idem 3/4", um 	 	 $180	 -	 $300

	

85022115073:00000	
I:1

$280
147. Idmin, idem I", Hm 	

$22050	

-	 $-50	 $	 8380
118. Idem, idem	 01.1/1", um 	 	 -	 8600	 80
149. Idem, idem	 150001,1/2", um 	 	 5300	 -	 $320	 $680
150. Idem, idem 2'', um 	 	 $350	 -	 15500 $
151. Idem, idem 2.1/2", um 	 	 $900

18800	
-	 25500	 8000	 18880800

452. Idem, idem	 m3". u 	 	 -	 35200	 15800	 25200
153. Idem, idem 4", um 	 	 45500	 .~.	 68000	 48500	 4.5100

10

 

$85:0220000000151. Idem, idem 5", um 	 	 -	 105000	 105000	 125500
455. Idem, idem G", um 	 	 -	 165000	 165000	 158800
156. Contra-porca para cano do 1/2", uma 	 -	 $160

	

$$23010()

	 $110	 $180
157. Idem, idem :1/4", unia 	 -	 $250

r:
.158. Idem, idem I"	 $300, uma 	 	 -
150. Idem, idem 1.1 / 4", uma 	 $350	 $ 10 0

5514".)0000	

-	 E	 $ 3400°1
460. Idem, idem	 limama 	 	 -	 $500	 $250	 $s88136,6,.,000
101. Idem, ideni 2", uma 	 	 -	 $600	 $420
162. Idem, idem 2.1/2", urna 	 	 15000	 -	 18300	 5500
103. Idem, idem	 25000a", uma 	 	 -	 25100	 45400	 15800
101. l&m, idem 4", uma 	 •	 45000	 -	 3:200	 35200	 • 35500
165. Ide	 85000	 55500	 55500	 55500Idem, idem 5'', tuna 	 	 -

	

:;00500	 75500	 75500

0,98°0°

166. Idem, Wein G", unta 	 	 1285030300	 - 7;
107. Cotovello para cano de 1/2", um 	 	 $300	 $400	 $340
108. Idem, idem 3/1", .in 	 	  •	 $350•	 $400	 8:0n 0
11i2. Idem, idem 1", um 	 	 §180	 #350	 $Vi0§;it4u.OVO

122. 1"2", metro
123. 31:", metro 	

	
$5;57°98

124. 1", metro 	 	 1553571396098	 15176
125. 1.1/1", metro 	 	 15528	 15580
126. 1.1/2", metro 	 	 1594-0 	25020
427. 2", metro 	 	 25330 	25610
128. 2.1/2", metro 	 	 35280	 35520
129.3", metro 	 	 /33.850122(0) 	 35870
430. 3.1/2", metro 	 	 -
131. 4", metro 	 	 55500	 55720
132.5", metro 	 	 85600 	65100
-133. 6", metro 	 	 95800	 -

COIIIICXWS de ferro galvanizado, com rosca Whitsvorth
moderna para os canos dos itetns 122 a 133, a saber:

5550
$760 55:210587

15100 18080
15390 18420
15850 15770
25700 25100
45200
55000

35130
35750

05000 48030
75200 55360

105500 75570
445900 8700
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Numero do objecto—Designação dos objectos—Un;d4d0

170. Idem, idem, 1.1/4", um 	
171. Idem, idem, 1.1/2", um 	
172. Idem, idem, 2" um 	
4.73. Idem, idem, 2;1/2", um 	
17.4. Idem, idem, 3", um 	
175. Idem, idem, 4", um 	
176. Idem, idem, 5", uru 	
177. Idem, idem, 6", um 	
178. Cruzeta parra cano de 1/2", urna
179. Idem, idem, 3/4", ii a . 	
180. I lein, idem, 1", uma, 	
181. Idem, idem, 1.1/4", uma 	
182. Idem, idem, 1.1/2", urna 	
183. Idem, idem, 2", urna. 	
184. Idem, idem, 2.1/2", uma 	
.185. Idem, idem, 3", uma 	
186. Idem, idem, 4", uma 	
187. Idem, idem, 5", uma 	
188. Idem, idem, 6", uma 	
f89. Joelho para cano de 1/2", um 	
190. Idem, idem, 34', um 	
191. Idem, idem, 1"

'
 um 	

192. Idem, idem, 1.1/4",

200. Luva para cano de 1/2", urna 	
201. Idem, idem, 3/4", uma 	
202. Idem, idem, 1", urna 	
203. Idem, idem, 1.1/4", uma 	
204. Idem, idem, 1.1/2", unia 	
205. Idem, idem, 2", unia.. 	
206. Idem, idem, 2.1/2", unia 	
207. Idem, idem, 3", uma 	
208. Idem, idem, 4", uma 	
209. Idem, idem, 5", uma 	
210. Idem, idem, 6", uma 	
211. Flange para cano de 1/2", um • '-
212. Idem, idem, 3/4", um 	
213. Idem, idem, I", um. 	
214. Idem, idem, 1.1/4", um 	
215. Idem. idem, 1.1/2", um 	

222. Chave para registro de 1/2", unia 	
223. Idem, idem 3/4', uma. .	 . 	
224. Idem, idem 1", urna.
225. Idem, idem 1.1/4", uma 	
226. Idem, idem 1.1/2", uma 	
227. Idem, idem 2", uma 	
228. Idem, idem 2.1/2", urna 	
229. Idem, tdem 3", urna 	
230. Idem, idem 4", uma 	
231. Idem, ideai 5", um,	
232. Idem, idem 6", uma 	
233. Niple para cano de 4/2", um 	
234. Idem, idem 3/4", um 	
235. Idem, idem 1", um 	
236. Idem, idem 1.1/4", um 	
237. Idem, idem 1.1/2", um 	
238. Idem, idem, 2' um 	
23Q. Idem, idem 2.112", um 	
240.. Idem, idem 3", um 	
241. Idem, idem 4", uru 	
242. Idem, idem 5", uru 	
243. : Idem, idem 6", uru 	
244. Reducção para cano de 1/2", urna
245. Idem, idem 3/4", unia 	
246...Idem, idena I", urna 	
24,7. Idem, idem 1.1/4, unia 	
248.. Idem, idem 1.1/2", urna 	
.249..Idetb, idem 2", uma 	

In41134 1411k, 2.1W, uma ,,. • .,.	 . •

193. Idem, idem, 1.1/2", uni
194. Idem, idem, 2", um 	
195. Idem, idem, 2.1/2", um

196. Ideai, idem, 3', um 	
197. Idem, idem, 4", um 	
198. Idem, idem, 5", um 	
199. Idem, idem, 6", um 	

21 -6. Idem, idem, 2", uru 	
217. Idem, idem 2 1/2", um
218. Idem, idem 3", um 	
219. Idem, idem 4", um 	
220. Idem, idem 5", um 	
221. Idem, idem 6", um 	

GQ O %..,

<

5700 5770 15200 0700 0880
8900 1 5 5 00 15500 $900... 15080

15300 15700 25800 15200' 155)0
35000 38300 55200 35000" 35506
45000 45800 -	 70500 45000 58'.00
85500 95500 135000 85000 16	 00

305000 -- 305000 308e00 3613000
455000 -- 455000 455000 508000

$650 -- $800 s609 0800
0750 -- 15000 $700 5000
8350 -- 15300 5840 18200

15300 -- 28000 15200 180
25000 -- 25500 15800 25C0
38200 48000 25900 38300
88000 95500 7sAn WOU

128000 -- .155090 125000 1485,.0
258000 -- 288000 255U2 2851)10
450000
805000

--
-- 705000

405600 355)
605000

455OO,
W.J09

$320 •	 $100 5400 $350 5f09
$080 $500 5650 5500 $5001
$500 $600 5909 5500 $000
5700 5800 15200 57ç0 $860
5900 18050 15500 $900 1500

15500 18800 25800 15500 28000
35500
45500

35500
58700

55200
7$500

38000
40500

351.10
65204)

108000 115000 135000 98000 165090
305000 -- 305000 288000 3(0:000
455000 -- 458000 458000 505000

$100 -- 5200 $100 5140
$(10 -- 5300 $120 $ISO
$150 -- 5350 $150 5220

-- $400 5210 $260
8280 -- $500 $280 $300
$400 -- $800 $400 $:40
$700 -- 15600 $700 $UOU

	 • 15300 -- 25100 15200 1540a
25500 -- 35000 25500 35500
55000 -- 55000 55000 5$509
85000 -- 58000 65000 85500
5400 -- $550 8360 5460
$500 -- 5700 $440 $560

	 • $650
$900

--
--

$900
45009

0000
5610

$660
$760

IsInn -- 15700 0730 $860
10800 _– 25000 15100 15200
25200 _– 35500 15900 25200
35500 _4_. 45500 35140 35500
45800 -- 85000 45800 65800
85000 -- 125000 65000 95000

105000 185000 85500 120000
-- -- -- 5480 $580
_- -- -- $600 $800
_- -- -- $720 0040
_- -- –. 5850 15000
_- -- -- 13100 15250

-- -- 18700 15000
- __ -- 20200 20500
11•••n --

–.– 35240 35800
— -- 45500
_– __ 125000

-- -- -- 210000
5100 -- $200 5110 $/40
$120 -- $300 0120 $180
$130 -- $350 $130 5200
$180 $4-50 $200 $240
$220 _– $1300 0250 $300
5350 -- $800 .	 $390 $440
5700 _– 10600 $700 5980

15200 -- 25200 15200 Isso
26000 _– 35000 25000 35000
50800 -- 65000 65000 65000
75000 -- 70000 75000 70500

$300 -- 0209 $110 5200'
0500
5700

--
--

8000
0400

'	 5200
8240

$300
5409

15000 -- ^	 5500^ 5.100 55G0
45500 $800 $350 $000
25200 15300 . 5500 8800
470000. 200 15250 15800
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251. Idem, idem 3", urna 05000 •n 3$000 15900 2g soo __ _.
252. Idem, idem 4", urna 	 	 155000 _ 65000 65000 88000 _. —.
253.	 14131», idem 5", urna 	 	 228'000 _. 105000 105000 123000 _. __
254. Idem, idem 6", uma 	

;5. Ilegistro coro macho de ferro para cano de 1/2", um 	
3800000

$
_.

go	 430O
455000
25200

155000
15200

15$000
15500

_.
_

—
___.

256. Idem, idem, idem 3/1", um 	
257. Idem, idem, idem 1", um 	

4$ O
25200

15700
2$100

3$000
4$000

15700
2$200

2$000
35000

__
--

__
—

258. Idem, laivo], ilm 1.1/4", um 	 38000 35400 5$000 35000 3$500 — __
259. Idem,	 derri, idem 1.1/2", um 	 35800 4$400 65300 35500 45500 — ..._
260. Idem, idem, idem 2", um 	   65000 6$900 115000 65000 . 85500 _ n•nn

261. Idem, idem, idem 2.1/2", um 	 155000 1:35500 165000 125000 165500 ___. •n•n

262. Idem, idem, ideio 3"	 um 	 185000 195900 235900 465000 245500 — __
263. Idem, idem,	 idem 4", um 	 355000 305000 428000 358000 425000 — _.
261. Idem, iriam, idem	 5", um 	 005000 _ 953000 853000 955000 — --
265. Idem, idem, idem	 6", um 	 1305000 ._ 1105000 1405000 1505000 — —
266. Registro coto macho de bronze para cano de 1/2", um 	 _. _ 35300 35500 --
267. Idem, idem, idem	 3/4", um.	 	 — _. _ 45200 45500 — ---
268. Idem, idem, idem	 1", um 	 — _ — 55800 65500 — .....
269.	 Idem, idem, id,.,» 1 	 1/4", um 	  __ -- 78800 85500 -- —
270. Idem, idem, idem 1 1/2", um 	 _ .._ _. 95900 105500 — _
'271. idem, idem, idem	 2", nin 	 ._. _ — 155700 185500 — —
272.	 Idem, id-no, ideio 2 1/2", um 	 ._ _ _ 365000 405000 — —
273. Idem, idem, idem	 3", uni 	 ._. — _ 455000 505000 __ __
274. Idem, idem, idem	 4", um 	 _ _ — 605000 ._ _. _.
275. Idem, idem, idem	 5", um 	 _. _ _ 1005000 __ -- _
276.	 Idem, idem, id,1111	 6", um 	 _ _ Isog000 ..._ __ __

$ $200 — __
278. Idem, idem	 3/4", u m 	
279. Idem, idem	 1", mo 	  

5180
$230 --

$400
$600

$5S:213028000

525 0
5300

--
—

--
__

.280. Idem, Idem 1 1/1", uni 	
281.	 Idem, iriam 1 1/2", um 	

5320
3450

__.
_

$800
45100 5500

0150
$590

__
—

_
—

282. Hem, idem	 2", um 	  $700 _ /3600 5740 $910 __ —
283. Idem, idem 2 1/2", um 	 483C0 — 25500 15200 25100 — __
281. Idem, idem	 3", um 	 25000 _ 35800 15800 2$800 __ __
285. Idem, idem	 4", um 	 45000 ___ 750G0 25500 65800 ••••••n ••n

286. I dem, idem	 5", um 	  85020 __ 105000 85000 115000 — —
287. Idem, Liem	 6", uni 155500 _ 165000 165000 165000 __ __.
288. Unia° para cano 03 4/2", urna 	 45000 __ 15100 1$100 452O _.... ___.

289. Idem, idem	 3/4", uma 11500 _ 13800 15450 1$550 __ —
290. Idem, idem	 1", uma 	 • 	  23000 •n• 25500 25000 2$500 __ __
201. Idem, idem 1 1/4", uma 	  25400 _ 35300 25550 25850 _ —
282. Idem. idem 1 1/2", urna 	 25800 _ 45000 25000 35 100 —. _
293. Idem, idem	 2", uma 	 33500 _ 55000 35700 45000 __ __
291. Hem, idem 2 1/2", unia 	 55000 __ 85000 55000 65000 _ •n••

'205. Idem, idem	 3", uma 	 	 75500 _ 1150A 75000 05500 nn••

296. Idem, liem	 1", uma 	 155000 — 205000 125000 205000 — —
297. Idem, idem	 5', uma 	 305000 -- 315000 255000 365000 __ __
208. 1 I21», idem	 6", um a 	 405000 _ 505000 355000 — --

m299. Cal de	 arisco, sacco de 60 kilos, sacco 	  .._ .._ _ _
41555.700000

__
-300.	 Cal de pedra, idein, sacco 	
301. Capacho de cóco de 0 r°,00x0m,50 	

.__
95000

25100
115000

_.
_

_
•••n•

9155 r000 24158810000: __
__

302. Capacho de ferro de 1 tn, um 	 155000 135000 __ •n• 125500 '75000 nI.

303. Capacho de ferro com escovas, um	
:301.. Carbureto de calcio em pedra, kilo 	

185000
5400

223000
$395

—
+me

_
.....

205503500 ....n
__

•n••

__
305. Carbureto de raleio em pó, kilo 	 500 — _ _ 5150 _ _.
306.	 Castiçal do ferro esmaltado, 11111 	 $500 5900 — _

955'530000
—

207. Catraca de O w ,2,51, uma. 	  93500 93000 105500 98100 85580000 14$00.
308. Catraca do 0 1 ,106, uma 	 155000 115000 16$50J 135800 135000 15$000 465000i
309. Cavadeira de ferro do uma colher com 	 cabo de madeira,

de Pu ,60, uma 	 75500 75800 7$500 '75000 __ --
310. Cavadeira de ferro de	 duas	 conteres, cabo	 de madeira,

do 1 m ,60, unia 	 85500 85950 -- 95000 95000 __
310 A. Cavadeira	 americana	 «Ilapid»	 para buracos de cerca,

D. 4,	 urna 	
310 13. Cavadeira	 americana «Ilapil) 	 para buracos	 de cerca,

n. 6, uma 	

185000

255000

—

.....

••n• .1n,

....ND

115000 •nnn

.n•n

INIn

••nn

.310 C. Cavadeira	 a mericana,	 11apid	 para	 buracosuracos de cerca,
13355000000

n. 8, uma 	
:311. Cepo de caxilho de O n',025, um 	
312. Cepo cantil de "025, 	 um 	

305°00
113000
45000

_

.._

—
._
__

—
—
_

155000

45000
—1..58 00

25400

--
—
—

313. Cest t do Porto para carvão, grande-, uma 	 . 45280 15500 ._ _ 15500 15380 --
314. Cest t do Porto para carvão, 	 média, uma 	 15100 15400 ._ ._ 45200 15200 --
315. Chaleira de cobre para machina, de um litro, uma 	 95000 .._ 85500 _ 85500 105000 -- 
316. Chaleira de feforoClark,	 kilo 	 35500 25100 25201) -- 25100 25000 -Im-
317. Chaminé do moio crystal para apparelho «Auer», commun.),

urna 	 .. 	 $7b0 $890 - $500
313. Chaminé de 200 velas,	 uma 	 . 1$20.. 15500 .._ -e-•
31t+. Chaminá invertida, uma 	 _ .	 25800 GI.P.•

320. Chainita4de mica com guarnição do metal 1 e 2, urna 	
:321. Chaminé para himpeão belga, uma 	 •

2500.0 - .
37 50 --

—.
....

15820 ,..2$400 "7
Off,
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de relojoeiro, em caixinha, caixa " 	 -	 _	 -	 _	 _.
341. Chicara de ferro com pires, ca,al	 $700	 $550	 -	 __	

MS)	
8500

342. Chumbo inglez, em barra, kilo	 -	 $100	 -	 $420
343. Chumbo em lençol, kilo 	

;5440
$800 $900 5750

344. Cimento “ Aalbersn, barrica de 150 kilos, barrica 	 __448600	 -	 __	 427000	 - 
$800	 i

315. Cimento «Agida Preto', barrica 	 __	 115800	 -	 __118650	 115800
340, Cimento «Excelsior», barrica. 	 135000	 12:.,800	 -	 _	 125650	 128200
317. Coador de téla de arame n. 22, uni	 -	 28800	 __	 _	 2$200	 28100	 __
318. Cobre em chapa, kilo .	 __	 2080	 283
319. Cobre em barra,	 kilo	 15000	 _.	 2$800	 -	 18800	 15000	 15,600,

Colheres

350. De Urro com bico e cabe comprido para derreter chumbo,
de 0'",127, uma	 165000	 n$00C	 45500	 -	 nssoo	 2$500

352.	 Para pedreiro, até 10 centimetro ce unia
353. Para pedreiro, de 11 a 20 ceptimetroe, uma 	 1$e00	 __	 ....	 1$500	 ::'000	 -

15200	 11 2: ung	 -	 __

eito3	 D	 mn la
arei. De mola, direito, de 0"`,251, um	 ..	 2$500	 __	 _	 47't

55.	 e	 , dir, de Oe', 152,	 nui	 2.8(Y )0

357.	 De mola e (1:3 espeura, d I o rn ,t02,	 um.	 .
358. D	 indaola e de espeesnra, d	 4	 0

•	 18800

e ("152, uni	 __	 _	 ._.	 18800

28300	
__

32000	
_	 __	 _	 15:00

3e0. Concha de feer3 iam, n. 10, urna	 8500	 $800	 __	 __
300.	 C , po de crysia',	 um ,2;0a	 __	 .._
a61.	 Copo de ine:o crystal, uni 	 •

. I ;V.	 __	 _	 ._	

;

000	
___	 _.	 __

362.	 Copo de -,• iciro	 nacional, uni
:303.	 Corda para adriea, n. 8, k	 1 : *()ilo
364. Corda	 arc.eza até 20 millimetros, kil., • 	 28200fr

00)
28500	 25400

.(0	___

15200	

--28400	 28000	 28260
__

305.	 Corda nacional, di qualquer '!iiineero, kilo 	 89e0	 __800
366. Cordoalha do aço galvanizado, de quiquei . diamdtre, hilo..	 28200	 __08000	 -	 35500	 --

Correias para ,transmissão:_	 ..

De sela iegleza s ngela. de superior qualidade,
para machinas, com as costuras reforeadas:

De sela iegleza s ngela. de superior qualidade,
para machinas, com as costuras reforeadas:

De sela iegleza s ngela. de superior qualidade,
para machinas, com as costuras reforeadas:

367. De I" delarg,ura, metro 	367. De I" delarg,ura, metro 	 ... •367. De I" delarg,ura, metro 	 ... •... • Moo isocioMoo	 isocio
308.	 Da 1.1;2"	 ideio, metro 	  	308.	 Da 1.1;2"	 ideio, metro308.	 Da 1.1;2"	 ideio, metro ---------- 1Ss00 187201Ss00	 18720
309. De 2" idèni, metro 	  309. De 2" idèni, metro309. De 2" idèni, metro _-_-_-_-_- 25100 2821025100	 28210
370. De 2.1/2" idom, metro 	 .• 	370. De 2.1/2" idom, metro	 .•370. De 2.1/2" idom, metro	 .• _-_-_-_-_- 3$00. 0 380003$00. 0	 38000
371. De 3" idem, metro 	371. De 3" idem, metro371. De 3" idem, metro _-_-_-_-_- 35969 3590035969	 35900
372. De 3.1,2, idem, metro 	372. De 3.1,2, idem, metro372. De 3.1,2, idem, metro _-_-_-_-_- 48900 4890048900	 48900
373. De 4" idem, metro, 	
374. De 4.1/2" idem, metro 	  	
373. De 4" idem, metro,
374. De 4.1/2" idem, metro
373. De 4" idem, metro,
374. De 4.1/2" idem, metro

58900
68900

58590
68300

58900	 58590
68900	 68300

375. De 5" idem, metro 	375. De 5" idem, metro375. De 5" idem, metro ------ 789.00 78000789.00	 78000
376. De 6" Hem, matro 	376. De 6" Hem, matro376. De 6" Hem, matro _-_-_- 98400 8$í0098400	 8$í00
377. De 7" idem, metro 	377. De 7" idem, metro377. De 7" idem, metro _-_-_- 118200 118200118200	 118200
378. De 8" idem, metro 	378. De 8" idem, metro378. De 8" idem, metro _-_-_- 128900 128900128900	 128900
379. De 9" idein, metro 	  379. De 9" idein, metro379. De 9" idein, metro _-_-_- 148400 ''00118148400	 118 ''00
380. De 10" idem, metro 	   	380. De 10" idem, metro380. De 10" idem, metro 165200 165200165200	 165200
381. De 11" idem, metro 	381. De 11" idem, metro381. De 11" idem, metro . 178600 1711600178600	 1711600	 198500178600	 1711600178600	 1711600	 198500
382. De 12" idem, metro  ^382. De 12" idem, metro  ^382. De 12" idem, metro ^ 198200. 198200	 195260195260. 198200	 195260	 218000	 ..iiu. 198200	 195260	 218000	 ..iiu"Ne"Ne"Ne

	15250 	 ...	 15230

	

18000	 __	 188'.5

	

28400	 __	 281e0

	

35100	 __	 38075

	

48100	 __	 38690

	

48900	 48305

	

5$900	 __	 48921)

	

68900	 ._	 55535

	

78900	 __	 . "6$15()

	

85900	 __	 68765

	

418900'	 __	 . 8$61h

	

138900	 _.	 . 98840

	

158900	 _.	 1180,7b

	

188500	 __	 . 128300
198500 --3' 1

	

218000	 ..iiu ..

	

418900'	 __	 . 8$61h
128900	 128900	 138900	 _.	 . 98840
148400	 118 ''00	 158900	 _.	 1180,7b
165200	 165200	 188500	 __	 . 128300

--3' 1
..

_	 __

	

__$800
	

-

:;2(C)..
7800 __

__
__

-

	

18250	 15500	 --

Compassos

	

0( i) tt( ))))	 . 148881(00:'0:

'
__	 “800

18320
15'.5t)

Moo	 isocio	 15250	 ...	 15230
1Ss00	 18720	 18000	 __	 188'.5
25100	 28210	 28400	 __	 281e0
3$00.0	 38000	 35100	 __	 38075
35969	 35900	 48100	 __	 38690
48900	 48900	 48900	 48305
58900	 58590	 5$900	 __	 48921)
68900	 68300	 68900	 ._	 55535
789.00	 78000	 78900	 __	 . "6$15()
98400	 8$í00	 85900	 __	 68765

118200	 118200	 418900'	 __	 . 8$61h
128900	 128900	 138900	 _.	 . 98840
148400	 118 ''00	 158900	 _.	 1180,7b
165200	 165200	 188500	 __	 . 128300

--3' 1
..
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Janeiro de 1913 4357.

De sola	 inglna	 dobrada	 de superior qualidade, legi-
tima, para machinas, com as costuras reforçadas:

:383. De 1" de largura, metro 	
384. De 1.1/2" ide,m, metro 	 -

-
-

-
-

2844
35900

-u
-

-
-

385.	 1/3 2" idem , ,,etro 	 - 95200 - 55:300 - 4g920
386. De 2.1/2" idem, metro 	 - 65500 - 65800 - 6fi150
387. De 3" idem, metro 	 ___. ___. 75800 .._. 85300 - 75380
388.	 Da 3.1 ./2" idem, metro 	 - - 05100 -

$888000) )
-

:389. De 4" idem, metro 	 - - 105400 - 191 -
98'58090400

.:390.	 De 4 1/2" 1113m,	 metro 	 - - 135000 - 138+i00 - 115160
-391.	 De 5" idem, metro 	 - - 155000 - 155000 - Ú5460 
:392.	 1)3 0" idem, metro 	
.393. De 7" idem, metro 	  

-
-

-
_

185000
-

-
_

185000
225000

-
-

.4)4172600

391.	 Da 8" idem, inctro 	 - - 215000 - - 195680
395. De 9" idem, metro 	
306. 1/3 10" idem, metro 	

_ _
-

- -
305000

_
-

:230085000000

:335'000
- 
-

-
245000

:397. De 11" idem, metro 	 _ _ - _ 365000 - __

398. 1)3 12" idem, metro 	 	 - - 365000 - 405000 qm- -

Stanley:

299. De 1" de largura, metro 	 - f8800 - ..

400.	 1/e 1	 1:2" 1 , 1e.11, metro 	
401. De 2" idem, [neta, 	

--
--

_
_

25800
35500

_
_

_
_

402. De 2 1„2" idem, metro 	 -- _ 45.100 _ -
4u3. De 3" idem. metro 	 -- _ 58500 _ -
404. De 3 1/2" idem, metro 	 -- _ 65500 _ _
405. De 4" idem, tnelro 	 -- - 78500 - -
406. D3 4 1;2" idem, metro 	 -- _ 88500 -
407. De 5" idem, 10311,0 	 -- - 9$800 - -
408. 1)3 0" idem, metro 	 -- _ 108800 _ -
-409. 1).	 7" idem, metro 	 -- _ 185000 _ _
410. Do 8" iil . nn, mlro 	 -- _ 205000 _ _
411. De 9" idem, metro 	 -- - 225000 - -
412. De 10" idein, metro 	 -- _ 245000 -

-7
-413. li: 11" idem,	 metro 	 -- _ 205000 _ _
414. Do 12" idem, metro 	 - 288000

Balata, ingleza legitima, com as costuras de reforço:

415. Da 3'x3 dobras, metro 	 45160 - 35200 35280 35600 - -
,416. De 3"x4 idm, metro 	

417. lhe 3 1/2"x4 Hem. metro 	 655%0000
-
-

4$800
95500

45500
95200

554.00
65300

-
-

-

418. lie 4"x4 idem, metro 	 65960 - 65200 05000 75000 - -
419. De 5"x4 idem, metro 	 85640 - 85300 75500 85800 -
420. De 6"x4 idem, metro 	 105400 - 95500 98000 405500 - -
421. 1/3 7" x 4 idem, metro 	 128800 - 115500 125300 125500 - -
422. De 8 'x6 61em, metro 	 - 235000 225750 235000 - -

re	 de ferro C/11)111»,	 kilo 	423. Corm	 111

235526000
5760 5900 - $740 - -

424. Corrente de ferro galvanizado, kilo 	  , 15800 15000 - - 15800	 . 15300 -
425. Corrante de ferro patente, kilo 	 15600 15300 25000 - 15400 4S200 -
426. Correia-3 de latão, qualquer grossura, kilo. 	 - - 1400) - 45800 - -
426 A. Cremunes, cem maçaneta da forro, metro 	 28000

90185
$

0000
- - 15900 - -

427. Croque, com cabo, um 	  165000 105000 - 45900 135000 -

Dobradiças:

428. Tin dupla mola, d3 ferro batido, d3 01%076, par 	 - - - - 58800 98000
429. De dupla mola, de ferro batido, de 0' 1 ,101, par 	 - - - - 75800 105000
430. De ferro estampado, americana, de junta	 fixa, de 0111,051,

par 	 $150 . 5200 - - $140 -- -
431. Idem, de 0 111 ,003, par 	 $180 $250 - 5100 $100 --
432. Idem, de 0,076, par 	 5250 $300 - - $180 $280 --
4:33. Idem, de 0' 11 ,089, par 	 5350 $350 - - 5260 5320 --
434. Idem, de 0,102, par 	 . 5450. $150 - - 5360 5400 --
435. Idem, de "114, par 	  	 $600 5550 - _ $660 $600 --
436. De ferro, de machina, de 0 111 ,05 t , par 	
437. Idem, de 0 1%003, par 	

$130
$160

$200
$300

-
-

-
-

5)80
5220

$300
5300

--
-

438.	 Wein, de 01%076, par 	 $230 8400 - - 5240 $400
439. /dem, de 0%089, par 	  $250 $450 - - $360 $400
4í0. ldem, de 0%102, par 	 $430 $600 - - $400 $450
441. Idem, de 01%127, par 	 $700 $800 - - $600 $$00
442.	 De latão, eixo de latão, de 01",028, par 	  - - - - $500 18000
443.	 Idem, de 0 112 ,032, par 	 - - -	 5800 15200
44 ,4. Idem, de 0%038, par 	  - - - - 5800 15400
445. Idem, de 0m ,044, par 	  $900 45800
440. Idem, de 01%051, par 	 - $600 - - 15000 25000
447. De latão. forte, quadrada, eixo de latão, de "051, par 	 - 25600 - - 2$500
448. ldem, de 01%063, par 	  _ - - - 35500
449. Idem, de 0%076, par 	 - --_- 45500
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=	 ,%	 th	 o c..):.. ,d	 `-. ,-:d	 9, (21	 ,	 ,,?1	 tz	 ,d	 .,:, ,d
1=1	 C

..:C

450. Idem, de "102, par 	
451. Dynamite Stygia, kilo .	 	

_
3$(150

-
35700

_
_.

_
_

105000
35800

452. Elo de ferro, patente, para corrente, kilo 118800 115';j00 - _. 15600
453. Enxada de aco de 1.360 grammas (3 11.), unia 	

m454.	 Idom, de 1.:;87 gramas (3 1/2 1k.), unia 	
130
157• 80

15.00
1S61()

2.5000
28100

1,5340
1$780 115%0°

.....
_

159l4

455. Idem, de 1.814 grammas (4 lbs.), urna 	  	  • 41'.0 150 25100 15080 2 5000 - 25 391.1
456. Idem, de 2.040 galam:is (1 1/2 1k.), 	 ml:' 2. 2,20 21;0 25500 25280 '?5:100
457. Enxada de ferro, calçada de aço, de 901 	 gnia..	 ,, 2 ! I	.)

1 1'n:11:9;

uma 800R11M0 $000 151 5,/ a.~

458. Idem, de 1.360 grammas (3 lbs.), uma 	
459.	 Idem, de 1.1,87 gi'ammas (3 1/2 lis.), urna 	

15130
1;.1;0

1	 !	 O)
l':::;)1

......

._
115.,;:y0

vi)
13t)
15'i00

_
_ 4

460. Idem, do 1.814 grammas (4 1k.), urna 	 1.:.;f10 1 '*; _. 1850 1:io	 )8:01;;.- 2	 5.'. 0
461. Idem, de 2.040 grannnas (4 1 / 2 lb:;.), unia 	
462. Enxó para carapina. uma 	
463. Enxó para carpinteiro, com cabo, uma 	
464. Idem, sem cabo, uma 	  

,l':,	 a)

its.;;;):
3, :i Ál

.2 : 	 1	 )(.1
..-:'1.M1

5.1!.;10
;,";()

-
_
._

15890
-
-
-

:5200

11:-;(-1

:122465. Escada de abrir, typo americano, d 'grilo 	 - 18,50 __ -
466.	 Escada de pinho do Paraná, sini[lcs, dugráo 	

decimal
- - - 25000 15.'io0

467.	 Escala do ferro em	 e prliegada, unia 	
), tom, 	468. Escala de latão	 umarticulada, do	 mela

409.	 Escala de madeira articulada, de um metro, 1:.'	 •.. '
ourada, qualquer tamanho, 100 gr1..111a 	 	470. Escapula d	 m

-
••nn

1;,2.00
-

-
f:	 .'"'' ‘)/)

1530

__
..n

-

___

-
-
-
_

":5,,..1),(,,,i)000

471. Escapula de frre, para arame farpado, kilo 	 $/2() '$'..)0 $390

;s):;)2.11.

472. Escapula de ferro, para calha, kilo 	 '7:o0 - .-

(
473. Escapula de ferro para cano de chumbo, kilo 	 :-00 - - -
474. Escapula de ferro para tela de arame, kilo 	 5•G'..:	 et.1 4',.',00 _ -
4.75. Escarradeira de ferro esmaltado, unia..	   15000 1S00 - - 15700 IgsoC ,
370.	 Escarradcira	 hygienica, de	 ferro	 esmaltado,	 u. , u1	 11111.:t

e pé, uma 	 "i;;l00 'WOO _ _ 75700 75 :i00

Escovas:

477. De aço, de Ires a cinco carreiras, de mão, com cabo, unia 	
478. De aço, para tubos, de 0%032, urna 	 08::';'	 i° ( ) -

_.
15000

-

:50 00
- 570;3

470. Idem, de 6',038, uma 	 ,	
480. Idem, de 0%4 .4, uma 	

_
_ 18.00

18100 55807(i)) (0; 0:( )04113:8s:::1 ii ;)) 0 _ 8;,0t)

481. Idem, de O n',051, uma 	 ..... 15 010 15200 ___ 1r00)

(
ão

482. Idem, de 0%057, uma 	
483. De cat	 urnaollo, para limpar moveis, ua 	

34144:::::.;°0::)1(1:(1)

-
_

15500
_

15300
-

assoo ••n•, 15300

484. De cabollo, para relojoaria, tres carreiras, unia 	
485. De lato para tubos, do 0%025, unia 	

4	 ( _.
-

_
15000

__
.-

)(
15:;00
1i200

:::::0, 10 )

nffi SUN
486. Idem, de 0m ,102, uma 	 35,;00 ___ 25800 - _ 15820
487. De latão de 3 e 5 carreiras, de mão, com cabo, urna 	 - - _ - 8$500
488. De raiz, para lavar animaes, uma
489. Para lustrar soalho a cera, urna 	 °155(sio()0

$900
_

_ _
- 12 22

490. Esmeril em pó, kilo.. 	
491. Espanador de pennas, de 0,30, um 	
402. Idem, idem, de 050, um 	 •

1 a"i00
25800
45.10.0

25000
.100

45500
25 . 2

15.v.;0
_
_

._
_
-

s:;o04 5300
(58)0

15550.

493. Espelho rdckelado, para armario ou gaveta, um 	
2:5:.00(9)

- _ -

4 s; ) 0

0

0(

494. Espoleta para dinamite n. 2, cento 	 25450 _ ••n

501 000

238,0

495. Idem, n. 3, cento 	 28.100 38300 _ _ 5
406. Idem, n. 4, cnute 	  35800 3500 - 45000
497. Idem, n. 5, cento 	
498. Espumadeira de ferro esmaltado n, 14, uma 	

45800
5709

48/00
154 0.	 0

_
___ -

_ 0552000D1 0
555080000499. Estanho puro, marca «Carneiro», em verguinha.t, kilo 	 451;00 45700 45500 _ 4ssuy

B00. Esticador de linha, um 	
5'01. Esticador para arame farpado, uni 	

145000
35000

___
35 00

_
___

._
_

44.55:
151;00
35800

tO) / )0

B02. Esticador com moitites e corda para arame farpado, um 	 45000 ',3	 TOO ___ _
!O3. Estopa d e algodão branco, nacional, kilo 	
504. Estopim commum , metro 	
505. Faca Russell, de, 0°1 ,177, uma 	
506. Facão para watt°, «Canis», com bainha, um 	

;;;;1)0

s:	 ;:,),..il!".,):,;

:;1i0

_7:

5900
_
-
_

15030

...._

5:60

1sSi8V
555A

$

15060°0°
55200

35"50b

1;07. Fateixa de quatro unhas, de qualquer tamanho, kilo 	 -- _ - - 15900 15500

Fechaduras :

308. De ferro, para gaveta, de 0r°,51, urna 	
B09. !dom, de 0%063, uma 	

15000
1:2C 0

- n•n•

-

....

-

5600 t;505 SM°

5800.
510. Idem, de 0%070, unia 	 15300 _ - _ 5750 5800
til. Idem, de 01%089, urna 	 15300 - ._ _ 15200 $800
512. De ferro, completa, de trinco, franceza, de 0 1%08, uma 	 15850 25200 - - 35700 55000
513. Do ferro, completa, de trinco e maçaneta de louça ou vidro,

de 0%08, uma 	  35000 35900 .- ..... 2590'á 35200
514. De ferro, completa, de trinco -e- maçaneta de metal, de

0'11 ,08, urna 	  55200 3P09 _ ...- 6002g82500
513. Franceia, de gorges, e trinco para porta, uma 	 55000 55490 .._ _. 35700 65000
516. Franceza, de gorges, sem trinco, para porta, unta 	 45400 35490 _ ..... 15080 45500
517. De gorges, de latão, completa, para armario ou gaveta do

0063, urna_ 	 25000 . 25000 - „.. 18800 1$400
1:48. De latão, ,,com,p}eta, para .rmario, de 0%063, uma 	 25500 25000 ..... - i5800 15400
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Numero dos objectos-Designação dos objectos- Unidado	 r3 .cr	 E. Es;	 .21	 7'.) a	 8.41	 (e et

	

0 á.	 C.D °	 o	 re o	 w

	

^C rj	 c..3	 c.c.,)	 rn	 1-e L1	 O e..
0

u)	 c	 cucace O 	 =

4	 6)	 .rt

	

s-,	 oso
C.7

Fechos

h19. De ferro, do botão de virar, ah!! 1 metro, decimetro 	 	 0	 0	 -	 SI50

,,	 0",,o25

520. De ferro, de dobradiça, colo placa, d 	 8180	 520	 -	 -	 $180eeimetr ). 	
521. De ferro, de dobradiça, com placa reforçada, decimetro..

:

•
,ii.00

	

$s 13:: .); 0	 $:25

8400	

_	 .._

- - 8260

;(4.1 n 1 s'I.611):( )

De ferro, tarp. te, de	 3. n'",111.,1, um 	 	 0	
)°°, (.11()Ch523. D. ferro, target-, de O r",15 a 0',060, um 	 	

0	

5

521. . De latão, de boião de virar, alt't 1 metro, decimetro 	 	 _	

____	
-	 -	

V

- -

530. 'edritz, ctraii it,t4-railia, reforcatio, (1..teim,ttro 	
531. 'eix,, de arco, (1-, uma polle .gaila, para caixão, kilo 	

1;25. D. latão, de doliradiça, vou placa, disciin•tro 	

528.	 'e mei il p:;ra i i narto re ,, rvado, 11111 	
1120.	 '0,11-,z, com ca.,i..tillia, (kelinei.ro 	

5•1 .). 'erro para s )1,11r, 510 ;gramma,4
513.	 'erro clIi h 'Ill'a, diV n I'Sa ,; di . 11 • ;:ltirv , , kW, 	
521. .	 serro u r n i'll31) : N, ;.1!vanizarizt .-:, ç •urrtiga . la .;, kilo 	
'35.	 'erro em Hiapas, g ,i‘itilizailas, lia, kilo 	
53 ,.	 'erro e,ii v i.g.,;11i(-i, kilo 	
537.	 'crri) 5:11P(' 1 , t'All 1):111:, k il.), 	

1

lat.ão, targ. , t, ,, (1, , 0"',2J; a 0 , ,- ; 0, um 	
1,; lat'i o , targcte, de u''',01:, a O''',0 , ;0, um 	 	

-

4s5 t.). 181 it.))

!:;;;S.5t:1).8:); 1,t( 1

41 15' ,: •: 1 ;1 1('S))) :9( 1)

5'1,80

81- ;0

$909

$560

$S00

-.
___
-
-

3$200

18200

18000

$400

S:5-::::21;0(0)
8510	

-

-

_

._

_

-

-

-

$395
8300	

-

-

-
-

-

-
-

-

-

-

-

3‘.)1141'::;,3;;:':3:s12..i;;)(:(1((i:

	

$::;:'s0:;	

31 too (1

:15.;' '. 1) 1))(e)

Ssej;0000

35 ria

5:`.'. 'Pio (bilirad ;, para plaina, de 0',038, um. 	
530. (I mi, d e (;',011, , um 	
1110.	 Iciii , (le 0'".‘;'',1, um 	

	

22st3)(1)1°)	

"	

_

1.5490
_
_

8480 -
-

-

1$3:i0

512. .11t, de 0,0i0, um.. 	 	 3S+00	 -	 -	 -	
ISti al

itir!:;0

511. •lem, dl 0'",01;:1, um 	 	 -	 -  

51i . . • inira para cliaiiii, unia. 	 	 90:i000	 -	 -	 -	

82s$:).;Itilit:
1/ rt3. 'ii:ira aipr ara111% 11111:t. 	 	 203100	 -	 -- 

515. 'hira para 1; irani,•;,,, uma 	 	 155000	 -	 -	 -	
11:(.).3((1)(i'l)

,,.,',.. "¡lixo Cliatidni . iand, uni 	 	 1205000	 -	 -	 -	 -
5.-;. 'litro iin,1, silinrii(r, com tambori 	-9.e, um 	 	 1305000	 1305000	 -	 -	 1455000
548. 'Atro s n -;tietia i,l'a.:-..teur, de cinco velas e fonLi3 de poreel-

lana, um 	  1205000	 -	 -	 -	 -
5'1 9. ? aipo ,i n si ,,,ina d'as1eitri), de 10 velas e fonLe de porcellana,

11A. Fio ali .--',,, kilo 	
um 	

. 	
	1sosono -

7,g:soo	
_

741-5;250000
Fita ,1,;1,1,-.,,,, ,siin 	 	

3500	 -

	

.4,:::;o0	 -

	

142::S5-s-‘---;n )':11(1:19(011	

55s500,0)111	 4101 ,s;)0.,;01)
45700 -

-

553. Fivela dobra•la para Vir" tinia 	

501. tttivea, ii. 2, um 	

504. Idem, ti. 12, uma 	

551. . Fivela iiickebida, de 0",01‘, t , uma 	

555. De forro, para carvão, kilo 	
5:15. De gat., de uma bocca, um 	
557. Do çaz de dlii“ ii:,CeitS, um
558. “Priniti,:, ii. 1, um 	
559. (iSvéaii n. 1, um 	
50u. d'riiiins, , n. 2, uni 	

!;n3. Liem, n. II, uma 	
562. Foice de \V. Greaves, n. 10, unia 	

rirei, de ferc,, de nt",0:r.;, tuna 	

Fty.rareirus

/ 	 	
155000	 116°;$800000

	

158000	 138000

24000
Ik 2: i 5', 02 00 00

2$200	 25200	 -	
2

2,:iii000

25000

58000

25400
28000

8800

5530

$500

-
-
-

-
-
-

25500
2$300

g51140lo	 -
-
-

-

-

-'

-

-

-

_

35000
25600 -

-
-

-
-

-
-

-

_

';429,i4:4;17,,

	

,i)),))::(::::)1	

,	 $ 3 (1()
á' 300

$100

565. l'oca para cortar capim, nica 	 	 8730	 $700	 -
566. Forcado de aço de dons dent...,s, um 	 	 35300oa	 -	 35000

II a 1,1120,

518300	
-	 '2:j; 9:: (1(135200 -567. 10 -,m, de quatro chilte, itin 	

1170. Forja de campa riliu, ripiena, portatil, tuna 	

568. Folle de ui -ao, ,le 0'1 ,50, um 	
569. 1(10m, i le 0'",81, um 	 	 11

571. Formão, com cabo e lar g ura at(", 10 LiillillletVOS, Mil 	 	

4.-Sii(:)) - -	 1205

	

368000	 4,j5000	 455000
-

-
35700

009	 -	 4	 01)

-

_

-
2.:; n1,1
P.;::::(;),)10()

572. Formão, com :11/0(.	 o largura (I(	 i'.	 um 	
573. Formão com cabo e largura de 21 a W",:“), um 	 	 •	 1570

4530;1
15209

0 -	 -
7" - --

•••	

4:58i., I ni 1( 11	 _

-
_

-
571. . Formão tolo cabo e largura de 31 a 0%10, uni 	 	 -	 -	 -	

4 5 2 09

575. Forquilha (le aço de tr.:s (I ;i11,, , s, uma 	 	
2:1;s100i114

154-00
575 A. Forquilha de a(:o da ritial.ro dent eg , uma 	 	 -	 _	

23s.51i000	 _)

:15700 -
	 -	 _

577. Frigileira de ferro Clark, Silo
576. Frigi leira de agatlia, kilo 	 	 25330	 -	 -	 -

3550,,

5500;1

2$103	

2

- _	
25301)-
	

-
3;:: n 00 -

28000

c,1 ,SS';2:;(f)));(	

_

'):
578. Funil de ferro agatlia, da 500 graininas, um, 	
579. Gaxcta al godão, Silo 	 	

28300 - -
58500	

-
48080	

_
-

581. Gavela patente, Silo 	 	

55000	 -

- 35000	 25800	
4:5203

38200
582. Gadanha

580. Gaveta asbc4o, Silo 	 	 15;8800000 	
58800

	

0	 48500

583. Garfo curvo (agricola), um 	 	 23:!^1.:5;'(:i0O0i11)))) 	 35200

- 48200	 38800

58400 -	 _
- -	

11.5..2•),,
 para cortar capim, uma 	 •	

4_8000	 .

584. Gaz dulia, em caixa de 30 litros, caixa 	  .	 1.3800	 125800	 -	 -	
44:3355550M 00° 0	 _(1

_

_

1585. Gazometro para acetileno, de 10 bicos, um 	

	

"i(;)i:000000	
2- -	 _	 __

586. Globo para apparelho inglez de luz invertida, um 	 	 -	 -	 -	
_5	 .....

08000

587. Grampos patente de Itristol, para carreias, cento 	 108000	 -	 88000	 -	 88500
588. Graxa de I a qualidade oro bexiga, kilo 	  4 	 - $03010

	

-	 $620	 $080
589. Graxa mineral Aveleine, kilo 	 	 $540	

-	
-

590. Grel l ia de ferro fundido para caldeira, kilo 	 	
0	

$864.20 ',-	 8100	 $440	 $420

. 5
591. Guasca arnarella engraxada, kilo . 	 	 1 0 05060	 - ...:','.-- 208000	

...:	
8"r90	 -

5630

	

145000 ,	..:...9 /	 ,.:.rm;	
11458800000

	

92, GU4l do Rio Grande. kilo 	 	
0	 =-•,, I •

iSS8000



125000	 3- 5900

3$300	 25800 "5.•

o•

$300
25150	 16600
15890	 15600
155800	 55500

2- 5800	 15950	 25400
25000	 25000	 15800
55500	 65500

$400	 no	 g350
$500	 $450	 t5500
$800	 $700	 5650
$900	 $800	 $900

- $400	 $400
$500	 $600
$800	 $800
$000	 15000

$500	 $400	 $450
$600	 $500	 $600
$900	 $800	 $800

1520Q	 $900	 15000
15400 1$300

•n••n

nGOIGG
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ca	 C.?
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	955000	 -	 1005000593. Guincho para urna tonelada, um 	 	
14$000	 -	 -504. Ilhós d3 latão para loua, cento 	

505. Jair° cylindrico de ferro esmaltado, para agua, de 17 colai-
metros da bojo, uni 	 	 53500	 35600

596. Jarro cylindrico ou conico de farro esmaltado, para agua,
de 22 enitimetros da bojo, um 	 	 75000	 65500	 •n••	 nnn 	 65300	 . 35000

597. lierosene em latas do 13 litros, lata 	 	 45200	 55500	 __	 -	 4,5 I00	 48400
598. Lampada para soldar, a alco ,)1, corpo de cobre ii. 4, uma 	 	 55000	 45400	 -	 -	 45500	 4$00
599. Lampada para soldar, a petroleo, corpo de cobro n. 4, uma 	 155000	 .__	 -	 __	 125500	 12$000
600. Lampeão belga de kerosene, n. 2, com abat-jour de povoei-

lana, para moia, um 	 	 255000	 -	 4 In 	 •n•
	 18,5000	 ___

601. Lampeão baga de kerosene, n. 2, com arandela, para pa-
ceda, uni 	 	 185000

602. Lampeão belga de kerosone, il. 2, para centro, com abat-
jour de 3inco pintado, um 	 	 185000	 -	 -	 -	 255000

603. Lanterna espnerica Dietz, nina 	 	 65000	 95000	 -	 -	 85000
601. Lanterna --,p:ierica Ilain, uma 	 	 158000	 -	 -	 -	 158'000
605. Lantortia furta-fogo, média, uma 	 	 55500	 85000	 -	 -	 55000	 -
606. Lapidium para limpoza de matims, pacote 	 	 -	 -	 -	 .-	 55000
507. Lapis para carpinteiro A. W. Faber, (luzia 	 	 35000	 15800	 -	 -	 15200	 nn

608. Lata de gazolina, vazia, unia 	 .	 $400	 $300	 -	 -	 $280	 -
609. Lata de kirosone, vazia, unia.  . 	 $i00	 $300	 -	 --	 $280	 -Ir

610. Lata, estampada, com 0m,1 da diametro e 0 11 ,1 de altura,

611. Latão em chapa de diversas grossuras, kilo 	
612. Latão em sergalhão de diversHs grossuras, kilo
613. Lavatorio do ferro com espelho, um 	

Limas:

614. Bastarda, chata, de 0'2 ,203, Greaves, urna 	 	 $550 •	 $700	 5n0	 $600	 $790	 .....	 nn

615. Idem, de 0%2:14, idein, uma 	 	 $780	 1$100	 $900	 $800	 $950	 _	 _
516. Idem, de 0 m ,305, idem, tuna 	 	 15100	 15300	 15400	 15100	 15203	 _	 --
617. Idem, de 0'355, ¡dem, nina 	 	 15560	 15900	 15800	 15600	 1$800	 _	 -.
618, Idem, ba .;tarda, • ineia cana. de 60 ,203, idem. unia 	 .	 8550	 $700	 $700$ 	 $700
619. Hem, de 0"',251, 1 ,1mi, tuna 	 	 $780	 15100	 5900	 $860000	

._
 $950	 nn 	 nn

020. Idem, de 0 m ,305, id-in, unia 	 	 15100	 15300	 15400	 15000	 15250	 __	 _.
621. Idem, de 0'1 ,359, hlem, uma 	 	 15560	 15900	 15800	 15600	 18800	 __	 nn

622. Idem, triangular, idem 0 11 ,205, idem, uma 	 	 5760	 $900	 $700	 $700	 $780	 .._
623. Mein, de 0%251, idem, uma 	 	 $980	 15400	 11200	 15000	 15000	 _	 _
621. 19em, d3 0",395, 11em, um 	 	 15300	 15900	 15500	 15400	 18250, nn

625. Idem, do 0',350, alem, uma 	 	  .	 15800.	 __	 25000	 15800	 1$800	 __	 __
626. Murça chata, d : 0'2 ,102, ideia, orna 	 	 $350	 _	 $300	 $400	 $500	 -
627. Idem, do 0',151. , i loni, uma 	 	 $4d0$530	 $600	 __	 __
628. Idem, de 0 .2 ,203, i lem, uma 	 	 $660	 -

	 $630

	

$900	 $700	 $800	 nn 	 nn

629. Idem, do 0',254, id3m, urna..., 	 	 $980	 _	 15400	 15000	 15250	 __	 __
630. Murça faca, de 0m ,102, Liem, uma 	 	 _	 ._	 W.....	 . $800	 $850	 __	 nn

631. Idem, de 0%152, idem, um .. 	 	 _	 -	 _	 15000	 15250	 __	 nn

632. Id-in, de 0,203, idain, uma 	 	 _.	 _15500	 _
633. 1(13,m, de 0 •",254, idem	 _.	 .._, uma 	 	 _	

4800	 .....
2$000	 2$5.230000 	 nn

m	 n	
n.n

631. Murça, do moia caa; da 0'2 ,102, idem, urna 	 	 $360	 $500	 $400	 __	 __
635. Idem, de 0',152, idam, unia 	 .	 $480	 _	 $600	 $500	 5600	 .....	 ._.
636. Liem, de 0,20:3, idem, unia 	 .	 $680	 _	 $800	 5700
637. Liam, de 0"'23'i,0"'23'i, idem, uma 	 4t4f.	 1. $ 0 0 0	 •n•n 	

$800	 nn 	 nn

	15200	 15000	 15250	 __	 nn

6:38. Murça triangular, de 0' 2 ,102, idem uma 	
0	

__	 nn$350	 $500	 $303	 $500
639. Idem, do (1'2 ,1:;2, idem, tuna 	 	 $35060 -	 5350	 $600	 $500__	 __

k640. Idem, do 0",203, km	 6

	

l, 6'01 	 $700	 $750	 $900	 $700	 __
m641. Ide, da O"',25,H	 m 	 	 15000	 15300	 15400	 1$000	 1I,	 em, muita	

$5680300

82	 __50	 nn

642. Parada espiral, da 0'2 ,2, idoin, Unia., 	 	 ._.	 .._	 .._	 35000	 '25800	 _,	 M.M.

Lituaisas:

643. Bastardo, 0'11 ,102, Greavc, um 	 ..	 $280	 -
6•4. Liem, de 0'2 ,152, ideui, um 	  	 .	 $ .4- 40 	•-n

64.5. Idc.in, de 0%20:3, idem, um 	 	 $.)00	 -
646. Idem, de 0m ,254, i.lem, um 	 	 $700	 -
647. Meio murço de 0%102, idem, um 	 1 	 	 $350 .. -
648. Idem, de 0%152, idem, um 	 	 $460 _ -
640. Idem, de. 0'1 ,203, idem, um 	 	 .	 5750 . .-
650. Idem, de Øm ,254, idem, uni.. 	 .	 $850 . -
651. Murço, de 0'11 ,102, idem, um 	 	 $400 . -
652. Idem, de 0%152, idem, um 	 	 $500 •
653. Idem, do 0ra ,203, idem, uni 	 	 $',00 . -
654. Idem, de 01'1 ,23'k, idem,., uni 	  	 .	 $000 .
655. Linha de barca para entralhar bandeira, kilo 	 	 25000 . -
656. Lixa americana em papel, para madeira, em diversos nu-	 .	 .

,-,	 , • meros, fobia 	 	  , 	 '"	 $035 . ..iI20..
657. Lixa fina, 'em pano, Acton Sz Dorman, folha 	 	 -	 - 	  - •
658. ..tixa • fina; em panno, Davies, folha 	 '	 4065 .. 480
059. ZILLI Hubert, de diversos numero fol4a:-...: 	 ..:	 $08C -	 8140

uma

..

• $075

• •	 • 5035 .	$035	 $030	 -
$060	 $065
$0' -1"

• $100	 $080.	 r.")



ig3re:'
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flumaro do objecto-Designação dos objectos-Unidad/

660. Lona impermeavel, um metro do largura, metro 	
661. Macaco de rosca, de cinco toneladas, 	 um 	

o '8*

"Ol
co

35500
•	 805000

,,,,

'4,1 E
e 0c.)
vl
o
O

45900
-

.
rs Q.

E-o 08
c. O
CS
c.)r,

CD

____.
555000

eo
r...3
GeS
rn

(7./
i-.
•,t

.....

._

.:
o r:;,

;7! 'ac.) o
c.,

ZS
,....

85500
mu)

r.J rz
c/1 0wc.3
'7e ‘'d
C.)*
C 0
O '''

35400
805000

662. Machadinha «Colijas», a. 2, uma 	  •	 - 25100 15900 - - 25100 45800
063. Machadinha kdireaves°, a. 2, uma 	
664. Machadinha. «Colhas», n. 3, uma 	

38000
25200

.,	 .
25300

-
-

-
-

35000
25200 25100

665. Machadinha «Greaves», a. 3, unia 	 35500 - . - 3590Z) _
666. Machadinha «Colhas», de 1.814 gramm as, (4 lbs.) uma 	 35500 35500 - - 35500 -
667. Machado «Greaves», de 1814 grammas, (4 lbs.), um.', 	 35800 35800 - - 45000 -
668. Machado «Collins», de 2.267 grammas, (5 lbs.), um 	 35800 35800 - - 45500 45000
069. Machádo “ flreaves», de 2.207 grammas, (5 lbs.), um 	 45500 . 45500 - - 45500
670. Machado «Colhas», de 2.494 grananas, (5 1/2 lbs.), um 	
671. Machado «Greaves», de 2.494 grammas,	 (5 1/2 lbs.), um 	

45300
55500

.45200
55000 -

- 
-

55500
55500

672. Machina para moer tinta, n. 1 	 - - - - 505000
673. Manteiga de antimonio, gramina 	  - - - - _
674. Marreta de aço, kilo 	 5780 - 5810	 - - $850 $350

Martellos:

675. De aço, com cabo, um 	 15800 25400 25600 _- 1$,00 isso
676. De aço, para machinista, de 453 grammas, (1 lb.), um 	 15500 15000 15200 _- $100 15800
677. De aço, para machinista, de 907 grau/mas, 	 lbs.)., um 	 35000 35400 25500 _- 25000 25100
678. De aço, para machinista, de 1.300 grammas, 3 lbs.), um 	 45000 35600 _- 35000 3,5000
670. Americano cem cabo, de 680 grammas, (1 1 / 2 lbs.), um-. 25500 25700 25400 _- 25400 35000":-.
680. Para vidraceiro, um 	 15500 15000 135°0'
681. Massa americana para soldar, lata 	 85500 35500
682. Mastro do pinho do Paraná., de	 quatro a oito metros,	 pin-

tado., com Ièrragens, metro 	  - - -
683. Medidas de capacidade,	 de folha	 reforçada	 de	 um	 litro,

uma 	  - - - 25000 15500
681.	 Idem, jogo completo até cinco litros, jogo 	 _ _ _ 125500 185000
685. Meia argolla, de ferro, de 0%038, uma 	 - - - - 5100
686.	 Metal branco Ilailelvirt, em chapa, kilo 	  185000
687. Metro de madeira, connnum, um 	 15200 - - - 1$000 $800

Moit0es:

688. De ferro, com gome, para cabo do O,)12, um 	 65000 75500
(189.	 forro, com gome, para cabo do 0,1)2:1, ti a 	 308000 fts;,,ra
6.,(1. Do ferro, cola dous gornes, para cabo de 0m ,012, um 	 85000 - ' 12';;500
691. De forro, com dons gomos, para cabo de "025, um 	 455000 205000
692. De madeira, alceado, klc cabo	 de linho,	 com	 um	 gorne,

para Cabo de 0m ,019, um 	 225000 nn• 11.11ffil •••••• 1•n••

693. De aia lira, alceado de cabo de linho, com um gomo, para
cabo (13 0 4',038,	 um 	  285000 •••••• •••••••n

691. De madeira, alceado cfc cabo do	 linho,	 com	 dons gomes,
para caly ) d" 0 4%019, um 	  345000

695.	 De Madi ira. alceado com cabo de linho , com	 dons gomos,
para cabo de O',03, um 	 385000

con. Mola de bmnba para porta, uma	 	 45000 28100 35000
097.	 Mula em e, p;r:11, do aço, para porta, Mailchort, uma 	 385/0
C.)08.	 Wringue, de barro, de 0",30 de altura, um 	  205000 15200 $800
600.	 Nivel cum escala, de 12 pullegadas, Or" , 30 '3 , [abone , una. •• 25500 25000 251 /0 3$800
700. Nivel para ir:Areia), de 20 a 21 pollegadas, Itabone, um 	 65000 nn• 65.;00 05000

101.	 «Auto-Oil" para klynamos e motores,	 lata	 do	 cinco	 kilos,
lata 	 45030 ..... •n•• 45000 45500

702. De C ilza, em lata do 18 litros, lata 	   115500 - _ .._	 . 125500 155000
703.	 ° Cylin iem tblo para cylim:ros e ina.chinas a vap ,r, em quar-

tolas,	 kilo 	 5380 $170 _ $39() 5140 5-110
704.	 Fino para relojoaria, vidro 	  15200 _ ..- _ 15200 ••n•n

705.	 °Porteei, (lila (11 vaselina pura, em latas, litro 	 45:300 _... _ 15300 15500 _
700.	 Grava on ,b , sebo, kilo 	 5750 _ _ 5760 .......
707.	 °Skif . ty Cvlind,w°,	 litro 	  	 	 5140 _ _. _ $400 ..-
708. Do machiiia , Suh-z3ro°,	 litro 	  .	 $300 _ _ - $380 _
709.	 k,Safety i»achnlary°, litro 	 	 .• .	 52() - _ _ 5400 _
710. De parafina k . Dynamo,	 litro 	 5080 _ _ _ 5780 -
711. Sp3cial machinary.. em quartolas, 	 kilo 	 MO ___. _._ 5300

.
5380 ._

712.	 De rlcino, lata do 18 litros,	 lata 	  .
_

.	 145100 _ _ 13$500 145800713. Valvolcine para machitias, litro 	 5300 _ _ - $3g0 _
714.	 Voloxine para cylindro, kilo , 	
715. Veloxine para machinas, kilo 	

._
_

_
_

.-
_

- 5490
$390

_.
......

716. Pá com cabo comprido para fogo, uma. 	 3$400 - _ _ 55500 10V00
717.	 l'á direita de cortar, uma 	 25100 25300 - 25400 35000
718.	 Pá direita, ingleza., calçada, .para bater canteiros, uma 	 28500 45500 - -. 25000

. 718 A. Pá direita, insleza para bater valias, uma 	 35000 45500 ' ..._ .,.. 35500 -
719.	 Pá para lixo, uma  ..	 	 ..,

Pá de aço reforçada de bico..qu quadra,da, u. 343/;1, uma.....

' 15500
23180

45700
23400 25490 rn

t 5600
'2300 Oge.4
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Parafusos de latão, para madeira, cabeça chata, qual-
quer numero: • -

'754. De 1/2 pollegada, 0°,012, groza 	
755. De 5/8 polegada, 00,016, groza 	
756. De 3/4 polegada, 0°,019, groza 	
757. De 7/8 pollegada, O'n,022, groza 	
'758. De 1 polegada, 0°,025, groza 	
759. De 1 1/4 polegada, 00 ,031, groza 	
760. De 1 1/2 polegada, 00 ,038, groza 	
761. De 1 3/4 polegada, 00,044, groza 	
762. De 2 polegada, 0%050, groza 	

Parafuso de latão, para madeira, cabeça redonda,
qualquer numere: •

'763. De 1/2 polegada, 00 ,012, groza 	
764. De 5/8 polegada, 0°,016, groza 	
'765. De 3/4 polegada, 0°,019, groza 	
/66. De 7/8 polegada, 0°,022, groza 	
767. De 1 polegada, 0 0,025, groza 	

agá&
	

13100
--
	 15900

_-
	 23300

_-
	 23600

_-
	 33600

_-
	 63000

75500
93000

143000

768. De 1 1/4 polegada, 0°,031, groza 	
769. De 1 1/2 polegada, 0 0 ,38, groza 	
770. De 1 3/1 polle,gada, 00,44, groza 	
771. De 2 polegadas, 0°,050, groza 	
772. Pedra de afiar, tnrquia,
174. Idem para amolar gadanha, uma 	
776. Pedra-pomo connutun,.kilo 	
176. Idem escolhida, kilo 	
777. Pedra-pomo em pó, kilo 	
778. Pedra para rebolo de 00 ,305, uma 	
779. Peneira-de ferro zincado, de 60 centimetros, urna 	

43500
3600
$760
$950
$800

33500
13800

_-
_-
_-

-
$650
$800

18000
13000
43000
35000

_-

'73500

. Peso de-latão de unia gramma, um 	 -

. Idem de duaS grammas,	 -	
792. idein de cinco grainmas,

•••••n•

125000
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7I. Palmer para medir diametro de fio, um 	
7P- 4 . Pa,nella de cobre para derreter colla, n. 0,-uma 	 .
723. Panela. de cobre para derreter colla, n. 2, uma 	
724. Panela de ferro estanhado, 	 kilo 	
'725. Panela de ferro fundido, kilo 	

',e/'
ai

-
__
._
-
_

ce .71

i:5

-
__
......
-

8

-
__
-
-
_

726. Papelão asbesto, kilo 	 15220 - 15250
727. Parafuso de forro para cadeira austriaca, 	 qualquer dimen-

são, um 	  $100
728. Parafuso de ferro para correia, 	 ri. 1, typo Baxter, duzia 	 33600 33500
729.	 Parafuso de ferro n. 2, idem, duzia 	 43500 43600
'730. Parafuso de ferro n. 3, idem, duzia 	  55900
'731. Parafuso de ferro n. 4, idem, duzia 	

71500500
7 3 9 O O

Parafusos de ferro para madeira, cabeça 	 chata, qual-
quer numero

732. De 00,012, groza $500 $400 -
733. De 00 ,019, groza 	 $750 $650 -
734.	 Do 00 ,025, groza. 	 18100 18200 -
735. De 0°,038, groza 	 2	 0 13..00 -
736. De 00 ,050, groza 	

302000
23000 -

737. De 00 ,063, groza 	 48000 33400 -
738. Da 0 °,076, groza 	 53500 43800 -
739. De 00 ,088, groza 	 / 	  	 63500 - -
'710. De 0 °,101, groza 	 83500 - -

Parafu .ws de forro,	 para madeira, cabeça redonda,
qualquer numero:

'741. De 0°,016, groza 	 $600 - -
742. De 0°,022, groza 	 18000 - -
743. De 0°,031, groza 	 23000 - -
744. De 00 ,044, groza 	 33000 - -
745. De 00,057, groza 43000 - -
746. De 0°,069, groza 	 53500 - -
717. Parafuso de ferro, qualquer dimensão, cabeça quadrada ou

sextavada com porca, kilo 	 13100 13300 13360.
'748. Idem, idem, idem sem porca, kilo 	 1$ 00 -
719. Idem, idem, cabeça redonda com porca, kilo 	 - 23000.
750. Idem, idetn, idem, sem porca, kilo 	 13600 - - ,

Parafusos de rosca soberba, 	 cabeça 'quadrada," até	 a

grossura:

751. De 3/8 polegadas, 0°,0095, kilo 	 41500 ,... 13800
752. De 5/8 polegadas, 0 0 ,0158, kik/ 	 13300 - 1$800
'753. De 7/8 polegadas, 0 0,0222, kilo 	 13300 - 4$800

7_1 • >.. .
.'Z a	 r.. a.	 .3 Q.,	 5.n c) 4..
, E	 cd e	 E-1	 ^: .5* RNumero do objecto - Designação dos objectas - Unidade.	 45 8	 e 0	 8. 'á' ti

r")
2 ‘*

ca	 .,
*R ce e. o.

; E

-	 10$000	 40$000.
-	 48500 -

63500-	 -
- 13550 -
- $160 -	 _

13240	 13250	 13500
	 luso .

$100
65500
83500

115500
163000

-	 $360 -	 $750
-	 $600 -	 5000
_	 $900 - 13050
_	 13800	 __ 28200

23500-	 -	 23800
--	 38500 - 53000

43500- -	 73000
-	 55500 -
--	 83000	 __	 103000

83500

-	 $800 --	 -
- 13000 - -

13800	 ___,- -
-	 23500 -	 -
- 33800 -	 -
-	 53800 -	 -

-13100	 13250
-

18290	 --	
15100 -	 -

yr*	 13290	 .../

--	 13500
	

20200
-	 13300
	

13800
-4..	 13280
	

15700

c-	 13350	 -	 23000
- 13550 -	 25400
- 23550 -	 28800
- 23900	 13800	 38200
- 33500	 23800	 38600
- 43900	 33100	 48200
_	 73100	 58500	 53000
- 83500	 68000	 63500
-r.	 163500	 75400	 75500

13600
23100
25700
38600
45500
68000

105000
145000
173000
45300

$580
$750

15100
$900

38800
25200
13000
15100

• 15400



,

,.‘à.	 4 t

165000
-4
25500,
2950.
20200,
2$500

•-n-•

9,17"

,n

n„

15200

Domingo 29 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro 'de 1913 A.

0..,
V) -- =

Numero do objecto-Designação dos objectos-Unidade

'èl'i	
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af2:1

783.- cem de 10 grammas, um 	
784. dem de 20 gra us mas , um 	
185. de tu de 50 "Til ?Mn as, um 	
786. deiti de 100granunas, mu 	
787. dein em cepos de 110g11 ei ia para 500 grammas, cepo 	
788. dont para 1.000 grammas, cepo 	
789. dem para 2.000 grammas, cepo 	
700. dein para 5.000 grammas,
791. Oem nara 10.000 granunas, cepo 	
702. %anil de navegação, tnn 	
793. 'lia rol de vidro branco ou de côr, circular, um 	
701. liosphoros naeionacs, pacote 	
705. 'icadeira de aço, unia 	
796. 'icareta calçada de aço, de cavar, com cabo, uma 	
797. dem, sem cabo, uma 	
798. 'icareta calçada de aço, de cavar e socar, com cabo, uma 	
709, dem, sem cabo, uma 	
800. 'inça de aço, de 0,15, uma 	
801. dom, nickelada, uma 	
802. 'ixe nacional, kilo 	
803. 'labia de ferro, de 0'1 ,003 “Greaveso, uma 	
804. 'labia do madeira, do 0%003 7 uMa 	
805. 'olvora bombarda, grossa, kilo 	
800. dem, ingleza, lustrosa, kilo 	
807. 'ornada para metaes, lata 	
808. )(imas de Pariz com cabeça, kik) 	
809. dem, SeIll cabeça, kilo 	
810. 'tinteiro para cantaria, kilo 	
881. 'orca de ferro, com rosca, quadrada, kilo 	
812. dem, sexiavada,
814. 'r ego com cabeça de chumbo, kilo 	
815. 'rego de cobre, kilo 	 7 	

816. 'rego de zinco, kilo 	
817. Prumo de Metal ti. 3, completo, um. 	
818. Pua americana com catracaStanley", uma 	
819. Idem, sem catraca ,,Statiley», urna 	
810. Raspadeira triangular, urna 	

821. Rebolo de carpinteiro, com 0',405X0',076, um 	
822. Redio (patino para limpar metaes), um 	
823. Regador de folha de Flandres XX pintado, para 20 litros,

UM 	
894. Regador de zinco, para 20 litros, um 	
825. Remo de faia, du cinco metros, um 	
826. Rouge, kilo 	
827. Saboneteira de ferro esmaltado, para parede, uma
828. Sapolio americano, pl.() 	
829. Sargento para esquadria, até uni metro, um 	
830. Idem, idom do ri tu a dous metros, um 	
831. Separador para filtro Pastem*, de cinco velas, uni 	
832. Idem, idem do 10 velas, um 	
833.0 .3e1ragem secca 	

844. Serrote (dIreaves», com cabo de jacarandá, de 0m ,356, um.	 35500	 25800	 __	 --	 usoo	 --

850. Soquete de ferro, kilo 	 	 --	 __	 --	 --	 15350	 --
851. Taelias de cobre, 100 gratnmas 	 	 $500	 $450	 --	 --	 $380	 5300	 •nn••

852. Tachas do ferro, 100 graninias	  	 5180	 $300	 --	 5150	 $150	 --
853. Talhas de barro com torneira e filtro, de 0%80 de altura,

unta 	 .	 18S000	 --	 --	 105300	 95000
851. Talbad, ira de aço, tuna 	 	 • 15500	 _-	 25000	 --	 15500	 15500	 --_.
855. Talher de ferro complç to, uni 	 	 5680	 $650	 --	 $650	 $800	 --
850. Tarraeha de palmatoria, tuna 	 	 35000	 --	 305000	 _-
857. Tarugo de lat 	 0ão, de %	 --025, kilo 	 	 .25800	 25500	 .... 4	 2545015800	 l aClIgg 	 15900 i
83 8 . 11em, de 0m ,050, kuo 	 	 25800	 _._	 25500	 25450	 15800	 15900:
859. Idem, de 0 m ,0 ,i;

'
 kilo 	 	 25800	 --25500	 --9	 2$450	 15800	 1$20k

860. Ula du arame dQ cobrw, Antr0 quadrado 	 !,....p.e..	 1.1	
1,..	 -,, '-.....-di:	 245000	 20$001),

1---	 --• 245000	 325000	 185000	 125000	 -r
• --	 --	 455000	 --	 --	 185000	 -nr-

85000	 55500
125000	 95000

n-

	

185000	 --	 --	 --	 issza	 --
	45500	 --	 --	 --	 15150	 --

	

15000	 15400	 --	 --	 15000	 --	 -.
'

	

$500	 $500	 --	 -- 55s0	 $540	 ,/,

-

65500
95500

115000
.165000 .

275000
60- 5000

	

455000	 --
$600

	

15500	 25800

	

25000	 25650

	

15800	 15900

	

35000	 25800

	

25500	 25000
155000
255000

	

. 5140	 $130

3- 5500

	

15230	 15500

	

15500	 15600

	

$060	 5070

	

$550	 5490

	

$650	 15100

	

15200	 2$800
15100
15100

	

15100	 15300

	

35200	 35200

	

15500	 15600

	

55000	 55500

	

75000	 45800

	

55500	 45000

	

15500	 15400

	

65000	 355000
15500

ri	 rnei	 ci)
s. 0., edE	 ezi g	 E. Eo o	 0 O	 O•"C rj	 C-1	 i. r..3

::4	 V)	 Ce

tY, .21
0

fll

75500

0

15600
15800	 --
25200	 --
25800	 --
55500

1.1r, .21	 GD	 ce

95500 75500	 --
155000 108000
295000 205000	 --
485000 305000
-- 685000	 205000

nn11. w000	 185000
-- •nn• 5550	 9450
-- •n•n• 15500	 15500

35000 n•••n•• 2$000	 25800
25200 •n••• 15800	 15900
35200 2$800
25100 _- 25000

-- _- 105000	 --
- _- 155000	 --

_- 5180	 $180
_- 7$500	 35500

-- _- 35900	 25000
-- _- 15300	 25400
-- - 15500	 --
-- -- 5059	 $100

$000 -- 5180	 $540
$700 -- $010	 5650

-- -- 15090	 --
15200 15100	 --
15050 WeN/M 15100
15800 15250	 --
35800 35200	 35100
15800 15480	 25200

. -- 45800	 55000
95000 -- 75000	 165000
05000 -- :28800	 8800o

-- -- 15250	 15500
- 55800	 --
- 15800

--	 --	 55800	 --
--	 --	 175500	 --

O .	 a)	 •

"'Cr.) E	
›. o 1:1.	 ‘t,,,, !.-. E	 04

ed O OO
Fe cj	 2-28

.40

O. ..

o ..,

__	 --	 --	 --	 --	 --
15000	 __	 --	 $800	 -

Serras:	 I I
833 A. Braçal de 2°1 ,00 oGrearesn, urna 	 	 255000	 105000	 215000	 185000	 w•fa

834: Circular, Coni o diannetro de 20 centhnetros, vGreaveso, urna 	 --	 --	 85000	 --	 55000	 ••

835. idem, com o diametro de 30 cenffinetros, idem, uma. 	 	 --	 --	 125000	 .-	 8$500	 --	 1:

•

 -
836. Idem, com o diarnetro de 40 centimetros, idem, tuna 	 	 --	 --	 245000	 --	 155000	 --	 4'-
837. Idem, com o dianietro de 50 centimetros, idem, urna 	 	 --	 485000	 --	 255000	 --	 M'"

838. Para cortar ferro. .1.lohleuberg», lima 	 	 $450	 $800	 $800	 --	 $450	 --	 .91".
839. De fita, do 10 nidlimetros, (Xtreavesn, metro 	 	 --	 --	 15200	 --	 $800	 --	 ..-
840. De fita, de 15 niillimaros, idem, metro 	 	 --	 --	 15400	 --	 15000	 --
841. De fita, de 20 milllinietros, idem, metro 	 	 --	 --	 15600	 --	 15500	 --
842. Serrinlia de 0%305, tuna 	 	 $300	 --	 5380	 --	 5250	 --	 . 8300
843: Serrote “Greaves», com cabo de jacarandá, de O rn ,305, um.	 35000	 25400	 --	 -	 35000	 --	 •	 '

845. Serrote ,(Greaves., com cabo dejacaratida. de 0',406, um.. 	 45000	 35000	 --	 --	 45000
846. Serrote “Greaves», com cabo de jaearatutl, de O m 508, um.	 45500	 35400	 ------
847. Serrote (dlreaves% com cabo de jacarandá, de 022:610, um.	 55000	 45200	 --	 -	 35000	 --	 Nr;
848. Sola X, meio 	 	 --	 --	 --	 --	 175500	 --	 leSolda de819. estanho, 	 , 	 	 15500	 15500	 15000	 --	 45800	 --kilo
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861. Téla de arame de latão, até 10 millimitros de malha, metro
quadrado 	  	 	
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862. Téla de arame de zinco, de 61 millimetros em_diante, metro
quadrado 	  58500 58500 680)0 •nn•

863. Téla de zinco até 60 	 millimetros de largura, 	 metro	 qua-
drado 	  	 14g500 98000 68000

864. Tenaz para cabo do aço, uma 	 68000 558000
865. Idem, para cortar arame grosso, «Weyersberc» de n. 3.661,

do 0m ,305, uma 	 255000 - 22g000 _- 125000 --
866. Tesoura para cortar folha de Flandres, urna 	 48000 68000 - _- -5-8500 38800 _-
867. Tesoura para cortar grama, uma 	 48500 48400 - _- 48400 58500 _-
808. Tesoura para cortar zinco, urna 	 48000 68000 - _- 48500 35800 _-
869. Tesoura para podar, uma 	 3$500 38800 - _- 48000 58000 _-
870. Tijolo de arear, um 	 8210 $300 - _- $210 5220 _-
871. Toalha de. algodão, de i m .0 de comprimento, uma 	 - - - _- 15800 18800 _-
872. Toalha de feltro, de I m,0 de comprimento, uma 	 - - - _- 28500 18900 _-
873. Toalha de linho, de I m ,0 de comprimento, uma 	 - - - _- 48500 35000
874. Torce-fio, um 	 128000 _- 125500
875. Torcida para lampeão belga, n. 2, uma 8200 $200 _- $200 8180
876. Torcida para pharol, metro 	 $300 - - _- 8250 8000
877. - Torno de bancada, patente, de rosca e parafuso, hilc , 	 18600 18250 1$200 _- 18250 28400 18250
878. Torno do bocca estreita, Peugeot, de 0 1%102, um 	 moo - 858000 _- 908000
870. Torno de bocca estreita. Peugeot, de 0 m ,127, um 	 1308000 - 1158000 _- 4208000
880. Torno de bocca estreita, Peugeot, de 0,152, um 	 1708000 - 1558000 _- 1608000
881. Torno de mão, uni 	 43000 - 48000 _- 35500 2$500 35000
.882. Tcrno parando, kilo 	 15800 28200 28200 _- 18500 28800 18000
883.- Torquez de aço, Peugeot, de 10 centimetros, uma 	 48800 28200 - _- 18800 13800
884. Torquez de aço, Peugeot, de 0',20, uma 	 28200 28100 - _- 25000 28200
885. Torquez de aço, Peugeot, de 0%24, uma 	 28100 38000 - 28100 25800

Trados Greaves

gS0. Com annel e rosca, de 0m ,009 3/8), um 	  	 15200 (8400 18400 - 18400 - -
887. • Com annel e rosca, de 0%012 	 1/2), um 	 15390 18500 48600 - 48500 - -
888. -Com armei e rosca, de 0%016 5/3), um 	 48800 18950 15900 - 25000 _ _
880.- Com aunei e rosca, de "019 (3/4), um 	 25000 28300 25200 - 28200 -
890. -Com annel e rosca, de 0%022 (7/8), um. 	 28300 28.i00 25500 -	 • 25400 _
891. Com annel e rosca, de 0%025 (11, uni 	 28760 28900 38000 _ 28800 _
892. Com atinei e rosca, de 0%028 a 0m ,031 (1" 118 a 1" O), uru 38900 38800 45500 _ 38800 _ _

8)3. Traç,ador Greaves, de 1,50, um 	 135500 125800 - - 135500 _ -
894. Tramela de latão, até 0%05, urna 	 $800 - - - 8250 $900 -
895. Travadeira para serrote, unia 	

Trena de aço, de 25 metros, liabone, unia 	
8900

358000
-

890.
-
-

_
- -

8900
385000

35800
- _

896 A. Trena de aço de 50 metros «Gurley», unia 	 805000 - - - 738000 - -
897. - Trinco, com maçaneta de metal, um 	 25000 - _ _ 25300 - -
898. -Trinco, com maçaneta de vidro ou louça, um 	 28800 - - - 25000 1$903 -
899. -Trinco, de metal nickelado, com chave e maçaneta de louça,

-	 um 	 55500 - - - 125500 - -
900. -Trinco, de ferrolho, de 0%1, um 	 35500 - - - 18200 15500 -

Tubos de borracha

'Q!. ' De 0m,012 metro 	 15200 18300 15200 $900 15200 --
901 À. De 0%012, 	 com espiral de arame, metro  . 18500 1$700 25000 18450 25500 --
902. De 0%016, metro 	  , 	   18400 15600 1$800 18100 18600 -

902 A. De 0m,016, com espiral de arame, metro 	 18800 28000 25500 18610 38500 _-

903. De 0E1 ,019, metro 	  18600 18900 25400 18580 28600 _-
903 A. De 0,019, com espiral de arame, metro 	 28200 28400 35000 28580 48300 _-
904.-De 0',025, metro 	 25300 25800 38000 18950 38000 _-
904 A. De 0m ,025, com espiral de arame, metro 	 23800 35200 4$i00 35120 55500 _-
905.. Para gaz, de Orn,006, metro 	  18100 18100 18300 15000 15000
906.- Para gaz, de 0°,008, metro 	 18400 15400 18800 15400 18200 nn nn

907. Para gaz, de 012 ,009, metro 	 18600 18400 28000 18500 18300
908. Preta, de 0 m .025 a 0 m,038, para vapor, metro 	 105000 - 108000 - 95500 n••n• nn

909. Vara de madeira, de tres metros de comprimento, para
cabo de vassouras, uma 	  - ($800 - - 5,,a0 nn .mem

Vassoura,! :

910; Çrande, de cabello, com cabeça, n. 22, uma 	 45300 45200 -- 45000 38200 --
911. Grande, de cabello, com cabeça, n. 24, urna 	  48500 48600 -- -- 45400 58000 --
912.. De palha nacional, a escolher, tuna 	  MOO 25000 --- --- 18200 35000 --
913.. De piassava, para lavar casa, unia 	 . $900 8800 --- -- $740 $690 --
914." De piassava, nacional, «cattete», uma .. 	 15000 18200 -- 15080 18800 --
915. De piassava nacional, grande, tamanho maximo, uma. 	 48450 45400 --- -.1 15400 15500 --
916. i? e piassava nacional, grande, tamanho médio, uma 	 15000 15200 --- -, 5980 1$000 --
917. De piassava nacional, tamanho menor, uma 	 $850 $900 -- -... $780 $800 --
918. - De piassava nacional, pequena, para pias etc., unia 	 $200 $200 -- --- $150 5190
919. - Vaso de zinco de 0 m ,15 de bocca, 0 m,18 de fundo o 0,02 de

- '	 alto, um 	
920. 'Vela brazilára, pacote 	   	 15200 18250 15200
921. Vela para filtro «Pastou*, unia'	 -	 .
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922. V	 d:orgiiinha d:aro, kilo 	 	 18000	 1$800	

8200	

-
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e..

923. Véu d i seda. para apparellio oAner» cominum, um 	 	 8•i00-	 -
924.	 ld,mi de .:::ii) vellis, uni 	 	 18500	 -	 -
025.	 Vi% o de s. , da coloiliado para apparellio u\ ter 	 rimuntim, um	 8600	 -	 -	 -
920.	 Vt', 0 oPot:á.i para apparellio de luz ilvertido, inu 	 	 -	 -	 -	 -
9,:.7.	 Verrmiras sertid.is, de 3 a 10 millimetros, colli•crão	 de	 12,

cotierrão 	 38000	 3$600	 -	 -
928. Verrumas sortidas, com rosca do irado, cluzia 	 	 9$000	 12$000	 -	 -
u29. Vidro branco, de 0%002, 0 2 .00e1 	 	 $100	 $060	 -	 -

10. Vidro br;inco, de O s ,003, 0m2 .0001 	 	 $080	 -	 -
31. Vidro Usei), de O rn ,002, 0 2 ,00o1 	 	 -	 -	 -S$113300

*32. Vidro fo-ico, d.) 0%003, (P	 $2802 ,0001 	 	 -	 _	 -
9 32. Vidro para lampeão belga ii. 2, um 	 	 $900	 1$200	 -

•
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c.31
1. Agia-raz bruta, kilo 	 	 •	 $800	 -	 $880	 $911.; i
2. Agua-raz rectificada, kilo 	 	 $860	 -	 8895
3. AFeatrão em 1:' iões de ferro, de 50 kilos , latão 	 	 258000	 2'18800	 45$000 	-
4. Aluminio cm pó, kilo 	 	 8$000	 8$200	 108'000	 . 7$400
S. Alvaiale de chumba, inglez, puro, kilo 	 	 8:,80	 $690	 $660	 •$700
6. Alvaiade de zinco o Vieille Montagnci n , kilo 	 	 $0-.0	 $780	 $660	 $660
7. Abaiiiiie de zinco ii. 1, kilo 	 	 $:i-i0	 $780	 $050 	 Ao40
8. Anil na de quiquei' cor, vidro de 100 granima ,e, vidro 	 	 2820(1	 1$950	 $750	 $$00.
9. Azol tlor de anil, ki;c, 	 	 3$:,00	 -	 58400	 48000

	

\EL Azul da Prussia de l', kilo 	 	 78000	 -	 85:,00	 48000
11. Azul ultra-mar, puro (cyanureto de ferro), kilo. 	 	 18'200	 18200	 18100	 .....	 •
12. ;Home da .10(1éia, kilo 	 	 2$200	 --	 3$800 	. 11000
43. ;ranco II 	 kilo 	 	 $800	 -	 $240	 $400
44. 3r,,o, kilo 	 	 $360	 $450	 $260	 $300
15. lruchas iraiict zas rCalrera do Porco» ii. 10, uma 	 	 28200	 28100	 28100	 N.1$800'
16. <1,on, Hem n. 12, unia 	 	 2$000	 28800	 2$'i50 	28400;
47. /em, idem il. 34, uma 	 	 38800	 48000	 38350	 33000,
48. dein, idoin ti. 10, unia 	 5$:;00	 5$500	 48850	 48500'
19. l'eclias inglezas, (li: tas, para caiação i", urna 	 •	 58-:10	 --	 -	 48000	 18900
20. lem, idem 5", uma 	 	 .	 700	 4890()	 .,2$400,à
21. irochas nacimmes n. 0000, uma 	 .	 $500	 4$400	 28200	 .1$300.1
22. dem, idem n. 000, uma 	 	 $5)9	 18200	 18500	 4$200
23. Cola da llahia, kilo 	 	 9$so0	 38000	 28350	 28400 i
24. Cola para pintura, kl() 	 	 18500	 18900	 18600	 18600
2:i. Ess-incia para purpurina, vidro 	 	 1$800	 -	 48900 	• 3.$800 •
20. Geso cré, kilo 	 	 $l40	 $300	 $140	 smaj
27. Gesso preso ou estuque, kilo 	 	 8,420	 -	 $340	 $690/
28. Goinma-Lcca de 4, kilo 	 	 2$500	 28700	 28600	 .2$600,:
29. Gomina copal, kilo 	 	 5$500	 -	 28900	 485P1
30. Jalde ehromo de 1", crú, kilo 	 •	 $900	 18100	 $890	 1$000 i
31. ldem, idem, queimado, kilo . 	 	 , $900	 18100	 $890	 14000.

ocreleve lavada franceza, kilo 	 	 $340	 1.-	 $210	 ''$1.80,
3. Idem, :racional, kilo 	 •	 $100	 $200	 $140	 'g120;
4. cleo de linhaça, germino, kilo 	 15050	 18100	 15040	 1$1.3Ct;
5. Mein, idem fervido, kilo 	 •	 18200	 -	 1$180	 1g2 ta ;
in . Oxido de ferro em pó, kilo 	 •i	 $100	 ......	 $595	 $50,Ck,

17. Pincel,: francezes, cliaLs ou redondos n. 6, um 	 •	 ,	 $120	 $250	 $180	 giso;
8. Idem, idem ri. 8, um 	 	 $200	 $300	 $201)	 .$200,

:39. Idem, ideai ii. 10, um 	 	 • 	 $300	 $350	 $240	 p60,
40. Mein, idem ii. 14, um 	 •	 $350	 $350	 $300	 j$320
41. lixo, kilo 	 	 $140	 $130	 $200	 4180,
42. Plumbagina em pó, kilo 	 	 $760	 1$580	 Moo/
43. Pós de sapato, em cartucho, inglez, kilo 	 	 $540	 $560	 . $480	 $480.
44. Pós de sapato em cartucho, nacional, kilo 	 	 . $430	 $440	 $380	 AkOCkl
45. Potassa a 58°, kilo 	 	 $190	 $250	 , $200	 ,$220 n
46. Preto marfim de 1 4, kilo 	 	 28200	 15700	 28200:
47. Purpurina ouro ou prata, kilo 	 	 88000 •	 105000	 78500	 55500
48. Idem de outras cores, kilo 	 	 105000	 145000	 8$800	 5$800
49. Roxo rei ingiez, kilo 	 	 $560	 $560	 $360 	,$490
50. Jdem terra ingleza, kilo 	 	 $300	 .-	 $260 	knW
51. Sandalo, kilo 	  	 •	 18200	 io.--	 1$000

53
52. Seceante franeez, branco, kilo

. Idem nacional branco,.kilo 	
	 ..... • ........ 	 	 15200	 10250	 10200	 lia	 Ni -	 $700	 :Po, •	 .485o,

O C.) C'''"A: 'd	 C.D	 '''	 ta

15.3050080

	

a...	 -

	

18'500	 --	 --

	

$750 --	 -
-	 -..

28 :$8800751

	

-	 --

	

$048	 --

	

--	 -

	

$073	 --	 '......

	

1$10008	
-	 --

$1	 $750	 .....

â3

Tintas e vernizes
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54. Idem, idem, de A. Camara & Comp., kilo 	 $700 $900
55. Idem francez, em cõres, kilo 	 15000 •	 4$50 $80056. Sombra da. Colonia e de Oliveira, kilo 	
57. .Taco em pó, kilo	 , 	

$900
$100

15600
$800

$000
$500

$800
868058. Telha de barro, nacional, concava, cento. 	 328000

59. Telha	 &x., barro, nacional, plana, cento 	 348000
60. Telha DioriN, 40 x 40, uma 	 $340 $3l0

.431. Telha. de vidro, franceza, uma 	 65000
62. Terebentina, litrà 	
63. Tinta «Celestina», a agua, sanitaria, kilo 	

3$800 25230
78500

18800
61. Tinta esmalte, em lata de 0 1 ,281, lata 	 2$700 13250 1510065. Idem, em lata de 5 kilos, «Satinette», lata 	 	 .. 	
66. Tinta «Nubian»,	 vidro 	
67. Tinta de oxido de ferro, em massa, kilo 	
08. Tinta para marcar caixões, litro 	   

1:5000
$500

15000
8850

428300
8800
$:;80

18800

188000
$880
$700

1850069. Tintas preparadas de córes sortidas, de 	 «Brundell	 Spence»,	 kilo 	 18200 $990 5800 8700
70. Tintas preparadas de côres sortidas, de «Ripolin», kilo 	  4.8500 48900 3880071. Tintas preparadas em massa, de cõres sortidas, inglezas,
72. Tinta vermelha para seleiro, vidro 	 . •
73. Verde de Paris de l a , kilo 	
7-4. Idem, de 2, kilo 	
75. Idem, de Londres em pó, kilo 	

$800

15360
1$200
$960

15300
15100
18050

,5'390
$860

28200
18530

51:00

$800
35800
28300
18300 .
1510076. Idem, composto inglez em pó, kilo 	 8760 $950 $70077. Vermelhão da China em papeis, papel 	

78. Vermelhão lavado francez, kilo 	
$350
$310

$300 98000
$240

1;300
$28079. Idem sapateiro, francez, kilo 	 $320 $140 818080. Idem, nacional, kilo 	 5100 8200 $140 811081. Verniz copal, inglez, lata de 3 1 ,785 (galão), lata 	

`82.1dem crystal, lata de 3 1 ,785 (galão), lata 	  
148000
145000

128500
125000

135500
135500

138000
13800083. Idem black-Japon, lata de 3 1 ,785 (galão), lata 	

S. Idem Excelsior, vi'dro 	
16$000 13$500 158900

8730
185000
18500

85. idem Flating, inglez, lata de 3 1 ,785 (galão), lata 	 ifkg000 135500 135500 155000
,,86. Idem Bani Carriage, lata de 3 1 ,785 (galão), lata 	
87. Idem branco ou preto de «Lefranc», kilo 	
88. Idem, idem «Soelinée Fréres», vidro grande 	

16$000

25000

138800

15250

168300
58800

5890

188000
55000
18/000. Idem vieux-chino, litro 	 15200 18200 $909 5800.9.0. Idem «Elastico» Exterior, lata de 3 1 ,785 (galão) ,lata 	  7 	 165000 135800 158500 185000

91. Idem «Elastico» Interior, lata de 3 1 ,785 (galão), lata 	 165000 13$800 138300 185000
,02. Idem para Machina a vapor, lata de 3 1 ,785 (galão), lata.	 . 	 208000 158900 225000
03. Ideia Knotin, lata de 3 1 ,785 (galão), lata 	 138000 13$000 125a0 13500091. Zarcão estrageiragenuino, kilo 	
95. Idem a. I, kilo 	

$060
$110

$640
600

5595
$580

$670,

Directoria Geral de Industrio. e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Privilegies de PWC1200

Dia 25 de janeiro de 1013
Para obtenção de privilegios foram hoje depositados nesta secção

relatorios e outras peças concernentes ás seguintes invenções:
«lima machina (13 combustão interna, sem valvulas, com cylin-

dros rotativos», da Stas-Rotationsmotor Gesellschaft nu. b.
«Aperfeiçoamentos em telhas curvas communs", de Alfredo Au-

gusto Mendes Franco.
opportonamente serão convidados os inventores para assistir á

abertura dos involucros relativos a estas invenõ3s.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇAO

Mpedienle de 16 de janeiro dc 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Solicito-vos as necessarias providencias no sentido de- ser conce-

dida franquia telegraphica e postal ao Sr. Bernardo Dias Ferreira,
director do Campo de Demonstração de Itaocara, no Estado do Rio de
Janeiro (aviso n. 14).

Dia 22

.. Sr. sub-secretario das Relações Exteriores:
•' Accusando o recebimento do officio do V. Ex. sob n. 51, de 20 de
dezembro do anno proximo findo, enviando dados relativos á Escola
Ambulante de Agricultura, em Rosario de Santa Fé, tenho a honra.
de agradecer-vos a remessa de tão.uteis informações (aviso n. 25)..

- Sr. ministro da Viação e Obras .Publicas:
• Solicito-vos as necessarias ,providencias no sentido de sei' cOace-
Ask franquia telegraphica ao Sr.:Ainilcar Savaoi, director da

ção Sericicola:da Colonia Rodrigo Silva, em Barbacena, no Estado do 1
Minas Geracs (aviso n. 21).

- Sr. director do Campo de Demonstração de Raocara:
Em resposta ao vosso officio n. 31, de 9 do corrente, solicitando

franquia taagraphica e postal, communico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que foram dadas as necessarias providencias no sentido (13
ser attendido o vosso pedido (officio n. 153).

- Sr. director do Museu Nacional:
Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, afim de serem I

examinadas pelos competentes laboratorios desse estabelecimento,
as inclusas amostras de vinha e trigo infectadas, rernettidas pela
inspectoria agricola do 15° districto (officio n. 205).

-- Sr. director da Estação Sericicola da Colonia Rodrigo Silva,
Barbacena, Estado de Minas Geraes:

Em resposta ao vos.“) officio a. 3, de 10 de corrente mez, pedindo
autorização para requisitar passagens, solicito-vos, de ordem do
Sr. ministro, envieis a esta directoria geral a lista das vias ferroas
para as quites necessitaes das autorizações, afim de que se possa então
providenciar, aflui de ser attendido o vosso pedido (officio n. 206).

- Sr. director do Serviço do Inspecção e Defesa Agricolas
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de serem remettidas ao Sr. José Clodovem de Arruda
Coelho, residente em Sobral, Estado do Ceará, as mudas de arvores
fructiferas constantes da lista que junto vos remetto por cópia (ou-
cio n. 207).

-Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nocessarias providen-
cias no sentido 'de serem remettidas ao Sr. Francisco Paulo Storino,
residonte á rua IIaddock Lobo n. 130, nesta Capital, as mudas da
'arvores fructiferas constantes da lista que junto vos remetto por
:cópia . (officio ri. 208).

- Sr. Alberto Falciola, professor ambulante em Curityba, no.,
.EStaciO do Paraná:

ti.ii,reSpoStá 'áo Vds'so Offició áemimmero, dá .10 do corrente me;
-.441.inunicó-voi 'do ordeni de' Sr. minto, que pranx wa as ia: j
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,fEessarias providencias para o °efeito de ser attendido o vosso pedido
(oficio n. 209).

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser remettido rogularmente o Mario (Seira ao
Wofossor ambulanto Alberto Ealciola, com séde em Curityba, no
Estado do Paraná (officio n. 210).

— Sr. Lodonio Ferreira de Almeida, professor ambulante em
Areias, Estado dallania:

Em resposta ao vosso officio sob n. 4, de 10 do corrente mez,
communico-v os, de ordem do Sr. ministro, que formo dadas as ne-
COSSariaS providencias para o dreno de ser attendido o VOSSO podido
(oficiou. 211).

— Sr. director do S rviço de Informaçõos e Divulgação;
Solicito-vos as necessarias providencias no sentido de ser minei-

lido, rogularmento, ao professor ambidanto Lodonio Ferreira de AI-
molda, com sécio ein Arvias, nu Estado da Bailia, o boletim do mi-
instei+) e demais publicaçõos, em quantidade sufficieute para .5.3relll
alistribuidos entra os agricultores daquella zona. (oficio n. 212).

— Sr. director geral da Imprensa Nacional;
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser romettido reg ul..rmente, o Mario tylici,i1 ao
proã(ssor ambulante Lodonio Ferreira de Ahneida, com séde em
Areias, no Estado da Bania (officio n. 213.

— Sr. director lio Serviço de Povoamento:
Junto vos romotto, do ordom do Sr. ministro, o incluso rolatorio

do Sr. Dr. Manooll(alrigt1 ,3A POiXOtO, liil'`(!tar geral da agricultura,
uni commissã ), o qual versa sobro o Estado do Pará (oficio II. 214-).

— Sr. superintondonte de The Sorocaba na 11 ali 	 Comoany:
Solic , to-vos, de malem do Sr . ministro, as necossarias providen-

cias no sentido tio sor concedida autorização ao Sr. Gualdo Gual-
ter Pereira Marlrulo, inspector do IP districto (S. Paulo), para re-
quisitar para si O 11)115 emprogados d .(111311a insp(!ctoria passa-
g,eus de l a classo em todas as linhas (Lassa estrada, com diroito a
transpeto bagagorn e oxpedição de tele graminas, correndo as
despezas por ednta desta ininisterio (oficio n. 215).

— Identioos á Estrada do Forro S. Paulo-Rio Grande, Tiro São
Paulo Eailway Company, Companhia Vias Fornos e Finviaos, Com-
panhia 1513gyana tio Estradds de FWro, E , trada d.t nwro dn Dou-
rado, Estrada tio Ferro (.; ,"otral ti o Brazil o Esiratla do, Fon' Arara -
41iiara, sob tis. 216, 217, 218, 219, 920, 221 e 222, respactivaminte.

— director do Si' v iço de Povoainmdo:
De ordem do Sr. mini-iro O para os devidos fins, communico-vos

'qne, por portaria de Di do corrouto mu, foi o Sr. Osorio da Cunha
Lara notrWa 10 parâ o elrgO de ajulinte do nucLio colonial ((Danem-
rant is", li) Est ido do S. l'a;i1o.

O tituln CorreSp.)11 n 1,11i, 3t r3fin::da norn )ição foi eatregue ao in-
teressado (oficio n. 221).

— Sr. dai gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos fins, communico-vos
que, por portaria de 16 do corronto moz, t'((i o Sr. 0:0Ho ia colina
Laxa nomeado pira o ti ia tik; a j 1“lan te do ilude° colonial «Baudei-
vantes " , nesse Estado (officio n. 921).

_	 dir,-(e(or do Se ri iço de Innuonações e Divulgação:
Junto vos rometto, de orlou dl) Sr, IlliOktrO, IAM oririuiitl ror,'-

vento á Nova Escola Ainlinl:uno de Agricultura, do Rosario de Santa.
Fé, ati l o dc si' do nwsino extrabido um artigo para o boletim do mi-
nisterio (oficio ii. 22:i).

— Sr. director do Serviço de Povoamento;
Afim do informardos. junto vos remeti°, de ordem do Sr. ministro,

o incluso ( „rwh , de 2 do janeiro do corrmito, atino, do director
garal de Sai ti Mica, que faz sentir a necessidade da iostallação
de um sor'.iço hopitalar d isola OVII1 o annexo ao da llospedaria de
Inunigrantes da Ilha das Flores (officio n. 226).

— Sr. diroctor do Sorviço de Publicaçõos o Divulgação:
Afi m de ser publicado no Motim deste ministerio, junto vos re-

meti° O incluso mippa do woado tio tenni() do meio dia de Groenwich,
nas diversas estacões da rdc metoorologica do Drazil, referente ao
1310Z de novembro de 1919 (oficio n. 227).

— Sr. director da Estrada de Ferro mita Sul Mineira:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as neeessarias providen-

cias no sentido do ser coocedida autorização ao Sr. Omino no,Iri-
gues Vidigal, professor ambulante, para re.quisitar passagens para si
e seis auxiliares, .cun direito a transporte de bagagem, material de
ensino agricola. animaes e a expedição de telegrammas, em todas as
linhas dessa estrada, correndo as 'ilespezas por conta deste minis-
terio (oficio n. 228).

— ldenticos de ns. 22.9 á 232 a Companhia Mog,yana. de Estradas
do Ferro, Loopoldina Ilailway Company, Estrada de Ferro Oeste do
Atinas e Estrada de Ferro Central do Brazil.

S.GUNDA SECÇÃO
Expediente de • 9 de janeiro de 1913

Sr. dinctor da Estrada do Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necossarias provideni

mas sontado do ser concedido, por conta deste munsterio, trans-
parte para utu suino de raça da estação de S. Diog,o á de Rezende CI
destinado ao Sr. Dr. Oliveira Botolho (oficio n.

— Sr. ministro do Estado da Viação e Obras Publicas:
Solicito-v s as necossarias providencias no sentido de ser conce-

dida, por coota de (e ministerio, ao Sr. Charles Vincent, director dO
Posto Zootechnico de Lagos, Estado de Santa Catharina, franquia
postal e tel3graphica durante o corrente exercido e em objecto do
sarvico (aviso n. 3).

Sr. inspector agricola do 17° (Esfriei°, Rio Grande do Sul:
Accuso recebido vosso telegramina de 11 do corrente e, elo res-

posta, cab2-1113 declarar-V03 (1(13 approvo a medida proposta, uma vez
una essa inspectoria disponha da verba necessaria para custear tr.
despoza resultante da publicação dos editaes.

Outrosim, julgo conveniente leveis igualmente ao conhecimento
dos interessados fluo, tia Itypothes3 de não serem afinal inscriptas
registro geral, por incidirem no disposto do art. 15 do regulamento,
as inareas cujo registro solicitaram, torão os mesmos direitos de,
indepondentemonto do nova taxa, escolher e registrar uma marca do
systoma oficial, bastando para isso que o requeiram a esta dire-
ctoria geral (officio n. 52).

Dia 22
Sr. mini ltio da Fazenda:
Fuiad litunout ( 110.4 avisos os. 38 e O, de 1G de julho e 7 de

outubro de 1912, lenho a honra de commuoicar-vos que, não obstante
as vossas ordens a respeito do pedido nos alludidos avisos, e conform
informa o inspector voterinario do 1° districto (Pará), coutinna
inspector dinpidle Estado a permittir o dosa nu 	 de animaes im-
portados do estrangeiro sem o previu exame do veterinario deste
ministerio.

Ontrosini, communico-vos (pie, no porto desta Capital, os veteri-
narios encarregados do s":xamo a bordo toem obsorvado que, ()in-
quina° elles ux a mi na ni alguns a iffina es, a podido dos proprietarios,
dia ria men te são 104 ombarcados outros, scin o menor embaraço por
parte da Alfand oca, CIO ti osaccordo veio o paragrapho unico
art. 4:3 do regolamonto annexo ao d^creto n. 0.194, de O da de-
zembro do 1911.
•	 IPvan lo sses factos ao vosso cenlieciwnto, para ellos solicito
ainda Mak Orna VeZ	 VOS,a 111',3eiti5a a tiOig:;10, peiludo vos digneis
tomar as provi iencias gim no caso coubemo' (aviso n.

—Sr. agente da estação de S. Diogo, da Estrada de Ferro Centra/
do Brazil

Solicito-vos, de ° piou) do Sr. ministro, as a acossarias ordens no
s•mtido de ser cotim:U.1i, por conta d,Jsto ministerio, transporte para
uma porca de roca .(Largo Iii cho, dossa estação á de Floriano e des-
tinada ao Sr. Ani.onio (Ia Fonseca I1atn,)3 Micto ii . 53).

— Sr. direct ir da Escola Pormanente da Lacticinios de S. João
d'El-lloy, Estada de Mioas Geraes:

De ord-ol li Sr. ministro, peço-vos que entregueis a este mi iis-
todo o material e 011Sill0 ambulante que vos foi confiado quaudo
exercieis a cargo do professor ambulante no Estado de S. Paulo
(oficio n. 54).

— Sr. alrent3 da estação Maritima, da, Estrada. de Ferro Central
do Brazil

Solicito-vos, do ordem ( lo Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no s miado de :Cl' CO'leelli , 10, par conta de .a..o mioisterio, trans-
porta para cinco 3pliims da raça atolo-a rabo cinco porcos «Ilerc4-
hire() e quatro caos de raca, dessa ostação á de Santa Cruz e desti-
nados ao Sr. G. Laroo (officio n. 55);

Solicito-vos, tia ordmn do Sr. ministro
'
 as nec3sgarlas providen-

cias no sentido (13 s3sai'ciincedido, por conta do,ste, ministerio, trans-
porte para tona egaia anglo-arabo, (toss:i estação á de Santa Cruz e,
destinada ao Sr. Alfredo Santiago (oficio o. 56);

Aicito-vos, dc ord Eli do Sr. ministro, as neces-arias providen-
cias no sentido de ser concedido, por couta deste ministerio, trans-
wirLe para quatro eguas angto-arabes, uni cavano augh-arab3, o.
cinco pmas, ,t1; o-ckshire(), dessa estação á de Santa Cruz C destinados
aos Srs. Durisch & Comp. (oficio n. 1;7).

-- Sr. inspoctor agricola do 17 5 districto (Porto Alegro) Rio.
Grande do Sul

Satisfazando o pedido constante do vosso telegramma do 4 do
corrente, communico-vos que nesta data vos foram remettidas 2.000
c,Spias de desatinos das marcas do systoma «Ordem e Progresso», e,
bem assim, 1*.i0 exemplares impressos dos signaos basicos e regras para
a formação e leitura das marcas do referido systema (oficio n. 58).

— Sr. superintendento de The Leopoldina Ilailivay Company, Li-
mited :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provide"..
cias no sentida do ser concedida, pot- conta deste ministerio, ao Sr.
Alcides Miranda, director do Serviço de Veterinario, atltorizaç,aopâmek •
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requisitar passagens para si e Seus auxiliares, transportes de baga-
gens e material durante o corrente exercido e em objecto de serviço
(oftiolo n. 59).

— Sr. director da Estrada de Ferro Rio das Floras:
Solicito-vos, de ordem do Sraninistro, as necessarias providencias

no sentido de ser concedida, por conta deste ministorio, ao Sr. Alci-
des Miranda, director do Serviço de Veterioaria, au:oeizaeão para re-
quisitar passagens para si e s3us auxiliares, transp artes do bagagens
e material durante o corrente exercido e em objecto de serviço (offi-
cio n. 60).

— Sr. director da Estrada de Ferro Theresapoli.t
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as neca-sa io proa i.lencias

no sentido de ser concedida por conta deste iniiiistrie, ao Sr. Alcide
Miranda, director do Serviço de Veterinaria, autoril.ae -to para i f erluisi-
tar passagens para si e seus auxiliares e transporte lis material du-
rante o corrente exercido e em objecto de S'arViÇO	 c1).

—Sr. director da Estrada de Ferro do Bananal:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as fOtO. e ii pian iden-

tias no sentido de ser concedida, por conta deste ¡Moio , ria, ao Sr.
Alcides Miranda, director do Serviço de Veterinari.„ aoL eaessaa para
requisitar passagens para si e seus auxiliares e Lie! i rH inaae-
rial durante o sorrente exercido e em ohjscto de ssuiço (officio
n. 62).

— Sr. director da Estrada de Ferro Vassoarens?:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, a s; ns , ,oss'i y i	 plaaviden-

Cias no sentido da ser concedida, por conta deste e 'ri n . ao Se.
Alcides Miranda, trector do Serviço de Veterintari ,:„t tdori,fa ã/:) para
requisitar passaá-sns para si e seus auxiliares O troo ,• u..u f le, da baga-
gens durante o elrrente exercido e em objeto da s 2 esis (alei°
n. 63).

— Sr. director da Estrada de Ferro Ria do Oiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. mini .stro, as necaeari t providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta d ast) misiseses se Si'.
Alcides Miranda, director do Serviço da Veterinaria, i.ntoaização
para requisitar passagens para si O seus auxiliares e tf . ,f te-ru f ie do
bagagens durante o corrente exercido e co olja2te cl e serviço
(oficio n. 64).

— Sr. director da Estrada de Ferro 31inas
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro', as 	 providen-

cias no sentido do ser concedida, por couta deste i :Mii iria, ao Se.
Alcidas Miranda, director do Serviço Vetelf.n ;ri t, otot Ização
para requisitar passagens para si e seis auxiliarei e traseei rIe tIO

bagagens e material durante o cornou exerciciu e eia ol,j,_elo de
serviço (oficio n. 65).

— Sr. director da Companhia Viação Ferroa Sapacally:
Solicito-vos, de ordem do Sr. in:nistro, as fieis:e-st ii IS 	 roviden-

cias no sentido do ser concedida, por canta casto nenisiersi, :to Sr.
Alcides Miranda, director do Serviço d.. Veterio anoa.ização
para requisitar passagens para si e seus auxilia ris, watts, ale da
bagagens e material, durante o corrente exorciciu e em (,) ,jsc.to cie
serviço (oficio n. 66).

—Sr. director da Estrada de Ferro Balda e Minas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as Ilia,•,),-,aria,; providen-

cias no sentido de Ser concedida, por conta d st' niuistri , ao Sr.
Alcides Miranda, director do Serviço da Vorerinaria, ) para
requisitar passagens para si e seus auxiliaras, traesporet de baga-
gens e material durante o corrente exercido e em cte...e2...) (i) serviço
(oficio n. 67).

—Sr. director da Estrada de Ferro °est) de Mina,:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as neves praVidell-

eas no sentido de ser concedida, por conta deste lei ti-trio, ao Sr.
Alcides Miranda,director de Serviço de Veterinaria, amoles lea.) para
requisitar passagens para si e seus auxiliares, transaarte b igagens
e material durante o corrente exercido e cio objecto de seleis» (oh!-
cio n. c8).

—Sr. director da Estrada de Ferro Juiz de 1,Vo .a e Nau:
Solicito--.vos, de ordem do Sr. ministro, as nece ttrias: providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta dose' ininktesio, ao Sr.
Alcides Miranda, director do Serviço do Veterinarit, a;totrizavão para
requisitar passagens para si e setas auxiIia,res, trai fo ,vi de baga-
gens e material durante o corrente exercicio e em objelo de sarvito
(officio o. 69).

—Sr. director da Estrada do Ferro aluzambinlia:
Solicito-vos, de ordem do Sr. tm.n.s.ro, as nece;sariae providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste minislerio, ao Sr.
Alcides Miranda, director do Serviço de Veterinaria, autorizarão para
requisitar passagens para si e seus auxiliares, transporta da baga-
gens e material durante o corrente exercicio e em °lajedo de serviço
(oficio n. 70).

—Sr. director da Estrada de Ferro Victoria a Diamantina:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nueass:frias provi-

nencias no sentido de ser concedida, por conta (haste ministerio, ao
Sr. Alcides Miranda, director do Serviço de Veterinaria, autorização
para requisitar passagens para si e. seus auxiliares, transporte de
bagagens e material durante o corrente eXerCiCio e em objecto de
pervirp (oIncio n. 71).

. —Sr. director do Lloyd Brazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-

dencias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, aato
Sr. Alcides Miranda, director do Serviço do Veterinaria, autorização
para requisitar passagens para si . e seus auxiliares, transporte dá
bagagens e material durante o corrente exercido e em objecto do
serviço (oficio o. 72).

—Sr. director da Companhia Nacional da Navegação Costeira
Solicita-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-

dencias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, ao.
Sr. Alcides Miranda, director do Serviço de Veterinaria, autorizaçãss
para re,lnisitar passagens para si e seus auxiliares, transporto da
bagagf " 11 -t e material durante o corrente exercido e em objecto de
soes iço (oficio n. 73).

—Sr. Ci eector da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solieno-vos, de ciedeto tio Sr. ministro, as necessarils provi-

dencia: no ii n tido de ser concedida, por conta dia,tat ministerio, ao
aleida; auseanda, director da Serviço de Velerinaria, autorização

para requisitar passagens para si e seus auxiliares, transporte de
bagagensri material durante o corrente exercieto o em objatdo
seita ( (Ilido n. 74).

— Ss. director da Estrada de Ferro Central ,10
Solicito-rós, de ordem do Sr. ministro, as nevessarias providen-

cias no sentido de ser conced:do, por conta ti 'te mini s tterio, ao
1)1'. Zacarias Franco transporto para cinco lan i geros, 11,:tts vav ah ires
e ,iei; ;\ mos, da estação de S. Diogo á de Barra Mansa, nessa es-
trada (officio n. 75).

— Sr. director da Estrada de Ferro Oaste de Minas:
Solieito-vos, de ordem do Si'. ministro, as oyee.esisiss p ise Han-

cias no -latido de ser coneédido, por (s i nta ti. stie mioiseeee,
Dr. zcarias Eranco transporto para eine() laniaeros, doo; C ai ;tilares
e seis bovino s , da estação de Barra Mansa á de lha Claro, nessa es-
trada olhei) o. 76).

Dia 23
Sr. dir ,clor do Posto Zaoleclinico Federal cm Pinheiro:
unt remetto-vo, d t ordem do Sr. ministro e para os dai bina

fites um cal alego da anitnaes de 'ias 	 enviado o 0.:10
pela casa Cari Ilagenbeels de 5)thin gan, da 111,'Inaillta,

hrn coma eóp isa das infOrmaçúcs (pte a l ta-cotei a . , Sr. inini , lr .01)re
o referi II) catalogo (officio n. 77).

— Sr. superintendente (ias Ofliejna; typeeraphicas da Ministario
da Agricultura:

Jout t remelto-vos, de ordem da Sr. ministre, afina da s e ram no-
cadertiaaas, co:n a 11),1 nrgenaia, Oniei 1l.p02raphie,I, Os
minutas de (alheios e avi .-;os do atino da 1012.

Essa encadernação poderá s'a f l'Ut.a em dans ou ira.; volumes,
coma j algat fales mais convenima..!. (leia

	te:viça da 11?,gistros Goinle3s e (1-.• Marea	 Altiau

Requer intentos desnaclicuhys
Dia 17 de j 111 0 '1'0 d., Paia

Joa'i llibsiro da Cota, Jasé Vi , ira da siIva, ,J é tiMitlos
Gnitnarã C, José Antonio Marital), 	 ¡tosa
balda	 Joté Gabriel Meit f a„lasé lo Senf:a Castre, Jos é da
Souza Saldos	 José do Castra Filit	 )sé Ja v in f ila da 1.11:, José
La-ratilia, joie Visintainer, José Joiio (1' Lima Pareira	 José
Vil issitn	 Garcia.,	 Jos')	 Antonio ti)	 ,	 Jes't	 Domingfas
Rocha Silva, José VielOrill0 da II vii e Jose de ftivaira Pinto
Filho,	 José Porto, José do Pilhar Saltos;, , José Paz das lieis,
José 1 .;tiaeita Vai., José IleaLO rapto 1 s s, José Cerr-iva ;Ia Silva, José
F. Varella, José Soares d..) Maleisas, Eoet ousio til tissa , assa
lq iria I ;ou alitvs, Jasf é Francisca da s.lvaira, Jes't Dittga Doira, José
Fr incise() Furtado Filha, José M.aria da Silva, ie .:é E .f liciverria, 11.1/.45

lera Parecia. Juvettat Prates, .1,ssitin	 Martill-,
José Luiz de Barros, (iam José EtnytIgio

Pereira, José (Iatna g , Jos r'.! A. do Az:inibida Cesta, Dr. J. A da Assis
Brazil, Jo-té Trajano de Mattos, Paulo Orazitulta de Azeve lo, José
Maria Martins, José Luiz C'ullares, José Luiz Martins Soares, J•ts;,,
Tlanintaz Nitne„ José M.achada de Souza, Jose C nf ra. da Silva, José
Saraiva Lopes Filho, José Antonio Fernandes, José Maria Duarte,
Jose Ludie Teixebei, José de Barros Cai:baiana, li s é Saraiva taipa...e
José de Almeida

'
 José Manoel Vez e Silva, José !saias Silva, José Joa-

quim Ferro, José Vitimei Fialho, José Bento Rodrieues, José Francisco
Itotirigues, José Francis co de Oliveira, José Luiz (Inanes, José Joaquim
Maria de Souza, José Maria Rodrignes, José Ignavio Biri gonlia , José
Gustavo das Reis, José Maria Cavalheiro, José Gandido Saraiva, José
Maria Martins osé Iloracio de Araujo, José Francisco Gonçalves,
José Vianna Fialuio, José Galdino Siinons„loeá Pereira dia Silva,
José Diosysio Nunes, José Cooceiçao Sias, Jose Earnatfdes Lopes, José
Rodrigues Tecly, José Ribeiro da Silva, José Luiz de Souza, José Isi-
doro Arguimbada, Josó Vasconcellos Borges J; se Antonio Nunes, Jos
La inaano da Silva, José Antonio da Silva, fusa Manoel de Souza, José
João da Rosa, José João Pinto, José Pedro Painplona, deferidos; insere-
valu-se as marcas no registro provisorio.
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 24 de janeiro de 1913

DIRECTORIA DX JUSTIÇA.

Foram expulsos do territorio nacional os estrangeiros Isaac Ro-
senstein, Isaac ilotman e Lasaro Javoslaniki, na conformidade do dis-
posto no art. r, o. 3, do decreto n. 1.641 de 7 do janeiro de 1907 o
de accôrdo com o n. III do art. 1 0 das instrucçõas mandadas observar
pelo de n. 6.480 de 23 de maio do mesmo armo.— D3U-SO conheci-
mento, para os fins convenieotes, ao chefe de policia.

— Remetteram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Federal cópia do officio do

Substituto do juiz federal na secção do territorio do Acre, communi-
cando ter regressado a Sentia Nladureira afim da reassumir o mor-
cicio, o do telagramma do presidente do Tribunal de Appellação a res-
peito daquelle juiz;

Ao juiz de direito da comarca do Alto Jurná, no territorio do
Acro, o requerimento de Augusto de Bittencourt Amaranto, pedindo pa-
gamento do vencimentos afim de informar com precisão quantos dias
esteve elle em exercido do legar de promotor publico da munia, co-
marca;

Ao juiz da 1 4 preteria eivai tio District° Federal o termo da obito,
lavrado a bordo do vapor allemão Santa Cruz, relativo ao passageiro
José Guilherme Afilamos Loureiro residente nesta capital;

Ao juiz do direito da 1 Vara de Ausentes cópia do officio do coa-
s& geral da Allemanha com relação ao espolio do referido passageiro,
acompanhando a dita cópia uma chave e 183a0 rs. em moeda por-
tugueza.

'
Expediente de 24 de Janeiro do 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director geral da Repartição Aguas e Obras Publi-
cas o recohimento do oficio ti. 80, de 21 do corrente mez.
.	 Solicitaram-se providencias:

Ao director geral da Imprensa Nacional afim de serem publica-
dos no Mario (Vidal os rolatorios dos serviços executados pelas dele-
gacias tia sande, durante o periodo do 12 a 18 do corrente mez;

Ao 5° promotor publico no sentido do ser promovido com urgen-
cia o despejo dos moradores dos barracões silos ás ruas Marechal Ma-
chado Bittencourt n. 70 e Victor Mairelles entre os ns. 43 e ,51, a
vista das condições de inhabitabilidade em que se acham.

— Rem Itera in-se:
Ao Sr. ministro, os rela.terlos dos serviços executados pelas dele-

gacias de saude, durante o periodo de 12 a 18 do corrente mez;
Ao director geral de Contabilidade desto ministerio a relação dos

objectos adquiridos para o serviço do hospital Paula Candida, duran-
te o quarto trimestre do anuo proximo findo;

Ao engenheiro fiscal do Governo junto a Tha City Improvements
Company Limited, por cópia, afim de ser informada, a petição rece-
bida por esta directoria, relativa a assumpto que se prende aquela
companhia, para que esta repartição possa resolver com pleno co-
nhecimento de causa;

Ao director da Estrada do Ferro Central do Brazil os laudos de
exame de validez do José de Oliveira Reis, Nestor da Rocha Lima,
Dano João Barroso, Manoel Joaquim Antunes, Luiz José do Nasci-
mento, Anthoro Moreira, Antonio Victor Abrahão, Alfredo Rouband,
Annibal de Oliveira Barbosa, Feliz José da Costa, José Cardoso e João
da Costa;

Ao director geral dos Telegraphos os de Deodato Petit Werthel-
mer o NValdemar Antonio da Costa.

Beciticrimmilos despachados

Dia 24 de janeiro de 1013

A. C. Chaves Faria (1 0 districto).— Deferido na conformidade do
parecei:. da delegacia.

Andrade, Lima & Comp. (1 0 districto).— Relevo a multa.
Antonio Jose Varanda (1° districto).— Como requer.
Manoel Nogeira de Sá (1° districto).— Deferido.
João José de Carvalho Ribeiro (3° districto).— Approyado.
J. Pinheiro & Comp. (3° districto).— Archive-se.
Corréa Lopes & Comp. (5° districto).— Concedo 30 dias impro-

Togavels.
Boal & Irmão (5° districto).— Como requer.
Manoel Ferreira da Costa (0 0 districto).— Como requer.
Antonio Ferreira Lopes (G° districto).— Concedo o prazo impro-

rogavel de 30 dias.
Empraza de Navegação Rio o S. Paulo.— Deferido.

$ Francisco Pinto de Santhiago.— A questão está ,affecta a juizo.
• Joaquhu Mattoso.— Entregue-se • ao requerente a vaccina pe-

ffida.	 •

lnÀinisterio da Viação e Obras Publicas
O ministro de Estado da Viação e Obras Publicas, em nome do

Presidente da Republica, resolve approvar as condiçõss geraes o es-
pecificações, que com esta baixam, assignadas pelo director geral da
Viação desta. Secretaria de Estado, para a construcção da Estrada de
Ferro de Piquete a Rajubá, de que trata o art. 51 da loi n. 2.544,
de 4 de janeiro de 1012, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, da
4 de janeiro de 1913.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1913. —José Barbosa Gonçalves

Condições gera,es para a construcçáo da Estrada de Perro de
Piquete a Itajubá, a que sa refere a portaria desta data

Disposições preliminares

Art. 1.° O empreiterio, tendo pleno conhecimento das obras qu3
contracta e das circumstancias locaes, fica obrigado adar-lhes in-
teira e cabal execução, a contento da fiscalização o de accôrdo
com o contracto, ás presentes condições e ás especificações
cativas da tabella de preços que fazem parto integrante do mesmo
contracto.

Art. 2. 0 O empreiteiro tem direito de dar por empreitada as
obras de construcção da estrada de ferro contractada; e, porém, o
unico responsas& perante o Governo polo bom andamento e execução
das obras. Fica, por consequencia, bem entendido que, embora em-
preitadas as obras de construcção, só com os rerpesentantes do em-
preiteiro se entenderá a fiscalização.

Art. 3. 0 Para os effeitos do art. 2° o empreiteiro terá, residindo
no centro dos trabalhos, engenheiros seus presidindo os trabalhos da
empreitada e com quem se entende a fiscalização. Estes enge-
nheiros terão poderes para proceder como si presente fóra o repre-
sentante do empreiteiro, de modo que nenhuma. operação relativa á
construcção possa ser retardada ou suspensa por falta de presença do
mesmo ropresentante.

Pessoal da empreitada

Art. 4. 0 O empreiteiro terá particular cuidado na escolha dos
sub-empreiteiros, recommendando muito a estos que não admittam
para administradores, f,sitores, mestre de obra e opararios sinão
pessoas que se recommendem por sua probidade o aptidão, ficando
o empreiteiro responsavel para com o Governo o para com os par-
ticulares pelos prejuizos que lhes causar este pessoal.

Art. 5. 0 Os empregados do empreiteiro que commetterem actos
de insubordinação, improbidade ou outros que, a juizo da fiscalização,
tornem inconveniente sua pormanencia no serviço, serão removidos
ou despedidos, conforme o exigir a mesma fiscalização.

Nesta disposição se comprehende tambein os sub-empreiteiros,
tarefeiros, etc.

Piscalizac4o
Art. 6.° Sempre que nessas condições gera.es se falia em fiscali-

zação se entende que se trata do pessoal que, por parte do Governo
da União, tem a seu cargo a fiscalização, classificação e medição das
obras e mais attribuições consignadas no regulamento especial para a
fiscalização do contracto.

Art. 7.° A fiscalização tem por fim especial fiscalizar o cumpri-
mento do contracto e, como tal, tem compotencia para reclamar
do empreiteiro contra qualquer transgressão que porventura se dê nas
formas estipuladas para o bom andamento, conducção o construcção
das obras, e para que estas sejam concluidas nos prazos estipulados
no contracto.

Para tal fim assiste-lhe o direito
a) de fiscalizar a escolha e boa distribuição de terrras extrabidas

de cortes, emprestimos, valias, etc:, para formação dos aterros o
lastro da via permanente

b) de examinar f? approvar os diversos matoriaes destinados á
construcção das obras de arte e edificios, acceital-os ou recusai-os,
quando de boa ou má qualidade, de conformidade com as especi-
ficações

c) de examinar as cavas de fundação das obras de arte, appro-
val-as ou recusal-as, assim como os projectos sobre o systema de
fundações a empregar

d) de assistir á °nadanda de todas as pontes, com o direito da
acceital-as ou não acceital-as no caso cm que não apresentem todas
as condições de estabilidade exigidas pela sciencia, e as determinadas
nas especificações;

c) de approvar e recusar as propostas apresentadas pelo contra-
ctante para modificação do perfil longitudinal o secções transversaos
dos córtes e aterros e typos de obras de arte approvados, modifica-
ções estas que possam ser julgadas de interesse, ou para melhorar as
condições technica.s da linha, ou tomai-as de construcção mais eco-
nomica, podendo exigir taes modificações ao decurso dos traba.11104
quando assim julgar convenientes; 	 .



4370	 Domingo 20 , 	PIAM OFFICL'A.	 oafieiro 'do 1913

•	

f) de examinar, recusar ou aceitar o mit ii ii tu 	 ljeailas nestes e .ern ordem de serviço e assinadas pelo chefe da
,tado, quande não estiver nas conlieões estabelseilas pel, centrado e , fiscalização.
especificações;	 A inspectoria poderá alterar as argamassas das ai ;aliarias
• de prucader ás medições prosisorias e finvs dos trabalhos I eonst•intis do orçamento approvádo, sub.;ituLido no preço datriellas

I executados;	 o da argamassa substitutiva.
h) de determinar a demolição de (malferes oba.) feita , sempre

(pia verificar haver esta se afastado dos projeimos o typos appro-
a• ados,. OU que á. sua construcção não tenham presilito as regras
de arte.

Art. 8.° Todas as reclamações ou hl, 5,40b1.0 o serviço
%era° dadas por escripto pela fiscalização ao ipe s -Jeani e do cmi-
tractante ou aos seus prepostos na conduceão do> tcatia 'hos de coa-
stroceão, que das IlleSITVIS passarão recibo.

Serão numeradas e entregues em Mão pro:Ha ,e de identieo
•r 1110d0 Se proce l'irá em relação ás observaçõ-s 	 r,	 qu2 o

contractante haja de apresentar, motivadas p e• o,-a 0,.,1u3, de-
vendo ser apresentadas taes observações ou reida 	 dentro da

horas, contadas do dia em que forem entresne, ao e .intractante
, as referidas indicações ou determinações.

£at.sapi (10 C0121rdetan iC de faixa de .terreao	 oeepada pcla
estrada de preo

Art. O. Os terrenos que tiverem de ser occupados pela estrada
e suas- depandencias e aquellas de onde houve' Ge extraln y pedras,
Por decisão da fiscalização, serão entregues ao ceetraetnete livres e
desembera,e,ados de qualquer °nus pecuniariee preceletelo-se
seguinte fôrma

O contractante organizará as plantas dos 1-arenas destinados á
construeção da estrada e occupados pelas pedreiras cujos p •oprieta-
rios exigirem indemnização. O processo de desavopria c eti será pr '-
,movido pela, fiscalização, que observará para tal fim as leis em vigor.

A importancia do ajuste arnigavel ou d:i sent."inet, judicial será
'reduzida a conta em Ires vias, que serão entrag,ais au contraclante
para eiTectuar o pagamento ao interessado.

O valor dessa conta será levada a eredito do c •. altractante, na pai-
meira medição de trabalhos que se s

Do quaesquer outras terrenos e limnfeitoria.s qao, o contractante
houver de adquirir para a construcção da rala sys„„ieará ceie
lambam uma planta que, como as primeiras, ficará archivada no es-
Cripterio da fiscalização.

Salvo o disposto no artigo soguinte, o contractanto poderá utili-
zar-se desses terrenos tão somente para os fios designados, devendo
obter á stta custa os terretios que tenha necessidade da occupar
rara quaesquer outros fins..

Art. 10. A faixa de terreno destinada ao estabelecimento da es-
trada será determinada pela fiscalização. Nella será pertnittido ao
çontraCtante, levantar ranchos para abrigo do s oeerarios, deposi'cos,
4trinazens e outros misteres da construcção.
• Art. II A fiscalizaeão entregará ai contractante o eixo d e fini-
tivo da estrada conveMentamente marcado com es tuas que
os ttrekb.mtes do terreno, entrada dos córtes, etc., bem co1113 o perfil
longitudinal e de distribuição das massas e a (li bação ir,'2via.

Ari. 12.. O cantractante organizara os projectos das obras de
arte, edilleios e depeiniencias e quaesquer outras censtrucções cuja
necessidade for reconhecida depois d '; iniciada a c JINtruce, ão da e•:-
trà.da, os submetterá á apprOi ação da fiscalizaçao antes da serem
executados e emiará o numero de cópias que ferem exigidas por
esta.

Alteutçjcs
Art. ta. Na execução dos trabalhos o contractanto seguirá fiel-

mente as presentes condições e especilleaçôes, as altecaci; is e os de_
subtis approvados pela fiscalizarão o não poderá faz si alteração ah-
guina, sal) pena de ser demolida a obra feita e recoestridda á sua
'custa, de perfeito accordo com as referidas eindieões geraes, espe-
cificacões e desenhos.

li,ealização poderá dispensar o contractante td:is .itt demolição, ou
reparação, (piando entender que, apesar da alterm.:ão relia, sem ordem
'competente, a obra se acha em condições de sul . acceita. Nesse casa,
sertn o contractante pago unicamente da obra realmente executada c,
'si esta for superior á determinada ,não lhe será comado o excesso que
porventura apresente em referencia ao projecto 	 espeeiticações, etc.

A disposição deste artigo abrange todas as obras-de construeeão.
e ...m . te s , aterros obras de arte, editicios, etc.

Art. 1 a fiscalização entender conveniente alterar a direcção
tia e,strada ou mesm) abandonar .qualquer trecho já censtroido, ou os
projectos das obras, embora approvados, assim o determinará ao
coiitractante por escripto, que o ciou-avirá logo que receber a ordem
dia mesma.

Art.	 Si das alterações a que se refere a condição anterior estradas.
Te,ultar al,andeno de obras pelo contractante, serão estas medidas J

Mediçiéo,e pagamento da s obrasdepuilivamente e seu valor creditado ao contritelante, sem que tenha, '

	

»e7ts;lo akinn á indemnização, poe motivo de, au g mento ou dimi- 	 Art. 29. O valor de todas as obras e trabalhos indicados na
inifrãO C‘fe tral)allio preveniente de Lies alterações. 	 j tabu li de preços. e nas presmit3,4 espeei íicaçõ as, o S3 n 1 tmal

Art. te. As aiterai-s-es que porventura tiverem de soffrer as ;liado das ruetlie -ns thlaes, sará aCCre,SChlo de 2 	 a titulo de adiei-
obras, depois. dt apprtnadvs- os repet;,tiyOS prej ti 	 d JVcri.L9 Ser	 traçãO.,	 A	

.

-,ndame do das obras

Art. 17. A fiscalização desigeará a preforanci •t qu; deva ser
d	 hco 	 ua•11 aos trecos a eistria, ree.onstruir e emeliiir reconstraeções,
determinando o prazo para serem encetados os trabalhos.

Art. 18. Si, por insullieieuria de meios da execueão, a cmstruc-
ção de qualquer tracha não fôr encetada no praza de tampe deter-
minado pelo chefe, da fiscalização, ou itã) proseguir com O imeessario
impe! , ). para que fique condindo dentro de prazo estitlailtrido no
contrais o, a juizo do mesmo engenheiro, doi. rutitail est O preciso
'te...eu -e:ta do pessoal e 'material, que o coa ir.tcttiii- le era realizar
dentro .10 prazo que lha fôr fixada p'. 10 111.!S:110 cmi te si Im cito

Si, lerminado este prazo, não tiver o contractaute cumprido a
orlem, e não forem acceitas pelo chefe da list . dizaeão as moei is apre-
sentai Is pela companhia, incerrerá o eintractante nas multas que
hirain impostas de aceinsio voin o contraeto.

Si rirem aceeitas pelo chola da fiscalizais) as razi e s apresonta-
das ped ., colaram:mie, poderá o mesmo enseinli-iiro prorogar 0 prazo
int ia, p.iro, esta seguida prarogação, Si ui 1 estiv:ir cumprida
or,rem, prucesier - se -ha emala trina ficou mencionado.

Modo de execnio

s. l . . 19. As obras seria; executadas segou lo ris-ris do, arfe,
cosn pOrfeição e solid z, a contenta da lis-alei:ai:ia e de aceôrdo com
o conte:teto e indicc tt. --)es feitas nas especiiiiiações.

Ari. 20. O contractante empregará natteriaes d superiir qua-
lidade, a juizo da fiscalização.

Art. 21. Os materiaes racisailos por insanciencia de dimensOes
Ou má qualidade serão removidos á custa do centractante.

Art. 22. Si no perio.la da e mstruca, ão das obras e em qualquer
teu ira antes de S11.1 reetepÇã a (.1 Cliii tiva, a 1-dize:diz:toa') FCCOlibecer
presumir (pie lia vicies de execueao em qualquer obra em andamento
ou consumida, será cila demolida e reconsirinda. á custa 1 contra-
cante : no caso de Se veri leir a existemea de Ires defeitos, e no
casa ei.mstrario, a despeza feita com a demolieão e reconstrucção será
creditada ao emanei:ante.

Art. 23. As eSpeeieS de trabalhos não previstes do contracto e
taballa de preços serão executadas pelo eantraetante, mediante
ajuste previu coM a fiscalização.

Are. 2I. Nenhuma heleinnizaeão será concedida ao comi tracean-
te por prejuizos, perdas e dammos provenientes d tenni .; desfaviira-
vel, chuvas torrenciao3, mío estado ou falia do caminhas, alta de
salarios e praeos de materiaes, e bem assim pelo que resultar da
negligencia, impravidencia, erros ou Itlá, fultainistraçãa dos tra-
b:dhas.

Exisoplaam-se os casos de força maior, a juizo da Inspoct iria Fe-
deral das Estradas, comprovados dentro dos 10 dias sogeintes ao do
aeonteeimento.

Depois de decorridos os 10 dias acima eitad s, perde o contra-
diante o direito de reclamação.

Disposições diversasx	 .

Art. 25. Todo o material que se extraltir das cavas ou da demo-
Iiija de obras pertencentes á estrada ó de propriedade desta e
selei PM pPegad ,3 na formação das aterros ott depositado á margem
(.la

Art. 2G. S e rão considerados propriedit le da Unia,' ei mincraes,
fosseis e, em geral, todos os objectes de ruciesiila le, valor artistico
Ou st:h-mitifico que forem encontrados nas ex (file s fizerem
para formação do leito da estratla e consiameçãii das obeas um arte
ou na demolição de obras o . rtene,mms ci estrada. 'Faias objectes
deverao ser ext.ralados com ettidadu e o contrartante os entregará ao
chele da fiscalização.

Art. 27. Os transportes dos materiars para as construceões
estrada, quando feitos pelas linhas em traleg, ), terão	 de abati-
mento si as linhas forem administradas p,do ti,iverno.

Oecureencias diversas

Art. 28. Salvo os casos de recurso para o ministro da Viação,
de que 'tratam as presentes condições gerais, tailas as duvidas ou
diveres encias que se derem entre o contraetante e a fisealizaeão,
toda- e qualquer reclamação que aquelle tenha do iipresentar,
s,-,e-t o resolvidas em ultima instancia pele inspecter federal das
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Nesse total se comprehenderá tannem o valor do material im-
portado, calculado ao cambio da Caixa de Conversão.

Nesses preços estão comprehentlitlos os caminhos de servicos, es-
tivas, abrigo para o pessoal, a mão de obra e fornecimento de ma-
t'Criaes, esmo tambem tolas as despezas accessorias ou eventuaes,
necessarias para a execução das obras e lucros do contractante.

Salvo os casos previstos no artigo 13, as contas S3rãO orga-
nzadas conforme as qualidades e quantidades de obras realmente
realizadas.

Art. 30. Até o dia 10 do mez seguinte a cada trimestre, que
terminará sempre em março, junho, sentido .° ou dez)mbro, pro-
ceder-se-lia á medição provisora do: respectivos trabalhos e obras
executadas pelo contractante, realizando-se, portanto, essas me-
dições nos mezis de abril, julho, outubro e janeiro.

	

Nenhuma medieão provisoria será feita snin tine	 l'Hellizarj.0
b s'aia dado ao repreentante do contractaitte tiviso por escripto, com
tres dias de antecedencia, para que possa o mesmo repres , ntante ou
seu prepostos a ella assistir, procedendo se, porém, á sua revelia, si

ecnnpar0e2r.
Neste caso perdera o contractanto o direito de reclamação a Vs",,r1-

IICar5.0 do que trata a condição seguinte,:
Art. 3 1. A quantidade de serviço resultante das medições provi-

serias será lançada em folhas especiaes, cujo modelo será fornecido
pela Inspectora Federal das Estradas.

0 contractanie t,unará conli,utintente da moilição no esevipterio
central da lise diz ição dentro do praz.) de tres dias, coutados da data
em que tiver rece bilo o convite para examinal-a, deverá anthenlicar
a folha oh Ildhas d t mesma m edição e declarar que aceeita a Iullio!
no caso de, concordar, ou tine a acc e ita, com protesto, no caso &l
discordar, indicando, poróm, os motivos do protesto.

A assiguatura do contractante Ou senS reprOSentante g uai 111•3(11.-
çk!:,! , inwrta, pOr parte deste, na acceitação das me liçõe: vamo
boas, salvo as correcções (pie, mais tarde, resultarem das medições
fintes ou de decisão do (lug..) da fiscalização.

No caso de, protesto por parte do contractant , , s: fôr caso lisso, o
chefe da fiscalização inandará proceder á nova in,tdição.

Si, no poriodo ilt vonstrueção, o chefe da fiscalização julgar flocos
saro effectuar medirão extraordinaria dos trabalhos execotados,
assim o fuá, prevenindo o couiractantn esta tios dias de antece-
dem-ia, e, si o contractante se recusar a comparecei' á medição, esta
correrá á sua revelia .

O tilde da fiscalização, avaliada e acceita a In s tlição provisoria,,
fornecerá ao vontractante um certificado da respectiva intpriancia,
enviará ao inspector federal duas vias das medições e do resumo das
mesmas, para os fins couvenientes.

Art. :u. Exceptuadas as classificações das terras e das obras,
34 qual, : poderão ser monteadas pelo chefe. da fiscalização. serão
consideradas rim) definitivas e iblaes as inediçO.fs provisorias
t	 1::•aballios e obras cuja medição final não possa ser mais tar-
de verificada.

Art. 33. O: resulta lo; das medições provisoras e certificados
tritnetwaes em nenhum caso darão ao contrai:tante direito a r :.fclama-
(20es	 alucine áTrontas fina :s.

Art. 3 4. la , pois dci conclitsã ile cada trecho ou secção 1.1,3 tre-
cho ( l u) convenha ser trafega II, a juizo do Governo, proceder-se-ha
á sua inOlk::10 finei e, 1,3r111111;1 n 11 e .; 1A, serão organiztvlos pelo con-
tractante os desenhos reseectivo:, cota as neeessarias declarações,
relativas ás cl tssilicaçõ is as i..WC,LS o (14.4 Obra`, liStAlWiaS (1 ,3 Watts-

• porCe, qui nti la II, etc.. ic ii)	 VIS1,114 da fisealiz
Depois de examinadJs estes desenhos, s n'ão elies assignados pela

Iiscalizacao e pelo repr fsentanle do min ractante.
1 .)ord'im, o contractant; tiiiy duvidas ou ri'filatuaçii •i: a faz:ir,

d everá avesenta.1-as p	 eseriolo devi lamente fun 1 .fin intadas ao
chefe ila	 ih Faz	 IIUH. rillitadiS	 'date

ein que este convidar o representantec do contraelante para assi-
g i ni_a:, pmkti , lia tamwm o contraeiant» mo e rei' á iiscaliznão (Lm-
¡ro klesse prazo nova medição linal. que lhe será concedida.

Expirado o prazo •ie que VALI ewklicão, p, rdor't o contra-
etain e o direito a qualquer reciamaçao, 1, mi como a oova me tirão
lua' Ou verilleaeão oa primeira, que será considerada, definitiva,
.salvo (-a:o provisto no artigo seguinte,

A l ues de eomeear-se a 111H1C -to final, '42 -á O representante do
contractinie convidado, com Ires dias de antecel e iteia, para a
cila assOtir, prove len lo-se á sia rev tb.a, s não comparecer.

Art. as. os desenhos e mais doctim unos do que trata a condi-
ção anterior, não obstante assiaita tos ria, nacahaa,•a, o indo

PreSe111,111t'i (10 V011trar111.111' 011 ,: 0 115 pr ( 1 1 0'n in. só pelotão ter valor
e servir de hasti para organização ta coma, final, :lepois que
forem approvados pelo cheft li. liseali/acão, o qual poderá matutar

, proceder á nova medição de todas ou de parte das obras.
Para assistir a esta nova inetliçao, será convidado o represen-

tante do contractante, nos termos da condição anterior.
Art. 3 , i, lhpois de approvados pilu chefe da fisnliZa00 OS

desenhos da mediei:to final, serão leitos no seu eseriptorio Os ite-
ite,::arios valeolos para determinar (1 seu valor, Sei'
ivs !le;jidios e calculos para ,swvien de bas) á organiza(;o	 conta
final.

O contraeante será eonvidado para examinar a antheeticar
com a sua assiguatura a couta furai, Si não tiver reclamação cl

- A reclatnação deverá ser apresentada por escrita .) e Jevida-
mente fundamentada ao chefe da fiscalizacão dentro do praza de
45 dias, contados da dati etn que o repr.estUltante do contractante
tiver recebido o convite para examinar a conta filial.

Esgotado esse prazo, nenhuma reclamação do contraclante sora
recebilla.

Art. 37. Si não for attendida a reclamação do contractante, nos
casos de que tratara 01; arts. 31 e 33, e sóinente nestas casos, salvo
recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas, o contraclante
poderá appellar para a decisão de um juizo arbitrai, constituido por
oro artaÉra p jr parte do Gov, i, roo e de outro por sua parte, uS qttaes
escfilierão de: de logo uni desrrupatador, ou pol . accinlo ou pela
sorte entre quatro nomes, sendo dons apresentados 1)310 Governo e
does pelo contractante.

O recurso para o mini s tro da 'Viação e Obras Publicas ou o juizo
arbitrai só será ritc)bido pelo chefe da fiscalização, dentro (II) prazo
de 30 dias, contados da data em que aquelle por es r uupto tiver deela-
ralo ao repres ,nnante do contractant e a deci :r.io dada sol 01' as un'e.:,
diçõi.fs fitries. Os recursos' serão remettido ,z, devidainante informaalf;::,
ao ministro da Viação o Obras Publicas, por interino lio da In-
sptoria Federal das Estradas.

Art. 38, Liquidada que s"ja uma me licão final, será fornecido
ao representante do vontraelante pelo chore da fiscalização um eei.
dando ii enonstrando detalhadatnente o va'or das obras do trec'ho'
concluido, para ser levado a emalho 	 contractante.

Art. 39. Para os elfeitos dos arts. 3':, 35, 31, 37 o 38, só se
considerará trecho concluido, quando pela coneln:ão da todas as
obras de infrastrueiura, stqwrstruelaira, as .: 21nain ento da boba, tele.
graphica, consfrocção de edificio e d e pentlenvia, etc., for o treclui
julgado pelo chefe da fiscalização nas conilicaes de ser trafegado
definitivamente com tolas as garantias necessarias.

A medição final constará .1e, duas partes:
i a , do leito preparado, obras de arte O edilichs:
2, do assentamento da via p3rmanente, iii linha telegraphica e

trabalhos aecessoriiis.
Para UM O outro process ) se oïatrvará o dispesto nos anis. 3I,,

35, 30, 37 e 3.

Consertytçio das obuts

Art. 40. O contractatite, fica respansavel pela solidez o boa can-
servação das obras.

Es ia rcf-ipon:abili.fa lle vigorará dentro 0.) praza de seis eleleS
contados da data em gim for a estrada 011 1_rI1C110 11:1 estrada rece-
bido definitivamente, findo o qual poderá ser levaniaila a r3t3nsão
cie 10 ^,, a que se refer,-; o contrart).

O contraetante deverá roconstruir á sua custa qualquer (latrina
que passa sofi'mr a estrada durante esse 1)011 1. Si o contraetanto
se recusar a fitzel-o, o Governo promoverá a reconstructrao pot' Conta
do ar,'N110, COMO preferivel, lançando mão d i retensao a (pio
se refere a clausula IX do edital.

prei;:y3	 a coustrun‘oE g pacietca;,5,,s anneris tn.)11-1, de
Estrada de Ferro Co Piquete a Ityjubá

Art, 1. 0 Os trabalhos a executar li g o e mtraetante para a coa,
struçãe ii 'Sti'di(ii de ferro contraem li g,;ib o re 2:ian ui da lei
de 1:) de dez unbro &te 1303, 5a . 1 05 S3Oilit

lloc, ..1,t o de,stneairClito.
' Ter allenageni necessaria á construcç'io do leito da estrada

C Sutis
3.° n Iltra,; 11 . arte.

Editieios dependencias.
Foro uouiaos, r,n . estimentos e outras obras de cmsolidaçie.
,Assieilaineoto .to material lixo.

7." Assentamento da boba telephimica.
8." Forneennento lo trilhos, desvios e fteees; frio-:, !material ro-

chute, caixas de :12:11a, giradores O moteres, 	 is e fe.rranientas
e mais material neces .sario ás olhei ti 	 e mat3l'ial para a linha tele-
graphiett

II

Trabalhos pr,.?paratoins
Art. 2." Ante: cl3 encetar os trabalhes do movimento de terras,

deverá o contractante taretr e limpar a faixa do torreno qua tiver da
ser ()crivada pelas -avos e aterro : , e mais a largura supplementak
de quatro metros para cada lado J.) pé do; taludes ias t rios criip.
tas dos eórles.
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Quando os aterros tiverem mais de um metro de altura, os tócos
e raizes serão arrancados e queimados ou removidos para fóra, dos
limites fixados anteriormente; quando, perém, a altura for superior a
um metro, as arvores serão cortadas rente do chão.

Não se contará preço supplementar ao de movimento de terras
pela roçada e limpa de terreno em capoeira ordinaria.

Os preços mis. 3 e 4 da tabella annexa serão applicaveis sóinente
quando a estrada atravessar mattas de grandes., arvores.

O preço n. 5 refere-se unicamente á extracção de troncos de
diametro superior a 10 centimetros, medindo-se, neste caso, o desto-
camento pela superficie do terreno que for revolvida para effe-
Ctual-a.

Art. 3.° O contractante fará á sua custa, e conservará em-
quanto fõr necessario, um caminho ao longo dos trabalhos que
tiver de executar, de modo que os ponha em communicaeão catre

e offereça seguro transito a cavalleiros e aos materiaes destinados
à construção.

As estivas e as pontes de serviço desse caminho serão feitas
ig•almente á custa do contractante.

III

Mo 'men,o de tereas

Art. 4•0 Os trabalhos designados sob este titulo comprchendem,
além das escavações, carga e descarga dos materiaes provenientes
dessas excavaeões, o seu transporte para os aterros e depositos, a
formação dos mesmos aterros, o nivellamento do leito da E: traja
o dependencias e a regularização dos taludes dos cortes e aterras.

Ari. 5°. Os materiaes extrahidos serão, em geral, medidos nas
cavas, bastando para isso as dimensões tomadas nas mesmas cavas e
secções transversaes do terreno e do projecto, salvo nas valletas e
outras abras, em que só se tomarão as dimensões das cavas e do
Projecto.

Quando a medição não fór possivel por essa fórma, deverá o
contractante etnpilhar os materiaes em montes regulares e, sempre
que a esse meio se recorrer, descontar-se-hão do volume apparente
das pilhas ou deposito 30 a 50 % para as pedras, conforme a maior
ou menor regularidade do seu empilhamento e 10 "ío para as terras,
quando já estiverem depositadas, p:lo menos 30 dias.

(1 empilhamento das pedras, quando exigido pela fiscilizacão
para esse ou para outro fim, será pago pelo preço n. 1:29 da tabella
annexa, applicado ao volume real da palra empilhada.

Art. 60 . Os materiaes extrahidos a céo aberto para execução da
estrada, suas obras o devendencias serão classificados em Ires catego-
rias:

Terra:
Pedra solta
Pedreira.
Ficam comprehendidos:
Na primeira, a terra vegetal, o barro, o Mito, a arh, o cas-

calho solto, o cascalho e outras pequenas pedras fortemenv engra-
zadas ou ligadas em bancos ou camadas ati: 20 centimetro•; espes-
sura, atravessando materias terrozas, as decomposições graniticas ou
de outras quaesquer rochas em estado de adiantada desaggregacão e
toda a espe,cie de materiaes contendo em mistura pedras soleis de
volume inferior a cinco decnnetros cubicos, que possam ser excavados
com pá, enxada e picareta.

Na segunda, toda a especie d3 rochas destacadas, de volume
superior a cinco decimetros cubicos e inferior a um metro cubico,
jazendo eia massas distinctas ou contiguas; o cascalho o "outras pe-
quenas pedras fortemente engrazadas ou ligadas em bancos ou ca-
madas de mais de 20 centimetros de espe .;sura, e igualmente toda
a especie de rochas stratificadas o schistozas que puderem ser extra-
hidas com alavanca, bico de picareta, cunhas e cavadeiras de ferro,
ainda que accidentalmente haja necessidade de appliear-se mina
de fogo.

Na terceira, rochedo duro e compacto de volume superior a um
metro cubico, que só puder ser desmontado mediante emprego de
mina de fogo;

Art. 7.° O producto das exc,avações será empregado na formay;ão
dos aterros e lastros, ou depositado fora do leito da estrada, mas ao
longo desta (principalmente na platafórina dos emprestitilos), quando
O material fin • pedra.

A distribuição desses materiaes compete á Fiscalização.
Mediante ordem da Fiscalização,a pedra extrahida dás cavas será

empregada tarimbem na construcção de obras da estrada, de confor-
midade com o estaluido nas condições geraes.

Art. 8.° Os aterros terão 3°1,60 de largura na platafórma e os
seus taludes a inclinação de tres de base para dons de altura.

Os aterros serão feitos com materias expurgadas de vamos, tron-
cos, raizes, etc. e, sempre que a Fiscalização exigir, serão estes
teriaes dispostos em camadas horizontaes que abranjam toda a lar-
dura dos mesmos aterros.

Nenhum preço supplementar ao das excavações se contará pelo
taludamento dos cortes e aterros.

Art. II. A largura da plataforma e inclinação dos taludes,

tanto dos aterros como dos córtes poderá ser augmentada ou dilui-
nuida nos lowares em que a Fiscalização entender conveuiente.

Art. 42. Ao contractante compete fazer as obras provisorias
para esgotar as aguas que apparecerem nos cortes e emprestimos,
afim de executar as excavações nas melhores condições possiv&s.

A indemnização por esses trabalhos acha-se comprehendida nos
respectivos preços de excavação.

Art. 13. Os desmoronamentos que occorrerem nos cortes e
aterros, até o momento de sua recepção definitiva, serão remo-
vidos ou preenchidos a expensas do contractante, si provierem de
incuria, não cumprimento de ordens da parte do seu pessoal,
falta de conservação, esgoto, etc. Provando o contraetante que o
accidente foi proveniente de caso de força maior, julgado pela Fis-
calização, a remoção do material desmoronado será paga segundo
as classificações e preços da tabella, como o ablerilellt0 de 20% a
tiO'á, a juizo da Fiscalização, e Mais o transporte; e a excavação
necossaria para preencher a parto desmoronada dos aterros será
paga pelos preços integraes da tabella.

Art. 14. O comi tractante abrirá valias o fará as derivações de
rios e de outros cursos de agua, onde a Fiscalização determinar.

Esses trabalhos serão pagos segundo os preços da tabella, poden-
do as derivações de rios e de outros CU/S(1:: de agita ser atigmentadas
de 20 °e, a 100 0/„, a juizo da Fiscaliza,çào, isto em relação á parte da
excavação que se fizer com embaraço de agua.

	

Art. 15. Quando houver necessidade	 rnoover terras empre-
gadas em aterros ou depositos e que nelles estado depositadas
menos de 60 dias, pelo trabalho de r..-roo,;:m abonar-se-ha o compe-
tente transporte.

Si, porém, as terras tiverem e-t,elo em deposito CO dias ou
mais, abonar-se-ha pelo mesmo trabalho excavação eia terra coai
abatimento de 25 °/„ a 50 cie a juizo da Fiscalização, com o compe-
tente transporte.

Art. 10. O contractante abrirá valetas e fará banquetas onde
lhe fôr igualmente determinado pela Fisealixacão.

Est€,,s trabalhos serão pagos segundo os preços da tabella.
Art. 17. As cavas para fundações de obras de arte, inclusive

pontes do (valeur vão, terão as dimensões horizontaes estrietamen to
necessarias para a construcção dessas obras, não se levando eia conta
o excesso que o contractante houver dado, quer para facilitar o tra-
balho, quer para fazer escoramento das lerra.

E,sas cavas serão pagas pelos preços W. R, 11 e 1 9,da ta.bella,
conformo a natureza do terreno, accrescidas segundo oecorrer:

1°, do preço n. O, guando houver mcPssidade de I;scoramento;
2° do praça n. 10, para a parte da cava feita abaixo do uivei

natural da agua, progressivamente, para cada metro de profun-
didade.

As dialculdades que apresentarem essas excava.ções, assim como
o revestimento ou blindagem, escoramento e esgotes das cavas,
achando-se contempladas nos preço> declarados, nenhuma outra in-
demnização será concedida ao contractante.

Exceptuam-se deste caso aquellas que, pala má qualidade do
terreno, exigirem processos especiaes outros que os colo-muniu-lento
empregados.

Neste caso e para taes processos o preço será previamente ajus-
tado com a fiscalização.

Art. 18. Sobre as obras de arte e aos lados destas, em uma
largura nunea iiiferior a dons metros, os aterros serão feitos
em camadas horizontaes de 20 a 30 centiontros de espessura, com
terra bom n sacada. Nenhum preço supplementar se pagará por tal
trabalho.

IV

Obras de arte e trabalhos connexos

Art. 19. A pedra a empregar, quer nas cantarias, quer naS
alvenarias, terá a necessaria resistencia.

Será expurgada de crosta decomposta e de qualquer outra parto
menos resistente, devendo ser de boa qualidade, sã e isenta de
defeitos.

Será assentada segundo o leito natural da pedreira.
Art. 20. A cantaria e alvenaria serão classificadas nas especiet,

seguintes:
1° cantaria
2° alvenaria de apparelho
3° alveitaria de lajões;
4° alvenaria orditiaria
5° alvenaria de pedra secca
6° alvenaria de tijolos.
A cantaria e as alvenarias mis. 2, 3, 4 e 6 serão feitas com a es-

pede de argamassa que for determinada em cada caso, devendo apre-
sentar obra massiça, sem vazio GU intersticio algum.

03 preços que figuram respectivamente na tabella correspondem
ao emprego de argamassa composta de dous volumes de cal para tres
de areia.

Arte 21. Cantaria—A cantaria compor-se-ha de blocos de pedras
• apparelhados em fôrmas regulares com faces planas e quinas vivas.,
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`sendo as pedras assentadas por fiadas de altura nunca inferior a 25
cêntimetros.

A altura de cada pedra será igual á da fiada de que fizer parte,
sua altura será da uma vez e moia a tres veus a altura; finalmente,
seu comprimento do duas a cinco vezes essa altura conformo a natu-
reza da pedra empregada.

As juntas verticans do fiadas consecutivas serão collocadas altar-
nadamente, devendo ter desemiontro sillt3rior a deus terços da altura.

Entro os meios lios ou pe( ; ras correntes de cada liada cru pregar-
se-bilto alternadamento pedras do titião nu travadonros em numero
tal que a arca da sua faca aNarente saja, pelo mons, ttin quarto
da área da fica (1 issa fiada.

Taes travadouros terão pzra eomprimento tre a cinco vezes a
altura, ficando em bruto, salvo si elles tiverem dons paramentos, a
cauda ou parte que exceder á esp.:asara determinada para os meios
fios.

A cantaria, quando-) empregada para cordões e capeai:tent/as,
não ficará sujeita áa regras nresoiriptais relativainante, dimensaas
e travaillOnl o, dovendo s n ng, Tir-'0 a ii;so resp ;ito o que estiver indi-
cado no desenho de cada obra; (piando omipregaila liara canhaaa e
arcai de testas Iláo poilei . :1 ter menos de 20 cante:Mitos de metro
cubico.

Em abobada, a cantaria compôr-se-ha de fiadas, em dimensões
determinadas, e gaTaltliCot ignaes etilre, si, quanto a largura, to-
nealas no sentido olo ;na) a (I i;o- )(i lo as pedra, aoir ;taparei -batias em
aluolla com os 531is leites e jun'las i101allaeS á Silperticie do intra-
dorso,

A cantaria será medida segundo as suas (liman-sraes effectivas e
vista do projecto. excluindo-se em cada pedra a cauda ou parte em
bruto, a (piai sará, contad.t na alvenaria em 	 es:iver envolvida .

Art. 22. A cantaria destinada	 formarão de cunbaes, cordoi,a;
do faixas, cape:uno:m(5 z , etc., stvá. 1 ., `it,2 (ta pedras apparnlliadas
lai ,ão no .; leitos C juntas, e a pica), a j»iiteiro ou escopro na face
appareme.

vada ai atro coliie.) (10-: ta Cantaria Cloprogar-s.;-11ão
Centesimais ; argamasso.

Art. 23. As (nutras palra; de cantrvia serão apparolhadas a
picão lio; 1 ,. ¡Los, jan;as lataraes e lace iippir,mat.

A; face-t snião h	 IAS (1 O :LOIVir2111 0 (1)4 hit0.;
• iatita-; .:;tat tal tia . '	 p	 at-S.',11,3'; Itã,/ apt.eS3liknit juntas
de mais de oito ingiro-Iro-a

No mau° cubico	 cantaria empre,:air,se-ha 11111 declino da
argadnas,a.

A cantaria s e rá pv..;:t polo prn . 'n II. 22 da taballa.
Art. 21. .11rtartai
A. alvenaria (te anparelti	 Sri Iul, t 1 am pr, lt,is	 di rtirma

TCetalvgkilax, raco ad t ,.; a tnar,olto cortaitte OU a pieão nors
junta; lateraes e fac ; appacente, :anoto asaenie; por fiada; d .; alinra
nunca diforior a c; e mi imoi r,,-;; o trabalho de lavragem siara tal que,
todas as faces, menos do lado do tardoz, fiquem aensivelmaide planas
e, pelo s. , ,1 euntact ), no	 tia tinto das pedras, nau produzam jun-
aaa maiores do qn	 1	 Milito-tatos.

A altura de ca la p idra stiaá s o nsivoimante igaal á da fiada de que
fizar parta, sua lar g ura. nac ' e ra inferior á ;ottani:), e saia cumpri-
Manto será de de IS t chwav ía '''a altura, camf dam; a natureza
da pedra, na . ) s ada g ia indo, coa giria p :Lira alguma de voltian lufa-
rimr a. tros vento-timo: de mero aubico.

Entro ot melo; tios, e :til 'roadatttliiis , rtriprOgar-S ,)-bão trava-
(biltres	 quis, apus ‘ola1 tia soa face appar3tite, p'310
menos, a quar n a.	 da arca da raspectiva fiada.

Sempre ium; ro l a; poo-ayei, 0 travadouros atravesaarão a espessura
do muro, davendo enes ter ordinariamente em cumpriu-tanto tras
cinco vezes a altura .

Quan lo sai, alv,mariii Inc emproga la tun abobadaa, as padras
Irão fOrma la aduellas, enjoo la goa e juntas Sdrão 1101011aUS á super-
iii	 lo intrador;).

E s ta alvmaria sará piLra l da; paeato.; n;. 17 e H, segundo a
occurrencia (rio s'! dor Cm l.-fla0o ao ,,eo

Rima cada metro cubico (lesto alvenaria empragar-sa-hao 13 cam-
tesim)s de argalliassa.

Art. 23. AbYwrri,t il la1(7,.R.
A alvenaria lajiws samá construida com pa lrrts duras des-

bastadas cio farina de lajaais, da modo a aiwasentarem 'oitos
sidlicientemente regulara- para o b int assentamento em camadas lio-
rizoolaos, devendo os laja) ;s ter no (Modulo a altura de 30 COlititilartH
e o volume de 20 contesenos de metro cubico.

Quando empregado em massicos de fundação, os lapas do duas
camadas consecutiva; cruzar-se-hão entre si o terão as juntas des-
encontradas, pelo menos, de distancia igual a dons tert:os da altura
da camada.

Quando em canstrucção ou revestimento de muros,. as juntas que
correm para vima serão do mesmo modo deseucontraalas, e entre as
lagos longitudinaes de cada uma camada assentar-se-hão travadouros
em quantidade tal que a área de sua face exterior seja, pelo manos,
a quarta parte da árato da respectiva camada.

Os travadouros lerão ordinariamente de cumprimento tras a cinco

vezes a altura, e sempre que for passivo:1 atravessarão a espessura do
muro.

Os lapas serão desbastados tambam na face appareyte, do modo
a compor-se convenientemente i i parainaato, no qual não se admit-
tirão ca 1:05 nem desigualdades prommaiadas

Em :ula metro cubico desta alvenaria serão empregados 15 can-
te s iwos d a argamassa.

Quando essa alvenaria fui empregada em soleiras e capas de
bueiro, a faces das juntas dos lapes serão desbastadas de modo a
unir-se CollY,,là.,ntoinente..

As junta, das capas scrata toina(las com lascas de padras e ansia-
i:lassa de (loas de cal e Ires de aia, iliiui 10 ficar vedada a passa-
gem terra sobreposta. Si não f(:)1 empregada a argamassa, será
(deduzida a respee(dva impartaneia.

O tu omiti enchimento será d:iat) nas sal:eiras (pianola exigi;1;-).
Pelo taaballio de enchar as junta; não sa pagará preaa, alamm

supplementar, por i;;() que se otellit comi:et:hen lido no p;',!.(,:.,) do alve-
naria.

Esta alvenaria será paga polo mico» ti. 21 da ti baila.
Art. 26. Afroniaritt (irdiaoritt.
Esta aivenaria ;será feita com padras duras o apropriadas,

(k, tamanhos irrea)llares, miii s,; ;ele g i lindo, porant, exeepto e:ira
obras de pe. [ nanas lhii msõe; Ou para calços, pi e ira; de vvinine
inferior il. IN-; centesimais de 0101v) etthiCo e cuja grosaura sej manar
que. (ria 13.

A; p • Iras roalonolaa e i s dx(); rolado; ela ciio:a)
admittjolo s ; as :110 Lanibp ro, 'Cio si p . Tolittirá, o o::ipro II aluIu-
mtieuutii et r u ;tilras (1,‘. criac,ÃO.

As pedra; ;erao desgalhada; o) cortada; a ma redlo,
0, leitos airão to s e:mio:Me fai.--; a marbillo.
navais	 do; I( il tailit,s ;is ('0 ti	 1,11 a-attlfada: 0:11	 oh, 1	 ) r-

gainass1 e a bi eompaimidas can o Inani de inadaira,
a argamassa ala hen:trem uma po,;1(,:ão	 s.;lid nn 	 seani ia ea
das c mi	 ds; ! sidra (lora.

A ob:'a	 ouls-jc,a, sem vasto Ci intarstici•1 atoam).
Emll ("tia	 a alvenaria :". 11 . 31, osciaasaa

tesimo; l	 1r:2am:ia-ata.
E;tit alvenaria sará pa ga p dos preaas na. 13 e tio, colo'etiolc far

empregada elo alicate as ou muros.

Art. 27. .11 , ?1t 1( ..1 , 1 110 pcdrd

A al k eoa l ia de pedra seccit	 eXeootli	 s te -tuas r o ali-
çõis que a ali, onaria tini a olitlereoci da lia, Hvae
;irai:omissa, olavalalo, ai rindo, a e r re g i com o o ilida lo que osta
eireomstaueia evaoas.

Est1	 wá, paga p	 n proo. o o. ii. ia hia.11a
Cada melro cub i co deverá conte: tis centesimos d: paira.
Art. 28. Alc,;((ar:a ilr lij.)(0s.

Esta alVOnaria s(s rá feita caiu tijolos duros, sonnres, bam tara
t oado:, mas !ião vitrificados, da, farina rectamaular, cii ices
planas e ( i ninas vivas.

(aala til	 ) terá o soa:Mut . ; N' o i [1 01: 0" , 27 X n , 13	 00•
tt;. (aoa syao ;os miados COo 	 r o gularialail,`, 11-to

junta,: tfr	 ‘1,1 um cem imetro.
Ni a' , -0:1111:11 n 1 (1 ..a cad .), uma fiada dc!, tijolos, Serão dl-

pol os em pois tias da tia; -)e; (aia (lavarão alternar-se s dna; duas
fiada a conscanti vas.

A alvanaria da tijolo; será paga pelo; paei;e n;, ( g o 20 da
taballa.

A a n: r2;;IMV:41, a empragar será. na properoan) de 20 cant;simas
para cada nr"itro cubico de tijooce

Art. 2i.).
• meept 1 s.vá Vitt) V1111	 g:ran'IC (10	 rioniwn

do; modo que pa asam r3itt tituiatitil Ia quaira !r.): (10 (Earit , it • ‘ .) e
nii4 , it'a,lit5 e int arga Massa C mlipOsta 1.10 Ciltielli0 e 11'èii (VI; entrará,
01 proporcae) inadia ole )0 iao •

O; si:: i XOs e fragalmtes de pedra para composição do concreto se-
rão OXIMI'ati a: de to lu; os detritos, ma terias terrosas e outros op (ai is-
quaa corpns extranhos.

O empr o )aia	 cancreta terá logiati seguidamente á sua prapaaa-
ção e será inutilizado todo a 1 imoiia que não fôr empreaado
masino

O concreto será pago viu n. 'A da taballa.
Art.. 30. Alio do (pra se refere á cantaria, o emproiteiro fará

appaoAltos do wrant'titos 011 , l0., o (tilernainara fisCalizaa.:io.
Gota irify; O at-thad0 a dar nessa traballii), será eito pago pelos

preço; its. 60 e 61 da Cabana.
Art. 31. Para se procedar á refeitura das juntas, essas serão

descarnadas na profundidade da doas 01 tras centimotros, (I :vendo
sor esanvadas e humedecidas na occitsião de emprativir-se a mova
argamassa, a qual será applicada sam emplastar ou inani:bati a face
das pedra; ou tijolos.

Este trabalho será pago pelos preços mis. 36, 37, 38 O 30 da ta-
bella, conformo a alvenaria e a argamassa empregada.

s	 ,•oo-
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Para cada metro quadrado de rejuniamento contam-se cinco mil-
lesimos de metro cubico de argamassa.

Art. 3. Emboço o reboco.
O reboco será. feito de uma só de mão ou será precedido de em-

-tioçe, constituindo ambos os trabalhos um só objecto do pagamento.
O embeiço e reboco terão juntos dous centimetros do grossura, do

fórma que ambos correspondam a dous centesimos de metro cubico de
argamassa a empregar-se para cada metro de obra.

Os preços ns. 26, 27, 28 e 29 applicam-se ao conjuncto do em-
boço e reboco, conforme as especificações indicadas tios referidis
preços.

Art. 33. Argamassas.
As argamassas serão compostas de cal e areia ; de cal. cimento e

:trela ; de cimento e areia, e de cimanto puro ; tudo nas proporções
indicadas na taballa de preços mis. 50, 51, 52, 53, 54, 53, 56, 57, 58
e 59.

A cal será de pedra da melhor qualidade.
A areia será de grão fino e igual, de quatro millesinme a cinco

decimillimetros de grossura, conforme o fim a que fôr destinada.
O cimento será da melhor qualidade e, segundo as nacessidades

das obras, será empregado o de pega rapida, medianamente rapida,
ou de paga damorada.

Não sará admittido cimento algum que não comprimiào pe:a, me-
nos da t .100 kilogrammas por metro cabico, que deixe de residual
mais de CO da seu peso em uma peneira de 000 malhas por centi-
matro quadrado.

Art. 34. Enrocamentos.
Os preços LIS. 63 e 64 da taballa applicam-se ao trabalho de ex-

t.:lie', carregar, descarregar, quebrar padra e empregal-a nos enro-
cantemos, jogadas ou arrumadas.

Nos prtyms do enrocamanto estão incluidas todas as despazas, mo-
nas a do transporte da pedra, que será pago pelo n. 66 da tahella.

Are 35. O leito da estrada, das valias., etc., bem com .) os seus
taludes, serão calçades,onde fôr necessario, com pedras de cinco mil-
leshnoe a cinco ceritesimos de metro cubico, bem aleitadas, desga-
lhadas e toscamente affeiçoadas na fornia conveniente, dispostas com
cuidado, s n lo as juntas cruzadas, devendo além disso ser batidas a
malho da calceteiro.

Este trabalho sará pago pelo ri. 63 da tabella, no qual estão in-
cluirias todas as despezas, menos o transporte da pedra.

Art. 36. Nos legares julgados convenientes serão os taladas das
cavas e aterros revestidos com leivas postas de chapas ou deão, mu
fôrma da ladrilho com as juntas cruzadas, devendo as leivas ficar
perkitametile assentadas como tambern ser fixadas com estaquinhas,
quando isto fôr necessario.

A este trabalho correspondem os preços n. 127 e 123 da tabella.
Art. 37. Quando a Fiscalização determinar, Serão as pedras em-

pilhadas em montes regulares, e esse trabalho s;rá pago pale preço
120 da talmlla, devendo ser applicado o volume real da pedra.
Art. 38. O solo sobre que tiverem de ser assantadas fundações

para as diversas obras, taes como: viaductos, o p ines, pontilhões,beei-
ros, etc., será estaqueado, quando assim fôr precise.

As estacas serão de madeira de lei, bem sans, bem direitas, ro-
liças e simplesmente descascadas,ou falquejadas em quatro faces, de-
vendo eutão ser inteiramente isentas de alburno.

As estacas roliças terão de 0%25 a 0 1 ,30 de diametro e as esta-
cas lavradas a esquadria de 0,25x0,25 a 0,30x0,30, ema contar-se
alburno.

A cabaça de cada estaca será armada com uma bracadeira 011

annel de ferro, que depois poderá servir em outras ; a extremidade
inferior será aguçada e calçada com uma ponteira do mesmo metal.

Considerar-s.:ia cravada unia estaca quando não euterrar-se
mais. de 0%01 por applicação de 10 pancadas de um macaco de 600

callindo 3" ,,OGO de altura ou por applieação de, 30 pancadas do
Mesmo macaco cahindo de 1%020 de altura.

Si as estacas, depois de enterradas 12 metros, não apresentarem
a néga referida, a Fiscalização poderá ajustar com o contractante, ou
fazer executar por outro modo que julgar conveniente, o estaquea-
mente com estacas de maior comprimento.

Fica, porém, entendido que o contraetante terá de fazer a esta-
caria p2/os preços da tabella, até o limite de 12 metros de estaca en-
terrada, si a Fiscalização prescindir das condições estabelecidas sobre
a nega que ellas devem apresentar.

As estacarias são pagas pelos preços us.110 e 141 da tabella.
Essa- preços comprehendem, além do custo das estacas, as des-

pezas, ," seu transporte até o logar da obra, as de preparal-as, cra-
va!-?	 .aparal-as, como tambem o custo das ponteiras e braçadeiras
de	 á, e do seu assentamento e as demais despezas que forem mie-
cc . 	 as para a execução das estacarias.

it. 30. Gradeamento para fundação.
laudo fór conveniente, as estacas serão travadas e cobertas por
adeamento de madeira de lei, formado de longarinas presas
Malho aos topos das estacas, e de travessões unidos com enta-
presos ás longarinas e ás estacas por meio de cavilhas de ferro

„025 de dizimar°.
madeira sará:falquejada, pelo menos, em duas faces oppostas,

ando livre de alburno a esquadria de 0,25x0,25 a 0,30x0,30,

conforme fôr necessario para as longatinas,coino para os travessões O
0,25X0,13 a 0,30X0,11 para os precintos.

Os gradeamentos serão pagos pelo preço 142 da tabella, o qual
comprehende,além do custo da madeira ,de seu transporte até o logar
da obra e da sua preparacão,o da armação e assentamento das grades
e o fornecimento das cavilhas parafusos e aeruellas.

Obras de madeira
Art. 40. As obras de madeira, conforme as suas dimensões e em-

pregos, serão pagas pelos preços da tabella de »s. 67 a 101, sem outro
preço suppletuentar.

Coberturas de cdilicios
Art. 41. As obras comprehendidas sob este titulo serão pagas

pelos preços da tabella especificados nos tis. de 105 a 108, sem outro
preço supplementar.

Obras melallicas
Art. 42. Os trabalhos comprehendidos sob este titulo serão pago:'3

pelos preços da tabe,lla especificados de mis. 100 a 116, ..M11 outro preço
supplementar.

VIA PERMANENTE

•
Trilhos

Art. !.t.3. Os trilho a importar para as novas linhas serão de aço,
tio tyro Vignole e do peso e typo indicados pela tiscaliznão.

Os trilhos e accessorioa, material de co»strucção importado do es-
trangeiro, mmmi teria' rodante destinado á construcção e ás novas linhas
serão pagos pelo preço das facturas, inclusive o preço de transporte
até ao Jogar do emprego.

Lastro
O lastro, quando de cascalhos, areia grossa ou saibro, será pago

peios preços us. 117 e 113 da tabella.

Dormentes
Os dormentes serão de madeira de lei, sendo a especie indicada

pela fiscalização. Sa pão pagos pelo preço ml. 143 da tabella, ne qual
srá incluida a despeza de transporte, entalhe o furação. Os dormen-
tes terão as dimensões de 2 r1,00x0,22x 0,14.

Assentamento da via permanente
O assentamento da via permanente será pago pelo n. 119 da ta-

baila.

MONTAGEM DAS SUPERSTRUCTURAS E PH,AnEs METALMEOS DAS PONTES, VIA-.

DUCTOS, TANQUES DE MOIO E GYRADO.IES

Andaimes

Art. 44. Na construcção dos andaimes para montagem das ponto4
serão escolhidas macieiras perfeitamente seceas, rectas, seio nós, bro-
cas, ca peados e outros quaesquer defeitos que possam prejudicar sua
resistencia.

Todas as peças poderão ser feitas com madeira roliça descascada,
mas apparelhadas nas juntas.

As suparticies que tiverem de ficar em contacto serão lavradas do
modo que a juncção das peças seja a mais perfeita possivel.

Os esteios, cruzes, travessões, chapuzes, sub-linhas, etc., serão
inteiriços.

Todos.os parafusos deverão ser assentados sobre arcuellas.

Cravação
A cravação será feita com estampa e inartellos de cravar. Estes

serão de quatro e nove kilogrammas, seu lo e primeiro empregado no
principio da operação e o segundo para termiiml-a.

Todas as peças que não se ajustarem perfeitamente serão prévia-
mente desempenadas.

Antes de cravar qualquer rebite, as chapas ou barras de ferro
serão batidas uma contra outra, com martello de quatro kilos,
modo que haja perfeita união e juxtaposição entre ellas.

Os rebites serão collocados quentes: na occasião de sua collo-
cação a sua temperatura deverá ser de vermelho-branco.

Finda a coll,:cação devem apresentai' a côr vermelho-escura.
Depois de collocados, os rebites devem satisfazer ás seguintes con-

dições:
a) as cabeças devem ser hemisphericas e concentricas com

eixo:
b) chocados devem produzir um som cheio e igual para todos;
c) as cabeças não devem apresentar fendas ou falhas;

• d) entre as cabeças e as peças, que os rebites ligam, não s2do-
Vel)1 notar vasios.
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Nenhuma peça será cravada
.defeito.

A pintura consistirá em tres mãos de tinta com oleo do linhaça,
mondo a primeira de zarcão inglez n . 1 e as outras duas de alvaiade

•de chumbo. No numero da mãos não se conta a pintura da fabrica.
A camada de zarcão será dada antes da cravação da ponte.
Não S3 dará unia mão de tinta antes que a anterior esteja com-

pletamente secca.
A tinta será estendida com todo o cuidado e de modo que cubra

completa e uniformemente a camada anterior.
A montagem das superstructuras e pilares metallicos das pontes,

viaductos, tanques de ferroe gyradores será paga pelos preços lis. 120
- a 126 da tabella.

Nestes preços estão comprehendidos o custo das madeiras para os
andaimes o sua montagem.

Linha lel,,graphica

Art. 45. A linha telegraphica será de ferro zincado e de quatro
millitnetros de espessura, e os postes siarão da madeira da lei.

O assentamento da linha .;orá paga polo preço n. 130 da tabolla.
O preço do lio, isoladoras e accessorios será par pela factura,

observaiblo-se O disposto para os trilhos.
Os postes lo madeira serão pagos pelo preço n. 1 -11. da tabella..

Cercas

Art. 46. As cercas com arame torcido e farpado, com postes de
-madeira I‘ tra cercar a linha ou t . ., OS de estação serão pagas pelo
preço n. 1'38 da tabella.

A relva será feita com moirees do madeira do lei de 0°,15 de
(liametro dista I mia dos no maximo 3%50 e tendo de altura fora da
terra P",60 e enterrados 0'"0.

A cerca terá cinco lios, sendo dons farpados e tres
Entre dons postes haverá uma tramna 011 lialanço.
Art. 17. O preço do transporte da pedra, qualquer que seja o

rt1 empre go, será applicado unicamente ao volume da pedra rál-
•mente empregada, dov,-;11do, pert„nto, sor deduzido do	 tias al-
venarias ti dome ,ias argama.sas, de arrórdo e,nn is coefficientes
indicados nas presentes espeenicaçous, (.; O dos vasios nas obras de
pedra vcca.

Observar: (les

Art. !kg . 1.° Os proccis prop , isio: prilo einitractanie e acci,itos
pelo Governo, sendo o res diailo .10 moa coneurrencia, não soffrerão
alteração durante. a t.)X ,Xli,j03 tia construção ou depois de concluida
a estrada.

2." A locação das obras do arte, elificks. etc., e os nivelamen-
tos inherentes serão executados RH . pe.soal do contractanto e na pre-
sença do engenheiro liseal, que tomará as notas neeessarias para O
calculo da mo lição.

O contraciante fornec, r:i ao engenheiro fiscal o pessoal oporario
necessario as inediçirs Imos campos.

Art. Sn. Os casos omis sos ilaS pl'eseilteS especificações serão resol-
Imos pelo Inspector Federal das Es1radas com recursos para o Minis-
-terá) da Via(,:ao O libras Publicas.

Directoria Geral de Viação, 24 de janeiro de 1013.— Affonso
iG/ycei Í) (1 , 1 Cunha Maciel, director geral.

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA srcçAo

Par portarias de 2'k do corrente foram concedidas licenças aos
Seguintes funceleoarios:

Estrad., do Ferro Central (to	 para tratamento de
saude:

De 30 dias, em prorogação, com 2 3 da diaria, ao graxeiro da
Divião Manoyl Simões Viti

De 90 dias, em prorogaeão, roto metade da diaria, ao operado
ajudante da 4" Divisão Paul;) dos Santos Silva.

:10 (lias, i nu prorogaç.e), com metade da diaria, ao guarda-
freios da 21 classe Julio Filia mies.

Da Estrada de Ferro 0 ., s1u do Minas, para tratamento de sande:
De um mu,	 prorogação, ao guarda-portão das ollicimis

Locomoção Jose Francisco dos Santos.

Expediente de 21 de janeiro de 1913

AutorizOu-se a Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil
a abonar, a quem de direito, os ,,-encimentos que competiam ao com-
positor da 2;` Divisam) Arther Vianua, at(J a vesperft de seu falec:..
mento.

Requerimentos despachados,

• prorogação, para tratamento de sua sande.—Indeferido, por t&' já,,
gosado o maximo do tempo de licença que lho Ode ser concedida. -

Dr. Amorico Werneck, pedindo reducçãO de tarifas na. 1s'straçfit
de Ferro Central do Brazil para o material destinado ás obras . c:1`., installaçtie,s, na cidade de Lambary, de uma estação balnearia da
propriedade do Estado de Minas.—Apresente a relação dos matefInga transportar.

SEGUNDA srcçAo

Por portaria do 24 de janeiro foi exonerado Thomaz Sergio dal
Oliveira Freitas do cargo de fiscal do 3" districto da Inspectoria Geralde Navegação.

Por outra de igual data foi nomeado fiscal interino do mesmo
districto Raul Armando de Medeiros.

Expediente de 25 de janeiro dc 1913

Remetteu-se ao Ministcrio da Fazenda o processo de isenção de
direitos requerida pela Empreza do Navegação do Alto Parnahyba,
daclaranda-se que o certificado passado pela Inspectora Geral de
Navegação já foi remettido áquelle ministerio com o aviso ii. 10, de 8
de abril do 1912 (aviso n. 5).

— Ilemetteu-se ao Mlnisterio da Fazenda cópia do oficio da In-
speetoria Geral do Navegação, informando sobre o projecto da Ca-
mara dos Deputados mi. 206 B, de 1000 (aviso n.

— Solicitaram-se providencias ao Minist , rio da Justiça para quer
seja extensivo a todos os portos do Brazil o boraria observado no do

de Janeiro das visitas de sande aos vapores (aviso n. 5).

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral da
Viação-2A secção — N. O — lhe de Janeiro, 23 do janeiro de 1013.

Declaro-vos, para os devidos fins, que a Sorocalyana
Compan y fica autorizada a adquirir 100 vagões cobertos por 423:796k
e 75 cat:ros para animaes, por 310:347,3, conformo requerem', material
essa destinado ás linhas dos seus ramites de concessão federal, do-
vendo, porém, a respoetiva dospeza, na importancia total de 715:1135
ser levada á conta do capital dos mencionados ramaes, de aceôrdo
com a informação constante do vosso officio n. 19, de 6 do cor-
rente.

Saude e fraternidade.— Josd Barbosa Gonalres.— Sr. inspector
federal das Estradas.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SEGO°

Expediente de 23 dc janeiro de 1913

Remetten-se á Inspectoria, Federal de Portos, Rios e Canaeg,
para inftwinar, o processa da Fazenda, transmitCdo por aviso n. 12
da 21 do corrente, em que a Time Leopoldina Itailway Company, Li-
mitei', pede o aforamento perpetuo de terrenos de marinha e ( .1t tu'-
crescidos situados no Porto dos Argolas, em frente á cidade de Victoria.
(officio n. 15 de 23).

— Em presença do respectivo director geral, dos proponentes e
mais pessoas, foi hoje aberta, á 1 hora da tarde, na Directoria Geral
do Obras Publicas, a proposta unira, apresentada pelos Srs. Euripe-
dos Coelho de Ma.:;alliães e engenheiro lloracio Mario Moanda, pua
a construcção das obras de melhoramento do porto de Corumbá, Es-
tado de Matto Grosso, de acciardo com o edital de c ot i c urrenCia de
21 do setembro de 1912, proposta que é do teer seguinte

Proposta apresentada por Euripedes Coelho de Magalhães e
nheiro Mario Meanda para as obras cio porto de Corumbá, Estultaa
Mau() Grosso.

Nuincros—Especificnõ2s—Unidades—Qaantidades—Preços
1. Muralha do caos
2. 'lampa 	  Alt
3. Aterro 	
4. Revestimento de talude 	  M2
S. Guindaste para 1/2 tonelada 	
6. Id.im pira 5 toneladas 	
7. 114;p4n,s: so m Kgr,„ 	  iNta

desde que se reconheça qualquer !

Silvam)	 'mundo de Oliveira, pedi ndo  30 di asPintura 	 t as t	 cença, erri,

100 2:800S300
80 1:800$000

150.000	 2$3"%
_ lis400

3499 . 02 00

23:75010
0t M:6
1

4 0
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(2)
. Linhas ferroas 	  SP	 400 ti000

O. Calçamento 	  M2	 5.001 
AO. Meios fios 	 . 	  MI	 4.d0	

llS2ou

Al. Passeios 	  1512	 1.e00	
1W,:noe
11S00

1 1
12. Gradil do ferro 	  MI	

2

là. Esgoto de aguas pluviaes 	  Mi	
1;

14. Distribuição de agua  . 	 à1	
130,)),Ii:i	 4-4S000

1W000

5:$000

Visto — Directoria Geral de Obras Publicas, 21 de saombro do
1912.— Leandro A. A. da Costa, director geral. (Sobre estampilha
do Thezouro Naciorial do valor de 300 réis.)

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1913. -- (Assliaa,l.,,, ij Euripedes
C. M. de Magalhae is e Ilora.cio Mario Meanda. ç

Firmas reconhecidas pelo taberna° Eduardo Cara:aio d; Men-
donça — Rua do Rosario n. 110.

Rogerio Cardoso Furtada, pedia& para ser tornado sem effeito
Sn podido de permuta. —Deferido, á vista das ipformações.

Mario Xavier Carneiro de Albuquerque, pedindo promoção a
praticante de i a elasse.—Opportunamente, será attendido.

José Antonio da Fonseca Lessa, carteiro de 2' classe, reclamando
contra shs eollocação no «Almanack vi.sta daS inforea-
eões, indeferido.

D. Eugenia de Castro Freta, agente postal do Santo Christo dos
Milagres, nesta Capital, pedindo 30 dias de licença, para tratamento
de sua sande.—Concedo.

Jero:iymo Alves de Sá, pedindo ser nomeado estafeta distribuidor..
—Junte o attestado indicado pelo expediente, volto, querendo.

D. Carolina TavareA Guimarães, pedindo para m• nomeada
agente do Correio, do Engenho de Dentrb, nesta Capital, na vaga
que se verificar com a aposentadoria da respectiva serventuaria.—
Não ha que deferir, á vistà do informado.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias do Sr. director geral dos C.airei , da 2:1 do
correáL, foram nomeados:

Carteiros da agencia postal de S. Francisco 	 Aleizandre,
Jos6 Moira, Alvaro de Campos Lima, Antonio Soares (i
Joaquim Martins Vianna, João Carlos Martins, Amilear	 rit:. n bar-
roso, Aristeteles Siqueira Pinto, Joaquim Cerqueira litaiis.Lieeren
Martins Pereira, Antonio Xavier da Silva Moura, Themissi ales joisa
da Gama, Avelino de Souza Meirelles, Francisco Mino, 1 ereira
Junior, Oscar da Silveira Gmlçalves Vianna, Manoel da llecila Branco
Sobrinho e Francisco Magalhães Couto Junior.

Carteiros da agencia do Engenho Novo: Franel co Leal .Nroanit,
1) servente de 2a classe da Directoria Geral Jayne; Leop hl.> de Mitea-
lhã.es, Oscar Baptista, Paulo Aguiar Delpieo, Maneai Antonio da iffie

Salino Marinho de Souza, o estafeta distila (i,lor da adminis_
tração dos Correios de S. Paulo João Lopes e o CSL1fal distribuidor
da agencia postal de Nova Friburgo Poro Cornelio de Andrade Ri-
beiro.
• Carteiros da agencia do Engenho de Dmtr . ): .10 , f"! Pademoute,

José Marques da Silva, Alfredo Raul dos Sallto,2 , :+1:111oel Ferreira
Coelho Junior, Manoel Martins dos Santos, t iaickeeise da Silva. Mo-
reira, Enrico Manoel do Carmo e Julio Pereira da

Carteiros da agemcia do Meyer: ttlympin Mar,» • • ia Silva, Falido
dá Costa Braga, Joao Moura, José Joaquim da 1‘, eila, Antenor Gre-
gorio de Carvalho Brito, João Freire do Andraste..liii . l..erando Rodri-
gues Machado, Alfonso José dos Santos, Eurico da Sll \ a Neves e Eu-
clydes Nalituio de Freitas. .

Carteiros da agencia do Piedade: Arthur Pereira. de Jaus, Eu-
cnio da Silva Corrtia, Samuel Archanjo de Alm;ida Grilia, Ardia.
Soares de Lima, Gustavo Bianchi, Casimira Barreto Et:Lio, João
Vieira de Barros e Sizenando Goui;s.

Carteiros da agencia de Caseadura: João Geneali e; da ,t ranjo
Bastos, o estafeta distribuidor da Directoria Geral 1 ty Mo de Paula
Costa, Francisco Martins Florenciatio, Milton Vez la Moda. João Lues
do Azevedo, Gastão Gomes, Manoel Monteiro de Morde-', Agenor
Chaves Crodio, Henrique Bello Ferreira Cappellani, Joi,"; tIonus da
.Silva Potengy, Jos"; do Souza Pinheiro, alentar d Andrade, França,
João Nilo Mareai Ferreira e Alfredo Frair,litt de. Matos.

Carteiro da agencia do Campa Grande; João Campos de Freitas.
Carteiros da agencia de Deodoro: Waldemar Dama sono doa

Santos, Mauricio de Carvalho Abreu, Victor Luiz Monteiro Junior e
Alfra.lo Lemos.

Carteiros da agencia de Santa Cruz: Lino 	 Arthur de
ricze;-; e removido da de Realengo para aquella a g i-meia eattlo Jover
Goulart Fraga.

Carteiro da agencia do Realengo Anisio de Magalhães Braga.
--Por outras da mesma data foram promovido::
A praticante, da succursal da praça Municipal, o do 2' da dire-

ctoria geral José Gomes Ferreira;
A praticante do i° classe, o de 2 da directoria geral Attila Terra

Lopes.
Para praticantes de 2a classe da directoria real foram nomeados

Mario de Oliveira, João Evangelista Peffiito Fortuna, Emacio Mario
Teixeira e Cicero Ferreira Ahrou.

— Foi declarada sem etibito a portaria que 1101110011 para prati-
cante de ir classe da Directoria Geral dos Correios Choro deCarvalho,
VislO já ter sido nomeado para os Correios da S. Paulo.

Requerimentos despachados

Dia . 22 do janeiro de 1913

João Watzl e Roverid -Cardoso Furtado, pedindo permuta de lo-
gare.---:11avendo niutdos requerentes desistido C111 tempo, nau ha que
,4CfCrir.

Dia 23 da janeiro de 1913

Ai ti 	 José de Souza, amanuense da directoria, pe liedo dons
;nozes de licença .—Cimo requer.

Alexandra Madeiro da Rosa, praticante d;	 ss') do Rio
Grande do Sul, pedindo 1,10 dias de	 rolner.

Franci-a .o Ferreira Martins, prati;:ante tio I' classe, da directoria,
pedindo dons mczes de licença .—Concodo 30 dias.

Aprigio Alves do Almeida Filho, praticante de 2' classe da dica-
etoria, pedindo 30 dias de licenea. , —Como requer, 1103 Limos tia in-
formação.

Carlos Ferreira C . )ellio, praticante de 2' classe da direct•)ria,
pedindo 30 tilas de licença.—Concedo.

Repartição Geral dos Telogra:Atas

Foram designados: João Teixeira Sampaio e Jaaiyiiin Pere i ra Ga-
briel, para S,11 • Ál'Uli) como SCIWO111!"11na portaria ; ob) rjano de p , , ida
Dias, para servir como servente da estaçio Central ; Itnavetifura Ra-
drieaes Barcelles, para exercer o cargo de mensageiro da c:stf'eTio
Peitas; Raul da Silveira, para exercer igual c:irgn na tietaeão
Aquidanana; Alio Siniena ri, para servir coma eia vista na H ae:i.• n
Central; o diarista Fernando Nunes de Souza, par,t servir na eitart.t.
secção do districto de Goyaz ; provisoriamente, .\ leave ii .;anio-i Mala,
para servir como diarista auxiliar do (lepo-iita 	 s ieunda disirie,..) da
Bahla, durante o impedimento do etreetiVO, o •ntimio hit t . de
Souza, para servir c .)mo diarista no e-:eriptorii do dktrict t do
Pará.

Foram removidos : o teleg,raphists. da 2 a classa Eliezer C.xtita-
alinde de Albuque'rque, da estação de 11.:c.ife para a saceur-;a1 da mes-
ma; o guarda-tio de 1' classe Josa Colombo cor.tei , de walreq„„la
Rio de .Iannitio para o do Espirito Santo ; o 2.11,tr 41,,, 2 dassa
João Bran lidO Flettry, da quarta para a tercera seecao do districto
da Goyaz; pro;isoriamente, o n . k.,graphi,aa	 raz
Cordova,d,t estação de Itajahy para a de Pru H n • como enciirreg
e o diarista Antonio Leopoldo Lac.uala, da e:.t . :ão de S. Loaren,:.)
para a de Cuyabá.

—Foram di spensado::: Godofnio Torra lis cio lo ,zar	 diari4aauxiliar da estação de jo¡ti viW, dist ricto (1,; S1tifa Gtiflal'illa (.1 pia'
abandono de emprego, Coliegundes Paul:deão 	 Mora as ti ) cargo de,
mensageiro da estação de Aquidauana.

--Foram declaradas sem effio as s ,,guintez portarias: de 8 dc,
corrente, que removeu, protisoriamente. o tote2:raphista do
João Alfredo da Silva da estação de Curitylci para a de alorreii,„„,
como auxiliar; a do 20 de dezembro ultimo, (ele designou Fernaiclo
Sylvio Neves Ferreira para servir como diarista no escriptor; „1,
tricto do Pará e a de 11 do corrente, que d esignou .10,f:! Fernandes
Fiocchi para exercer o cargo do mensageiro da estação da Pelotas.

—Foi permittido ao telegra.phista regional da estação de Uberaba
Cyro Rangel, para assignar-se de ora em diante Cyro do Souza.
Rangal.

-Foi mandado reverter á estação do Recife o toleirapjd.4 t da ia
Classe João Francisco do Amaral,que se acha na succursal da mesma.

addido por mais 30 dias, ao 1° districto de Minas Gora.es, o
praticante Antonio Riegel Barbosa Guimarães, que, por portaria de, 13
de dezembro ultimo, fúra mandado addir por igual prazo ao mesmo
districto.

—Foi elogiado o guarda fio de 2 , classe, encarregado lo.serviço
das baterias dos apparelhos Baudot da estação d Caravellas, Bane-
dicto Santos de Oliveira, pelo excellento auxilio prestada III instái-
lação da Vanslasão relOg-ców condensadores naquella estação.
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Repartição Geral dos Telegraphos

GRUPO E

(Medos de escriptorio e de expediente

De ordem do Sr. Dr. director geral, e em observancia ao disposto na tara C, do art. 54, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, faço publico para conhecimento dos interessados t. quadro comparativa dos preços constantes das propostas que foram recebidas nesta
repartição, no dia 10 do corrente mea, para o fornecimento do material do grupo E, (objectos de escriptorio e de expediente) durante o anuo
de 1013.1')

Proponentes
4:1	 G.21,u8	 o	 e)
ra	 cs3	 :1:3 ri) •

:al g	 cd •O a,	 2 ti	
z's gl) a.cd g. eNumero do artigo — Designação dos artigos — Espeeic da unidade 	 e .	 ai e	 C.J 2	 .....ed -	 a: ,,,,,8,,, 23	 til 0

ci C.,3	 0

t/3
."''	 ,..;	

•et	
.a.
§-1

2. Alfinete de latão, em pacote de 100 granirias, pacote 	 	 $890	 $640	 $850

	

t$8080300	
$7003. Alicate de brochar, um 	 	 ......	 1n00	 1;8840

4. Alicate para ilhós, um 	 	 —	 58000	 28500	 2810010. Barban tite no de diversas cores, novello 	 	 8480	 28850
8290	

8360	 $290	

05500

41. Ilar..anie grosso de linho, novello 	
117550	 28000	 20	

8420	 $29013. Barban	 em chicotenacional, e chicote 	 	 5100	 28280 35200Borrachas:	

25500

19. «Apaii (amostra) 	 	 —	 --	 8100	 $600 22. Para desenho, miolo de pilo», uma 	 	 —	 $480
25. Ein lapis de ,I. Faber (amostra), unia 	 	 8480	 $360

(500

Canelas:
44. Com bocal de metal e penna de vidro (amostra), uma 	 	 $490	 $240	 $45046. »Eagle Pencil C. » de n. 1 ou de n. 1.515 (amostra), uma 	 	 $190

$$111t76)000 	 ° 11;
$130	 $18047. «Eagle Pendi rp. » do n. 2 (amostra), uma 	 	 $220	 $150	 848. «Eagle Penei' CO . » do ». 3 (amostra), unia 	 	 $270	 $200	 818040. »Eagle Pendi G'. » de n. 1 (amostra), uma 	 	 $320	 $200	 8260	 $200	

8190

68. Cesta de vime para papel, nacional, de 0 0 ,33 de diametroX0 m ,40 de
28500	 28250	 !0;)10°1altura, unia 	 	 38290	 2818072. Cod,go internacional de signaes, um 	 	 248500

	

—	 —

	

2434:$6:88:000000	 1$100000

'71. . Coll adm. de estam	 28900pilhas 	 	 —	 —
colchetes, grampos e tranquetas:

73. «D. Il. P.«, em caixa do 100, caixa 	 	 —
18450	

—	 18200	 $70076. »Ntagara (ligante , i, em caixa, cento 	 	 2$580(00	 888077. »Ninara« 	
)0

ara« n. 1, e

m

m	

caixa, cento 	 	 1$050	 $670	 $840	 85$3$337:330002;000:78. »N. 0 em0,	 caixa d	
$

e 72, caixa 	 	 $220	 $300	 $300	 830079. N. 000, eto caixa de 72, caixa 	 	 $339000	 $240	 8300
80. N. 1, e caixa de 72, caixa 	 	 5480	 $260	 $320	 $30081. N. 2, em caixa de.72, caixa 	 	 5530	 $290	 $350	 $340
82. N. :3, em caixa de 72, caixa 	 	 $560	 $290

585(44:522:;0000	
$37083. N. 4, e caixa de 72, caixa 	 	 $590	 8340	 8380	 $34084. N. 5, em caixa de 72, caixa 	 	 $790	 $480	 $450	 845085. N. G, em caixa de 72, caixa 	 	 15170	 $600	

$

$850	
$650

8$7405(0)86. «O. h . ii n. 1, em caixa. cento 	 	 $870	 $800

$;5;710400	

$850

$ 4491  ;(
n	

000)5."30

87. »O. K.» n. 2, em caixa, cento 	 	 18120	 15000
88. »Self,i . 4	 em caixae caixa de 100, caixa 	 	 —	 $800

18000	 1;5$5418250000	

8$
089. »Selfo n. 441, em caixa de 100, caixa 	 	 —	 $420

9 0 . “Sclf, n. 442, em caixa de 100, caixa 	 	 —	 18000
$8:4n 840	 86800

8$ i5i 00 )(0
91. «Self, n. 443, em caixa de 100, caixa 	 	 _	 18100

	

$$$9876:000 	 . 8600
92. «S:ilf., n. 444, em caixa de 100, caixa 	 	 —	 18200	 $600
93. »Self» ii. 415, em caixa do 100, caixa 	 	 —

118:03000	
$890

9 :k. »Self, il. 416, em caixa da 100, caixa 	 	 _ 5i

	

68600	

$600108. Copiador de 500 fobias, com Menet: p 	 um 	 	 48900ara cartas,	 78420	
8950

68900	 GSM()	 65800109. Copiador de 5 O folhas, sem indico, para cartas, um 	 	 68830
85000	

35): 9000	 68400
110.  Copiador do 500 folhas, com indico, para tinidos, um 	

58800	
68400
38900	

n2 o411. Copiador de 100 folhas, se:n indicie, para °a 	 'umios, m 	 	
88800	

fi$8000

35800
158. Duplo decimetro de madeira, inn 	 	 $900

;

78000	
481i10)000 3$

5 700000

139. Duplo decimetro de marfim	 65900, um 	 	 $900	 68900	
1a000
85500

110. Duplo decimetro de metal branco, um 	 	 _	 —	 48800	 248e00	 228000
142. Eoveloppe branco diplomata, T. Mill, cento 	

3 85 54 US 0	 810	 225,	 35400701	
35200	 25800

	

35800	
2258870000

143. Envelappe diplomata, cio La Rue, cento 	 4
111. Envelmpe para papel, em oitavo, de T. MAI, cento 	 	 38250 28100	 25800
140. Espeto com base de chumbo, para papel, u1 s0	18200

18500
$0590	 8610	

382,00	 28600
m

	

$900	 18200
147. Esponja de borracha n. 19, uma 	 	

2

28200	

25200	 98100	 15500
148. Espouja de b	 ha.orrac ti. 32, uma 	 	 18750	 18800	 35500

48000	
.112-$600

1 $S0: :0000348000	

25000
149. Esponja de borracha n. 51, uma 	 	 25950 25800

25350	
25400450. Esponja de borracha para molhador, de 0%19, uma 	  18400	 48000

8600	
25000

131. Esponja fina para inalador 	 15100, UMA 	 0000	 8909
152. Esponja ordinaria, unia 	 	 8180	 8800

	

798000	 1201 :16 00(0)191. Estojo de Kern ti. 560, completo, uni 	 	 —	 —	 1308000
192. Estojo de Kern n. 561, completo, um 	 .	 —	 —	 1505000	 085000	 4408000
193. Estojo tle Kerne n. 562, completo, um 	 	 —	 —	 1905000	 2018000	 2208000
194. Estojo com tiralinhas, de Kern, para curvas do nivel, um 	 	 --	 95900—	 78500	 108000
196. Etiqueta com guarnição de metal os. 68, 73 1/2, 75 e 76 (amostra),

conto 	 	 48150	 25000	 1$300	 $900	 15300107. Etiqueta de palmos os. 100 e 101 (amostra), cento 	 	 8790	 — $800	 k600
1$8,710Øg198. Etiqueta de papel, qualquer tamanhotamaho (amostra), cento 	 	 .	 1280300	 38800	 18600

1$100 .	 $900

1100
109. Etiqueta com tranqueta, do tis.s. 1, 2, G e 8, cento 	 	 —.	 $100

.(.) Reproduz-se por ter s4ida corri incorrQ,eções.
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t)Ql. Faca para papel, de madeira, uma 	 	 —	 15100	 15500	 $700	 15000
2-62. ELICa riga papel, de marfim, uma. 	 	 .	 —	 85000	 125,000	 65000	 18000
663. Fio de.seda para paptographo, metro. 	 	 _	 __.	 8 160	 $009	 8700
2'40. Folhinha, de desfolhar, grande, rima 	 	 2$000	 15600	 25000	 1$700	 IS800
2043. Folhinha nacional «Brazileira», uma 	 	 .....	 _	 35000	 .....	 15800
2Q7. ÉVrador de aço com cabo de buxo, para papel, um 	 	 15200	 15000	 15000	 15500	 15000
2, 8. Gabarito de borracha para curvas, variando de 10 em 10 minutos*,

.....	 _...	 1705000	 .....	 1005'000
209. Gabvith de madeira para curvas, variando do 10 em 10 minutos,

0. Gancho pa	 45500ra prender papeis, um  .
211. 012 em làpis, qualquer dr	 45500	

1
, groza. 	

i2.,. Gi2 vermelho para marcar estaéas, páo 	

um 	

uni 	

,

.....

— :Sít:;19:)00	
00

825s030000
5680

05000	

_..

1 57

	

5200	

98$52g

25500
5240 •

'fhã. Godet de A. W. Faber, grande, jogo (13 rine), jogo 	 	 —	
4

2;,' Si2 0g0:11	
35800	 3,100-

Godct de A. W . Faliu, médio, com tampa, joc; , de cimo,jo..o 	
4

3000 2J	
22S5(0)(0	 25500)	

25s00
215. Cedei. de A. W . Faber, pequeno, com i amp:i, j n : ,..,0 de cinco,	 2500,i)....0 	 	 25400

'....17. Gomma-arabica liquida, de A. Maurin n. :3t), N ilro 	
0. Godet de A. W. Faber, pequeno, com .t.telp I, j.),.;0 de doce, jo:go., , 	

'SOU()	
2: :55: 08;(

0	

10;	 25:;0025400
—15100	

25A0

,T18. Gomma-arabica liquida de A. Manrin ti. 420, vidro 	
118$8 13'' '867 000	

1.55::0
1$190	

1511	
..12400)(0),)

220. Gomma-arabica liquida «Stikpliasts » , em vidro de 230 grammas,
G-oluma-arabica liquida, «Sardinha.) n. 1, vidro 	 	 1,115:0: !0(0)

15400vidro.	 $950	 15400	 15100
222. Grampo para machina do brochar, qualquer tatuzinho, milheiro 	 	 —	 25800	 15300

12

2:à. ilhó

he cotes, Johann

s de qualquer numero, cento. 	 	 —	
255:000
Wil

224. Impermeavel para copiador, uni 	
%215.
226. Indico coin 100 folhas, com capa de carneira, de 0 11',22X0" 33

Indice com 30 folhas, com capa de papel, d3 0" 1 ,22x0m ,33, uni 	 5890
1 •	 ,

55900

530

21880%

15000
15000	 5650

35800

s559685050	

5700

00

:::01:111

:-..; 7. índice com 100 folhas, com capa de panno, de 0-,22><O'',33 num  ' .	 25600	 2,7.:frr2	 i	
2V00

229. «A. Maurin» n. 5, caixa de 10 ou 20 rios, caixa 	
230. «A. Maurin» n. 8, caixa de 10 ou 20 páos, caixa 	

•;i31. Nacional n. 9, em caixa de 1/2 kilo, caixa 	
235. Nacional fi. 40, em caixa de 1 , 2 kilo, caixa 	
N. . Nacional n. 14, em caixa de 1 2 kilo, caixa 	

2:11. Nacional (pães), kilo 	
2-4, Nacional n. 1, em caixa de 1/2 kilo, caixa 	
43. Nacional n. 2, em caixa de 1/2 kik), caixa 	  ___	 •

--

2,'.3:10
15690

35500
:tS:20()
15350	

25000

15200
15'30
1 .300	

2

15360

15.00,0,

15300 •	

21:3•8, s;532(3310.(2.009': 1(09	

2

°)));

1155220),(0)

15:oa	

415St:
,
201)

2.28. Indieb com 100 folhas, com capa dc papel-couro, de "22X0',33,
25350	 25500	 25000um

Lacre encarnado 	
•	

2590.0

	

23.5%C.”(.: 	
::iç,;::::,))))))¡

T37. A. W. faber, ns. 1, 2, 3, I e ' 5, (luzia 	 	
1$5.2‘).8:,(0) .

5870	
15509	

15;2:%;(	 15 00d
220u

31t,',.i:i(0).

.	 2.49. Preto, inscripção dourada, Johann Faber, (luzia 	 	 15090	 $300	

2isS5:23:3)E

.,	
.s$•f,,,,Ji;j:,	

1s.0,,,',..),..1.00),( ))))

38. A. W. Faber, B. «Mexican graphite», (luzia 	 	 — •	 2.2.00	 156:;(1
5210'no. Bicolor Johann Faber, dons martellos, n. 7.9:,;8, uni 	 	 —	 5230	 :520

‘J.4. 0. 10e borracha, A. W. Faber, duns usos, um 	 	 , 5430	 5300	 $3:•,0
'141. Bismark, qualquer cin . , um 	 	 —	 —

Livms em branco:	

I
 I I

 tua:.
11.	 F aber, ns. 7.056, 7.057, 7.058 e 7 , 059, um 	 	 —	 5 239	 5 2 70

g..5:2. Limpa-penna de porcellana com chumbo (amostra), uni 	
1V2	

000
15290	 ir:

253. tiriva-omina de porcellana com escova (ainotra;, um 	 .	
1215100

$0'5.0	 15400

2. Çom capa de papsd-couro, de 0 1 ,18X0n1 ,2•1, com 100 folha q , mn  . 45050
2115. Com capa de papel-couro, de 0 1 ",20X0`,2U, com 100 folhas, uni 	  . 11 305s,7)09	

5700
11.1 "i'fr;5 00i1)1	 2

15
:); ( 0)

0
 u

	

9	 1,5100:wa'

2)6. Com capa de palmo, de 0m ,20x0",2i ; , com 100 f:Ohas, tini  ,	
11;ã)0(3)	 1 00	 15o	 II 55 :, , uo i •

20. Com capa de papel-couro, de 0 21 ,22X0',33, com 100 folhas, numera-
;.,	 das, uni 	 .

	

um	
1$910	 15399	 15190	 25i00	 2.'.00

2148. Com capa de panno, de M",2 .2xOtn ,3:l. cmu 10o folhas numeradas,
..,..	

:112::	 :1'5190
4:;,::1;i0H:	 ::'50.	 ,.,:'

.0	
235(:n '0!((1Com capa de papel-couro de O"',21;<or.',3e, com ioo folhas, um 	 	 254.00	 2

203. Mareta de madeira para mata-borrão, com porca de :metal, do

261. De papel quadriculado, dc 50 folhas, de o",26 x0',30, um 	
:Ro. Com capa do panno de O R1 ,24X0,30, com 100 folliv, um 	

520. D2, O',31x0 m ,38, com 50 folhas, um 	

if",07 x On1 ,14, uma 	 	

45,;;00

::	 : 8: ; I:

1S.U0	

25300	 382

65000
05000

5980	

3810')45'003$9o0

	

15180	

:::t03)::
1',500

3,52-Õii

,	 0-,loxo-,18, um	 . -
28400
15300	

15190

2‘;903

204. Mareta de madeira para mata-borrão, Colli r orca de mela), do
159:;0	 18400

g.07. Machina para aparar Japis, «Avanti,, uma 	 .	 —	 145000	 11rOU

1 .;00
2510o
18l0d

20. Maccta de metal nickelado para mata-borrão (amostra), um,a 	 	 25900
11500

2,69. Machina para brochar (n. 1 da reparil:ão) colo grampos tainosIray,
oma 	 	 75000	 65009	 05100

2%0. 	 Machina de brochar (n. 2 da reparffi .:10)) coln grampos (amasie),

i f/ld. Molhado'. de porcellana, com esponja de 0,09, um 	

1 8. Molhador de loura, para copiador, cum pinc.l, um 	
. Molnador de porcellana, com esponja O, 0%07, t Ém 	 	 13530	 18090	 153

35900

18710	

3ST00

1520-0	

2 X20° 00
00	 1

15090	

2353000

34 :S: :3) !0:
31Iti 1:50°0003

Unia 	 	 - —	 —

•,',..A . Molhador de porcellana, Com esponja de 0' . ', I I, um 	 18300

.2.03.; Nankin' da Om b2><01"2013X0m,W2 (amostra), páo 	
. __,Melhador rotativo de crystal para esumpillias aniostra) 	 	 2jit;(1

18350

2:2i S5S 3: 00000°	
2N00
15SOU

„ ., 7 .,_	 ., 7	 ''.	

31 S5 37 001(.;

4í;2i-A
1 ,--.= •	

,.-35,5 1;21j(j
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g	 g	 ,g	 oo	 „4.

',.
"‹.-	 A •	 eJ	 6-'

...
.)
l.....	 e C.	 CS e.	 ,":, 5.' E	 ,.,.

.	 Numero (lo artigo -Designa:tr) (l os artirs—Esp2eie da unidade	 ,,,, r.:	 = a	 ,..) a.	 ›-.
-;-......	

• .

	 E: ,-(-)
. —	 N

7.4	
re".	 .—.

ri	 .,..	 ..";

1 s:; 
:;))(0)

031.)8'f. Na p kin, 1,2frane ,.t. C une., liiin ; 1. n ( a	 t.ineita) vidro 	 	
1 1til 02NS. Na ?Min :111),trior	 00, (13	 ,) x01	 t',O x22 tr",u10 (amostra 't, páo 	 	 —	 21s00	

1S900

2O8. Palliet„t de pore.-?llana, para e mi)ash:lio dt? tineas, ali; 20 emitir:loiros, 	

1 000

	

unia 	 	 —	 30	

TS',.i00

Papo! para eseripla, dismiivh: e outros:

4.);'...):.,1)(t))

•2	

881)0

50. Alinas-A, lis'o, oFiatii. , -, ( 1 .Y. (pia...ro 1,il.is, ein ritsma. de .100 folhas,
e Nu' t 	

 - .
riswa	 ss..}.90	 55:;on G800i)?

249. Alintis , o, liso, it Finito' . , il' S.;is 1:il	 1.os, rui	 , •?.stita i l. :: 400 1,illias, rm	 5es

	

a.	 N:3.1.00	 000
129'J. Allilds o , palitado, oFiloae ,, , do il;.,M) 0 , em re-amt de 100 folhas, 	

78800	 ti8

85::)ii1)1:)resma •	 Gtirt00

	

Se's;'...);;:t(((i));	 57Ri

201. Almas-tio patilado, itFitinwtt, dl sei ,-; kilos, em resma . th? :1 00 folhas,	
030

'1:11)).	

;,(:.;(o)

8001)

9 5*n•• n (:); (1 11 Sahl:;.:.,,:1:).)):(

	

ri .s"ta	 	 98 n,t00
t29:i. Caw.in do 0',51><1,72, rolha s 	 	 — ())	

d";:
.- )0¡ n . Gins oi (1 t. 0,:i7x0"',i7, 1,11ia-i 	 	 —

I297. l'.ansna	 / li . 0"',:t.ix I(i-Ji0, .iiirathl III Md'', l010 	 	 —	 1
g '.18. Call)11 d . i',3>< 10,110, 1	 —'0 : la 11 eni painno, rolo 	 	

li5800	 ntim)
0

2')U. Cal ) 001,1 Y duas taco .; do Ji I 7; - ><1:: j 2--4. 8, NVerb,t,,,;• ,k, e..„, 	
:1'stiOtli 383113	 1.;Sd0	

n :)

Sisliilma cai ..1 de In1) fol:	 08:i0)ia , , vai \ a 	 '	 —	 _
8S.itiO300, Cari) a t o ti. 11, azul, i n II Il. lu, proco, f...,111a ( 1 ,, (1,i.ax(),:;1•, e	 68700imtrè..,.	 2:3)88,...,;(,))0U

2:it)lii)1())
309. Para embrulho, eni rt'71114 do ..w0 rolhas, laranja do 0,,,7,;x1,,,,00,

138)C0	 2112i58.1,;,)1(0)	 198)00• r‘Ysnia
210 Para (un i irtillio , e.:i rosnit do -1 . u : 1 Lllias, manilha, 0,;:i.x.1",00, 	

8.

288330	 2(45800 :108000
Ni 1.	 Para embrulho, rJ-!na, de 	 ',;(1 1:111 .1.-;,	 pardo, (1.; 0.",0><1.,12,

:105000	resina 	 	 22000	 3'80;10275700
312. Par emitritlho, em 1(11). (12 40o rolli. pardo, (1; 0"',',.13x 1%30,

	

rabia 	 :10)300	 2.1;8003	 .....	 ;15100	 328100(-aa 
Pi) . 1 p:t..a escripta des'tdi ) e ootro.,:	

275:;30

-1

323. 111(1 Ilygienieo, ,/.1,2oi.l.:, em ((((1 (k 1.000 Colhas, paco10 	

80	 3570

561111

	

8703	

1S,..'..3.31'.0)
;131. Pap pael	 ra niachina (Se e.-crover, o. 3.207, formato poqueno, eni

.11','::;;1)));(1'))))..1:'Iiii)1)

:1-..N11111. 1 i3 ':0)) ',lhas, ri-,:na 	 5530050:a2t0	 :i500
:33 ...,. p a r 1 mata_b., 1 ;,1 , „ fu l : ,.. :ai liiira ..., qualquer rói . (amosira , r	 SOlha 	 	 000 sitiai 

Papel n.itia -I turrào gro-:,, 12o W.ras, floalquor cid . ,,anio'..-Ira'n , folha 	 	 5210 5:10

..41::11;s:,38.,.:(111,)(019

35900

000):;	

3

128800

tsitio	

1::.)i)

	

$190

V.,5300	

'; 1

71"i3. Pal pli.it, , Lrrapliio n , fr.vw,,./., 1 ,Y rri pro s ,ialo A. àl. (1(1)(1(1) oun),2,ranon,t)
C.7;( 1 t,no, r! 	 	 — 118100	 128100	

1

il. :1 .:.:; do	 „

;11.1. Papo! phoiographico irati oox, forro prus,iato A. :q . (em ormov,Taulina).
u. :;.!.:; de 100xl:r -, ,no, r,,b, 	 	 ..,_.	 138900

1
3',5, Pa 1 (1 quadriculado, 0101 r ...s:na do 400 folhas, d.?. 0',21xo,3s,

ro ,una. 	 	 lt;5!..r?.:1	 11:1410

,
310. 10( 1)1qui .,(:ri-o1(01,	 eia lana do .loo 1ollia,, 0

	

r„.-.zna 	  3851100

112:11.'62:SS:::i:2:)11141))
w 	

S

.))1(:((1))	

1 SS::-2L'(1)1I(:	
31soao

)))	

2,8000 2Y81)03

sI n
:111. rapei (1mi:11i:tilad), eiti rens.a (P? 400 i'ollia ,, , de	 fX0Orn,.:9,:;0:1 (rolha

(brti , resa	

2u:',:,;.

'318:100

)0

4',,5,)00

1;3:1N77	 :1' :: )

io	

(4530))

.m 	 :-	
:VA.	 'alel i . 1a, itl oro fr.zii ‘ . y <, 11' i''',10>( 11(".(3, 100) 	 	 037 5.i):: :),	

:11iS.0;)

'al)ei 1id, ll1111'1):11',111;, (1 n • (1" . .90 <100111 .), rolo 	 	 —	 1305 ::55:lit) n 1?)
ii: '''.:1:;:iJ,i,,;):tn.......:lit .!.	 'apel 1 1, lraiii,a,. ‘ Y ouY, d- 0 . '.0 c,:5<2,.'",0, 1 , rolo 	

3	 a,,u51.	 ',o1 tela, traiKpareol", do 1 ,,, lo .;.<0 , 00 , p	

4

do 	 	 —	 378.)
:;',:i..	 'apol ve ,4olal, (In 1"',10 >;10,01, r	 ___ol , 	 	 35 nS)0	

.,

"JUS. 'aiwl ve,;etal, branco, apergamildrido, carioca, dl 1",,00x10,00, 	
'78000

	

rodo 	 	 ___
306. 'ai). , 1 vegetal, ',rann . i, apo rgaininliath, franet .t, ile 1,00X20,00,	

l;5400	 8S:i00

	

rolo 	 	 --	 12$500	 0S00014800014S100
307. 'apel vegetal, branco, alnr4 .atnioliado, francea, (lo l30x10,00,

	

rolo 	

8030

.	 	 —	 108800
363.	 'ap:.'1 vegetal, branco, ap.:'rgainiiilvo 	 f	lo,	 rnacez, de lm,:i0x20',00,

	

rido 	 	 —	

_1_25000	

1	

1NS00t)

2	 ))
:150.	 hipol ‘t . i.1:tual, claro, iltt 1",l't ,t; Iti ni,thi, rolo 	 	 —	 128000	

2G5000

3;u . 	 , , t p,ti-p d l ida. 1 l i ama i ri l ia tt , (1 ; 1 . 1 . ",1 .1: .7; (»",8i, qualque	 um

	

r nero, IbIlIa.	
1

,.1::::;,:0:::) 	
75300

)

	

8300	

12, ,s;5?,0)(0,0

	5:10
'('larPaas 	

5:00

17), 'aba de ouro para condozi ,. In pei-: , com alr	 na (av,s1,	 .	

__.	

2
ra:, unia 	 	

8'1.00

1(;5500
•)1: . 	 , , i	 dela 	' o, uro 'tora e )1I(IIII..I' Irlp.'.1-., ,• 111 alra 1ano:r•tra	 --21' '11:	

1

1380005( 0)10)(:, unia 	 	 IGS0o0S
173.	 'asla de (1	 d a1,r:o e ro, do 1,22 \ o"	 um 	,:13,	 a	 n ;8000	 35000	 38300	 38700

	d	 m	

:1;5Sti)i())1().;71,.	 'ata 4	 ).,1' (1. , ) (1, a. ,. " , (1.. 0' ,27 XI,'".:1:1, nom 	 	 _

:20;

,1200
1 -;:i.	 'a	 m

	

ttla 11 . t	 arro l 	o	 o:tiiitivi, de t",:iox., uma 	 	 2150110	 17500	
5S100

178000

:2:311,0,(114(i()
376. 'a1.- i	 e	 arroquim, c . 111 cor	 edOc;	 ins/-ripção d	 m

	

ourada ;aostra),	
15501m

:s0	 '('(:0. d

(1111,1 	  ir 	

...)S1)(11/ 095(0011
7$.

	

 35300

2g000

;)	

381)00

1

377,	 , :, t, :i d„, mraroquim, colo 1, , dr ..:. e (111	 ('tilhave	 v

	

s, de °'",320'°, 10, tona.	
.1.31010 ;

1;8.	 'as1. de	 a1,	 oleado II. In'É, uma 	   7.,.):,t,it s8,S,1211)((..:;1,141;

8 2 5;S((1)(()(f

.15200)

):11 	 a7s0o0	 235000

5

379.	 'dsia ( 1 .; ul:Ntd o o. 103. uma 	
3.	 'asto (	 od eado	 . l cy	

0

n , un1.0 	 ., 	 	
'.:18: :11(( )10)

i1.38000
3 .>1. 1':00at,iaa de papelão c mo	 (atiare, u, de 0",13x 1 .)"',27 e 43,07 dr lomb.),

	

uma 	 	 —	 152010	 18350	 18,100	

/2i:00(0100

382. Pasta de pap,Aão colo cadarço, (1...!, 0,38x0" 0 ,27 e c, u, ,12, de tombo.
unia 	 	 25:100	 18800	 18100	

2

383. Pasta d2 papoliw vont cadarço, cle 0,38x11',27 e 0" , ,07 Oe 101111)0,

	

tuna 	 	 288)30	 25000	 18800	 25100	 25000
,381. Pasta da papelão, cJberta com carneira, 63 0'",:05x 0,27 t? tr,10,1)7 de

lonibo, m 	 2 	 	 —oa	 35800 25t300	 85000.	 ..
, 383. 1'a z 1a th . papelão, col y.,?ria com	 r

	

caneira	 ul, de t . ,3sxtr , ,27 e 0 ,14 12 de
À011J 1 10 1 111110. 	 	 —	 45000	 05800	 85000



Proponentes

cd
•

r.J Eo

e4.

OO
:5 1) 2
c..) (1) '-'•	 8os w e	 .,:t

rd —

À Z Ot	 .0

n-1

Numero do artigo —Designaçao dos artigos — Especie da unidade

-
1380	 Domingo 2G,

J4 ""'"5

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 19i3

386. Pasta de papelào, coberta de carneira, de 0° 1,38X0m ,27 e 0'1 ,15 de
'	 lombo, uma 	

387. Pasta de lombo de couro, de Om,35x0m,45 e até 0%10 de lombo, uma.
3,88. Pegadeira do madeira para papel, com mola de metal (amostra), uma.
380. Pegadeira de madeira para papel (amostra), uma 	
390. Pegadeira de metal para p

	

papel (amostra), uma. 	
Pennas para escripta e desenho:

39,3. Pennas de aluminium «Brandauer», n. 530, cento 	
312. Nanas «F. Soennecken» n. 12, cpnto 	
393. Pennas «F. Soenuecken» ii. 13, cento 	 •
91. Pennas «F. Soennecken n» . 22, cento 	

395. Pennas «Gillot» n. 31, cento 	
396. Pennas »Gillet» n. 170, cento 	
397. Pennas «Gillot» n. 290, cento 	
398. Pennas «Gillot» n. 299, cento 	
399. Punias «Gillot» n. 303, cento 	
400. Ponnas «Gillot» n. 351, cento 	
401. Peruais «Gillot» 11. 352, cento 	
402. Pennas «Gillot» 11. 381, cento 	
403. Pennas «Gillot» n. 382, cento 	 ••
401. Penas «Gillot» ii. 404, cento 	

n
n

405. Pennas «Gillot» . 420, cento.
406. Pennas «Gillot» ii. 423, cento 	
407. Pennas «Gillot» n. 850, em cartão de 12 pernas-canetas, cartão 	
408. Punas «Ilinks Wells & C°.», 11. 1.872, cento 	 •
410. Pennas (J. B. Mallat», em caixa de 100, ns. 10, 11 e 12, caixa 	 ••
412. Pennas «J. II. Mallat», em caixa de 100, ns. 11 e 15, caixa 	
413. Pennas J. B. Mallat», em caixa de 100, ii. 16, caixa 	 . .
414. Pennas «J. B. 151allat», em caixa de 100, il. 20, caixa 	
415. Penna.s «J. It. Mallat», ein caixa do 100, n. 21, caixa 	

Pennas para escripta e desenho:
416. Pennas «J. Il. Mallat», em caixa de 100, n. 22, caix 	
419. Peimas ..Leonardt» n 	 m. 503, e caixa de 100, caixa 	
422. Pennas «Leonardt» n. 516, em caixa de 100, caixa 	
425. Petnias ( ‘ Perry» n. 120, cento 	
426. Pennas «Perry» 11. 150, cento 	
427. Pennas «Perry» n. 211, cento 	
428. Perimis «Perry» n. 213, cento 	
129. Pendas «Perry» n. 336, cento 	
do. PC1111a4 «Perry» n. 420, cento 	
431. Numas	 nuas «Perry» . 421, cento. 	
432. Numas «Perry» n. 736, cento 	
433. Patinas «Perry» il. 850, cento 	 ,. 	
436. Pernas ronde ns. 1 a 6, em caixa de 100, caixa 	
537. Patinas ronde «F. Soeonecken» n. 1 a 6, em caixa de 25, caixa 	

m	 uma
438. Pennas do tres bicos, de «F. Soennecken», duzia 	
439. Pennas de vidro-caneta, e estojo de madeira, u

	

a 	
441. Peso de vidro para papeis, de 400 grammas, um 	
445. Piso de vidro, para papeis, de SOO grammas, uni 	
440. Pinça para typos, uma 	

Pinceis:
447. Pioreis para aguada, com cabo de polua, de 11. 7 a 18, duzia. 	
448. Pincel 18 Blaireau, us. 2 e 4, um 	
449, Pincel chato para copiador, um 	
450. Pincel de duas pontas, cabo de madeira, de ns. 1/4 e 11/ 11, um 	
451. Pincel grande, para aguada «Siberian», chato, de 19 a 20 millimetros,

uni 	

pecjh

452. Pincel grande, para aguada «Siberiati», redond), de 11 a 14 milli-
metros, um 	

i..4:n. pincel do marta, cabo cie madeira, de a 10, chato ou redondo, um..
454. Pincel pello de marta, com cabo de penna, do ns. 1 a 8,u In 	
455. Pincel para tinta de oleo, de lis. 1 a 12, chato ou redondo, um 	 .
4-56. Porta-barbante de ferro, grande ou	 eno, um 	 .:
/k5. Raspadeira-canivete «Rodgerso, cabo de ebano, unia 	 f 
460. Raspadeira-canivete «Rodgers», cabo de marfim unia 	.	 Regoas:
461. Regoa «T» de 40 ceutimetros a 1",20, uma 	
462. Regoa articulada, para, parallelas, de 30 centunelrus, uma 	 •
4-63. Regoa articulada, para parallelas, de 47 contimetros, uma.... 	
464. Regoa articulada para parallelas, de 50 centh

	

netros, uma 	
4,65. Regoa de borracha, de A. W. Faber, do r; . 0 centimetros unia 	

	

,466. Regoa de borracha, de A. W. Faber, de 30 centimetros, uma 	
407. Regoa de borracha, de A. W. Faber, de 40 centitnetros, um 	 9a
468. Regoa do borracha, de A. W. Faber, de 30 ceutimetro, uma 	
492. Tablette de borracha, de A. W. Faber, dons usos, n. 3.920, uma 	

it

493. Tablette de borrracha, Faher, n. 3.920, uma 	
494, Tablette de borracha, Faber, n. 3.924, uma 	

19.6.: Tarracha para papel, urna 	
gS Tesoura «Vitry» .. 3.093, de 151 millimetros, uma 	 ,,)

______

— 48500 108900 115000
— 38400 128100 108000

35800 25800 38000 38200 35000
48700 28800 38200 33800
18800 28800 18700 25300

4358500000

18650 48305 18600
418378000

18700
— 28800 38500
— 285880000 35500 15580
—
_

28750

2

—
28200

38500
24890000 

1611 s5(0)00

25380
— 95000 58370
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2:;f1:0:0(0)

— — 48500

0

_ — 48500
— — 45500

°Q:2:22251:30°069038500 — 45500
— — 38600 38000
_ — 78000
...... 15900 28250 25500
—

15930
—

18795
38200
15950 1$000

28550 28200 18930
38500

—
—

_

—
—

28300
28900
28900

18900
2800,3

35300
2

48500

:0

25950
38150

288680000
28600

—
—

:231143:8; :898i1800009

28800 28600
2$300

— — .... 28000
28200

_ 221550900
—
—

28000
15980

28400

—
.....

2$450

—
_

18700

—
—

48080

18950
48940

28400
—
—

—
—

_
— 18003800002

— — —
424

38500 2$200 38400

:O:0

28600
$900

—
1s:1:

035:1

401 38850
$

i

45800
—

83.;00

080500g
28900

—
28800
38800

18300

42.
 ;

8; 0800
35000
58500

WOQ — — $
8S 00

— 158000 ...... 225000
— 28000 — 18800

18800.
—

1821000015 --.
$600

18800
18000

18100

i ..... 28000 18000 38800

--
—

.18500
15200 i 18 01

03300
$840 0

.-.. 8100 $800 $700 $500
— $300 $600

::850

38400
18080 —18.150

38100
18230

3 r00000
18490

28300

30000

4- — 18800 38150

••n•• 48500 75500 88000
— 38800 38500 38100 38000
— 43500 48500 38200
! --

$740
14000
15390

68000
1$000
18100
18300

58000
$700

15100
15350

41 380800

4$:981844000

48000

1558281000
18'i'n 60 18600 18000 15100 18300

—
$390 $700 10000 $600
$980 $900 18000 ajooq
8300

i... !:""
4$0Q0

$150
0000

4485s:7238800:0000g
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i.;01. Tesoura «Vitryo n. 3.003, de 225 millirnetros, uma 	 	 -
'503. Timpano nickelado, com corda, grande, (amostra), um...., 	 '115

501. Timpatio nick	 75200
500

elado, com corda, pequeno, (amostra), um 	
Tu ta diversas:

:i00. Tinta para. aquarella em tablettes, qualquer côr, Lefrane ou Winsor
Newton, tal letle	 	 -,

!;07. Tinta para aquarella, em tubos, Lefratie & Comp., qual ,luer côr,
tubo 	 	 ___.

50S. Tinta para carimbo d 	 aue bor;•acha, de A. Mrin, qualquer cr. vi(lro 	 	 5030
5w.l. Tinia, para carimbo de metal, (h A. Maurin, qualquer cór, vidro 	 	 -

5512. Tinta carmin Sleidions, em vidro (1 , quatro oi	 4530

	

n;as, um 	
5 .'7. Tint:( Oc cópia. marca «Co l uloo ll eja,, litro 	 	 _.
515. Tinta de desenho, da China (IA Celeste'', de A. Maurin, C ui vidro, 0111	 18500
!i2

	

1, Tinta. de escuiver Sardinha, litro 	   	 18070
Tinta de escrever, Steplien, (special, ((Blue Blacl(), litro 	

74;0000

!; . ):i. Tint.i. d.; e ..: erever, St..(plien-: , pita	 -eta indelevel, litro ,

	

',.. Tinta Ilidida, Lefrane iS'.. Comp., qualqtrr cAr, vidro 	

--'.
!J. \Vai:imitiam', mra caneta-LitiHr( ,,xidro 	

-5:l0. Tititei 3 O de (1	 0, duplo, de 0 . ,1:;x0m ,075, um 	 8
25531. Tinteiro de crystal, com tampo (1. » metal 0%55, uni 	 3

li 3 .!. Tintliro ditp1(;, cian	 m

	

aração de ferro (amostra), iiin 	
J3 . 'finteiro c,in e,:	 Aeri\	 nilha (1,, ma	 nmadeira, para duas tintas, 	 . 134. , de

F. So,mn-,,kmi (anio-lral, um 	 75000
Si 1. Tilak'11	 M

	

'0 com eSel'iN 11111111 de ma	 nmadeira, para tres tintas,	 . 2 .59, M.
do F	 n. Soeneck...n (aine4r,...), !no 	 	 95500

531.. Tinteiro de vidra para 0-1,:t(:ãO Hegraphin (amostra), uni 	 	 -
Tira-linha ii .e. kern	 m, co	 c:ii \it n . 107, um 	 	 -

1137. Tira-linha de Kern, cm 0 »,. I. n 	 umo c	 . 10'l ,	 -
?;T.-i, Tra ti sf,ridor (le chifr,	 'e, um 	 	 -
550. Tran-f . i . i . l.o . de, ln To, C0111 V('1 . 111 	t111(tl',	 1. 	 	 -
1	 TraVd).	 n,ferid	 1 m	 ..._

d
iir (;	 etal, um 	

Tripli ecirnetro (1 ina(H	 inn 	Ira,	 35150
512. Triplo diciin ,,lro de ina.leii .a. triangular, 11111 	 _
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98 l00

1
182;00	

12 -:;miu
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25.200
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75000
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$310
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Ii(1)01

98000
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158900! 145500	 115000vil, Tripl., devi/Heir.; de inarlim, uni 	 	 20;;i) , 0 	 148000
201;11. Triplo (leci'ft•tro 112 III _;Lai, t1111 	 	 --_	 2,•)5J00	 80j0

Intendem:ia, 4' Ohi-ão, ein 12 (b (1 ..a.;inbro d:3 1912.-0 intcudonto, Carlos Le,)poldo Feïreira.

45. Aeo (10 um p,', , r,-. ,,dondo do 1 : 10 a 1 1. il .	 polhgada, kilo 	
40. A( ':+) 0111verg.liWil), i';(lotillo 011 sextavado, kilo 	
18. Agua Paz cstrangeira, kilo 	
21.. Álcool de 3( ., graos, com casco, litro 	  •

G. Acido clilorllydrica, em vidro, kilo 	

u de .10 gráo , , ((1 c .0;co, litr ( 	
m pasta, kilo 	

,5. Aleol

r 80. Do chumbo, de qtmlquer dia in.-,ro, kilo 	

118. Benzina rectificada, com casco, aro 	
430. breu, kilo 	

81.. De latão, il(0 qualquer (Ii;imotro, kilo 	

Aritin...;:

.. 	 	

33. Algolão e

136. Broca americana em espiral, de ciiico milinietros, truta 	
13rocha3 de cabello:

437. Chata, ri. 1, uma_ 	
138. Chata., ri. 2, uma 	
Ilw. Chata, ti. 3, tuna 	
140. Chata, II. 4, mira 	 .
41. Chata, n. 5, uma 	
42. Chata, ti. G, urna 	
88. Carrinho de ferro tubular, um 	 ...
DO. Cill'Vk) vegeral, kilo 	  

GRUPO Ir

Fer i conenta g ., Ferragens, Tintas, Drogas e Metaes

	f1i ordem do Sr. Dr. director geral, e em 1(1 n se rvancia ao llsposto na lettra C, do art. 5i , , da lei n. 2.221, do 30 (10 (hz,mbrii i	 1009
faço publje t,, para conhecem nto t 	 nt(•..s.•,olo., o quadre c . (iiip p rativo dos pro: ps consiames	 pi'Opti:;13ti que foram	 cuilus	 n -:1,4

1 . ,;parlic;11), no dia 11 (10	 pits• a forneeinv.aito do material do grup ..) F J'erramouta , , f..irragens, drdgas	 dur mie
atino de 1913.
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1$800 18000
38200

J.:/1(0((;	

-
28'998

25000 '28180
8350	 8100	 - $320

-	 35500	 -	 -

1$580	 1$500	 -	 $650
15980	 25200	 -	 5750

25 .100	 35500	 -	 5800
•	 2A00	 55000	 -	 1511;0

:15000 ..	 05500	 -	 15080
4g000	 ..500	 _...	 109h

'2U$000	 275000	 -	 255950
...	 ...5200	 $200	 5195
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Concurrentes
O

L...,	 d
c.	 .

.. . . .. r-,
,-,

A	 C1 e	 ri E
o o	 o o-ou	 4 r,-)	 cá"...,u

,_:,,v
4	 .4

..:

222
18150
18120

18885
$215

112
48750

:5;88:=
38100

Ing
/4825

tE%
$880
$595
$425
$ 30
8100

7,::)00

?:9500!0

8680

8753

18050
18200

48050
13290

1)1:
8850

8800

18350

4188405500
18180

8800

8700
8750

18200

48050
158200

18'ks0
1;.320

$C65
$065

0827 r59i )6)0°5

622'(){}
28600

4t ;5E1 (00) °00

68000
48990

7$000
G$500

78500

$420
18705
18153

$530
28900
$850
$280
$132

25200

202. Cera da terra virgem, kilo 	 38200 28500 3 0A
206. Chapa de cobre, diversas grossuras, kilo 	 28200 -- --
208. Chapa de ferro, Lawmournoor, kilo 	  	 $9:;0 $960 --
209. Chapa de zinco, diversas grossuras, kilo 	 8950 $869
239. Cola da Balda, kilo 	
275. Creolina n dlearson», litro 	
331. Enxofre em pedra, kilo 	

28900
48850
$250

--1-$8::
$260

18720
8220

Escovas:
315. Do cabello, para relojoaria, quatro carreiras; uma 	 18400 $800
316. De cabAlo, para relojoaria, cinco carreiras, uma 	 18400 18000 --
317. Circular, de aço, de 80 millimetros de (bauleiro, uma 	 78'00 128000 --
348. Circular, de aço, do 120 millimetros de diametro, moa 	
349. Circular, de aço, de 1E0 millhuetros de 	 diametro, uma 	

08900
118'800

148000
168000

--
--

350. Circular, de latão, de 80 millimetros de diametro, uma 	
351. Circular, de latão, de 120millimetros de diametro, urna 	

88800
118000

128000
15.000

-_
-_

352. Circular, de latão, de 150 millimetros de diametro, 	 uma 	 158000 488000 -
366. Estanho cordens, marca ( , Carneiro», kilo 	 48700 48600 4$500
368. Estopa de algodão branco, nacional, kilo 	
385. Fechadura de gorges, de latão, completa, para armado ou gaveta, uma 	

8740
18650

$780
2820 0

-_ $660

401. Ferro co: 	 barra, diversas dimensões, kilo 	 fi" lo $310 g350
409. Ferro fundido, em peça, até uni kilo, conforme o molde da repartição, kilo 	 18200 -- $850
4. 11.	 Ferro patente, em chapa, kilo 	 $410 5100 f:390
412. Ferro redondo em vergalhão kilo 	 $360 $330
419.	 Filtro de papel, um 	 8.100

11EU
--

401. Gomma lacca, branca, kilo 	 08000 --
401. Graxa de i a qualidade, em bexiga, kilo 	 8050 $570

Limatões:
583. Bastardo, quadrado ou redondo, de 3 pollegadas, de PrOutat, um 	 8480 --
581. Bastardo, quadrado ou redondo, de 4 pollegadas, de Proutat, um 	 8700 __
585. Bastardo, quadrado ou redondo, de 5 poll ,gadas, de, Prmtat, uni 	
580. Bastardó, quadrado ou redondo. de 6 pollegrulas. de Proutat, uni 	
587. Ilaslardo, quadrado ou redondo, de 7 pollegadas, de \Vin. Gruvos,

8900
18100
$500

--:$34675!00

8,550
:570000 ::R25.88. Bastardo, quadrado ou redondo, de 8 pollegadas, de \Vin. Greaves, uni 	 8650

589. Basardo, quadrado ou redondo, de Õ poll'ga,ias, de Wm. Craves, um 	 $780 $700
Bastardo, qu»drado ou redondo, de 10 pollegadas, de Wm. Greaves, um 	 $380 $750

591. Meio março, quadrado ou redondo, da 3 pollogadas, da Proulat, rim 	 8200
503. Meio murço, quadrado ou redondo, de 4 pollog.adas, de Proutat. um 	 -- $00
593. Meio março, quadrado ou redondo, de 5	 pollegadas, de Proutat, um 	
!;(5.1. Meio março, quadrado Ou redondo, de O pollegadas, de Proutat, um 	

_-
_-

gs:8,57s;(000)

8650
-

-59:-;. Meio março, quadrado ou redondo, de 7 pollegadas, de Win. Greaves,
sob. Meio murço, quadrada ou redondo, de 8 pollegadas, de Win. Greaves, um 	

_-
_- $750

88 77000

507. Meio março, quadrado ou redondo, de O pollegadas, de Wm. Greaves, uni 	 _- $800
59,8. Meio março, quadrado ou redondo, de 10 pollevulas, de Win. Greaves, uni 	 _- 1$000
wo. Março, quadrado ou redondo, do 3 pollegaas, cle Proutat, um 	 _-

18s:0
$400 -

600. Murço, quadrado ou redondo, de 4 pollegadas, do flroutat, um 	 _-

o

-
G01. Março, quadrado ou redondo, de 5 pollegadas, de Proutat, uni 	 _-

--
42. Março, quadrado ou redondo, de O pollegadas, de Proutat, um 	 _- $050
603. Murço, quadrado ou redondo, de 7 pollegadas, de Wm. Greaves, _- 8700 8600
601. Murço, quadrado ou redondo, de 8 pollegadas, de Wiu. Greaves, _- 8750 $750
G05. Murço, quadrado ou redondo, de 9 polle Gadas, da Will. Ginaves, um 	 _-
606. Murço, quadrado ou redondo, de 10 podegadas, de	 Greaves,
607. Limpa-pés de ferro com escovas, um 	
608. Linha de barca para entalhar madeira, kilo 	

238000
00

6 00	 ,
II]

1415:58820000(0:00

610. Lixa americana, em papel, para madeira, em diversos numeres, folha 	 $045 $035 -
611. Lixa fina, em panno Davie ,z,	 folha 	 $068 8008
612. Lixa Hubert, de diversos tamanhos, folha 	 8085 8110 -
614. Macaco de cremalheira, de 5 toneladas, um 	  	 798500 1608000
616. Macaco de rosca de 5 toneladas, um 	 558000 1408000

920:0w000
328000

617. Machadinha ,,Collins", n. 2, unia 	
618. Machadinha “Collins,), n. 3, uma 	

28100
28100

2.;; mo

0
2.;670

619. Machado “Collins», de 4 libras, um 	 48000 2355882(8) 00000 38S00
620. Machado eCollins», de 5 libras, um 	 48000 48400
621.	 Machado «Collins,,, de 5 1/2 libras, uni 	 48700
622. Machina para moer tinta; n. 1, uma 	
623. Mangueira de lona, metro 	

348000 24088000000

4:20000

S$ 860000244
-

624. Manilha de ferro patente, de 3/8 de pollegada de espessura, uma 	 1W° 18200
625. Manilha de ferro patente, de 1/2 polleg,ada de espessura, uma 	 28200

0

626. Manilha de ferro patente, de 518 de pollegada de espessura, uma 	 28600 .28150
627. Manilha de ferro paiente, de 3/4 de pollegada de espessura, uma 	 38500 33000

Oleos:
673.	 Pino para relojoaria, vidro 	 48300 18200 --
675. Le linhaça, puro, fervido, escuro, kilo .	 	 48700 18250 __
676. De linhaça, puro, germino, era, kilo 	 48240 Asjoo 45'120
677. De machina, «Sub-zero», litro 	 $730 $320 $320
691.	 Pa p arola , kilo 	 • 28090 48900 -_
77G. Pedra-pome, escolhida, kilo 	 18700 $800 $800
708.	 Pixe inglez,	 litro  • -- $300
709. Fixo nacional, litro 	  . $140 5160

Lt.02. P6 leve, kik> 	  	 	 nen 28600 28200
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803. Pó de sapato 	
801. Pomada para metaes, lata •	

Pontas de Paris:
805. Com cabeça, de 6x6 até 10x10 linhas, kilo 	
806. Com cabeça, de 1 I x12 até 14x 18 linhas, kilo 	
807. Com cabeça, de 15 xei até 25 x 84 linhas, kilo 	
808. Sem cabaça, de 6 x6 até 10 5<10 linhas, kilo 	
809. Sem cabeça de 11 x12 até 14 x18 bobas, kilo 	
8f0. Sem cabeça, de 15 x 15 até 25x8 ,1 linhas, kilo 	
813. Potassa refinada, kilo 	
810. Sapolio americano, kilo 	
880. Talas de lixa Alithert i, diversos muneros, urna 	
001. Tinta esmalte, em lata de meio pint, diversas cõres, lata
913. Vara de madeira, de 3 metros do comprimento,para cabo de vassoura de lavagens,

um 	

Vassouras:

919. De piassava, para lavar casa, uma 	
050. De piassava nacional, grande, uma 	
051.De passava nacional, pequéna, uma 	
052. Vaselina branca, em lata, 1:30 	
060. Vermelhão de sapateiro, estrangeiro, kilo

Vernizes:

. 053. Branco ou preto, S. Frères, 4/10 em vidro, vidro 	 --
069. Vieux-chéoe, litro

Domingo 26	 DIA1kIO O17FICIAL;
.;otx.v

.iadeirci. de 1913	 1383.

Proponentes
ç.k1

'63 É.
o

$sco

<,2	 o	 •-o a) O.
g? a.	 'CS 92 e

<-3c) E	 Cr
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$410

o

$900
Soso $080 $200 25450

15000 $650 1$100
$550 5550 $900
$190 $400 $550

15150 $400 18930
$G50 $640 15730
$720 $640 15620
$220 $200 $240 .$189
$630 $600 $600 $630
$140 $200 $120

15300 25800 45200 15250

15400 15000 $100

$860 15000
15000 1$200 28900
$300 $200 $950

15700 15600 15600 2$980
$280 $240

1,5190
114750 15200 15600

Intendencia, •1 di n isão, 11 de dezembro de 1912.-0 intendente, Carlos Leopoldo Ferreira.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 21 do corrente:

Foram nomeados:
Manoel Damule P or,.: ira do NI:nez .-:s para exerear o cargo de 2°

pharoleiro do balizam eito illuminiativo da balda da Ilha Grande, no
E.,tado do Rio tle

Joaliiiin Antonio Pia: para exore :1. o cargo de 3° pharoleiro do
balizamento illuminativo da bailia da Ilha Gemida, no Estado do Rio
de .Ia miro.

Julio Angusto Figueiredo para exercer o cargo de 3°
pharoleiro do balizamento illuarmaitivo da bahia da Ilha Grande, no
Estado do Rio de Janeiro.

João II treato para exarcer o cargo de 3° pharoleiro do pharol de
Joatinga, no Estado do Rio de Janeiro.

Emilio Gurrity Po .z soa para exercer o cargo de 3° pharoleiro
tio pha eol de S. Mareello, no Esiado da Balda.

Manoel Caetano de Assis para exerroe o carzo de 3° pharoleiro
cucai r :gado do posto illeminativo da Pedra da Baleia, no Estado da
Da hia

F iram pramovi
O 2' pharoleirn do pluarol de Jnatinga, no Estado do Rio de

:lande°, Leoncio Pires de Sa ot'Anna a 1° pharoleiro encarregado
do balisamento illuminativo da bahia da Ilha Grande, no mesmo
Estado.

A 20 pharoleiro do pita rui (la Joatinga, no Estado do Rio de Ja-
neiro, o 3" pharoleiro do meina pharal Manoel Vietorio da Silva.

A 20 pharoleiro, anca ere gado do pliarol do São Ma recuo, no
de tiada Bahia, 3° pharoleiro do neino pharol, Gabriel Gurrity Pe. s a.

Foram transferidos:
O 20 pbaroleiro Entini d Lars Nono, do lagar de ene ii r gado d

pitarei de 8. Mareello, no estado da Bal para o de encara:gado do
pharol de ltamoabo, no mesm 1 Esta li

Clemente Leite, de 3° pharolairo encarregada do poste illuminativo
Ia Pedra da Baleia para o ligar de 3" pharoleiro do pharol de Abra-
los, no Estado da Bahia.

O 3" pharolairo Lado Pereira da Silva Guimarães, do phirol de
(brollms para o de Ramo:abo, no Estado de, Bahia.

roi exonerado Loiz Pimenta de Moraes do cargo de 30 pharoleiro
. encarregado do poste illuminativo de Páo a Pino, no Estado do Rio
do Jarleiro.

Secretaria de Marinha
PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 24 de janeiro de 1913
Sr. contra-almirante Inspector do Arsenal de Marinha do Rio do

Janeiro:
N. 51 — Em referencia a vosso officio n. 283, de 18 de novembro

do amuo proximo fluido e para os devidos fins, tehho admira de cum-
municar-vos que o Sr. ministro indeferiu o requerimento cio quo
Manoel elementa de Carvalho, oporario de 1" classe da (adila do
Forjas desse As-anal, pada indemnização do valor da passagem que
pagou pelo transporte de sua senhora, qua se achava na Europa eia
sua companhia.

SEGUNDA SECCÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de janeiro de -1913
Requerimento despachado

Silva, Clark Comp.— Como requerem.

Ministerio da Guerra
O ministro de Estado da Guerra, em nome do Sr. Presidente da

Republica, resolve alterar do modo abaixo indicado o art. 1° das
instrueções para a d:stribuição do quadro de intendentes do Exer-
cito, ás gumes se refere a portaria de 5 de janeiro de 1909

Ari, 1, 0 Os officiaes do quadro de intendentes do Exercito sãO
agentes dos serviços administrativos e terão exercido

Os de I a classe, nos exercitos
Os do 2", nas divisões
Os de 33 , nas brigadas, nos regimentos da infantaria e de arti-

lharia e no deposito da intendencia da 1° região de inspecção
Os de 43, nos regimentos uh,: infantaria, artilharia e cavallaria do

quatro esquadrões, nos batalhões de artilharia do seis baterias, nos
grupos de artilharia independentes, nas ambulancias das brigadas
estrategieas e. no hospital da I a região do inspecção, e tatubem nos
depositos de remonta o nas divisões nos exercitos, como auxiliares do
chefe do serviço

Os de 5a , nos batalhões e companhias de caçadores isoladas, nop
batalhõas de artilharia de duas baterias, nos regimentos de cavallana
de dons esquadrões, nas baterias independentes, nos esquadrões da
trem, nos parques de artilharia, e tambem nas brigadas estrategicas,
como auxiliares.

Rio de Janeiro, 25 do janeiro de 1913,— nspasiano Gonçatim cut.
Albuquerqüe e Silva,
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s.	 •
Por portaria de 25 da corrente, foi nomeado auxiliar da Ilopar-

tição do Grande Estado Maior do Exereito , o 1 0 tenente: do artilharia
Antonio Praxecles de Campos Góes.

- Por portaria, da mesma dieta foi 1 ;pual do logar
ao auxiliar da llopfartição do Grande Estado Maur do Exercito o 20
tenente Julio lucha Parintins Pereira.

Requerimentos despachado

Dia 23 de janeiro de 1913

Isidoro das Chagas Mello.-Prove a idontidade do pessoa da
nionor halsilitanda O que esta não porcebe pensar) das cofres puldicoe;
reconheça a firma do sorventuario que assigna as certidõas
fls. 13 a 18:

2° tenente Marcos Evangelista da Costa. - Mantenho o meu
despacho anterior.

Major Gustavo Goabirá.-Indeferido em vista da informação.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 24 de janeiro de 1913

Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga-Representante do Ministerio
Publico, Dr. Alfredo Valladão-Secredrio, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros de Castro, Artbur A.
Ewerton e Dr. Pedro Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos
N. 6, de 14 do corrente, com a cópia do contracto calebrado pela

Directoria Geral dos Correios com Albino Dias Fontes Garcia, para o
arrendamento de nin predio.- Deu-se registro ao contradee

N. 22, do 14, remettendo a cópia do contracto efT‘ctuado Com a
Empreza de Navegação Rio-S. Paulo, para a navogsioão entro as
cidades do Rio de Janeiro e Iguape.- Ile.solveu-el recusar registro
ao contracto, por não se haver exibido prova da personalidade
juridica do contractante, nem da observancta das roer is attinentes á
concurrencia. O Sr. Dr. presidonie fez a eeguinte declàação do
voto:

eVotei, igualmente, pela illegalidade do contracto em virtude
da clausula, 20" estabelecer a duração de 10 almas, lundando-se na
expressão mutualmente empregada no n. IX da art.. 52 da lo
n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912.. 	 •

O regimen da annualidada da despeza, con sagrad) em nossa
contabiiid .de e expressamente estabelecido no art. 31 § 1° da Con-
stituição da Republica, impede que o Congresso vote despeza para
tempo maior do estagio do atino financeiro.

Além do inconcussa e fundamental, como noção de contabili-
dade, entre nós, tal principio encontra todos o; annos consagração
no preceito que manda vigorar os dispositivos das leis orçamentarias
anteriores que não versarem particularmente s' dee; determinação da
receita e despeza, preceito constante do art. 01 da lai la recoita para
vigorar no corrente exercicio, e nos dispositivos que fazem revigorar
precisa e discriminada.mente as verbas, titules e autorizaçõas
despeza inseridas no orçamento anterior, como, ainda, no orçamonto
da dospeza para o eX0rCiQi0 actual se e ,t itue na art. 92 (lei
n. 2.738, de 4 de janeiro do 1913) o revigoram ano de autorizações
de despeza e destas exlcue-se a do art. 52 n. IX do orçamento para
1912. revigorando-se, aliás, as contidas nos ns. I e X do mesmo
artigo.

A autorização do n. IX do art. 52 da lei n. 2J t1. , de 4 de ja-
:miro de 1012, só tom vigor no exercido de 1)12;,)12' nos futuros, a au-
torização só existirá si fór renovada ou revigorela.

O contracto não póde ter duração elo tempo riu que a autoriza-
ção sobre que assenta não tem mais oxistoncie.,

- Ministerio da Agricultura, Industria e Commoreio:
Aviso n. 5.493, de 31 de dezombro ultimilo, cr olho da 4:000S á

Oeiegacia Fiscal do Estado da Bahia, á conta da vorba 17°, titulo Il.
- Ilegistrou-se.

Ministerio da Fazenda - Avisos:
N. 7, de 17 do corrente, com o decreto n. 10.003, de 15, que

abre o credito do 3:359S719, para pagamento a 1Vanderley, ItaF;
& Comi), em virtude de sentença judiciaria. - Mandou-se dar regis-
tro ao credido.

N. 116, de 11 de dezembro findo, consultando sobro a abertura
do credito de 9:9008, para pagamento rio premio a qua se julga com
direito Emalo Mabilde, pela coustrucção, em sous ostaloiros, do 'navio
figo i fico Salacio. - Resolveu-se que o credito pódo ser legalmente
aberto.

•	 Processos:
De distribuição doe.creditos.
De 3:0008, a Delegacia Fisaal no Estado tale Cl nas Geres, á conta

daemissãO a quese refere o decreto n. 9.528, de 21 de abril de
4912, lettra

1875ae7, ao Thoemro Nacional
Do 2:450 g , á Del garia Fiscal no Estada da Bani, para despezã

da vinha 5', do 1912;
230:61IS331, ao dite ThosOurn e Dologacias Fiscaos nos Es-

tados de S. Paelo e Mina:: fiara oa, i 1 . •, rn da vorba 220 , id
201:1538, á no Estado lO S. Paulo, id :411 das verbas 3° o 4".-

Ordenou-Ae o registro, feitas as devLas anona:e:Nas.
Lb, concessão:
Do meio-soldo á ia onor E , Lhorha do finado medico do 1' classe

tio Exorcho Dr. João Tolenti g o 13.i.oto do A Ilmoti o rque, e apastilla
feita no titulo de 11UnitItio da 1114111a II '11 . 1 rira o abono do mais
505 mensaes.-Juleou-sa logal a colm's..S o 1evidanetnto feita a
apeStilia,.delxando-se do registrar a despoz per se haver classificado
importameia inctior do mie a devida.

De . aposentadoria ao eiureulreiro reti1):Ite da Estrada do Ferro
Centra/ do Brazil .A gostinlio da Sdva 011 ciii. -Foi e nisidarada legal
a concessão da apesoutadoria, deixand perán, de registrar a
despeza, por ter sido classificada em importancia maior do que ai
devida.

--Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 2, de 14 de janeiro corrente, com a cipia do decreto n.

do 2, que abro o caelito de 1.091:1605321, supplemontar verba 101-
dó art. 18 da lai n. 2.54, de 4 de janeiro de 1912.-Fez-se o re-
gistro do credito.

N. 18, de 11, onda° de 1:25 1S39 3. Ladogada Fiscal no Estado
do Paraná, á couta da verba 10 4 do exn.eicio te 1912. -Registrou-se
a distribuição do credito, fmita a d ovida atmuldição.

Prooe sa de toureia de contas, sob n. 6.81e, do cmunissario
da Armada Manoel Marques de Faria. -Ma:alei-e lavrar accórdão
deela.rando trame ol is as ceiete do resp meavel, Viite est ir provada
a força:maior, qtt imp alai a :tpuraçao das c meis.

- Relatados pelo Sr. Ateima . A. Ewerton
Ministerio da Agricultura, Industria e Cutumercio
Aviso o. 13, (13 10 do correnti, com 	 cópias do contracto

IebradO 'com o professor Eberha . ! !::10a1111, pira servir enmo p itro-
grapho do Serviço Goologico e Mineraloeico, e do leram de addita-
mento ao contrata feito com Casatauo Abato 0:0 17 de fevereiro
1912.- Ordenou-se o registro daquello contracto. (Manto ao tono')

additamentos, deixou de ser registra•lo, por affuetar a sua clau-
sula 1" a condição de menor prazo para prel.3reticiA, estabelecida no
edital de coneurcencia e acceita no contrato additado.

- Ministerio da Justiça e Negocios EnterMres - Avisos
N. 5.410, de 21 do mez ti udo, pedia do gol no Thes luro Naciona't

seja pago ao tenente-caronel grama li do '',orpr.) de Bom hemos An-
tonio Lopes de Souza o soldo ,o(Itial do O • 6005 a partir de 11 do
mesmo moa, dal; •ei que foi reformado.- ordenou-sa o regletro da
despeza, na impurtancia de 5115920, como credito ao mesmo The-
SOUro.

N. 26, de 2 do comuto, prestando esclarecim antos acerca da
abortura do credito de 00:0(W, sopplf•utultar á verba 05 urro 
Publicos ,i, cuja con-ulta foi objecto do aviso n. 5.24e, de 10 xla
zendiro ultimo.- Resolven-se que o processe v Ole á subelireetoria,
para inferMar qual o Sa1 . 10 MiStOnte do masialo de oito mil cent
de réis, fixada para abertura de creditos soppi enato:eme

- Ministerio do Fazenda:
Avisos ris. IV), de 31 de dezembro, e 0, de 17 do corrente, com

os decretos n. 9.970, daquella data. mio abre. 03 credito; dia
359:035$000 e 3:8(185. supplomontares ás vorbas 18' e 19' do oxercieio
de 1912, - e o. 10.0e0, de 15 deste inoz, abrindo os croditos especiaos,
mire, de 1'k:2:0095147 e 385:2125, para ocoorree ás despaza.s decor-
rentes da emissão e resgate dos bilhetes de Thesouro, realizado ein
Londres em 1910.-Mandouse registrar os creditos.

Processos:
De di-itribuição dos creditos:
De 40:657;3W0, á Delegacia Fiscal no Paraná, para despesas das

verbas 3' e 4' do eN 'miei() de 1912;
De 1808 e 2:01c, ao Thesouro Nacional, idem da verba 5a;
De 13'03400, á Delegaria Fiscal no M tranhão, idem da mesma

verba.-0: .denon-se o registro da distribuição dos ereditos, feitas aà
devidas a»nullações.

1/e concessão:
D3 monte-pio civil a D. Atina Pereira de Santa Rosa e nunores

Sylvio, Noemi, Ainerico e Luciano;
De meio soldo a D. Anua de Jesus Xavier de Barros
De aposentadoria ao Dr. João da Rocha Moreira, inspector de

Sando dos Portos do Estado do Coara.--Foi julgada legal a concessão
das pensões e da aposentadoria e ordenado o registro da despeza.

- Mi mm 	 da Marinha':
Aviso n. 41,.de 8 da corrente, dieribuição da credito de 9:i300S á

Delegacia Fiscal no 'Rio Grande do Sul, para despezas da verba 14a.
-Mandou-se registrar, feita a devida annullação.

- Ministerio da Guerra
Aviso n. 6, do O do corrente, distribuição do credito de 7:000S ã

Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão, para despezas da verba 9°.
-Ordenou-se o registro dwdistribuição do credito, feita a devida
annullação.
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- Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares
Ministerio da Viação e Obras Publicas-Avisos:
N. 15, de 18 do c }p i pote, com as tabellas de distribuição dos

Creditas das verbas 7' e 11'' (I() orçamento do ministerio para o exer-
cicio de 1013.- Deu-se registro ás t i I)ttliS.

N. 20, de 13, com a cópia do teral) do accindo approvando as
condirões estai) l ti 1 Is mtre O governo do Estado do 1310 Grande (10
Sul tt a Compagnie Fiaticais do Port de !lio Grande do Sul, para
a (lesapropriação do caos de propriedade (fagulhe Estado, na cidade
do Rio Grande, e modificando o i a , )ineto approvado pelo decreto nu-
mero 0.817, de O de (ritailea) de 1012. - liecusou-so registro ao termo
de aecôrdo, pelo fumlainent0 tios rYlvem.e.;.

N. 318, de 31 de .1 ,z enbro tio lo. com a cópia do decrto n. 9.961,
de 26, que abre o cre,lito de 133:6 :63;508, para pagamento de func.-
tionarios da inspetoria Faloral das Escr;ulas e sopprir a insulliciencia
de verbas da mesma repartição.- Ordonou-se o registro do cre-
dito.

-Ministerio da Agilcultura , Mostra e cannwraia-avi.;as:
N. 108, de II deste m ez, ..om a côp - a do decreto n. 9.990, de 8,

abrindo o credito de 2«:0008 destinado ao pagamento da subvenção
ao Instituto Electro-Me e rtnivo de liajuba, no Estado do Minas Geraes.
-Autorizou-se o reg:saro do credito.

N. 5.505, de 31 d I . »liro 1111 lo, credito do 3:5008 á Delegacia
fiscal no Estado do llio Grande do Sul, á conta da verba 17, titulo
II, de 1012.- Registrou-se.

- Ministerio da Fazenda:
Proc.ssos:
Da distribuirão do credites:
Do 3088338 e •50$, ao Thesouro Nacional, para despezas da verba

.5a , de 1912
De 763620, ao mesmo ui sAltro, idem da verba 18';
De 7:757$, á Delogacia Fi seal no Estado de Santa Calha nua, á

ronta da emissão de que trata o decreto ii. 9.528, d3 24, de abril de
1912, lotara 11.-11 , .kgis l rou-se, feitas as necessarias annullações.

De concessão
ife montepio civil a D. Maria da Gloria. R ds e a seus filhos mo-

i-vires Alzira, Dulce, Aloizio e Lourival.- Julgou-se legal a concessão
do montepio, registrando-se a na pectiva despeza.

Do aposentadoria ao conferente de l a ilasse da Estrada tia Ferro
Central do Brazil Olyinpio Saraiva de Carvalho.-Considerou-se legal
a concessão, deixan:lo-se, porém, de registrar a despeza, por ter
()morrido erro de cubado na respectiva cl tssificação.

- Nlinisterio da Marinha:
Aviso 30, de 7 deste mez, consultando sobre a abertura do

.a.a.ti lito da 1 e;00:00,55, sapidunentar á verba 22' do exercido de
1912.-Mandou-se rosi»nder que o credito pôde ser aberto sómente
até a importanda de I .168:533$; n 70, slide) existente do ma xiino de

.000: 000$, lixa lo para a abertura dos credites supplomentares.
Ministerio da Guerra:

Aviso n. 14, de 8 do c . irrente, era lito de 70:0038 á Delegacia
Fiscal no Estado do Amazonas, á conta da verba 9' do exercido de
1912.-Deu-se registro á distribuição do credito, feita a devida an-
nullacão.

P.roceaso do levantam ento de fiança do fiel tio thosoureiro pa-
gador da Conunissao .1;1, Obras do Porto do R ecie, Eduardo Pinto
Dobena. -Mao , f 0 u-so requisitar o lovantamento da fiança.

Foi approvada a redaeção (los accórdãos lavrados nos processos
apresentada; na s ,(São odiaria do 21 do corrente e relativos ás
tontas do medico da A rn ytda Dr. José Alfredo de Oliveira, do phar-
tnaceutico Aligusto tiQulúroz Lopes, do connoissario Pedro Caetano
Duarte Nunes, do 1 tetiente Ernesto Nilo Rosam .° de, Almeida, do
tontramestre João Gonçalves da Motta e dos ex-agentes do Correio
D. Maria Amalia da Silva Roberge e Vicente José da Silva, man-
dando expedir-lhes quitação e dar baixa nas fianças prestadas pelos
referidos ex-agentes do Correio.

Finalmonte foi julgada comprovada a applica.ção da quantia de
300$ feita peio coutado' . da Inspectoria Geral da Illuminação, Do-
dolpho Itiegel, eom despezas a seu cargo no anno proximo findo, por
conta de adeantamenio que recebera.

Ordens de pagamento sobre as quaes ptoferitt despacho de reg,is-
0'0, em 25 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Minis;erio da ViaçãO e Obras Publicas:
Avisos
N. 3.930, de 26 de dezembro de 1912,pa mamento de 703:0808025,

to fornecimouto á Estratla (13 N yco Centrâ do lirazil, a Ainaral,
-Sutherlando & Comp. no aflito findo

N. 4.011, do 31 O d zeinbro, idem do 120$ a Louis Hermanny &
Comp., de fornecimentos á Estrada de Ferro Oeste de Minas, eia se-
tembro ultimo

N. 3.621, de 25 de novembro, idem de 32:0138340, a diversos,
idem, idem, em 1912

N. 3.520, da In ;sina data, idem de 6:0008 a Norton Meg:1w Sz
Comp., idem, idem

N. 3.55 .4, de 28 de nov,enbro, idmn ile 31:2063800 a liorlido
Mala & Conijt., idem á Estrada de Ferro Ceattral do Brazd, em
1912.

-Mioisterio da Agricultura:
Avisos
N. 5.515, de 31 de dezembro do anuo passado, pagamento de

170$ a Gilberto Goulart de diarias eia novembeo findo!
N. 88, de 14 do corrente, pagamento de 3oas a M moei Antonio .

dos Santos Dias Filho de serviços prestados na installação da Estação
Experimental de Calma de Assuem' cio Campos, no lnoz de dezembro
ultimo;

' Ns. 60, 01 e 62, de 13 do corrente, idem de 2008 a Carlos do
Andrado Gama, 200$ ao Dr. Alberto Iletim Paes Leme e 500$ a
Ilenriquo Poreirtt do Assis, de gratificação

N. 71, de 14, idem de 12:000$ ao Instituto Ossvaldo Cruz, do
subvenção

N. 58, de 13, idem de 1:600$ a Tankvor Keervikiam, de gra-
tificação

N. 50, de 11, idem de 50$ ao porteiro do Serviço do Inspecção o
Defesa Agricolas, Julio Antonio de Araujo, para aluguel da casa eia
dezembro ultimo.

- Ministerio da Justiça o Nozocios Interiores - Avisos:
N. 86, do 8 do corrente, pa gamento de 3:8008 ao pessoal subi?-

terno da Casa de Detenção, conforme folha, no inez do dezembro
findo !

N. 5.487, da 31 de dezembro, idem de 200$, de aluguel da sala
destinada ao Juizo da 4a Protoria Civol, em outubro ultimo

N. 94, de 8 do corrente, idem de 200$, idem idem da 4 a Preteria
Criminal, em dezembro ultimo

N. 124, de 10 do corrente, idem de 2008, idem do predio
occupado pela 2 a Pretoria Civel, em dezembro ultimo

N. 125, da mesma data, idem de 1008, idem da sala occupa.da
pela 6a Pretoria Civel, em dez quimo ultimo;

N. 93, de 8 do corrente, idem de 2008, idem do predio occupado
pela 4a ['coloria Criminal, cio dezembro ultimo;

N. 5.172, de 31 de dezembro, idem do 7:800$ á Companhia Lo-
cativa e Constructora, de trabalhos executados no proprio nacional
da rua do Cattete n. 155;

• N. 5.404. 5.491 e 90, de 21 e 31 de dezembro e 8 do corrente,
idem de 0398090, 1103 e 210$, a diversos, de fornecimentos a este
ministerio, em 1912

N 88, de 8 do corrente, idem de 100$ do aluguel da casa
occupada pelo ajudante do administrador da Casa de Deteução, eia
dezembro ultimo;

N. 84, do 8, idem de 120$, idem idom pelo porteiro da secre-
taria da Policia, em dezembro ultimo

N. 127, de 10, idem de 19.507$325, das folhas de vencimentos que
competem ao pessoal emeregado nas obras do novo desintectorio da
Sande Publica, em dezembro ultimo.

- Ministerio da Fazenda - Portaria n. 11, de 23 do corrente,
pagamento de 200$ a José Adolplio Pereira Amaranto Junior, de gra-
tificação.

Officios:
N. 260 da Esta tistica Commercial, de 12 de dezembro, paga-

mento (13 2:0128018, a diversos, de fornecimento áquella repartição,
em 1912;

N. 1.795 da Alfandega do Rio de. Janeiro, de 11 de novembro,
idem de 3:2708070, a diversos, idem á mesma alfandega	 eia
1012;

Ns. 596 e 607 do Laboratorio Nacional de. Analyses, de 42 e 16
de dozembro, idem de 44$ e 4868300, a diversos, idem ao mesmo la-
boratorio, em 1911;

N. 618, do mesmo laboratorio, em 19 do dezembro, idom do
1053206 á Seciété Anonyme do Giz do Rio de Janeiro, de giz consu-
mido mi aquelle estabelecimento, em novembro ultimo.

Requerimentos:
DO Vivaldi & Comp., pagamento de 2268383, ouro, e 891$316,

papel, pela Alfandega do ílio de .Iatteiro, de restituição;
De Alexandre 1h beiro & Comp., idem de. 134$ da fornecimento.;

á Directoria tia Receita, em novembro ultimo.
Exercicios findos:

Requerimentos:
De Antonio Guimarães de Campos, Manoel Telles Carvalhal, Syl-

vio Marques de Marmor, Serapião Francisco, S.rafiin Claudio da
Silva, Ilaul Marques Pinheiro, Pedro Ferreira dos Santos, Pedro Na-
varro de Campos, Proeopio Pinto da Cunha Moura, Nicoláo Antonio
l'eff, Olyinpio huhu da Silva Pita) e outro, Olyinpio In.lio da Silva
Noto, Maria do Livramento Martins, Judia G. Pe.:Iroso Franco e ou-
tro, Mauricio Josa Carreira, Hercilio Thompson de Paula Leite, Au-
gusto da Silva, Francisco O. da Silveira, José Antonio tio Amaral
Junior, José Luiz Cliamthilta, Manoel Alvos de S3aZa, Olegario For-
r3ira O Mauoel Alcantara. de Souza. Cosseiro. p:tg 'monto de 4898010;
3:3568483, 1408, 18$0156, 1578200,735330, 1838500, 2098,248; 848aa5),
280300, 2385333, 338333, 	 2665129,	 6958970,	 55000, 1. 31:000,
3	 30os, 5039(57, 1888300, al$332, 3.30$ e 3;029$ u12 1 de dinl a	 de

(1 

exe.rciUs paasada,



juiGsmENTOS

-..nynts
N.3.3207-AmazonasL-Ralator, o sr. mini- iro Godorredo enfola;

recorrenb; ex-oincio, o pacin , ire cocon q	(loa' .e Ribeiro
Bui incourt.- Julgou-se prajudicad	 padidn, (mna no-mento.

N. 3.311 - Capital Federal - Relator o Sr. minist.to André Ca-
valeanti ; impetrante. o paciente ãlanoel Joaquim tle, Satit'Anna.-
Foi .a• liado o julgam ido para a proxima sestiao.

' N. 3.321 - Amazonas	 Relator, o Sr. ministro Looni Ramos
recoriento . ex-officio,. o Juizo . Soccional Amai eias; raeoi . rido, o pa-
ciente ecronel A itinjo Guerreiro Antony.- Noo )o-sit provimooto ao
recurso, unanimemente.

N. 3.322 - Capital Federal - . Ralator, o Sr. ministro Enéas
Galy'do; recorrente, o. paciente Joaquim da ; récorrido o
Juizo Federal tia .1° vara.- Negou-se provimento ao recurso, unani_
memente .

• '
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A3gravos de p?tição
N. 1.600 - ílio Grande do Sul - Relate, n Sr. ministro Godo-

fredo Cu mi 	 ; aggravante a Compagnie Au tiliairo d Chémins
F' au L •ézil; aggravado, Juizo Federal. - Latimo ando-s do
aggravo, deu-se provimento ao recurso para, rerormando-sc a decisão
rue Trila, mandar admittir o aggravante como aSsISC , Mite na Causa,
unanimomenta.

N. 1.604 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro SodaRtião
Larerda; agravante, a União Federal ; a oeravailo, José Alves

da silveira o Sua mulher. - Dau-se provimento Jon parte owaggravo
para serem exciaidos da liquidação os juros da 'nora, unanimo-
utente.

nerUPS," estraordinario
N. 517 - Amazonas ( desistoncia ) - Relator, o Sr. ministro

Man el Murtinho ; recorrente desistonie, Antonio Gomos da Silva
rue irridos, Du.soitchsehoo St Comp. - Julgott-so por sentença a deis-
(enoja, uttaninteinente.

AppellaNeS eiveis
N. 1.841 --Capital Federal - Relator, o Sr. ministro Canuto

Saraiva; revisores, os Srs. ministros Gadofre lo Cindia e haoui Ra-
mos; embai...atito, a niiãO Federal; embargado, ião Ira 11.) (risotas da
Carvalho. 2'Foram desprezados os embargos, unanimatuanto.

Impedilo o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 2.276 - Rio Grande do Norte - liolator, o Sr. ministro

Leold Ramos; revisores, os Srs. ministt .os Eneas 11:iivão e Pedro Mi-
bleili; 1° appellanto, o Juizo Cederal; 20 appellan te, a Fazenda Na-
cional; appollado, José Barbosa l'imant31.-- N , 00n-so provimento á
appellação para confirmar seotença appoliada )1,,s si,us funda-
mentos, unanimemente.

2.047 - Capital Federal - (Sobre emlizt?-zo-.2; - Ralator,
o Sr. mtnisti o Amaro Cavalcanti; revis•ores, os Sr. iniiiddros Ca n u

kSara a (3 Pedro	 mebarganto, a União 1 .',	 ein	 rbagada.
Fáulli	 desprOadoS	 ettbarjos, ullaniMe-

Guente.

alemn

Impedidos,	 N. mini st ros Mana p l MiirtniIi e Gui l uat aos Natal'.
N. 1.611 - Capital Fet+ wal - (So l ve irgos) R( 'ator, o

Sr. ministro Manuel ãlurtinlio; revisores, os Sr • o ministros André
- Cavaleanti e Amaro Cavalcant'; embar ga,ite, a Cni.-io Fedaral; 0m-
b:troados, Aracjo Froitas A? Comp. -ira ti (I p•• z 	 es eniliar-

gos, entra o voto do Sr. ntinistra Manel Miirtain •
'Impedidos Os SES.	 leN tal o doorrslo Cunha:

Encerrou-so, a sessão ás 4 II, et; o meia da tar la. -0 Sob-sacie-
tarjo interino, Theophilo Gonç , ilves Pereira.

AUTOS QUE BAnAllANt Á SECRETARIA COM VISTA ÁS PARTE3

Aggritro de petiçrto
N. 1.563-S.	 ag.rravant “t, Comp. NI te Hardy e Berthol-1

do Relltier; a.ggt.avados,	 Guilleirtne Ellis e outra.

Appellaçito rirei
N. 1.651-Caoital:F miara! - appellanto, a União Federal; appellau

do, O Dr. Joaquim Ca.rdaso da Mello Reis.
--

Audiencia em 25 de janeiro de 1913

Juizo senianario, o Exato. Sr. Ministro Pedro liibieli
Aberta a audiencia foram publicado; os seguintes feitos:

Appelltição criminal
N. 517-DistrictoFe1era1-Apollaii .„0, o procurador criminal; ap-

pellad0=, C destino Leonardi o outea -Negou-se provirrionco á appella-
ção.

Conflietos de jurisdicçao
N, 2,35 -Capital Federal-Suscitante, Haurirem Scverino Vimalata;

suscitados, o juiz da direito da Va'zsntras o juizo seccional do
Estada do Rio.-Ilajoitaram-so os embargos.

N. 270 --Rio de Janeiro -Suscitante, o juiz de dir.:oo da comarca.
da Magdalana; suscit-lo, o juiz federal tia sacção da Rio do Janeiro.'
-Não se conheceu o recurso.

ItECUMOS EXTRAonDINAntoS

-Ceará-Recorrente, João Tibureio Albino; recorrida, 21,
Fazenda do Estado.-Dau-se provimonto ao recurso.

N. 653-minas Geraes-lio,corrente, Rocha F-rreira ; recot rido,
o Thesoin.o do Esbdo,-Deu-se polviniento ao roem-o).

N. 644-Capita1 Federal - Roentrontes, Ma rqoes de Aloirada-
& Comp.; recorrido, Dr. Claudio Herculano Du Li te.-Deu se pro-
violem ao recurso.

N. il89-Atuazonas-Reeerr mte, a Companhia de Seguros Aa.-
chim A.? Mordei' ; recorridos, Daolin Comp. Almeida. - Coo
nhecou-se do recurso e negou-s:-lhe provimento.

N. 707 - Paraná - Recorrente, a Empraza Paulista do Melho-
ramentos do Paraná; recorrido, João Cordeiro da Silva.- Negoe-se
próvimonto ao recurso.

Appellações rireis .•
N. 1.188 -- Capital Federal -- Appellantes, a União Federal

Pedro Virgittio Manilha); appellados os mesmos.- Receberam-se os
embargos.

• N. 1.429 - Matto Grosso - Appellante, a União Federal; appel-
lado, José Sabino Maciel Monteiro, major reformado do Exercito.-
Desprezaratn-se os embargos.

N. 1.599 - Capital Federal - Appellante, o capitão do Pagata
Pedro Antonio da Silva; appellada, a União Federal. - Negou -33 pro-
vimento á appellação.

N. 1.628 - Maranhão - Appellante o Juiz Fadara! da sacção do
Maranhão; apinhado, o capitão Thoma z 1Vright Ila•al de Jesus Meirel-
les.- Negoa-se provimento á appellação.

N. 1.-700 - Capital Federal - Appellanto, o Juizo da 2a Vara;
appellados, • Baptista Welches o Raphael Garcia Lopes.- Despreza-
ram-se os embargos.

N. 1.710 - Goyaz - Appellante, Dr. Romano Pereira de Abreu;
appellado, o Estado da Goyaz.- liajeitarani-se Os embargos.

N. 2.054-Pernambitco-Appollantes, Antorim Costa 	 Comp,
appellatla.,• a • l'azJado, Nacinai. --lleu-sa provitaeno. á appel-
lo.ção.

DIÁRIO DOS TRIBiliTAES

A's li horas e meia da manhã, abriu-s • a soss1o, achando se
pres.:eitos-os	 ministros Mano3I,Murtinbn, 1wIré ivaleanti, Gui-
marã.cs Na t il, A m...tai Cavalcanti, Pedro Less Camo Saraiva, Co-
dofi. ,'do Cu nha, Leoni Ramos, Enéas Galvão,Pc- iro Mibtoili e Sebas;ião
de Lacerda.

Deixaram da comparecer, o Sr. minis!ro leiivoira Ribeiro, que
está em goso da licença, e o Sr. ministro 011\ aira Riboiro, com causa
participada .

Foi lida e approvada a acta da sessão 	 ei4 o: e despachado todo
o expediente sobre a mesa.

O Sr Presidenta submetteu? á considerarão do Ti ;lomat a indi-
cação apr esentada pelo ?a . . ministre Enéas Galvao.	 s ? ssão do 18 do

eerreo,e ' noz,	 ; iva á cone/asse d • licionot ao, ininistres do Tribunal
em face da 1 i que s lire a mataria foi ultimaitient- sionocionada, pe:

Exocutivo,
Usaram da palavra os Sto. ministros Faleas Gaivão o Godofredo

cunha.
•A vista do adiantado da hora, o Sr. Proibindo resolveu adiar a

disemsào para-a sessão extraord 'ina ria que, osp,•cialmente para esse
fim, foi convocada para terça-fora, 28 do corrent maz.

1	 N. 2.266 .- Capital Federal (ex-oflicio) - Relator, o Sr. minis-

1

 tro Loani Ramos; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e Pedro
nihiolli; 1° appellanto, o Juizo Federal da 2' vara; 20 appellante, NI
União Federal; appellado, o capitão Joaquim Vieira da Silv.- Foi
comirmalla a sentença appellada, unanimemente.

'Supremo Tribunal Federal	 N. 1 877 - Amazonas - IlehCoor, o Sr. ministro Comuto Sa-
raiva; revisores, os Srs. Slinistros Godofrodo Cunha e Leoni Ramos;

Sexta sessf"o em 25 de janeiro do 1 91.2 	 1° appellante, o Juizo Federal; 2° appellante, a ãlanaos Harbour,
Limitiad; 3° appellanto, a Faz tnibiqN •ocional; appellado, o Dr. Helio-

Presidemeio do Sr. ministro Iferntinio dó . rs'sei(O/o sin'.o-proeurador • dom laia molhe --Coteverten-s a o-julgamento em diligencia para, por
Geral da Republica, o Sr. ministro 1, , »i..; Bai . rdo	 ' meio le vistoria, verificar-se si o •torretto reivin•Ileade se acha incluida'.

nas obras da Manaus Ilarbour, Limitod, un„liiinoinotite.
•
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N. 2.270-11iO CVA »de do Nort3 -1" appollanta, o Juiza Federal;
appellanta, a Faze:ela Neci.ned; a.ppellado, José Btrbosit Pitnen-

tei.--Confirmou-se a sentele, 1 appellado.

Sentença estrangeira
N. 044-Capital Federal, requerentas, Mulas. Luiz Faraut

ikiarie Adelaide A aitsLcia-llotnologati-se a sentença.
Carla testemunhava

N. 1.585--Capital Fet:a •al. supplicante. Domingos Cartizo & Ir-
Aio; suppliculos, Os sytitlicog da inaSsa fa,Ilida de Manoel Ribeiro &

; limirlo-Negou-se provimento á carta testemunharei.

Aggraros de petição
Aggra vau fes, a União Federal, D. Julleta Emilia Borlido; aggra-

.tados, os inesmos-Deti-,-;e provimenta ao zggravo.
N. 1.545-Rio do Janeiro, aggravante, llonorio Abrolha; aggra-

-vada, Lucinila da C. Braga Ilibeiro-Contiritaiu-se o despacha aggra-
ama:).

Requerimentos:
Gempareceo o solicitador da Fazen la Nacional bacharel lidernso

lie Azevedo e requeri a a4sigtia.;,ão ,lo praz legal, sob pr'gão,
_Antonio da S i.lra Nlattoi, para ver passar ten julgado o ac,córdão pro-
ferido no appeliação (*irei n. 1.0O7. Deferido, apregoado, não com-
pareceu. Requereu niais o mesmo solicitador o lançamento do pra-

. zo assignado a Alvaro de Azevedo Quintal' lha, para arrazoar na ap-
licitação etre' n. e.284. Deferido; apreg iado, não compareceu.

Remi ,reti mais o lançamento do praz) assignado ao coronel Ave-
. „fino de Medeiros Chaves, para ver pa3sar em julgado o accórdão pro-

ferido na appellação eivel ti. 1.832.
Requartsu mais o lançam oito do prazo assiguaclo a a/a.rtinho Cha-

ves 81 Comp. para verem passar em julgado o accórdão proferi-
, 4.10 na appellação eivai ti. 1.419. Deferido; apr *geados, não compara-
-c:eram. Comparece:1 mais o 1)1 . . Jo.st'3 Manoal Lobo, advogado de

Berthold° lielliter & Comp. e Companhia. Mac-Ilardy, nos autos do
aggravo do pati*-ão 11. 1.503, e requereu assignaçã,o do prazo ao Dr.

. Guilherme Ellis e outro, sob pregão e penas da lei, para susten-
tação da seus embargas. Def,rido; aprogrados, não compareceram.

O ild)-secretario interino, Theophilo Gonçalves Pereira.

Côrte de Appellação

EDITAES

Faço pubti•o Tie pelo Exulo. Sr. desambargador p •asidente da
eeikto tl Appallaçao foram convocadas as C-maras para, reunidas no
dia 29 do corrente nuez, á I boi a da lar le, em sessão esp?cial, ap-
,prorarem a lista de antiguidade dos juizes de direito. pretores e
iii mbros do ministerio publico, e procederem á eleição do presidente

• da arte de Appellação, para o anuo d.e 1913, na fôrma do disposto
. atos arts. 0, § § 2°c 3', e 1-41 § 33° do decreto n. 9.263, de 28 de de-
• zembro de 1011.

Secretaria da arte de Appellação, 25 de janeiro de 1913.-
0 secretario, licaeisto da Veiga Gonzaga.

Faço publico que pelo Exmo. Sr. desembargador presidente, foram
convocadas as teimaras, para, reunidas no dia 29 tio corrente mez. á
4 1/2 hora da tarde, julgarem os seguintes feitos : embargos de ;min-
<fade : ii. 1.007, embargantes, Silva Paranhos, & Comp. ; embar-
gados, Martins Costa & Comp. ; ii. 2.775, embargante, Companhia

! de Seguros Terrestres União dos Proprietarios ; embargado, Josó Joa-
retini Teixeira (representado hoje por seus herdeiros habili-
tados) ; n. 36, ~bargante, Pot phirio Augusto Vaz ; embai-0,1os,
Crancisco e Felisherto Cardoso Laport ; n. 101, ernbargan:e, Jero-
tiymo Teixeira Pimenta ; embargado, Antonio Gil Esteres ; n. 1.127,
1 0s embargantes, Dr. Joaquim de Souza Leão o sua mulher ; e° em-
bargante, The Rio de Janeiro Tramway Light and l'ower Company,
'United ; embargados, os mesmos ; n. 164, embarg,ante, Sizenando
illodrigues de Alineid a ; embargados, Rodrigo Pereira Felicio e sua

; n. 1.669, embargaate, Jos( Marques de Ahneida ; em )ar-
gados, Dr. João de Souza Via tina e outros ; embargos de declaração.
ti. 1.580, embargante, Alfredo Gonçalves do Couto ; embargada,
Associação de Nossa Senhora Auxiliadora.

Secretaria da arte de Appcilação, 25 de janeiro de 1013.- O se-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Faço publico que os julgamentos das appellações crimes tis. 105
, 4° appellanie Miguel Acceta, 	 appellante Maria Godoy, 3° appellanto

Salvador Patino; appellada a Justiça; 201, appellante Eiclides Gon-
'. calvos; appellada, a Justiça; 216, a tpollanta, João Gertrudes

appellatla, a Justiça; 224, appellantes, Casar Cunha e •lfrNio
! Cunha* appellada, a Justiça; 237, appellante, Alvaro de Oliveira Cos-t.'

tro, menor, appeliala, a Justiça; 253, appellante, Iletenenegilds
Lima; appellada, a Jus:iea; 273, appeilante, João da Silva Pernam-
buco, .tp , aillada, a Justiça; 2,81, appellimte, Armando de tal, (me-.
nor) appallada, a Justiça; serão julgados na proxima sessão da
Terceira COmora da arte de Apmilação no dia 29 do corrente ou
nas seguintes.

Secrettria da arte de Appellação, 25 do janeiro de 113.-
O seceetalgo, Evaristo da Veiga Gonzaga',

Sessio da Terceira Camara em 25 de Janeiro de 1913

Presidencia int ,rina do Sr. dcsernbarg .tdor Vorganto Baptista de •
Figueiredo - Secretario, Dr. Evaristo da 'Ceio Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Lamounior e Saraiva
Junior.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do Dis-
tricto Federal.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 183-Relator, o Sr. desembargador Lamonnier Junior; impe-
trante, Dr. Raul da Barros Ma.dureira, em favor de Pedro Tertuliano
de Souza.-Cencedeu-se a ordem impetrada para requisição de escla-
recimentos ao juizo da 2° Vara Criminal.

N. 184-Relator, o Sr. desembargador Saraiva Jnnior; paciente,
Avelino Paulino de Avellar.- Concedeu-se a ordem para a requisição
de esclarecimentos ao Dr. chefe de Policia, para a sessão do 5 de fe-
vereiro vindouro.

N. 185 -Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
impetrante, Dr. Gregorio Garcia &mima. Junior, em favor de Arthur
de Souza. - Concedida a ordem para requisição de informações ao
juizo da 2a Vara Criminal.

Recurso de habeas-corpus
N. 84-Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figneirado;

1-ex:imante, o Dr. juiz de direito da 5" Vara Criminal ; recorrido,
Domingos Martins Pereira.-Negou-se provimento ao recurso para P.
fim de confirmar a decisão recorrida, unanimemente.

fim r .o crime-
N. 51-Relator, o Sr. desembargador Saraiva Junior ; recor-

rente, Henri Morei e Charles Morei ; recorrido, o 1° tenente Fran-
cisco Jaquaribe Gomes de Manos.- Negaram provim3nto contra ta
voto do Sr. desembargador Torquato de Figueiredo.

Appellação crime
N. 203-Relator, o Sr. desembargador Saraiva Junior; 10 appe/-

lauto Manoel Fernandes de Sá Oliveira ; 2° appellantes, a Empreza.
de Aguas Gazosas e outros ; 1° appellado, a Etnpreza de Aguas ila-
zozas e A ntros ; 2° appellado, João Franklin.--Foi negado a I' aprt.-
lação para :laminar o processado, unamitnemente ; e consequente-
mente negado provimento á 2a appellação.

SORTEIO

Recurso crime

N. 54-Relator, o Sr. desembargador Saraiva Junio%
EM MESA

Recursos cri ines
N. 49, 50, 58 e 59.

PASSAGENS

Appellações crimes

Ns. 239, 792, 113 e 236 - Ao Sr. desembargador Lamounieg
Junior.

N. 185 - Ao Sr. desembargador Saraiva JUDIOU..

EM MESA

Infracções
Ns. 456, 413, 282 e 267.

COM DIA

Appellações crimes

Ns. 165, 201, 216, 2-21, 237, 253, 273 e 281.

EDITAES

Juào de Direito da Primeira Vara Civel
De citt'ção cota o prazo de 30 dias na (Orna abaixo

.0 Dr. Alfredo d3 Almeida Russell, juiz de direito da 1' Nral.
Civel do District° Federal, etc.:

Faço:saber aos'qua o presente edital de citação dom o prazo d?
trinta dias virem ou deite notiçia tiverem o actuem interessar pouÀ
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'que, por parte do Banco do Bra,z11, me foi diri;', 1 a pe tição do teôr
seguinte.- -Petição—Exm. Sr. Or. juiz da 1" v ara Livl. O Banco do
Brazil, por seu advogado e procurador, alvixo (procuração
jonta ), T ,, xtador da inclusa letra: de terra. da qoatorze contos
e qninlhattos mil réis, do aceeito de M. L. Ilraz"to, saque e
emicsso de Moreira Filho & Comp. ve.nciiia, prol e .ealt e não
paga, requer a Vtssa Eeollenciit, a ettaitão dos devedoras
para que venham á privieira audiencia dast ') •juizo fallar aos
termos de unia acção der.amliaria; devam ass ignar-se-lhos o decen-
dio dentro do qual deverão allegar o provar dcfeza red-vant), pana
de, á revelia, serenk condemnados no pa gamento tio principal
juros da móra e cust-.. ( s. Nestes termos. Pede &revim:mio. Rio da ia.-
melro, 3 de d zerabro de 1912. — Joaqiion Colido de Figueirecio,
advogado do Bantao do Brazil. (Senado legalinente). Distribuição. D.
ao Sr. escriv›..o da Ia vara civel,ein 3 de dei:dobro ii 1e12. —O distri-
buidor interMo, F. A. Martins. — Despacho. -- Cite-se. Rio de Ja-
neiro, 3 tti dez embro de 1912. Alfredo Russell. —C--irtidáo. Certifico
e dou fé., que deixei de intimar a M. L. Brazão por não encontrai-o nos
diversris lexares ' em que procurei-o, obtendo inforinai:ões exactas de
que o mas- io se adia actualmente fallido e ausente desta Capital, em
legar incerto e não sabido, deixando, como \iti da citar a firma
Moreira Fitho & Comp., por ignorar on de a mesma era estabelecida
e o paradeiro dos socios da masma, não obstante ter (empregado as
difgencias necessarias e procurado obter infoimai:jws de tudo, para o
fim ordenado nesta petição. Rio, 6 de dez eulwo de 1912.—João
porphyrio Guimarães, óíliial do juizo.— II tplica.— Exulo. Sr.
Dr. juiz. —A' vista da certidão do o:tildai de ,justiça, o supplicante
remitir a V. Ex.. justificar a auscncia dos supplieados em togar
incerto e imo sabido, em dia e h , ra que e Sr. it gerivão designar,

:afim de serem enes Citados por editas na farina da lei. Poda
deferimento.—Despacho—A. Sim. Rio do Janeiro, vinte e qua-
tro do dezembro de mil novecentos e Alfredo litvstell.
E tendo o v equerente justificado com tesi . imunhas, que d pit-
zerain convenientemente acerca da aos mina a l legada, subiram
os autos á minha conclusão e nonos proferi a s a dt-s il ;a. do tear se-
guinte—Senteuça—Julgo por sentença a justiiicacao exoeça-sc.
com o prazo de trinta dias. Custas pelo justiii-an p, .--Ino de Jaweiro,
vinte de janeiro de	 ii novecentos e treze.	 - .1!/"[,./
virtude desta minha sentença, o respectiv	 sio fez pa:sar o
presente - 	m. co	 outro igual para s	 publicado pela im-
prensa Ct atrixado no logar do costurm, co.a o Co-l e 	 qual chamo,
cito o hei por citados M. L. Brazão o Me • tira ,5„: Comp.,
O primeiro como aceitante e os segundos com eudi s sint 3s da letra
de boya junta aos antes, para tio prazia de Lei ia dias .i contar da
data da itaxação d ;ste, compareewoin !test j .1:: iia primeira au-
di e nria, d ;pois de findo o dito praz), ver-s2-1- 	 iam» ir 11111a aeeão
deuendial, na qual o requerente lhes ia -de o rd4.1 tu da refaria.).
letra (le terra., -sob -pena dm revelei; iicando	 (picas an-
d: meias deste juizo são ás sag-and:is o 	 ao 111-1')-
(lia,	 Foram, á rua cLis Invalidas n. 	 -1 de acede
com a pet'ção, despacho e sentenra	 UH.) O
passa lo nasta. cila-.13 de Rio do Janeiro, a.,„;	 dt;1:11 1.
Eil, Barda( James, escrivão, o subscrevi e .11fredo d Al-
tnriifa 'Lasse!. !lio de Janeiro, 2i de janeiro de 1313. —I; Irtlett Jalnes.
(Saltado legalmente).

'Juizo de Direito da Primeira Vara Ci-vel
Fallencia de J. Aguiar

AVISO AOS CIII:DiFIES

O i'iSi'riVãO Ba.rtlett James communica a 	 financia de
J.	 ir & :Aum. ,que se acham em carán't 	 u01a111.3 cinco (lias, as
rei . e6ds o. doeiruontos apresentai 	 syn

;ad	 y	 interessa los, aprteutaiim	 5	 e immigita(
....ccôr , lo com os	 e G°dl at't. 53, da	 ri. 2•02, de 17 de de-
zembra da 1908, os gaites sã.o do tear segilie L t: §	 es-
prazo de cinco 011 . , os credites in(luidos nulo II Is r ,1:L'ra.ts poderão

impiti;tiad	 (111:1111. ,) á sita legitimida le,

	

§ G'. A impuguaçao será dirigida ao joi.; 	 )1' 111 . io da requeri-
inani° instruido can' documento ,„, ,justificarna.	provas.

ilio de Janeiro, 2 de janeiro de	 "1.— O aserivão,
Jame.s.

Juizo de- Direito da Primeira Vara Civel
AVISO AOS CREDORES ' DA"

Fallencla de Machado Camara ,S; Comp.
O escrivão Bartlett James communiea aos credor»; da falloncia

de Machado Camara & Comp., que se acham cai cariado, durante
cinco dias as relações e documentos apresentaalws pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessados, apresentando as suas
,impuggações, de accôrdo com os §§5 o 6° do art. 83, da lei

2,424, do 17 de dezembro de 1903, os‘ quaes são do teor seguinte:
â 50—Durante esse prazo cje cinco dias, QsCreditq incluidod naquel-

las relac,iiies poderão ser impugnados, qaanto a sua lega:Anilada,
iin;»rianda, ou clasiitleação. § 6"—A iinoagliação será dirigida ao
juiz e.or maio tio reei nerlinento instruido co 11 doeumentos, justiii-
car,iks ou outras provas. Rio de Janeiro 2.3 (d) janeiro da 1913. — O
escriv ão, Bartlett James.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
AVISO AOS-CREDORES DA

Fallencia, de Machado Camara Comp.
O escrivão Bartlett James, coam-mica, aos credores da fallencia

do Ma,diado Cotnp., go) a as,ternblitai foi adiala para o
dia 1 de favor:til . ) vindouro, á 1 hra cla tarda. Rio de Jatiiir,), 2ii d3
janeiro do 1913.-0 escrivão, Bartlett James.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
AVISO AOS CREDORES

Concordata de Jorge & Oliveira

O escrivão Bartlett Jam as, communica aos credores da concor-
data de Jorge S, Oliveira, que a assembléa foi adiada para o dia 31 do
c wrente, á 1 hora da tarde. Rio de Janeiro, 25 de janeiro da 1913.-
O escrivão, Partlett James.

Juizo de .Direito da Quarta Vara Cive3
De terceira praça, com o prato de oito dias e abatimento legal, para

-venda e arrematação dos bens penhora-tos pelo Dr. Lossio
Costa Pereira a José Corréa de Anila c sua mulher D. Antonia
Bolores Mait de Ari/a, na fárma abaixo
O Dr. Eliezer Gers)n Tavares, juiz de direito da 	 Vara Civel

desta cidade da Iliode Jaucira, etc.:
Faz saber ao: que o pres .._mto edital virem que, por este Juizo e

cartario do escrivã) tina 051.0 subscreve, se praitessain i5antos
executivo hypotheetarb entre partes, coam exala:ente Dr. Lossio
mlx Costo Pernra e (1)on exacittados José Corràa d 	 Avila
sua mulher I). Antonia Mora; Maia do Anila, e ora por
parte do caiu s uta ft'-lhe datigla a petição ito teõi• segatinto:

hi1un). Exma. • 1'. Dr. juiz dt 1,) Vara e i vai. O Dr. Los:io da Co-ita
PCI . 'ira, no	 hypothecario que movo a Jos"! Corrêa, de A vna
e sai: mulher. iro) ten lo havida ii r aute Iii sa; nula praça d05
bois pniborados, rapar a expedição, ii!lha.ão o pablicacá) (13
edita.;; de terce ira prar:a, com o prazo legal. lua, '22 do janeiro de
10I2. — .fo rm C 1-,cio Xis is- de .1! u(og, idivonda. Estava le .2:al-
moni-! siallada) liplia — Exulo. Si . . Dr. juiz da 1 Vara eivo'. Nao
sJ	 rresentee o Dr. juiz da k.a Vara Civil pede o suppli-
caule a V. Ex. .s,t iiaiea dospacliar apeui, -lo r,;tro. Ddsparlia:
mil) t oanos. 'lio t' Jan e iro, 23 (lo jarreirm de 1213.--Al(re
Em N	 S,N nisso() o jrc,:: seate tu ti pela tc .,r do qual O

irO dos airlitori , h trará a inibida) pr.a. ,:áo	 venaa e ai.k.,,o1,,;,a-
praea	 dia 31	 janeiro corrente, á1 ilnra

Lár n L', •!,.1)_)i-; ua andiencia ii	 5tl, ás portas (10 pradia on,lo lia-
C.A111:1 o Forion, á rua Menezes Vieira, aindla dos Invalido .; ii, 132,
• la eis penhorados Ci emistailtes	 junta aos itutos, a sa-
1)21: —lr.li) assobrada la á roa. Teixeira Junior n. 107, modero°,
freg-tezia de S. Cliristovãa, o -iiistruido do palra, cal e tijolos. for-
ra I() e assoalhado, em farina de dial	 com ti,23 mi	 frmite
e 11',i n de Liado t eido lia Cre:ite duas jau ella.; e tuna porta do
mitra. l a, com escada de alvenaria cimeatida, de cinco dográos,
mluis 'mio-lias do, uni la-lo e iras imz, :tinos do oatro e dons nos fun-
do:, divid ido em s.aa (I) visitas e . lo jan n ar, dou= quartos e corredor
e ain tonto 2."',:;0 (13 fr .,otio e de fundos, tendo cozinha,
tanolk; mil laN agem e privada. Este vadio está edificado em terreno
eli . vado sotme e nivel da riw, amparado na freia . ; por muralha, com
gra . iil (I; faiam, o urciula do muro de tij,dos p Itts outras faces, tendo
(1 .3 ir e de Fundos 2j,3ó. lia no terreno tari tanque de al-
vau:leia , cimentado, com torneira e um pequeno corailooro ; 111
frour. .0 lho poiiik'ilo canil-muchão gradeado da madeira, avaliados o
1)13 ,.11) e terreno en 5:0005 ; preilio, á mesma rua Teixeira. Junior,
n. 1e9, terra°, do frontal de tijolos

'
 em farm de chalet, medindo

6's ,80 de frente e 142,65 'de fundos, forrado e assoalhado com chias
janelas de frente e duas portas e quatro jatielLs mio um ¡acto e uma,
porta nos fundos, todo de portadas de madeira, dividido em duas mo-
radas, constando a de ti. I de duas salas e dons quartos, e a do n.
de uma sala, tres ietartos e cozinha,tendo um pequeno quintaLtelheiro
coberto de zinco,coin dons tanques de lavagem e privada ; vadio tor-
re°, no mesmo terreno do precedente, sob o o. III, de frontal de ti-
jolos, com uma porta e terreno que fecha com sua parede porterior,
com 8'2 ,90 de frente e 42,20 de fundo, dividido em sala e dons quar-
tos; em pequeno puxado com porta para o quintal, está a cozinha, e
no quintal ; em cadnha coberta de zinco, a privada. Todas as janellas
e portas team portadas de caritaria;Ao lado da casinha da privada ha
um pequeno tanque de ravagem; predio torre°, no mesmo terrena 'dos.
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)predios precedentes,sob o n. V, igualmente de frontal de tijolos, meio
assobradado, edificado no fundo do terreno, tendo de frente 5 1%30 e
de fupdo 6m ,80; no corpo principal, que contem salas de visitas
o de jantar, dous quartos e 112n puxado, com 2 ! ,70 de
frente e 5m ,70 do fundo, com cozinha, tanque do lavagem e
privada. Esto predio tem duas janallas de frente e a porta
de entrada, no puxado, com escada de quatro &grãos.
Asjanellas e a entrada tèln portadas de madeira. Estes quatro predios
estão edificados em terreno elevado, sobre o nivel da rua, amparado
na frente por muralha com grades de t u rro, cercado de muro de
fijoios pelas outras faces, em forma de trapezio, tendo de base nos
fundos 20m ,35, na frente 13m ,i10, e da frente aos fundos 32m,90,
avaliados, o terreno e as quatro casas, em 12:0003000 ; prodio asso-
bradado, á rua Esperança n. 37, feitio de ch:det, construido (le
pedra, cal e tijolos, constando de um corpo principal, com 10m,70
de frente e 19°1 ,90, de fundos, cercado de varanda, com gradis e
3arões de ferro, com quatro portas de fronte e duas portas e tras
janellas de cada lado, tolas com portadas de madeira, dividido aio
salas de visitas e de jantar e quatro quartos, uni puxado com duas par-
tas e uma janella de um lado, tres ,ja ilidias do outro e uma nos fundos,
divi lido em quarto, cozinha e privaria. A varanda (lá para o terreno
por tres escadas, sendo duas de alveuaria cimentada e unia de ma-
deira ; o porão, dividido em diversos commodos, é habitado ; ava-
liado ein 12:0003. Ilin barracão nos fundos do predio precedente,
form 010 de pilares de pedra, cal e tijolo:, coberto do telhas, cercado
41Ie (a boas até á metade saperior de sua altura, sólo em parte cimen-
tado e em partA calçailo a parallalipipedos, tendo de frente 12111,60,
-contendo quatro tanques (le alvenaria, cimentados, servindo de fa-
larica de preparo (1.2 s da) e salcbiehas. Um puxado fechado com.
paredes com tres puras e uma ,janella, com 3, m95 do fundo e
5"',25 de fremia, calça lo a parall . dipipeclos —avaliado em 6:0003000.
.Machina a vapor, 	 te ar a resp ativa caldeira, feitio do lo-
comove!, (lis fabricantes C	 Wellyer & llichmond (Social' . Cen-
tral á Nutris Seita . ), em li 011 csia avalada em 6:0o03000;
duas (tornas (:e inad un .a 0111 1a , 111 estado, avaliadas em NOS cada
ema. oculto e sesse ta nid réis; nina cal leira de ferro, avaliada
em 10050oo ; unia cald e ira a vapor para derreter sebo, avaliada cio
300300u; nina machina 1 ira picar carne, avaliada em 2003000; duas
Inesas grandos (13 rutilei-a, avaliadas em 203 cada unia— 403000;
telheiro de pilaras de p , dra, cal e uijolos e pared e nos fundos, tendo
• fruto 1:",s0 e (1 a findos 4%50, servindo diu estribaria, avaliado
em S003; telli^ro fa,liado em tres fac, u s, com paredes de cal, pedra e
tijolos, com 7',90 ii	 frente e 4. 50 ( 1 . fundos, avaliado ( . 111 8003;
.easa teccoa do pe,:ca, cai e tijolos, cum rrcultr!, e 3",10 ou fii:i.
dos, cim,altada o (1 , , tenia-Va, ,;Wvindo de ('ozinha, avaliada cai
'2:0003001). barracão vobarco da tulhas, parte rum parede de tijolos
-e p:wie	 grad.;ado	 S.)10 001 parte cimentado, mo
parte calçado di 1 iircllehpi j rdoc, tellia-Va, COM 7%20 do fronte
-e IS' de fim los, coai, m . 1	 s !te Latu i a	 cl	 lv aluaria cimenta-
dos, duas musas, uma pratel M .a e min 1zas conearaents ti fa-
brica do lisivia o agua smitaria alI OsOlu tleeiIa, ivaliado
.8:000$. Predi.0 terve . > com fruiu) para a rua Titylity n. 20, ocupado
na frente por açoirvie o quitanda o iii foudos por morada (In familia
-tendo tres portas de frent:; COM grad ts do nn'n) r ao lado Unis poeta,
todas com portadas de cantaria e uma j...11 ,11a com portadas de ma-
deira coro 6", ,77 de frente e fi n2 ,40 de fundos e inn pe(1ua.to puxado
nos fundos com 2 1%10, de fr, , tite e 1%25 de 111Ildos, serviado de pri-
tada, avaliado em 4:0003. Daus tan(pws de alvenaria, ciunntados,
avaliados em 2003000.Dnas rui esas,ava fiadas a maior em 203 e a menor
em 53-253. Os predios barracÕes, eSiiiO em uma
terreno COM 32%55 d3 frente e 76',5 . 1 de f11010.5, cercado de 11)1M)S

por todas as faCes, ajardinado na freat3 o primeiro spre lio citado,
tom uma porta de una !eira para rua TuyilLy n. 18, aval'ado
o terreno cm 12:0003. Dredio e terren 47:000S. Ilaracires,
14:0003. Telheiros, 1:6003. Maehinismos, 6:3003. Utensilios, 8253
Somma, 09:72530W). Estes bens vão a e;ta praça pelo preço de
SG:4713250, importancia. a (inani, fica r )(luzido o valor determinado
e estimado na escriptura de hypotheca e, si ainda por este preço não
houver licitante, serão os mesmos bens vendidos pelo maior preço que
fôr offereeido. E quem os mesmos quizor arrematar, deverá compa-
recer no dia hora e log,tr acima mencionados, aliai do elfectuar-se a
praça, que será elfectuada ine,liante pagamento á vista ou fiança
idonea por tres (lias, de accin u do coam o disposto no art. 551, § 2° do
decreto n. 737, de 25 (le ti wembro 1830. l'ara constar se passou
O presente O mais dons de igual toôr, que Serão publicados e aflixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de janeiro, :ais
23 de janeiro de 1913. Eu, Arnaldo da Silva Trillio,escrivão interino,
o subscrevi.--Mizier Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quarta Vara Cível
Fallencia de J. Moraes	 Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Pelo presente aviso aos credores da fallencia de J. Moraes
& Conni. e a quem interessar, possa, que se acha em cartorio
un	 çlainação reivindicatoria, cm que Antonio . Pereira

1 Soares de Meirelles pretende haver diversos moveis e uten-,
sinos que diz SO)TIII de sua propriedade, sendo-lbes concedido
o prazo de cinco dias, a contar do dia da primeira publica-
ção deste, para a contest.arem ou allegareni o que entenderem,
devendo as contestações do fallido, dos syndicos ou de qual-
qui . r credor (pie I cliii C111 -1111ED10 a disposição do art. 82, ser
artiart inibidas em fôrma de embargos.

Ilio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913. — O escrivão irl.!
termo, Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Castro Lima & Comp.

Aviso 'AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na fallencia de Castro Lima & Comp,
que se actuam em cartorio, á sua disposição, durante cinco
dias, os autos de reivindicação do Dr. Pelogio Valentim do
Nascimento Varella contru a massa fallida de Castro Lima
& Comp. e apresentarem as contestações que entenderem.
canhlati..o de Liteiro, 25 de janeiro de 1913. — O escrivão, Dano

Fallencia de Castro Lima & Comp.
Avlso Aos INTERESSADOS

Aviso aos interessados na fallencia de Castro Lima &
que se acham um eartorio, á sua disposição, durante cinco
(has, os autos de reivindicação (IP 1 1 . Maria Eugenia de Castro
Lima contra a massa fallida de Castro Lima & Comp, e apre-
sentarem as roniestações mu! entenderem.

IlcuchLio de Janeiro, 25 de janeiro de 1913. — O escrivão, Dano

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Palloncia de Arthur Vianna

AVISO AOS CREDORES

ScientiSeo aos credores di fallencia de Aclime Vianna que, (13
ordem (I) Exino. Sr. Dr juiz do Feito, a requerimento do syndico, foi
designado o dia 27 do corrente, á 1 hora da tarde, á rua Menezes
Vieira n. 152, antiga dos lovalidos,_ para ter togar a mimei 'a assem-
bléa. Rio, 10 de janeiro de 1913.-0 escrivã), João de Souza Pinto
Junior.

Juizo da Primeira Pretoria Cível
De citação dc ausentas, com o prazo de 30 dias

O Dr. Antonio Herculano de Souza liailleiraHniz, 1' supplente
em exercicio da I' Pretoria Civ 1 do District() Federal, etc.

Faço saber aos que o presente. edital de citação do ausentes
com o praz() de 30 dias virem ou (12110 tiverem coni l ecimenin que,
por parte do ltalle0 do	 mo foi dirigida a peti,:ão do teor se-
guinte: Petição — Exma. Sr. Dr. juiz da 1° Pr..toria Civel O
flanco do Benzil por seu a !vogado e proenrador abaixo assignado,
(procuraçã junta), credor de Custa VI) \Voltei e de Ponnaforte &
Comp. pela inclusa letra cla terra de 3:8i2S, do acceite do pri-
liiuiro e saque o endosso d r eg nu ri, vencida, pri n testada e nãopaga, requer a V. Ex. a citaçãe dos ( . eve lures, para que
veeliam á primeira audienria deste juizo falhar aos termos
da presente acção decondiaria, e ver assignar-se-thes o der tylio
dentro do qual ( l everã) allegar e provar defesa, que os releve do
pagamento da alludida q :anda, juros da mora e custas, pena de
serem condemnados a revelia. Nestes termos pede deferimento.
Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1912. Joaquim Camilo de Figuei-redo , advogado do flaute() do Ilrazil (estava colhida e devidamente
inutilizada uma estampilha de 300 réis). Era o que se continha em a
referida petição na qtr u l dei o despacho do teor seguinte: Despacho.
D. Cite-se. Rio, 7-12-1912. —Souza Bandeira. Era o que se continhti
em o referido despacho, achando-se ao alto da petição a distribuição
do teor seguinte: Distribuição—D. ao escrivão da 1° Pretoria Sr.liodo-
valho em 6 de dezembro do 1912. No impedimento occasional da ser--
ventilará), o escrevente juramentado, Paulo Chaves. Era o que se con-
tinha em a referida distribuição depois do mie se ve a fé do citação do
teor segointe: Fé de citação.—Certifico e dou fé que, apezar das dili-
gencias empregadas, não consegui até hoje citar os supplicados Gustava
Wolter e Peonaforte & Comp., não tendo daquelle nem desta firma a.
menor informação nos togares em que foram por mim procurado%
sabendo que José Augusto Pennaforte, socio da firma desta praça
Araujo Freitas & Comp., nada tem com ,a supplicada Pennaforte
Comp., a quem não conhece, sendo portanto ignorado o para-
deiro dos supplicados. Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1912.
O otlicial de justiça, Manoel Joaquim de Souza Era o que se cen-
tinha e declarava em a referida 'fé do citação, em virtude de.qua
me foi dirigida a- replica do teor seguinte: Repl i ca—Exmo. Sr.
Dr. juiz. A' vista da corLjdão suprê tio °tuim tio justjp, , h shppii,

Nine,	

ON.11
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tanto requer a V. Ex. justificar a ausen.cia dos surplicades em
legar inct3rta C. não sabido em dia e 'nora que fOr designado
pelo Sr. escrivão afim de ser julgada . por sentença, para serem
os mesmos citados por editaes na fe,rma da lei. P. fieferimeti-
to. Era o que se continha e elteel .:.rava em a referida relica
na qual dei o despacho de tear ',5,.gennte: despacho: A. de-iigne
o esevão dia e hora. ílio 28 de dezembro de Itoi2.--Souza Bandeira,
Era o que sa continha e declarava em o referi lo d iiah. Desiguado
dia e hera para a justificação foi esta dada e ju!pda por sentença
Cm virtude do que 53 paSS011 O 'èresente edital de citação, polo qual
eito e chamo a este juizo os a'ascutms Gustavo WIL r e Rumara:q.:

Comp. para, findo o prom de 30 dias, virom	 primeira aouliinu:a
deste juizo ver-se-lhes as'ágnar O decendio 1-gal e 1.1,-mtro do prazo
apresentarem as allega r,, õesoin defesa que tiverem s ob as penas com -
minadas na petição inicial. E para que che g o m	 couhecimento
todos mandei passar o presente edital, que	 a lixo lo no legar do
costume e mais d ins de igual teor paia sereal	 licrl is no Di trio
Oflicial e .lomal. do Codonereio, ficando te	 n is autos
co. iista.r. Ume) e passado nosta cidade do lO d. , Jamm,	 capied
Iiiiptiblica dos Estados Unidos dm Brazil, em 	 ,1 . j	 ';r) d'; 1913. —

Eu, Luiz de Vasconcellos, eserev.ente, jurannee,,ii 	 i. E en,
Rodovalho Loto Ribeiro, escrivão, o subscrevi. —.1,dunio I. de Soazd
Bandeira.

TERMOS DE CONT"fuleTOS
Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Contohilid. de

Termo de contracto que entre si fazem; de 111 , 11 . 1, a Repartição de
Aguas e Obras Publicas e, do outro, a T ile 1lr13i1ian Cosi Com-
pany United, para o fornecimento de 2.2 .1 0 L neiiiilas de carvão
Cardiff á Estrada de Ferro do Ilio do Ouro, 0 : unte o anuo de
1913
Entre a Repartição de Aguas e Obras Publicas, neste termo abre-

viadamente denominada a idlimpartiiãoii, e repro oitada pelo seu
director geral. engenheiro Luiz vau Ervien, devidam e nte autorizado
pele aviso ii.	 . 1 e, II de janeiro de 1913, do M 1:i,LPHo da Viação e
Obras Public i	 !lhe Brazilian Coal Company . Liant 1, estabeli,cida.
nesta Capital, termo denominada a e mi raci.anteii, tiram ajus-
tadas o contra,— •is as obrigações constantes das clausulas se-
guintes:

V— A contractante obriga-s3, a fornecer a Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, durante o atino de It'13, duas mil e duzentas (2.2001
toneladas inglezas (de 1.01:1 kdogrammas) de carvão Ca.rditf, au pre-
f,é, de quarenta mil róis (4 . 1903. Dor tonelada.

2a—A entrega do carvão sera feita na ponte de di ,sembarque da
ponta do Cajá, dentro dos wagons da Estrada, cot quantidade . , va-
riando de cinzentas (200) a trezentos (300) toneladas por mu e no
prazo de quarenta e oito (4.8) horas, a contar da data em que fCir en-
tregue a conto•actante a guia de compra expedida pela 4" divisão.

3. Todo o carvão deve provir e ser roce:n.111de extraindo das
inibas de Cardiff. approvado pelo Almiranla Inglez, ser peneirado
tios (3) vezes, não produzir mais de quatro por cento (I. "/o ) de cinza,
iMin conter mais de nove decimos por cento (0,9 ,', o) de enxofre, bem
como não ser o seu poder calorifico inferior a oito mil e cem (8.100)
Calorias por kilograrnma, polo calorimetre d Tompson; cegiliàtcs
essas que serão, pela repartição ou por quem a mesma determinar,

4. O carvão que submettido a exp exiencia e analys3, não reve-
lar as qualidades especificadas na clatioala 3 a , Setá rejeitado imme-
diatamente .; iiilbstituido pela tiontraetantc, (10 praz) clima fór
fixa do pela repartic1:9, por untri, da qualr fade exigida no presente
contraem, da modo Cp.le a Estrada não fique desprevenida.

Dado o raso da. contractante não sidia'azer a substituirão do
carvão, dentro do limite estipulado pela rcp lrLião, e s ta suppi'ir-se-
ha no mercado; correndo a differenr, a do preço por conta da ciintra-
&ante, a d'un da multa que, por esse motivo, lhe será applicada, a
qual poderi ser até trinta por cento (30	 sobro a importancia
quantidade rejeitada.

6'. O carvão deverá ser fornecido em grand pe laço;, não sen-
do admittido mais de cincoenta por cento (50 ' f„ de um 0111050 infe-
rior a ti juta (30) pofiogeidas cubicas ou 0.!M,020:0 e vinte a vinte e
Cinco por cento (20 a 25 °;) de moinha. Enrende-se oor moinha a
parte terrosikque passe atravez de peneiras de turi centimetro de
abertura inclinada a sesseata (60) em relaçA ao sefo. A verificação
Oessa o idição será feita pela repartição, pelo modo que julgar mais.
conveniente.

. Si as quantidades de carvão mitulo e moinha, verificarias em
cada remessa forem superiores as estabelecidos na clausula 6", Será
todo elle peneirado, por conta da contra.ctant o , de 1 .11(.k'a que os vo-
IInnes dos pedaços inferiores a 30 pollegade.s cubivas OU 0,Ó001 . 9 e o
da moinha, sejam nas proporOes indicadas na clausula, ante-
dento.

S a . A Repartição poderá, sempre que entender conveniente, dis-i
I pensar a verificação de que trata a clausula 6a, recebendo o carvão',

apenas nas condições da clausula 3 a, dentro dos wagons da estrada,
' desde que a contracta	 cánto apresente documentos que merem fé o;	 '

provem ter sido o mesmo carvão peneirado tres vezes, na Ingla-
terra.

9. O fornecimento de que cogita este centrado, o qual sti se tor-
nará effectivo depois do approvado definitivamente pel Ministerio da.
Viação e Ob:as Publicas e consequentemente registrado polo Trilem:IL.
nal de Contas, deverá começar na primeira quinzena do mez, após ao
em que fõe orebenchida essa formalidade e terminará a 31 do de-
zembro de 1913.

10'. Os pagamentos serão feitos, á medida que o forneci-
ineno for .4endo accedo pela Repartição, mediante contas que a (mon-
tractante deverá apresentar, em tios vias, gire, uma vez conferidas,
terão o 6,110 orcreso.

II. Para sgarantia da Rol execução do presente (-nutram), dem_
sibm a controctante, na Thesouvada do Th msoure Nacional, a quantia
de -lio cento; e oitocentos, uril réis (8:8ti)S,, correspotalente a dez per
cent.- (10 °,°', da importam:ia do oitenta e oito contos ré is (88:110u,p,
• total do fornecimento, conforme prova o recibo do deposito
n.	 de 18 do janeiro de 1913.

12. 1m presente contracto é baseado no edital de eouarrereia
puidica, datado de O de dez minbro de 1012 e publicado no Piario
• a 6 do mesmo mez e anno e em outras datas, está de aceórdo
co)e  a proposta apresentada p ria contractanto, nos ternris. do ref.wide
• publif mio no Diario (inicio!, a 21 de dezembro de 1912 (n.
e r,:,..)11 1i Ia por ser, dentre as recebidas, a que corresponden ao preço
inale reduzido para o fornecimento posto em concurrencia e cbjecto
de t3 centrado

13. O pagamento do sello proporcional desta contracto é feito
nos lermos da lei, tomada para base a quantia de oitenta e oito con-
tos de réis (88:0008, ein quanto monta o fornecimento.

14. As de spezas a pagar pelo fernednicntn constante do presente
centrado i. erãii levadas á conta da consignação de :.:(0 no05 — Mate-
rial--titulo — Leio tni	 Tm;ucçãi e Otlicinas Ou E , :rada de Ferro
do 1:io do Ouro—da verba 8 a , art. 49, da lei n.	 (13 1 de janeiro
de 1913.

Estando ambas as partes contractantes inti >iramen'e de accérdo
sobro ai obrigações estabelecidas nas clausulas supra-eseriplas, fi la-
vrad) o presente centrado, para os devidiis effeitos, l i a ftepordç;lo
Agitas e Obras Pnbli.:as, no dia 22 d3 janeiro de 1913, sendo a:si-
geado pelo directo,' geral, engeniveiro 1,1114 vau Ervin, pia contra-
eia ti.:e flue Brazilian Corri Company L'inited, representad:t pelo seu
rcs , 	pn'enlç!,Si'. Denvitro Coustammo-sfcz/o, pelo en4mm m.(-)
• da	 divisão Alfonso Monteiro de Barros, pelo socreiario Fran-
cis 'o José da Fonseca Braga, p-las testemunhas baixo e, por mini,
Luiz dos Santos Barata, '2° escripturario, que o eserevi.—Achavam-sD
coifadas duas estampilhas no valor total de CCM mutil réis, assim inutill..
za . las. Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1012. ErC012, e pela
Maziliall Coal Company LimitA, D. C. Sfezzo, g Tente.—Assignados
A//duo Morteiro de Barros.—J. F. da Funs-ea lir xjt, secretario.
Como testemunhas : Luz Navarro Pinheiro Meirelles.— iMgar Ter,
13rwoen.—Luiz dos Santus Barata, 2° escripturario. Confere.—F. J.
d4 Fonseca B:C1114, secretario.

Cópia—Acta de abertura dos documentos de idoneidade e das pró-
postas apresentadas á Repartição de Aguas e Obras Publicas, de
accôrdo com o edital de concurrencia publica, datado de ii de
dezembro de 1912.imblicado no Diario (Wicial a O de mesmo mez

anno e em outras datas, pata O rO.rileeiteellt0 (L) 9.200 tone-
ladas de carvão Cardiff á Estrada de Ferro do Rio di 0111 `0, du-
rante o atolo de 1913
A( s vinte dias da mez (13 (1, ,zemhro de mil novecímtos e doze, na

SM', da flepart:ç„lo de A g uas e Obras Publicas, á rua do mach i a la
n. 27, re inin-si m , ineio-dia, a conuni- .: .-io julgadora da referida
cïmçurrencia, designada por portaria, do Sr. director geral, dal ida.

me s mo dia, conscifoida fins en?:enit ei Pus Candido de Acaiijo
Vianna Figneire lo e Manso Monteiro de Barros, respectivam:ide
chefes da 5:egimila e quarta diviseis e do Sr. Francisco José da Fon.,.,.ea
Braga, secretario da repartição, (falido inieio em 1 rulile á ab ,rtura,
dos envoludos contendo os documentos de idoneidao e mais o
redbo da catioo de fls. 1:0008000, feita na Thesouraria do Thesouro
co Nacional.—Exammados os doeinnen6H, resolveu a Cor-missão con-
siderar Meneei; os concorrentes Pa c heco, Moreira (Sz Comp.
O The Brazilian r:oal Company Limite:1 tu ricos g im se apro_
sentaram, passando, depois, a abrir as propostasecebidas, que
foram rubricadas pelos concorrentes, dijils segundas vias reme-
1tel ao Sr. director geral, afim de serem publicadas no Dinrio
‘1,11:eial. Não havendo surgido nenhuma reclamação, resolveu
a e.U11111iSãO encerrar a sua primeira reunião, aguardando a pnbli-
nação das propostas no Didrio para emittir o seu partieer
sobre cilas. Foi, então, lavrada esta. arta, -inc á assignada pelos
membros da commissão, Candido dci Araujo Viarma Figueiredo, Anu-
s° MoMoiro de Barros o Francisco José da Fonseca Braga e por mim
Luiz dos Santos Barata, 2° eseripturario que a C'ereNri. Rio de Ja-
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!loiro, 20 dr . dezembro de 1012. AsiguiJ s: Candido de Araujo
Vianna FigN.eiredo, Affonso Monteiro de Barros, P. J. da rOlt.,,c(t

Braga e Imiz dos Santo: Parola, 2° escripturatio. Confere.--F. J. d(t
at'OliSded

Chpia da acta .1 ,, juL,,antento e el .as :ificar,,:ao das wopostas aprasenta-
( ias,	 - 1 n 	 ) do edtial de conttorroncia pablica, data lo da
1 10 1111 01') 	 (I 5 1ii :2 ú poblicado a 6 ao ll1C15al0 otiz O anuo, para
o foro ',Miam to de 2.20J 1,:m tlalas la carvá, Carailf a Estrada
de ferra tio Rio do O tra, dorart t o aluo de 1913.
AOS vat.e	 tios dia: do m	 1 tz tnibro da mil nov0c2nto3 o

diaz.•, tia se lo la 11 . ..partir:to 11) Ag, IS r	 ras l'oblica, á roa do
Biaci i nel )	i. 12í7, ac moi.) (lia, i . ) . : dati .-st a c emii*. s:ão comp	 ilos
erronia :tiro-- Can:lado de .1t..1)1,1•) Viam) a 1'adi-tio 	 Aft):os) \lott-

tei . i . 0 do narro:,	 respe,•tivaitialite,	 et) II	 ia;	 2' e	 KV;:a-iit;
4)	 do	 l',)15:(1.5) 5:J1 1 	 FranciSC )	 Jim::	 da	 Fon:....a
Braga, 11., ',._tivoia ¡sor 1) ' t(aria. .1) Sr. direo or	 data.la (1-i 2.1

daqu..11). tu . 7 e 01i.1, para	 1 1 ti,. a . i . tuoli	 teim	 II

toa	 l;t	 1	 ear \ ao Cat.,1,1*.' á Es0 . ,1,1,t da Forco :10 11:0 11)(11,1'1,
(1111 . 111f	 III (11[5 1h .10 t'a, 1 	 propa-a4S apre.soilLailas o los

enfuma*	 iiiiii0,1 ) p11') 0	 114r0	 iid.) ti	 Ii:Li
011icial, n. :101, de 21 do corrente, a 	 publicar:to das duas

1111)0 15 pi • 	Ia; 1)4)5 interes . nlos a 20,	 a com-
`1) nn i:	 proced,tr	 ao	 1.0;10"1ivo

estudo, realven cla:sitical-as Ii sol:milite nuttioira, la aceôi'a 1 coal a
ordem	 , tut	 prts,:is off . reellos para o citada forn -.cimento:
Em printeir	 por se.. a do pr ....» mais 1 .„h lozili, a da lato

Coal 1,“.	 Limite 1 ; ()) 5))'.0111 i ) 1)10(1 . ,	 :1 d1 Paeltee )	 Nloreira
(ti Comp. L vou acoalinis:io a.) 1 inh.a..inutoin do 	 director oral o
;seu 	 .ShOIOt II o qual 	 deV,',tr	 ‘1 1',111i . n1C!')	 vra
com a T I ,	 1,. Limit.),d, peto prol t (piar tola uni

0S1 por t: aolada ingleza (a) 1.01:; kil 91n111111.1 , ') de. carvão Carda,
;1, ,,	 (/II Ir	 h	 i1l' : 11;1.;:I5	 11U	 0110,3.1 (i

dozembro, lá	 I.).	 iou, finalluoute, a c ‘ uninissao O processa
rel e úvo 0. r.aseitio concorreniiiit ao Sr. III OL ooii, para as ti :1 1-
Ias provia	 (Impa) jior	 os 5 ii 111111.1 itos o laVrand	 a

pites toto 01 . 	 ;dt (00.11
de Aritijo	 mpmso mooteiro 11,1 li ro .; Frapcis

da, Fo . ,:ect Prai,:a e 0°. Miai 'Lia?, do; Sa111.0; Barata, 	 escri-
pturario,	 '1) a osorevi.

ltio l b' -rabeio), 2:3 a ,. dez .:tad:1 .o	 Itt 1012.	 : Caiolido
.1r,ti1jo 1 i.71111 , 1	 - ,\fp,),150 110)11c iro de. 	 -	 J.

da 1'onsee , 1	 Lm: (.1,H .S(tntos Ilitata.- Confere.- F. J. dl
Fooseea Itr,131,

Ministerio da Guerra
Contracto c . lobrado entre o Dopa rta manto da Administração da Se-

cretarit do Estado da Colori% e os tr ....tocia:des James Magnir
Comp. para o fq l'Ileeí111011 . 0 d,' C111	 41; marmitas thor-
micas 1.1.0,a o serviço de alim a nia . :ão da: tropas da 9' Eleg. i(to (lit
Inspece, .o Perinaneeta, int sejam duzentas caixas-cosinh 5 de
campanha, de notdolo ein virtn . le do aviso do 'Minis-
texio (ia Guerra int:nevo duzentos e satenta e sete, de trinta e
um de dezembro alo anuo lindo, e lo taci:Ora° 	 a proposta
apresei . iada pelos	 negociantes ao Ministerio da GlIorra
0111 Vil] 1 e S'tiS lO 'viveu-11.)ra tainl y.,,m do ano( ) findo

Aos de .; 11'..) dias do 01v, iti , janciro do mil noveci)ntos e troze com-
p 000erra /1i oa Qua,.ra Divisão do Deitar: ;no da Administração da
Secretaria 1' Estado da Guerra os no:.-foHalites.lani.'A
alio, tio	 e ,si gnanin	 o	 iti . e . eitc, term . )	 contraeto para o
forno(imen..) )1t	 -;111 pai	 1'' ui:inflitas L11 aloiras para O sor\

aliin•	 das tropas	 0' 11 .. ;,,ião	 Insp teca . ) Permanente,
on sejam :Ir5h das cal.. s-c .:isiolt:e: do	 :tini:anila, de modelo II aimi-
trio ; ceai: arai	 0111 (.10 . 11. nei t tu avio num ;ro duzentos e

s .	 o, 1 1, iIrt ii	 t	 It:11	 1111,1, lb) 11).0)))11)1 . ,)	 (10	 anno
de acrdo	 prayo-ni 1111: 11 1 111:mal . -) ti g.:ciantes, apresentada,

'afinist ti, , da Cii)rra ent sito t e :sos (20) 	 insembro ainda d.,)
anno pas.s.te,),	 lo O presant" htrino de contracto ás se-
guintes cor, 1 e,:

Brinvtira	 nego-imites .1:tines „nagnils tç. , Comp. olrigain-se
. 1 . ;, 	 II 1 ;11 )(Ta. G'111	 tl't`,-; de marmit,as th.trolicas

para oIii a'1111 o tila r, 'io 5 1..`n ti ., )/5:1S 1	 9 11e:4ito	 itl,",por';ão
l'ertnalICI)1)), 	 5,j:1111 )1))/.,M)1,3,-: cliv),-co-i lias do eamp,allia,
mi tlo

	

	 marini!a,t1e. niekt1 pura, contendo cada caixa-
(r,.. ! tratos tr . ' talheres (faca, colher e garf)) de ilickel

pU0), pira 5 5); .:( 5(115; (»51 .55 . )(105), 111510 ea 5 (.1 CaiY,a-COSildia	 Goal'0111xS
.r,l 'orr„ adas, ao pr	 ia! 1,1 . .. , SOlitoS O, 011,) iu;mioms ca(1;a	 ti na das

lltvlit; 'o SOIS eompioi;)s m i a seis:contos e dos 15h30 marcos cada
par, preço . pie obedece: cá ao cand) :..) de dez:seis dinheiros da Caixa
de Coo vers:.(), cu s tando, do accOrtlo com esse cambio, cada caixa
ditzeittoAe .,into srtis mji e s..ttentos réis ort quatroceinos a cinco-
cota C t12:3	 quatrocrnitos reis cada par..

Sagnirla	 ¡treco de que trata a clausula anterior á para et
artigos' importa lo, lO nome do Alinisterio da Guerri, correndo ot
direitos (. zas aduaneiras, assim como as do novo cace
tO) porto ( le,:ta capital, 1)01 conta do mesmo Ministerio da Guerra.

Terceira	 O: artigos de que trata o presente termo de contra.
cto obedecerão ao tvpo dos que foram ultimamente fornecidos pelo
signatarios	 sie doc;iiiitonto ao 3° reg i mento do infantaria, 56° bata-
lhão de caçadores e 20° grupo de artilharia de montanha.

Quarta cenhacimentos a mais papeis referentes ao desp.:eche
das caixa5-co:1011:1; (haverão S y r apresentados a este Departamentt.
da Ati111ii050c . .1. • 30 1 o que chegar o vapor em que as illeStIlaS caixas
Veldialn, afim tie ser tratada a retirada do artigo contractado.

Quinta -0 praz.) para o fornecimento dos artigos será do quatro
tz..s, a s..1..01 ( . .n: . ;) !os .ia data da approvaçâo	 lo preSO111,0 termo
O.,,,5;1.,ted., 	 -t	 CO11Li(las cio aviso mituoro cento

e viril) e (plairo, dc s	 lie juidr) do atino de mil novecentos o onze.
Saxta	 s.l.:ti:o:avios deste ,:orilmento obrigam-se a pagar, i°

acto :la assignat ora, a rinainia d'a cincoonta mil e seiscentos réF;
ti , c(5 ) (111	 .110 S á importanciia de quarenta e

(t ine e. o ' t i o 	 ,u1.1,: e (Hrenta mil réis, total do fornecimento; O
bom ,Issim, a C\ 11Voir, no mesmo acto, o recibo da canção de quatro
conto: piiimlm mio; o trinta e quatro inil réis), feita na Contabilialada
ala t	 11',1 , par 1 5llalmOmI' a tiet execut.ão do prasaute coutracto, C011-
filmei di s p- s a: ri 'S	 aViS.' 111111121:0 Cellt0 e sessenta e nove,
da volt) O .ao l ja .h . 1 , 1 •1 anua lindo.

S lima -Ciso as cai \a-,-eosinlias não edjam de mceõrdo com as
for a l	 das ao-, ( . .u . po; 11; que, trata a claumla h:recita (l)ste do-
cumento. s e rão consideradas não faroecidas, sujoitando_s.) os 0011-
,,rartant:	 O mai; peluas da regulamento da eXiineta 111-
ton lon	 l'in,.rra, ainda eni Vig...Jr, fia eS0 •ea2, IleStO
(1 1 101 'O 	 :Ia .1:1111ailistrae,ão.

0) .:,:o a .-0 p i .3:am"nlo será eff .ritia . l) no Thesonro Nacional á
vi,ut ,1•. e.mtas, ilev'dam procez.sadas, proves:o /pio
st) ser:. feito !I : . .is .1 ei ,I) tigds sarem cansidera.tios ein condicaas do
acceitaca:1	 immks".0	 iaparLalllento. E para clareza o
cm151 ir inaiiiloo o sr. e,ironol 011113 (1 .3S,.e, 113parLailleilL0 	 1)
1	 n •.1:1!,1'ae0I) 131 ' l, 1,110. com a firma eontraciant
bit o 1,emoile-coriii •1	 Ferr,-!ira. 'ÇOVe:-1	 chefe da 4'

1 )	t.1 :lira cinco estainpilhas do Tlacso(iro Nacional no
valor	 cairr) sollos proporcionacs á importam:ia geral
lIs :1:135 Is a	 p	 contracto, achanas :se a
(Irea: IS	 iati,•ir“li	 191I o, a as,ignatura: coronel dano I Oliv.;ica.
Rati)0;	 James Magnirs & Comp. Esta 0011-
Uni) . a 11 ,11	 10	 -.1 /frettO Angelo de Again°, 3° g n Ilieidl.
tweennwe.aan•n••••n•nn••n••n•n•••n• r 	 ....•nn•nn•nn•n•

OTICIARIO
O Exmo. Sr. :\l,ireelial 113rmes da Fonseca, Presidente da Ilewt-

titica, subiu limitem pela manha para Petropolis, em carro especial

ligado ao trem da carreira.
S. Ex. Ui, acompanhado pelos Srs. Alvaro de Teffé, secretario da

prosidencia, e senhora; general Luiz Bar)) to, cim d" . da Casa Shit...ar;
Dr. TIl 30 tora Figueira do Almeida, oaicial de gabinete, e Capitão Oli-

veira Juncrieira, ajudante de ordens.

Os domais Srs. offitiaes da Casa Militar, capitão da corveta
Regina Ido Teixeira, capitãas-tenentes josá FeliX da Cunha Menezes t,)
C 1..110) tanente Le..milas I fOr111CS da. Fonseca, acompanharam
Cunhem S. E. utO a estação da Praia Formosa, Aio S. Ex, recelieit
cumprimentos dos Sr .:. ministros do Estado; g:2:1.)ra' prefeito do
tricto E:	 1),), chrfit de	 commandanta da Brigado Po-
licial c atitoria.) . 1,. :. civis e militare:.

----O Exma. Sr. Pre , idente da RepubLea descerá hoje de retro-
polis, iden de assistir ás provas do hydro-actroplauoCurtin, que serão
levadas a etf,fito na iwaia do Elam2aigo.

Justica e Negncios Interiores

O Si'. Pr. Riva. lavia Corr," , a, inioistro do Interior, rece:.:

o segui II tologramma:
Porto Alo;ro, 25 - Expirando hoje • o mandato constituclonaLp

transmittindo o governo ao presidente eleito Dr. Dufrgeaí.10

i()

i 	 ;III	 1)
I	 '	 I

;
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CuMpro o dever de agradecer a V. Ex. todas as provas de elevada I.4
consideração que tive a ventura de merecer, aproveitando a occasião

;
pra offerecer a V. Ex. os meus serviços na cidade de Jaguarão,

,
qnde volto a residir. Saudações affectuosas.—CarlosBarbosa

--Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-

'dores Sá Freire, Fernando Mendes, Arthur Lemos e Piras Ferreira;
r

nDls. Belizario Tavora, Aarão Reis, Mello Mattos, Alfonso do Miranda,

Antonio Mattos, Carlos Olyntho Braga, Brazilio Machado e Oscar

£orré,a e coronel Silva Pess0a.

—Em aviso dirigido ao seu collega da pasta da Fazenda, o
Sr. ministro declarou que não convem autorizar o aforamento dos
'terrenos de marinha, fronteiros aos ns. 219 e 233 do Retiro Saia-
' Os°, pedido por José Coelho Fortes.

— Foram naturalizados cidadãos brazileiros Pedro Perestrello
da Camara e José dos Santos Lé, naturaes de Portugal, e Edwin E.
e:	 •
Claytar, natural dos Estados Unidos da America do Norte, todos resi-

dentes nesta Capital.

— O Sr. ministro conceden dons mezos de licença, para trata-
Mento de sucie, ao Dr. Mons) Tanajura, ajudante do inspector de
saude do porto da Bahia.

— O Sr. ministro permittiu á Sra. Nicia Silva, professora de
canto do Instituto Nacional de Musica, se conserve na Europa, du-
rante o resto do period3 de férias, sem prejuizo dos respectivos ver-
Cimentos, afim de aperfeiçoar seus conhecimentos naquella disciplina.

-- Foi permittido ao Sr. Castão Geolás, sub-secretario do Inst i
-tuto Nacional de Musica, ausentar-se desta Capital, durante o pericr.o

das férias, sem prejnizo dos respectivos vencimentos.

-- O Sr. ministro dirigiu aos directores das repartições subo'.

din.adas ao seu ministerio o seguinte aviso:

«Recommendo providencieis afim de que, com urgencia, seja re-
mettida á Secretaria de Estado deste ministerio uma relação dos

funccionarios desse estabelecimento que teem mais de um cargo, com
r

.3 respectiva discriminação dos mesmos cargos».

A r delegacia de sande da Directoria Geral de Saude Pu-
blica transferiu sua séde para a rua do Cattete n. 280.

O Sr. coronel Silva Pessoa, commandante da Brigada Poli-
cial, baiXeii a seguinte ordem do dia.

«Lounri-Expulsão—llontem, em ordem do dia, capuz á corporação
'o proctaiiiiaento honesto de unia praça e as recompensas que por isso
lhe cónkri, com 4lavras que exprimiam a minha propria satisfação
e a dás meus comiitandados.

• Hoje, cumpro-me registrar dou casos absolutamente antagonicos
entre à, uili'diguo ;le, louvor, pela relevancia do mal evitado, outro
fje natal'e-za a provocar nas fileiras da Brigada o desgosto, o pezar e
a reprovação.

Eis o primeiro caso: segundo me communicou o Sr. Dr. Manoel
Casado de Carvalho Nobre, illustre dalegado do 16° districto policial,
o Soldado do 5° batalhão Julio Guilherme Gorletto, no dia 22 do cor-
rente, ao passar pela rua Barão de Mesquita, censeguiu evitar o

; eICupro de uma menor, qt.e em um mattagal proximo já S3 encon-
trava amordaçada e sob o dominio do sa fyro que premeditara o
ignobil attentado e cuja captura, infelizmente, não polida ser
effectitada, a despeito dos tenazes esforços envidados pela alludida
praça.

Como se vê, o soldado Guilherme, compenetrado dos seus deve-
res, po5tide evitar que a desoleeão entrasse em um lar honrado, ao
mesmo tempo que livrou uma innocente menor de um opprobio que,
c-onsumado, para sempre a infelicitada.

Pqr essa importante serviço prestado a uma familia, que estaria
hoje efit lagrimas si não fera a intervenção oppartida e efficaz do

(]"èteridg soldado, resolvo louval-o e conceder-lhe 10 dias de dispensa
'dó" serko.

P4ri ao segundo casa, noticiado pelos jornaes de hoje e verifi-
Cágo °UI syklicancia O soldado do regiinento de cavallaria Maxi-

•'kr° CardeSo de Oliveira, hontem, estando de patrulha, vale dizer,
oCeesião em que lhe cumpria velar, solicita e abnegadamente,

pI segurança, do seu posto, embriagou-se e 112SSC estado praticou_

•
todas sorte de desatinos, chegando ao extremo de aggredir physicae
mente diversas pessoas indefesas, não obstante a energica oppesição
do seu companheiro de serviço.

Um tal soldado é indigno de pertencer a esta Brigada e por
determino que, de accórdo com os arts. 186 e 203 do regulamente
vigente, seja elle expulso das respectivas fileiras, depois de cui»prit
o correctivo que ora lhe imponho, de prisão per 30 dias, em cellula,
O COM a multa reemlamentar, visto haver commettido as transgressões
disciplinares previstas no art. 284, mis. 34 e 36, do mesmo regula-
mento, sendo em seguida mandado apresentar ao EXULO. Sr. Dr.
chefe de Policia, por estar sendo processado pelo delicto civil que
praticou.—José da Silva Pessoa, coroacl.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte;
Superior cie. dia, major João Lino.

Ornejai de dia á Brigada, capitão Narciso de Carvalho.
Ajudante de parada,
Medicas: de dia ao

promptidão, tene,nte Dr.
pondo I'Mheiro Chagas.

Dia á pharmacia,
Arnaldo dos Santos.

Rondam COM o superior de dia o alferes Daniel Cavalcante,
tres inferiores de cavallaria e seis de infamaria.

li mudam no 4° districto o alferes Dano Pinheira e um inferior de
cava liaria.

Guardas: Caixa de Conversão, alferes J03á dC Bomfint; Thesouro,
alferes Abelardo de Souza; Caixa de Au) orti .,..tção, alferes Cetaciano
de Sant'Anna; Casa da Moeda, alferes Mello Silva.

Promptidão permanente : no t o batalhãe, alferes Paulo Madu-
Feira e no regimento do cavilharia, alferes Lves de Azevelo.

Estado maior nos corpos: na 1° batalhão, alferes 'pado de
Jesus; no 2°, alferes Fontoura Abysés; no 3, ai rens 11 lefouse Coim-
bra; no 4°, tenento Isidoro C13 Sá; no 5°, tenente S ti uraino de Oli-
veira; na cavallaria. tenente Ferreira de MAI); e no corpo de
serviços auxiliares, alferes Silva Caldas.

Uniforme 7 0, com polainas brancas.

— O serviço para amanhã na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major Alexandrino de Andrade.
Meial de dia á brigada, capitão Geofre de Proença.
Ajudante de parada do 1° batalhão, o do Vbatalhão.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Julio Nlirabean ; de

promptidão, capitão graduado Dr. Rocha Frota, o interno de dia,
alferes honorario Manhães Filho.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Paulo Silva e pratico Pires da

Rondam com o superior d dia tenente Astolpho Pinlio e alfe-
res Pereira Rebouças, troa inferiores de cavallaria e seis de infan-
taria.

Rondam no 4° districte alferes Aleira Lima o um inferior de
cavallaria.

Guardas: Caixa de Amortização, ereres Cantidio Gard ;1 ; Caixa
de Conversão, alferes Pereira de Lucena ; Theseuro, alferes Themis-
tocles Lima, e Casa da Meda, alferes Qoirino de Oliveira.

Promptidão permanenti: do 4° batalhão, alferes Verissimo No-
gueira e na cavallaria, alferes Pereira Junior.

Estado-Maior nos coros no 1° batalhão, tenente João Gomes;
2°, capitão Cecilio Guimarães; 3°, alferes Santa Barbará ; 4°, capi-
tão Silva Campos ; 5°, capitão Gonzaga !Maciel ; na cavallaria, capi-
tão Ribeiro Catallão, e no corpo de serviços auxiliares, tenente AUCC-
d0 Coutidho.

Uniforme 6', com polainas pratas.

Fazenda

Por despacho de limitem, o presidente do Tribunal de Contas or-
denou o registro dos seguintes pagamentos:

De 703:0865025 e 31:366$800, a diversos, de fornecimentos á Es-
trada de Furo Central do Brazil em 1912; de 32:613531-0, a diversos,
idem á Estearia da Forro Oeste de Minas, idem; de 6:000$, á Norton.
Ningaiv & Comp., idem, idem, idmn; de 12:000$, ao Instituto 0,:waldo
Cruz, de subvenção ; de 3:270$070, a diversos, de forneci-
mentos á Alfandega do Rio de Janeiro; de 2:0425048, a diversos,
idem á Estatistica Commercial, e de 19:5075375, dos vencimentos do

o d3 4° batalhão.
hospital, tenente Dr. Genredves Lima; do
Peixoto Meira; e interno de dia, altera

pharmaceutico Figueiredo Leite e pratico
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Pes si rti CnI r' 2 elo is obras do novo Des:rifectorio da San le Publ:ca
em 3Iez ;alba) uliinan,

— -Por d r̂ pacho de honten, o director geral do Gabinete da Fa-
zenda inaud),n incluir em f):111a, para recebirnen:o dos venciinentos
que bem d'weito, os seguintes funecionarios apasmtados: 	 •

Podm d p Almeida Silva, 10 eseriptura,rio da Estrada 'do Ferro
Central do Brazil; Martinhu Gonçalves Cavalcanti de Albuquerque,
desinhista de I a classe da mesma estrada; Nentel Ararioe Cavalcanti,

ollicial do; Correios do Pará; José Antonio Pereira do Lago, ama-
nurn;(t da Administração Geral dos Correios; Arthm • Lino, agente :o
Correio da agmcia especial do Rio Grande do Sul; Dr. Antonio Aca-
taitassú Nuthis, juiz federal no Pará; José Maria Xavier, telegra-
phista de l a classe da Repartição Geral dos Telegrapos; flui; Cabral
Botelho, amanuense da Administração dos Corr ios de S. Paulo: Da-
iluso Joaquim da Fonseca, ajudante de contador da Estrada de Ferro
Central do Brazil; Joaquim da Costa Barradas, 1° cseripturario
mesma e3trada; Antonio Borges da Silva, guarda-freios de 3 a classe da
mesma estrada ; Jeronymo Alpohn da Silva Menezes, conductor de
trem de 1 4 classe da mesma estrada, Carlos Augu3to de Assis, car-
teiro de I a casse da Administração Geral dos Correios ; Firmino Cae-
tano de Jesns 3 0 &Tical da Administração dos Co r reios do Estado de
Minas; Luiz de Mé n.e, 1° eseripturario da Estrada de Ferro Central
do Brazil ; dodulpho Pereira Guimarães, carteiro da l a classe dos
Correios de S. Paulo ; Francisco de Paula Botinha, carteiro do la
classe dos Correio , de S. Paulo ; Francisco Barbosa Pinto, agente de
1 a classe da estrada de Ferro Central do Brazil •, Antonio Verissimo
do Sá, ajudante, da descarga da Intandencia da mesma estrada e
neolonio Verissimo de Sá, fiel da mesma estrada.

Devolvendo ao delegado fiscal do ?besouro em Alagoas o
processo de montepio pretendido por D. Anua Maria de Oliveira
Costa, irmã solteira do finado' escripturario da Alfandega do ltio
Grande Samblo de Oliveira Costa, o director do Gabinete da Fazenda
recommendonac providenciar para que seja exhibida nova justifica-
ção, em que a ,jastificanda prove sc uniea irmã s Ateira do contri-
buinte fallOcido e que viveu sempre em sua companhia e sob seu
amparo.

V); delegacias fiseaes do Thesouro nos Estados de S. Paulo e
Minas formo abertos respectivamente os credites de 120:000$ e
25::{i2S7Wi, por conta da verba 22," do orçamento da Fazenda, para
ouro ruem 	 desp,-izas com a fiscalização de impostos da eonsimib.

— n Sr, ministro assinou o acto doclaratorin dos vencimentos
que compet, ni ao Artliur C-tulio das Nove ,. , profest1;or aPosontado
da Escola Polytechnica di:sta Capital.

--Ao (liroctor da P,iisa. da Mieda foi solicitada hont'fin pe/o di-
rector do Gabinete do Mini , terio .13. Faz-mia a impressão ne.-se esta-
bel i iehe,,,,a, ) das r:iuuil:i. sudiit.iitivas das apolires extraviadas, de
liS ;i . -;-7s	 :;1.;79, do valor de 1:0005 cada uma e juro animal de
8 para. mnalidas em 181;iio averWidas, na Caixa de Amortização,
em nome do rocoildniento da Santa Casa de Misaricordia. desta Ca-
pital.

--Po; approvado, com modilicarões, o on:amenta das d.r,spezas
c r,Nni ii • lei o lzt caixa economica annexa á Delegacia Fiscal na Pa-
rai l via, reduzidas as ninas despezas com os vencimentos
do Pe-oal a 1:100$030.

autorizado o de .yaelio, livro de direitos, para uma caixa'
tont 1.`s,.i.ata,las, do emprestimo externo do Estado
de P , -irniunime . i, e affininie solicitou o governador dess-s.! Estado.

— O i. mini s tro, por acto de limitem, croon urna collectoria
da 4 rendas laleraes mmiEvirito Santo do llio Pardo, no Estado do Es-

te santo, sendo nomeado liara o novo cargo Oscar Duarte Goar?,,,,,

-- O Sr. ministro autorizou o despacho livre de direitos para
uma lancha do ti inada á fiscalização do porto do Victoria, vinda
no vapor P‘:,tropo/is.

-- A Recebedoria do Districto Federal arrecadou baldem
!I :54251 . 81 .) e, desde o principio do mez, 2.006:7935162.

Eli, igual periodo do anuo passado a renda attingiu a reis
.7‘") n-:798$301.

-- A Directoria de Dc.speza Publica concedeu Imitem creditos
tiS seguinte, delegacias liscaes: Coará, Rio Gratule do Norte, Bahia,
Plauhy -e Pernambuco, de•1.000:1005 a cada uma das tres primeiras
e de 100:0005 ás outras, para, oceorrer ás despezas feitas pela Bispe-
ctoria de Obras' contra as Suecas.

--	 b )11 1 "111 raalizado, o Triturai da Contas resolveu
mnodaa ;.	 :t- i r	 n -• lilos do 133:68055tiS, para o pagamento de
foncci,Ma: Federal das Esi radas de Ferro e supprir
a iosinnei, ! oia d v h do !insula repartiçlo para o exercido do
1912 ; registrar os er litos de 20:000$, para pagamento de subvenção
ao Instai to Ele ,nrinechnico de hajtibá ; da .091:46i)5321, supple-
menta e á v ,,rba 10 do orçamento (ia iuerra do 1912 ; da 359:055$90G
e 3: MSS, stipplomentares ás verbas 18a e 19" do orçamento da Fa-
zenda do exercido de 1912 ; de 442:0095147 e 385:21-2S, ouro, para
as despezas acorrentes da emissão o resgate dos billh3tos do Thasouro,
realizados eia Londres, eia 1910 ; julgar legal a concessão de pensões.
a 1). Anna Pereira de Santa Bosa e menores Sylvio, Noemi°, Amorico
e Luci uno e a D. Anua de Jesus Xavier de Barres e seus filhos, e do
aposentadoria a João da Rocha Moreira, Olympio Saraiva da Car-
valho e engenheiro Agostinho de Oliveira ; autorizar o registro do
contracto celebrado pela Directoria Geral do 3 Correios com Albino
Dias Fontes Garcia, para o arrendamento de um prelio ; o mandar
responder affirmativainente á consulta feita pelo Ministerio da Fazenda
sobre a abertura do credito de 9:900$, para pagar a Emilio Mabille o
premio pela construcção de um navio em seus estaleiros.

— Por acto de /imitem, o Sr. ministro nomeou Oscar Duart0
Gomes para o cargo de conecto!' das rondas federaes de Espirito
Santo do Rio Pardo, Estado do Espirito Santo:

— O Sr. ministro approvon a fiança prestada por Victor do
Paula Rosa em favor de Virgilio Werneck Correia do Castro, theSOU-
miro da succursal do correio de Estaeio de Sá, nesta Capital.

— O Sr. ministro mandou encaminhar ao Tribunal de Con-
tas, depois de feita a conveo •são do saldo, o proc-sso rolativo ao po-
dido do Sr. ministro da N'iaçã') para (pi) seja posta na delegacia
fiscal de Florianopolis, á disposição de chefe da c,uninissão do pope.>
de Santa Catharitia, e por conta da taxa ido 2 °,/,, ouro, arrecadada.
na Allandega tio Estado, a quantia de 23:00$000

— O Sr. ministro mandou expedir titulo de aposentadoria a
José Pauto Nabuco Cirno, 3° escripturario da Estrada da Ferro
Central de Brazil.

Attendendo ao que requereram as associações Instituto
rico e Geographico do Brazil, Liga Brazileira contra a l'oloninilo;e,
Escola Domesiioa Nes:a Senhora do Amparo do P.itropolis,
ás Crun i c, ás poli res ,t,)IimLi til , ' do Ettctticiiid	 M,hc	 tvão
Man.e,o-,,, lura do	 de Ni issa Senhoril do Citrino, do Canip
de Citada& da Parahyba do Sul e Institut(),I(‘ Pratecrão e
á infanda do Ilio de litioiro, o diractor do Caliinet Itt E:moei, mai:-
dou oni regar-lhes as quitas do loterias referentes ao sein . i-tre çlo
animo findo, a (lime n,eeln direito.

— O director do Ga')iiie'n do Th es )tiro communic .iii ao il.-le-
gado	 3Iinas C p ra:.!s q!!! o Sr. l omkr 1 . e) d ti wovi li •o ,„,) ao
rocur,i)	 tom.	 Mardtis CI kv-; dl a te I 1,1(1011, III-

' mi am, em 2itioo:, por itifioçi 	 te iii mito clo s dto,
vito s3 ter verificado tio	 que as esta Inpii!I ; mi	 li viam
sido descoladas de docom ;atos lie qII.3 já se lio IV lua f	 us ).

— Para p're , bei •,‘In o innil'epio a que toem direito, o sr.
nistro mandou incluir )),n foi ti os inalai d	 11. AI la
Pereira e s.in, filhos Maria, Josiii o o avild . ), viuiti	 hord,ica
Antenor Lourowz	 telegrapilist.i n I3 3' classi da. Estrada de
Ferro Central do lirazil.

— Foi nomeado Josz:: Angosto i'rasp 	 ,t; para o logIr
porteiro da Del)gacia Fiscal do Tli-solIN Nacional no Est,tdo da
Balda.

Para o log,ar de agente fiscal dos imp !stos de con:luno
na 7 a eircomscripção do Estado do Esitirito Santo ii ilillt,:!11111,)1110W10,

Deoelaciano Pereira de Aguiar

Pelo Sr. ministro lot nomeado Emiti() Silva para o lo.or dei
agente fiscal da descarga do sal no porto de Vietoria, Estada do Es-
pirito Santo.

----Na Imprensa Nacional serão chamados amanhã a eXaffirl
os seguintes candidatos á aprendizagem:

Mario da Silva Santos, Jorge do Faria Santos, A tich) s .is flia:
resma de oliveira, Amaro Warwick, Adatnastor da Silvei .Wii '1" t,

Jorge da Cruz F r 1111 .0, João Marciano da cunha, occavio 5 a,: iáo !a.
Si vi, Thomaz Virginia Bacellar Ferrão, Everal,10 c ahra:i;
Manoel da Costa Lyra, Eduardo Sttintón, Arnaldo Bomilm e Nadir
Cintra.
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O Sr. almirante, Manoel /piaci° Belfort Vieira, acompanhado de

seu ajudante de ordens, capitão-tenente Raymundo Coriolano Corrêa,

tomará boje, ás 8 horas da manhã, no Arsenal de Marinha, o Mate
•Silea jardim, seguindo para Maná, onde N . :ia recebor o Exma. Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Prasidente da Republica, que vem a

esta Capital t.ficn de assistir, á tarde, ás experien .cias que serão

feiis na balda de Guanabara, em hydro-aeroplatio, pelo aviador

americano David Mc. Culloch.

• -- Deixou hontem o porto do Rio de Janeiro o destr Rogerio

ei'ant12 do Norte, do cominando do capitão de corveta Augusto Cesar

Burlamaqui, com destino á balda da ilha Grande, onde foi fazar

ex' uzicius de lançamento de torpedos.

limitem mesmo as altas autoridades navaes receberam radio-

graminas passados pelo commandante daquelle navio, communicando

ter chegado ao seu destiito com boa viagem e já ter iniciado os

exercicios.

— Foram exonerados

O capitão de fragata Francisco de Barros_ Uarreto, do cargo de

commandante da flotilha de Matto GrOSSO

O capitão de fragata João Carlos Mourã.o dos Santos, do cargo de

commandante do navio-escola Benjamin Constant

O capitão-tenente João José do Bittencourt Calazans, do cargo de

commandante do aviso Julahg;

O capitão da mar e guerra Caio Pinheiro de" Vasconcel/os, do
cargo da commandante do couraçado Floriano;

O capitão-tenente Jayma da Silva Lima, do cargo de ajudante da

Directoria de àlachinas.

— Foram nomeados
O capitão de fragata Francisco de Barros Barreto para exercer

interinamente o cargo de connuandante do navio-escola Ben jamfn

Constant ;
O capitão-tenente Henrique de Araujo para exercer interina-

mente o cargo d .e, immediato do aviso Vidal de Negreiros

O 2° sargento Manoel Barbosa de Oliveira para exercer o cargo

de auxiliar de torpedista mineiro do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

— Visitaram as obras da Escola para grumetes, em construcção
na Tapera, em Angra dos Reis, os Srs.commandantes Alvaro Augusto

de Azambuja e Celso Homero, officiaes de gabinete do Exmo. Sr. mi-

'listro da Marinha, acompanhados dos representantes da imprensa

desta capital, junto áquelle Ministerio.

A Escola de Grumetes está sendo construida nas proximidades da

cidade de Angra dos Reis, 1105 terrenos fronteiros á enseada da Ta-

pera.
A enseada é suficientemente profunda e abrigada, offerecendo

excellente ancoradouro para navios de pequeno calado. Para o des-

embarque construiu-se uma solida ponte de macieira, de 70 metros de
comprimento sobre oito de largura.

Ao desambarcar depara-s3 com uma esplendida avenida, contor-
nando a praia na extensão cie 1.200 metros.

Essa avenida tem 17 metros de largura e vai ser arborizada e il.

huninada com 'mimados de arco collocadas em elegantes postes de

ferro.
A construcção da escola está adiantada, tendo o edifício dous pa-

vimentos.
- As fundações são de concreto até a altura de 2%85 acima do,	 .
rilvel médio	 •	 .

As paredes do primeiro pavimento são de ffiveuaria do pedra o

argamassa de cimento, com 0%60 de espessura ; as do pavimento

superior são de alvenaria de tijolo, com a mesma fu-,eamassa e do
0t°,45 de espessura.

A frente cio edifício mede 106 metros de comprimento e os lados

80 metros, formando um quadrilatero, tendo as alas 10 metros de
largura.

O pata° central do edificio occupa uma arca de 5.000 metros'
quadrados.

Nesse pateo está construido o refeitorio para 400 grumetes,

COm cinco metros de pé direito, oito metros de largura e 56 metros

de comprido.

Todo o edificio é internamente circumdado por uma varanda co-
berta e apoiada em columnas de ferro.

No centro da fachada principal do edificio eleva-se um torreão
com 23 metros de altura, onde serão adaptados um relogio, urna Iam-

pada Scott e a antena da estação radio-telegraphica.

cobortura do edifício, assim como todo o vigamento, é cie aço,
sendo as tesouras feitas nas oficinas da casa lime, nas Neves, eme

Nictheroy.

As janellas do primeiro pavimento, as columnas supportes das

varandas e os candelabros de illuminação foram fundidos na Fundição

Federal. Os tijolos empregados foram adquiridos na Olaria Santa

Cruz, na ilha do Governador.

O edificio terá as seguintes divisões:

Primeiro pavimento: entrada principal, depandenclas e aloja-
mento para a guarda; dependencias para o oficial de estado; oito

salas de aulas,banheiros, salas para aula de musica e para apparelhos
de gyintiastica; dependencias do medico, com sala de consultas,labo-

raterio e pharmacia, enfermaria e suas dependencias, taes como

refeitorio, privadas e banheiros; quarto do enfermeiro e arreca-

dação; cantara frigorifica, cozinha, copa, despensa, etc.; deposito da
bateria de canhões do exercícios, lavandaria, rouparia e paiol de

fardamento o ar. -cadação de armamento.

O segundo pavimento está dividido em quatro alojamentos, biblio-

theca, archivo, secretaria e dependencias para a administração.
Além do edificio escolar estão adeantadas as construcções da

usina electrica e da caixa de agua.

O terreno é plano e presta-se para diversos exercicios sportivos e

militares.
Acha-se encarregado da construcção da escola o capitão de enge-

nheiros Dr. Rosalvo Mariano da Silva, que naquelle edificio em con-

strucção recebeu toda a comitiva e com toda a solicitude forneceu ao
nosso representante os dados e informações que acima ficam regis-
trados.

—A's autoridades navaes apresentaram-se : os 1 01 tenentes Al-
fredo Sinoy e Silvio Weguelin de Abreu, por terem regressado da Eu-

ropa; o 2° tenente Octavio Figueiredo de Medeiros, por ter desem-
barcado do contra-torpedeiro Pará, sendo designado para servir no
Corpo de Marinheiros Nacionaes; e o segundo tenente Attila Monteiro,
Aché, por ter desembarcado do couraçado São Pauto.

—O capitão-tenente José Lindenberg Porto Rocha passou do

navio escola Benjamim Constant para o contra-torpedeiro Rio Grande
doNorte; e o primeiro tenente Arthur da Cunha Ferreira do cruzador
Tiradentes para aquelle navio-escola.

—O sub-machinista extranumerario Braz Fiorenzano foi no-
meado para servir na pefesa Movei do Rio de Janeiro,,



Domingo zo
	

DIARIO	 Janeiro de 1013 4395

--Foi despronunciado o capitão-tenente engenheiro naval Eini-

lio Julio Ile ,3s, no conselho de investigação a que foi submettido, com

o que se conformou o Sr. contra-almirante superintend3nte do

Pessoal.

, —O ° tenente counnissario Luiz Barreto Alves Ferreira foi

designado para sirvir na Estação Central do serviço raulio-telogra-
'Mico da Armada, na qualidade de responsava pelos effeitos

Fazenda Nacional existentes na referida estação.

• -- O 1° tenente Cesar Augusto Machado da Fonseca desola-
harcou do contra-torpedeiro Rio Grande do Norte; o sub-commissario
Innocancio do Oliveira Selma, do cruzador Bahia; o sob-machinista

extraordinario Braz Fioreniano, do cruzador Tira. dentes.

-- O marinhoiro nacional, cabo, Alfredo Candiulo da Silva, foi
exeduido do serviço da Armada, visto haver terminado o seu tempo
de serviço.

-- O 20 tenente Armando Belfort Guimarães foi desligado da
Éoporintendoncia do Pessoal, por ter entrado em Seis mezes de gozo
de licença.

- V;sto tov silo julgado apto para o serviço da Armada foi
alistado no Batalhão Naval o voluntario Luiz Braiaparto da Silva.

-- Foram reseindido3 os contractos: do marinheiro contractado
Maximo Felix dos Santos, visto ter sido julgado invalido para o ser-
viço da Armada, não podendo angariar meios de subsistencia; dos
foguistas extranumerarios de 2' classe Antonio Augusto e de 3 classe
João Marqu as de Oliveira, embarcados no couraçado São Paulo, visto
terem terminado os prazos de so us contractos e não desejarem
continuar mais no serviço da Armada.

- Foram incluidos no Avio de Invalides da Patria: o mari-
nhará naci.mal de 2s classe, Grogorio Alves de Siqueira, visto ter
Sido julgado invalido paro, o serviço da Armada, não podendo anga-
riar motos d.; subsistoncia; o cabo de foguistas extranuinerarios José
Lopes Antellii Segundo, vi ito ter siilo julgado invalido em inspecção
de saltite, p la competente Junta Meilira, não podendo "angariar os
meios do suOsistencia, conforme autorização contida no aviso n. 186,
de 15 do vigente.

- - O cabo de fognistas extranumerario José Lopes Autollo Se-
gundo dosembarcou do vapor do. guerra Carlos Games, ao rviço da
Snperintendoncia - de Portos e Costas, sendo 1 rocodido o competente
ajuste de contas„ afim de ser incluido no Asyio de Invadidos.

-- Os marinheiros nacionaes de 1 a classe da 12° companhia,
n. 69, Theoloro Portolla e grumete da 35° companhia, n. 56, Veto-
rio Amazonas, em vista dos conselhos de disciplina feitos no Corpo de
Marinheiros Nacionaes, foram incluidos na companhia correocional.

-- Foram desligados por incorrigivois: os aprendizes de mari-
nheixos mis. 85 Egydio Braga, 13 Manoel José dos Santos e 180 Olega-
rio Antonio do Aguiar, da escola desta Capital; o aprendiz mari-
nheiro Maximiliano, da escola do Rio Grande do Sal, pci a iso n. 257,
de 21 do corrente; o aprendiz marinheivcr Alexandre Simon de Mon-
fort, da escola de S. Paulo, por aviso n. 250, de 21 do corrente mez.

Guerra
Teve ordem de regressar de Paris, onde se acha, na legação

do Brazil, o major Sylvio Portella.

--Foi mandado apresentar ao Ministerio da Guerra o 1° te-
nente Enéas de Carvalho Fortes, que se acha sob as ordens do Minis-

terio da Viação.

—O Sr. ministro transmittiu ao seu collega da Fazenda o
processo de divida d; ex arcicra filei° sob n. 26 e pealiu providencias
afim de riu!, no The siour Nacional, seja pago ao coronel do exercito
Joaquitn oitaleão Tonos de Queiroz a quantia de 8:1735083, prove-
nbuotetie• • atificaçã • t‘ etapa a que fez jús, na vigencia dos exerci-
cios de 1910 o 1911.

—Obtiveram licença para gozarem o periodo de ferias do actual
anno 'votivo os alrannos da Escola de Guerra : Vir ter Lozor
Cunha Cruz, Andou . Ilesoket Bali, Iluunriquo Biptis:•,a Deu-fiei Teixeira
loott, Adindo Mauritz da Cunha Menezes, Armando Augusto Guiada-
Jur, lia t eio santos, ()Is mpie FolJs:Mère da Cunha e Augusto Soares
dos Santos.

— Em inspecção de saúde a que se submottou nesta Capital,
no dia 18 do correra% foi julgado necossitar d; 90 dias de licença
para sou trata nom° o capitão da arma de infantaria Theodomiro
Jorge de Campos.

-- O Sr. ministro manda decl Irar que Se chama João Elpidiu
da Costa e não João Elpidio da Silo a o 2° tenente mandado addir a
esta repartição.

Eaeo
-- O Sr. ministro, em circular do 21 do corrente, declara qpa,

em vista do disposto no art. I°, n. 43, afinca e, da lei n. 2.719‘;'do
31 de dezembro de 1912, seguindo o qual, a acquisição de sellos orn-
ciaes será feita a dinheiro, á hocca do cofre, p)los credites para esse
fim consignados aos ministwins ou, na falta, pelas verbas eventnaes
dos respectivos orçamentos, foi a Directoria R;ral dos Correios auto-
rizada pelo Ministorio da Viação e Obras PubliCas, a attender ;is re-
quisições deste departamento, no seitido descreio fornecidos a credito
os referidos sellos, até que o Tribunal de Contas registre a despoza de
que se trata.

— Foi transcripto o seguinte topic() do officio que o Sr. coronet
alet; da 2" divisão do Repartiu; omite da Guerra, enviou a respletiva
chefia, no dia 2i- do limo correio!): “Teudo sido desligado deste, depar-
tamento o major do quadro suppletnentar da arma de infantaria Er-
nesto Carlos Casar, cumpro um dever de justiça co:nmunicando-vos que
tão distincto (Viciai torna-se digno de louvor pela intelligencia, zele
e lealdade com que sempre desempenhou 03 serviços a seu cargo nesta
divisão».

Foram concedidos quinze dias ' de dispensa do serviço aos
capitães medico Dr. Sebastião de Alencastro Guimarães e pharma-
ceatico Rozendo Cosam Teixeira e ao 3° sargento tia 9 1 companhia iso-
lada Leoncio Ladeira de Mendonça.

— Foram transt wi • los pelo Departamento da Guerra: do 1° re-
gimento de infantaria para o I° batalhão do engenharia' o aspirante
a (inicial Oscar Apocalypse e para a . 13' região os soldados Aphrodi
sio Miguel dos Santos, da 7a companhia isolada, e Januarió Adão, do
1° batalhão de artilharia.

• Apresontaram-se hontem ao Departamento da • Guerra;
o major Candido Borges Castello ltranc,o, do 49" batalhão de caça _
dores, por ter de seguir para l'arnambnco ; capitães Cosam Augusto
Parga Rodrigues, do 5° rogimPitto di artilhitria, por ter sido noinead.)
instructor do 2" grupa da escola do artilharia e engenharia, e Raul
Dowsley Cabral Velho, do 23' batalhão de infant.aria, por ter sido
promovido; l' s tenentes Brazilio Ti borda, da arma de artilharia e
Trajam) de Viveiros Raposo, da arma do engoiraaria, por terem sido,
respectivamente, julgali promplo para o serviço e dispensado do
instructor da escola de artillia.ria e engonharia ; tenentes Alvaro
Fiuza do Castro, da arma. de artilharia, por tu' r sido lu-imoral° para.
muna commissão na G.6 ; Custodio dos Reis Prinoip3 Junior, da arma
de engonharia, por ter de seguir para a Balda, com pormissão, o Gata
Vieira de Mello, da Sa bateria de ranizeivos por ter sido classificado e
terminado a cominissão eia que se achava na G. 6 ; aspirantes a ()til-
dai Pedro Sebastião Carpes, por ter silo transferido para o 8" ba-
talhão de artilharia; João de Gusinlo Castello Branco e Joaquim Car-
doso da Silveira, por terem sido nomeados, respectivamente, instru-
ctores dos tiros ns. 13 e 126.

--Vae seguir para o 3° batalhão de artilharia, afim de assumir
o respectivo contatando, o coronel Librado Moreira Serra, que so acha
nesta capital.

- -O coronel chefe do Departamento da Guerra solicitou um in-
ferior para auxiliar o serviço de escripta daquella repartição, tendo
sido expedidas as necessarias ordens pelo quartel general da 9' re-
gião, afim de ser designado.

- -Assumiu o cominando do 1° regimento d3 infantaria o major
Carlos Jansen Junior, que se apresentou ás autoridades do exer-
cito.

--Conjunctamento com o seu relatorio, o general inspector da
9' região remetteu ao general chefe do Grande Estado Maior do Ex-
ercito os relatorios dos commandantes de brigadas, chefes de ser-
viços e mais docuatratos relativos ao serviço do manobras do anuo
de lote, realizadas pelos corpos desta guarnição.

--Foi nomeado o major Izidoro Dias Lopes, do 1° regimento do
cavallaria, para substituir o tenente-coronel Ernesto Francisco Dor-
nellas, no cargo de presiilente , lo conselho de investigação a que re-
sponde o 1" tenente Jiiiião Freire Esteves, e no cargo de juiz (I) so
nuesmo orais:uni° foi sulusticuido o capitão Christian° Alves Pinto p
1" teaeute Antonio Chastinete, do I° ra giniento de artilharia moil4
tato.

• ' me	 i 	 i 	 , 	 :r,	 ;
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construcção do açude particular que, em sua propriedade pas-
toril e agricola denominada «Tapera», no municipio de Pão dos
Ferros, Estado do Rio Grande do Norte, pretende levar a ef2-
feito o Sr. Benedicto Amancio de Souza, de accórdo com a lei
em vigor.

Este açude, que distará uma legua da villa Pão dos For-
ros, virá beneficiar uma propriedade encravada em terras das
mais serras daquelle Estado do norte e a sua construcção, que
será vantajosa quer para a lavoura, quer para a criação do
gado, é plenamente justificava!, attento o modesto orçamento
das despezas a serem feitas.

— O Sr. ministro approvou a minuta do termo de ac
córdo com a Companhia Port of Pará, que approva o projecto
e orçamento na importancia de 120 :383$978 de apparelhos
destinados á carga e descarga 0.; carvão que a mesma compa-
nhia pretende estabelecer na extremidade norte do cães pro-
fundo, já construido.

Pelo Ministerio da Viação e (Viras Publicas foi sub-
mettido a registro no Tribunal de Contes o contracto firmado
pela Repartição de Aguas e °Ivens Publicas com a The Dra-
zilian Coal Company, Limitad, para o fornecimento de 2.200
toneladas de carvão eardff, á Estrada de Ferro do Rio do
Ouro.

jardim da Gloria tocará hoje das 6 horas da tardo ás 9
da noite a banda de musica do 1° regimento de cavallaria.

-- Foi mandado addir á brigada mixta o 2° sargento &mediato
Pires Barbosa, que passou a empre gado no Dapartamento Central eia
'iabstituição ao sargento ajudante Pedro Quintino do Lemos.

. Embarques de officiaes e praças: para os portos do norte,
o dia 30 deste mez; para os do sol até Porto Alegre, a 2, e para

1\latto"Grosso, a 6, de fevereiro proximo, os quites se realizarão no
antigo Arsenal de Guerra, ás 8 horas da manhã, dos citados dias.

--- No dia 29 do corrente, ao meio-dia, reune-se na sece;to de
'justiça da 9a região o conselho de guerra a quo responde o soldado
'Anisio Casar Ferreira, do qual são juizas: major Alfredo Meana Bar-
'.ieto Ferreira, capitão Alfredo Affonso do Bago Barcos, 1°' tenentes
¡Carlos Gernakh Possolo e João Lopes da Silva; 2°' tenentes Manoel
'Lourenço dos Santos e Arthur Martius Barroso.

Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Manoel Joaquim Ferreira Lobo.
A brigada estrategica dá a guarnição, inclusive a guarda do

PalaClo do Cattete, o serviço de extraordinario, patrulhas e o official
para o serviço da 9 a inspecção.

Auxiliar do (inicial de dia, amanuense Gouvêa.
A brigada mixta dá o official para ronda de visita, as guardas

o ealacio Guanabara e Arsenal de Marinha.
O 2.° de artilharia dá a guarda do forte de Copacabana.
tniforme , 5°.

-- Serviço para amanhã:
Superior de dia, capitão Emilio Bezouro de Almeida.
A brigada estrategica dá a guarnição, inclusive a guarda do Pa-

lac,io do Cattete, patrulhas, serviço de extraordinario, oficial para a
ronda de visita e para o serviço da 9 a inspecção.

Auxiliar do (Aliciai de dia, amanuense Eduardo.
A brigada mixta dá as guardas do Palacio Guanabara e Arsenal

de Marinha.
O 2° de artilharia dá a guarda do forte de Copacabana.
Uniforme, 5°.

ra Sr. Dr. Gustavo Adolpho da Slveira, digno director
geral da Secretaria da Viação, foi hontem muito cuindrimentado
em seu gabinete de trabalho, por passar a data de seu anri-
versario natalicio. Os officiaes de gabinete e mais funecionaCios
daquella Secretaria de Estado foram incorpeirados felicitar o
illustre engenheiro e distincto chefe por tão auspicioso aconte-
cimento.

Viação e Obras Publicas

Estiveram no gabinete do Sr. ministro os Srs. deputado
Joáquim Pires Ferreira, general Thaumaturgo de Azevedo, co-
ronel José Guilherme, Drs. Ayres de Souza, Paulo de Queiroz,
Lima Brandão, Carlos Euler, Affonso Maciel, Francisco Blie-
ring, Ferreira Vianna Filho, Lassance Cunha, Eduardo Mor-

purgo, Antonio de Mattos, Flavio da Silveira, Castro Barbosa,
Julio lioller, Servulo Dourado, Benjamin de Miranda Lima,
;Augusto de Menezes, Arthur Harley, Thomas E. Davies e F.

Jockey R. N.

Na solicitação do Dr. Amorico Werneck, de reducção
'dè tarifas para o material destinado ás obras e installação
'de urna estação balnearia na cidade de Lambary, proprie-
dade do Estado de Minas Geraes, o Sr. ministro da Viação deu
.0 seguinte despacho: — Apresente a relação dos materiaes a
transportar.

Foi remettido á Inspectoria Federal de Portos, Rios
ranaes, para informar, a pretensão da The Leopoldina Rail-

;sva-y Company Limited, de aforamento perpetuo de terrenos
:de marinhas e accresciclos situados no porto das Argollas, em
ttrente á cidade de Victoria, Estado do Espirito Santo.

A audiencia publica do Ministerio da Viação, aliás
'inuUo concorrida, foi como de costume, dada pelo Sr. coronel
,IPovoas Junior, ("ciai de gabinete do Sr. ministro, que atten-
'Ou 4 todas as pessoas presentes.

. O Sr. ministro far-se-ha representar hoje no embar-
que do Sr. coronel Rondou, que segue com destino a Pernam-
l?'uco, havendo sido posto uma lancha á disposição dos amigos
'06 illuStre patricio que duizerern acompanhal-o até a bordo.

O Sr. ministro approvou o projecto e respectivo or-
l'amento na importancia de 7:2488807, que a Ensoectoria de
Vimas Contra as Seccas submetteu á sua apreciação, para a

— O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, en-
caminhou em aviso ao Ministerio da Fazenda a planta e termo
que habilitou esse ministerio a lavrar a escript tira de doaeão
de unia faixa de terreno situado na fazenda de S. Matheus,
Estado do Rio de Janeiro, que fazem João Alves Mirande'o,
João Diniz de Lima, Victor Ribeiro de Faria Braga e Manoel
Felippe da Gama á Estrada de Ferro Central do Brazil e, bein
assim, de outra cessão gratuita de terrenos, situados no Bangú,
que faz a Companhia Progresso Industrial do Brazil a mesma
Estrada de Ferro Central do Brazil.

- O Sr. ministro da Viação approvou, em 21 do cor-
rente, as condições geraes e especificações para a construcção
'da Estrada de Ferro de Piquete a Itajubá, de que tra o
art. 51 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, revigorado
pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913.

— O Sr. ministro da Viação solicitou do seu collega
da Justiça providenciecs no sentido das visitas da Sande Pu-
blica, effectuadas nos differentes partos do Brazil, obedece-
rem ao mesmo horario das do porto do Rio de Janeiro, isto
é. das 7 h. a. m. até ás 9 li. p. in.. por acarretar o actuJ hora-
rio graves prejuizos ao Lloyd Brazileira, cujos vapores são
obrigados a esperar até o dia seguinte, o que pare:ysa o ser-
viço de carga e descarga e o desembarque de passageiros, além
de retardar as viegens dos paquetes dessa empraza de nave-
gação, devido a serem essas visitas sanitarias só executtadas
até ás 6 h. p. m.

Por acto de 24 do corrente mez, o Sr. ministro dá
Viação resolveu exonerar o Sr. Thoinaz Sergio de Oliveira
Freitas do cargo de fiscal do 3" districto da Inspectoria Geral
de Navegação e, bem assim, nomear para exercer a mesmo
cargo, interinamente, o Sr. Raul Armando de Medeiros, de con-
formidade com a proposta do Sr. inspector geral de Navegação.

— O Sr. ministro da. Viação declarou ao inspector fe-
deral das Estradas haver resolvido autorizar a Sorocabanta
'llailway Company a adquirir 100 vagões cobertos por 125:796$
e 75 carros para o transporte de animaes por 319:3178, con-
forme requereu essa ferra-vir.. devendo, porém, a respectiva
despeza, na importancia total de 745:1438, ser levada á conta
do capital dos randaes de concessão federal.

—O Sr. ministro da Viação declarou ao inspector federal
de Portos, Rios e Canaes, para os fins convenientes, ter fica-
do revogado o aviso n. 413, de 30 do agosto de 1910, que pro-
videncia, sobre o pia,mpto despacho das mercadorias importa-
das pelas repartições publicas.

— Por acto de hontem, o Sr. ministro da Viação re-
solveu remover, a pedido, para o carga de chefe de secção
Administração dos Corr,eios do Estada de S. Paulo, o 1° offi-
eia! da 1.)irectoria Geral tios Correios Jose Nicoláo Burlai-na,
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qui e, bem assim, para o cargo de I° official da mesma Dire-
ctoria Geral o chefe de seação daquella administração Au-
Te1ian0 1NuneS de Azevedo Maciel.

____aVolle ao Sr. directar geral dos Correios, para a g ir lin
•ant ido de sau arreei nado o concerto do passeio do propri(o
narional, amo a maior brevidade possivel», foi o daspaella
exarado lado Sr. ministr0 da Viação no officio em que a Su-
pecintondencia, Muniaipal de Florianopolis pede proN idmicias
para que seja concertado o passeio que circunda o pradio em
que funeeiona a Administração das Correios do Estado de
Santa Catharina.

— O Sr. ministro da Viação lançou, no requerimento de
prorogação de licança solicitada pelo vuxiliar diarista da Re-

•pari içá() de Aguas e Obras Publicas, Themistualas de Mane-
%PS, O seguinte despacho: «Kik lei qtte regula a concessão de
licença é a de n. 2.7 50, de 10 de janeiro e não a lai orça-
mentaria, ai bis de data anterior e, portanto, revogada pelo
art. 0° daquella. Não teia direito á licença por ser empre-
gado jornaleiro.»

— O Sr. ministro passou ás mãos de seu collega da
enerva cicia das informações prestadas pela Repaal ição de
Aguas e Obras Publicas, em relação a melhoria do abasteci-
manto de agua á Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra,
no Realengo.

—O ministro autorizou o reg istro do diploma com que a
Escola Polytedinica do Rio de Jail a iro conferiu o titulo de
engenheiro geographo ao Sr. Sebastião Oualberto de Oliveira.

— O Sr. ministro solicitou novamente ao seu collega
Favulda providencias no sentido de ser posto á diSDOSiÇáO dO
Minislepio da Viio:fla o oroprio nacional sito á rua Senador
Dantas, (ia estação de Mogy das Cruzes, afim do ser nelle ins-
tallada a agencia do Correio daquella localidade.

— O Sr. ministro, por não lerem direito á ef fectividade
• ra IS ipp n oveupava i n , indeferiu o requerimento em que
rieao ex.aaneeagados da cationissão Fiscal e Adininistral iva
das Obras do Porto do Rio do Janeiro, não tenda sido aprovei-
tados na re f. ((-roa, podam serem mandadas addir á Insoectoria
Federal de Portos, Rios e Calmes.

	  0,Sr. Min iSí 10 l'O01Vell noa fosse ouvido o consultor
geral da Republiva sobr(( a eseriottira a ser lavrada, ali] Vi
tudo de avaôrde com o Convento da Lapa, no Estado da Bahia,
para a -valida de talTIMOS	 Ull irtn, SitUndnti no bairro com-
marcial e navassarios a uellioramantos decorrentes das obras

porto daqu,Ala praça do Norte.

-- O Sr. ministro daelarou ao Inspector de Portos, Rios
e Canaes haver indeferido os ri queri:oentos em que Leonardo
e outros pedem reinlencito nos togaras de qui , foram dis-
Iw itsados 

Por ocaasião da raforma da Commissão Fiscal e Ad-
ministra! iva das Obras do Porto do Rio de ' Janeiro. Por não
terem d irado ao que solicitaram: não havendo, entretanto,
inconvonienie em ser aquelle funceinnario aproveitado, oppor-
Nuamente, ein togar identico ao que alli já occupou.

— Realizaram-se hoje no vapor Acre, exereicios com-
pletos de incendi° e de salvamento para os casos cle naufra-
gio na presença dos Srs. inspector ge-al e sub-inspector geral
lie navegação o representantes do Lloyd Brazileiro, a que per-
tence o navio.

Os e :eeileras e botes salva-vidas foram todos arriados em
troa iiiitu , )s , most vali& assini (I perfeito funccionametito dos
rfspecti\ • turcos • demais upparelhos de suspeie:ão a movi-
maid ação aehando-sa todos elles providos dos apetrechos re-
gulamenlarus.

O Sr. inspacf or geral constatou além do bom funcriona-
mento das bombas, a mão e a vapor, a existencia do numero
sofficienti de mangueiras com os respectivos bocaes e esgui-
chos e ito oito extinetores da incendi° automaticos do syslema
Pyrene convenientemente collocados na camara dos passa-
g,eiros de 1° classe.

Foi larolmm constatado que os porões e paioas de manti-
mentos e. bagagens em casos de inaruclio, são servidos pelo
apparelho (llayton e os paioes de tinta e luzes pelo vapor das
machinas dos guinchos.

E' iril afição da inspertoria realizar aqui 1- ! nas demais sécias
das companhias fiscalizadas, e de ora. avante esses exereicios
atos Nal -K . 1 . es dessas comnanhias. systematicamente e em peno-
dos nunca maiores d fres mezes.

Trata-se de uma medida de elevado alcance, que prestará retos
vantes serviça: a uma zona bastante productora.
. De face. n , Caia )ina Grand , , que é unia das principaes cidades
paraliyIntia:, e ou. I , a insimetoria está construiu lo 11111 açudo int..
blico tirdii ei,pralaz eIn abuialancia o al_ratão e a calina do
asmear, saila a r31 1 t iirrill:ll 	 ti municia:dl lado. appraximada-
manta, (lo :to	 iiL. I) v ,dcw ,1	 o:11 :1111 .: 110
ilotis	 o n i:i i , xp	 acima 1 Lras mil.	 l ii Campina,
Grande tres !en . ,1-3 s:!.nana.as, t . )  las cilas muita inavinvo,..,.
tadas e eancorridas. A cjeal3 dista da capital do Estado cerca ite:
180 kilanyitros.

Soledade, onde a in s pe ctoria está tainliam construind ) um grande
açude publico, de grande otilida.1 , , tem e eno melhor fonte cio riqueza
a criação do gado. O ininticipio não está 1i4ado a nenhuma via-ferrea
o nem pos:ue estrada de rodatr,un. A prolucção do algodão, que ald
grande, passa an1111flilt1 eIlte de 2.0at) nIrd , os, ou s.jam GO mi/ kilos,
que ropresantain O vala . de. :,iao e ali) .:. expirttção da g.tdcp
vaccuin é calculada, por al1119, em 2.000 caltaas.

Taperoá, volito Campina i -Trrainh e Soledade, produz o alg -dãO
cujass itias lemt sild, no: ob. int t; :mitos, d3 :1,030 fardos. No muni-
cipio des:mvIlvi li re,,,,: itlarmente a cultura tio furna e a d't
canoa Io assacar. O valor . das viuvas uirluauas do coarn..e..cio
calculada em quautia sup.Jrior a 300 cintos.

- A bis )i?0(i)i'j ih Oh: • a s contra ai S	 acaba da coocluir
a perfuração de um poço eal	 Pernambuco, coai 11-3 mo-
tros de prdfundida(13.

A agua encontra la õ ti boa qualidad 3, estaado seu uivai estavot
a 69 11101 ri abaixo da sul particie do s.Slo.

Essa serviço, solicitado p.ilo Sr. ministro da Agricultura, dosti-
na-.;e a abast-cor ti;2:va o Cain,t de DJutonstração çla Lavoura
Serra, si nato eia Garanti:lus.

Pr 0 5(ntaime11t3 a litsp y.;toria procote á perfuração de uni seautid0
poço no mesmo catieo.

--- A Inspeetaeia da Obras contra as geavas acaba do rriceder
aos estiuhs do curso d.) rio Calliania, no Esraut i iii Ri) Gran lii do
Norte, levantando-o 1111111a e,xt :usa() d cmrea (ta 91) kilom ;tros e nellO
estudando dCZÉ'1101 . e barragens sulque is i s e aaas

Entre as a:ir • ita-ais (1,34tacani-se, pala Mil inip.mtancia, as 5.1-•
Po so do Cacti irra, Esiraito ih Jacá, Cha-

fariz, Pallia;Caiçarinlia, Barra, Pitombeiras, Ingá, Pai ia Branca, o
TirnbaálKt.

Os duas	 estudados foram aSantana da Upanema(), comi
capacidade, já calculada, da 8.002.G7J to t 	 cubicas e o " Canto da
Junco».

Agricultura, Industria e Commercio

Ao Sr. ministro informon o Dr. Silvino da Faria, direetor
Povoamento da Sala, que o pa.quale teicia p a íris z	 ante-lionteni
para 0.; pOrto,: ibo sri, levou com a P.tranaprá, ditas familiag,
russas, de 13 immittrant es, de:tioadas ás: e )10:iias do E:ra lo ule Pa.
[ 'aná ; para l'Ioriatioa eis uma familia ri ia It sois p ssuis qu; sit
destinam a colonia E-:leves, Junior, im Estalo de Sinta Cal.haiiir u,0
para Pato Alegr,; 118 iiunuzr;intus. rititiririni li tO faanlia: russas,
ali e m:is e att:triaca:, que se vão localizar na colonia &

• ,wl1M, no Es.
tad() do 'lio Grande do Sul.

O paquete atistriaro (7ollembia, entrado no dia, 23 d	 Triest(.i a
escalas, innixa para isto parto nave familias anstriaras d . a 51 Muni-
gTantes,	 (le.:tinam aos nurleas e )),)111:1'H

A existencia na haspelaria na Ilha das El()ras (J1%.1, d'3 18S Muni-
grantes.

Ao Sr. ministro communicou o almlante da Insp2etoril
Agricola do 17 . ' districto haver, a 23 do	 ir eito, pa s sada a direeral
da mesma itispectoria ao major Euclyd s Moura, ir ispectar
ativo.

O Sr. Dr, Pedro 1 Tal . do subiu hontem para o Nuciei ColCs•
nial Itatiaya, de onde regressará amanha, á tarde.

--Da Dr. Carlos Barbosa, ex-presid ante da Estado da Rio Grandes
do Sul, recebeu o Sr. ministra o se ...ruint L-1wzramm 1, datada de 25:

°Expirando boje mandato einstituriona l e transmittinda o go-
verno ao presidente eleito, Sr. Dr. Borges ti 1 a loiros, cumpre O
dever de agradecer a V. Ex. to ta as provas de elevada o mt , ide-
ração que tive a ventura de ia wecer-lhe e MT:reitor os meus servi-
ços na cidade de Jaguarão, onde volto a residir. Saudações alre•
ettiosas.a

—Ao Dr. Pedro de Toledo, foi dirigido pelo Sr. Hans Etnilla
Goetz een, de Porto Alerta, o seguinte telJgratnata:

--A'Inspectoria da Obras contra as Seccas mandou] proceder aos "Com:mude° a V. Ex. (ple se realizou limitem, com a presença
entidos de lima estrada, carroçava' que, partindo da cidade-de. Caiu- do autoridades fedemos, estadoaes e intinicipaes e com grande cone
pino Grande em direcçao ao alto sertã.o; vá a Tapereá passando por currencia popular, a festa de emeireamento dos trabalhos do anua
Soledade.	 r lectivo de '1912 do Instituto Lchuico Profissional.

m ...90. 1• V
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Foi feita a exposição dos trabalhos dos alumnos nas difTerentes
Secções, sendo os mesmos muitissimo apreciados, pois evidenciam o
progresso dos aprendizes.

Continúa franqueada ao publico a dita exposição até 30 do cor-
rente.

Registramos com satisfação o augmonto consideravel de matri-
culas, que attingiram ao numero de 430 alamos, havendo uma fre-
quencia média de 380, s oja uma difforença de 40 oo. sobre o anuo de
1911. Respeitosas saudações».

---- AO Sr. ministro communicou, por telegramma, o Sr. Nunzio
Ciannattazio, diroctor do Campo de Domonstracção de Macahyba, no
Rio Grande do Norte, já ter iniciado o beneficiamento do arroz e
(inc a machina bdion, empregada para tal fi n, tom dado excellanto
resultado, pelo seu trabalho co conjunto.

O Sr. Giannattazio aconsalha a adopção da referida machina nos
estabelecimentos consonores.

Estabelecimentos de instrucção

,	 Resultado dos exames prestados no Collegio Militar pelos alumnos
do curso de adaptação, na primeira época do anuo lectivo da 1912:

Primeira série (conjuncto) - Portuguez, arithmetico e geometria
pratica, lições de cousas e geograohia - Approvados plenamente:
Annibal Faro, Nulo de Mello Muras, Rubens da Castro Ares e José
Ferrugem de Mello Motios grá.o 7; Nilo Nina Vinhaos Embora Ferraz
Pizarro, Lauro Lopes de Oliveira, Luiz Ferraz Sampaio, Orlando de
Souza Carvalho, Ilaroldo Bittoncourt Brigido, José Pedro Gosario de
Abreu, Asperides de Souza França, Bolivar Moreira de Soun, Luiz
de Almeida Porales, Eloy Uhyrajara Pessoa, grão 6 ; simplesmente:
Manoel Vicente da Costa, Caries de Moura Limoeiro, Waldomar de
Souza Bezerra e Caldeu da Ponha Franco, grão 3; Armando Franco
Ferreira, Adindo de Souza Moura°, José Mario do Nascimento
Feitosa, Washington de Carvalho Azevedo, Cacilio Poa.tgi do Araujo e
Antonio Gonçalves Soares do Andréa, grão 4. Reprovados dons e fal-
taram tres alotamos.

Dosenha-Approvalos plenamente : Annibal Faro, Lauro Lopes
de Oliveira e Luiz de AlmUda Paridos, grão 8: Eloy Ubyrajara Pessoa,
Luiz Ferraz Sampaio, Bolivar Moreira de Souza, Ilaroilo Bittencourt
Brigido, Asparidos do Souza França e Paulo do \leito \tovaca, grão 7;
José Pedro Cosario do Abreu. WaL:emar de Souza. II.)zorra , Adindo
de Souza Marroo, Robens de Castro Ayros, Nilo Nina Viumhaes, Ar-
mando Franco Ferreira, Jose Fortmomn de Mello Matos e Orlando de
Souza Carvalho, graio 6; simplesmente: José, Mario do Nascimento Foi-
tosa, Fabricio Martins de VasconcellosoEtuloro Ferraz Pizarro e Cacillo
Pootri de Araujo, grão 5; Antonio Gooçalves Soaras de Andréa, Carlos
de Moura Limoeiro, \Vashington do Garvallio Az :voto, Cyrano
flore:orle Poggi de AMO, Galilou da Penha Franco e Manoel Vicente
da Costa, grão 4. Ilnorova Is dons e faltou um aluam°.

Segunda série (conjuncto) - Portuguoz, arithmetica e geometria
pratica, lições de CallSDA e geographia. - A pprovados plonamento
Waldomar Monteiro o Olyinpio Pereira, grão 8; Moacyr 11-1).:110 Sam-
paio, Adahyl Diniz Moreira, Fernando Paoani Junior, Alvaro Antas
do Nascimento, Jorge Faynii Guimarães e Milton Guimarães e Souza,
!irão 7; José Barroto, Icaralay de Albuquerquo Potyguara, Jair Dantas
'Ribeiro, Luiz da Silva Guimarães, Odiou Carvalho do Menozoa, Ivan
Madeira Coelho, Manoel do Albuquerque Cordovil e Loomax de Lana
Lage, grão 6 ; simplesmente : Manoel Xavier de Oliveira, Jacv Doe-
Mon, WashiogLon de Olivoira e Silva, Mario da Costa Iluldm, Walde-
Mar Claudio° de Oliveira o Cruz, Jorge Duffles Teixeira de Andrade,
Francisco P. de Faria, Dario Guimarães Figueirodo, Floriam)
Costa, Gabriel Ferrugem do Multo Mal tos, Aristides Diniz, Sylvio Gue-
des de Carvalho, Pindaro Santos da Fonseca, Dikens do M mte Lima,
liettolpho Fagundes, Astragildo Montiiro do Sant)s, F3lipp Nery
Lins, Jose Narciso de Araripe Ramos, Sylsournar de Souza Martins e
José Joaquim Soledade Filho, grão S; Aristoteles Munhoz Moreira,
Obraria Ernesto de Roja, Felippo Angusto Short Coimbra, \forjo de
Brito Figueiredo, °sanado Lopas de Oliveira e Souza, Luiz Vienancio
Jansen de Mello, Annjbal Brayner Nunes da Silva, José Alvos da Silva
Cunha, Adotar de Oliveira o Cruz, Abda Araguaryno dos Bois, Paulo
da Gama Rosa, Olavo Ferroira, Mario de 111.3110 Morans, João Mar-
tins Coelho e Aloysio de Mello Mattos, grão 4. Reprovados 44 e falta-
ram oito alamos.

Desenho-Approvados plenamente: Jarcy Nobrega, Jorge Duffies
Teixeira de Andrade, 01:avo Ferreira, Jacy Doetnon, Washington de
Oliveira e Silva e Milton q uituarães o Souza, grão 8; Luiz da Silva
Guimarães, Wahlemar Monteiro, Rodolpho Fagundes, Lucio Fausliuo
da Silva, Findara) Santos da Fonseca, Dikens do Monte Lima, Salda-
nha Travassos Serra Pinto, Astrogildo Monteiro dos Santos, Moacyr
Rabollo Sampaio. Mario da Costa Rubim,Icarahy dc Albuquerque Po-
¡matara, Mario de Brito Figueiredo, José Narciso de Araripo Ramos,
Adysio de Mello Ma ttos o lroila Aragnaryno dos Reis, A ry Freitas Na-
buo de Araujo e Dano Guimarães Figueiredo, grão 7; José Barroto

M moei Xavier de Oliveira , Olhou Carvalho de Menezes, For-
fiando Paga ni Junior,A ri:sio:eles Munhoz Moreira Oswaldo Lopes de 011-, --

veira e Souza, Adahyl Diniz Moreira, Annibal Brayner Nunes da Silva,
Victor de Souza, Francisco Paulo de Faria, Olympio Pereira,Manoel de
Albuquerque Cordovil, José Joaquim Soledade Filho, Floriano Costa e
Paulo da Gama Rosa, grão 6 ; simpl osmente: Leomax de Lera Lago,
Waldemar Claudio° deOliveiea e Cruz, II dophernes Ferreira,Norberto
Bento llormain, Alio Villa Nova do Vascoacellos, Emygdio da Costa
Miranda e José Nicoláo Falcão da Frota, grão 5 ; Carlos de Oliveira,
Gabriel Forragem de Mello Mattos, Olegario Ernesto de Borja, Jair
Dantas Rib3ir;), Admnar de Oliveira o Cruz, Ary Teixeira, Jorg,o
Bayma Guimarães, \Valdir Manoel de Albuquerque, Sylvio Condes do
Carvalho, Felipp e. Nery Lins, Norborto Francisco de Assis, Ivan Ma-
deira Coelho, Ovidio José Conto, Antonio Barros do Volte, Ariosto
Pego do Logo, Jayma Zonobio da Costa, Jair Espirito Santo Cardoso o
Carlos José de Araujo, grão 4. Reprovados 31 o faltaram seis
aluamos.

Estrada de Ferro

O Sr. Dr. Paulo do Frontio, director da Estrada, visitou 'matem,

á tardo, a estação Maritima, acompanhado do Sr. Dr.Alberto Flores,

inspector interino do 1° districto.

- - A renda da estação Maritima no dia 23 do corranto foi ao
27:0715900.

- - A renda do S. Diogo no dia 22 do emento foi de
4:1538000.

O movimento do mercadorias na estação Maritima no dia 2'r
do corrente, foi o seguinte:

Foram remitidos 265 carros com 1.820.903 kilograminas do
mercadorias e 12 com 98.118 kilogrammas "de mercadorias da es-
trada; 5 com 50.000 kilogrammas do carvão de particulares e 83
com 918.500 kilograminas de carvão da estrada.

I In portação
Morcadorias, 26.090 volumes com 1.413.500 kilogra mmas ; idem

da estrada, 815 ditos com 338.000 kilogramulas; carvão (1) parti-
culares 110.000 kilogramtnas;carvão da estrada 1.0à0.100 kilogram-
mas; total, 2.921.600.

Exportação:
Me :coibirias diversas, 760 volumes com 36.605 kiloorammas; mr-

nnri), 719.000 kdogramtnas ; millmo, feijão, 1.1:111 SaCejS com 03.009
kilogrammas; café, 30 carros carros C3:11 1.422 saem com 88.738
kilogram In as .

Total, 058.403 kilogra,mmas.
Movimento do café:
Saccas existentes, 9.952 com 60 -1.095 kilogrammas ; saccas des-

carrozadas, 2.310 com 111.570 kilogrammas; r tiradas, 1.830 com
110.715 kilogrammas ; ficaram 10.402 com 632.951 kilogo•aantuas.

- O movimento dc mercadorias na estação de S. Diogo, no
dia 2'k do corrente, foi o seguinte

Importação:
Mercadorias, 5.158 volumes com 285.013 kilogrammas; roem-

mandas, 1.329 voltamos com 42.614 kilogrammas. Total: 6.487 vo-
ltamos com 327.627 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias, 5.377 volumes coto 178.886 kilogrammas ; mate-

riaes, 6.400 volumes com 48.200 kilogrammas ; carnes verdes,
1.163 volumes com 131.805 kilogrammas, e encommoudas, 1.101 . vo-
lumes com 25.970 kilogrammas. Total: 14.011 V011.111133 com 381.861
kiloorammas.

Foram servir: em Ressaquinha, o praticante Arthur Ameno;
em Manpmeira, o praticante Gontram Barroso; no kilomotro 192, o
praticante João Marques Carneiro e em Parahybuna, o praticanto
Acrisio Leal.

- A directoria da Estrada, por edital, fez sciencia ao publico
que, na proxima semana, serão recebidas mercadorias, inclusive
fiammaveis, na estação Marititna para todas as estações servidas pela
mesma, excepto para as do ramal de Santa Barbara, além de Rancho

Novo.

Prefeitura

Foi designado, para servir na commissão militar do alistamento,
o agente da Prefeitura José Meirelles Alves Moreira, em substituição
do Jacente Frederico Augusto Xavier de Brito, que passou a ter exer-
cicio na agencia do 170 districto (Engenho Novo).

• - Foram transferidos os agentes da Prefeitura, Antonio Gomeo
Pinheiro Machado Juniur, do districto do Engenho Novo para o do
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' Espirito Santo, e Luiz Carlos Freitag Junior, deste para o do Sacra-

mento.

-- Na Directoria Garai d3 Policia Administrativa Municipal,
foi limitem assignado, pelos Sr. Mathias Augusto Tavares Ferreira,
Dr. l'rudente de Moraes Filho, Antonio Placido Marques e Irarão/Ia
Peixoto Serra, provedor, sacrotario, thasoureif :o e procurador da
Irmandade do Sautitsitno Sacramento da. Candelaria, o termo addi-
tivo ao de prorogaaão do prazo e elniação de capital de loterias
assignado pelo irinandade, em 21 de dezmnbro do anuo findo.

-- Da tabella confeccionada pa'o oíflcial Ilonriqua Resse so
Verifica que na Sub-directoria do l'olicia Administrativa Municipal
foram registradas, duranto o anui de 1912, 20.123 guias das diversas
importancias arrecadadas e recolhidas á Sub-direetoria d3 Rendas
pelos agentes da Profeitura, na impartancia dc 542:618$190, soado
de imporom, 198:268sooa; ent a rram antos, 95:281$; In olt14, 222:9335;

18:676$210, matricula de cães, 7:375$ e divarsos, 70$,0a.

Adquiriram immoveis
Dr, Joaquim dos Saltos Loba •annuzzi, predio da rua Dr. Vi-

conte da Souza n. 71, por 28:0005000.
•	 José Dias da Costa, predio da rua Miguel Fernando n. 13, por

7:005000;
Genaro Dias, terreno, á rua Vinta de Novembro, por 8:0005000
José San Marcin Mai : Booz, predio á rua Vasco da Gama 11. 39,

por 10:00u$000;
João Dant Filho e Jaagnim Li.unil1a, predio á rua do Ria-

chateio n. 130, por 00:000$ Ma.
Antonio Piarrony e outros, torrou), á rua Sauza Barros, por

12:0005000.

Requerimentos despachados
—Pela Prefeitura:
Gomas Irmão & Comp. e Villas Boas & Cnna.—Restilla se.
Antonio Pereira, Albarto Dias Carnaird, Eirgerno José Guerreiro,

M . Caaitm & Comp., alanoal :.•:aares da Anil: :a.te e Manoel Lodos.—
Inlaferi

Ainintan José., Irmandada do Santissimo Sacramanto da Caude-
laria, Social': Attonyma dit Gaz de Rio do Janeiro e Ferreil'a da Cu-
nha & Com p. —Daferidos.

Antonio Gaspar, José Pinto Moreira Mesquita e Oscar de Almeida
.Gama.—Befa ridos, de accôrdo com a inforinaaão.

—Pelo Sr. director geral de ''diria Administrativa. Municipal:
Fre' , aaco Augusto Xaviar do Brito.—Certinauo-se.
.fitão \Mann de Brito, Joaquim Marcellino Lobo d'Avila e Rol-

/mala José Ferrp ira. --h -,feridos.
Fo li sara a. Comp., Honorio G. Mi111 n9., Alberto Landsberg, Manoal

marinho e N1annal Sandoval.—D,raridos.
Matutai F. da Bocha, O. II iria, P. 5, Nieolson & Comp., Alvaro

Mello az Camp o lintlido Moina N Como.
' 

eklaq t1i0	 PC1'11:111(13,;, Jose-
pita lirondo, Fiai]	 & Oliveira e A. Coelboa—Da-se

Vi ti rIta & Junquaiaa, Miguel Ml9ge, José Caril ui e Francisco Zai-
re.—Indeforillos.

—Pelo Sr. subalirector
Joaquim A. Nogueira, Calliarina lierminia., Joaquim N. da Sil-

veira, João 2. Velho, João do Souza, José II dalba, Vicenta Afinar ara,
Silva & Pereira, Maria F. Sil‘ a, Manual P. de Souza, José G. Guiam-
rães„a. N. llib Antottio L. Par ira, Avelino J. Machado,
A. Cardoso de Garcia & Comp., Murillo J. da Araujo, Orlando
Alves da Silvira, S•riz N Almeida, Mandes & Corri, José
de O. Siiva, Blysses dos Santos Ponto:, L aopd Teixvira atmA 11.
sio Souza, Pestana & Comp. (2), Almeada. & Soares, Araujo & Costa e
Matinal Vaz.—Dafiritlos.

Emiti° Lapart & Comp. e Mando tara & Comp.—Idem, nos ter-
mos das informara ‘s.

Manoel Ferittiodas.—Nos termos da informação.
Palmono	 liagiulas.—Indoferido, á vista da informação.
Antonio .1. Ferreira Manos, Zulinira C. 'rouco, Sylvestre de J.

topes, Meoprim & Amaral, Augusto II. Porpotuo, Bastos Catão, lila rn-
lin N 'hamar, Manool L, Fernandos, lalesias& Comp., Caetano Cinffs,
Manoel M. Finitas, Ilarnardo Figuairado, Joaquim de O. Ilibas,
Antonio!). Corraa, José C. de Almeida, Antonio Coelho, Albino do S.
'Pinheiro, Sebastião C. da Silva, Arthur J. Salgado Guimarães, Ma-
cio P. da Silva Soares, lirbairo & Co ,»Io., J. Funil, Vicente Adam
c Francisco Goaalle N Comp.—Satisfaçam as exigencias.

Pela Sub-direetoria da (Imola Predial:
José Maria de Lima, Henrique de O. Santos, Rila J. da Silva e

José M. Mendas.—beferidos.
Dosalina Leal Costa.—Indeferido.
Augusto P. da Costa Braga. —.annulle-se a multa.
('ela Sul) -directoria:
José A. da Motta.—Indeferido.
David do Rego, Dr. Theotonio R. de Brito, José B. Lima, Manoel

A. Rodrigues de S e Joaquim A. Pradelim Junior.—Exonerem-se, de
aceôrdo com a informação.

~ME

Augusto M. Soares Junior, Castorina J. Conceição Ferreira, Dra.,
Joaquim P. Portalla e Maria C. Vianna.—Transfiram-se.

Maria C. Goulart, Bernardino A. Frazio, Antonio A. BordalhO
Antonio de Oliveira Pinto. — Exonerem-sa, de accArdo com a infor-
mação.

Pelo Sub-diractoria de Contabilidade—Despachos:
'Madeiros de Maria non:dieta de Oliveira, João Antonio da Fran-

ça e Abilio Albertino Corra. Ihstos.—Cancelle-se.
Mario Pinto da Sá, Antonio Augusto de, Azavedo o outros. — De-

feridos.
Pelo director geral
José Joaquim do Azevedo, Julio Santos e Euganio Ribairo Durão.

—Certifique-se.
Pelo Sob-lirector:
Villas Bóias & Comp.—Juntem o conhecimento da caução.
— Pelo Sr. director geral:
Adolpho alurtinbo.—Separa as patiça as relativas a construc9513

differentes e daclare onde s(3 acha installada, a usina de asphalua para
sor fiscalizada.

João do Nascimanto Torga.—Concedo 30 dias.
Francisco Gonçalves da Silva. — Não pôde snr attendido, por

serem os pra lios neeessaries á administração do cainiterio.
Maria Pinto Moreira.Coneado 30 dias.
Miguel Bi : ton.—Não convém.
— Pela 2a subaliroctoria:
Nicoláo do Naseimanto. — Deferido, de accôrdo com a infor-

mação.
- Nascimento Moraes, Manoel Pares, J. M. Teixeira, Victor Malva,

Antonia Martins da Silva, Cindido Lopes, Nascimento Aleiraes
(n. 1.230).—Defaridos, de accõado com a inforinação.

— Pala 3" sub-directoria:
Sociedade F. Tecidos Esperança..—Daforido.
Empraza Urazileira diu Automoveis (2), Paulo Etnilio Tavar A!-

horto Vieira dos Santos, Custodio Dias Nogueira, Oh cio Angusto da
Veiga, Theodora & Martins, Dr. Antonio Anstragasilo, Arthar Mi-
randa, Avelino Pinheiro, Alvaro de Carvalho faina, Paula kastrupp,
°atavio Ferroira, Manoel da Silva Fida:go, Parira Espin,101a, /muro
Vieira dos Santos, J. II. Staffa, Francisco Coalho, Auto G nuas, Dr.
Tranquilino Leitão, Daming.os S. Pereira Batafog,o.—Comparaçairt

— Pela !fra Sob-diractoria:
Antonio de Freitas Tinoco. — Passa-se alvará de prorogação,

aceitai() com a informação.
Ozorio Adindo da Cruz. — Passe-se alvará dopais de assignado

O termo.
Concepcion Portos da Jai — Comparnaa á Circuita:cair:1o.
Jorté Praga GOm.)3, Cindido Porehrucula, Complubia F. P. Ta-

veira ( n. 1.32) ), José Freira B. Foto medi, Alfrati) (hen . ilvas ,lia
Coruto; Mama' Jo;i3 de Ma galliãos, El./ardo dunimle, afaÉioar Jo;(5
Cobra°, Olina, Maria do Daaentle, Mano a Foram' is da Silva, llaa-
minia de Andra-ia Arotti), Thoreza Ad iii lo Carneiro 1. ,ão, Maria
Emitia da Silva Pereira, Migual ltriiYc, Ilanrique F. Silva, 1,9z Jos&
Alves, José Parreira dos Santos, Bei : natalino Vieira Cartloso, Josd
Pinto de Oliveira e Sylvia 13aptist.a, Franco. — Pas:em-sa alvará:.

FralleiSCO nn1111ão COITèa e Gonçalo Marinho, José C,orriaa Pi-
.!ança, Luiz Maria de Mattos Junior, Pedro José Monteiro Filho, Josá
Teixeira da Cunha, Augmsto Ferreira Sophia, Antonio Jose Matoins
da Moita, Adolpho Kauffinam e Antonio Gonçalves de Carvalho. —
Passem-se alvarás.

Manoel de Jesus Saixas, Gragorio Adam & Comp., José 1'c:inteiro,
Figneirodo Gaspar & Comp., Gregorio de Paiva aleira, Joaquim da.
Moita, .Acracia Leite, Dr. Amaro Ferreira das Nevai Armond e A!-
horto David Pereira Braga.—Iihma.

1 ciraumscripaão -- alaria Dosa Freitas da Silveira e outros, —
Satisfaçam as exigeocias e apresentem projecto para a reconstrucção
das muralhas tia sustantação.

Casomiro Pereira Cotia.— Entregue-se e compareça a parte para
dizer sobre a nu ou

ladz Bodriguas.—Não é caso de licença.
Guiomar da Silveira Mesquita.—Passe-se guia.

dos Reis. —Ponha o passeio em condicoas de ser acceito.
Antonio Alves da Carvallio.—Satisfaça a exigencia.
3' eircumscripção:
Waltar & Comp. e A. Prista.—Passam-se guias.
Carlos Nascimento da Silva.—Satisfaça a duvida.
J. Bainho & Cotnp. — Indiquem as dimansOos, com precisão, da

ta boleta .
Vennravel Ordena Terceira do S. Francisco de Paula. — Compa-

reça para esclarecimentos.
circumseripção:

Antonio Joaquim Machado.--Nde habitar.
fia eircumscripção:
Francisco Maria Esbera.rd e Donato Laginestra. — Satisfaçam k

exigencia.
Antonio Canino alotarão, José Balbiao Parashos @ Adelaide dei

Paula Nreira.—l'odem habitar.

MIM	 1	 1	 ri	 A
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,	 Coronel Vietorino Rodrigues de Souza Sobrinho. - Complete a
obra.

Perseverança Internacional. - Apresente planta de accórdo com
a lei.

Henrique Mora.-Prove ter pago a prorogação.
Etelvitia. de Avaliar Gonçalves, Jacintho Luiz ',oliveira d An-

arado, Bernardino Affonso Ribeiro e José Oliveira Gaspar.-SaUsfa-
çam as exigencias.

7" circumscrição
Domiciano &mato de Souza.-Especifique os concertos e junte

o recibo do imposto predial.
Souza & Almeida.-Declare o fim a que destina o telheiro.
-Pela 5^ Sub-directoria
Victorino José Branquinho (petição n. 791).-O alinhamento não

, pôde ser marcado sem que sejam satisfeitas as obrigações do teeino de
aceeitação da rua.

Arthur de Souza Mendes (petição n. 811).-De accórdo com a lei
orçamentaria em vigor, não ha mais necessidade de copia da carta
'cadastral para os predios. Os emolumentos serão cobrados com o
pedido de construcção quanto ao alinhamento.

F. Mendes da Rocha (petição 11.1.513) e Herminia de Souza Sam-
paio.-Compareçam nesta sub-directoria para explicações.

Pelo Dr. Director Geral
Hylda Gonçalves Pereira e Annahide de Oliveira, pedindo di-

ploma de exame final.-Passem-se.
Thomazia de Siqueira Queiroz e Vasconcellos.-Reformo o des-

pacho anterior indeferindo a petição.
Alzira Barbosa da Costa Rocha, Anna Augusta Fernandes, An-

tonio Tavares da Costa e Julia Augusta de Andrade Ca.misã.o.-In-
deferido.

Raul Rergallo, pedindo pagamento de vencimentos.-Autoriso
pelo § 15.

Pelo Sr. ministro da Marinha:
Joaquim Alvares de Azevedo. - Sim, depois de approvado na

mataria que lhe falta.
Capitão de corveta Eduardo Orlando Ferreira.- Deferido.
Medeiros & Borges.-Autorizo o pagamento.
Lourenço do Espirito Santo.-Reeonheço a divida.
-Pelo director da Ertrada de Ferro Central do Brazil:
Alberto de Castro.-Concedo com 50 % de abatimento.
Arlindo Peralta Villet.-Concedo para o mez corrente.
Adão José dos Santos.-Concedo.
Ambrosino Candido da Silva.-Concedo.
Adolpho de Araujo Rangel.-Concedo 60 dias, com ordenado.
Augusto Barbosa.-Concedo.
Amerieo Galvão.-Concedo. -
Angelo Magon.-Conceda.
Amaral Sutherland & Comp.-Deferido.
Alberto Fernandes Gomes.-Certifique-se o que constar.
Antonio da Rocha Porto.-Concedo com 50 e 75	 de abati-

mento.
Corréa Corréa.-Sellem a petição.
Carlos Braga.-Concecto 30 dias, com ordenado, na fôrma da

lei.
Donato Grieco.-Como requer.
Deolinda de Souza Pinto.-Concedo. 	 •
Deoscorido de Oliveira.Concedo 30 dias, com dons terços da

diaria.
Edg,ard Lobo Vianna.-Concedo para o mez corrente.
Ernani Anthenor Silva Caldas.-Concedo 60 dias com ordenado.
Francisco Antonio.-Concedo.
Horaeio Pedrosa Caldas.-Concedo 90 d i as, na fórma da
Ivan Ferreira de Moraes.-Concedo.
Jayme Jesé do Carvalhal.=Concedo.-
Julio Corrêa Neves.- Concedo 90 dias, com ordenado, na fórina

da lei.
J. B. de Medeiros Gomas & Comp.- Apresente a petição devida-

mente sellada, sanando tambena o annexo.
José Natividade de Araujo.-Proceda-se de accôrdo com a infor-

mação da secretaria.
José Castellão.- Proceda-se de accórdo com a informação da

secretaria.
José da Costa Nunes.-Coneedo 90 dias, com a diaria.
José Campos Reis.-Requeira ao Sr. ministro da Viação. •

Licenças
Pelo Sr. ministro da Marinha, foram concedidos, na firma da

lei, para tratamento de saudo, 60 dias de licença, ao capitão-tonen te
João José de Bittencourt Calazans; 00 dias, ao capitão-tenente Luiz
Almeida Magalhães; 60 dias, ao guarda-marinha machinista Alberto
Rodrigues de Barros; 30 dias, ao guarda-marinha inaebiti;sta Heitor
Alves Trindade; e 60 dias, ao 2° tenente Annibal Leite Ribeiro.

- Foram igualmente concedidas licenças: para residir fira do
asylo, nesta Capital, ao 2° sargento invalido Lindolpho Dorningnes
Cidade e de dotis annos, ao capitão de ' fragata -Alfonso da Fonseca
Rodrigues para empregar-se-na industrio. particular.

- Pelo Sr. ministro da Viação:
. Silvano Ilaymundo de Oliveira..-..Indeferido por já tal

gosado o maximo do tempo de licença que lhe pôde ser con,
cedido.

-Pela Prefeitura;
De no dias. para tratamento de saude, ao guarda municipal Ma-

noel da Silva Pereira.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa de alisericordia,
dos Huspicios de Nossa Senhora da Saude, de- S. João Baptista, da
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura foi, no dia 24 de janeiro de 1913, o seguinte:

•

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no.
mesmo dia, de 551 consultamos, para os quaes se aviaram 651.
receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes e 125 pequenas operações.

Obituario

Sepultaram-se no dia 21 do corrente 52 pessoas, sendo
nacionaes ít e estrangeiros 11, total 52; do sexo masculino 2-4-
e do sexo feminino 28, total 52; maiores de 12 annos 31 e menores-
de 12 annos 21, total 52 e indigentes 10.

Loterias

Realizou-se untem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 2^ loteria da Capital
Federal, plano n. 282, sendo premiados os seguintes numeros

tremias de 40:000000 a 500000

	

3.468 	 	 40:0008000

	

17.066 	 	 2:0005000

	

17.814 	 	 1:0608000

	

6.3i3	  	 1:0008000

	

16.322 	 	 1:0008000

	

15.655	  	 5008000

	

12.629 	 	 5008030

	

9.842 	 	 SOMOU

Prendos de 2005000
615	 4.791	 18.556	 4.108	 15.162

Premios de 4005000

	

7.868	 255	 3.724	 16.336	 7.821	 7.817

	

8.789	 9.952	 12.983	 18.833	 8.198	 15.474

	

5.133	 15.060	 13.079	 9.264	 6.140	 19.124

	

15.493	 14.281	 8.612	 8.336	 15.601	 19.607

	

2.070	 15.260	 881	 19.337	 13.050	 589,
18.955	 5.241	 5.863	 6.514	 8.861

P . endos de 508000

	

10.802	 411	 1.070	 10.451	 8.446	 19.699

	

15.270	 9.383	 13.665	 7.243	 19.708	 7.182

	

3.718	 11.961	 19.227	 14.723	 9.375	 13.980

	

'1.345	 4.111	 17.450	 15.431	 5.477	 4.679503

	

3.307	 1.452	 11.674	 3.744	 16.167	 18.523

	

6.882	 17.500	 8.931	 12.450	 4.566	 4.172

	

6.759	 13.739	 19.693	 14.304	 16.831

	

3.507	 14..221	 9.092	 2.384	 14.974	 18.890

	

16.317	 11.064	 16.584	 9.725	 11.925	 12.977

	

5.813	 7.073	 13.226	 11.827	 9.549	 45

	

6.251	 42.654	 11.196	 10.615	 13.151	 16.576

	

3.382	 6.632	 1.368	 14.801	 13.657	 7.092

	

13.731	 8253	 13.571	 15:738	 14.068	 10.927

	

11.269	 9.612	 17.945	 15.590	 19.708	 2.871
	19.112	 1.816.	 11.509	 4.360	 .3.159	 10.311

	

9.231	 16.757	 15.237	 3.833	 5.976	 5.647

	

18.789	 9,731,	 -12.573	 19.614

Todos os numeros terminados em 8 e em 6 teem 10$000.

Nacionaes	 E,trangs.	 Total

Existiam 	  1.073 761 1.837
Entraram 	 38 28 60
Sahiram 	  "31 20 51
Falleceram 	 7 2 9
Existem 	   1.073 770 1.843
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Directoria tio Meteorologia o Astronotnia-Secção de Meteorologia e PhysIca do Globo-Estado do tempo ao meio-dia,de Greensvich-
"lio 4e Ja.P.Pi rot 23 (-1Ç jz,14eiro de 1913.

Estaçúcs

Coordenadas
Geographicas tr)

o cd
d p

O O
"O

tf, 73

Temperatura, o
"O
0 0

Cd d

Ct

R uld
d

Vento
O
-o

O

o

rd

Estado	 do
tempo e plienomenos

diversos
-o

a;"

Oo

2

05	 ás-ng	 0

,

d o
ed
c^r,o

o
-7 t/2 7: 0

111S . '700 o o Injin oViri

Turiassii 	   1°,45' 10",15' Ir 60.9 28.3 32.7 24.5 22.5 E 1k Incerto.
S. Luiz do 111aranhão 	   2",31' 11,16' 12 61.4 28.3 29.3 24.0 21.1 NE 3 8 Incerto.

/1. do 111ara»hão 	  	 11",14,' 10 60.7 28.7 31.2 21.5 20.3 NE 4 7 incerto.
:30,0 43",:31' 100 61.9 28.! 36.0 28.0 21,9 SW Orvalhou.

Natal . 	   	 00,411' 314,12' 28 61.4 29.1 30.6 25.1 20.9 E li 8
liarr'a. tio Corda 	  5",53' 150,23' 81 61.0 26.8 35.2 22.0 19.7 NE 3 Orvalhou.
Igual á 	 39°,40' 212 60.7 23.4 19.4 ESE 2
l'arahyba 	 65.2 29.0 3.0 19.6 19.5 SE 4 Incuto.
Goyainia 	 7",3 30%00' 1i 62.3 28.2 32.8 22.2 21.2 4. 9
Recife 	   34°,51' 30 62.1 28.6 0.1 25.5 21.2 SE 3 Incuto,	 113vociro.
Pesqueira 	   8°,26' 37°,11' 603 63.3 21.8 2.6 21.4 13.5 E 1 Nevoeiro.
Vão de As-mear 	 37°,28' 10 6:3.6 27.9 25.7 21.1 22.2 SE 3 Incerto.
Aracajá 	 100,55' :370,04' 02.61 28.3 20.9 25.6 20.5 E G) Incerto.
S. 11. das Lages 	 	 12°,35' 18°,45' 62.9 27.5 33.0 21.9 17.0 C o 9
	 	 13°,00' 38°,30' 04• 6:3.3 29.1 33.5 23.0 18.3 9 8 Incerto, orvalhou.

Caetité 	 1'1°,02' 42°,37' 900 63.0 22.0 33.6 20.8 16.5 C 0 8 Bom.
11111.es 1'10,47' 10°,03' 3 62.15 29.2 :31.6 25.0 23.0 NE 4 3 UM .
Cuyaba 	 10°,35' 56%06' 231; 6'6.1 27.4 31.8 24.0 21.5 SW 4 9 13om, orvalhol.
(i'oyaz. 	 	 15%01' 500.08' 28.0 19.7 C 0 8
.S.	 1 1 ttiz d3 (laceres 16°,15' 1;7°,25' 10 01.7 20.2 31.0 21.4 21.4 0.4 C O 10 Bom, orvalhou.

•	 Moptes	 Claros 	
Pirapora 	
Tlipn ppilo Ottoni 	

ti rnb.á 	
1nYaa 	
flihjrào	 Prelo 	

160,4.3'
17°,20'
18,10'
19,12'
20°,32'
.)1 0	 10'

44%20'
11°,20'
57°,33'

470.49•

647
472
305
154

1.002
545

62.0
59.0
09.7
64.3
62.3
42.0

25.4,
28.7
26.0
25.7
27.2
21.3

37.2
30.4,
31.2
33.4
29.0
34.5

15.0
17.3
21.8
21.6
19.0
18.5

18.1
16.3
21.0
23.1
13.3
18.2

C
NNW

c
c
c
C

O
1
0
0
0
0

O
1

10
0
O

Bom.
Bom, nevoeiro.

Incerto, orvalhoU.
Som, orvalhou.
Onalhou.	 •

Barfiaeotta 	
.LaVtras 	

21,13'
21,20'

43°,47'
/1°,55'

1.156
868

60.9
60.1>

23.2
23.4,

21 O
30.4

19.5
18.4

16.8
16.3 0.3

INI1V
c

3
0

10 Bom, orvalhou.

	 	 210,25'
	 	 21" 29'

40°,35'
12°,19'

1.010
892

63.0
62.1

20.9
24.0

30.2
28.2

16.3
19.6

16.2
17.1

c
c

0
0

O
O

Bom . orvalhou.
Incerto.

Caingo;, 	
..Fjii	 de Fóra 	

91 ,10'
21.45' 682

6'0.6
01.2

26.0
25.6

33.1
32.5

20.6
19.3

21,8
18.0 3

1, Nevoeiro, orvalhou.
Bom.

e il ã 44",58' 891 02. 8 20.4 45.2 NE 2 8 liom.
S.Caldos do Vinhal 	 47%00' 842 61.0 24.8 31.0 15.0 16.3 C O 4 Orvalhou.
Fribiírdo 	 22°,18' 12',41* 802 25.6 33.0 15.6 16.0 17.0 2 10
.Agudos 	 49°,05' 602 59.8 25.8 33.1 19.8 49.5 SW O Incerto.
[lio	 Claro 	 47°,35' 614 61.8 25.5 31.4 20.0 18.4 SW IS Orvalhou.

11%49' 4 59.8 27.0 21.2 22.3 4 2 bom, orvalli OU.
l'assouras 	 4:3°,12' 436 60.9 23.4 33.4 19.4 19.4 9.8 NE 4 4
liezo'nele 	 ,a. 431 60.6 22.1 31.9 19.6 17.8 25.2 C O 0 Bani, nov.	 orv.

43",11' 403 01.0 23.8 32.0 19.0 46.8 19.2 NE 1 Incerto.
Passa Quatro 	 15",00' 936 61.6 21.7 28.8 17.0 11,1 4.5 C O 3 13orn, orvalhou.
Metidos 434 59.6 24.7 32.8 19.8 17.3 13.5 NNE 3 3
Petrol.)1i3 	
Piracicaba 	
.Capital (1 lio) 	  

~,32,

O •

12
17°,01'
4:30,10'

813
550

62

57.7
62.0
60.2

25.7
26.8
27.3

24.8
32.1,
38.6

17.0
18.3
24.8

16.2
20.0
17.5

15.5 E
C
C

O
O

2
Ibom.
Má).
Nevoeiro temue.

	  )2',01* 665 60.9 24.1 31.5 19.2 17.0 1.0 C 0
"'ranha té 	
'falphy 	

100,25'
47°,50' 505

61.5
61.2

22.8
27.0

30.8
34.0

20.8
21.2

16.9
19.2

0.2 C
C

O
o

2
o

Bom.
Incerto,

•S. Paulo 	 10°,39' 820 60.7 24.3 30.7 13.3 47.7 C O
.Santos 	 10 61.0 't9.5 30.0 25.9 18.4 3
Faxina 	 •	 40,05' 690 62.8 21.4 20.8 17.5 17.2 4.0 SW 10 Incerta.
/guapo 	 .) 170,30' 10 02.5 26.2 29.4 22,6 22.4 1,0 SW Incerto.
,Cuarapitava 	
•Ctirytiba 	
Paranaguá 	
Ultimcniati 	

	 	 25°,3'1
250,20'

010,25'
190,15'
48°,30'
59°,03'

1 • Hf,
908

3

60.1
61A;
61.8
62.6

19.0
20.3
21.0
22.9

27.0
28.2
27.5
24.1

20.6
17.8
22.5
21.0

/4.8
45.6
19.2
18.6

20.6

3.5
3.3

NW
c
C

//
1
O

O

10
10
10
10

Incerto, linv.
Incerto.
Incerto.

4:amboriú 	 27°,04' ;80,38' 63.5 21.0 27.0 20.0 17.5 2.0 C O
13rusque 	 t5' 484,55' 25 64.3 22.2 28.0 21.0 18.5 9.3 C o Incerto.
FlorianOpoli  •  	 27°,25' 48°,33' 4 62.8 21.5 22.5 20.9 17.3 5.5 9 10
Cruz Alta 	 28°,30' 53°,38' 473 16.3 21.6 15.4 12.9 5.8 E 2 10 Incerto, orvalhou.
.fluaPore 	 29°,00' 51%51' 550 17.4 20.8 16.2 13.7 5.8 NW '7 10 Má°.
Uruguayana 	 250,45' 57%05' 150 63.0 21.9 23.1 14.5 15.7 8.2 C C 6 Bom.

11)(iho Alegre.. 	 300,01' 46 64.3 23.3 26.8 17.0 15.0 E 3 Bom, nevoeiro.
Tia trt 	 31,21.' 5 nP,if 209 61.5 19.1 22.8 46.8 13.0 \V 9 3 Incerto.
Fciis 	
11.4 Grande 	
Japinar1to 	

	 	 310,46'
	 	 0 .),, , o f •

:320,3:3'
69°,07'
53°,20'

3
17

62.2
62.9
62.2

19.1

49.0

23.0
21.9
22.7

12.8
16.0
11.6

13.9
43.1
11.4

SVV
C
C

2
o
o

2
3

Incerto.
Má°, Orv. new.

orv.111i0.
Montevideo 	 340,51' 560,12' 02.0 17.8 26.6 16.0 12.4 ENE 3 Mão.

Oceinua,:scias-Ein	 ,vidéoos ttt I huvendo. Em Ceriiybi e Brusque choveu esta mau lã. Gi yanna chuviscou e.;ta	 •E-nr-t-47...,1
rumhá,l,avras, Rezende, Pin ;Iro, 51,;11,1.-s, Petropolis, • Campiwis, Faxina, lguape, Gmt i .apua,va, enri-yba, 1' tu 	 131.rIth5àu, F1O1ian9N
voltw;, Citu:-Alta, Guapori,, e III . .:g:utyana cl uven bordem. Em Barbacena, Tatiliat .é e Parto Alegre choviscou houtem.

As temmraturas minimas da vlsptra verificaram-se: EM Pelotas com 12°,8 e em Ilruguayana com 14°,D.
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PARTE COMERCIAL
Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1913.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Na Caixa de Amortização pagam-se amanha os juros das apolics
da divida publica aos possuidores das 'atras J a Z.

O Banco do Brazil attenderá amanhã no pagamento do seu
dividendo aos possuidores das lettra J, diversos, e do nome João.

Realizaram-se hontein no salão do entrada da A ,:,; )eia cão Com-
moreia' as •eleições de quatro supplentes da deputados á Junta Com-
mercial, sendo verificado o seguinte resultado:

.Commendador Manoel Ayroea de Oliveira, 233 votos; João Julião
Manso Sayão, 185; José Mareellino da Costa e Sá Filho, 180; Joaquim
Metendo de Suiza Ribeiro Filho, 92; e Francisco Augusto Ferreira de
Mello, 79.

• , .Como nenhum dos candidatos votados tivessem constituido ma-
ioria absoluta, entrarão os quatros mais votados em 2° escrutinio.

REUNIÕES CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes
Dia 27—Companhia Metállurgica, a 1 hora, para contas e elei-

ções.
Dia 28 — Companhia Constructora e Empreiteira, á 1 hora,

paraprestações de contas e eleições.
• Dia 29—Docas da Bahia, a 1 hora, para intogralizar o capital.

Dia 30—A Providencia, á 1 hora, para prestação de contas e
eleições.

ia 31—Agric,ola do Sumidouro, ao meio-dia, para apresentação
de contas.
.• Dia 5 de fevereiro — Ernpreza Aguas Gazosas, ás 3 horas, pára

apresentação de contas.
Dia 8—Egualdade, a 1 hora, para prestação de contas e eleições.

CHAMADAS DE CAPITAI,

Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada relativa á elevação
' do seu capital, desde já.

Paranaense de Electricidade, a 2° entrada de 30 % , ou 60$ por
acção, desde já.

Locomotiva e Constructora, até 31 de janeiro, as duas ultimas
chamadas de 10 % por acção.

. Companhia Vidaria Carmita, a 34 entrada de 20 %, até 1 de fe-
vereiro.

Sociedade de Productos Hygienicos, uma chamada de 30 % por
acção, desde já.

A Transoceanica, desde já, a 2° entrada de 20$ por acção.
Petropolis Industrial, uma entrada de capital a razão da 10 Ve

por acção, até 31 do corrente.
• • • Minas Fabril, a 4' entrada de capital, a razão do 20 °/, por
acção, até 5 de fevereiro.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Apolicesgeraes, na Caixa de Amortização, desde já.
Apolices municipaes de 1909, os juros vencidos até 31.
Apoliees do Estado de Minas Geraes, desde já, os juros vencidos.
.Apolices do emprestimo Municipal de Atreitas, desde já, o coupon

de 48500, relativo aos juros de 9 % e o capital das resgatadas de
ns. , 1 a 50.

Apolices do . Estado do Espirito Santo, os juros vencidos, no
Banco do Brazit.

Jockey-Club, desde já, o capital dos titulo sorteados.
Fiação e Tecidos Botafogo, os juros vencidos, desde já.
Mercado Municipal, desde já, o 10° coupon de juros, do 2° se-

mestre deste anuo.
Estrada de Ferro Therezopolis, o 7° coupon de suas debentures,

desde já.
• Fiação e Tecidos Magéense, o 1° coupon do empresem° de
2.400:000000, desde já.

Madeiras Nacionaes, os juros de suas debentures, desde já.
Fiação e Tecidos S. Pedro de Alcantara, juros de suas debentu-

res, desde já.
Transportes Carruagens, os juros de suas debent p ires, desde já.
S. Bernardo Fabril, os juros das debentures, desde ,já.
Companhia Brazilia, os juros de suas debentures, desde já.
Industrial de Electricidade, os juros do 2° semestre.
Fabril Paulistana, o 4° coupon de juros de suas debentures,

desde lá.
Fiação e Tecidos Bom Pastor, os juros de seu empresem°, desde

Companhia Fiat Lux, desde já, o coupon vencido de suas deben-
tures.

Nossa Sanhora do Rosario e S. Bemedicto, juros e Os IallICq

sorteados desde já.
Camara Municipal do Petropolis, os juros das apolices e os titulos

resgatados desde já.
Tecidos Progresso Industrial, está distribuindo as listas para pa-

gamento dos juros.
A. Jannuzzi, Filho SZ Comp., o 5° coupon das debentures, desde

já.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, os juros dasbapolices

e os tituilo resgatados.

já.

• FIZWãO '' Tecidos Santa helena, desde já, o capital e jur

'

efi, dos 11-
tidos sorteados.

Companhia Usinas Nacionaes, os juros vencidos, desde
llodrigues & C., desde já, os juros das debentures,
Companhia Materiaes de Construc,ção, desde já, ás juros a

OS titulos sorteados.
Companhia Vulcano, descia já, Os juros.
Companhia Docas de Santos

'
 desde já, os juros vencidos.

Companhia Edificadora, desde já, OA juros semestraes.
Industrial de Valença, o 5° ocupou de juros.
Naceanal de Tecidos de Juta, os juros vencidos, desde já.
Fiat Lux, desde já, os juros das debentures.
Companhia Cervejaria BraInna, os juros vencidos, desde já.
Associação dos Empregados no Commercio, os juros vencidos?

desde já.
Companhia Centros Pastoris do Brazil, os juros vencidos, desde já.
Companhia Industrial de Collnlose, o 10° coupon, desde já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, desde já, os juros vencidos.
Companhia Ilanseatica, o 1° coupon, desde já.
Companhia de Tecidos de Lã D. Anua, desde já, o 1° coupon.
Sociedade em commandita Paulo Zsigmondy, desde já, os juros

das d2bentures.
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a• quota (lite.

cabe aos seus segurados é de 36 °A,. 	 •
Tecidos Progresso Industrial do Brazil, o 1° coupon, desde,

já.
Companhia Brazileira da Lacticinios, os juros de suas deben-

tures a partir de 18.
O Paiz, o 6° coupon de suas debentures, no proprio escriptorioe

até 31.
Jornal do Brazil, os juros da suas debentures, desde já.
Fiação e Tecidos Santa Bosalia, os juros vencidos desde já.
Empreza de Aguas do Caxambe, os juros do suas debentures,.

desde já.
Fluminense de Força e Luz, o coupon do ultimo semestre,

desde já. •
Força e Luz de Palmyra, os juros de seu emprestimo d•sele já.
Companhia Luz Stearica, os juros das debentures, correspondentes

á metade dos dividendos, desde já.
Companhia Petropolitana, juros vencidos até 31 do corrente.
Dividendos:
Alves Alandim & Comp., o dividando do 40 55 por acção?

desde já.
- Companhia Usinas Nacionaes, o 3° dividendo, do 88, desde já,

Companhia Docas de Santos, o 39° dividendo, desde já.
Companhia de Seguros União dos Proprietarios, desde já, 'o

36° dividendo, á razão de 4.8 por acção.
• Companhia de Seguros Confiança, o 78° dividendo, desde já.

Companhia de Seguros Garantia, o 87° dividendo, de 10$ por
acção, desde ,já.

Companhia de Seguros Integridade, desde je, o 76° dividendo..
Companhia Locativa e Constructora, desde já, o seu dividendo..
Companhia Morro da Mina, desde já, o 18° dividendo.
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil, desde já, o diVi-

dendo da 21 ,̀500 por acção.
Seguros União dos Varejistas, desde já, 6$ por acção.
Seguros Previdente, desde, já, o dividendo de 16$ por acção.
Fiação e Tecidos Bom Pastor, o 2° dividendo, de 8$ por acção.
Companhia de Fiação e Tecidos Santa Helena, o 5° dividendo (.1?

2° semestre.
Banco do 13razil, o 13° dividendo, á razão de 10$ por acção*,

desde já.
Banco de Credito Rural e Internacional, o dividendo do 2° semes-

tre, desde já.
Banco Mercantil, desde já, o 5° dividendo á razão de 12 04

por acção.
Banco da Provinda do Rio Grande do Sul, o 109° dividendo, á

razão de 6$ por acção.
Banco da Lavoura, desde já, o 47° dividendo de 7S por acção,
Banco do Coinmercio, o 75° dividendo do semestre findo, á razão

de 9$ par acção.
Banco Naclonal Brazileiro, o 21° dividendo, a razão de 9$ por

acção.
Banco Commercial do Rio de Janeiro, o 92" dividendo, a razão "

de 10$ ;mi. acção.
• Companhia Centros Pastoris do Brazil, desde já, o 18° diVlít,

dorido.
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CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 25

Seguros Argos Fluminense, o 113° dividendo de 30S, desde já.
Companhia, de Acido 's o dividendo	 1.0 "'o , desde já.•	 •Gompanhia fiação o Tecidos Cometa, o dividendo semestral,

desde já.
Companhias Madeiros Naciona.n,s, o dividendo do 95 por acção,

desde já.
Companhia Seguros Brazil, o dividendo do anno findo, desde já.
Melhoramentos do Brazil, o dividendo de 4$ por acção, desde já.
Banco dos Funccionarios, o 43° dividendo a razão de 35 por

-acção, desde, já.
' Companhia Nlanufactora Fluminense, o 32° dividondo, até 30. .

Cohmanhia Luz Stearica, o 27° dividendo, a razão de 4 °A por
-acção, desde já.

Companhia America Fabril, a partir de 1 de fevereiro, o
'28° dividendo.,

Companhia Corvejaria Brahina, desde já, o sou dividendo se-
mestral.

Paulista do Electricidade, o 14° dividendo de 20 °A ou 205 por
-acção, de 27 em diante.

Companhia M. de Conservas Alimonticias, a partir d3 30, divi-
dendo do semestre findo.

. Companhia Saneamento, a partir de 28, o dividendo de 3g por
-acção.

Companhia Predial, o dividendo do anuo findo, a razão de 205
por acção.

Companhia Industrial Mineira, desde ,já. 65 par acO.o.
Companhia Petropolitana, do 1 cru diante, o divil nulo se-

mestral.
O C klIBIO

Aimin e funccionou hOntni mais calmo e menos accessivel o mer-
cado monetario. Não havia, porém, maior procura do mercado para
weinessas asshn como, Manto da falta dos tomadores dessas letras,
não se fazia sentir a necessidade dl abertura.

O Banco do Brazil era o inibi que fornecia letras a 16 5/16 d.,
dando todos os demais .• 	 49/64 d. e a taxas um pouco mais oras.

O papel particular rogniava, per isso, a 16 11/32 e 16 23:64 d.,
tendo sido manlidas as tabellas officiaes de 10 7/32, 16 1/4 e 10 5/16,
as duas primeiras pelos bancos estrangeiros e a ultima pelo do

TAXAS OFFHAAIS

Bancos estrangeiros
*Praças
	

A 90 dias de vista
Londres (por penca) 	  16 7/32 d. a 16 1/4
Paris (por fra..icos) 	

	
589 a :;87

41ainburgo (por marco) 	
	

720 a 725
A' vista

-Londres, por penca 	
	

10 a 10 1/10
Paris, par franco 	

	
5597 a 5505

'Hamburgo, por marco 	
	

5735 a ,5733

Vortugal, vais forte-
'cilia, por lira

	

	
	

559', a 5500
5305 a 5298

irrovincias portuguezas 	
	

$304 a 5302
lIespanholas, no: . pes-ta	 5570 a 5502
Nora York, p92 . dollars 	

	
35095 a 35080

Turquia, por pinico 	
	

1531/32 a 16
Austria, por plice 	

	
16 a 15 1/32

fio da Prata:

_Argentina, por peso 	
Vrug,tiay, 1)01• peso 	

Sobre taxa:

.eafé, por franco 	
Operações realizadas

fancario 	  46 9/32 a 10 19,'04
1Particular 	  16 11/32 a 16 23/64

Banco do Brazil
traça
	

A 90 d/v	 A 3 d/v
'Londres, por penee 	

	
16 1/4 a 16 5/16-16 1/32 a 16 3.'32

Pariz, por franco 	
	

5587 a 55a4-5595 a 5590
ilawborgo, por marco 	

	
5725 a 5722-5735 a 5732

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Alfandega:

Vales, ouro por 1$ 	

Operaçõas:
Paneario 	 •	
Particupr 	

35030 a 3.020
35250 a 35:50

5508 a 5502

15687

16 5/16
16 3/8 „

Moedas
Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Dollar 	
Mil réjs, ouro 	
Liras italianas
Peitos a rgeotinos 	
Corôas austriacas 	
Pesetas hespanholas

Lastro:
Ouro em dlposito 	
Bosponaabilidada do lhes puro: lei n. 2.357

e decreto n. 8,512 	

Total. 	
Emissão

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

Total 	

0YkSJITAS

Amliees geraes:
Antigas, ''. o•,, 	
Emissão de 1912, 5 °I° 	

	

p:mprestimo ,I,J 1903, 5 % 	
Emprestiino de 1909, 5 "/„

	

Emprastimo de 1911, 5 °/„ 	

	

Ein prestim o de 010 , 3 .3to 	

	

Emprestinio d3 1897, 6 °,• 10 •	
Apoliees estaduaes:

fio, 5005, port. (6 7.) 	
izio, 5005 nom.(6 '4) 	
fio, 1005 (4 %) 	
Minas, 1:0 , MS (5 . /9) 	
Espirito Santo (0°) 	
Ilio Grande do Sul, 6 % 	

Apolie3s municipaes:
Einpr. de 1906 (nom.) 	
Idem 1906 (port.) 	
Idem de i 001
Idem 1:20,ouro (noin. 	
Idem (poi 1.) .	 . 	

Debentures:
2005000 1903000
2105000 2065000
2078000

—— 20 55000
2145000 1985000
2085000 2025000
2025(100 2005000

. 2033000 1985000
1085000

— 20-5000

206-5000 220053 '55000000
, • 2045000

_..
—_

2055001) 24 085255000000
__. 1803000

1905000 1855000
,_. 905000

2025000 1955000
— 2015000

2045000 2005000
2055000 2025000
2125000 2105000

— 1985000
. 2103000 206500Q

9 	 2025000 200500
2025000
2023000

1935000.,	 .

1895000
2825500 281-550Ó
g00$000 —	 •
206501 20 00

.. 202400 . 19	 odb7
gowo ku 04

	

Entradas	 Saliidag

	

135
	

5.627 1/2
740

40- 05000

Manufactura Fluminense 	
America Fabril 	
Tecidos Ailiança 	
con lianra..
S. Bernardo Fabril 	
Tecidos Corcovado 	
Tecidos liotaf)go 	
Tecidos Bom Pastor 	
Tecidos alaga mse 	
Tecidos Brazd Industrial 	
Tecidos Esperança 	
Companhia Industrial Mineira
li p lustrial Campista 	
T3cidos Santa Rosali •a
Tecidos de linho Sapop•nnba. 	
Industrial do Espirito Santo 	
Industrial ,lo I;razil 	
ludustria e Commercio 	
Industrial de Electricidade 	
Docas de Santos
Luz Steariea 	
Usinas Naciotiaes 	
Nlereado Municipal 	
Fiat Lux 	
Cervejaria 13rahma 	

	

Transportes e Carruagens 	

5592 Companhia Brazilia 	
Auto Viacão 	
Jornal do frazil 	
Saneamento do fio 	
Trajano de Medeiros
Companhia Progresso 	
Extativa Brazileira 	
llauseatica 	
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AGI:C/ES DIVEILÁS

Bancos:

Do Brazil 	 2735000
Com mercial 	 235%00 22,3000
Do Commercio 	 2038000 2015000
Da LaN ura 	 18'25000 4705000
Nacioul 	 212$300
Mercantil 	  2558000 2503000

Companhias de Tecidos;,

Aliança 	 258300G 2 iO3000
Corcovado 	 2ot n 51e0
Confiança Industrial 	   	 2158009 2218000
C .rioca 	 3055000 2905000
Progrosso Industrial 	 3003000 2758000
Botafogo 	  2803900 250o000

Manufactura Fluminense 	 22030(10 2123)00
Petcopolitana 	 3003000 2801000
(Irazil Industrial 	 3511000 5005600
S. Pedro de Alcantara 	 2453000 2403900
Industrial de Valoana 	  40(1000
Bom Pastor 	 2108000 2253b00
Linho Sapopemba 	 4503000
S. Felix 	 803000 753000
Esperança 	  2203000
Nacional de Juta 	   1903000
S. Joaquim 	 1103000
Alageense 	   1705000

Seguros:

V. dos Varegistas 	 1603000
Ga-antia 	  2703000
P.revidente 	 6003000
Confiança 	 878noo
Incluonizadora 	 20socro
1 . dos Proprietarios 	 1408,m
Argos Fluminense 	 9058a00 580i000
Cruzeiro do Sul 	 2005000

Companhias avulsas:

Docas da Bahia  • 116•000
Loter , as Naci maes 	 585'1M 57.: 00
M. S. Jeronytno 	 488:00 1!00
Terras e Colonização 	 11SaA 105250
Sul Mineira 	 ossoim 9;.:;o0
Docas do S natos 580S! 1 00 570(0
Ditas ao portador 	 5mSt»i) 58,15;:10
Centros i'astr 24i8	 1)
Estrada do Fero• dc Goyaz 	   75:o00
Estra ia de Ferro Norte do Brazil 	 ..'0 CC
Estrada de Forro Noroeste do Brazil 	 120S0') II	 iol0
E, P. Victoria a Minas 12.)8000
Melhoramentos no Maranhão, 	
Melhora mentos em Pernambuco 	 50SA9 10.(1;)0
Sanoaranto do Rio 	  12-2;h_in
Jardim Botaideo 	  2c..-:;100

Mercado Municipal 	 CL,S)00
F. e Luz de Cainhos 	 200$ . CO -
Agric. e Commercial 	 4:7.D0
Cantareira o Viação 	 .. 2230Y)
Auto Viação 	 18,);;;.),i0 --
hiternacional cinematographica 	 75500j 41):,	 To
Empreza Esperança Maritima 	 5;;;u0

A BOLSA

Funccionou, hontem, regularmente trabalhado o naLocad.) do f.;.1-
dos, sendo de algum interesse os negocios

As apolees geraes não accusaram maioros negoeins, nroz, fie
sustentadas; com as cie 1009 e 1911, tendendo para melhorar.
• Em papeis de especulação, os trabalhos correram 1rac3s, tu,lo

em= Se NI Ô adiante nas vendas e ofertas do dia.

VENDAS OFFIGIAES

Apoliccs geracs

Provisorlas, 5	 , 15, 15 	

Antigas, 5 %, 1, 3, 6... 	 	 • .
Antigas, 5%, 1, 1, 4, 9, 12 	 	

930.-;003

9:i8S'OM
0405000

9_1S000Emprestimo de 1909, 10, 12 	 	
9223030Emprestimo de 1909, 80 	

Emprestimo de 1909, 1, 50, 50, 10, 2, 8, 10, 20, 24, 30 	
	

02oC300
1:0155000Ernprestimo de 1903, 3 	 	
1:0153000Funprestimo de 1903, 4; 10

	

	 • 	

Estaduaes

Rio, de ioog, 4 %, 18

017:1GLAL	 Janeiro Cf. , i9 3

Niro, 20, nom , 	
Municipaes

294.500',•
Ernprestitno d 1030, part. 1, 5, 10, 10 	 	 2053000

Bancos

2303(105 •Commercio, 1/2 	
Commercio,	 203300C1

Compa;zhias
Docas da Bahia, v/c. 30 dias, ico 	 	 1213000
Loterias Nacionaos, 100, 100 	 	 5,73500
Lotto . ias Narioliaos, loa, ou 	 	 5873000
Donas d Santos port., 20, 50, 59, 100 	 	 58500
Docas do Santo, nom., 15 	 .	 5803000
J. Botanico, 20 	 ..	 208$000

Debentures
Linho Sapopomba, 20 	 	 202$00G
Docas de Santos, 13 	 	 2063000,

Por clivará
Apoleas Cernes de 5 %, 35 	 	 9393000

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados hontem os seguintes negocios
Algodão

300 fardos, Sergipe e Docas
Assucar:

200 sacros, branco, crystal, regular 	
600 ditos, idem, idem, bom 	
180 ditos, :dein, idom, idom 	
400 ditos, idem, idem, idem 	
500 ditos, orys t al amarelo 	
100 ditos, mascavo, regular 	

Banha:
500 caixas de Pot to Alegre Rosa ercpocial 	 	 67s000,

500 ditas, idom, idom, Excelsior especial 	 	 653000

O cArá

Funci • ionon, licitem, sol) a impressão de evolitia, r).'?,s (10 alta d,)
(nitro: (.1 ,. c ):Ham....), o nicical lo caL, , mas, os 1 , or1 t vos tioomnioo
dicoantois pHot , iras horas corre ,ain milito rotbizi4) ,;, vinco .; tio-
go1io VI) si 1 hvad . is a elPito no 1 .,-..4p,:etivo vienU•o..

1 td12.101.',	 Wa, continuo!m calmo o tu oy ado, tendo os' possnido .os
diouco b io „	 o loo, ) 7, os limites cie 115O00 e 115',50, /na ,-, cor-
riam ain ia liLis lo 115503, com aquellos mantoiola os pr000.; ma:s
elc,; vad,',F;	 olos.

Foram \. .m lotas para exportação cerca cl-o 4.500 saccas, contra.
7 .000 de ant3-leoutelo.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas
Sacras

Barra dont-n 	
Calcoag
E. F.	 2.131
E. F. Ceii..ral 1, Br •	1 	

Dos h 1 ft-) julho 	  2.017.009'
Vendas airadas:

!Imitem	 	 ).; .500-
No dia	 a no-lutem 	 	 7.000
Desd.; o dia 1 de janeiro 	 	 101,500.
Desci 1 do . 1111110 	 	 1.100.500
Passagem por Jundially 	 	 14.600

Pauta da s;:inana 810 réis.

INFORMAÇÕES ESTATISTIGAS

Stock em l a O 2a MãOS:

Sacca.s.
Stock auferi) .	 	 163.404.
Ultinw entradas 	 	 0 .764

10
9S:00

5190

5300,
3105

CO kilos

500 saccos tvpa 	
1000 ditos, typo i'Maroo

	

1000 icloin, jaula, idem 	

Arroba
115(00
1156e0
113709.

	

Total 	 	 170,:25g
Unimos embarques 	 	 '7.-162

	

9500 1 Siock úctual 	 .• •...	 163.076
---- '
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ENTRADAS

Ele 1 a 21:

	

Sacras	 Kilogr.
1,?.. F. Leopoldina 	 	 50.040	 3.398.400
E. F. Central 	 	 56..131	 3.386.040
Por via-Maritiina 	 	 12.868	 772.080

Total 	  125.912	 7.550.520

Dia 1 a 25
E. F. Leopoldina 	 	 58.771	 3.526.260
E. F. Central 	 	 56.131	 3.386.040
l'or via-maritinia 	 	 12.868	 772.080

------.
Total 	  128.073	 7.081.380

EM1:ARQUES
Dia 24:

	

Saccas	 Kilogrs.

Estados Unidos 	 	 4.772	 286.320
Europa 	 	 500	 30.000
Elo da Prata 	 	 950	 57.000
Pacifico 	 	 -
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 9O	 57.600

Total, .... 	 	 7.182	 130.920

De 1 a 24:

'Estados Unidos 	 	 48.726	 2.923.560
Europa 	 	 47.772	 2.860.320
'Ilio da Prata 	 	 7.097	 425.820
'Pacifico 	 	 7.070	 61.200, 	
Cabo 	 	 --	 -
4Ialoatagein 	 	 10.230	 513.800

T	 114.805	 6.893.700

De.-)ale 1 de julho

	

	 	 1.991.770 119.095.160

coTacÃo ror. Annont

COnfOrmc a qualiddtla
Types:

'1N 3 	 	 125300 a 125100
IN, 4 	 	 428103 a 128200
N. s 	 	 115'903 a 125000
N. O 	 	 41;3700 a 115800
N. 7 	 	 115500 a 115600
N. 8 	 	 115203 a 115300

O 	 	 105000 a 115000

EM SANTOS

O tnnrcado de café nes .za pra a funccionou ante-homem mais cal-
no, cotando-Se o typ 7, I. )1 . 10 kil,s, a 75200.

Entraram 12.1, 10 saccas e n to !amua sabidas, tendo passado Imi-
tem por Jundially 11. .600 saccaA.

Desde o dia 1 da janeiro foram 1,ebblas 325.1&1 saccas na média
.de 13.517, e desde 1 de julho sandó o stock da 1.021.371
-saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 24:
Nova York, alta de 11 a 13 pontos nas opções.
Opção de março. 13,33 cmtimos por libra.
Ilavre, alta de 50 a 75 emitimos.
Opção do Mallo, 82,50 frai..os por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 25 pfamigs.
Opção de março, 67,50 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, alta t.,3 3 d.
Opçruo da março, 00 sh. e G d. por 112 libras.

Vendas auteriores
Mercados
Nova Volt 	

Hamburgo 	
Londrás 	

Total 	

. Abertura
Dia 25: 
Nova York,.baixa de 1 ponto.
Ilavre, alta de 50.a.75.centituns.
Hamburgo, alta de 25 pfennigs..

Fechamento

Havre, alia de 30 a 75 centimos.
Hamburgo, alta da 25 pfennigs.

MOVIMENTO DO Polir,.
ENTRADAS DO DIA 25

Da Porto Alegre e escalas-Paquete nacional Tropriro, camm xn-
dan to Soninho, 518 tonel idas, carga, varios gen 31'34 a Z uha Ramos.

Da Balda Blanca-Vap ,r ing,l)z flillfern, cominandanate Griphith,
2.776 toneladas, trigo a Wilson Sons.

De Porta Artbur -Barca noruegueza John Lochette, ilustre Rab-
benarg, 770 toneladas, madairas a D miiugs José da Silva.

De Bordeaux e escalas-Paquete franC , z Somara, commandante
Brimont, 3.868 tonel a das, pa,s4a ,zeÁ•os, R. P. Gonzalez„loalnim
Breves e familia, .Francisco da S tiles llorg. s, 31 em 2 e 3' classes 0
mais 935 em transito; carga, varlos ga111•03 a C. Sai Atlantique.

SAIIIDAS Da DI1

Para Nova York e escalas-Paquete inglez Eastern Prince, com-
mandante Lehr, levando dons passag.iros.

Para Porto Alegre e escalas -Paquete nacional liassuce. c.omman-
dante Eenin, passageiros Luz da Mocha e senhora, Anto,,io
1)1. . Nunes Ribeira e fainilii, Gasta') Panin , coronel Antanio A
rim e filha, Antonio 8. Campos, tenente João Paulo Ntui, 	 s•mh
coronel Knito Porto. tenente Lo inala e familia, 1)1 .. ti .3v wianu
Souza Almeida e família, tenente Brazil.o Tal»rda, Atire lu C wréa,
tenente Severiano Franca, llel irmino Garcia Vieira, Albarto
dorra „Poli 'O Sebastião Campos, Raul Dareaneby e 45 (li n 3., cl

Para Santos-Paquete nacional Ilapnot, cnn os in.lant 3 Johnson.
Para Pará e escala - Paquate nacional Mossord, coann tu Janto

Redondo.
Para Pernambuco e escalas -- Paquete nacional Bragança, com-

mandante Az acedo.
Parr Buenos Aires e escalas-Puquata Encimai Goyaz, com man-

dante Madsen.
Para Laguna e escalas - Paquete nacional Rio S. Matheus, com-

mandante Madeira.
Para	 Cabedello - Paquete	 nacional	 Carolina,	 eaminandant0

Martins.

VAPOREi EgPERAD3S

Amsterda na e escalas Zelandia 	 	 	 	 25
Portos do sul, Baperuna 	 	 	 26
Nova York, Comeric 	 	 25
liordéos e escalas, Burdigala 	 	 	 	 26
Portos do sul, Patina 	 	 	 	 26
Portos do sul. Bapoan 	 	 27
Nova Vodca, Santa Rosa, 	 	 	 27
Buenos . Aires e escalas, Cap Vilano 	 	 27
Portos do sul, Mantigadra 	 	 28
Southampton e escalas, Amazon 	 	 	 28
Hamburgo e escalas, Santos 	 	 28
11 .emen e escalas, Crefeld 	 	 28
Portos do sul, P itinga 	 	 28
Liverpool o escalas, Dropeza 	 	 28
Portos do norte, Manáos 	 	 28
Genova e escala°, San l'aolo 	 	 28
Portos da norte, ltapuca 	 	 29
Nova York. Bgron 	 	 	 29
Genova e esca' is, Ducca Degli Abruzzi 	 20
Bremen e escalas, Sierra Nevada 	 	 	 29
Santos, Brl:putno 	 	 	 30
Calláo e escalas, Orcoml 	 	 30
Rio da Prata,	 Vollaire 	 	 30
Montevideo e escalas Tupiter 	 	 30
Liverpool e escaLs, Ciddons 	 	 33
Gothenburgo e es: . .das, Stsccia 	 	 30
Portos do norte, Banmla 	 	 31)
Portos do norte, Ayrnord 	 	 	 	 31
cordéos e escalas, Ganiam 	 	 31
Rio da Prata Desna 	 	 31
Hamburgo e escalas, K. Fran:: Jose! -I° 	 	 31
Trieste e escalas, Emilia 	 	 31 .
Hamburgo e escalas Santa Rita 	 	 3,1.,

Fevereiro:
Triestre e escalas, Sofia Ilohenberg 	 	 •	 n•• 	 1.,
Portos do norte, Baitedba.	
Southampton e escalas„1raguaya 	
Buenos Aires e escalas, Imiziania 	  	 ,	 li

Saccas
150.000
20.00
50.000
2.000

222.000
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Portos do norte, Brazil 	
Nova York Nassovia 	
ftio da Prata, Arlanza 	 	 ,)
Santos, San Paolo 	 .. 	 	 5
Rio da Prata, Ln Gaseogne 	  5
Bremen e escalas, Wurzbarg 	  6

vAronEs A SAME:

lIamburr,;:) e escalas, Petropolis 	 	 26
B:.) ,Li rl'ata, Zr , danclia 	  26
p,--wto; ,/,c, norte Ílio de Janeiro 	  26
Rio da P,'att, Bay,/irpria 	 	 ge,

R. da Prata, 8a.nara 	  26
;Nlossma") e O5;(1aS, Araguary 	  07

Promoui e e ,ealas, Kohl 	 	  27
Santos, Crefe'd
Fl whinopolis e escalas„ 4:,:,,t 	  `28
Cilláo e escal-ts, th'opcza 	
Bacilos Ams e escalas, Amazon 	  28
8 ,o!s, 8 . i: p,,,, I o 	 	 28
;:. 1, -,: l is e es, tias, S. João da Barra. 	 , 	  28
1,0 ....tA, d ) ti -, t . t .. , II 1 mut 	 99
N) 1 0„); 1,) :ail, Pzperua(i 	 	 ,',:-J
Rio d., Pua, Da,;:ia l)..gli Abruz-i 	 	 09
'ma N,,va e ese: n I a^, PPU , I,)/t2 Cb Mor'cs 	 	  91
ni , :la Prata, Serra N..:r,,,la 	 	 0,3

5. ".\i tth . ,us o escalas, Lu/d.:fria/	 -	  	 09
';HII No a'. escalas, Satdiliie, 	 	 	  99
Liiernool e es:':i!as, OrCOml 	  30
Ni•va'S'o,.1,:, roi/lir,' 	 	 	 30
M inaos e escalts, '4 2 prii,a p 	  30
Portos do tuna. ,, Itaipara 	  30
Portos do norte, liating.i 	  30
Rio da ('ata, 8ileciii.. 	 , 	 	 31
Ri) do Prata, Carmina 	  31
ilambutara e escalas. 1321!iran0 	 	 	  31
Buenos A yres e escalas K. Fran: Joseph 	  31
Soutbar..»H)n e e scalas, Destza 	  31
Maranhão e (escalas, Vieto p ia 	 	 31

F.',veriro:
Amarrar„:-«) e escalas, Maatigneira 	 	 1
Btolos Ayres o esra ias, Sofia Hohenberg 	 	 1
Laguna e calas, Laguna 	 	 1
Portos do sul, Itapac,i 	 	 1
S. Malhou ,: c iie,aias, Itapentirim 	 	 1
ntIlá, n ,, e 0, ,Cal , V, Pinidgl 	 	 1
Podo A legt e l'! 0 ,e.a.1aS, Satellite 	 	 1
Hecira e es,..alas, 11ragahça	 1
Montevij,o e escalas, Sitio 	 , 	 	 2
Cenova d (r. L i d e, Imiziania 	 	 3
11i) da l'rata, ,1,-,t9,ttua 	 	 3
Portos do sol, liailaba 	 	 4
Bordéo,'s e escalas, La G -a:eogne 	 	 5
Soutliampton e e scalas, Arlanza 	 	 5
Canova e e .sealas, San Pv ..)lo 	 	 5
Porto Ahgre e c . calas, PçrinPas 	 	 13
Montovidée o escalas, Acre 	 	 6
Bremen o escalas, Ceeféld 	 	 	 6
Manaus e escalas, Ceará 	 	 	 6

CAMARA SYNDICAL

CURSO OPVCIAL 00 CASILSIO

Sobrl.:1Ásn 'yes
Solve ra
Sbre Hamburgo 	
,So.bre Ralia 	
obre Portn-al 	

Sobre Nova Vorit 	
Libra esterlina. — em moeda 	
Ouro nacional — uni vales por 15000
Ap,,liees genes do	 , 5

	

:rira s 1e 1:0005,5 o'. (titulo provisorio) 	
ApoIi,'es10 emprestimo nacional de 1903, port 	
Alies do emprestimo nacional do 1909, notn 	
/14,olices do mnprestimo municipal do 1901, iiorn 	
A polices	 eu:prostituo municipal de 1906, port 	
Apolices do Rio d• , Janeiro de 1005, 4 í
11; , flm) do Commoreio 	
Companhia Loterias Nacionaes do Brazii 	
Çjmi,panllia Jardim Butanic,o,integ
Chinpaithia Docas de Santos 	
Debenturos Tecidos de Linho do Sapopemba 	
bebewaturos Docas do SautoS 	   

Vendas a prazo

100 Companhia Docas da Bahia v/c, 30 dias.. 	 	 1215000

Vendas por alvará

Apolices geraes de 1:000S, 5 e<, 	 	 0395000
Secretará. da Camara Svivlical do Rio de Janeiro, 23 de janeiro

de 1913.—A. Simonsen, syridic).

JUNTA DOS CORRECTORES

Mercado de as.sucar:
Preços correntes scmanus

Branco u s ina 	 	 Não lia
uy--11 	 	 970 a 51,20
3- s	 5300 a 51 0,)

11,'ans,i 2 ; . —to 	 	 8:290 a 5:160.
No hl

	  . .	 5210 a St-10'
CrYs . al ai	 5300 a 531!)

yoIr ri 	 	 5209 a 5210
Mas,'avo	 518e
Mascavo 5,iVo 	 	 	  ...	 5160 a SP J,./

Saccot
Ent;alae ler trapiches em 2 fk de janeiro de 1913.

campe; 	 	
61±. 00_3_6

Total. 	 	 7.097

(! 5 t-apich e; em '21 de janeiro do 1913 	
Existencla	 trapi,:lics em 25 de janeiro de 1913 	 	 3:51.022

Observações
Mercado firme.
M,::rca 1,, de crilV,:
O mercado de c:id'é abriu hoje firme, tendo-se reabri .10 vendas

de 587 sacras, na base de 11$,350 por arroba, para o typo 7 (desm-
saccad,i).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 3.618 saccas a.(>
preç.'o d. , 11:"W10, fechando o mercado calmo.

- Total das vendas conhecidas, 4.235 saccas.

EnnaDaS CONnrCIDas
Saem.,

E. F. Leopoldina 	 	 2.131

Total . 	
	

2.131

siEECADO DE ALGODÃO
PreOR correntes

Procedeacias	 semanaes

Por 10 kilos
Pernambuco, P sorte, do sertão 	 	 105600 a iisNa.
POrna9-1111('), ( a ais rt'	 	 105200 a 10580
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Assii, i a `z Or: fs 	 	 1115300 a 10560CY
Na, : al, 1 a sortt .. 	 	 105000 a 105600.
Natal, ii ,:atlo c 	 	 Nominal
lossoró, ' 1' s wte: 	 	 1050)0 a 105103

:1Iossoró, r, g u i ar 	 	 Noininal
Ceará, 1" sorte	  	 105200 a 10:600-
Ceara. , regtil-r 	 	 Nominal
Parahyba, 1" sorte 	 	 105209 a 105600.
raraboba,	 :0 	 NÇ)suisial
1Ince:(i, 5" -' ,,• I'. 	 	 1020) a	 10 	 00
'.'.1.1c -i:'), 	 1.,,,,—,1,1' 	 	 No:ninal
P,-,:,i , ), l'' :' ,:ln 	 	 05700	 a	 1051,4

, '' .. ii) , , I) q ' • 	 	 05'700	 a	 10eUj)
S , r.jp,, , , 11 . 1 . ;ma 	 	 Nominal
M., c:, nnao '." , dar 	 . 	 	 Note ti
Piauhy, r.:gtlar 	 	 Nominal

Entradas em 24
FarIng,

Á	 ")
C:ará 	 	 330

Totul	 •	   4.500
Sahidas em 24

Fardos 	  	  1,590
Evistencia em 25

Fardos 	
	

13.581,
Merca lo estavel.

Orm2rraçá"es

Mercado de LáeXp0)1 121)3110a do alta..•	 ' •

Praças
E MOEDA AIETtl.I.ICA

90 iliv
10 17 61

5:21

A' vista
I C? 7/61

5595

5306
2.S'683

15,z0.25
18687

it:;o3000
93te000

1:01O::000
(..1210on
20M90

9"8509
20t8000

Vi'5750
2,185000
58'18750
2025000
Oà3000
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Genero, qualidade e
procedencia

Junta, dos Corretf,res
PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 21 A 26 DE JANEIRO DE 1013

Preço

Minimo Maximo

Agua t douto:

1.1e Paraty 	   1305000 1538000 Por 480 litros.
An ra 	 130ti000 1505000 Idem.

D . : Ca inpo 	 1305000 1103 , ( 14 ) Idem.
Maceió 	 1305000 1105000 1de10.

D.t Balla 	
Perorainico 	 1303000 1405000 Idem.

Do a racajn 	  —	 1(139n.
Do Sul 	 —

Álcool	 (caldo):
D . ( 40 g ri4o- 193000 2305000 Idem
De 38 grão,: 	 1758000 f OSOG, I Ideln.

1)-.	 grá,	 • 	 1458000 190S0MI (dein.
Alfafa nacional S	 0 i'ar kilo.
Dila. do !lio da Prata 	 SIGO Idem.

Al2,,odão em rama:
PeriMinbitco, 1 1 sorte do sertão. IMO() 11820o Por 10
Peimainimeo, 1° sorte. 	 	 10:;200 10S8eo.idern.
l'eritionbuco, mediano 	 Nominal Nominal
AS • -t .1,	 1 . sorte 	  wiano 10,5600 :Idem.
N	 ai, 1	 orte 	 1050n0 105004).1(1pin.
Na; ai, regular 	 Nominal Nominal	 IR tu.
Alo	 I' sorte 	  103000	 1081 Y 1 Idem.
I14)	 rogo', ir 	 Nomi •al Nominal dlem.
Gr rã,	 i" ;(11.1.) i0;:;.)0o 10560 Idem.
1:e. ira, 	  Nominal Nominal Idem.
Pa	 •hvba,	 1	 saio.	 . 	 10S200 108000 Ident.

ragular 	 Nmninal Nonninti	 Idem.
1' sOne 	 11,;,;20t) tue-soo

Ma-C;(5, regular 	 Nominal NODOOal
Ledo,	 ,orte 	 105100 Idem.
Seripe, Dores 0trA0 108000 10011.
Sev;ipe, Bali:Liana 	 Nominal Nominal
Ala canhão, regular.	 	
Pia olly, regular 	   )) idem.

Arroz nacional:
Sup0rior 	 468800 568800 Por 100 kilos.
Bom 	 358300 43:8006 liam.

335300 305700 Idt.m.
Do norte, branco 	 33,5300 403000 Inem.

ulo, do norte 275500 283300 Idem.
Dito estrangeiro:

Jnoz(itangoon) 	
Agonia 	 575500 633300 idem.

Assuear:
Brzweo usina, div. procedencias 	 Não ha Não ha
Branco crystal, idem idem 	 8:370 $4,..0 Por kilo.
13ra11c0 20 jacto, idem idem 	 829(1 5:101 Idem.
Briinco 3° sorte, idem idem 	 3350 54u0 idem.
Sou II)),	 idem idem 	 Não lia Não ha
Ma va inho, idem bleu) 	 82.'n) 8320 Idem.
Cr{ ;tal ainare:lo, idem idem. 	 $31n
AliUcavo bom, idem ;dem 	 520+) 82101 leio.
Ala . ..avo regadio . , Moto ideni 	 5180 32t0o Idem.
Ala-cavo baixo, idem idem 	 5160 3190 limo.
Bacali.áo ern caixa. 42$000 Por caixa.

Dito elo tina:
Ga';in 46500e1Por tina.
Am iricano !lIalifax) V- 41$00o ;dem.
Pei xelim 	 40$000 tdem.

1+anha de Porto Alegre:
Em lata de 2 kilo; '723000 73$00+) Por c/60 kilos.
Em lata de 20 kilo; 723000 753000 Idetn .

Lanha de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	 668000 675200 Idem.
Em lata grande 	 668000 67$200 Idem.

Dita de Santa Catbarina:
Em lata de 2 kilo;	 Idajahy) 	 763800 '788000 Por c/60 kilos.
Em lata grande (Laguna) 	 683400 693600 Idem.

Dita americana em barris 	 Não lia Não lia
Balata	 nacional 	 $180 $240 Por kilo.

Dita estrangeira:
Portngueza (Lisboa) 	 Não lia Não lia
FratiCe7a 208000 223000 Por 2/2 caixas.
Ingleza (No •	 Zelandia) 	 Não ha Não lia
Borracha de mangaboira, de Mi-
nas 	 	 63$000 458000 Por 15 kilos.

Breu americano claro 	  345000 35800 Por 280 libras
Dito escuro 	 333000 Idem.

CaIVu:
Lavado 	 _-
Moka 	 _-
Maragogipe 	  	 _-

ypo	 1 	  _-
Typo	 2 	 _-
Typo n. 3 	
Typo ti. 4 	
Typo n.	 	
Typo n. O 	
Typo n. 7 	  113300 113700 Por arroba.
.fypo n. 8 	
Typo ri. n 

Typ.) n.	 10 	
Eroilia 	

Cimento:
filarei Pyramid 	  1 23000 Por barrica.
Dita Atlas 	 125000 Idem.
unta Exrelsior 	 413300 Idem.
Dita Visurgis 	 _- SISO)), 1(krn.

Dita Tres Jacarés 	 _- 113500 Idem.
Dita Picareta 	 _- 11$800
Dita Exposii:ão 	  _- 118800 Idem.
Dita Coriiii l'reta. 	 _- 113800 ldoin.
Dita Cailiodcal 	 113800

Farello de trigo:
Po Alohilm Fluininense 	 854n9 85700 Por 100 kilos,
Do Moinho Ingiez 	 831.0 83700 Idem.

Farinha do mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	 223000 235000 Idem.
Fina 	  208000 215500 1 leo.
Peneirada, 	 195000 103500 Idem.
Grossa 	 155000	 15353/0 Idem.

Dita de Santa Catharina:
Fina 	 175500 183000 Idem.
Gioss.a 	 153009 153500 Idem.

Farinha de	 trigo do Moinho
Flutninonse:

De 1' qualidade 	
Li 2' qualidade 	

245500
233500

23000
28000

Por 2/2 saco
Idem.

Do 30 qualidade 	 223500 233000 Ideal.
Dita do Mi)inho Inglez:

De I° qualidade 	 	 248700 258200 Idem.
Do 9' qualidade 	   235500 243000 Idon.
De 3 0 qualidade 	 2'4700 238200 11cm.

Dita do Rio da Prata:
Do 1° qual1lade 	   Nominal Nominal
DJ 2" qualidado 	 Ide.%
11.  30 qualidade 	 » Idem.

Dita americana:
Era barrica 	 Nominal Nominal Por barrica:
Em sacco 	 228500 Tás000 Por suco..

Fe ijão nacional
Prelo de Porto Alegre, novo 	 23000 238500 Por 100 kilos4
Preto da tQrra 	 Não Ita NIto
P•Jto de Santa Catharina 	

Genero, mialidade e
procedencia

Unidade,

Preço

Unidade
Minimo Maxim°



Preço

Genero, qualidade e
procedencia Unidade' •

Minimo Maxiino

Sal de Cabo Frio 	 35800 45000 Por s/60 kilos.
Dito estrangeiro. 65300 Idem.
Sebo do Rio G-ande 	 - $360 Por kilo.
Dito do Matadouro 	 $350 $540 dem.
Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal dem.
Telhas fraiicezas - 4503000 Por
Toucinho de Minas 	 $850 8900 Por kilo.

Narque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 1$010 15100 Idem.
Puras mantas 	   15100 13100 Idem.

Dita cio Rio Grande do Sul
Systema platino, patos e mantas. 8980 18080 Idem.
Systema platino, puras mantas 	 15040 1$140 Idem.

Vinho
Nacional do !lio Grande 	
Estrangeiro, virgem 	

1205000
3%03000

1303000
3:i53000

Por pipa.

Estrangeiro, verde 	 5505000 3005000 Idem.
Estrangeiro, Collares 	   3605000 3705000 Ideia.

FRETES QUE viconanau NA SERANA DE 21 A 25 DE
OS EMBARQUES DE CAFE

JANEIRO PARA

Portos europeus

StockolIllo 	
insterdain 	

Antuerpia 	
Barcelona 	 *
11ordeos 	
Bremen 	
Caeii 	
Copenhague 	
nume 	
Genova 	
llamburgo 	
llavre. 	
Leixões 	  . • .
1,isboa.
Liverpool 	
Londres
Malaga 	
Marselha 	
Itotterdain 	 	 *
Soulliampton 	
Trieste 	
Vizo 	
(li r'stia
Gelle 	
(1alienburgo 	
Malmo 	

62 schs. seccos por 1.000 kilos.
50 schs. e 5 °to de capa por 1.000 kilos.
50 sdis. o 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
48 francos e 10 0/o de capa por 900 kilos.
50 schs. 5 Vo de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 Idos.

s 6 sclis. e 5 0/0 do capa por 1.009 kilos.
50 sclis. e 3 04 de. capa por 1.000 kilos.
4048 frs. e 10 0/, de capa por 1.00 kilos.

schs. e 5 oh, do capa por 1.000 Lilos.
52 150 frs. (3 10 °/, de capa por 900 kilos.

s'-i O schs. e 5 a/0 de capa por i. )00 ks.
zJ s/-40 scbs.e °/. de capa por 1.000 kilos.

seus, e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
43 schs. e 3 o/ da capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
40 fr-lcos e 10 a/0 de c. ,)a, por 1.000 kilos.

seus. o 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
45 sc:is. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos:

;ells. o 3 0/r, de capa por 1.000 kilos.
38 francos seceas por 1.000 kilos.
60 schs. seccos por 1.000 kilos.
60 seus. SOCCO3 por 1.000 kilos.

schs. somos por 1.000 kilos.
60 seus. seccos por 1.000 kilos.

Portos americanos
a) do A tlantico:

Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

5) do Pacifico:

Auctid 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
'quique 	
Punta Arenas 	
Talcalmano. 	
Taltal 	
Tocopilla  •
Valparaizo.. 	
Valparaizo com opções 	

1$000 por sacca de 60 kilos.
15200 por saco. de 60 kilos.
50 cents. c 5 0/0 por sacca de GO ks.
50 ceuts. e 5 0/ por sacca de 60 ks.

45 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
75-80 schs. seccos e 5 04, por 1.000 kiloS.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.009 kilos.
45 schs. seccos 'Ar 1.000 kilos.
50 seus.' seccos por 1.000 kilos.
85 seus. e 10 °/. por 1.000 kilos.
52 /G schs. seccos por 1.030 kilos.
25 schs: sec,cos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seccos por 1.000 kilos. •
52 /6 Schs: seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilos.,
47 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
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Genero, qualidade e
procedendo.

Preço

Unidade

Minimo Maxim°

Feijão nacional:
Manteiga 	 405000 425000 Por 100 kilos.
Enxe:re 	 37$C00 383)00 Idem.
,blutatinho 	 285000 308000 Idem.
Branco 	   233590 248000 Idem.
Amendoimn 	  305000 325000 Idem.
Vermelha 	 205000 0 38090 (dein.
De ceres diversis 20$000 30$000 Idem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	 *** 385300 403000 Idem.
Amendoim 	   3:2$000 33550011dem.
Fradinho 	 425000 435000 Idem.

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	  2$400 28600 Por kilo.
Superior 	 25000 25200 Idem.
Regular 	  15600 15800 Idem.

Dito em corda, do Pomba
De primeira 	 18800 25000 1c13111.
De segunda 	 18500 15700 !dom
Baixo 	 15200 15300 Main.

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	 15800 25000i10eln,
De primeira 	 15000 157001111001.
De segunda 	  	 15200 15300110am.
Baixo 	

Dito em corda, de Goyaz:
Especial 	 15900 25100 Idem.
De primeira 	  	 1$700 15800 Idem.
De.segunda 	  15400 15500 Idem.

Dito em fona de Porto Alegre:
Amarello 1 	 15200 18250 Por arroba..
Amarello 11 	 15000 15050 Idem.
Comi-min 1 	 1$130 15200 Idem.
Commum 11 	 8950 15000 Idem.

Dito em folha da Balda
Marca P. F. S 	 25000 28100 Por kilo.
Marca P 15800 15900 Idem
Marca P. P 	 18600 15700 Idem.
Marca P 	  1S400 15500 Idem.
De primeira 	  15'200 1530t Idem
De segunda 	 18000 •5100
De terceira 	  5800 599', Idem
Da quarta 	 $600 $700 Idem.
Kerozene	 americano,	 diversas

marcas 	  	 	 75100 85000 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 45200 Por metro quad.
Ditos nacionaes hydraulicos.. 35600 Idsiin.
Manteiga ‘lo sul 	
Dita de Mina; 	 2'5800 35400 Por kilo.
Dita e.strangeira,diversas marcas 25380 2$00r Por libra.
Matto em folha 	 5460 5600 Por kilo.
Milho aina reli° do norte. 	 168100 17$00,) Por 100 kilos.
Dito idem da terra 	 163100 t,500t, idem.
Dito branco da terra 	
Dito dolijo da Prata 	  - 215000 Idem.
01.eo de lidiaça em barril 	 Nominal Nominal Por kilo.
Dito idem em lata 	   Por kilo.
Dito de caroço de algodão 	 $500 $850 Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho 	  	 4-25000 Por lata.
Dita P,rilhan te 	  	 4113000 Idem.
Dita Bandeirinha 	 405000 Idem.
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	 385000 Idem.
Dita Grilai 	   415000 Idem.
Dita Baio X 	 405000 Idem.
Dita Domesticos 	 405000 idem.

Ditos de cera:
Marca Olho 	 608000 Idem.
Dita Raio X 	 605000 Idem.

Pinho:
A m.ricano 	  $300 5310 Por pé.
De resina 	 868000 885000 Por (luzia.
Spruce 	 855000 865000 Idem.
Suedb branco 	 855000 86800 Idem.
Sueco vermelho 	 865000 88500 Idem.
Do Paraná de 4 qualidade 	 68000 705000 Idem.
Do Paraná de 2a qualidade. 58$000 605000 Idem.
Sal do norte 	 	 58500 613000 Por s/60
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Portosstil-africanes
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova l'ork Em portos europeus Directo

Cape-Town 	   60 s/ e 2 1/2 °/, 40 s/ e 2 1/2 °is 45 s/
Magoa Day 	 60 s/ e 2 4/2 */. 40 s/ e 2 1/2 °/. 45 s/
Mogsel Bay 	 60 s/ e 2 1/2 0/. 40 e 41 s/3 e2 1/2 8/. 45 s/
East-Loodon 	
l'ort Natal .	 	

60 s/ e 2 4/2 0/„
CO s/ e 2 1/2

40 e 41 s/3 e 2 1,'2 */,
40 e 41 s13 e 2 1/2 0/.

45 s/
45 s/

[teima Bay 	
Beiri, 	  

70 s/ e 2 1/2 */i, 45 s/ e 55s/ e 2 1/2 °/,
73 s/3 e 2 1/2 !:

65 s/
—

João Severino da Silva, syndico.
	.....•n••••••n•-n	

INI••••n•

SOCIEDADES ANOEYMAS
Sociedade Anonyma P'roglrest4o

ACTA DA ASSENIBLEA G.:RAL EX.IRAORDI NIMA REALIZADA A 7 DE nNEIRO

DE 1913.

Aos sete dias do mcz de janeiro de anilo de 1913, reunida na
séde da Sociedade Anonyma Progresso, á Avenida Rio Branco
n. 155, ás duas horas da tarde, a totalidade dos accionistas, que
haviam depositado suas acções no eseriptorio da Socii ,datl .;, conforme
manda o art. 4e, dos Estatutos, o Sr. Alcititio Guanabara, Presidente
da Sociedada, que havia convocado a presente reunião. convidou-os

aeclamar dentre elles uni presidente. Acclamado, assumiu a Pre-
sidencia o Sr. Alvaro Alvim, que cotividon para sicretarios os Srs.
Antonio Lopes Eraneo e Alfredo Gmotabara. Eje seguida iii_edeti
lér a acta da Asembléa Geral realizada em 5 do junho de 1912,
que, posta em discussl lw, foi approvada. Dii então a palavra ao
Sr. Alcindo Guanabara para expor o flin da reunião.

O Sr, Alcindo Guanabara procedeu á leitora da sogninte:
Srs. Accionistas: A Sociadade Anoitymo Progrosso foi rotulada

cera o capital de 1.500:0005 (mil e quinhentos contos ti; réis) por
deliberaeão da Assemble constitui , la em 27 de agosto 	 1911.

No mun o nto da fundação da sociedade, o joroal a luiprensl foi
ine,wporado ao activo da sociedade e á Dirtieção da mesma i 11(1 111 lua
o d	 e devei' de dirigir politica, e rommercialinanto o dito
nal. Entretant t, l”kga teria podido deixar de ser incorperaoa
ao activo social. Com offaito, na exposição CIO . ; vs liz lia A,zsMilda
Geral extraordinaria 1. 21 da set e mbro de 1911 declarei (pra e jor-
nal A /eipecti.ca era pubiica . lo pela soeiala . le o qua, essa pubiieaeão

- seria continuada sétnent; aceietsoeirtimotte, até (In ;sit realizas-e: o tini
pp tripa! da Sociedadeopii , era a e':ploração iivinstrial das artos gra-
phica: e a v,oria dl diverso; artigos da papelaria,

No maoise.do	 ()111:VOS n iii	 10, 1 . n 9'1:0005
Na e. quitthentot caiei); ir reis) em debenttirds, em ia tA. do 17 de
novembro à; 1011, est . tvain consiierylas as g iraot i ts o:fereei las aos
stiescriptores dos debantures; e !iene se aflui-uva: exceiiece a :::n SaS
1" • • n • ias a exploracTto iii jordal t linpreasd, iwoprie lade da Socie-
daile*.

; porndorc,s tl.t delwolurs (10 nmiprescimo que iemittimn; fazim-
ti	 agora setitir (pia liavantag.ens lura a inana s Hadade eu abrir
Info	 ivern mte la explorace de-; se jornal: -Par, , ,eri,	 ••eevem

et i tic ;major/tal int ilativinte combativo que e, sobretudo, uma
puidivação ptilitica. é, 111:16 grado o grande valor li redace.r,o e a po-
puhridad:; dP que goza, antes, doi eidbaraço (rio nina vantagem
par 1 uma Noc:celade, commerc;•,1 que uao 1•!in p to e não rpted . lowqr
ponçâo no:> (b .bales politicos. Convem que os accionista; separem
completainefflit os inicross .as do ionvi A Imprensa dos ieter,.ss.,,ss
Soeiedade Anotlyma Progre sso, pas sando o jornal á propriedade par-
ticalar do Sr. Alcindo Guaualiara. O , jornal será assim explorado
pa.'L, a coutar do 1 di janeiro de 1913, deved lo a sua liquidação se
fazer nessa epocaa.

Em virtude dessa deliberação, os portadores de debentures assi-
gnaram em notas do Tabolliao Vonse-a !I wmes a escripturtv de 20 de
abril do 1912, abrindo mao do (atolo do jornal e excluindo-o do nu-
mero das cousits dadas em g trantia do empra4tilno do que são sub-
scriptores. Nossas condições resolvi convocar a proseado asseMbléa
para lhe procor que os Srs. aedo:listas, conformatelo-se com a deli-
beração dos sis. debentmistas, resolvam sobre a separação dos lide-
restes da Sociedade Anonyina Prograssi dos do jornal A Imprensa
Cuja publicação será suspensa.

O Sr. presidente da assembléa poz em discussão a proposta do Sr.
Alcindo Guanabara.

Ningitein,toinando a palavra é encerrada a discussão.
Posta ayotos é approvada,upabimeinente.
O Sr. Alcindo Guanabara diz que, em virtude da deliberação,que

a asseuabléa acaba do tomar, Lorna-se necessario alterar os Estatutos•

da Sociedade; e para isso apresenta o seguinte projecto de E.
tatutos:

Estatutos da Soci gdade Anonyma Progresso
CAPITULO I

Fins da Sociedade, sua séde e duração
Art. 1°. E' constitnida sob o titulo d'rogressoa uma Sociedade

Anonyma, que se regerá por estes Estatutos, para o fim de explorar
a industria da typographia, litographia o artes co-relatas, e exercer
O commereio de papelaria.

Art. 20 . À séde da Sociedade é a cidade do Rio de Janeiro.
Art. 3°. O prazo de duração da Sociedade é de cincoenta

aflitos.
Art. 4°. O fOro da Sociedad 1 é o da cidade do Rio de Janeiro, sd

neste Rir° podendo ser demandada.
CAPITULO 11

Do capital socia.!

Art. 5°. O capital da Sociedade, é de 1.500:0095 (mil e quinheno
tos conto;) que será dividido em sete mil e (punheta:is acçoes de do-
zeows mi! réis ca lit titila, ao portador, podendo ser nominativas, á
vontade dos accionistas.

CAPITULO III

Da cuhnintstração

Art,	 soei; la t le será administrada por dou s directores.
Pttrageaphe unis . ). O naublato do; itireetwe; será por seis aflitos,

podend,i a.‘" recic la, )z.
rt .	 Como te ao; directores:

1". Representar a Sociedado em juizo e ftSra done;
2 0 . .1ssignitt , e-; c,1,110; de (Evita da Sociedmie, documentes publi-

cos e partiett!ares go: envolvam rapo/is tbilidaile social;
3". Praticar ti d ,,;	 :Leo; de ge,rencia, como comprar, vender,

paear , rei , e,	 a ti o banco o; toldos sociaes a assiguar os
ree i )ectii, o c i ieln es O C 3 i)* leim. .SSW1;10,:,

.\	 4.•' Nteis) J.1 tu :t 	 ou renuncia 1	 nal dos director,s
as,minirá	 earaa va	 ;/i t') ii en,1	 'e ti, e >tu ia-l i  palia
diractor 1 , , , -ta de atei	 is. lid e i,. I l';'.1111i'l() ri:i as- ; L!;11	 a a

No caso ii; Uno :intento al.apara rio d tim de, .5 a •, :mas attribui-
çúoa serã,i exerci las pelo COrar restante.

Art. 9." Cada directo,. caibeenará a tu t responsaoilidaale com
cari ai

Art. 1t.). 03 diractoras p 'reeberão men s almente, a titulo de
veueiniantoi, a qttatitia de 1: •Jo).3 (um cento e quinhentos mil réis).

C INTIMO IV

Do coas;:lio fiscal

• Art. 11. O emselho fiscal se compõe de tres membros effectivo.s
tros sti1ioiiL s, Cl iL IS anintatmeate pala asseinbléa geral dos aeeie-
instas. Suas funcções e deveres são 03 prescciptos na lei.

CAPITULO V

Da assemWéa geral
Art. 12. A assembléa gwal dos aecioni s tas reunir-se-ha em

secção ordinaria uma vez por atino, no decurso do ma de março.
Nessa sessão serão apresmitado3 o relatorio da directoria, o ba-

lanço social e o parecer do conselho fiscal.
Art. 13. As Sssi-edS extraordinarias terão lo4ar sempre que a

directoria as convocar por deliberação ou a raquerimento de set-o
accionistas que representmi ulo menos um quitai do capital social.

§ 1. 0 Nas swsões ordinarias é permittido tratar de tolos os *
sumptos que interessem á sociedade. Nas extraorlinarias, porém, à
se deliberará sobre a materia para que forem convocadas.

§ 2. 0 A cada acção corresponde um voto e o accionista terktan.
tos quantos forem a; suas,acções.

§ 3.° O accionista podera fazer-se representar por proCUraçSo,
comtanto,que s0ia.̀ 01a conferida a outro accionista. A. proeurmám.
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será apresentada no escriptorio da sociedade com tres dias de, ante-
eedencia pelo manos ao designado para a reunião.

Art. 14, Não poderá tomar parte nas deliberações o accionista
acções ao portador que não depositar as suas acções até tres dias

antes da reunião.
CAPITULO SEXTO

Dispos'ções gcraes

Art. 15. Das lucros liqnidos var eados nos balanços annuaes,que
Serão encerrados em trinta de dezembro de cada anuo, serão reti-
rados preliminarmente dez par cento para fundo de reserva e dez por
cento que serão levados á conta de amortização do material. Sempre
que o dividendo fôr suaerinr a doze por cento, serão retirados do ex-
Cedente dez por cento para gratificação da directoria e cinco por
cer.nto ' para o conselho fiscal.

Art. 16. O armo financeiro da sociedade coincide com o armo
civil.

O Sr. presidente da assembléa declara que estã em discussão o
projecto de reforma dos estatutos. Ninguem tomando a p...lavra, foi a
discussão encerrada, e posto a votos, artigo por artigo, foi unanime-
mente approvado.

O Sr. prasilenta communica que o director Sr. Dr. Manoel Bom-
fim, a quem a sacie(' tli dav e vante; serviços, quer na acquisi.ão
do material para o seu estab alecimenta typo-lithegraphico, quer na di-
rbcção delle até agora, ;IV:gania que so acha sobrecarragala de tra-
balhos que o impelem de ceitinuar a dar-nos a sua actividade, re-
huncia o Seu cargo. O Cr. .,!.lcinda Guanabara toma a palavra para
propor que a assembrea consigne na acta um voto de gratidão pelos
multiplos e valiosos Ser y içO3 que a saciedade deve ao Sr. Dr. Manoel
Botnfim, o que é unani:nem ente approvado.Em seguida o :31 : . pre, iden-
te da asserabléa declara que vae suspender a sessão pn : cinco minutos
Para que os Srs. accionistas se munam de cedidas para preencher
o cargo que assim vagoa. Raabarta a sessãa eine) minutos depois o
Sr. presidente nomeia para escrutadoras os Srs. accionistas que ser-
viram de sacretarios. Feita a apuração, verifica-se que o accionista
Sr. Alfredo de Paula foi eleito por mil votos, e assim o proclama o
Sr. presidente.

Ninguam pedindo a palavra e nada mais havendo a tratar, o
r. Presidente declara terminados 4Ã trabalhos e susp nsa a sessão,

pedindo aos Srs. accionistas que aguardem a confecção da acta.
Reaberta a sessão ás 3 horas da tarde, são lidas a acta e sua

cópia authentica, e pasta em discussão é approvada unanimemente,
peio que se levanta a sessão.

E eu, Antonio Lopes Franco, secretario da asssmbléa, lavrei a
presente acta, que, por estar certa, subscrevo e assigno com a mesa e
accionistas presentes.

Alvaro Alvim, (residente da assembléa.
Antonio Lopes Franco, l° secretario.
Alfredo Guanabara, 20 secretario.
(Seguem-se as demais assignaturas.)

PARECER Da CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Tende examinado a escripturação e o archivro
da Companhia Constructora e Empreiteira, o conselho fiscal não só
declara que tudo adiou na melhor ordem e com esarupulosa exacti-
dão, COMO é de parecer que as contaS e actos da directoria, até 31 á
dezembro de 19P, sejam approvados.

Rio de Janeiro, 15 dá janeiro de 1913.— Adelino Ferreira Ban-
deira.—Antonio Cancelli.—Ricardo Pereira de Sant'Anna.

ANNEXO N.
BALANÇO GERAL DO ACrive E PASSIVO DA COMPANHIA COSSTRUCTOIIA

EMPREITEIRA, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912
Activo

Caixa:
Dinheira existente em cofre 	 	 1265101

Valores Caucionados:
Valor de 200 acções de 100$ cada uma, depositadas

pela d'rectoria 	 2:::300300:0i0000
Moveis e utensilios:

Valor que representa esta conta 	
Iminoveis:

Pelos adquiridos até esta data, em obras 	 	 228:256$400
Lucras e perdas:

Saldo desta conta 	 	 3:287$096

253:0005000
fassivo

Capital:
Valor de 2.000 acções de 100 cada unia, integra-

lizadas 	 	 200:0005000
Caução da directoria:

Pelo que figura no activo 	 	 20:000$000
Coronel Pedro Carlos de Andrade:

Saldo em conta corrente 	 	 33:0005000
---- --
253:0005000

S. r. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. —
Dr. Francisco Mendes da (tocha, director-presidente.--COronel Pedra
Carlos de Andrade, director-secretario. — Antonio Edmundo Falcão,
guarda-livros.

ANNEXO N. 2
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE

1912

Debito
Companhia Constractora e Empreiteira,

RELATORM DO ANNO DE 1912
Srs. accionistas—Em obetbencia ao art. 6° dos nossos estatutos

e, de cenformidade com o que determina a lei das sociedades anony-
mas, cabe-nos relatar-vos os negoeios effectuados até esta data.

Organizada a companhia ein assembléa de installação de 28 de
março do corrente armo, foram eleitos, na férina dos seus estatutos,
director-presidente e director-secretario, respectivamente, o Dr.
Francisco Meades da Rocha e o coronel Pedro Carlos de Andrade;
membros do conselho fiscal: Adelino Ferreira Bandeira, Antonio Can-
celli e Ricardo (lareira do Sant'Anna e seus supplontes: Jesuino de
Oliveira, Annibal Porto e lloberto Normauton.

Empossados, assim, dos cargos com que fomos distinguidos, temos
nos esforçado para a realização de bons negoclos, tendo já em elabo-
ração alguns contractos, que serão em breve firmados definitiva-
mente.

Entretanto,para que o capital ca companhia não estivesse parado,
resolvemos comprar os terrenos constantes das escripturas que ora
lhes apresentamos, podando lhes affirmar que a acquisir.ão foi excel-
lente, por isso que todas as propriedades por nós adquiridas e que se
acham em construcção, já teem pretendentes que oferecem preços
superiores aos das respectivas acquisições.

Na referida assembléa geral de installação, foi proposto pelo
digno accionista Sr. Annibal Porto que os honorarios dos directores
falsem m.,rcados na primeira assembléa que se reunisse, depois de
definitivamente organizada a companhia e feitos os registros e publi-
cações da lei.

Ora, como não tem havido motivo de maior importancia, para a
convocação de uma assembléa geral extraordinaria, tratar-se-ha

-. desse assumpto opportunamente.
t,	 Rio.de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.—Dr. Francisco Mendes
1. da Rocha, director presidente. :— Coronel Pedro Carlos de Andrade,
1:W1-odor secretario.

Despezas gemes: .
Pelo saldo desta conta 	 	 7505600

Impostos:
Pelo saldo desta conta 	 	 1:450549G

Alugueis:
Pelo saldo desta conta 	 	 480$000

Ordenados:
Pelo saldo desta conta 	 	 600$000

Saldo que passa para o anno de 1913 	 	 3:287$096
á. . P. wi O. — Rio de Janeiro, 31 do dezembr, de 1912. —

Dr. Francisco Mendes cia Rocha, director-presidente.—Coronel Pedro
Carlos de Andrade, director-secretario. — Antonio Edmundo Falcão,
guarda-livros.

PATENTES DR INVEWO
N. 7.299-3fernoria/ descriptivo acompanhando um pedido de privi-

legio, durante quinze annos, na Republica dos Estados fluidos do
Brazil, para um apparelho destinado a desinfecções de CÁx as
automaticas e latrinas c de funcção conjuncta com as mesmas
caixas, por meio de uma boia, denominado «Apparelho sanitaria
desinfectador», invento de Alberto Pereira Martins Ribeiro

O apparclho sanitario desinfectador tem por objecto desinfectar
caixas automaticas e latrinas. No desenho annexo a este ~miai
descriptivo, a figura 1 representa o córte e a figura 2 o exterior do
apparelho. • -

Compoeis! apparelho clg remit9culo3 borifia.
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Rectaptactdo é um daposito de liquido dasinfect inte, hermetica-
=ente fechado, com valvula.

Bomba é de forma cylindrica, dividida interiormente em dons
Comoartimantos iguaes A e 11, por um cora» lixo central C, com vai-
vida D. Nestes dons compartimentos existem dons embolos moveis E e
E, com valsadas G e II, ligados entre, Si par dons fios I e J; que,
atravessando o corpo lixo central patos dotes orificios C L,
ligam os dons embulos pondo-os em communicaçã) e movimento.

U111:t M, qua, partindo do embolo E, pas;t pela partr N
bomba e em curva dos pelo sou lado extarior, finalizando em orna
latia O. Esta bnia. introduz-se nas caixas autornatica s , para o
fanceionamanto do apparalho. Um tubo I , escoador, que, partin-
do da compartimento A da boroba, iic Clii direC(; n1') áS ditas
caixas autoinaticas, é de4inada a esaotar a bomba.

Outro tnbc, Q conduto na com valvula 11, é o que liga o cace-
ptacola do liquido dasinf . ctalCau ao compartimento 11 da bouba, para
conoutcção do liptido dosinfactanta.

todo de funceionar: Colbuceaso O apparelho ti; fórina qua a
bola, e o tuia) escuador eslaajarn introduzidos nas caixas automa-
ticas.

Ne 1110m-unto (IP as onclierein (as caixas automaticas) a bola lo-
vanta-s ,u , jantamento o 11 , ii; emb )11.3 com as valsadas oashad " ex-
cepto a do corp.) fixo cantral e a do tubo conductur, que s3
abrem.

Ao levantar-se	 embalos, a pressão manifesta-se de forma, que
jigRido existantai no compartimento A da bomba, escorre paio tubo

esco ,lor	 luaaiasa ás ditas caixas a .totnaticas. O Haiti lo existente
no c onpartimanta II da bamba é levado ao couipai'Iitiimt A da bom-
ba (mr ira vazio) p embolo 1,", passando o lierialJ desilifectante,
paia valsai,' do corpo fixo central, qua so abe. o amam (Laxado no

)1111):111i111 ,.”Itn 13 da bomba ó novamenta occopado paio li1ui,ij desin-
tonante, vindo do receptaculo pel tul» caraluctor. Sarvindo-se das
caix ,5 antormilicas,ou abrindo-se as valsadas, as ditas caixas esgotam-
se, rl u scaddo (unta) a lada,jurnamonte os doas embolas com as valsodas
abortas, indo ()ocupar o priudiis o logar, fechando-se então a satIvula,
do corpo rixa central O a do tubo condrytor, e ó neste movimento
continuo, n 10 ri acida e de subida dos ombolos O tambem no encher
o nas (Lasca rgas das caixas automat.icrus que o app,a'a1lio em ~jarreto
finiccirma. Para desinfecções rie caixas rodumaticas e latrinas, o pro-
cesso é eAte: . O liquido, vindo do tubo escoador, ó lançado ás ditas
caixas automaticas e rthi misturado. Qindo se servivem ri,-;ilas (as
caixs ; antomaticas ) abriodo-se as vaavulaa, as ditas caixa,; esgo-
tam-se, já desinfaetadas, lavando e dC4iuittct'rufo então as bacias das
Estrilas. O !num invento tern rt pruri lado de lançar nas caixas au-
tom: , ticas a quantidade exacta e precisa do liquido desinfectante, po:s
o ap; arelho só frincciona raiando as caixas autornaticas ediverem tra-
balhando, isto é, no mineira) da as encherem.

Em u asirma reivindico coma polutos e caracteres constitutivos do
meu inscrito:

Em um apparelluo do4inado a desinfacções de caixas automaticas
e latrinas e de funcçao canja:letra com as mesmos caixas, por maio de
uma tinia, debominado «Apparalho salliLari0 desinfectador»:

1°, um receptaculo da liquido desinfectanto;
2", uma bomba da fórma cylindrics, dividida, nterir rmeate rim

dous compartimentos iguae.s A e 13, por um carpo fixo cetutral C, com
valvula D:

o) a combinação de dons embolos moveis E e F, em uma
bomba da fórma cyliiudrica, dividida, interiormente, oro dous compar-
timento., igara as A e 11, por uiui corpo fixo centr'al C cont valvula D,
para a medição exacta e precisa do liquido desinfectante, e sua
expulsão combinados caril MUS fios I e J, que atravessando o corpo
fixa central C, pelos dons orificios E e L, ligam os dons embolos
E e F, pondo-os em communicação e movimento continuo de descida
6 deasubida;

b) unia bola O, presa na extremidade da haste M e sua immersão
nas caixas automaticas, para o furiccionamento de todo o apparelho
acima mencionado

c) um tuba P, escoador, que, partindo do compartimento A da
bomba, desce em direcção ás ditas caixas automaticas, e destinado a
dal toco:talento ao liquido desinfectante existente na bomba

(1) um tubo Q, conductor, com valvula 11, que, partindo do com-
parti . nento 13 da bomba, liga-se ao receptactdo do liquido desitife-
ctam'a para conducção do liquido desinfectante do recoptaculo
bom. , i;

o processo de lançar nas caixas automaticas, quando en-
chendo, a quantidade exacta e preciaa do liquido desinfectante, corno
ac' inia substancialmente descri to.

!lio do Janeiro, 21 de agosto do 1912.—Alberto Pereira Martins
Ribeiro.

•, , , • : t a maior em 1913 	 	 30:6368419

Racenadoria do Rio de janeiro

Renda arrecadada nos dias 1 a 24
cio carraote 	 	 	 ...	 1.9n:2505486

R.2u(la arrcendó..la no dia 25.. ..... 	 111:512 486

2.066:7925912
Em igual paliado de 1912 	  1.761:79R8301

MARCAS REGISTRADAS
N. S.5023

Otavio Validara, elactrotecludoo, com ascriptorio e armazem
rua Julio Casar ii. 62, nesta Capital, aprest. ata a casa .maritias'ma
Junta' Coni . n . 'rcial a mar:a acima collocada, adoptaria p'3I0 suppli-
cante lava distinguir Os produrtos, apparethiae instrumentos de, Ria

s èialid.Irtc. e pe elh vcuulidos, constatite de uma bobitia di “ nuhm-
korfr, ou d,a inducçao, posta sibre unia base, assim corno o distico
«A Elactroteclutica». A bobina e o distico supra indicados porlein
SM (13 qualquer dimensao e cr, pintados, gravados, impressos e
terão por offaito de garantir ao comprador da procMencia dos pro-
duetos, aparelhos e ii:strinnentos por elle comprados, e assim ga-
rantir o Sai direito de propriedade. Rio da Janeiro, 10 de janeiro de
de 1913.-- Oclavio Valobra.

Apresanta ia na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 horta e 45 minutos do dia 10 de janeiro de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o ti. 8.565 por despacho da Junta Commercial
'em sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, là da janeiro de 19(3.-- Isidoro Capi.,
pos, director. (Estava ao lado o carimbo da Junta Commercial.

.•n•n•n

N. 8.114.
Marca Moinho

Certifico que em 21 do corrente foi, por despacho da Juir.a 9ua-
mercial, cancellada a marca «Moinho», de Antonio Corrèa Pinto,rek1A-
trada. nesta junta sob o n. 8.114. Eu, João Ih rgino de Araujo, .t° al-
ojai desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commarcial da Capital Federal, 21 dia A7.
neiro de 1913. —Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercia1.1

jr.

N. 1.SSO
Estado de São Paula

Certifico, em cumprimento ao despacho acima, quo a marca ÉM-
porio Santista de D. Monteiro & Mendes registuala na :unta Cum,-
mercial de S. Paulo sob n. 1889 foi Mondes, ia !fasta junta, et
sessão do 23 da janeiro do corrente anilo juntamente com a tont
official em que foi publicada essa marca. Eu, Francisco de Motà‘
Brandão, 1° oficial da Secrtetaria da Junta. Commercial da Capi/d1
Federal, o escrevi.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital Federal (sobre
duas estampilhas no valor de 18100) 25 de janeiro suo 191.-1-
Isidoro Campos, director, (Ao lado estava o carimbo da Junta CQUI±)
marcial.)

RENDAS PUBLICAS
arfandega do Rio de Janeiro

IIEZ DE JANURO DE 1013

&oda arrocadada no dia 23:

Em ouro 	 	 15S:7025933
Em papel 	 	 249.0128181r

tu r:

	Total.. 	 	 407:855$119
fiel i arra earla ia do 1 a 25 de ja-

	

u • 1 . .) de 1313 	  8.492:9168369
	Eni i oral p-riodo	 do 1912 	 	 8.523 582:815

517.1. DE JANEIRO DE 1913

1	 111111	 1

	 11	 IN	 I I II
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N, 1.0,24
Estado de S. Paulo

Certificam cumprimento ao despacho acima, que a marca “Re-
Creio Monte Cacto», registrada por João Delgado na Junta Colmei.-
cial de S. Paulo sob o n. 1.025 . , foi depositada nesta junta em sess•ão
de 21 de janeiro do corrente antro, juntamente com a folha &lidai
em que foi publicada a mesma marca. Eu, Francisco de Moura Bran-
dão, 1° official da Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, (sobre duas
estampilhas no valor do di00) 24 de, janeiro de 1913.—Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)
MOMMIIIMIn11	

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIFAES SUBoRDINADAS, EX-
CEPTO O CORPO DE BOMBEIROS E A BRIGADA POLICIAL

Nova coneurrencia

De ordem de Sr. ministro faço publico que, no dia 31 de
janeiro corrente, serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento durante o anuo de 1913, dos artigos con-
stantes dos seguintes grupos

Grupo 18
Fazendas e artigos de armarinho, preço conforme a uni-

dade constante da relação.
Grupo 19

Fardamento para o pessoal, preço conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 26
Tintas, vernizes e artigos para pintura, preço conforme

a unidade constante da relação.
Condições

1", todos os artigos serão de primeira qualidade e só se
teceitam propostas feitas especialmente para cada grupo nas
listas impressas que a directoria fornece aos concurrentes,

quaes as trarão com preço para todos os artigos no dia
acima indicado, em enveloppes fechados e com a indicação do
grupo;

2, as propostas serão feitas em Ires vias em tinta preta,
sendo sómente uma estampilhada e todas datadas e assignadas
sendo nellas especificadas, sem acc.rescimos, n1 rolinhas
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por extenso
os preços de cada um dos artigos;

3, os proponentes para julgamento de sua idoneidade,
apresentarão documentos em original ou publica fórina em
que se declare qual o capital de sua firma social, realizado até
a data do presente edital e registrada na Junta Commereial

4', cada proponente depositarás, pr('viamente, nr .) The-
Ouro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria,
a qual se dará ~ente até a •,• espera do dia do recebimento
é abertura das propostas, a quantia • de 5:000$ em moeda
Corrente, ou apolices da divida publica, ao portador, para
garantia de cada proposta;

5', dar-se-hão guias para deposito de garantia de pro-
postas sómie•nte aos negociantes, que depois de satisfeita a
exigencia da 3' condição, exhibirem documentos de repartição
aduaneira provando serem importadores do que pretendem
fornecei . , carta ou certidão provando ter a sua firma commer-
oial matriculada na respectiva junta, excepto para o grupo
17, e os talões de impostos em original ou publica fórma do
Thesouro Nacional e Prefeitura Municipal relativos ao exer-
cido corrente e concernentes aos artigos que pretendem for-
necer

6, opportunamente lavrar-se-ha na Secretaria de Estado,
um contracto para cada grupo; obrigando-se então os con-
tractantes ao deposito de 5:000$, para o grupo 18"; 3:000$,
para o grnpo 190 p 1:000$, para o 26';

7", as propostas serão recebidas e abertas deante dos con-
currentes, ás 2 horas da tarde de 31 de janeiro corrente;

8", os fornectdords venderão aos funecionados. da Secre-
taria de Estado, exigindo pagamento immediato, os artigos de
que elles necessitarem para consumo, pelos preços dos con-
tractos •	 •

9°, 'fica entendido que o proponente preferido para o for-
necimento de qualquer grupo, recusando-se a assignar o con-
tracto dentro do prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada, que por esta directoria fõr publicado, per-
derá o direito á caução;

10, a inseripção encerrar-se-ha ás 2 horas da tarde de
dia 30 de janeiro corrente. O coneurrente, que até aquelle
dia não exhibir documento comprobativo da caução do The-

sorne Nacional, não será chamado no dia do recebimento d5
propostas

11, os artigos destinados á Colonia Correccional de Douà
Rios serão entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir
á ilha Grande

12, os contractantes ficarão obrigados a pagar a impor....
tancia do preço dos artigos que, forem comprados por sua
conta ou deixarem de fornecer ou substituir, além da multa
de 50 °I" sobre o seu valor, quando não os fizerem entrar no
prazo estipulado

13, os contractos poderão ser rescindidos, quer haja mi
não proposta do fornecedor, quando abandone ou recuse sa-
tisfazer os pedidos, sujeitando-se. porém, á perda da caução;
que reverterá á Fazenda Nacional:

fica livre ao Governo o direito de escolher de cada
proposta os artigos que quizer;

15, de accórdo com a Mira b, do art. 51, da lei n. 2.221;
de 30 de dezembro cio 1909, para os grupos 19 e 18 servirão
de base como preços maximos, os segunitos: ternos de zuarte;
78500; ternos de kaki, 12$; ternos de narina azul, •17$; ternos
de kaki, officiaes, 25$; ternos de kabi, musica, 25$; algodão
enfestado, metro, 1$050; cobertores encarnados, 8$; colchões
de capim, 9$; camisolas, zuarte, 38440; sapatos do lona, 7$; o
sapatos, couro, 78000.

Nesta concurrencia serão observadas as seguintes dispo-,
sições do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909;
jque lhe são applicaveis

a) a questão do idoneidade dos proponentes será, exami-
nada e julgada previamente, antes de abertas as propostas.,
As propostas, cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e lidas deante de todos'
os concurrentes que se apresentarem para assistir a esta
formalidade;

Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qual-.
quer decisão, serão publicadas na integra

e) as propostas não poderão conter sinão uma fórmula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e o preço
que o proponente offerecer. Não se tomarão em consideração'
quaesquer offertas de vantagens não previstas no edital do
concurrencia nem as propostas que contiverem apenas o offe-
recimento de uma reducção sobre a proposta mais barata

f) :a conourrencia (preferencia) cabe de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que .seja a differença
entre ella e qualquer outra ;

u) é licito ao (inverno estipular uma segunda condiçã'o,
que, no caso de absoluta igualdade entre duas propostas com
o direito á melhor classificação, sirva para decidir a quem
cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 22 de janeiro de 1913.
O director geral, J. C. de Souza bordini.

Colonia Correccional dos Dous Rios
De ordem do Sr. director, fr.N publico que no dia 30 64

janeiro corrente, ás 11 horas da manhã, serão recebidas o
M ortas neste estabelecimento novas propostas para o forneci-.
incuto de carne verde de vacca a esta c( lonii. dúrante o pri-
melro semestre de 1913, visto ter o Sr. Dr. chefe de Policia do
Districto Federal mandado chamar nova concurrencia, por so
ter apresentado um só licitante.

As propostas devem ser feifais em duas vias, escriptas com
tinta preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e assi,
giradas, nellas especificando-se, sem reereschnOS, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalv-s, em algarismos e por extenso, o
preço do kilogramma do artigo.

Cada proponente caucionr.rá na secretaria da colonia, ata
a vespera do recebimento e abertura das propostas, a quantia
de trezentos mil réis (300$), cITI moeda corrente, para garan-
tin da assignatura cio contracto, perdendo o direito ao deposito
anuelle que, sabendo-se preferido, não comparecer na data
fixada para a celebração do mesmo contracto.

Condições
1.• O contractante é obrig-do a depositrx no cofre da ca.&

lonia, para garantia e fiel execução do «mtracto, a quanitia
um conto de réis (1:000$), que poderá ser representada DOP
apolices da divida publica federal, acompanhada de certidão
da Caixa de Amortizaçãr, sendo a caução restituida depois do
findo o prazo do contracto.

2.° O contractante pagará o sello proporcional, segundo á
lei em vigor, o qual será cobrrdo nas contas apresentadas ã,
repartição em o mez seguinte ao da en!rega do artigo.

3.' A carne deve ser de primeira qualidade e posta no
moxarifado da eelonia á custa do forn ecedor, sendo rejoitada,
no acto do recebimento, a que não estiver na condição exigida,
de ac.cordo com o parecer do medico da colonia.

4.° Os pedidos para fornecimento :-.•erão feitos pelo ablui-,
xarifiylo da colonia, rubricados pelo director fà. visados pelo
es,cripturariO,

I :
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5." Os pedidos, que deverão ser feitos Ires vezes por se-
mana, aos doinin ..ros lerca.s e quintas-feiras, serão enviados ao
Cu1dr1 v1111:' O om dnus ou tres dias de antecedencia, salvo o
ea , ode pedido urgente, que o fornecedor será obrigado a sv•-
tisi'azer oleei ro de	 horas.

0," o r n all rodante incorrerá nas seguintes multas sobre
o valor do s p edidos: 5 "1" quando deixe de remetter o genero

•dent i as	 . ,a7.0 estabelecido ; de 10 ", (piando a demora na
a , ,a	 si.' igo exceder de 4i 1iuiia ; de 20 1 0, no caso de

7.° No ca -4 o de não ser absolutamente fornecido ou Ser re-
jeitado por soa má qualidade, será o 0:ligo eomprado a outra
pe,son,	 (eista do vont rael: .411a, por ellja conta correrá lambem
a ditrerença houver entre o preço do C Ont rael0 r O vigente
no mercado, pelo (mal foi o artigo adfulirido em mão parti-
cli Iam. inaorrondo aintb O contractante na multa de 20 "I" sobre

do pedido.
8.° As multas im postas ao contratdante nela directoria da

colonia, co '; 	 'ecursos para o Sr. 11r. chefe de Policia do Dis-
t,.ic:o Foi . serão deduzidas das contas 1111`11SaeS TIO acto
de ser ordenado o respectivo pagamento, que correrá pela suh-
consiguefi . , - Alimentação, medicamentos, dietas, calçados e
‘c,,tuarias dos correacionaes, do material da í atonia.

t. Quando expirar o prazo do contrario e até que seja
efintractado o f,vm , einiento de outro semestre, o ,z.ontractante
fica obri gado a co'! inuar o fornerimen'o pelo preço do con-
trario consar‘ ar o deposito de 1:000$ de que traia o clausula
V e suje i to ai !,da ré todas as obrigaçõe3 previstas nas demais
c In Os it las.

10." O confrade será rescindido quando se derem repeti-
das faltas, coromunicadas ao a. Dr. chefe de Policia do Dis-
lr icto Federal e pua iitis com as multri3 estabelecidas na clau-
sula 0 0. pardemf , o cie autante a importancia da caução, sem
direito algum a oindquex indemnização por prejuizo, seja quz4l
fôr a sua procedencia.

Som daria da Galonia, 18 de janeiro de 1913. - JUVC21d0
G. Leite. servindo de escripturario.

Brigada Policial do District° rederal

Intendencia
CaNCURRUNCIA PARA O FoliNECIM,:NTo DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE

E	 DURANTE o ANNO DE 1013

De ordem do Sr. coronel commandante, faço publico que
trio dia 7 de favareiro vindouro á 1 hora da tarde, nesta bri-
gada, serão rerenitlas propostas para o foi nerimento de ar-
tigos de axpedi, , nle e mil r 0S, dur3111 e o corrente atino.

A concurrencia obedecerá ás .?eguintes condições:
1. as propostas serial feitas lias listas imprcssas forne-

cidas pela Inlondencia da Brigada, nas quaes os concorrentes
lançarão os seus praços por eximis() e por alga-ismos, serão
feitas em duas vias, em tinta prata, sem emendas, razuras,
recue- envios ou resal \ as, sendo uma das vias estampilhada..

2." As propostas em •envolucros fechados, lendo nastes a
indicação da casa commercial, se ãO depositadas polos propo-
nentes ou seus representantes legaes, no mesmo dia e hora da
, :,..ssao, em uma caixa existente na sala, do conselho admini.s-
ti ativ o. e, depois de abertas em presença de todos os con-
currenks, serão por estes nibrivados.

3." Só poderá concorrer quem se habilitar prévia-
mente , exhibindo com o requerimento dirigido ao com -
mandante da brigada, até ás 3 horas da tarde do , dia
anter i or, á concurrencia, doeu mente com , que prove

:n, como ne g ociante estabelecido na especie em q sae apre-
ala proposta, o imposto de sua casa commercial relativo ao

11; imo sen,, ,,, re v..' ar 	 e recibo da Contadol ia da Brigada, de
dtv, s itado, no dia anterior . ou antes, a quantia de

5U$000.
1." A brigada reserva-se ,o direito de contractar, de cada

proposta, o artigo que lhe convier.
ri.' A idoneidade dos. coneurentcs será jul gada préviamente

polo commandante da brigada, á -vista de documentos em ori-
ginal ou publica férula, glin Os Ines:110S produzirão com o re-
querimento de inscripção. declarando o capital de sua firma
Rociai, realizado até a data do presente edital e conveniente-
mente registrado.

6.' Os fornecedores serão obrigados a vender aos officiaes
e praças os referidos artigos pelo preço do contracto, a di-
nheiro á vista ou mediante vales devidamente legalizados, que
serão mensalmente resgatados, ficando es fornecedores, no
caso de infra reão desta condição, sujeitos ás penas estabeleci-
das para as falias commettidas no fornecimento á brigada.

7.' Todos os artigos serão de primeira qualidade, recebi-
dos o ,entregues nesta intendencia, no prazo préviamentd de-
terminado.

8.* Cks concurrentes qtie não comparecerem para a' si-
gllaitura do contacto perderão, em favor do corro da tkigada,

a quantia de que trata a condição 3', e amoites que, tangi'
feito o deposito acima, não apresentarem proposta, perderaO

o;o da reicrida quard
9". A Int e ni!encia da Brigada fornecerá aos intehessad

listas impre s.4	 dos arti g os para cujo fornecimento se . faz
presente conc:.: • ccueia, sindo-lhas alli prestadas as informa,
OrS fl"ce550i'i'i o xit dadas a minuta do contracto e as ames,
Iras dos uri iaos a fornecer.

10. S•11, i o imos em preços as propostas dar-se-ha prez.
fery ncia ao conducente que maior linear° de artigos tiver á
fornecei'.

11. A brigada contrariará ou não 2, artigo cujo preço es -,
laja acima do , stabeleebio na r e lação que servir de base á
coneurrencia e á cuja leitura se procederá antes de abertas 'a -S
proposr:Is.

12. Os proponentes rujas propostas forem acceitas, de-
positarão na Contadoria da Brigada, antes da assignafura
contract o, a qual,' ia que fia' arbitrala pelo conselho adminis-
trativo, para Éaranl ia do seu fornecimento.

13. Os proponenies sajeitar-se-hão a todas as exigencias
do regulamento da brigada, na parte relativa a contractos
f ornei . imanto:4 .	 •

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 21 de janeiro do 1913., n••••4'

José Ribeiro Pereiro, tenente-coronel.

Directoria Geral de Saúde Publica

ne ordem do Sr. Dr. director geral, convido o reSpOnSaVel pelo
predio n. 2:3 da rua 0-meral Pedra a comparecer nesta directoria,
dentro do prazo de cinco dias, afim do tomar conhecinunto da inti-
mação pelo inspector sanitario da Delegacia de Sande, para curit-
primduto de um laudo da vi:toria,sob as penas (1a lei.

Secretaria da Directoria Gs'al dc Sand.1 Publica, Rio de Ja-
neiro, 25 de janeiro de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio D. de
Rezende.

•
Directoria Geral de Sattde

De ordem d Sr. Dr. director geral, faço puldic . ) para conhecimento
do,; interessados, que a 2 4 Dalagacia de Smith que fuuceionava
Praça Nana de Caxias n. 2, passou- a funccionar no prodio da rua
do Cattoto a. 250. sobrado.• •

Sacrotaria da D i rectoria Geral de Sande Publica, 25 do janeiro
do 1013. - O secis)tario , interino, Dr. B. Cd38i0 de Rezende.

Directoria Geral de "Sande Publica
Da ordem do Sr. Dr. director geral, convido o responsavel pelo

prodio ii. 20 da roa Barbosa da Silva, casa a. I, a comparecer nes4a
directoria dentro do praza do cinco dias, afim fle tomar conlineimentO
da intimação que lha foi foita p do inspector sanitario da 0° delegacia.
de Saude, sob as proas da 1.3.1.

Secretaria da Directoria Geral do Sande Publica, Rio de Janairp,
25 df,-i janeiro de 1913.-0 secraario interino, Dr. Cassio B. de
Remado.

IVIinisterio das Relações Exteriores
Pela Secret.aria de Estado das 1 -1?laçaos Exteriores se faz publicoi

tie, o Sr, Alheio G ., rtsch reasmiWu as funcçã2s de consta geral dal
Suissa nesta Capital.

Secretaria de E•tado das Belaçaes Exteriores. Rio de Ja.neir°,,
24 de janairo de 1913. - O director geral, Frederico Affonso de •CaT-i
telhe.

Illinisterio da Fazenda
Promradoria Geral da Fazenda Publica

De ordem do Sr. Dr. lirocurador geral da Fazenda Publica, são
convidados a comparecar nesta procuradoria os devedores do imposto
de industrias e profissões do 2' districto do exercicio do 1911,dentro do;
prazo de oito dias, contados desta data, afim de satisfnerein seitS1
debitos amigavelnsente, sob pena do, si o imito fizerem no prazo acima;
marcado, serem as dividas remettidas á Procuradoria da RepubliCai
para a cobrança executiva, de accórdo com a lei em vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 24 de janeiro de 19I3
- Nemo Pinheiro de Andrade, ajudante interino.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as apoliceo da divida

blica fundada, de 1:000$. cada uma, juro de 5 % 	 Atigo 6 nj
pertencentes a Anua Itévoil, e etnittidas eia 1870, vão sei expedido'
novos tantos si, dentro do prazo de 15 dias, não houveF reelain'aç
em contrario.

Caixa de Amortização, .11 de- janeiro de 1913.-0 hispectslkla
M. C. de Ledo.
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A../fandexa, do Rio do Janeiro
Edital de notificação com o prazo de dez dias, a diversas firmas commerciaes, a virem satisfazer dividas provenientes de revisãO

de notas de despacbos, como abaixo se declara
Por esta repartição, notificam-se as firmas e casas commerciaes ou seus representantes, adiante mencionados, a virem satisfazer,

dentro do prazo de 10 dias, as diferenças de direitos aduaneiros verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas quaes
são responsaveis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não efectuarem amigavel-
mente no citado prazo, serem as contas remettidas para a cobrança executiva, na fórma da lei.

Devedores
I

Numero
da nota do	 Mez	 Anuo	 Divida
despacho

Despachantes

A. de Azevedo & Costa 	 1.398 Setembro 	 1.912 215060 Carlos Barbosa Bodrigiuks.
Orito & Comp 	 10 Abril 	 e 205590 Henrique P. da Fonseca.
'Camara Municipal de Ubá 	 82 e 775237 Pedro de Araujo Franco.
J. Il.	 Stalfa 	 2.655 Setembro 	 e 2'37$'399 Acilino da Rocha.
Majdaleny Rhialed &Comp 	 16.311 Agosto 	 e 55760 A vantes Franco.
Lloyd Brazileiro, Sociedade Anonyma 	 2.098 Outubro 	 e 54000 Alberto S. S. Santos.
Idem.. 	 2.097 e e 645800 Idem.
Laport Irmão & Comp 	 .1.111-7 761 Março 	 1495120 Henrique Ramos.
A. Figueiredo dr Comp 	 3.268 Janeiro. 	 » cas000 Mariano Antonio Dias.
Hasenclever & Comp 	 411 Julho 	 ii 95000 Julio Moreira.
Adjuncto Ferreira 	 6.643 Janeiro 	 e 1365114 Alexandre Pereira da Fonseca.
Hasenclaver & Comp 	
AL J. Gomes Ferreira 	

16.861
1.309

Agosto 	
Dezembro 	

e
e

95270
635500

Julio Cesar Moreira de Carvalho.
Henrique Ferreira .

Companhia Fiat Lux 14.433 Novembro 	 .n 85000 Alfredo 'torgos Guimarães.
Nicola. Zagary & Comp. 	 11.269 Setembro 	 » 215316 Alfredo Euclides Lecques.
Pereira da Costa & Comp 	 17.096 Agosto 	 e 25000 João F. da Siqueira.
Vasco Ortigão & Comp. 	 14.671 Novembro 	 e 275600 Josô Leite Apaga°.
Adindo Martins 	 2.951 Abril 	 e 275900 A. J. Caminha.
Companhia Fiação e Tecidos Alliança 	 10.310 Outubro 	 e 55519 Henrique de Magalhães Saroldi.
Emilio Kalm 	 3.385 Novembro 	 » 775700 Manoel F. Gomes.
Empreza Brazileira de Automoveis 	 17.025 » » 505000 flhadamés Moita.
Fernandes Canieira & Comp 	 17.328 Agosto 	 » 125300 Pedro de Alcantara
Alves Sz Comp 	  	 3.676 Julho 	 » 15440 II amero do Moraes e Silva.
Germano Boettcher 	   13.639 Junho 	 e 35060' Guilherme Balaro.
Idem. 	 3.888 Julho 	 e 35210 Idem.
Lambert & Comp. 	
Teixeira Carlos & Comp 	

17.789
3.685

A rmsto 	‘	 5.
Julho 	

e
e

75780
25340

Mario Lagarde.
Miguel Peixoto de Vasconcellos.

Breisson & Comp 	   9.245 Outubro 	 e 525800 O mesmo.

•	
.Germano Boettcher 	 6.267 Novembro 	 e 35240 Guilherme Balaro.
Ramos, Guerra, Araujo & Comp 	 723 Dezembro 	 e 108000 José B. B. da Costa .hinior.
Werner llilpert & Comp 	 2.179 S?.tembro 	 e 4$020 (Ademar Gomes Pereira.
Dadswarth	 Comp 	 3.190 Abril 	 e 1085100 Guilherme Dai aro
Joaquim Fernandes & Comp. 	
Ring Ferreira & Comp 	

2.150
7.928

Junho 	
»

1909
1912

435680
88010

Alfredo Armando de Souza Osorio.
João da Gama Machado.

•	 Abarão Gomes & Comp. 	   216 Setembro 	 25314 Manoel Francisco Gomes.
Prefeitura de Nictheroy.	 	 2.409 Junho 	 1909 7925430 Alvaro de Carvalho Lima.
Alberto de Almeida & Comp 	 808 Abril 	   1912 355100 Luiz Pedro dos Santos.
Carlos Candido da Costa 	 15.8 I 2 Março 	 e 225200 Henrique Ferreira.
Germano Boettcher 	 19.656 » e 68180 Guilherme Balara.
Pedra M. Bastos & Irmão 	 7.343 » e 295820 Oldemar Gomes Pereira.

•	 Antonio Braga & Comp 	 13.323 Julho 	 e 25000 José de Amaranto Ilomariz.
Adelino de Mello 	  338 Setembro 	 e 105310 Paulo Soares da Bocha.
Camara Municipal de Tres Pontas  • 4.863 Abril 	 e 30H5800 Octavio Babo.
J. Mendes Sz Comp 	 10.143 Setembro 	 e 215359 llitinos.
J. Bodrigues & Comp. 	 6.002 Agosto 	 e 18600 .los	 da Silva Lamaignere.

Chantard 	 12.812 Maio 	   e 145730 Bagagem.
Humberto Saboya & Comp 	 21 Setembro ...,. e 755100 rthur Miranda.
Francisco Moita & Irmão 	 740 Agosto 	 » MOO Henrique Pereira da Fonseca Jonior.
Rosa e Silva & Filhos 	 7.741 e e 378200 Alberto Braga.
Guilherme Witte 	 17.201 Novembro 	 e 928580 Augusto Macedo.
Victor Uslaender 	 9.2t4 e )) 158380 Alfredo P. Lopes.
Antonio Lorenzo 	 2.005 Junho . 	 1909 1005055 Gabriel Perez.
Alvaro de Andrade & Comp 	 2.726 e ii 38000 Alfredo Porphirio Lopes.
C. Bazin & Comp 	 2.774 ), » 818790 Paulo Soares da Bocha.
Cardoso is: Comi) 	 1.338 Setembro 	 1912 45100 Alberto Braga.
Demetro liana 	   2.723 Junho 	 1909 6075 Francisco de Medina Cteli Ribeiro.
E. Dhelamme 	  2.720 e e 135000 Pedro Afonso da Araujo Franco.
J. flodrigues & Comp 	 2.660 e e 95520 Antonio Augusto P. de S. Junior.
Ribeiro Alves & Comp 	 1.582 Setembro 	 1912 145000 Antonio Gonçalves de Soaza.
A. Mandonor & Comp 	 2.301 e 315020 Augusto José Marques.
Caulino Griese & Comp 	 14.991 Agosto 	 e 75000 Alfredo Lopes.
Estel Emily Zulay 	 11.900 Setembro 	 e 35000 Bagagem.
Jacintho Corra 	 2.596 e e 78100 Jose de Souza Motta.
Jornal dó Brasil 	

Soares Cunha & Comp 	
15.589
6.637

Agosto 	
Setembro 	

e
e

15930
2095790

Fernando Alves de Carvalho. Junior.
Rhadamés Moita.

Idem. 	 6.637 » 608000 Idem.
Antunes dos Santos & Comp.. 	 15.738 Outubro 	 e 1005000 Carlos Lefevre.
Alves & Comp 	 10.685 Novembro 	 e 205280 Homero de Moraes Silva.
Idem 	 10.681 e e 208280 Idem.
Carlos Taveira & Comi) 	 8.615 i 110 e e 898550 Carlos Taveira & Comp.

. Companhia Cinematographica Brazileira 	
Leitão Irmãos & Comp. 	
Oliveira	 Almeida & Gomp 	

,Nascencellos Castro & Comp 	 •

2.810
3.791
7.234

888

Setembro 	
e
e
e

»
e
e
e

785159
1078871
335490
165520

Alfredo Leal Vieira da Costa.
Candido José Caetano da Silva.
Fernando Alves de Carvalho Junior-
Oscar de Mattos Guimarães.

yL le_rceira secção da Alf_andega do Rio d 	 de janeiro de 1913. -- O chefe, Al. Antonino de Carvalho Aranha.
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.Alfandega, do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que, achando-se
as mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus donos ou consignatarios
deverão despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta, nos termos do titulo 5°,
Capitulo Go, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique o direito de allegar contra os effeitos desta venda.

Ar/Na:U.)2i /I. 11

Manifesto n. 563 - Marca AC: Uma caixa n. 23.086/2, descar-
regada em 2 de maio de 1912, vinda pelo vapor alterna° Bahia, en-
trado de Hamburgo e consignado a Janowitzer \\ rabie & Comp.

Manifesto n. 563 - Marca C. de Machado: uma caixa n. 05.661,
descarregacia em 2 de maio de 1912, vinda pelo vapor alleinão Bahia,
entrado de Hamburgo e consignada á ordem.

Manifesto n. 563 -Marca JG,I, contramarca 22.992: cinco caixas
119. 1, 2, 3, 6 e 23, descarregadas em 2 de maio de 1912, vindas pelo
vapor allemão Bahia, entrado de Hamburgo e consignadas á bispe-
Coda Geral de Illuminação.

Manifesto n. 563-Marca JGJ, contramarca 22.992: cinco caixas
ns. 8, 4, 5, 7 e 24, descarregadas em 2 de maio de 1912, vindas polo
vapor allemão Bahia, entrado de Hamburgo, consignadas á Inspecto-
ria Geral de Illuminação.

Manifesto n. 563 -Marca JGJ, contramarca. 22.970: uma caixa
n. 9, descarregada em 2 de maio de 1912, vinda pelo vapor allemão
Bahia, entrado de Hamburgo, consignada á Inspectoria Geral do Illu-
minação.

Manifesto n. 563--Marca JLC: uma caixa n. 1, descarregada em
2 de maio de 1912, vinda pelo vapor allemão Bahia, entrado do Ham-
burgo, consignada á ordem.

Manifesto n. 563 - Marca triangulo Z: Uma caixa n. 10.670,
descarregada cio 2 de maio de 1012, vinda pelo vapor alterna° Bahia,
entrado de Hamburgo, consignada a Marques Machado .51 Com p.

Manifesto n. 675-Marca. losango 24: uma caixa o. 48, descar-
regada em 22 do maio de 1912, vinda pelo vapor inglez Anzazon, en-
trado d. Soutliampton, consignação ignorada.

Manifesto n.	 losan,:eSi tu contramarea CF.CD: Ires
caixas ns. 510, 511 e 510, descarregadas eia 20 maio de tu12, vin-
das pelo vapor inglez Antazon, entrado de Sontliampten, consignadas
á ordem.

Manifesto n. 675-Marca losango Sim, contramarca GECD: tres
caixas ns. 517, 509 e 515, desce l'I'enb Ias em 22 do maio de 1912,
vindas pelo vapor inglez .loutzon, entrado de Soutliampton, consigna-
das á ordem.

Manifesto ti. 675-Marca losango Sim. contramarca GECD: tres
caixas ns. 518, 510 e 520, descarregadas em 22 de maio de 1912, vin-
das pelo vapor inglez itinazon, entrado de Southampton, consignadas
á ordem.

Mansfesto n. 675-Marca lerango Sim, contramarca GECD: tres
caixas ns. 521' 513 e 514, descarregadas em 22 du maio de 1912, vin-
das pelo vapor inglez Amazon, entrado de Southampton, consignadas
á ordem.

Manifesto n. 675-Marca losango Sim, contramarca GECD: tres
caixas ns. 522, 508 e 512, descarregadas em 22 de maio de 1912,
vindas pelo vapor inglez Amazon, entrado de Southamptom, consi-
gnadas á ordem.

Manifesto n. 675-Marca triangulo Z: Quatro caixas os. 23, 21,
27 o 2, descarregadas em 22 do maio do 1912, vindas polo vapor itt•
glez Antazon, entrado de Southampton, consignadas á ordem.

Alrandega do Rio de Janeiro, 3'‘ secção, 24 de janeiro de 1013.--
O chefe, M. Antunino de Carvalho Aranha.

Allandega do Rio de Janeiro

Em obediencia ao disposto no art. 385 da Consolidação das
Leis das Alfandegas, faço publico para conhecimento dos interessados
que, tendo sido descarregados em más condições o vasando os vo-
lumes abaixo mencionados, devem os respectivos consignatarios pro-
videnciar . como lhes fôr mais conveniente no prazo de oito dias.

Outrosim declaro que, findo esse prazo, si taes providencias
não tiverem sido tomadas, serão os ditos volumes vendidos, em hasta
publica, como abandonados, nos termos do art. 255 da mesma Con-
solidação

Vapor inglez Vestsis, entrado em janeiro de. 1913.
Atanazem n. 16 - AMTC: 1 barrica n. 24, vasando.
Vapor inglez Baron Ogilry, entrado em 13 de janeiro de 1913.
Armazem n. 8-Me: 1 barril n. 796, vasando com falta ; Idem

1 dito n. 758, idem idem.
Vapor allemão Belgrano, entrado em janeiro de 1913.
Armazem da estiva - A-Reis: 4 barris sena numero, vasando

Gronado: 1 dito idem, idem ; R&C; 1 dito idem, idem ; Iliselti: 4-

ditos idem, idem; AA&C: 1 dito idem, idem : Caulino Monteiro: 4-
ditos idem, idem ; Francisco Ibrges & Comp.: 4 ditos idem, idem ;
idem: 2 ditos idem, idem; IIG&C: 4. ditos idem, idem ; AS&C: 4 dito
idem, idem; AA&C: 7 ditos idem, idem ; Francisco Borges: G ditoS
idem, idem ; JML: G ditos idem, idem.

Vapor alleinão Santa Cruz, entrado em janeiro de 1913.
Ari-luzem ii. 0-Almeida Chaves: 3 barris sem numero, vasando;

GIC: 4 ditos idem, idem; Cavado: O ditos idem, idem ; GZC: 3 ditos
idem, idem; TC: 2 dito idem, idem.

Vapor inglez Cavour, entrado em dezembro de 1912 :
Armazena ii. 0-1IFM: 3 latas saiu numero, vasando; Idem : 2

ditas idem, idem ; Idem : 2 ditas idem, idem ; Idem: 2 ditas idem,
idem; Idem: 2 ditas idem, idem; Idem ; 2 ditas idem, idem ; Idem: 2
ditas idem, idein; Idem : 2 ditas idem, idem ; Idem : 2 ditas idem,
idem; Idem: 2 ditas idem, idem; Idem: 2 ditas idem, idem ; Idem: 1 1
dita ideio, idem; Idem: 1 dita idem, idem; Idem: 1 dita idem, idem;
Idem : 1 dita idem, idem ; Idom: 1 dita idem, idem; Idem : 9 dita
idem, idem; Idem: 1 dita idem, ideia; ALC: 1 dita idem, idem; Idem:
1 dita, idem; Idem: 1 dita idem, idem.

	

Vapor alternai) Santa Cruz, entrado em 7 de janeiro de 1013., 	 ,s
CPC: 6 barris sem numero, vasando; Coalho Dantas: 2 ditos sem

numero, idem; GVC: 1 dito sem numero, idem; CU: 1 dito sem nu-
mero, idem.

Vapor italiano Rio de Janeiro, entrado em janeiro de 1913.
Armazein n. 6-AM: 1 quartola sem numero, vaiando; AM: 3 di-

tas sem numero, idem; DM: 13 ditas seio numero, idem; LU: 5 ditas
sem numero, idem; ME': 4 ditas sem numero, idem; ME: 1 dita sem
numero, idem; NZC: 8 ditas seio numero, idem; NZC: 6 ditas sem nu-.'
mero, idem; NPC: 5 ditas sem numero, idem; IIDA: 10 ditas sem nu-
mero, idem: VM: 7 ditas sem numero, idem.

Vapor anstriaco Drad, entrado em janeiro de 1913.
Armazem n. 15-55: 4 barris ias. 1/4, vasando.
Vapor nacional Orion, entrado em janeiro de 1913.
Atanazem de bagagem-MM Heis: 1 caixa sem numero, vaiando.
Vapor allemão Santa Cruz, entrado eia janeiro de 1913.
Armazein n. O GZC: 3 barris sem numero, vaiando; CTC: 7 di-

tos sem numero idem; Teixeira Borges: 4 ditos sem numero, idem;
Coelho Duarte; 2 ditos seio numero, idem; PC: 3 ditos sem numero,
ideia; Fernandes Alvares: 4 ditos, idem.

Vapor inglez Scotlish Prince, entrado em janeiro de 1013:
Armazein n. 16 - AR-11 955: 2 caixas sem nuineros, vasando;

Idem: 2 ditas ideia, idem; Idem: 2 ditas idem, idem; Idem; 2 ditas
idem, idem; idem: O ditas idem, idem; Idem: 2 ditas idem, idem;
Idem: 2 ditas idem, idem; Idem: 2 ditas idem, ideut; Idem: 2 ditas
idem, idem; Idem: 2 ditas idem, idem; Idem: 2 ditas idem, idem;
Idem: 2 ditas idem, idem; ALC: O ditas idem, idem; Idem: 2 ditas
idem, idem; Idem: 1 dita idein, idem,

Vapor allemão Santos, entrado em janeiro de 1913:
Armazena n. 9 - CTC: 2 barri; sem numeros, va g ando; Idem: 2

ditos ideia, idem; Casado: 4 dites iduin, idem: GZe. : 1 dito idem,
idem; Idem: 1 dito idem, idem; Almeida Chaves: 1 dito idem, idem;
FCC: 5 ditos idem, idem; Teixeira Borges: 4 ditos idem, id

Vapor allemão Santa Cruz, entrado em janeiro de 1013:
Armazena n. O - LM: 2 barris sem numeros, usando; Silva

Boavista: 3 ditos idem, idem; PC: 1 dito idem, idem; AC: 2 ditos
idem, idem; Idem: 5 ditos idem, idem.

Vapor allemão Erlangen, entrado em dezembro de 1912:
Armazem n. 1 - JE&C; 3 barris som numeros, vaiando.
Vapor austriaeo Arad, entrado em janeiro de 1013:
Armazem n. 15 - EA: 2 barris sem numeros, vasandos; Idem:

2 ditos idem, idem; Idem: 2 ditos idem, idem; .
Vapor francez Espagne, entrado em 15 de janeiro de 1913:
Armazem ii. O - CM,: 10 barris sem numeros, vasando; V1IIC:

10 ditos ideia, idem; Ideia: 5 ditos idem, idem; Idem: 2 ditos idem,
idem; Idem: 2 ditos idem, ideia; Idem: 1 dito idem, 1.1etn; CTC:
ditos idem, ideia; Idem: 2 ditos idem, ideia; Idem: 2 ditos idem,
ideia; 1 dito ideia, idem; CM: 5 ditos idem, idem; Idem: O ditos
idem, idem; Idem: 2 ditos idem, idem; Idem: 1 dito idem; Idem: 1
dito idem, idem;

Vapor aliena° Santa Cruz, entrado em janeiro de 1013:
Armazem n. 9-CSC: 2 caixas sem numero, vasando; ideia: 2

ditas idem, ideia; idem: 2 ditas idem, idem; idem: 1 dita idem,
ideia; ideia: 1 dita idem, idem; idem: 1 dita idem, idem.

Vapor francez Espagne, entrado eia janeiro de 1913:
Armazena n. 3-LJ&F: 1 barril encapado n. 3.300, vagando:

idem: 1 dito idem n. 3.389, ideia; idem: 1 dito idem n. 3.387, idem:
idem: 1 dito idem n. 3.386. idem; idem: 1 dito idem ti, 3.391, idem;
idem: 1 dito idem n. 3.388, idem; idem: 1 dito idem ii. 3.392, idem.

Vapor allemão Assuncion, entrado em janeiro de 1913:
Atanazem de bagagem-Sem marca: 3 babás sem numero, u-

sando; OC: 1 caixa idem, ident.
Vapor allemão Santa Cruz, entrado em janeiro de 1913:
Estiva-GIC: 4 barris sem numero, vasando; CTC: 12 ditos idem,

idem; Almeida Chaves: 2 ditos, idem; PC: 1 dito sem numero, idem;
Casado: 7 ditos idem, idem; GY,C: 3 di t o s ideia. idem; Silva Boavista:
1 dito idem, idem; NC: 2 ditos na. 8. 1e e 5.502, idem; -C: 1 dito
a. 44-, idem.	 ^
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*trapor allemão Belgrano, entrado em janeiro do 1913:
Armazena da Estiva-Pereira Carvaaho: 3 barris, 'asando ; Silva

Ikavista: 2 ditos, idem; Almeida Chaves: 2 ditos, idem; idem: 2 ditos,
dein; idem: 2 ditos, idam ; idem: 2 ditos, idem ; idem: 2 ditos

'
 idem;

Idem: 2 ditos, idem; idem: 2 ditos, idem; JAR: 6 ditos, idem ; CR&C:
1 dito, idem ; LC: 2 ditos, idem ; idem: 2 ditos, idem; alam: 2 ditos,
idem ; idem: 2 ditos, idem ; idem: 1 dito, idem ; Mamã° & Comp.:
2 ditos, idem ; idem: 2 ditos, idem • ideai: 1 dito, idem; Camilio Moa-
rão: 2 ditos,idem; ideia: 2 ditos, idem; JFC: 3 ditos, alem.

Vapor inglez Organza, entrado em janeiro de 1913:
Armarem n. 4 - W: 10 latas som numero, vasamlo ; idetn: 10

ditas sem numero, idem ; idem: 10 ditas sem numero, idein ; idem:
ló ditas sem numero, ideia.

Vapor aliena . ) Belgrano, entrado em janeiro de 1913:
Armazem da Estiva.-Pereira Carvalho: 2 barris, va z ai] Tu, sana

/Minero; RA & C: 4 ditos alem, idem; CT: 3 ditos alam, alam; Peixoto
Serra: I dito idem, idem; Figneredo Marinho: 3 ditos idema lani; Ju-
lio Couto: 2 ditos idemaidem; Moura° & Comp.: 2 diam alam, alem;
idem: 2 ditos idem

'
 idem; Almeida Chaves: 2 ditos iamn, lain; E & C:

2 ditosidem, idem; Camila° atoarão: 2 ditos idem, alem; alam: 2 ditos
idemadem; idem: 2 ditos idemadam; idem: 2 ditos id , ,e, idem; alem;

-2 ditos idem, idem; CA (Si C: 1 dito idema tem; G: a aaas i lana idem;
idem: 4 ditos idem, idem; idem: 4 ditos idem, ide a; alma a ditos
idem, ideai; idem: 2 ditos i iam, idem; Cardoso: 2 aitos idem, idem;
Whorné St Comp.: 4 ditas idem, idem; JMI: O ditos idam, i Um; idem:
2 ditos idem, Ideia; Figneredo Marinho: 4 ditos idem, i leni;

Vapor inglez Arianza, entrado em janeiro de 1a13:
• Arrimem n. 4.- \V: 2 latas sem numero, \ama ,de; i Mm:
• ditas idem, idem; idem: 2 ditas idem, alam; idern: 2 diteis idem,
idein; idem: 2 ditas idem, idem.

1' Secção da Alfandega do Rio da Janeiao, eia 21 do janeiro do
1013.- O chefe, M. F. Barros.

muno:Lega do Rio de Janeiro

Terceira eecção

prrae DE NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR SOBRE
);,If A VERIFICAÇÃO E CONFERENCIA DE 12 MALAS Co `1. A MAII , 'A IID,

WONDAS EM ToltNA VIAGEM DOS PORTOS DO SUL, NO VAPOR NA-
- OIONAL C SATURNO », E ENTREGUES NESTA REPARTIÇÃo, COM°

!ABAIXO SE DECLARA

'Pela 3a secção desta Alfaudega, notifica-se, a quem quer
r-411e possa interessar, que, tendo sido entregues peja (amam
'cle bordo do vapor nacional Saturno, de torna viagem dos portos
do sul, em 9 do corrente, como consta da communicaeão da
Guarda Moda do referido dia, por não terem sido ai:mamadas
,eni porto nenhum do destino daquelle navio 12 malas com a
anarca HD, ns. I a XII, que neste porto haviam sido embarca-
das como bagagem; e porque até esta data não foram pedidas
pu solicitadas a despacho, fica marcado o dia 4 de laa mear°
proximo, para serem abertas e conferidas e mandadas classi-
ficar convenientemente, , afim de melhor e mais acertadamante
erem cobrados os direitos e apurada a respensabilidade

quem for seu dono, pois que taes volumes tendo marca e nu-
aneros.semelhantes .a outros de Henry Doller, a alia não per-
aencem, segundo já em requerimento procurou justificar pe-
.Wante esta repartição.
• E pois, quem s ejulgar e ra direito a taes volumes mSde
comparecer a assistir a conferencia, que se realizará nesta re-
partição, ás 12 horas do dia indicado.
• Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 25 de janeiro de
,i1913.- o chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.
c

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO A GEORGE BATIFtATT, PASSAGEIRO DO VAPOR JN-

'2 OLEZ VAUBAN ENTRADO EM 16 DE DEZEMBRO DE 1912

a...-%• Pela 3' secção, e para o effeito do art. 659, a 20 da Nova
aConsolidaç'ão das Leis das Alfandegas e Mesas de Raiadas, in-
t/ama-se a George Barratt, passageiro do vapor inglez Vauban,
¡entrado em 16 de dezembro de 1012, o despacho da inspecloria,
do 16 elo corrente, pelo qual lhe foi imposta a multa de di-
amitos eco dobro, e mais a de 10 "ja para a Fazenda Nacional,
,a6bre oito (8) malas, decarregadas como bagagem daquelle, pas-
sageiro, mas contendo artigos de commercm, examinadas pelo
r2° escripturario Sá e Souza; e ainda os despachos de 17 e 18
aia mesmo me; pelos quaes foi .mantido o de 16, ambos esses
;proferidas nas petições em que o multado reclamou contra a

Oulta imposta.	 ; .
Alfandega do 'Rio de Janeiro, 3 secção, fa5 de janeiro. de

494	 $;n Opfe 111., Alitgvino clç Os:ralho Aranha.' 	 •

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspaetoria dasta alfandega se faz publico, para conheci-
mento dos interessados, que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com signaes da avarias e de falta;
devendo seus donos ou consigaatarios se apresentar no prazo da
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor francez PrOVenCe entrado cai janeiro d3 1913.
Caos da Porto-Armazem n. 6-AICR: 1 caixa n. al,repragada

avariada ; Main: 1 dita n. 71, ideia; AF: 4 dila n. 	 nem; Piam:
1 dita n. a l,idam; BEC:1 dita n. 1, iddill; LCB: 1 b ramia i n ;
Idem .f dita n. 3, avariada ; CC: 1 caixa n. 83, repeegada ; Idem;
1 dita n. 822, idem ; Idam : 1 dita a. 823, idem ; idem : 1 dita
n. 833, alam ; bhun : 1 dita ri. 824, avariada ; Idam : 1 dita n.834,
alem ; Idem : 1 dita n. 825, repregada ; Idain : 1 dita n. 826, ava-
riada ; Idem : 1 dita D. 827, idem ; WGLA: 1 dita u. 266, idem
alem : 1 dita n. 11, idam ; LBFE: 1 amarrado de caixas n. a16,
id tu ; Idem : 1 dita ri. 942, idem ; Idem 1 dita s a ra numero idem;

Vapor inglez Gru•serole, entrado mu janeiro de 1913:
Cm es do Porto-armam:ai examna-CMC: 2 caixas sem numero

avarimam; ANGELIXO : 1 dita idem. repregada ; ideia : 1 dam ideia
avariada ; ARC-AB: 2 ditas alam remam:1.1as ; i leia : 4 dita. ideai
avariada ; AC: 3 ditas idem repremadas; iMau : 3 ditas alam alam
alem : 3 dit is idí n M i.10111 ; idem: -2 ditas idein idem ; CCC: 2 diais
idem avariada.; ; CAVANO ; 3 ditas alem idem ; ideia : 1 dita idem
repregada; ClIC : 1 ala a idem alam.

Armazena ri. 1-ME : .1 caixa a. 6.158 , 2 repregada ; Tcou Sau-
dou e 1 dita som numero idem.

Vaper amime Ilirkle2, entrado em janeiro de 1013:
Armazein n. 3 -Consatad,i Geral da Dinamarca : 2 caixas 113. if

repregadas e avariadas ; FAG : 1 engradado n. 2 Hem, Hem ;
776 
:CC-

1 caixa n. 1 nem, idem ; 53: 1 dita n. 27 ideia, ideai; Nami-
men to Silva & C :2 ditas ris. 750-754 alam, idem ; OTC: 1 dita
n. 1.550 idem, ideia ; F: 1 dita n. 1 ideia, idem ; CMC : 1 dita n. 42.
idem, idem.

Vapor 1Vgre1ca, entrada em janeiro do 1913:
Atanazem n. 167---ERIF: 1 caixa n. 10 repregada.
Vacir i gloz Gryferale, cacada em jan,aro de 1013
Cá-es da Porta- Armazan externo- FWD: 1 caixa n. 2.087, re-

vogada; JFC: 'k ditas sem numero, idem; ECV; 3 ditas sem numero,
idem; AC: 1 dita sem numero, idem; Armazons Itodrigm .H: 1 dita
sem numero, avariada, idem; LUC: 2 ditas sem numero, repregadas,
id e m; LI: 1 cLta, sem numero, i 1 ,m; dita seio numero, idem;
MAU,: 3 dita .; sem numero, ideia, UM: 3 ditas som miner.), avaria-,
das, idem; lin: 2 ditas sem numero, repregadas e avariadas, idem;
NC: 1 dita sem numero, idem; EU: 1 dita sem numero, repregatla,
TOC: 1 l'ta sem numero, idem; WG-LII: O ditas som numero, ava-
riadas, alem; WG-LB: 1 dita som numero, idem; WG-LB: 3 ditas
som numero, ropregadas, idem; AVG-1.11: 1 dita sem ululamo, idem;
AC: 1 dita saiu numero. avariada, idem; ANY: 1 dita sem numaro,
reprogada, alam; AC: i dita sem mimar°, avariada, idem; AC: 1
dita sina numera, repregada, idem; CRC: 1 dita seta numero, ava-
riada, idem; elle: 2 ditas sem numero, repregadas, idem; CM:: 1
dita sem ntima ao, idem; CMC: 3 ditas sela manar°, avariadas, idear,.
CMC: 1 dita sem numere, repregada, idem.

Vapor inglez Tilian, entradJ era janeiro de 1912.:
Caes do	 Arinazem n. 2 -BC-Casa Palmeira: 1 barrica.

a. 2.301, avariada; DCA -CFE; 1 caixa n. 282 reprogada; Dl t: 1
dita n. 393, ideia; G: 1 dita n. 155, idem; 1 dita n. 607 idem;
JBE: 2 ditas ris. 6.893 e 6.896, idem; A-L--C: 1 barrica n. 3, ava-
riada; 280: 1 caixa n. 95, repregada; REM: 1 fardo n. 183, avariado;
R 24: 5 caixas saia numero, idem; JWC: 1 dita n. 701 A, repregada;
nl&C . 1 dita n. 964 idem.

Vapor Titian, entrado em janeiro de 1912.:
ArIllaZ2M externo A - LAMC: 4 caixas sem numero, repregadaS;

Idem: 3 ditas idem idem; idem: -1 dita idem, avariada; LAMC:
ditas idem, repregadas; idem: 4 ditas idem idem; LAM aC: 1 dita.
idem ideln; 2.663:3 ditas ideia idem; idem: 3 ditas idem idem; idem:
3 ditas idem ideia; 863: 1 dita idem ideia; 120: 2 ditas idem idem.

Vapor allemão Ilohenstaufen, entrado em janeiro de 1913
Armazem n. 3 - CdB-TA 1.733: 1 caixa n. 2.162, avariada o

reprega.da.
Vapor francez Provenee entrado em janeiro de 1913;
Armazena n..6-C.aes do Parto--CC: 1 caixa a. 8 .12, rapte:aula e

avariada; CJ: 1 dita n. 597, avariada; AC: 1 dita a. 103, -repee-
gada; Idem: 1 dita n. 161, idem; Idem: 1 dita a. 259, idem; FYA:
1 dita n. 2, idem; Idem: 1 dita n. 1, idem; Ideni: 1 dita a. 3, idem;
EA: 1 dita n. 478, idem; Idem: 1 dita n. 470, idem; FIC: 1 dita.
n. 9, idem; F: 1 dita n. 121, idem; Idem: .1 dita n. 79, idem; Idem:
1 dita n. 31, idem; Idem: 1 dita n. 1.04, idem; Idem: 1 dita Et. st,
idenm Idem: 1 dita n 58, idem; Idem: 1 dita n. 88; Idem: 1 dita
n. 5,, idem) Idem: 1 dita n. 11, idem; FIG: 1 dita a. 13, idem;
AJCIa: . 1 dita n. 169, idem; Idem; {dita a.. idem; Idem.: 1, dita
u. 80; idem; Idem: 1 dita n. 136, idem; Idean: 1 dita a. 21, ideai;
Ideia: 1 dita 11.41 idem. •

Vapor . 1rrancez Prouence entrado em-janeiro de 1913:.
• Aim nwil 11 -Gap do. p	LNDO 1 ca4a. n 3a.101, reprea• e aa" •	 --21L 1"'	 .
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fada; JED: 1 dita n.49, idem; idem • dita a .2,idem; idem: dita n. 36,
adcin;LSF:1 dita ii.17,i&m:W(  : 1 amarrado de caixas" 960,
idem; sem numero: 1 dito idem; 1 dito n. 937 idem; 1 dito n. 939,
idem; 1 dito n. 938, idem.

\tapar caluda!' entrado em janeiro de 1915:
Armazem n. 5 - 131) 81; 1 caixa n. 190, avariada; idem: 1 dita

Ia. 268, idem; Mie; 1 engradado n. 5, ideia; ta- BARRA; 1 barrica
sem numero, ideia; CMS: 1 dita n. 360, idem; CP: n.9, idem; idam:
1 dita som mimaria, i(letn; FONTES: I caixa n. 175, repregada a ava-
riada; AS,C: 1 barrica n. 5820, avariada; idem: 1 dita. n. 5853, idem;
MI': 1 caixa u. 174, rapregada e aviriada; 1193: 1 dita. n. 79, a.va-
riada; 11T-1311111A: 1 barrica n. 14)0, rapinada e avariada; VIM:

caixa	 :3.396, idem idem; idem: 1 dita a. 3305, idem itlem.
Vapor francnz Provenee, entrado eia janeiro da 1913:
c't es do Porto-Armazena 6:--S S: 1 caixa n. 906, repregada

5 M I, 13: 1 dita n. 1435, idem; Idem: 1 dita n. 23801 ,3, idem; Sete
marca: 1 dita tr. 1, idam; Idem: 1 dita Ti. 605, idam; Idem: 1 dita
n. 637, iriam; U 13 I. F; 1 dita n. 640; idem; Idem: 1 dita n. 914;
Idem: 1 dita 11. 961, idem; Idem: 1 dita n. 050, P A: 1 dita
ti. 149, idem; F C P: 'Edita n. 40, idem; E: 1 dita n. 90, idein; F A:
1 dita ti. 5, idem; F 1 C: 1 saceo n. 27, roto; Idem: 1 dita. n. 31,
idem; Idem: 1 dita n. 30, idem; Idem: 1 dita ii. 31, idem; Idem:

dita mi. 23, Harta; Idtem: 1 dita il. 29: idem; F: 1 caixa n. 120,
avariada; G A C 116): 1 dita 717, repregula; Idem: 1 dita n. 710,
idem; Idem: 1 dita ri. 575, Main: Idem: 1 dita n.719, idem;
Idem: 1 dita n. 685, idem; II M C 239: 1 dita n. 50, avariada

Pela inspectoria desta Alfande ga s a faz publico, para conheci-
!flauto dos iiitnt.e.:.:,1([0:4, que tocam descarregados para esta repar t i-
ção os volumes abaixo mencionados com sigo aos lo avarias e do falta,
.devondo se IS dunos ou consigna tarios aPresentarem-sa no prazo da
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Aragon entrado em janeiro de 1913;
CáPS do Porto-Armazein 2-3FC: 1 engradado n. 308, repre-

gado e avariado; 37: 1 caixa n. 572, idem idem; idem: 1 dita n. sw,
idem idem; N-111: 1 dita n. 3.532, idem idem; OPC: 1 dita n. 4.183,
idem idean; PAC: 1 dita ri. 1, idem idem; idem: 1 dita n. 3, idem
idem; 11---W: 1 dita a. 517, idem idem ; VIIC: dita a. 8.835, ideia

Vapor francaz Prorenee entrado em ¡mateiro de 1913:
Cães do Porto -Armaatem n. : 1 caixa mi. 11, repregada

idem: 1 dita tr. 7, idem; idein : 1 dita n. 8, idem avariada ; ideio :
dita n. 12, idem; LF: 1 dita n. 20.801/2, idom e avaria la; M-1): 1 dita
n. 9.273, idem idem: Nt : 1 dita n. 17.100. idem idem ; Bit : 1 dita
ar. 22, idem; SS: l dita n. SSO, jatam avariada ; idem: 1 dita n. 910,
id.:In; idem. 1 dna n. 923, idam.

Vapor antemão ilabsbarg, entrada e In dezembro de 1913.
Trapiche da ilha do Cajá - 	 2 caixas os. .92.454/5, a.va-

fiadas.
Vapor all :mão 'rijam, entrtidt) em dezembro de 1912.
Trapicha da ilha do Pariá-Rb-EM : 1 caixa ti . 50:367, avariada;

SGC: 1 dita ii. 12, ideia; Drogai	 t dita n. 47.151, ideia.
Vapor allemão Xnntantia, eia ralo em dezembro de 1912.
Trapiche da ir'a do citi - 31C: 4 barris os. 1/1, avariados O

roregados; ItilalqIl	 tI, Alnwida: 10 caixas n4. 8,11, id.nu idem;
SCC: 3 ditas lis. :3 5, Wie n' ideia; 11-7.139: ditas ns. 27.462/70,
idem idem ; Laport Irinio: 7 ditas os. 1 / 7, id,.;111 idJM ; SCC: 20 ditas
os. 101.20, idim idem.

Vatior altearão Durendart, entrado em novembro do, 1912.
Trapiche da ilha do Cajá - Dia: 2 caixas os. 2.500/7, avariadas

e repregadas.
Vapor ingliz Arawn, ebtrado em janeiro de 1913.
Cá.erà do Porto - Armazena ir. 2-AC 1: 1 caixa n. 53.011, ia-

pregada e avariada; NC-CPC: 1 dita n. 9.899, idem idem ; C: 1 dita
o. 13, .idem idem ; Idem: 1 dita n. 49, idem idem; C-MC: 1 dita
n. 712, idem idem ; 1 dita n. 753, idem idem ; Idem: 1 dita
n. 75, idem idem; ClIC : 1 dita n. 125, ideni idem ; CIF ; 1 dita
a. 889, idem idem ; T13: 1 dita ir. 2.196, idem idem ; GF : 1 dita
n. 1.814, idem bical; Granado: 1 dita ii. 4.831, idem idem.

Vapor Nie/s 11. Fi»sco, entrado em janeiro de 1913.
Cães do Porto - Armazena n. 10 - AAC: 1 caixa n. 3.083,

repregada; 11PCF: 4 ditas os. 15, 2, O e 7, molhadas; Ideia: 1 ditas
mis. 6, 8, 17c 10, idem; Idem: 4. ditas os. II, 18, 13 0 37, idem;
Idem: 4 ditas ris. 38, 5, 27 e 2'i, idem; 4 ditas 28, 23, 31 e 32,
ideia; Idem: 4 ditas os. 26, 31, 36 e 30, idem; Idem: 4 . ditas os. 33,
3, 4 e 14, ideia; Idem: 4 ditas ns. 12, 35, 10 e I, idem; Ideia: 4 ditas
as. 29, 25, 19 e 22, idem; Idem: 2 ditas os. 20 e 21, idem; 11F-220:
2 barricas os. G e 7, reprega.das; Idem: 3 ditas tis. 10, 11 e 3, idem;
DIA: 2 amarrados as. 1.492 e 1.498, idem; Idem: 2 caixas os. 1.758
e 1.768, repregadas e avariadas ; 2 ditas as. 1.773 e 1.488,
idem, idem ; Idem: 9 ditas as. 1.489 e 1.771, idem, ideia ; Idem:
2 ditas ris. 1.750 e 1.483, idem, idem ; JA&C: 1 dita o. 10.259,
idem, idem ; KF&C: 2 ditas ns. 1.052 e 1.051, avariadas ; Idem:
3 ditas lis. 1.051, 1.053 e 1.059, idem; KP&C: 1 dita n. 1.057,
idem; RA&C; 1 dita n. 9, repregada e avariada ; SM: 1 suma. o. 2,

.com falta ;	 1clitc_u... 6 idem • Idem' 4 dito o. 9 . ¡kl tu.
1Con1intial

Ministerio da Marinha
Escola Naval

De ord mi da Sr. cuntra-alinicaute director, faço publico, para.
coldrocitiriM 1 dos inieressado:, que se acha aborta a inscripção para.
a inatrietila nos cursos de marinha e de ma.chinas, devendo a mesma
ser encerrada no dia :31 de janeiro do corrente, ás 2 horas da.
tarde.

A ia:si:pilarão será, feita medianta requerimanto dirigido ao di-
rector, assignado paio pata, muito viiiva, tutor ou correspondente dos
candidatos, declarando o CIDSO a que os mesmos SO destinam e ins-
truidos dos documantos que compravam:

1°, que é brazileiro;
2°, que fai vaecinadu com resultatio aproveitarei;
3°, que a sua idade está Comprebentlida entre 14 o 1er

annos;
4°, que, além de não ter defeitos physicos, disprie do saude e

robustez nocessarias O vila do mar;
5°. que teto bons antac ;domas de conducta, provados por a Lies-

tadcm dos directores dos estabelecimentos de histrucção que tenha
frequentado;

6°, que, finalmente, está a aprovado no Collegio Militar ou nos
exames de admissão prestados perante commissões exami-
nadoras desta escola nas seguintes matarias: portuipiez, francez,
inglez, geozraphia geral e espevialniante do Bt'azil, cosinographia,
historia gorai e esporialtnalatt 111 Ill'azil, aritlitinat Ma, algebra, geo-
inatria, trigonornatria rectilitma. geometrico elementar, phy-
sica, chimica e historia nainral.

Nos respectivos reirmityntitos deverão os signatarios declarar
que acceitam as rasponsabilialtides estatuidas no n. 2 do art. 23 do
regulamen t o vig.etite.

04 cltididatos serão sabor-atidos nesta escola a concurso da ad-
missão, mia consta das settnintas matarias: algebra, geometria, trigo-
nometria re,ctilinea, algebra superior, &senho geometrico ele-
mentar.

Para satisfação do estataido no ir. 4 acima declarado os candi-
datos serão subtnettidos a inspecçâo medica effectuada por uma junta
de sande d stti. escola.

Escola Naval, 9 de janeiro do 1913.- Leito Aia:utak, sacro
tario,

Escola Naval
CONCURSO PARA o JOGAR DE ADJUNTO

De ordam do Sr. contra-almirante direidor, nno pnidiro,
para conhecimanto dos interessados, que, por ler j10 nomeado
-lente etiiiiedraf ico o respe p livo dirimida, é ulterior nesta data a
inscripção para o concurso do cargo do adjunto da 3' ;aula do
1" anno do curso de marinha e aula do 1" anno do curso do
machinas (desenho de aguadas e de projec.ções), a qual será
encerrada no dia 23 de maio do corrente amua, ás 2 horas
da tarde.

Para este concurso poderão concorrer offiaes da Armada
ou outras pessoas que sejam approvada'' nos respectivos cursos
da Escola Naval.

As pessoas que quizerem inscrever-se devem comparecer
O secretaria da escola, afim de ef fectuarem a inscripção. que
-lambem Ode ser feita por procuração, si o candidato tiver,
j Si. o impediment o .

Por orrasião tia inseripção os candidatos podem apresentar
quaesquer documentos que julgarem convenientes, como

habilitação ou prova de serviços prestados á Sciencia
e ao Eslado. de que será passado recibo pelo secretario.

Escola £ava1, 23 de janeiro de 1915.- Leão Anzalak,
creLario.

Almirantado Brazileiro

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

ASS1GNATUR t DE AJUSTES

De ordena do Sr. capitão de mar e guerra director geral, con-
vido os Srs. Antonio Pereira da Costa, Locas & Comp., Barnabb
Moreira Lopes, Alfredo Borges Monteiro e Ilonestetigler & Comp. a.
comparei:arem nesta directoria no prazo de ires dias,a contar da
presente data, afim di assignarem ajustes.

Directoria Geral de Contabilidade, 23 de janeiro de 1913.- O 3°
°aleitai, José Menezes da Costa.

Superintendencia cio Material
De ordena do Sr. capitã,o de mar e guerra superintendente iute-

i fino, devo comparecer dentro do prazo de 48 horas o 2° tenente
commissario João Caminha, auxiliar da 1 secção desta superinten-
delicia, s.rb Nau de ser declarado auseute.... 	 .

'-Stiparintaralaticia da,Matarial, 94 de 4i111e0 dl? 1.2149- Antdái0.
Gauoso Capit',"w-tenWei tkohAeuto.
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A1mrantado Brasileiro

SITCHINTE?iDENCIA DO PESSO1T.

-	 CONCURSO PARA SUR-00M1II5SAR103 DA ARMADA

Da adem do Sr. contra-almirante i . formaal.), presidente da
Conmaisstio examinadora, faço sciente aos interossados que, no dia 28
de janeiro corrente, ás 11 horas a. ns., na Sai2rinten1Iencia do
Pessoal, serão chamados á prova oral do geographia, h i storia, direáto
publico e admiisistrativo os candids.tos abaixo inmciona.Lis

Florencio A guiar de Motins.
Nelson de Magalhães Fe,itosa.
José Cabral de Lacerda.
Carlos Ayrosa
Antenor de Staria Braga.
Carlos Alberto Bastos.
lgnacio Linhares da Veiga.
João Feliciano dos Santos Reis.
Ilaul Helmut,' do Sinai SOateS.,
Raul Martins de

Turma supplementa
Alvaro Pinto da T..17..
Alb.-;r10 ler i ia Fernandes.
Mario Faustino dos Santos.
Bani Lopes da Costa.
Narei ,a st.es Anjos Lima .
Quarta s .cção da Sisperinterelench, slr)

de 1013.— Wellingeon de Lemos V.11ar, ,2° too ontrs commiss srio,
secretario.

f•

Superintendencia de Portos e Costas
Segunda secção

AVISO AOS :NAVEGANTE; N. 10

Alteração prinisoria na luz do pharol de Olinda, no EsIado de Per-
namhoco

De ordem do Sr. capitão de mar e g,sierra suporinteselente
interino de Portos e Costas, aviso aos navega»tes que o pharol do
Olinda, no Estado de Pernambuco, comer-trá do dia 28 do corrente a
exhihir luz branca fixa. Novo aviso annitswi rsra o seirrestalr,lechwuno.

Segunda specão da Somorintendencia do Portos e Costas, 2:1 do
janeiro de R)13.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de, mar e gutrra,
chefe de secção.

—

Superinteniencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECt,:k0

AVISO AOS NAVEGANTES N. 11

Extincção prorisoria da luz da frna illorninaliça do canal de ltraganra,
no Esta do Para

15 e ordem do Sc. Capino de mar e giwura, Soperinix!ncleo/(! inta-
riwo ,le Poi . tus e Costas, aviso aos isa reg lutos que si , acha apagada
provisarianunto a luz da baia illumiwativa do Canal de Bragança, no
Estado do Pará.

Novo aviso annunciará o restabelecimento da lus.
Segunda Secção da Superintendancia de Portos e Costas, 25 de

ama' iro cl 1 O 3.-11°,1(4/ílio Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da s3cçã.o.

Tainisterio da Viação e Obras Publicas

Repartição de Agua:-.; e Obras Publicas
De ordem do st .. Dr. director geral. faço publico. para

SGielieTtt (piem ilib . rossadti fór. qui . , tendo havido omissão
no edital chamando CODCIIITelleia para fornecimento is esta
repartição de duas mil e setecentas toneladas de tubos de
ferro fundido e oitenta valvulas de par ii. destinadas a ca-
nalizações de agua. pois, que do mesmo não consta Iodo o
xnalerial que careça de ser adquirido. fica o mesmo edital de

; nenhum effeito. sendo substitoido pato que, de boje at .. a
loensera da coneurrounia. intercaladamente, se publicar.

Secretaria da Repartição de Anuas e Obras P111)1Was, 7
cie janeiro de 1913. —	 J. do Fonseca Braga, secretario.

ODITAL DE C.ONCURDENCIA PUBIACA ABERTA PAHA O FoliNEWIENTO
I)iDI T As AI II. E sETEEENTAs ToNELADAs DE TI LIS E VERBO
FIINtriDo E OITENTA VALVULAS DE MILIDA, DESTINADAS •A CA-
NALIZAÇÃO DE ATniA.

De ordena do Sr, Dr. director geral, faço publico que, até O
,dia 28 de fevereiro do afino proximo vindouro, ao meio dia, na

dest3 reparti0o, A rua ;.0 lliachuelo n, 287, se receberão

propoias para o fornecimento de duas mil e setecentas tone-
lados (de mil kilogrammasl de tubos de ferro fundido e

ta valvulas . de parada, destinadas á canalização de agua, nas
evnilições seguintes :

Primeira

O material a fornecer constará de
Quatrocentas toneladas de tubos de Orn,250 (duzentos e

Cilletwida MilliDlettOS; de Mameis.° interno, imi 3 O0 (quatro me-
tros, de comprimento util e 0111,014 (quatorze 'Milímetros) da
espessura ClU'ront:)

QUilillelllas toneladas de laiims de Ona,200 (duzentos mil-
limai os) de dianteiro interno, 4m,00 (quatro metros) de com-
primento Mil e 0111,013 (treze, millimetros) de espessura
corrente

Sei:se/Idas toneladas de tubos de 0m,150, (cento e cinco-
enta milliinctros) de diametro interno, ian,00 (quatro metros)
de comprimento util e 0111,011 (onze millimetros; de espessura
consulte

Mil e duzentas toneladas de tubos de 0m,100 (cem milli-
metros de dianteiro interno, 3m,00 ou 4111,00 (tres ou quatro

etcos: de comprimento util, e 0m,010 (dez millimetros; de-
espessura corrente

Pez valvulas de parada, com 0111,400 (quatrocentos milli-,
metros) de diametro infamo

Dez Valvulas de parada, com 0m,300 (trezentos 'Milíme-
tros de dianteiro interne

Oaz valvulas de parada, com 0111,250 (duzentos e eincoonta.
millimetros . de diamalro interno

pez valvohts de parada, Com 0/T4200 (duzentos millime-
tros) de Montar° interno

Vinte vaivulas de parada, com Orn,150 (cento e cincoenta.
millimetros • da Malandro inlvI110

Anda valvulas de parada, com Orn.100 (cem mil1ime1ros1,
de clianiell'O interno.

Segunda
Os 1 Luis serão de ferro fundiun, varlos. de ponta e IMISa,.

t 11(11)	 luta cordão de arestas muito vivas. O metal, do-
segurda	 dever) ser homoganao. sem falhas ID•111

mostrando, na frartura. cós . acizentatla raractarist ica de.
s ies hua qs.a!sdade e uma grã fina, que possa in quinais. o tra-
oalho nwn da lima e do badame. A fundição será rena verii-
‘almonto, estando na parte inferior a bolsa, onde ficarão 11.11.1-

, Ndas ou gr:IN:idas as letras It. A. C. P. As valvulas (1,. parada,.
.1„ titio fundido , serão do lypo de corrediça e vompletas,
'-(tu todas as peças da manohra manual. inclusive cliave-z das-
alentaveis, provida, cada unia, de IDO volante com tini, 10
diamatro ; a cada valvula rorrp sporni1 Prá unia	 (mio com-

51`1 . 1't de 111,00. As poças acidrai"; das valvulas, lerão.
as extremidades em "lung( torneados, f datados e providos dos.
orificios, para fuzos, porcas e arruelas indispensaveis á monta-
gem das persis addiatonaas de flange e bolsa e Manga O ponta,_
que deveras) twompanhar as mesmas N- alvulas ; as hastes de
cominando, as partes das comportas em que penetra o para-
fuzo dessas hastes, bem como as stiperficies de attriclo, deve-
rão ser sia bronze e cuidadosamente executadas ; os parafuzos.
para a InOrilaprtil das sobrepostas e das peças addieionaes
sai áo da ferro forjado, beto colou as respectivas porra s e arru-
elas. Das valvulas de Orn.100 de Mamei s .° interno, cinco devo-
ráo ler iiourritv, fazendo esta, corpo, em unia só peça, comi

valvula a que servir, de modo que. não possa haver jogo p1'?-
-i 	 O	 do conjunto. As peças addieionaes

: as de Hauge e ponta, 0111,-100 de extensão longitudinal,
medida entr,i o plano II() finge e o da ponta ; as de flange
bolsa, 0111,200 de extensão longitudinal Mil, medida antro cr
p',ano do flange O O do rebordo mais interno da bolça. As.
noulyiees farão o diamatro interno de Orn,100, O desenho
n. 18:-.), que será fornecido aos interessados pejo eseripiorio
teelmico desta rapart ição, indica o typo dos tul y.s, hem como a.
disposição das valvulas de parada. com o conjuido das peças
flue, Pons estas, deverão ser fornecidas. Todos os tubos a vai-
vidas serão roaltarizados interna e PNIPPnaniente com a
(Ao do Dr. Anus Smith, em baldio quente.

Terceira

• As propostas deverão ser entregues dentro sie envolucros;
fechados, e lacrados, em duas vias, ambas sem rasuras, emen-
das ambiguidades. outro qualquer defeito ou senão (pie possa
dar iogam a duvidas. As duas vias das quaes a primeira será
s.sliada na turma da lei, terão a rubrica ou a assignatura do

concorrente em cada folha e virão dentro de uns só e mesmo
envolucro, no qual se ciniterii - o conhecimento do dlaosito d.o
is. 2:000$ (dom contos de réis), feito em moeda corrente no
TheSOUr0 Nacional, mediante guia expedida por esta Secreta-

Possinl,	 iansiro



'Domingo 20
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1913 1419

tia. Tal qnantia servirá como caução garantidora da proposta
t. que acompanhai'. O concorrente preferido terá, outrosim,
fazer, no acto da assignatura do contracto 'de fornecimento,
lima caução correspondente a 10 % (dez por cento) do valor
total da encommenda, para garantia da fiel execução desse
contracto, bem como para o pagamento das multas que acaso
lhe sejam impostas. Será, igualmonle, esta ultima caução faita
ama moeda corrente. Cada (amem:rente reunirá, oiti envoluero
d islineto do da proposta, mas igualmente fechado o lacrado,
todos os documentos que puder aprosantar ;iaohanli es da sua
idoneidade, assim como de estar elle quite com a Fazenda Na-
cional, lendo pago o imposto da industrias a profissiias. Esse
ianvolucro será entregue a esta repartição ,juntaniente com o da
proposta, até o dia 28 de fevereiro do anuo proximo vindouro,
ao meio dia.

Onertã
O involucro que contiver os documentos compro/Afora:is

da idoneidade o quitação de cada conaurrante será aberto em
Publica, na sacia desta rapar( icão. no dia fixado para o corar-
ramento da convimos nela, ao meio-dia; a idonaidada será ,M1-
gada immediatamenta pala rommissão de funcrionarios aula n
director geral aara tal fim brais ar nomeado. Nesse mesmo dia
«..! em seguida aqualla •ulaamanto, serão abertas e lidas, Iam-
bem em publico, pela masma commis são e no locai. as proa
postas do s vonaurrentes tidos roma 'danaria assinando cala
11111 destes, em pessoa ou ropro .z entado pelo sau preposto, as
propostas de todos os ontrosaan nada folha, Fiea entendido que
a ausancia da ilguni dos concorrenlas ou propostos, ou, ainda.
a de todos alias, não invalidará a conaurrencia; nesta ultimo
caso, isto a, o da ausanaia completa, cada uma das propostas
será rubricada, folha a folha, por t o d o os membro,: da vom-
missão. Só saaão tomadaa annaidaração as !Patamar:aias ou
protestos dos inforasandos quando faitas no acto da abartura
a leitura das propostas. Abertas e lidas estas, amuo ficou es-
aaapieciao , sssaa as !; r1111das vias enviadas ao l tior io Off icial
e natio publicadas. Não serão :Martas as propostas dos soa-
corrantas qui , a ennimis s aa considere não idonvos; a estas
cy rik o Laos propostas restituídas, sem demora, quando o subi-
til

Quinta
'A concurreneta versará sobre o preço total do forneci-

mento. O proponant e indicara, por extanso a em ata,arismo,
os preços dos tubos fornecidos e a .ceitos, nas condições do
prasente «atilai, especificando-ft: para cada diametro e som-
pie por tonelada te mil kilogrammas. Igualmente, descrimina-
rá por extenso e aio algarismo, o preço de cada valvula com-
pleta da cada diametro, obadevido rigorosamente o que este
edital impõe. Não serão tomadas CM ronsidaração as paopostas
que só se refiram a uma parto do fornecimento do material,
nem as que offorpeam qualquer vantagem não prevista no pre-
sente edital, como, por axamplo, a da uma roduceão sobre o
preço estabelecido na mais barata das outras propostas.

Sexta

proço. do que trata a condição quinta, não ecmpra-
lienderao os impostos aduaneiros man taxas de expadierde
mas incluirão toda e combinar daspaza de transporte ata á
ponta da descarga da rapartição designada pelo director geral,
qualquar ima seja 1 VsiAldia sobre agua; o fornecedor não
poderá :ille gar, para a ()atenção da qualquer bonificação nos
preços estabaloaidos em sua proposta e consequente contra-
cto, augmentos da fretes, da taxas de seguros ou outros ac-
craschnas imprevistos. A p omparação das propustas será
feita, para os preços, expressos em moeda estrangeira (libra
tistarlina, franco, marra, «binar e suas fracçõesa tomando-se
por base a taxa official da conversão.

Fatima
As propostas só prdarão contar uma formula de completa

submissão a todas useondições do presente edital,
vendo-se nanas apenas a indicação dos preços que os concor-
rentes offerecerem de aecórdo com o estabelecido na condição
quinta.

Oitava
'A preferencia caberá ao concorronte, cuja proposta cor-

respon da ao preço total mais reduzido, considerado e furna-
cimento integral, por minima que seja a differença entre
4'SM' preço e o da proposta immediala na ordem creseenta.
IN° ea so de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais
propostas, será proferida a tio concorrente que, em publico

no dia datarminado °o portunamente pela commissão jul-
gadora da concurrencia e annunciado no Diario Oiticica, fôr
tortegdo dentre .0 elIsificados na igualdade..

Nana
No , caso de se não apresandar para assignar o colando;

dentro da p razo de cinco dias contados da publicação do dos-
puas° da preferencia no Diari,1 prrdt'rá Si concorren-
te praferido, am favor da Fazanda Nacional. a quantia ilepo-
sitaila como vainato garantidora da sua proposta. Os depositos
da eaueão fados pelos concorrentes preteridos ser-lbas-hão
devolvidos, unia vez julgada a concurrenvia, comprimiu que
cada um dos 1rlareastulna roqueira ao Ministerio da Viação is
Obras Publicas a restituição a que tiver direito.

Decima
O fornecedor &vorá entrogar todo o matsrial ale á data

em itue se completarem cento e einvoanla dias, cantados a
partir do da assignatura do vont cacto da forna p imanto, ineor-
rondo raso não ló cumprimento a esta obrigação, na multa
corrospondanfa a parda da caução garantidora do mesmo con-
traindo. Nesta que será ila rascisao a cadiwittale do referido
contraia°, só poderá ser reinada a falta existindo motivo ao
força untam, legal e devidamente documentado.

Derinm primeira
O material SPI'á toda entregue nas pontes de descarga

da repartição, situadas na ponla do Catai a na Ponha, vo..»`1.-
vindo-si , ao diraelor parai a faculdade de da s ignar. para cada
dasaaiaaequa, qual dosa s i gnitas servirá, iwecirdo Com a
eanvanioncia das taahallios. A' repastiçao comprirá dar a
lingada nas pautas e n Ier'OMMOdir o tilhOSe ValVnlas 1103
(ari a nos de sua propriedade, peoximos á s prensas de expe-
riencia.

Decima segunda

Só saram arraitos o s tubos o as valsadas, depois de tillb-
mettiqus ao exalai das qualidedas aiarirentas de sua parfaita
excaução e mataria prima, bani voai° li exilariam:ia, nas pisai-
sas da repartição, sob pressão intarna, (110 , Para os tubos ai, / in_
gira quinza atinaspharits e para as valvulas vinte. Os tubos o
valsarias, tini' apresantarvon fendas, falhas, daforinaçõas, man-
dais de ferrugem, differenças inaceeitaveis da diamotro e as-
pessura ou outros dafaitos. baia amuo os qui' não roais' irem
provada pressão, serão rejailadOS e dasvontados, para o afica-
i° d o 01`Ovv.: : 0 iia.4 contas . O fornevador se fará representar por
prof . 1,1 pado r 'ithmoo, provido doa podares competentes, nas vis-
torias para racepção dos tubos e nas expariencias da prvssão,
rISSignall,10 esse procurador a nata quis Vaso após cada axpari-
anela citaria ou vistoria, sara lavrada, am doas vias, pa l a 1.4,-
gisluo e documentação dos ri-sina-Moa obtidos. para quabraa
nas oreasl, será achimil 1 id o uni voaffirianta da tolarancia
1!2 1" (meio por conto sobra o mimara 11 1 1:11 das tubos do rada
diainelro, considerados parfailos nas vistorias. Como nirt.,,,,n-
ça inacceitaval na aspassura dos tubos, entanda-si' aqualla que
ultrapassar Ona003 Ores milliunaros , entre o maximo ti o
minimo verificado, em torno do valor fixado á espessura COP-
rent,,, no presente edital. Como differanças inacceitaaeis nos
(-baliu-aros, entendo-se: a qua ultrapassar am,003 Ores mini-
metros: para :Is diffel'ellças a mais no diallh`tro interno da bol-
sa, o a menos no externo da ponta: a qua ultrapassar Ont,00 1 5
(um millimatro e meio ) para as diffeeanças a manos an diame-
trn inferno da bolsa e a mais no externo da ponta. Fica esta-
helveid0 qua ao (tirado' . gorai aa rasars a o (Usado do: ou man-
dar proceda' . á experiencia de pressão na totalidade do s tubos
considarados bons nas vistorias de recepção ou limitar essa
experiencia, para cada (banhara: a uni casto numaro propor-
cional, que opportainamente a raferida mamada& datarminará,
attribuinda-se, acate ultimo raso, a toda a quantidade dos tubos
de cada diamatro, a porcentagem de quinas verificada pelos
resultados da axpariancia parrial. Quanto ás vai\ ulas, serão to-
das expia:imantadas, recusandoasn as que não rasislam á pres-
são de prova e só haverá tolarancia para as differanças ai yei-
tavais no diametro e na espessura.

Decima terceira

O fornecedor obrigar-se-lia a fazer arompanhar tonas as
oparações de descarga e transporta dos tubos ata ás aa'itas
Caja ou da Penha por empragados de sua vonfiança.
estabelecido que á repartição, alheia a essas operações, não
caberá responsabilidade alguma palas quebras, accidentes, ex-
trativos ou outros dainnos,que °acorram até á. data das vistorias.

Deciina quarta
O fornecedor compromatter-se-lia a entregar em uni só d

mesmo desembarque todas aa peças constituintes do cada urna
das' valsadas completas,. -não sendo recebidas absolutamente as
peças avuls;a4 que se não comaçuein com as demais para o cum.«
primento ,,da presente condição.
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• Decima quinta

Todo o material virá consignado á Repartição de Aguas
e Obras Publicas. asSim constando nos documentos para O des-
pacho (conhecimento e factura consular) (_11P o fornecedor de-
verá entregar á repartição com uma antecedencia de, pelo me-
nos, dons dias, em relação ao da chegada de cada partida á
ponte de descarga.

Decima sexta
O fornecedor deverá retirar o material recusado nas vis-

torias e nas experiencias, desoccupando os terrenos da repLr-
tição, dentro do prazo maximo de trinta dias, contados a partir
da data que se realize a ultima das mesmas experiencias; fica
reservado á l'el)3 rt ição o direito de recolher o mosr 'o material
á Directoria do Patrimonio, se aquella obrigação não fô r cut
orida. correndo as respectivas despezas por conta do fornecedor.
.Poderá, • ritretanto, o director geral, considerada a convenien-
eia dos serviços Mediante proposta escripta do fornecedor,
adquirir o material recusado, por preço razoavel. Fica bem en-
tendido que esta ultima di . posição não estabelece absoluta-
mente um compromisso, sendo, apen...s, a indicação de uma fa-
culdade, que poderá entender com a totalidade ou com uma
parte só do referido material.

Decima setima
O deposito de caução garantidora de contracto será consi-

derado, para todos os effeit os, destinada tamblon ao pagamento
das multas impostas ao fornecedor, a quem se reserva o direito
do e ffectuar o referido pagamento, directamente e em moeda
corrente, dentro do prazo de quarenta e oito horas, contada:-
a partir do momento em que lhe che g ue ás a . ãos a nota de im-
posição de cada multa. Quando, entretanto, ,i caução fôr des-
falcada para o effeito de pagamento de qualquer multa, ou o
fornecedor deverá reintegrar o deposito, dentro do prazo de
cinco dias, contados a partir do da imposição da referida multa.

Decima oitava
São casos de imposição de multa de 1008 a 200$ (cem a

duzentos mil réis) e do dobro na reincidencia, os seguintes:
1") inohservancia de qualquer das clausulas do ('ontrario, ex-
cepção feita da baseada na condição decima do presente edital:
2") ausencia do fornecedor nas operações de desembarque, vis-
toria e experiencia do material; 3°) auseneia do fornecedor na
repartição. nos dias e horas fixados pelo director geral, em
convite feito por carta ou por publicação no Diario Of
As multas serão relevadas unicamente, quando provada a
existencia de um impedimento de força maior, segundo a lei.

Decima nona

As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o for-
necedor serão resolvidas, em grão de recurso, pelo director
geral.

Vigesima
O contrai-lo de fornecimento só se tornará effectivo. depois

de approvado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Vigesima primeira
Os pagamentos serão feitos á medida que o material fôr

sendo arredo pela repartição, mediante contas que o fornece-
àor apresentará, em Ires vias, e que, devidamente verificados
pelo escriptorio technico, te rão processo na mesma repartição.

Vigesima segunda
O fornecedor notificará, por escripto, a repartição do dia

e da hora, em que o material de caia desembarque chegará á
ponte des , ignada polo director num': tal notificação deverá ser
feita coai uma anteeedencia de, pelo menos, quarenta e oito
horas.

Secretaria da Reparticão de Aguas e Obras Publicas, 31 de
dezembro de 1912. -- E. J. da Fonseca Braga, secretario.

Directoria Geral de Viaçlo

DE ONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA DE PERRO DE PIQUETE
A ITAJEBÁ

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
do corrente anuo, á, 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para construcção da Estrada de Ferro de Piquete
a Itajuba, de que trata o art. 51 da leia. 2.544 ., de 4 do janeiro de
(101912, revigorado peio, art. 92 tja lei 11.'2.738, de 4 do janeiro de
1913', e cujos.estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 26 de limbo de 1912.

A estrada será coustruida sob as condições seguintes:

A construcção da estrada compreliende:
1°, roçada o destocaniento

terraploaagem nec2ssaria á construcção do leito .la estrada e
suas dependencias;

3°, obras de arl-;
4°, editicies e depentlencias;
5", enrocanimitos, revestiidentos o outras obras de consoli-

dação;	 .
6 0 , assentamento de material fixo;
7°, i-sentainento da linha telegraphica;
8", fornecimento de trilhos, desvios e acressorios, superstructu-

ras metallieas,ma terial rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
machinas e ferramentas e mais material necessario ás oficinas e
material para a linha telegraphica.

Na execiição da constimcção da estrada serão observadas as con-
dições gol-aos e esp3eiticações approvadas por portaria do Ministerio
da Viaç. ão de 21 de jaoeiro de 191, as quaes fazam parte integrante
cio comi-acto.

Os tcalraltios de c,onstroccão
II

 serão iniciados dentro de 30 dias
contados da data da assigna:, ira do contracto, e a estrada deverá
ficar conciaila no praza de 30 mexes contados da mesma data.

i;overno pagará ao contractanto em apolicos papal de 3 % de
jure au anuo, a itnportancia do custo da mencionada estrada.

IV

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executado- ;:;lo contractante dur:,aue o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-sc os prs;ços da tabella propostos pelo contra-
cante.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras me-
tallicas, imporLido do estrangeiro, que não conste, da referida tabella,
será orçado eia ouro, sendo este orçamento previammite subtnettido
á approvação do Governa, bem coma o typo do mesmo material e a
fabrica oin que deve ser a lquirido o mesmo.

Nenhuma superstroctura metallica será incluida em medição si
não forem apresentados os catraios • usCficativos de resistencia.

Para o calculo tivo do valor servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despozas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exc:tder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convem'ados em paiol, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não soneca° mais alterações por
occasião das mediçõsss finitos.

Nanhuma superstructura metallica será aceita e incluida era
mediou si não forem apresentados os calcules justificativos de re-
sistencia.

V
?manjara a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo

Governo se fará a medição final e consequente pagamento definitivo.
O Governo, porém, poderá tomar co;:ta de qualquer trecho para

estabelocer o traf ,go como julgar conveniente, Ilie .ilue que não tenha
sido feita a medição final.

VI
A conservação dos trechos conctuidos correrá por conta do con-

tractante, como constructor das obras, até que sejam recebidos pelo
Governo.

VII
E' Concedido ao contractante o direito de desapropriar, por uti-

lidade publica, na fórma das leis em vigor, os terrenos e betufeitorias
ne,cessarias á construcção da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada serviço federal a obra que
fór objecto da presenta concurrancia. Não gosará, porém, o contra-
ctante do isenção da direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIII
A fiscalização da construcção da estrada de forro será exercida

pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
alumia-lente para o Thesouro Nacional com 1:3005 por kilometro da
estrada ou fracção da um kiloinetro, par semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro da mora de 9 % ao armo, no caso do ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem corno as importancias despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primeira
medição do trabalhos que se seguir.

IX
• Para garantia da fiel execução do contracto, além da canção de
20:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos 10 % de cada paga-
mento, que ficarito depositados COMO reforço da mesma , caução'-no
T4eouro Nacional.
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X
Veri;fiea,tla a fiel execlica.n do contracto de constritecão, será

entro no tt,s, contraccante, dept.'s do recebimento definitivo de toda a
estraElaa, a clasc.ito depositada no Th3souro Nacionol para garantia do
ultsmo	 al.°.

O 1. ;10%;	 peor.-ezará o prazo o:Elo:11110 na clausula II para a
conelus: ía) da linha, Si sobrevi areal casa; d 1 fIla 111	 a	 dg

mesioQi Governo.
Vinda a prorogado concedida, que não exce.1 ara, de seis olez3s,

e eimIriletatite pagará pelo exeesso (Li(a .)110 praz)
200g por dia ala') quatro inezes
400S por dia até oito itteze:

:00U; por dia. tiO oito inezes em diante.
O producto destas multas S' s rii, l'Oroll1H0 p e lo contractonte ao

`.1fliesouro Nacional dentro do prazo da to dla; da data da enteer,a, da
competente , expedida, pela fiscalizarão.

;	 iritras	 ) i iiit.rai • tg , não provistas, o
GOv ."1:do sunpArá	 ts do 2:0a iS a 20:00

XII

iwnponente dever') fazer no TI p sviro Ntei o.tal a canrio rbe
era ..aran' ia da, sua prap,4,..,), ri a.) n) :erá. recelé ia siu:to

á visa. do r"irii	 011 rril) 1 da	 rua cai]
A caução de	 feita nt finura citada, ficará pertencendo á

União.	 r) pra ]) mal!» ; i c( ite dei \,,;),1,,
ile to (lias, E . mE1.1.):,1,1. data ein	 fe plltii a lo li) Diimi 0,1iÁ . ti o
convite para esse tini.

XI

s) t•overno pa lecá resc lai lir o contra e o .1.e pleno direito, ilide-
pe-d. ett de acção 011 intorpellarão jiiiicitl, etn UM Eles segnin-
tes easos

1, si o contrartante nao c.oinera.r011 não concluir as obras dentro
do; prazos !n:)rltio na cl ..taisula II, indellendenta Elas In iltas fixadas
na clausula XI;

2e, o Sili p . nder os ira	 de constriter:ão por mais de 1 1; dias
snm ronsentim-nto do G )v,,,rno

si empre.,:ar ow, raring	 11111210 tv) i1 1s11niviealti3 que de-
monstre da parle d.) cootractante (feri li 1 0 11 P 1 "111 1 r.s ltn ,1	 !.-
curzã.) (1,) eAntra(t.), salvo os 0a;01 ON.tr:t	 lente:
da vontade do contrartant ., , rc tih iil	 ;ç	 GOVertr)

4, a eréve (los 1 rálatfirill n ns, por falta de pag, intento, não será
tomada em considerado para ju;1 1 (1....1r a paralysarlo dos tral.)111 os.

Vevi Icada a reseisão rl 1 contract.), nos trriii )4 das coo
prreedente,2 ,	 01	 sr	 1 , vi li ao crrt.ra-Elqte,
a1,10:u da que correse	 ler á fu i ) lt:lt!lIi d. is (Viras re 'hz et 1: nas
condirises e pelo; preen4 d.) convaet 	 N mitcl:1 O cvieao d . i 20:0015
e o rdtbrço de que trata a clausula IX revecterão ou) favor da

XIV

AS propostas devem limit ir-se a in liem. o: preços de unidades,
con:tantes da rrfaça . ) impressa que o; provi!) mte; encontrara.) na,
Directoria Geral de Viaraa, com a indicada) das quantidades de tra-
balho; devmuto sor 0441 n4 pl‘C,:f14 errript.is por extenso e tambein n mi
ale.arismos nas 0o111121 l.1s respeciiva: .11 In !San Cala()0 que, 11
mente sitia Ia, ar impanluirá a proposta.

1 .° Para os d emais trabalhos tio especifieados na relação itn-
pressa aqui ntendonada, mas que O contractante será obrigado a
exerutar por determinarão do G \0 no. solão adoptado.> os previ; du
unidade, de aveórdo coni a fiscalização. No caso de de 411C,COrdos, 'serão
os mesmos preçiis fixados por tios arbitros, sendo deus indleit(103
polas part 24 coniraet'intes.

Si estes não chegarem a aceórdo escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV

A canção a. retenç.ão de que trata a glausula IX poderão ser
feitas roi apolices da divida publica federal e não vencerao juros no
.caso de o serem em diuheiri)

XVIII

O pron ,o'-,e apresentará sua proposta era onveloppe lacrado;
sobre O qual e . ereverá: Prdi) .sta de... (nome do proponente). pro-
po:t 1 será, jun1:à relação impressa a que Alude a condição XIV COM
OS prai:0,	 unfla li devi 1:tramita dean s iptos CIII algarismEs c por

razaea:, entrelinhas on emendas o som condição Rira.
do 0 ht:iI .S t2envoloppe reunirá a; p rovas (pie puder apresentar
de sua 'deu 2ida . 1 e e o reei!), da caia io a que se 1.er:d .e a coa-
dia.) XII.

Todos 0:te4 (focurnentOS Seriln fechados eur itin segundo enve-
lepp e, igaalmeut e lacrad 1, quO 40 rt entregue no <lia designa . lo para
O reco:anu:Mi das pl . ,postas.

	

,e	 eaut lis focinali lados do costume, serão ab1rto4 to los
OS	 s	 ileUs os (beim' 'tilos de prova do
DELL:ala de e reuni:Ido-se 05 envel ippes com as propostas de preços
d, n in. .la les, fe , 1 1 idas como so	 c111 11 11 1111401•-n cav doer()
que, dopeis de lacrado e rubricai.) pelos. pi)opmentes que o queiram
fazer, ficarád 0osiiado tio	 l iiisterio Ia Viarao e Obras h-ilibe:is
so l ) a gu(ritt d.) direet . n• gC, vai	 D eitro de tios dia: serão

	

1.111-)	 1) 1 1 0 	 •11 1I•1Il1	 (H;	 Ift''.11) n"IN.111OS

idomi • di para o r -iiii.raCt .) C lume/ri ikb f) (1 .1	 pal1 a abertura d...s
pralostas n 1,)	 s , ndo nes:.1111 re:tit ii 1:1: a H demais poupo-
'vent ) s. 25res)ectiva .: prei»-ta: 11111 lis, come 	 1110 entr....n.as.

iligvorilg	 re;,,,,rva o	 judi.:ar livremente sobre a
in il . II,	 I.'s 1)Coll1)11'.'.1LOS	 1)•)(loCI

aiuiii;ti mi lt'OSonlO C CICIII1. , 11 . 'Ia si :rosnar inarceila tons os preeas
validos tii	 p .opeal.as,	 firand..) ao; propon e ntes direito de te-
clam ir 4 ) 11)	 19 in 1	 ii11.11111

S	 pr . vi 101 mO	 1)01 •1.1	 [ II 	 lo) Escoo 111111 roinnoi:são 1111 cin-
co	 pa..a o exame ,) 	 ma) (Ias prava .; dl 	 Hei Lida
exhibi l is p	 1(1 1»o1.)04.

XIX

A prefn. ouvia se... 1E dadat ao caiem . ..ente que apresentar menor
preço liara ,1 cons . ruceji.o.

Esse	 s )rá (-tiritai.) multiplicai) lo-;) o \olmo): on .111

	

i i; que	 reta....a., Myr )ss,.) ilo (II! • 1;1%0.1	 \ IV
pc),) pre.:0 .1.)	 la.1 )s constantes de cada pcop);r E e sominatai.)-se

Esta soninti Srá o prei )la
eut .ztrii	 p:tra otiFiLiilit C )111ii'll'ae, -1	 (11 ,, proi»,11,4	 (1.:coHl.'1 do

Pa p :nr • ,110.1 t 111 .0 ,0, Pira expressamente ent 	 I.) q.111 os ve(mos;
e quaanidan ( indirado..; na r 	 impressa s .. i'N ¡rã() a pena, i1)1•11
t '1 . 111 i do erimpara01) das propo:las. Esse: pc0	 11.1	 pu-
dera.) variar por.) ma1; 0 . 1 para me-os, de 1.• ô It (..0111 as
11..eali7aça . ),	 trabanie,s,

XX

As plantas, p-rti:	 nvai do e omenlos fl e alti á dis os 2).1 II 4 pre-
ponon..--; liii litsp erraria l'e lf , r,d das f...strad,.s.

XXI

Si o pr )pon mte areeno deixar de as s ig nar O conb . acia,.) finveeno
reserva-a) d 0 . e1r,1 , l e chamar o inuneliatu Ciii pv a1,.• r nova
c menrrene,:a.

XXII

Os mate iae; e trabalhadores de•tioados á construe . ,".) .s. Ela 4 °liras
da estrada tecãe na E sarala le Forra CeilLral do iim)o. „ 1 o ab,,,imenta
de lin	 sobre, as respectivas tarifas.

XXIII
No tIi da a.simiata i ra tio c-Intracto, a Ins¡ret:Aria Pr.; l iai das

Estradas entregará ao contractante os docuirielios colme .,-,Iveates á
lo ação de t, Ia a estrada de ferro, bem como os proicelCr; 1101 edifi

-• cios, obras de .arte, etc.
Si não se realizar it entrega, ficam interrompi hos os praz )4 men-

ciona les na conTiça.) II, o: quaes passarão a ser cantados da data 010
cpie a mesma se ell1ectuar.

No casa acima, a entrega pederii ser feita por trechos de 10 kilo-
metro.;.

XXIV

Os preços constantes da ta l »11a de preços go) fiz e r parte inte-
grante do centracto que fôr assi-2;:a1.1.), itã)	 i 1 'r) 1) sE)ffrer alteração
alguma, quer durante a execiies ão das obras, q:Vir por oceasião
medição final.

!XV

O Governo reserva-se o direito de alumiar a presente ~cair-
rencia, declarando-a sem &Tear), caso notilituna das propostas apre-
sentadas Soja por elle julgada aceeitavel, sem qii3 doia possa resultar

'para os proponentes algum direito a qualquer juro ou indemnisaco);
Directoria Geral de Viação, 1 25 de janeiro de 1913.—A/1'o/isca

Glyeerio da Cunha Maciel, director geral.

I— ---

XVI

A fiscalização poderá, sempre que o exigirem os trabalhos, de-
tertrainar que o eontraetante auginente o pessoal e material, afina de
ser.e.1 estes activados, marcando-111e o respectivo prazo, que pudera
ser prerogado a juizo da fiEscalização, incerrendu o mesmo contra-
etan 11, finda a prorogação, nas aviltas previstas tia clausula II
(1 0 tt1 p.-ir falta de eumpt".flientu daquella deternainaçlo taes prazos
for. ii excedidos.

XV'

A e yiriirro.n( . a ver-mi 11 á sobre:
a)	 l „„• 1.,,i . i1	 1r(p011.:11.et:
0) preço da c.xistrueção.

ml 1.11,111!
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Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados e
collocarem hydrometros os proprietarios dos prediria na ra..,
da rua Marechal Bittencourt. 54 da rua Augusta, 57 e 103 da
rua Bacilo do Bom Rei iro, 111 dia rua 13 de Maio. 280 da ruo
Aquidaban, 6 da rua General Polydoro, 30 da rua Baroneza do
Engenho Novo, 33 da rua General Pedra, sem Ittliner0 da rua
'do Rezende (junto ao n. 81) e lii da rua Della ViIa, enda
que os 2", 3" e 4" já se acham multados em cem mil ri e (IP
5" ao ultimo em tresentos mil réis cada um; oulrasim, convide
os proprietarios dos predios as. 29, 43, Si, 112. 128, 207 e
221 da rua Barão de $. Felix, e 97 da rua do Saeramenio
comparecerem na thesouraria desta repartição, á rua d o Ria-
chiado n. 287, para ef ['actuarem o pagamento das multas em
que incorreram por terem infringido o regulamento em
vigor.

Secretaria da Reparticão de Aguas e Obras Puld¡cas, 21
de janeiro de 1.913. -- F. J. da Fonseca Beaga, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCIARENCIA pARA O FORNECIMENTO DE 20.000 ROLOS DE130 CnAMMAS DE
FIO METALLICO PARA FECHAMENTO DE CAlilloS

De ordem da directoria, fac,o publico que, ás 2 horas do dia 31 do
corrente ;raiz, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento de 20.000 rôlos ele 430 grammas de fio metallico para o
fechamento de carros, ignaes á amostra existente na intendencia
desta estrada.

A concurrencia versará apenas sobro o preço, em libras ester-
linas, cabendo a preferencia de direito ao iiutor da propii-ta mais
barata, por minima quG, saja a differença entre cila e qualquer
outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue, na inten-
dencia desta estrada, isento unicamente dos direitos aduaneiros.

As propostas mu , devem estar devidamente soltadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas reSHICTICiaS, serão entre-
gues, can duas vias, em envolucro fechado, contendo por fóra o
assuinpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de uni outro,ein separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, e, bem assim, o recibo da caução de 500S, previamente
feita na tliesouraria. desta Estrada, para garantir a assi gnatura do
centrado, canção que reverterá para os cofres da mesma Estrada si
o proponente preferido recusar-se a assignav o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
na la previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
aulores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

Pepos de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
se .ão annuneiados o dia e hora para abertura o leitura das propostas
qui '• antes de qualquer decisão, serão publicas.

A estrada reserva-se o diroito de antudlar a concurrencia, caso
os ta . ecos pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
proa si is, quacs os preços maxiinos, acima dos quaes não acceita
nenhuina.

As propostas não poderão conter senão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offere.cer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offArtas e vant4ans
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a
Estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 2 d3 janeiro
do 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central doBrazil.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 500 TONEEADAS, DE MIL KILOS, DE

CREOSOTO PARA INJECOO DE DORM;ENTES

De ordem da directoria e em cumprimento ao art. n. b'í da lei
n. 2,221, de 30 de 7ezeinbro de 1909, abaixo vão transcriptas as tros
propostas abertas e lidas bojo, nesta secretaria, em presença dos in-
terassados, para o forneciannto de 500 toneladas, do mil kilos,
creosoto para injecção de dormentes:

Proposta a. 1

narra Stoltz & Comp., negociantes matriculados e estabelecidos á
avenida Rio Branco ta 66 a . 74, propõem fornecer a esta estrada, de
accôrdo com o edital de concurrencia do 23-de dezembro proxima pas-

auto, 500 toneladas, de mil kilos, de creosoto para injecção de dor-
flautes, conforme a amostra junta', pelo preço de £ 12. (doze libras •
,sterlinas) por tonelada de mil kilos, postas ao costado do vapor neste
Iodo, não incluindo portanto as despezas de descarga, direitos'

aduaneiros e demais despezas locaes.
Esse tiii. creosoto é procedente do Syndicato de Productos de Alcatrão,

Os concurrentes acceitam as condições para o serviço de coimar-
vencias publicas.

Ilio de Janeiro, 21 de janeiro de 1913.—Por procuração do Herz
Stoltz & Comp., llenry Lachmann.

Proposta a, 9,
t) abaixo assignado propõe-se a fornecer á Estrada de Ferro

Central do Brazil, de accõrdo com o edital publicado no Diario Oficial
,,,In data de 23 de dezembro de 1912, 500.000 kilos de creosoto pro-

1

 prio para injecção de dormentes de madeira branca, conforme a
amostra entregue, de origem indeza e acondicionamento em quar-
tolas pelo preço de £. 10-10-10 (dez libras, dez shillin s e dez penca
esterlinas) par tonelada de 1 .000 kilos liquidos, ao costado do navio
no lho, sem direitos e outras desnezas de descarga.

Rio de Janeiro, 91 de janeiro de 1913.— Thcodor Heinicke.

Proposta a. g'
A. G. Fontes, negociante lua tricotado e estabelecido no barco da

Lapa dos Mercadores n. 12, propõe-se a fornecer á Estrada de Ferro
Central do Prazil, de conformidade com o edital de 23 de dezembro
proximo pass-tdo, publica o no Diario Oficial, 500 toneladas, de mil
kilos, de creos d.o proprio para injecção de dormentes de madeiras
brancas, perfeitamente igual á amostra que acompanha. a pres,aita
proposta, ao preço de £ 10 •12-2 (dez libras esterlinas, doze shillings e
dons penca) por tonelada de mil kilos liquidos, entregue a bordo do
vapor no porto do Rio de Janeiro.

A entrega terá togar dentro de dous mezcs contados da data da
a csignatura n .lo contracto, salvo caso de força maior devidamente com-
provado.

O creosoto proposto é de qualidade igual á da amostra, de proce-
delicia ingleza e virá acondicionado em barris escolhidos, pesando
cada uni cerca de 180 kilos Remidos.

Os documentos de ambarque virão em nome ,da estrada, a qual
fará o despach ) na Alfandegi e a descarga, e por cuja conta correrão
os direitos e demais desaezas aduaneiras.

Esta proposta fica firme para acceitação até o dia 11 de fevereiro
proximo vindouro, podendo ser revalidada depois dessa data por
simples carta do proponente.

O proponente declara acenaar as condições estabelecidos no
edital que serviu de base para esta concurrencia.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1913.— Por procuração de
A. G. Fontes, E. Fontes.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do Brazil, 25 do janeiro
de . 1913.-- O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, faço publico que na proxima semana
serão recebidas mercadorias, inclusive billammaveis, na estação Mari-
tima, para todas as estações servidas pela mesma, excepto para as do
ramal de Santa Barbara, além de Rancho Novo.

Rio de Janeiro, 25 d.c. janeiro de 1913. — José Ricardo de Albu-
querque, Secretario.

4.•n•=i1

Inspectorla de Obras Contra as Seccas

'(Secretaria Geral):

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE «SERRA DOS 0:1-
VALIAS», NO MUNiel pio DE CARUARU', ESTADO DE PERNAM-
BUCO.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que, de 14 de janeiro a 12 de fevereiro do
1913, ao MOIO dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou no escriptorio da 1' divisão
da 3* senão em Caruarú, Estado de Pernambuco, propostas
para a construcção do açude acima mencionado, cujos projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais peças widem ser
examinados nos referidos locaes. As condições basicas desta
concurrencia são as seguintes:

As obras constarão da construcção de urna barragem de
terra, de um sangradouro e de uma torre e galeria de des-
carga de agua com assentamento de urna comporta. A barragem,
construída por camadas de terra argillosa humedecida e: atai-
toada mede, de comprimento, .116na ' , (ceato dezeseis anetros)a
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dtura maxima, sem incluir as fundações, 15m (quinze metros),
largura, no coroamento,1m (quatro metros), tendo os taludes,
Ide montante e .de jusante, as relações de 2:1 e" 1,5: 1 (dons
para um e um e meio para unv, respectivamente, e sendo
.aquelle, em frente á torre do tomada de agua, revestido de
.concreto composto de 1 (um) de cimento, 2,5 (dons e meio)
de areia e 5 (viuvo) de pedras britadas. As fundações da bar-
ragem vonsistem na abertura de unia cava geral em toda a

•extensão da base, com uma profundidade média de 2m (dous
)1e(ros). O sangradouro consiste na abertura de um cárie, em
criva, de 120m (cento e vinte metros) de raio, com urna lar-
gura de 30m (trinta metros) e uma extensão de 75111,50 (se-
tenta e cinco metros e einenenta centimetros). A torre e a
galeria, são de alvenaria de tijolo com argamassa de 1 (um)
de cimento tiara 2,5 (dons e meio) de areia, emboçada e re-
}meada a galeria com argamassa de 1 (rim) de cimento e 1,5
,(uru e meio) de areia. Sobre a base da torre, que mede inter-
namente 1111.10 X 0m,80 (um melro e quarenta centimetroa
por oitenta cmitimeiros) eleva-se o corpo da mesma torre a
uma altura de 1 lin (onze metros), na qual será assentada uma
comporta aStoney», com apparelhos de manobra e accessorios;
a galeria, em arco, que mede uma largura, entre os pés direitos,
(In Orn,80 (oitenta (and MIM vos), urna altura até o infradorso
de im,20 (um metro e vinte c(ntimetros), e um comprimento
total de 111n,30 (quarenta o um melros e trinta centimetros),
terá, a jusante e a montante, dons canaes, aquelle de terra
Com uma exien,5 0 de 33m (trinta o tres metros) e este de
alvenaria de tijolo coro a argamassa acima. emhoçada e re-
bocada com argamassa de 1 (rim) de cimento para 1.5 (um o
meio) do areia, e com uma extimsão de 62m,60 (sessenta e
dous metros e sessenta centimetros).

II-

Os trabalhos, rnateriaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás prescripções teetinicas
constantes do prorcto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 11 .1:7038173 (cento e quatorze

.contos setecentos e tres mil cento e setenta e Ires réis . não
inelnindo as desapropriações e fiscalização, que serão feitas
pelo Governo. As obras aecrescidas, dovidamente autorizadas
e incertas, resultantes de modificações supervenienle8 Ou (1.`
alle'lltPlit0 na abertura das cavas das fundaçíses, bem assim o ac-
ereschno de distancia nos 1 ransportes dos materia ps sobre a es-
tipulada no orçamento, serão-) pagas pelos preços unitarios do or-
çamento diminuidos (uniforme a taxa de percenta gem do abati-
mento feito, pelo arreminant, no orçamento desta p b,i;sula, ou
pelos preços,d int' lia iii;•;;ua conformidaile.resultantes da
liooli ca ç ão dos elem e ni o s de rorepesição ria labella em vigor
de composição de preços, para os trabalhos que porventura
tão estejam computados no orçamento.

O tempo de exoeuçãe das obras, inelusive o de installn-
ções do arrematante, não exeod. , rá de 2 .1 (vinte e quatro.,
mezes a contar da data (In regi-dro do contraeto pelo Tribu-
nal de Contas. O prazo p;:ra o inicio das obras não deverá
•xceder de 60 (sessenta. dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admillidos á adjudicação, deverão os propo-

nentes provar que possuem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para esse fim, deverão for-
necer á Inspectoria certificados de capacidade e garantias pe-
cuniarias. Os eerlificados comprovarão a compelencia te-
clinica e exacção moral ob . s preoomentes para com a tohninis-
tração publica, terre imo rei operarios. As garantias pocunia-
rias enristarão de um eauvionamento provisoiio feito no TM-
soma) Naeional, mi na Delegaria Fiscal deste, em Pernambnco
no valor de 3:51180o5 )ire.. contos quatrocentos e quarenta e
Uni mil e noventa e cinco rt ç is), 3 "I" (Ires por cento) sobre
o orçamento a que se refere a clausula terceira.

VI
A Inspeetoria procederá práviamente ao julgamento rb:,

idoneidade, e não alo irá as propostas dos concurrerdes
tão se apresentarem habilitados de accôrdo com o que exige
R clausula quinta.

VII
A coneurrencia versará exclusivamente sobre a porcenta-

gem do abai Miento feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão urna Temida (I(

templeta submissão a todas as clausulas deste edital e «Coo-
iões Geraes» das obras por contracto; em vigor nesta Lis-.

pectoria, onde os interessados encontrarão os respectivos im-R
pressos. As propostas poderão, pois, ser redigidas do seguinte'
modo,	 emendas, n •asuras, entrelinhas ou resolvas, sai
pena de ¡elo serem tomadas em emsideravao: 	 residente
em 	 , submet tendo-se a todas as elausulas do respective
edital de coneurrencia r ás «Condições Gemes» das obras por
contracto etil vigor na Inspeetoria de Obras contra as Sacas,-
propõe-se a construir o açude .*Serra dos Cavallosk, no muni-
cipio tle Camara'', Estado de Pernambueo, em)] o abatimento
de... 'I" (repetir por extenso sobre o orçamento a que se
refere a clausula terceira do referido edital, na importancia
do 111:7038173 (vento e quatorze contos setecentos e tres mil.
cento e setenta e tres

IX

Não se tomarão em consideração quarsquer offerlas de
vantagens não previstas neste edital, nem propostas que con-
tiverem offereeimento de reducção sobre a proposta mais
barata.

X
A preferencia caberá de direito) ao autor da proposta mais

barata, por mininia que seja a differença entre cila e qualquer
outra.

XI
Havendo 'igualdade absoluta na poreentagem de abati-

mento, deverá ser Preferido o proponente WH', a j uizo fia los-
pectoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII
O arrematante, terá direito ás mesmas servidões Í.,,aran-

Lidas ao Governo ola União na eseripturo de desaproprjacrio
da bacia de recepção do açude (Serra dos Cavados».

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das verbas

orçamentarias e sempre em prestações mensais, nedianlo
exame e medição, por engenheiro ia inspeeforia, das obras
executadas e acceitas. O valor dc taes obras será calculado do
conformidade com os preços unitarios constantes do orça-
mento. diminuidos de accórdo com a taxa de porcentagem do
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que se.
refere a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e solução de multas,

fiva o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a clausula quinta a 5:735$158
(cinco contos setecentos e trinta e cinco mil, cento e cincoenta
o oito réis , 5 7, (cinco por cento) da importancia total do or-
camento referido na clausula terceira, c, de cada prestação
d ue lhe •ris) t. paga, far-se-á a deducção de 5 "/, (cinco por cento)
la importancia respectiva. Esses depnsitos ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo do multa ou por.

-infra qualquer eirrumstancia, o arrematante será obrigado a
ategral-a dpntro do prazo do 30 (trinta) dias da data em que

notificação para o fazer.
XVI (•)

SlIn causas do caducidade do contrario e perda das cauçiies
re:pectives reforços: o inicie on conclusão das obras fóra dos

prazos estipulados, a suspensão sorri MOI ivo ,jusl ificado, por
e!.. paço maior de 30 (trinta . dias, e, finalmente, \leais e defei-
Ies na consfrucção, provenientes da inobservanvia das indica-
r:ões technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os serviços ficam a

.)argo da Inspectoria. com cujo fiscal o arreinataole deverá
mteuder-se directamente sobre todos os assumptos concer-
lentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competentemente rocoohé,

ida, as propostas, devidamente seladas, set'ão enviadas em
-nvoluero fechado e lacrado, o qual nenhum, outro papel 2)0-
(4-Yd conter. Em unia das faces externas do envoluero éne-
cessario escrever, além da palavra Propesta, o mane do autor
da proposta e o do açude a que este edital se refere. Todos os do,

(•) A clausula XVI deste edital, hontem publicado rio
Diario O f f icica: deve se ',er tão inteiramente como acima f4
coo t..01 o deixou de se",. publicado por op-3iWiQ,	 •
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ementes referidos ria clausula quinta, devida,– ente selados,
dever vir lambem em envolucro fechado, eseri r 'o ein uma
ias faees o nome do proponente e do açude, bem como as pa-

lavras Doeunt.entos dc idomeidade.
XIX

O 'centrado que o arremata -Ite firmar cem a Inspetoria,
nara a construcção do açude, só entrará cru v . gor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1912.— J. A res
Souza, sub-inspector, em exereicio.

Inspectoria Federal de Pertos, Rios e Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De 'ordem do Sr. Dr. che fe da fiscalização. aub-izado pelo
igr„ inspector federal de portos, rios; e canne s. publico
que até o dia 6 de fevereiro, á 1 hora da tarde,
nropestas na secretaria desla fiscalização, á rua Con,..:lbeiro
Zachi -ias n. 2 (Avenida do Caos', para a lionolicão o Fe' . o-
ção do entulho do predio á rua da Sande n•
-os), que se aeltaya ()empado pelo ah mxiirifiida do Llt:yd
Brazileiro, sujeitando-se os Srs. concurrenles ás seguintes
pondiç ões

O serviço a t-wentar constará do demoli,•;":o roi:oleta
(Io predio citado, dentro do 10.':"ZO ITIC:Zi1113 de ti 	 iues, a
contar da data da a.. ignatura do centrado.

TI

O material ce ietente passará a ser propriedade do lici-
tante, cuja proposta for acceita.

III

O coneurrente preferido  responsalt-izar-se-ha	 ia
tabilidade dos predios vizinhos, de modo a evita. • o ,
quer doamos ou prejuizos.

TV
'As propostas deverão ser acompanitrbine de revi i ficado,

provando terem os Srs. proponentes feito inoa ra) de
200$ na thesouraria da Inspectoria Federal l'ortft>, flios e
C,anaes, á Avonida Ilio-Branco ii.52, • quani iresta ine:pssaria
; : ara serem admitticlos á con : urrencia, perdendo o proponente
direito a elia. caso o contrae i o não seja assigna,io de/. dias de-
pois da notificação, pelo Diario O f icial, da aceeiliteão da sua
proposta.

V
Para fiel execnCo do contracto, o proponente os -elhido

levará. dentro de prazo a ruo se refere a clawula anterior.
a caução licita arbitrada, á imporlaneia de rinItS, a qual re-
verterá a favor dos cofres publicus, si antes do priuo jxmlo
pela clausula I, não estiver completamente te acluida a re-
moção do entulho.

O centrado será firmado á vista dos 'dem , entes com-
probatorios do pagamento da caução referida nas elansulas
anteriores, b em assim da importancia total of :recidit pela
proposta acceita.

VII
Os proponentes deverão apresentar documentos provando

ã sua idoneidade moral para executar os services a (ire so re-
fere a presente concurrencia, bem assim de já lerem exe-
cutado serviços idp nticos com especialidade coo; o Governo
Federal ou Municipal. Estes documentos serão julgados no
.acto da abertura.

VIII

As propostas deverão se referir ao preço global de todo
o serviço, não se tomando em consideração o :melas que digam
respeito a um serviço particular com exclusão dos demais,
ou que offereçam porcentagem sobre a proposta mais alta..

IX
AS propostas, acompanhadas dos documentos acima in-

dicados, deverão ser apresentadas em dupla via, uma das
qil'aes, sem rasuras.. emendas ou • couSa efue duvida faça, nu
dia 6 de fever.iire, hora da tarde, no escriptorio desta fis-

. , :a1iza0.0, já mencionado, legar onde os Sr. proponentes en-
Centrarão ledos os esdareciutentos sobre o objecto da presente
wtelerar.'.rene ia .

Ria' ii,a Arne ire,	 de janeiro de 1913.— A, Marques da

Ministerio da Agricultura, Industria e Çommercict

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO A SECRETARIA fl ESTADO E DEMAIS
urrft,iirs DO IMINISTE1110 QUE SE ABASTECEM NA &AÇA DO Rio DE

JANi:n,u

De ordem do , sr. mlnistro, faço publico que no dia 28
de janeiro futuro, á I hora da tardo, serão recebidas mi Jista
direcieria propo.>tas para o fornecimento, durante o armo d e til 3,
dos e :.:es constantes do grupo 4 — Machio:is e in;trinn2litoi$
agricolas.

Condições do concurpencia

AR priuis que desejarem concorrer cornparec,-, rao a esta divo.-
cloria, afim de receb,:irein geia paca depositarem previameni.e
'iliesour,i Nacional a gartn0a de 1:0008 em moeda, corrcinte ou apoliC0
da dKida pabbea ao portador, para garantia de cada proposta.

II

AR e:1'1:s para depe-iito do gornntia do proposta serão dados
a v,-sp : ra do dia dezii:oado pia a conenreencia e 'en 'ui.; aos rus-
go p hou p s qae pagiiciu impostos relativos aos ali aos que pretendere4
fornerer.

111

As prop()sta>, en; duoli ,aca, serão feiias Cru listas: impi	 far-
'leo:idas	 esia directria, sendo n . 'llos especificados, sem 0ccrosei-
111,»5, entr,iliallas, emendas, rasuras ou resalvas, em aia' irisin	 i; por
CXICI150, 05 1)E0f;35 de cada 001 dos arlig,rs pre:».o-e0.;.

IS
As prepestas, devidaniento sellada a primeira via, se rãe filiarias

cria envolleres litorad, enm i ass ignatura do proponente e indica-
CãO da st .ele da casa corninrcial.
' Em	 ir!ra elIVIAXICI •0 ,4(1`à.0 1'1'1113(105Z os (1 -1 (”1111,`Ilt'iS (h írli fa . `:-1 1 do
10p-insto>: ,:tera ps e intinicipaos e O c)nloicimento	 dep ,:lro a qu n .1
ref;re a clausula 1.

V
A (-pieeão de idoneidad e ilo> proponenies	 ( .t e jul-

gada ;mir ,.	 as p .. .)po: is. A .:	 c.i.j.); ri reis lia()
ti Vereln sido considerados idonees não

VI
Ar prv-)stas SOP,1 PP('0 1, :(ia 	 nbetrns	 os

00, 1E10'1001	 que se ;:presontarein para a-sistirein a essa Eu : m:1i-
Cada inn rulwieitrá as de todos os oitiros. Alues de ipulquer

clecisão, s:!roo putilicadas na integra.

VII
As prop :stas não poderão contor silião uma l 'irmela de e In !dota

g oluni .“ -to ti tIas as clausulas Jost e edital ir ,	 urci 11	 ii pre_
p mento	 Nãe s: inalarão e ri o
On .PPI:H (1( raiitagnus r:Jto pr;vistas neste eli(al. 	 concuri•e:x';1
as propo , t .K que contiverem apenas e olreret:::11:ntO de uma reatic,;ão
sobre a proposta mais barata.

VIII
Ac provNtas (Inc ~tiverem pre r:os superiores aos correntes no

mercado não serão tomadas em consideraeão na part n. relativa a eeses,
preços.

IX
A preferencia para o fenecimento de cala objecto CI11/2 de ii imito

ao autor da proposta mais barata, por 'Minuta one seja a differeiya.
entre cila e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade entre duas propustas, será prefe-
rida a do conclui-ente que offerecer maior porcentagem de abati-
Umente nos respectivos preços. Essas alertas s,;rão feitas em doca-
ment; sellado, como additamento ás propostas primitivas, e serão-
recebidas de accôrdo com a condição 6 3, no terceiro dia a contar da
publicação das propostas. Em caso de novo empata, a sorte de-
cidirá.

XI'
O proponente preferido para qualquer fornecimento que não vier

assignar o contracto dentro (lapuz() de cinco dias, .a contar 4a data
da publicação do edital -de chamada feito por esta directoria, ,peee

de
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XII

' Para garantia e fiel observancia do contracto que Ag lavrado
Com o proponente preferido, o deposito a que se refere a condição I
será elevado á 5:000$000.

XIII
Os depositos dos concurrentes que não tiverem sido preferidos

ser-lhes-hão restituidos, depois da assignatura dos contractos, e a
1' caução dos contractantes depois de finda a execução do contracto,
 mediante guias expedidas pela Directoria Geral de Contabilidade, á

vista de requerimentos des interessados.

Clausulas do contracto

1 .` Todos os artigos serão de primeira qualidade, de conformi-
dade "rim as especificações das propostas, sendo rejeitados os que não
estiverem nestas condiçi,.is.

2 . a Os artigos serão entregues á custa do contraetante nas re-
pa.rtições que e t tiverem pedi to, exceptuados os que se destinarem á
Hospedaria de !imigrantes da ilha das Flores, os gimes serão entre-
gues a bordo de uma embarcaeão atracada ao cães, nesta cidade,
mu h e ra e dia designados previamente, e .,s que se d. tinarem ás re-
partkõos site •• das fóra da parte urbana tio District° Federal, os quitas
serão eu tregues nas progias casas forntwedoras, cabido-lhes, to-

. davia, a obrigação de acondicional-os c-invenientemente e transpor-
tal-os por sua propria conta até as estações em que tiverem da ser
,despachados.

ae, Os pedidos foit 15 puas repartições serão satisfeitos dentro do
prazo das 24 horas que se seguirem ao seu recebimento pelo contra-
Alente e das prorogaçõri.s feitas pelos directores ou chefes das repar-
tições, c.onforme a; eimenstanci;ts aconselharem, cabendo recurso
para O ministro quando es fornecedores julgarem insufficientes as
praias voncedidos.

Tratando-se de arti gos (it" 0:M-um-to, DIO poderão as repartições
pedir de unia vez quaniiilinIcs que eÁcetlain ás necessidades de um
-trimestre.

4." Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos mar-
•cados na clausula a a , será o fornecedor multado pelo; chefes das re-
partições em 20 re. sobre o valor dos pedidos, repetindo-se a multa a
cada prazo igual decorri,lo, assistindo-lhe o direito da recurso para o
ministro.

5.° Si pela rejeição, pela demora ou falta da fornecimento da
,artigos em casos em gnr seja urgente a sua ac,qhisição, a repartição
tiver que compral-os Iii e (avo fornecedor, o eontractante pagará,
além da multa de. 2) o ° , a differença que houver entre o pre-o do

, contracto e aquele por que tiverem esses artigos sido comprados e
mais as de,spezas de avondicionamento e transporte dos referidos ar-
tigos.

6.° A diferençade prc,,cos a que se refere a clausula 5^ e as
multas impostas pelos chefes de repartições serão imme,liatamente
.comnumicadas á Directoria Geral de Contabilidade e dcluzidas da
primeira conta do contractonte que haja da ser proce.satla. ou da
•caução do contracto, nio havendo conta do contraetante a processar,
devendo neste caso, sor completada a caução no prazo de 48
horas.

7. • Para o fornecimento de artigos que não constem da pro-
posta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, será preferido o
.contractante desde que o; forneça pelos menores preços por que esses
artigos forem encontrados. no mercado.

S." l'ara o'arantia do disposto na clausula 7 a , as repartições que
adquirirem objectos não comprehendidos nos contractos ficam obri-
gadas a fazer acompanhar as respectivas contas das propostas de
preços que tivercin obtido.

4,1 As contas, devidamente selladas e documentadas, serão pro-
cessadas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentaçã:), que
deverá ter togar até o quinto dia util de cada moz.

10. O contractante será preferido, sob as condições do presente
contracto, para o fornecimento no futuro exercicio einquanto não for
escolhido o concorrente para esse periodo, ao qual caberá então a
preferencia, de accórdo com a sua proposta.

11. Será rescindido o contracto, com perda da caução em favor
da Fazenda Nacional, sem direito algum a qualquer indemnização,
seja qual for o motivo:

a) a pedido do contraciante;
quando se recusar formalmente, por tres vezes, a fornecer os

artigos pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo deter-

minado;
d) quando houver reincidido, por mais de tres vezes, em faltas

que tiverem dado logar a imposições de multa.
12. Quando, posteriormente, ao inicie da execução do contracto,

subir no mercado o preço de um dos artigos, o ministro, a reque-
rimento do contractame, rescindirá o contracto quanto ao for-
necimento desse artigo, sena . perda, da caução, e mandará, abrir
nova c,mcurrencia, á qual não será admittido o coattractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 17 de dezembro de 1.412.—,
10 director pra!, Mario 13c 0.11 .11Cir0..	 .	 .

- Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
EDITAL DE CONCURSO

Faço publico, por ordem do Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espaço de 20 dias, está aberta, na Secretaria
desta Escola, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, á rua Gene-
ral Canalmrro n. 338, a inscripção para os candidatos aos con-
cursos para proonehimento dos cargos de lentos, substitutos e
professores das cadeiras e aulas, cujas meterias fazem parte
dos CUISOS fundamentaes, communs aos especiaes de engenhei-
ros agrononos e medicos vetei-manos.

As cadeiras e aulas que vão ser providas são as seguin-
tes:

Cadeiras e aulas dos cursos fundamentaes
eu! iira — P'ysica Experimental — Meteorologia —

Climatologia. principalmente do Brazil;
2;' cadeira — Chimica Geral Inorganica — Analyse Chi-

mica
a' cadeira — Botaniea	 Morphologia — Physiologia Ve-

getal;
cadeira ___. zoolo g ia Geral e Systematica;

a) 5° cad e ira — :ões de Geometria Annlytica — Me-
e,anica Geral — Topographia — Estradas.; de Rodagem e Ca-
minhos Vicinais;

b) 5° cadeira — Chitnica Organica e Biologica.
Aula — Desenho a mão livre, geometrico, de aquarella

e topographico.
O concurso constará de provas praticas, referentes ã

doira a preencher, a saber:
1", execue'i o de um trabalho pratico;
"°, exposição escripta sobee a technica do trabalho exe,

ao300,;	
.

exposição didactiva ou lição sobre o objecto do ponto.
cut 

A lista dos pontos referentes ás provas de exemição do
trabalho pratico e de exposição didact ira sobre o objecto do
ponto tirado á sorte, será fornecida aos candidatos com ante-
cedencia de 2% horas.

As provas serão feitas na ordem acima indicada, sendo
igual-nente observada a da enumeração das cadeiras.

Para concorrer a qualquer cadeira ou aula o candidato
deverá requerer a sua inseripção ao director da escola, apre-
sentando folha corrida tirada no togar de sua resideneia e
relidiv.0 a seis mezes anteriores á inscripção e documentos
que provem a sua capacidade phy-sica e achar-se no goso do
seus direitas ivis.

As inscripcões lambem poderão ser feitas mediante pro-
curação.

Rio de. Janeiro, Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, 1G de janeiro de 1913.. — O director, Gus-
tavo R. P. dTtra.

Instrucciões a que SP refere o n. V, ar!. 533. do derreto n. 9.217,
do 19 de dezembro de 1911, para n concurso para provi-
mento dos cargos de lentes, substitutos e professores do
curso fundamental, tome mom aos cursos especiaes de Po-
geoheiros-agronomns e de medieos vetrrinarios, da Es-,
cola Superior de Agricultura e Medicina Vetcrinaria

T. As provas praticas a que se refere o n. V do decreta
n. 9.217, de 18 do dezembro de 1911, constam a execução de:

a) uni trabalho pratico referente á meteria da cadeira
b) uma exposição escripta sobre a technica do trabalho,

executado;
c) uma prelecção ou exposição verbal didactica sobre -h

objecto do ponto tirado a sorte.
A prova constante da execução do trabalho pratico será,

eliminaLria.
II. A commissão de concurso constará de seis rrwrnbr o§

nomeados pelo ministro de preferencia entre os funceio•da_
rios competentes dos estabelecimentos scientificos ou tee',,ffle
cos subordinados ao miniskrio, fazendo parte della o director
d.) escola, que presidirá todos os trabalhos do concurso.

III. A vommissão fará de uni dos seus membros seu se-
cretario e perneará Ires deites para constitui rena o tury paro
o ,julgamento de cada cadeira ou aula, perante o qual serão
feitas a prova pratica, que precederá ás outras, o a de expo-
sição eseripta sobre a technica do trabalho exer.utado; sendo
a prova de prelecção feita ene presença da et:Yd-Imissão plena
• pod-endo ser acompanhada das demonstraçót.'s que o assum-i
pie exigir.	 •

IV. O candidato á inscripção para o concurso deverá re=.
querel-a ao director da Escola dentro do prazo marcado no
edital publicado no Diario Official, não sendo admittida ne,P
nhuma inse,ripção depois de terminado o referido prazo, quê
será de 20 dias, iniciando-se o concurso deus mezes após Ci.
encerramento dá inscripoão.

V. Os requerimentos deve: •ão ser 'entregues na secretaria
1 da escola, com todos os documentos de habilitação e quaes,

quer outro-a, não podendo 'concorrer ás prnvas exigidas o can.4
didate que não satigizer .estas condições; exhibição de tát",
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!os, *estados ou certificados scientificos, trabalhos, mono-
graphias e quaesquer estudos da especialidade da cadeira e
eutPas provas de competencia ou de serviços prestados ao
ensino devendo provar a sua qualidade de cidadão brazileiro4e capacidade physica, apresentar folha corrida tirada no lo-
nr de sua residencia e relativa a seis mezes anteriores á in-
scripção, e documento que prove achar-se no goso dos seus
direitos civis.

VI. Não podendo o candidato ajuntar os titulos scienti-
ricos que tiver, deverá apresentar publica-fórma dos mes-
tos, ficando dispensado da apresentação de folha corrida

ameno que exercer emprego publico.
VII. Os trabalhos e obras que os candidatos houverem

lublicado e apresentado, assim corno os serviços prcsi,ados
'esmo, constituirão uma prova especial (prova de liados),
!no será tomada em consideração na classificação delles.

VIII. Os pontos sobre que versarão as diversas provas
serão em numero de 20 no maximo, para cada cadeira, e de-
verão abranger todas as maiorias ou disciplinas que cila com-
portar, embora algumas não tenham de ser leccionadas no pri-
Aleiro atino do curso fundamental.

IX. Os pontos para cada prova serão formulados pelo
jury composto de tres membros e approvados no me:sina dia
ia organização pela commissfio, sendo tirados á sorte no dia
seguinte .em presença do jury respectivo.

X. Quando constar que qualquer dos pontos sorteados já
nra conhecido pelo candidato antes de approvado, o concurso
será ipso-faclo armullado.

XI. As provas serão feitas com intervallo de 21 horas e
fiscalizadas per dous membros do jury, durando a primeira,
que é a pratica, o tempo que o ponto exigir á o ul Ilelle
nArcar; a segunda, que é a escripta, uma hora no maximo; e
a ultima , meia hora, pelo menos.

XII. O papel para a prova escripta será fornecido pela
eacolá, já rubricado pelo director no angulo externo do alto
da pPimaira folha, recebendo-o o candidato das mãos do se-
cretano logo após a tiragem do ponto.

XIII. O candidato assignará a prova e ..z. eripta ao con-
cluil-a e a entregará ao jury, para ser rubricada no verso de
cada folha e depois o autor a encerrará em um el1V+1111, n rio,
lacráfá e assignará, assignando o jury tombem 0111 pre.a•nça
do candidato, antes de o entregar, assim lacrado. ao  director.

XIV. As provas praticas consistirão em preparaçõas, de-
terminações especificas, ensaios, breves analyses, dosairens
de elementos, montagem de apparelhos, resolueão de proble-
mas, classificações e reconhecimentos d e plantas e animaes.
desenhos, etc., de aceérdo com as materias da cadeira e o
enunciado dos pontos.

XV. Durante as provas praticas e escriptas não será per-
mittida nenhuma communicação entre o candidato e qual-
quer outra passna. ainda que seja da escola.

XVI. Terminada a prova de prelecção, o jury procadorá
no julgamento dalla no mesmo dia e radigirá m ni paquano re-
latorio acerca da aptidão revoltada nas provas patos candida-
tos, e este, com todos os documentos resultantes da prova
pratica. será apresentado á commissão geral do coneurso.

XVII. No dia immediato ao da ultima prova a cominis-
são, em sessão sarreta, tomará conhecimento das provas e
aasignará a classificação dos candidatos feita pelos respecti-
vos jurYs.

XVIII. Não poderá tornar parte na votação o membro
que houver faltado a qualquer prova.

XIX. O candidato classificado em primeiro Togar será
Proposto para lente e o que occupar o segundo, para substi-
tuto, quando se tratar de cadeira; TIO caso (1,. nula, será pro-
posto , para .pcnfessor o candidato mais vetado.

XX. A votação sará relativa á capacidada de qualnuee
candjdato, bando-se Muito em vista, no jul gamento do coo.
c urso, não sói-nauta os conhecimentos theoricos dos candida-
tos. mas lambem a sua aptidão manual, O Sie tirocinio pra-
tico mi experimental e as suas qualidades peda;:ogicas.

XXI. O julgamento do concurso será feito ;1 voto des-
coberto, versando a primeira votação sobre as leio ti ações
P a última sobro a classificação dos candidatos, riaaado ex-
nluido, inste ultimo julgamanto, aquelle que não houver oh-

dó maioria „absoluta de votos. No caso de empale. o dire-
ctor fará valer o seu voto de qualidade.

XXII. Em hypotbase nenhuma o julgamento das provas
feito pelo jury poderá soffrer •alteracão.

XXIII. A acta de jul gamento será assignada mesma
sessão em que elle foi feito. devendo se reunir no dia se-
:uinte a ~Imissão irava assia ..nar com o diro p tor o officio a
ser reinettido ao ministro. acom panhado das c(mias das provas
oscrjptas e do. dos relatorios sobre as provas praticas, assim
cotria de toda g as actua do processo geral do concurso.

• Rio dé Jarina°, Escola Supea. or de Agricultura e Medicina
• ‘"eterinariai 16 de „janeiro de 1913. — O director, Gustavo It.

d'Vtrg•

Superintendenda da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE REPINAÇÃI*

E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

Chamo a attenção dos itteressados para o seguinte aviso
do Sr. ministro da Agricultura. Industria e Commercio:

«Ministerio da Agricultura, Industria e Cominarei° —
Directoria Geral de Contabilidade — secção — N. 38 —
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1913.

Sr. superintendente da Defesa da Borracha — Convindo
que as alterações feitas no edital de 29 de agosto de 1912, de
concurrencia para o estabelecimento de usinas da refinação e
fabrieaa de artefactos de borracha, cheguem ao conhecimento
da lodos os interessados, de modo a :-.erein tornadas em consi-
deraaão na organização das respectivas propostas, determino
que o referido edital seja novamente publicado na integra (anu
as mmlludidas alterações, ficando mais uma vez prorogado o,
prazo para o re,phimento das propostas ale 31 do corrente.

Saude e fraternidade. — Pedro de Toledo».

Em obadiencia ao determinado no aviso siupra. reproduz-
se na integra o edital de coneurrencia de 29 de agosto de 1912,
para o estabelecimento de usinas de refinação e fabricas do
art,?factos de borracha, com as allençõas feitas na letiva j da
clausula 2" do edital por aviso n. •3, de 26 de setambro
1912, e nas latiras I) e e do art. 23, do regulainanto, (transeri-
pto na clausula 1 do edital), por deareto n. 9.917, de 7 de
d, zombro de 1912, ao qual se referem os avisos TIS. 6á8, de 17

dazembro de 1912, e 23, de 15 de janeiro de 101$, .e igual-
mente se faz publico ma , o recebimento das propostas fica
transferido para o dia 31 de janeiro corrente. ao  meio-dia,
no oscriplorio da Superintendencia, á rua da Alfandega n. $2,
podendo, entretanto, ati Cancões a que refere a clausula V
ser feitas no Thesouro Nacional ;até o dia 30.

Raprodução do edital de concurrencia de 29 de agosto,
Com as iii! iaãms feita.;:

a() precesso para a raalização e julgamento desta concur-
rencia é o estabelecido 1 -r:',s condiçõe-., seguintes:

I^
As propostas deverão obedecer rigorosamunte ao disposto

nos citadas artigos, e são do teia . seguinte:
AH.. 23. A' primeira usina de refinação de borracha se-

ringa que s! es.abelecer em c: , (la uma das cidades do Balém
lo Manzlos n , de horraelia de maniçoba á de mau ab e ira que se

a labaleeer om cada uni dos Estados do Piatilly, Ciará,
ildetio Nuto. Pernaoibuco, Bailia. Minas (;eraes e S. Paulo,

!i a m vamo á primeira fabrica de iirt ,, factos de borraaha que
se estaladac, r tu Manãos. CIO BeVan, no Racife, na Bahia,
mi Rio de Janeiro, serão concedidos os seguintes premios e
ravoras:

a) alf ., 100 :U00$ VIII dinheiro iv,ra as usinas do refinação
borractu seringa: ai á 10u:000$ riu dinheiro para as usinas
rafinací'ai (1, , borracha de maiti,: , -N Irt e de mangalwira; ah".

0011:000$ em dinheiro para as fabricas de artefactos do
borraalia.

I). is ação dos impostos de importação, inclusive os de
eNI1edielli Ii fórma e pelos processo , descriptos nos arte, 3
I , 91, comhinialamente. conforme o raso para lodos os ITI ZI .1 -

utonailios e ferramentas nocossarias á
Por] I • kirc: ,, 	 n •om pl y 1 a mon I aLmin iii l'abrica, um como cara
iodas as substancias cilindras, lacidos e materniaa divers.ls,
coinhuslivol e lubrificantes indipensaveis ao custeio e Rui-
ccionamento da fabrica, itirante o prazo de vinil , e cinco ati-
nes, eaeapi liadas os pl . :ditadas mu , tivarom sOnilares no paiz,,
em perfeitas condições de identidade e em quantidade suffi-
ciente para abastecer o mercado.

Paraizraplm tinjo. o Governo Federal intervirá junto ao
dr,s Estados no sentido de ser coneadida ás fabricas e suas de-
pendenvias a isenção dos impostos estiutuaes e municipal pelo
prazo mencionado na lettra

c' direito de desappropriação por utilidade publica, na
'.'auia da legislação vigente, dos terrenos e banifeitorias per-
ancentea a particulares, que .forem julgados apropriados e
lecessarios á montagem da fabrica e ás suas dependoncias;

il prefareneia dada pelo Govta . no para a antiquai dos pro-
Matos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das re-
'adições publicas federaes, que forem manufacturados pelas
abriras. quamio possam competir em qualidade com similares
astrangeiros. sendo o contracto de fornecimento adjudicado

i riennalmenie a cada fabrica, 'para aquelles dos seus proibi-
cios que foram classificados ém primeiro togar nas exposições
de que trata o Art. Vã.	 •
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Art. 2 .5. Para fazer jús a estes favores, o industrial ou so-
'Ciedade que pretender montar uma ou mais fabricas deverá
'sujeitar-se ás seguintes formalidades c condições:

1.0 Apresentar ao Ministro da Agricultura requerimento
Prévio, acompanhado dos documentos abaixo:

(1) projecto de conjunto e detalhado das fabricas;
b) orçamento das despezas de primeiro estabelecimento;
e) linimoria deseriptiva na qual se declaro a capacidade

fie pr0ducção da fabrica, Os principaes objectos que se pre-
tende fabricar, o preço minimo pelo qual se propõe a lavar c
'refinar a borracha, que deverá ser reduzida, para cada qua-
lidade, a um lypo unien e superior de exportação, e sejam C111

ge ral prestadas todas as informações que possam habilitar o
Governo a fazer uni juizo seguro da natureza e impurtancia
do estabelecimento projectado;

(1) allestados e referencias que demonstrein a completa
idoneidade profissional e financeira do pretendente.

2," obrigar-se, no contrario qui , fizer com o Ministerio
da Agricultura, á clausula de reversão, findo o prazo com-
binado.

3." Franquear ao funcrionario nomeado pelo Governo
para a fiscalização a visita das obras no periodo da constru-
cção, afim de ser verificado o custo real das despezas de pri-
meiro estabelveimento e determinado o valor do premio pe-
cuuiiario. que será. em qualquer dos Ires rasos, igual á quarta
parte desse rosto, não excedendo os limites fixados na tenra a.
410 ml. 23, bem reino a visita do eslabelerimento, depois de
inaugurado, para que elle possa vonstatar, quando o julgue
conveniente, 'file Os; materiais importados corri isenção de im-
postos são efferlivamente utilizados em uso e serviços exclu-
sivaniiil	 Pi fabrica.

S." Enviar annualmente ao Ministerio, por intermedio do
iliferido fiscal, um quadro estalistico, no qual sejam especi-
ficados:

a , a quantidade. a qualidade e a procedenda da borracha
11.1ilizada l'une ) 11111ieria

h : i espevie, a . quantidade e o valor dos producf os schi-
dos 41;1 Fabrica ',ara o rorri111110 1111er110 e para a exportação:

1 Ii 1111111er0 dt' eileratil n S riaell .);AeS e estrangeiros effe-
clivamenle em serviço durante o anno, com Asppeirivação das
respect ias categorias.

Art. O premio em dinheiro será pago, logo depois de
iratigurada a fahrira, no Thesouro Nacional ou na Delegada
Fiscal /10 Estado em que filia estiver i1 uiiila, mediante auto-
rização do Min islro n ia _tgrivull uva.

,) •

A es p onta das propostas obedeci . rá ao criteri0 seguinte:
n , mit,: de tomar conhecimento das propostas 	 nstas a cmus-

são julgadora examinará a questão da idoneidade dos pro-
poneute,t;

li 111 , 1111'0 oh , Iro ,: dias. deuois do rerebimenlo das propos-
tas, serão, por i . ditai poldicado no ! l iaria (11ficial, declarados
Os nomes olos concurrentes julgados idonvos:

c no segundo dia Mil, após a publicação desse Pildai, ás
horas !iene fixadas, serão abertas 1 lidas as propostas dos
eoneurrooles julgados iilonvos, deanle dos ineS11141S voneurren-
tes 11, , quaesquer interessados, que se apresentem para as-
sistire m a essa formalidade:

(li cada um los propol1e11108 seus repreS;111111111eS
rubricará as propostas de lodos os outros, o que será lambem
feito pebis membros ila commissão julgadora;

as propostas. cujos autores não Forem julgados idoneos,
deixarão ser abertas o serão restiluidas aos interessados
jogo I tepOiS da publieação a que se refere a leltra b;

si nenhuma luvila houver sobre a idoneidade de Iodos
os propenentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia di-) recebimento;

(1' antes de qualquer decisão sobre a escolha das propos-
tas, serão vilas publicadas na integra no Diacia

h serão excluidas da coneurrenria, embora os proponen-
tes tenham sido julgados idoneos:

as propostas que 11ãO esliv prom de accórdo, em qual-
quer de seus pontos, i'uni as condições estabelevidas nos ar-
figos acima transcripfos, do regulamento de 17 de abril de
1912, ou com as I'XigelleiaS deste edital;

2", as que fixarem para ;. montagem completa e defini-
1 iva inauguração do estalielechnento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e Seis Inozes, tratando-se de fa-
bricas de artefactos, e inferiores a doze mines ou superiores
a vinte e quatro mezes, tratando-se de nsinas de refinação:

i) serão preferidas—para a montagem de fabricas de ar-
tefatos e de usinas de refillaÇãO—as propostas (Me lixarem r
111eller praZo, ilentro dos limites aciina'indicados, para a inau-
gurarã) Final do estabelecimento,

j; si houver coineidencia do prazo menor, caberá a pre-
ferenda, quanto ás IlsálIas, á proposta que fizer o IneillY1'
peço para a lavagem refinação da borracha e, quanto ás fa-

bricas, míqiuei la liii propuzer nas suas especificações e Planos
manufactureiros maior quantidade e diversidade de pro-
duetos.

Paragrapbo unigo. A venda dos productos ao (ioverno,
nos casos previstos no art. 23, lei tia (1, do regulamento lo 17
de abril de 1012, nunca poderá ser feita por preço superior ao
do similar estrangeiro, cif em qualquer porto brazileiro, emn
que tiver de ser feito o fornecimento.

k) si aioda nesses pontos houver coincidene.ia, caberá a
preferencia á que propuzer maior capital para a fundação da
fabrica ou usina, o que será julgado, á vista dos projectos, or-
çamentos e memorias desvriptivas a que Si referem as !a-
tras a, b e c, 1" condição, do art 2 .1 do regulamento de 17 de
abril.

30
Os ai testados e referenrias demonstrativos da idoneidade

dos proponentes (art. 2 .1, 1" condição, letiva (I , serão apre-
sentados na mesma oreasião em que forem entregues as pro-
postas, nias 1,nvolneros separados, vonvenientemente fe-
chados e lacrados, trazendo cada envolurro o nome do apue-
sei] tanto.

As proposlas ou requerimentos e OS (101"11111e1110S a que sõ
referem as lett ras (t, b e C. 1" condição, do art. 21. devidamente
senados e legalizados, serão apresemados, lambem envolu-
ri os fechados e lacrados, tt'azendo cada um O nome do apre-
sentai:0e.

A • 111dienãO dOS prazos, preços de lavagem	 refinação de
borracha, porcentagem a que se refere o paragrapho unico,
da	 ti ia ,j (clausula 2") e do capital a que se refere a letiva k.
será feita por extenso e em algarismos.

5"
Os proponentes depositarão, no Thesouro Nacional, ab l o

dia :30 do corrente, ou na delegacia do niesin4, Thesourotui
1,(mdres. até 30 de outubro, unia caução de vinte contos de risis
(20:000.;), ou dez contos de (10:004t.31, para garantia da
assignatura do p ontrario, renforme se refira este á fabrica de
artefactcs Ou á usina (10 refinação de borracha.

Para garantia da execução do enla pado essas cauções serão
respectiva-nenle elevadas a cem contos de réis ( loo .amos),tra-
lando-se (te Fabricas de artid'arios -lu usinas de R , Finação de
borracha seringa, e a trinta contos de reis (30:000$ , . iinando
SI' tratar de usina de refinação de borracha ili maniçoba e
mangabeira.

Os documentos provando lerem sido feitos os dep,sitos
para gar^.nlia da assignalura dos contraclus devem aromo,-
nhar os allestados de idoneidade a que se li til a ettr.istila

A fal,a (lesses (101'11111( . 111,s importará lambem na I.X1'hiSãn.
(ia proposta, de conformidade cum o estabelecido lld !Mira e)
dra clausula 2.

6'
Perderá a caução a que se r ‘tere a primeira parle (ia

clausula 5' o pro ponente que, tuna vi. aCeeila a sua proposta,
não assignar e vontrwto respectivo dentro do prazo de quinze
dias do convite que, para esse tini, lhe será dirigido pelo
D,Wrio Official.

O contrarlanfe que na ítala fixada riu Seu V0111rae n O 11PiVIT•
de fazer ri inauguração iiefiniliva do estabelecimento, fitará
sujeito, salvo caso de f,arça maior, a juizo do Govei no. á
multa de uni conto de rds	 por dia de eXeeSSI),
30 dias : lo lotus contos de reis (2:00), por liui de excesso,
al("an de trinta ali i sessenta; e de ires contos de reis (3:000$),
por dia de excess,-, do se, a'ata a.b", noventa dias. Esgotado esse
ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto, perdendo
o copt variante a canção de que trata a segunda parle da clau-
sula 5^, fic,.dilo. ab'an disso, obrigai', a restituir o valor dos
Cirodos de lodos os materiais que tiver importado (.01)1
isenções previstas na lettra b	 art. 23 do regulamento
17 de abril.

O prazo de rever são a que RP refere a segunda pondiçao
do art. 21 do alludido regtift,nento. - , rá de noventa atinas, a
contar da assigoalura tios vont racios, bodo para as fabricas de
artefactos como paru. as usinas de refinação.

90
i,pora da reversão Janto as fabricas como as usina,

deverão possiiir todas as inslallações, edificios 13
acccssorios, em perfeito estrdo de conservação.

10"
As caticries a que se refere a segunda parte da (da i isirt n

serão restituidas aos ro3tractanles lego depois de inauguradas,
as tu:tricas ou usinas.

tilo de Janeiro, 24. de janeiro de 1913. — ilayntundo Pc-,
reica tia Silca, superintendente.
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ANNUNCIOS

Companhia A.utogaz
São convidados os subscriptores de acções desta companhia a se

reunirem á rua General Camara. n. 90, sobrado, no dia 27 do C9r-
rente, para deliberarem sobra a avaliação dos bens, ['ousas e direitos
que teem de entrar como parta integrante do capital

Os iric3rporadores.

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da naltia

Continuam suspensas as transferencias de acções desta compa-
nhia, até o dia da assombléa geral extraordinarhí, eia continuação
á de hoje.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1913.—A Direetot.ia.

Companhia Cessionaria das Daca,s do Porto
da Dahla

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAMA

São convidados os accionistas desta companhia a se reunirem ena
assembléa geral extraordinaria, no dia 29 do emmente, á 1 hora da
tardo, na séde social, sita á rua Sachet n. 27, para, em complemento
da resolução tomada na assembléa geral extraordinaria, realizada no
dia 14 do corrente, deliberarem definitivamente sobre a integração
do capital social, na fórnia da representação foi :a por accionistas
numero legal, tendo por base o laudo dos tres tomados nomeados
naquella assembléa.

Rio de, Janeiro, 22 de janeiro do 1913.— João Afaxino:ano de Fi-
guetredo; presidente da mesa da assembléa geral extraordinaria. (•

Untpreza de Agata,s Gazosas

Sociedade anonyma

ASSEMBUA GERAL

Convidam: os SP3. accionistas a se reunirem em assembléa geral
Jardinaria de 1i-estação de contas no dia 5 de fevereiro proxime, ás
3 horas da tarde, no .escriptorio da empraza á rua do Itiachnelo
n. 92.

No mesmo escriptorio, estão á disposição dos interessados os do-
cumentos de que trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1913. — A directoria.

Companhia Constructora Brazileira

Os Srs. aceionistas desta companhia são convidados a vi-
rem receber na respectiva thesouraria, á rua do Rosario n. 100
'(sobrado), a começar do dia 1 de fevereiro. das 11 horas ás 3
da tarde, o dividendo de 6 "I" ao animo, relativo ao segundo se-
mestre do anuo proximo findo.

Ficam suspensas as transferencias das acções desta com-
panhia até o fiin da corrente mez.

Rio de janeiro, 25 de janeiro de 1913.— A directoria. .)

Ft-Meneia de Almeida Gonçalves ...CL: Comp

comm aos interes;ados que se acham das 4 ás 5 da tarde; á1	
Diaz á. Alão, syndicos da fallencia de Almeida Gonçalves & Comp
munica .

rua Marechal Floria•un Peixoto n. 30, sobrado, to:los Os dias ufeis,
afim de prestarem quaesquer itiformaçõs e recebni •em as declara-
ções de erelitos até 31 do corrente.Declaram mais que as publicações
referentes a esta fallencia serão fadas no Jornal do Commercio.

Rio, 23 de janeiro da 1912.—Diaz Sz Alão.

/strtA.z

Companhia de Seguros Terrestres e Maritimos

endo se extraviado a cautela n. 20, de 10 acções averbadas ent
nome do Si . . Antonio Alves Mmteiro, faz-se publico que será exteabida
nova cautela -ta substiwiça.) áquella, si dentro de 30 dias, a contar
desta data, não houver r,clainação em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro do 1913.— A directoria.	 t •

Companhia Ferro Carril Carioca

De eonformidmle cem a delibe-ação da assembléa geral
desta companhia. lo,nada em assembléa geral extraordinaria
de 19 de dez e inn, o ultimo, ficam caneelladas e de nenhum
effedo a eali ias de ns. 2 a 11, 13, 16 a 25 e 51 a 57, e sub-
stituidas pvia , de as. 71 a 98.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1912. — Casintiro 1. P.
MenPzes. presidente. — José Barros do.? Santos, ,zevetarjo.

Imprensa Nacional

Ffilicaggsno "Diario OIcial"

De ordem. do Sr. Dr. diree tor gerai,
faz-n 0 pablico, para conhecimento dos inter-
essados, que, de conformidade cota o re-
gulamento vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarle, e conto o recebimento dos ori.,,-i-
naes, apresentados; pelos particulares:, desti,
liados á publicação no Diario »-
constitue serviço que faz parte do &aludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
ulares os originaes apresentados depois

de 3 horas da tarde, qualquer que seja a, nu-
tureza da, publicação.

moega...

Lei orçamentaria de i 91 2

Acha-se exposta á venda na thesouraria ca. Imprensa Igaráonah a
15800 o exemplar.

BE END, SC 1 MIDT
RIO DE JANEIRO	 BERLIM
'ItallaçOes de Força e Luz em cidades fabricas e Od1 r,05 estabelecimentos, Estradas de Ferro, banda electricos, Nadares electricos, etc.,

lanadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE MATERIAL ELECTRICO

O
•

RUA DA ALFANDEGA *IS3
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Só jogam 20.000 bilhetes
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Na.ciona,es

do 13ra,zil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Goverao Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbados, ás :3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n.45

Sabbado, 15 de fevereiro
AS 3 HORAS DA TARDE

Cirande o extraordinaria loteria
260 — 14

Esta loteria é cutnlo de 6.000 bilhetes, dividilos em inte.iros a
goinws a 22S e (pia tragesiinus a2S0t), inclusive o sellu do con-

bLtU1O, 1) sorá extrallido pelo systerno do urnas e espheras.

Entregam-se desde já as encommendas.

Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-
libados de mais Nou réis para o porte do corroio e dirizilos
aos agentes geras NAZAHETII & C., rua do Ouvido: . n. 9í. Caixa

817. EndereçJ telegraphico, Lu$vel.

sAuR	 R — Cariinhes

automoveis, autoinoveis pai incendi° e
motores maritimos

MAGIN.TETOS "BOSCH"
CAIXAS DE ESMERAS "F & 5"

Lloyd raSilennn Tonos os _Ps_ocnssoRios
-12A.R ..A.TJT O MO "V"TS

SOCIEDADE A NONYMA

Vapores a sahir :

Sergipe LinIro do norte. Sabirá no dial() do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manaos.

Ceara
' Linha do norte. Sallira no dia 6 do fevereiro, ao

meio dia, para os portos do norte até Manaos.e" • • r, Linha do sul. Sahirá no dia 2 de fevereiro ao meio
dia, para oei portos do sul até Montevidéo.•

rion Linha do sul. Sahira no dia O de fevereiro, ao meio .1O dia para os portos do sul até Montdvideu.

(11.010.1311AS111120 -i- A ni[e RIO NACO, 2,4 t6

SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER & C.
dr') Avenida Central —'3

R. _O DE j AN IURO

CAIXA POSTAL N. U81

I: Uni= agentez e depozitarin':

Steinberg, Meyer 81 C.

'1!
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DR: A. FOELSING

Sabio medico allemão
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CERTA
E EFFICAZ

Á VENDA

•EM TODAS AS PHARMAGIAS
E DROGARIAS

preço avulso: 5 Soo°

INInn••

nmposrre)

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95
RIO

CLUBS
O final da Loteria da Capital

Federal hoje foi o n. 468.
Damos a seguir as inscripções

correspondentes amortizadas hoje

GLUBS DE PIANOS RITTER
Club E — 142 prestações. N. 468
Club F — 99 prestações. N. 468
Club G — 59 prestações. N. 468
Club II — 33 prestações. N. 468
Club I — 7 prestações. N. 468
CLUBS DE MAGHINAS DE ESGRE VER

SNIITH
ali) R — 80 prestações. N. 068
Club L — 64 prestações. N. 068
Club M — 38 prestações. N. 068
Club N — 20 prestações. N. 068
CLUB O. illica-so a 8 ile Iam pra. re,
GLUBS DE GIIRONOMETROS RUM/
Club F — 77 prestações. N. 068
Club G — 68 prestações. N. 068
Club H — 64 prestações. N. 068
Club I — 59 prestações. N. 068
Club J — Si. prestações. N. 068
Club K — 42 prestações. N. 068
Club L — 38 prestações. N. 068
Club M — 29 prestações. N. 068
Club N — 29 prestações. N. 068
Club O — 24 prestações. N. 068
Club P — 16 prestações. N. 068
Club Q — 12 prestações. N. 068
Club R — 7 prestações. N. 068
Club S 7 prestações. N. 068
Club T — 7 prestações. N. 068
Club U — 3 prestações. N. 068
CLUB V. Inicia-se a8 de fevereiro Dri. fut.

CLUB W. licia-so a 8 do março proi. fat.

RIOS DE ESPINGARDAS STANDARD

Club B — 99 prestações. N. 068
Club C — 24 prestações. N. 068
CLUB D. inicia-se a 12 do abrii prox. fut.

CAOS DE BIGYGLETTES STAR

Club B — 59 prestações. N. 468
Club C — 24 prestações. N. 468
CLUB D. inicia-se a 12 deariI PrOI.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1913.
Por procuração de A. Campos & Comp.,

Jayme Ferreira.
O fiscal do Governo, DR. TEIXEIRA DE ANDRADE.

Musicas para o Piano e Pianista Rex.
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REG-T.71.4.A.DOR

REDIEDIO NATURAL

E

de sabor agradavel

MILHARES DE CIMAS FEITAS

COM

O REGULIN
PREC 01nTIZA_ID O

POR

TODAS AS SUMIDADES MEDICAS
Á VENDA

E TODAS AS PREMAS
DROGA—RIAS

Unieos depositarios
• NO BRAZIL

A. Campos & Comp.

Casa
Standard

RIO

2 C.A§A "SVAN
CARTA PATENTE N.

193, ,RiTLX.ÉL DO OTIVIIDOIRd, 95


